EDIÇÃO  DM 

ii  nome 


"  Buchenwalde  é  um  sanatório 
comparado  a  Mauthausen" 


CAds  amestrado»  aram  amprogadoa  para  aatra* 
çalhar  oa  prlalonalroa  no  campo  da  concantraçAa 
altuado  no  Danúbio  —  Injoçáo  da  patrólao  naa 
valaa  doa  preios,  matavam  om  dola  mlnutoa  — 
DaolaraçAaa  do  conhacldo  médico  francAa* 
doutor  Marchai  —  (Telegramaa  no  4.'  página) 


A  emissora  de  Milão  anuncia  que  estão  sendo  reali¬ 
zadas  negociações  para  a  rendição  das  tropas  alemãs 


'Cm  franca  ratlrada  para  o  “reduto  daa  monta* 
ahaa"  —  Em  espetacular  avanço,  aa  tropas  alla« 
das  conquistaram  Verona  o  Placenca  a,  segundo 
o  rádio  genovés  livre,  desembarcaram  am  Rap- 
pallo,  na  retaguarda  nazista  —  Para  estabelecer 
Junção  com  os  patriotas  dc  Mllào  e  de  Génova,  II* 
bertadas  —  Ronderam-so  as  unidades  navsls 
germânicas  naquele  pdrto  —  Centenas  de  faseia- 
tas  proses  para  não  serem  linchados  —  “Ataeal 
agoral  ”,  a  ordem  dada  aos  “partlsana”  Italia¬ 
nos  —  Mussollnl  teria  sido  aprisionado  am 
Pollanza,  quando  procuravc  fugir,  e  estaria  na- 
goclando  a  sua  vida  em  troca  da  entrega  do  pais 

(Telegramas  na  4*  pagina) 


HITLER! 


Oà  soldados  russos  empenhados  em  capturar  o 
Fuehrer  —  A  800  metros  do  seu  Q.  0.  —  Outras 
informações  dizem  que  o  chefe  nazista  se  acha 
cercado  num  “bolsão”  no  centro  da  cidade  — 
0  rádio  de  Hamburgo  admite  que  a  luta  está  no 
fjm  —  3/4  partes  da  capital  alemã  em  poder  dos 
soviéticos  —  Ocupados  o  pôrto  de  Stettin  e  a 
secunda  cidade  da  Tchecoslováquia,  também 


Rio  dc  Janeiro 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Número  Avulto:  Cr$  0,40 
Cerenle:  OCTAVIO  LIMA 


Dl  rotor:  ANDRI  CARRAZZONI 
Rvdatci-chefe:  CARVALHO  NETTO 


SUBSTITUÍDO  ND  COMANDO 
DA  MT  TWAI-TE 
LONDRES,  27  (II.)  —  De  acor¬ 
do  com  a  emissora  alemã,  llitlcr 
nomeou  n  grtier.il  Itlller 
(írriii  |>ara  »  poMo  < 1 1-  ruriiiimlianle 
cia  Lullwnffe,  rtn  Mibvliluiçâo  dc 
íioe  rlng.  promovendo"  siiiiulli- 
iiramrnlr,  a  marechal  dc  l  .impo. 

ESTA*  SOI  RENDO  Dl) 
EOIIAÇAO 

LONDRES,  27  R.  i  —  \  finl""- 
ra  alemã  divulgou  que  n  m.ircfhal 
lineriiig.  comandante  em  clirle  Ha 


O  ex*comandante  supremo  da  Luftwaffe  deixou 
o  Relch,  acompanhado  de  sua  esposa  e  do  sua 
filha,  tomando  destino  ignorado  —  Segundo  a 
rádio  de  Hamburgo,  Goering  estaria  à  morte,  om 
consequência  de  grave  afecção  cardíaca  —  No¬ 
meado  para  substitui-lo,  no  comando  da  avia¬ 
ção,  o  general  Ritter  Von  Grein 
MOSCOU,  27  I II  > 


l.uftnaffe  pediu  a  IIRIer  a  tua 
dispensa  daquele  cnmnnrln,  imr 
"r«tnr  sofrendo  do  uma  síria 
nfrrçãn  rarclíacn''. 

A  niFMiia  emissora  adiantou  que 
o  I  uelirer  atendeu  ,ao  pedido  dc 
Goering. 

ESTAR! \  \  MORTE 
LONDRES,  27  il  P.l  —  V  rá¬ 
dio  de  Hamburgo  iudiea  que  o 
nnrreli.il  (io-rlng  p.trerr  eslar  á 
morte,  nrresenlando  que  ja  foi  no¬ 
meado  o  •  eu  siircssor. 

(Outros  lelrgrams»  na  4.*  pis-) 


Flucranlr  de  4‘arlito  enlhldo  durante  o  segundo  julgamento  pela 
Corte  Superior  de  I  "•  Angele».  tm  dia  12  do  rorrente.  O  veridito 
reroohreeu  o  popular  ator  inglês  romo  pai  da  menina  Joan 
Berre,  (ilha  de  l  arnl  Snn.  obrlgando-n  a  pairar  a»  despesas  do 
processo.  Inclusive  ao  adiocado  de  iirUMÇao.  e  a  ri|sfe»r  a  ml- 
nutrneân  e  educoflfi  da  petlra.  (Enlo  A-  IV,  espeeíal  para 
A  NOITE) 


_ _ _  _ _  A  emisso¬ 
ra  Mivlítlcn  informou  hoje  qu. 
(inering,  o  famoso  nmrecli.il  tia- 
zisla  que  acaba  dc  dels.ir  o  <"o 
mandn  suprnno  da  Luftn.iffe.  fu 


lar  deste  Q.  G.  que  acrescentou 
que  o  qualquer  momento  poderi 
:rr  anunciada  a  defecção  total  da 
Wehtmachl. 

CONQUISTADAS  RATISBONA  E 
INGOLSTADT 

PARIS,  27  —  (U.  P.)  —  O  3.* 
Exército  nortcamericano  do  ne¬ 
utral  r.illon  atravessou  o  Danúbio 
c  chegou  h  fronteira  da  Auslria, 
conquistando  as  fortalezas  de  Ra- 
tisbona  inegensbugr)  c  Ingolsladt. 
(Outros  telegramas  na  3.*  página) 


menle  58  km  ao  norte  dc  Munlcta. 
Ao  mesmo  tempo,  fòrças  do  VII 
Exérciln  nmeric-ano  e  do  Primei¬ 
ro  franrís  índio  siluadas  num 
raio  dc  fil  km  dc  distância  d.a  ca- 
pilai  da  Baviera,  Munich. 

nEDUZIDA  A  ALEMANHA  A  UMA 
SÉRIE  DE  “BOLSOES” 
SUPREMO  Q.  fi.  ALIADO,  27  — 
(R.)  —  "A  Alemanha  est.i  rrdiizi- 
da  a  uma  sírie  de  bolsocs”,  — 
declarou  hoje  um  porta-voz  mili- 


Avançando  com  incrível  rapidez,  as  forças  do 
3.°  Exército  americano  atravessaram  o  Danúbio 
em  massa  —  Reduzida  a  Alemanha  a  uma  série 
de  “bolsões”,  diz  o  portawoz  do  Supremo  Co¬ 
mando  Aliado  —  Bremen  conquistada  pelas  <ro= 
pas  de  Montgomery  —  Em  colapso  em  todas  as 
partes  —  Capturadas  Regensburgo  e  Ingolsladt, 
—  A  menos  de  cem  quilômetros  de  Berchtesgaden 

PARIS,  27  (R.)  —  Noticia-sc  que  colunas  do  Ter¬ 
ceiro  Exército  norteomerieano  otrovessorom  a  fronteira 
e  penetraram  no  território  da  Áustria,  na  extensão  de 
quilômetro  c  meio  de  um  ponto  a  três  quilómetros  c  pou¬ 
co  do  junção  dos  fronteiras  tehecos-austriocos.  Essa  no¬ 
ticia  foi  fornecida  pelo  correspondente  dc  guerra  da  BBC 
no  Q.  G.  do  general  Patton. 

COM  INCRÍVEL  RAPIDEZ  O  AVANÇO  DE  PATTON 

PARIS,  27  (R.i. —  Avançando  com  incrivel  rapidex, 
as  fòrças  do  general  Patton  (III  Exército  americano)  atra- 
vessorom  o  Danúbio  cm  vqrios  pontos,  ocuparam  Rcgcns- 
burg  e  avançaram  32  km  além  desta,  atingindo  um  ponto 
o  menos  de  60  km  dc  Munich. 


ATRAVESSADO  O  DANCBIO 
EM  MASSA 

SUPREMO  Q.  G.  ALIADO,  27  — 
rn. .  —  Aumentou  considerável- 
mento  n  Impelo  do  avanço  aliado 
sòbrc  o  rrduln  meridional  nazis- 
la  e  suas  proximidades.  Fòrças  do 
Terceiro  Exército  americano, 
avançando  ao  longo  dc  uma  fren- 

le  de  ÍGH  km.  atravessaram  em 
massa  n  rio  Danúbio  c  al insiram 
um  ponlo  distante  aproximada- 


FUZILADO 

SCARPATO 


J.iscph  Krnmer,  das  guarda*  “SS"  alem.»  c  comandar de  do 
campo  de  concentração  dc  Bei  sen.  capturado  pelos  aliados, 
srnlndo  num  caixote,  com  os  tornozelos  unidos  por  uma  cor¬ 
ante  e  sob  s  guarda  de  um  soldado  hrltanlco  daa  tropas  que 
conquistaram  o  campo.  Segundo  Informes  oficiais,  em  Bclscn 
foram  encontradas  >.000  pessoas  morrendo  dc  Insniçuo  e  doen¬ 
ças  Infecciosa».  Inclusive  homens,  mulheres  e  crianças.  As  des¬ 
crições  das  atrocidades  all  cometidas,  bem  como  em  outros 
rampos  conquistados,  levaram  o  general  Eisenhower  n  pedir  o 
cnmparecimenlo  ile  deleBaçóoB  e  parlamentsre*  britânicos  c 
rnrteamerlcann»  para  testemunhar  as  crueldades  praticadas 
pelos  nazistas.  (Radtnfoto  A.  E.,  especial  para  A  MHth) 


ROMA",  27  (R.)  —  Frederico 
Scarnalo,  fascista  que  rtcnunflou 
patrtolas  italianos  aos  alemães, 
foi  fuzilado  numa  forlnlein  per¬ 
to  ricsl.1  eapilal.  na  Inrdc  de  on¬ 
tem,  depois  de  ler  sido  condena¬ 
do  n  rnorle  pelo  Irlhunal  dc  Ro¬ 
ma.  O  fuzilamento  foi  feito  pe¬ 
las  cosias. 


situação  na  Argentina 


virão  da  Estado  do  Rio  afim  ds 
participar  das  comemorações. 

Também  cm  todos  os  Estados, 
conforme  noticias  dali  proceden¬ 
tes.  serão  realizadas,  no  dia  Io  do 
maio.  vibrantes  concentrações  tra¬ 
balhistas. 

A  propósito  das  comemorações 
de  r  de  maio  a  comissão  central 
composta  dos  presidentes  das  Fe¬ 
derações  trabalhistas  dirigiu  ex- 
pressiva  proclamação  aos  traba¬ 
lhadores,  cc |vorando-os  para  a 
gunde  conccnlráçSo  clvlca  em  quo 
será  exaltada  a  nossa  legislação 
Irnhalhista  u  serão  homenageados 
os  nossos  heróicos  irmãos  da  For¬ 
ça  Expedicionária,  cm  lula  eanlr.s 
o  nazi-fascismo. 


Grande  concentração  de  trabalhadores  no  eslá= 
dio  do  Vasco  da  Gama  —  Será  às  16  horas  o 
discurso  do  presidente  Vargas 

Conforme  vem  sendo  anunciado,  clias  e  os  quadros  de  foothnll  «los 
deverá  realizar-se.  nu  prõxlnm  dia  sindicatos  d  ('«filarão  precedidos 
1"  do  maio,  a  ’*Fcsla  do  Traba-  de  uma  banda  dc  música  de  opera- 
lho",  cujo  programa  terá  desen-  rios;  o  Orfeão  Marcondrx  FUIu 
voitimento,  cum  briilio  excepeio-  executará  cânticos  cívicos  ,  Irjha- 

nal.  no  estádio  cio  Vasco  da  (ía-  ü'*»!as  c  ,il' 

ma.  com  n  presença  cia  massa  ope-  l  «dores  fara  uma  dcinonstraça 
rArja  r  a  colaboração  das  sccçôcs  de  eduençao  f i ílcn .  .\ ^ chc^ • 1  > I 
desportivas  e  cullurais  dos  sindi-  presidente  da  IK-puhüra  ás  l.i.u. 
catos  de  classe.  Essas  comemora-  horas  serão  ouvidovo  Hlm.  Naeiu 

..  ,  ,  ,  na|  c  a  t.ançao  «In  ll.ihnlli  idor. 

çues  que  estno  a  cargo  das  federa-  .  -u.i, 

ções  Irahalhlslas  dcsla  capitai,  de-  A  p3l3Vrfl  RO  CnCít,  c.0  j0- 

verão  ter  inicio  is  13,30  horns.  vêrno 

com  o  desfilo  dos  trabalhadores  °  ., 

cm  Icciilos  e  lofio  rrn  seguida  o  Às  ln  horas  S.  hx.  o  prcMncn- 
desfile  dos  escoteiros,  filhos  de  Ir  da  República  falara  ans  Iraha 
trabalhadores,  Em  seguida  as  lhadores  de  todo  o  Brasil 


MONTEVIDÉU,  27  (A.  P.)  — 
O  ex-deputado  Noide,  que  ontem 
chegou  ti  esta  eapilal  depois  de 
pedir  asilo  na  Embaixada  do  Uru¬ 
guai  em  Rueitos  Aires,  declarou 
que  participou,  de  falo,  e  dc  mo¬ 
do  ativo  n,i  movimento  da  "Pa- 
tria  I.ibrc'*  mas  que  o  governo  ar- 
( CONTINUA  NA  I*  PAGINA) 


Quarcnts  páginas  de  ssinntai 
Ilustrados  s  rotogravsdos  —  na 
“A  NOITE  lustrada".  I 


O  continuará  a  defender, ns  interes. 
ia  ses  de  lodos  os  países,  inclusivi 
o  oti  devastados  e  debilitados  po 
in  esln  gurrni. 
ia  (CONTINUA  NA  3, 


0  discurso  de  Molotov  na  Conferência  de  São 
Francisco  —  Como  falaram  Stettinius  e  Eden  — 
Expressiva  homenagem  à  memória  de  Roosevelt 

_ Não  sc  tratará  da  questão  polonesa  —  0  caso 

da  Argentina  —  Impasse  na  eleição  para  a 
presidência  da  Conferência 


bandas  militares  executarão  mar 


Uma  bua  revista  pode  resolver 
propaganda.  —  Lembrc-se  de 
o  prnhlema  de  uma  Inteligente 
"A  NOITE  Ilustrada". 


PAGINA) 


Notícias  sensa¬ 
cionais,  a  qual¬ 
quer  momento 

0  QUE  DIZ  0  RÁDIO  SUIÇ0 

LONDRES,  27  (INB)  — 
0  rádio  suíço  transmitiu  a 
seguinte  mensagem:  Noti* 
cias  sensacionais  devem 
ser  esperadas  a  qualquer 
momento  dc  um  setor  ou 
de  todo  o  teatro  da  guerra 
|  na  Europa”. 


Recolhido  à  fortaleza  de  Mont  Rouge  —  Sua 
detenção  verlffcou-»e  às  vinte  horas  de  quinta- 
feira,  om  local  não  revelado,  nas  imediações  da 
fronteira  franco-sulça  —  O  general  t  lerre 
Koenlg,  governador  militar  de  Paris,  recusou 
apertar  a  mão  dc  seu  velho  amigo 


MOSCOU,  7  (INS)  —  Foi 
dado  a  saber  que  o  general 
GodMeld  Paneke,  da  SS,  vir¬ 
tual  licler  germânico  na  Di¬ 
namarca,  suicidou-se. 


KAY  FRANCIS 
NO  RIO 


0  EXÉRCITO  ALEMÃO  ESTARÁ  SEM  RESERVAS 
ALIMENTÍCIAS 

WASHINGTON,  27  (R.)  —  O  assisfente  do  secre¬ 
tário  da  Guerra,  John  McCIoy,  que  acaba  de  rcgtcssor  do 
uma  excursão  pela  Frente  Ocidental  européia,  declarou 
que  as  atuais  reservas  alimentícias  do  exército  olemão  es¬ 
tarão  esgcladas  dentro  de  quarenta  o  sessenta  dias. 
"Qucnío  ao  que  so  está  faxendo  poro  o  alimentação  do 
população  civil  germânica  nada  se  percebe,  c  trancamen¬ 
te  não  sei  o  que  se  irá  faxer,  acresecntou  o  ossistente. 
O  colapso  social,  econômico  c  político  da  Europa  Central 


dn  frnnicira  Tranen-suiça.  A  l>™- 
pòsitu  afirma-se  que  o  gcnural 
losrpli  Knrnig.  cx-gnvcrnudnr  dv 
Pnrls.  recusou  n  «perlar  a  Hino 
qtn-  lhe  exlendeil  <>  marcchnl,  a» 
pirar  n  snhi  franrís. 

As  nulorldmlrx  rnntinusm  guar- 
dando  rvlriln  sezrcdii  xAlire  o  |n- 
psl  onde  cho.qnu  Pílaln.  hem  rumo 
«òhre  a  lor.Vidndc  destinada  pa¬ 
ra  «UJ  ieclusTn 

(CONTINUA  NA  4, 


Kadiofnto  da  scssôo  magna  dp  instalação  do  Confercneía  dus  Nações  l  nidas,  em  Sso  tranclsco 
da  Califórnia,  rcnllzadn  no  ruclnln  d»  Opera  daquela  rldade  nnrteamerirana.  rnlhlda  no  momento 
em  que  faluva  o  sub-sccretário  de  Eslado  do»  Estados  Unidos.  Sr.  Eihvard  Stettinius.  —  (Serviço 

INS,  especial  para  A  NOITE)  _ _ 


PAGINA) 


O  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 


MINAS 

COMUNICADO 


INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 


<f •  MJolo»  («i  blocai  di  qualquer 
formato." 

Continua  Umbttn  cm  vigor  a 
Portaria  n.‘  47,  dc  8  de  abril  de 
11*43,  da  Coordeoj(Jn  d*  Mnblli- 
ia(4o  Económica,  redigida  nui  ic* 
guinlei  línnnt: 

"*)  —  Flcom  »ut|icnia>  téila* 
ai  medida»  retlritlsn»  d*  produ» 
(lo  de  rapadura  t  açúcar  bruto, 
enquanto  durarem  o>  efelloi  da 
guerra,  li)  —  Ai  pequena»  fàbrl- 
cai  que  ie  Inlalarem  em  todo  n 
território  nacional,  pira  a  produ- 
(lo  anual  até  slnlt  i  qualro  inll 
quilograma»,  ficam  IiviiUi»  ‘de 
qualiquer  formalidade»  nvlgiirl»! 
pelo  Inilltuto  do  Açúcar  <•  do  Ál¬ 
cool,  ficando,  porém.  lujrlta»  n« 
taxa»  da  Irglilaçln  «Igrnle.  c)  —  I 
E»lis  dlunoslçóe»  »ó  ip  aplicam 
no»  Estailnt  nlo  «ullrienlcmrnlr  I 
abastecido*  dr  produção  próptia* 

l!*4U . 

»  11*11 . 


No  laiirmi  de  irtair  o  povo  d# 

Mlcaa-Gerai»  informado  i  reipel- 
lo  da  açlo  do  Inatliulo  do  Açúcar 
c  do  Álcool,  vnll^mo»  mm  uma 
v*>  U  coluna»  do‘i  lornil».  pua 
ricerdar  argumenlo»  »  raip-rader  a 
critica»  que  vlo  aparecendo,  algu¬ 
ma*  dela*  re>elaudo  hó»  fe  r  duvl- 
da»  tal  ver  «Incera» 

J 4  umo».  sa  qurilln  dl  Ilmlti- 

-  Pernambuco . 

Alagóa»  . 

Estado  do  Rio . 

Slo  Paulo  . . . 

,  Minia-Gtril»  .  - . 

0*  llmltea  fixado»  pelo  lailllulo  r-prcrent»'  im,  para  A»»e>  F.i- 
fado*,  *m  face  da  reepectKa  meiia  do  qumquinlo.  a»  seguinte*  per- 
einlagen»  de  acreicimo 

Pernambuco .  —  33.3 

Alagóa»  .  —  14.8 

Eetadn  do  Rio  —  14.1 

Slo  Paulo .  —  24,2 

Mloas-Grrali  .  +•  88.1 

Em  relaçio.  roí»  a«  crüerlo  bi.  A  de  Alagóa»  fóra  de  1  450  9J8  »a- 
.icod.  limitação  M»n«-G.r*f*  foi 

o  EUado  mal»  fa»orrcido  \rja-  rfr  slo  r.iuln  ,  g;,n  173  «aro*  em 
liso»  a  «liuaçJo  dosar*  meam**»  E»-  ÍP.H  e  a  de  Mioxa-Geral»  218. G02 
tado».  relatlvamenle  4  maior  safra  *aro»,  lambem  em  11*31.  1’oie  bem, 
virlfleada  anlea  da  criação  do  ln»-  a  limitação  feita  prlo  Instituto  rc- 
tttuto,  ou  da  fiaae.Ho  d«  limite  A  prr-rolaia.  em  relaeóo  A  maior  *a- 
maior  *afea  de  Pernambaj.o  ha»i»  fra  dé»zr*  EM.idns,  a  seguinte  per* 
sldo  d«  1  fifl3  137  saco»,  em  1323.  ceotagrm: 

Pernimburo  . . . .  „  96.8 

AUgójx  90.4 

Rio  d»  Janeiro  .  9,4,2 

S4o  Paulo  li].* 

Minas-Geraís  .  1.11, 6 

Enquanto  Parnamburo  Alagóa:  da»  e  assinada»  pelo*  próprio  In- 
e  Rio  de  , laneiro  recebiam  Ixm ite  lorrisado*.  $•  a  limitação  »e  lei 
Inferior  4  maior  ea fra  que  ha»  iam  abaixo  da  realidade,  a  culpa  não 
lido  ente»  d»  criicão  do  Instituto.  rrj  d»  Instituto.  que  aceitou,  eem 
bio  Paulo  e  Minas-Gcrat»  eram  fa-  discutir,  as  ficha»  que  Ihr  foram 
voreeldo»  com  uma  quota  superior  entrenirj»  pelos  próprio»  produto- 
á  maior  «»fre  que  u  hxiam  coo-  r»».  ilravé»,  niío  dr  funcionários 
saauido  F.  a  percentagem  d»  Ml-  do  inalUtlin.  ma/,  dr  rolctnrr»  fe- 
nas  Gerai»  foi.  como  no  paralelo  derals. 

anterior,  eiiperlor  e  dc  lodo»  o»  |-,.o  nio  impediu  qiir  n  Instituto 
Ettado»  dn  oraeil  ’  *»  convencesse  de  que.  emlinra  arni 

Acuea-»r  n  Inslitulo  dc  »;  preo-  rulpi  »«m,  o  registro  dos  cr.gcnlio* 
oupar  apenas  com  inlèrcise*  dos  dc  Mina»  nio  corrcípondln  A  rca- 
Eítados  do  Norte  Entretanto.  a»  lidadc  Pc  16.709  engenho*,  inseri- 
cftitlstica*  proiam  o  contrário  los  até  11*14  representavam  aleii- 
Durantc  n  vigência  da  política  do  ina  eolea.  mar.  ainda  ha» la  multo 
sçúrar.  de  1311  a  1 P 11.  o»  Estados  rnc»nho  sem  registro.  0»i  a  rrln- 
do  Norte  perderam  posiçio  no  çào  dc-uma  Comissão  dr  llrsieAoe 
marrado  nacional  do  açúcar,  rn-  Cadaslramento  de  Minas-Gernls, 
quinlci  os  Estado»  d<>  rui  inelho-  i*m  um  reprrsenlanle  do  Govénin 
tl»'am  dt  posição.  No  hl/nio  dc  do  Eslado.  'Vashinglon  Tarqulnlo. 
1933-133]  —  anlce  do  Instiluln  —  Css.i  Comissão  trabalhou  ardti.i- 
»  produção  d_e  Rcrqamburo  rrprr-  mente  para  o  registro  dc  eiigcnluw 
icnlaia  40,447.4  da  produção  na- ;  até  tnião  n.io  cadastrados  r  dc 
clonal:  na»  »afrao  dc  1942-43.  pas- ,  teu*  trabalhos,  que  foram  sul>6- 


relia»  de  nulr*»  venda»."  O  Bra¬ 
sil  n4o  riltpó*  d*  mercado»  pri¬ 
vilegiado».  Sua  quala.  dc  expor- 
InçAu  deve  icr  culncada  no  nirr- 
ruilu  livre,  como  sempre  foi,  Isto 
é,  mercado  de  lacrlflclo.  Nin¬ 
guém  ti  Iluda,  pui»,  com  o  argu¬ 
mento  da  exportado,  pol»  que, 
fora  algum  pcrlodut  rxccpcio- 
i>aU,  n4o  proporciona  preço»  com¬ 
pensadores  e  limita  a  própria  fa¬ 
culdade  dc  exportar, 

Um  aumento  de  8  ou  0  mllliórs, 
pa  praduçtu  brasileira,  significa¬ 
ria  voltar  ao  ponto  dc  partida  da 
Intervenção  do  E»lndo  na  eco¬ 
nomia  canavieira,  Isto  t,  k  crise, 
c  ao  colapso  do  1011,  com  a  tu-, 
dililrln  arruinada  e  as  contas  dc  | 


°c  registro  nr  mineiro  de  açucar  de  u«lna,  ve- 
a»  Prefeituras  remo»  que  .»  redução  fo|  relell- 
car  ao  lostl-  v.unrnte  prqucn.i.  lomcmo»  o» 
ii  Álcool  at  fá- 

larcnt  nu»  tc»-'  \.;,n  . 

i.  »!  -  Para  JÜÍV  . 

Portaria,  »cr4  . 

bruto  Indo  o  {„;*  . 

ido  derivado  |j}‘]  . 

ler*  diminui-  Conto  se  ví,  houve  em  1943, 
açucar  tiriitu?  1043  c  1014,  mais  açúcar  do  »iue 
i»  o  qur  í  dl-  cm  1933.  Em  relação  a  1041  —  o 
ii  rilalltllcas  úllmhi  ano  anlci  do»  tnrprdcn- 

•  precários.  O  mentos  dos  navio»  brasileiros,  n 
cm.  C  que  tem  diferença  em  1012  fnl  «pena»  de 

•  empre  o  mi-  4H.0I.4  s.ieo».  Em  1011  Home  me- 

c  n4o  e  dc  no»  I«2,n7l.  Em  1014  n  diferença 
o  número  dr  rol  de  134.  MH  »aco». 

»"  Insere  ve  nmu  Sr  f"»»1'lt™*'n*o»  que  ní»»c  pe- 

rgul  les  e  í**»1" ,»••«*}•  A'  «*l*>n»  de  Minas  n 
Minas  (irmU-  fa,,"l'lai 'lc  ,lc  l’r..rluair  lodo  o  nçii- 
rar  que  fn»»c  possível  c  que  o» 

•  ■  1.418  engenhos  trabalharam  llvrcmcn- 

•  •  238  lc.  liSo  liA  ilc  <|ur  ncusnr  n  Instl. 

•  •  ImI",  »c  <*  que  nlin  nos  ntrlhurm, 

•  •  984  entre  laiilas  cutjia»  com  qnc  nos 

•  ■  '"dl»  combatem,  ainda  c»sa  outra  dn 

—  •  gnorni  submarina.  Üe  qunbpicr 

•  •  4  923  maneira,  mesmo  uo  pior  momen- 

e  maneira  sr-  11  ecditçiu  fnl  de  18  Í1  cm  rr- 
rrorguniiar  os  “v"  nn  innlor  consunio  vcrlfl- 

Uma 

u  ítr 

leria 
popil- 
.  |>"r 


mrlhnr  Itmllr.  drnlro  do»  crití- 
rios  de  re  lati»  idade,  que  u4a  pu¬ 


de  açurar,  num,  hora  d 
cmn  o  litoral  sulrllo  >  , 
nos  Inimigo»,  rnm  .  rrd 
rifirada  na  marinha 
fmnl»  de  30*11  r  na»  e»i 
ferro  e  nos  melo»  dr  . 
em  geral.  Mns  qunnla  c 
faltado  no  pais,  n<\»r  tn 
rlotl/i !  Tem  faltado  cari 
nvrs,  leite,  inanteig... 
tanta  coisa  mais!  Até  fj 
mandioca  faltou  Tolrra 
dna-»c,  ri(iurce-»c  tudo 
ilAn  »c  tolera,  ml  »r 
nio  te  rsquccc  a  fali,.  ,|. 
I  or  qnc?  Porque  r»IA 
a  produção  e  lal»f/  t 
por  causa  da  lula'  dr  t A •  > ■ 
ms  que  o  Instituto  ;,p , 
ao  merendo  negro  do  .. 

Censura -se  mó  o  ln»ti 
f.do  ilr  não  cuidar  rf ,  r 
»'idn.  rmnu  sr  não  |„  ,,, 
Mlnlitériii  dn 
Estados, 
lura. 
lc  funçn. 


diam  deixar  de  Inspirar  a  fUaç4n 
dl»  quota»  Mo  t  dr  mal»  repe¬ 


se  abastecer  a  »l  mesma,  que¬ 
brando  tradicionais  vínculos  dc 
liilcr-dcprndíncla  económica,  não 
cnm  países  eslrangrirns,  mas  com 
os  seus  próprio»  Irmãos  da  l■•e^le- 
raçAo.  Eis  al  a  nrgação  do  llrn- 
*11.  no  fundo  desse  argumenlo  »c- 
luiratlsla. 

JA  Leonardo  Trudn,  filho  do 
nio  (irnnilc  do  Sul,  mns  prrncii- 
pndo  com  us  aspectos  brasilei¬ 
ros  da  qurstiin  do  nçuenr,  afir¬ 
mara,  com  a  sagacidade  dr  sua 
Inlgurantc  Inlrligêm-la  e  a  preci- 
»fii»  de_  suas  frases  nllldns: 

“lí  nxiomátícn  n  verdade  de 
que  só  romprani  os  poises  —  e 
podemos,  nqul  dlrer  os  Estados 
—  que  vendem.  Tanto  mais  com¬ 
pram  quanto  mais  vcitdrm.  por¬ 
que  a  sua  raparídudr  de  nqiiisl- 
csio.  o  seu  poder  de  eomtiru  de- 
penrle  estreítan.eide  do  iiiitior  ou 
menor  volume  de  reeursos  que  n 
rolocação  dr  suas  utilidades  lhes 
prnpurelona .  Pernnmliurii,  Ah- 
góns.  Sergipe,  Estado  dó  llln,  nno 
vondrtu,  apenas,  grandes  quanll- 
dnefes  dc  nçuenr  n  Suo  Paulo  ou 
.Minas  (irrnís. 

Sjiu.  Iniuliéni,  *'d I tu .»*  elleiiles, 
que"  eonlrllnieiii  para  o  desenvol¬ 
vimento  da  produção  do  formidá¬ 
vel  pnrqiir  IndustrinI  |uiiillsla  on 
dn»  tnlirlnlo»  mineiro».  Mns  essa 
ellcnlrln  só  pode  ser  conservada 
se  se  llie  mantiver  a  prosperida¬ 
de  e.  do  grált  n  que  ess  prospe¬ 
ridade  nlcauçne,  drprndrrA  a  sun 
mnlor  ou  menor  procuen  dc  pro¬ 
dutos  paulistas  c  mineiros". 

E  o  Sr.  bernniido  Cqsla.  Iioiira- 
do  lutcrvrntor  cm  S.  Paulo,  rea¬ 
gindo  cornjosnmcntc  contra  os 
pruridos  dc  unin  corrente  sepa¬ 
ratista.  qnc  desfraldara,  nnqucln 
mildade  federativa,  n  tese  da  att- 
lo-siiflclíncln  dc  cadn  Estado, 
dentro  da  Federação,  dissera,  com 
inspiração  profumlamcntc  brasi¬ 
leira:  "Neste  momento  sofremos 
a  rnríncln  de  dois  produtos  fn- 
dlspcusãvcls  4’vidn  dn»  nossa» 
pnptilnçfies,  o  sal  c  o  açucar,  pro¬ 
dutos  esses  qnc  bnldtnnlmcntc 
Importamos  em  grande  escala  no 
nnrlc  do  pafs.  E  bem  sabido  que 
S.  Pnuln  poderia  iirndurir  açú¬ 
car  cm  qunulhlndc  suflclen 
lc  para  o  seu  nliaslrelmentu  c  ate 
pnrn  n  exportação.  Ma*  éste  fn- 
lo  pcrturbnrla,  sem  dúvida,  a  ba¬ 
lança  eomerrinl  do  pais.  Incre¬ 
mentando  um  desequilíbrio  entre 
as  trocas  rle  produtos,  nlendldas 
os  posslbllldafles  peculiares  de 
endn  rrgiáo.  Muitos  Estados  do 
Nnrlc  buscam  sua  vida  rrnnômlca 
na  inrlúslrln  desse  produto.  E  a 
Importação  que  fn/icrnos  dessn 
produção  representa  exalamen- 
le  os  reeursos  com  que  os  Esta¬ 
dos  do  Norte  hão  de  processar  a 
rnmprn  dn  nossa  prndneãn  Indiis- 


.  Agricultura 
Srerclarla»  dr  t  r!. 
aparelhada*  p.lri  ..  ; 

— ,ào.  E  n*»im  »ão  .»»  cmirf.” 
assim  são  os  crillro».  ’r*1’ 

l*e  I» ii»s»  rol»,.,  porém,  mo,  • 
nino  r.  hiMlliil,,.  ,•  rffi  _ 
peln  opinião  públlra  ]..,.  , 

extdlra  os  »ru»  rt|rt.  ,  '■*'* 

»ein  drsfalecliiieril..  ç,,  ,  . ?• 
r»br  n  uma  Cumi-.í,.  p,.  V; 
mi  mie  liii  .dl,,  ,  ,  * 

produção  e  elucn  ,lrl,  ,  rf" 

sirun.  Nrnlmm-i  d, 

»»es  resulta  de  Impai- .  „„  t 

ronelim.es  apressada  .  ... 

. .  exame  e  o  ,  .|,  '* 

técnicos  r  .los  repi,  •  "  [' 

produtores.  Mltms  (..  * 

Iim  suplente  ue»»a  (  r„' 

eilllva  e  nenhum  direi1  !,,] 
gnilo,  rrn  qualquer  Ira,,  ' 

Miplenle,  na  defr*a  d-  ,,  .  „ 
rclvlndieaçnr»  ui tiieira 

l'ma  orgaiii/açâo .  It(i. 

rorma  não  »r  arree*  I  . 
nlia».  Sn»  presidi-me  ii  i. 

oportunidade  e  a  li.airn  ,|, 
parecer  A  Assoriaçã.,  .  . 

de  llrlo  floelttnntr.  |,,i  , 
queixas  c  as‘  refviiHlteaçne»  d.  j||. 
lias.  flcspmideu  a  • | a  , .  ,1. 
,,c**s  Jjénlen  dc  mn  aml.lem,  ,;i 
conlin I iflndc  r  f Ir  rc % p r l f t >  ir»*, 
tun.  Falou  eom  leald  ,  lr  ,  jò. 
mera.  Não  deixou  ntnham 
guinenln  sem  respr.stn  f  ,f,n 
clnrcclmento. 

Valia  agora  o  Instituto  a  anu 
assembléia  maior.  Dirige-» r  4n 
povo  de  Minas  Grrals,  com  a  m/!- 
ma  lealdade  com  qae  «rmptt  fj. 
lou  e  a  mesma  confiança  no  ri- 
plrilo  de  justiça,  do»  que  venhirã 
a  ler  e  a  meditar  o»  numero»  a 


ue  açurar  o  rapadura  do»  rnge- 
nlios  não  passa  de  estimativas, 
fundadas  riu  critérios  sempre  .11- 
ferrnles.  Tem  havhlu  alguoia  re- 
visau  nesses  crllcrlo».  enrrigitido- 
se  »  es.igêro  dc  cálculos  niiligo-. 
Poilc-se  afirmar  que  houve  rrilu 
çáo  nesse»  crllérlus,  nus  não  na 
produção.  Pelo  menos,  sò  existem 
dois  elemento»  objetivos,  luso- 
flsináscls:  o  número  i|e  engenhos 
rrgistrailos  c  a  llinilaçáo  deles. 
I*  se  cresceu  o  número  de  rngr - 
l*l*>i»  e  aumentou  a  limitação,  se 
"s  engeulms  registrados  passaram 
de  18.7110  a  32.831  lAbrlc.is  r  i 
lludlaçáo  solda  dr  102.073  saco 
a  2.217.001  saros,  çoino  poder 
afirmar,  nu  prosar  que  diminuiu 
a  produção? 

A  limitação  dos  cpgrnlios  ra- 
padureiros  só  se  fer,  ciu  1034,  ces¬ 
sando  logo  no  ano  seguinte,  por 
fórça  «lc  uma  , circular  dn  Invlllu- 
lo  dr  20  dc  maio  dr  1036.  Nno  li- 
semas.  de  1938  a  10.10.  limitação 
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peiderai"  Flllplna*.  Mas  «s 
Hlipiiins  rrprrseiilurnm  pnrle 
pequena  no  suprimento  nmeru-a- 
lio.  Ilosvai  nno  interrompeu  os 
seus  embarques,  o  |,mivp 
l.slados  I  llldos  foi  ,,  desvio  ile 
.»çl4p:»r  ouiMimn  ||M  pnvn  par.i 
ns  industrias  dc  guerra,  como  o 
lie  >r  ca®w"  ‘*a  borrarha  sinlé- 

ü  puvo  compreendeu  imc  a  rc- 

t  UeIU,l.rfí"llaVn  uf  KUl’rra  C  achul* 

que  devia  orgiillmr-se  de  poder 
lontrlüulr  com  o  seu  pequeno 
sacrifício  nu  sentido  da  vitória. 

No  Urasll,  sofremos  redação 
cmtrme  cm  nossa  marinha  mer“ 
cante.  As  estradas  tle  ferro  perde¬ 
ram  mio  menos  dc  2(1%  dc  su.i 
capacidade,  com  „  desgaste  do 
material  ferroviário,  ü  franspor- 
le  rodoviário  soírcu  diminuição 
considerável.  L  tudo  Isso  não  po- 
derla  delxnr  de  refletlr-sc  na  .lis- 
(nliuiv.iu  dns  mcrcadorlns  .  (juul 
era,  cntrchnlü,  u  dever  do  puvoV 
l.omiucendiT  e  colaborar,  como  dc 


impedidas  dc  trabatlbnr  por  fórça 
'la  limitação.  0  ipir  hnuvr,  rni 
grande  número,  foi  n  lacramrnin 
dr  engenhos,  que  scudiaiii  a  sui 
quota  de  produção  a  outras  fabri¬ 
cas.  r  ainda  queriam  continuar  n 
trabalhar.  Temos  listas  dc  enge¬ 
nhos  clandestinos  dc  Minas  (ir - 
rais,  c  que  nunca  foram  obstailos 
pelo  InsUlulc.  Só  em  S.  JuAo  Nc- 
pomuceno  apuramos  a  existência 
dc  21  desses  engenhos.  27  cm  Rio 
Novo,  1.4  em  Ponte  Nova,  32  em 
Pomba,  8  em  Palma.  8  em  Muriaé. 
II  oni  Mirai.  18  cm  Lropoldina. 
etc.  Ao  todo  I6fi  engenhos  em 
Minas  Gerai»,  engenhos  clandes- 
lino»  c  que  não  foram  eslorvado» 
pelo  .Instituto.  Sem  talar  nos  en¬ 
genhos  registrados  regularmente. 
De  acórdo'  cum  n  Portaria  n.  43, 1 
da  Coordcnaçio  da  Mobllixação 
Económica,  foram  registrados  po¬ 
lo  Instituto,  cm  Minas  Gerais, 
mais  182  engenhos.  Nunca  >e  In¬ 
terrompeu  n  registro  de  engenhos. 
O  número  deles  cresceu  sempre 
Comu  admPir  que  lenha  baixado, 
a  pruduçâo.  se  aumentou  o  nú¬ 
mero  de  engenhos  e  a  limitação; 
deles? 

Para  se  poder  afirmar  a  redu-' 

1319 . ; . 

1911  . 


ua  produção  dos  eiigi  tthos  «lc  ra¬ 
padura  existentes.  Em  1939.  nn 
pcnsamcnlo  de  rçalirar  um  esfôr- 
ço  em  prol  dn  cqoltlbrin  estatísti¬ 
co  entre  a  produção  ç  o  consumo 
da  rapadura,  evitando,  ou  redu- 
rindo  ns  inconvenientes  dc  prn- 
j  duçãu  excc.sssin.  que  uenrretava, 
com  a  queda  desastrosa  dos  pre¬ 
ço*.  o  abandono  do  lavouras,  de- 
|  sejou  o  Instituto  estabelecer,  xó- 
hrc  bases  liberais,  a  llmilaçno  dn 
rapadura,  tomando  por  referencia 
a  situação  dn  lillimo  trimestre  tle 
1933.  (Jucr  ver  Minas  Gerais  nn 
qilc  resultou  a  aplicação  desse  cri¬ 
tério?  Ei»  aqui  os  números  da  li¬ 
mitação  de  nçiicnr  lirttlo  v  de  ra- 
pndnra  em  Minas  Gerais,  no  pe¬ 
ríodo' dc  1310  a  1041: 

.  1. 519. 4.48  tacos 

. .  1.738.308  " 

. .  2.212.335  " 

.  2. 2, '10. 470  " 

.  2. 2I7.0IM  *• 

mimeitlndo.  nu  proporção  dessa 
redução,  o  rnnsumn  de  açucar  de 
usina.  Pnrn  isso,  porém,  teria  si¬ 
do  preciso  que  u  cniiMimn  de  nçu- 
»‘.'ir  «lc  usina,  em  Minas  Gerais, 
se  expandisse  num  ritlmo  snpi- 
rior  ao  dn  numertlo  irrlflcmlu  nos 
outro»  Eslado»  dn  Sul.  Tomamos 
pnrn  n  paralelo  e»»e»  Estudos  dn 
ml  por  tnistlvns  obvio»,  resuílnn- 
tes  dn»  ilificuldades  de  Irniispor- 
le  mn  ri  II  mo,  no  período  da  guerra. 

Vejamos,  pnls,  os  números.  De 
1914  n  IIM3,  o  consumo  dc  iiçunir 
de  usina  dc  .Miiiiis  Gerais  siiliiu 
dc  8,47.9,42  sarns  a  1.904.471  sacos. 
(I  do  São  PnuJo  passou  de  .... 
2.1)68,297  i  4. (1411. 974  sucos.  O  do 

Rio  de  .laneiro  dc  873.40,4  a  _ 

1.218.216  sacos.  O  do  nio  Grande 


'«»///»/////>ç 


*  Hoyflés  Pinto  ile  Oli 

EX-AUX1UAR  DA  FABRICA  CARDOSO 
(MISSA  DE  30"  DIA) 

t  A  família  do  finado  MOYSÉS  PINTO  DE 
vida  a  lodos  os  pnrcnlcs  c  nmÍK<>>.  p*irn  ;is 
qur  manda  celebrar,  «imanliã.  clin  28.  uo  nll, 
da  Candelária,  às  9  horns,  c  desde  jã  sc  confessa  ai 
se  dignar  de  comparecer  a  íslc  njn  de  piedade  rrl 


v<»irn 

GOIVÊA 


para  qur  houvesse  economia  de 
transporte.  Inriinndo  as  zonas  con- 
siiinidoras  trlbulãrlns  dos  endro* 
produtores  iiinis  prúxinio».  Arli- 
eulou-.se  eom  as  Comissões  de 
Alnislecimenlo  dos  Eslado»  e  a» 
J  refrdnras  Muiiieipai».  paeu  i|ue 
*>"»  faltassem  medidas  no  enmba- 
e  no  merendo  negro.  A  luln  dn 
liistitiitii  rnm  nlgiins  (iriMlulores. 
nesse  domínio,  foi  árdua,  mas 
que  uno  triuislgiinos  ,,  não  eiqd- 
lulnnms.  prnvn-o  a  irrilnçãn  dus 
*|ue  nno  chegaram  a  eomprremler 
osenjldo  palrlollen  de  possas  pro¬ 
vidências  em  prol  dn  interesse 
publico.  Nem  sempre  cneonl rumos 
colaboração,  .Mas  fiarmos  du  nos- 
só  parle  ludo  que  podinutos  e  de- 
vjnintis  fnaer.  Por  isso  é  que  lin- 
'Inilliis  lembrado  a  vliula  dc  de¬ 
legados  da  Associação  Comercial 
de  Rrln  llorl/.onle  A  Sede  do  los- 
lil irtn.  Desejnvnmos  innslrar-lhes 
Imlo  que  havíamos  fello,  expor  n< 
uiliculdnde.s,  dlxer  dos  motivos  das 
providências,  afim  de  que  reeebes- 
-semns  susl-slõe*  que  pmlrssbip 


Apesar  do*  pedidos  de  baixa  de 
inscrição  dr  alguns  engenho»  o 
das  Iran.xfcriitcias  ile  quotas  pa- 
rn  as  usina»,  a  limitação  ercxccu. 
rom  n  ndvrnlu  dc  novas  làbriens 
c  as  correções  no  liinilr  «las  fa¬ 
brica»  existente»,  de  1.310. 448  sa¬ 
ros  para  2.217,901  micos,  uii 
797.436  saco»  a  mais,  num  quin¬ 
quénio.  nu  4674  mie  aumento,  mi- 
bce  a  limitação  de  1940. 

f.sses  mesmos  »lgarl»mn»  lá 
nãn  tém  scnlido  aliinlnicnlc.  pois 
que  é  livre  n  produção  de  rapadu¬ 
ra  e  runlinua  livre  a  inscrição  d*' 
novos  engenhos  de  nçúcar,  d- 
acòrilo  eom  a  Portaria  n.  19.  acl- 
ma  citada'.' 

Eis  ai  a  one  »e  redu:  a  famo¬ 
sa  questão  do»  engenhos,  tâo  ex¬ 
plorada  pela  fácil  demagogia  dc 
comrntárlos  improvisado», 

PROVA  INDIRETA 
Se  tivesse  havido  redução  na 
produção  de  açurar  bruto  e  de  ra- ! 
padura,  t  de  supor  que  houvesse' 


Maria  Adelaide  Couto  de 
Andrade 

(7."  DIA) 

tOetnvio  Cine.fn.  Ar.ihrli 
e  Gilda  eoueldam  -mi»  p»- 
rcnlcs  e  amic***  p.  - .  assis¬ 
tirem  à  missa  pela  alnn  r|r  >u« 
querida  madrinha  CO'llNJf.4.  qg< 
mandam  celebrar  nn  dia  n* 
10  1  2  horas,  no  nll.ii  de  N  S  da» 
Dores  da  igreja  de  N  S  : ,  c,n. 
dclárln,  agradercnclo  «  todos  qur 
eniiqinrceerem  a  e»«e  atn 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

tJoío  França  da  Silva,  se¬ 
nhor»  e  filho,  Isnnrd  França 
dã  Silva,  senhora  c  filha, 
Dr.  Neiiop  França  dn  Silva,  se¬ 
nhora  e  filhos  e  Humberto  Ma¬ 
chado,  senhora  c  filhos,  ograde- 
cem,  profundamenlc  scnslbilixa- 
dos,  a  todo*  que  os  cnnfnrlnrain 
no  doloroso  golpe  qua  sofreram 
cnm  o  fnlcdinenlo  õc  xua  cxlre- 
mosa  mãe.  sogra  e  avó  AUTA 
FRANÇA  DA  SII.VA,  e  convidam 
.seus  parentes  c  amigos  pura  nssls- 
llrcm  a  missa  dc  ?.*  dia,  que  será 
celebrada  no  rlin  38.  scgundn-fcl- 
rn,  ás  9  horas,  na  Igrejn  dn  Mos¬ 
teiro  dc  São  Bento, 


srparnnsin.  dissimulada  eom  o 
Ululo  Insidioso  dc  aulo-abastecl- 
mcnlo  de  açucar.  . 

Ninguém  pndérla  suslcnlár  n 
lr»e  de  que  Minns  Gerais,  e  so- 
Pienle  Minns  Gerais  é  que  deve- 
ria  produzir  açúenr  de  usina  até 
o  limite  de  sun  capacidade  de 
consumo.  A  tese  dcvcrln  servir 
h"fn  todos  os  Estados  importado¬ 
res  de  nçúcar  c  no  llnllte  das  res¬ 
pectivos  importações.  Dêssc  mo¬ 
do,  Minns  Gerais  passaria  n  fn- 
hrlcnr  inai»  algumas  cculruas  de 
milhares  de  sacos  dc  açúcar.  Mns 
8.  Paulo,  drnlro  dn  mesma  lese, 
deveria  receber  a  faculdade  de 
produzir  2.080,000  de  sacos,  o 
Param)  uns  100.000  sacos*  n  Rio 
Grnmlc  iln  Sul  mais  do  1.400,1109 
e  assim  por  dianle.  Ao  tndn.  eêr- 
ea  de  6.000.000  dc  sacos  de  açú¬ 
car.  Voltaríamos  «o  regime  de 
siiper-produçán,  O  merendo  In- 
Urnaclonnl  não  » absorveria  essrs 
excessos,  pois  *^ie  o  seu  regime 
normal  é  o  de  limllnçáo,  como  se 


Maria  Lucia  Louzada 

+  .fosé  dn  Cunha  Leiiud»  o 
senhora;  Osmar  Buarqoe 
dc  Gusmão,  senhora  r  Il¬ 
ibo;  viuva  Dr.  Alfredo  .loa**  Lee- 
znda;  viuva  Icnaclo  Louzada  t  fi¬ 
lhas;  viuva  Dr.  Domingo»  Lm- 
zndn  e  filhos;  Odccio  Louzmla, 
senhora  e  filhas;  Gavião  Caval¬ 
canti,  senhora  c  filho»;  1  -r.  Hé¬ 
lio  Gelso  Cardoso  Louzada  r  m- 
vii;  viuva  Primo  Tavares  .la  >N- 
la  c  filhos,  convidam  os  liemsi» 
parenles  c  amigo*-  pnrn  a* -Mirrai 
á  missn  do  7.*  din.  em  mn.  i 
dn  fllmn  dc  slln  querldl  innn, 
riiiilindn,  lia  e  prima  MARIA  I.L- 
4*1-1,  que  mandam  rrlrlir**  «nu- 
nlia,  sábado,  din  28.  As  9  i:  -rs», 
na  Igreja  N.  Senhora  da  Cmic/I- 
çân  e  llon  .Morto. 


meonllnente  ao  Instituto.  5  1."  — 
Essa  disposição  é  aplicável  ás 
usina»,  ongrnho»  de  açúcar  e  de 
rapadura  Arl,  3.'  —  Feita  *  co¬ 
municação  a  que  aludo  o  artigo 
anlerior,  a  fálirira  poderá  apro¬ 
veitar  n  matéria  prima  excedente. 
Arl.  I."  —  0»  engenhos  do  açii- 
rar  c  rapadura,  nn  snfra  dc  1040/ 
41,  poderão  lancav  na  circulação 
o»  produlns  rrsullanle»  rln  moa¬ 
gem  do  excesso  do  matéria  pri. 
ma,  dr«do  que  hajam  fello  ao 
fnsilluln  a  eomunlraçSo  a  que 
aludo  n  arl  2.*  e  mediante  rt  pa- 
ganiénlo  da  laxa  é  da  sóhre-la- 
xn  do  4100  por  saco  ou  carga  de 
60  quilos.  Arl.  4.*  —  Os  enge¬ 
nhos  de  açúcar  o*  rapadura,  que 
estejam  mis  condições  prevista* 
no  arl.  4."  dosla  Résolnçâo.  são 
obrigados  a  eomunlrar  itn  Insll- 
t L»t i*i  dê  10  em  10  dias,  n  quantl. 
dade  produzida,  além  do  limlle 
reaporllvo,  e  o  de*tlno  dado  a 
essa  produção  São  lambém  ohrl- 
gado»,  no  final  dn  infra,  a  co. 
niiintéar  o  | eil a I  produzido", 

A  partir  dc  1941,  não  houve 
mal*  nem  a  Insignificante  sólire- 
taxn  de  100  reis  e  Indo  o  aeúear 
c  rapádura  dos  engenhos  foram 
vendldn»  llvrrmenle,  cnnln  n  es¬ 
tão  sendo  agrtra  A  situação  da 
rapadura  está  definido  no  Dc- 
crelodéi  citado,  do  .10  de  niafç» 
de  1944.  que  rllz  n  seguinte; 

“Arl.  I.*  —  A  produção  do  ra¬ 
padura,  em  lodo  o  território  nn- 
rlnníl.  n.ão  e«iá  suleltn  n  limita¬ 
ção.  Arl  2.*  —  Fiça  suprimida  a 
taxa  He  rslallsllcn  sòhre  n  rapa- 
dura.  crlad  i  pelo  Derrelo-I.el  n.* 

1  8.11.  dc  |  de  dezembro  do  11131) 
mantida,  porém,  a  obrigação  de 
inscrição  no  Instituto  do  Açucar 
e  dn  Alrnnl  t  i  deelaraçíu  dc  pro¬ 
dução  anual,  no»  lermos  da  1<- 
pMiçAo  rm  vigor  Ari,  l"  —  Con- 
>idcra-»e  rapadura,  para  rt»  efei¬ 
tos  do  presente  Decreto-Lél,  ex- 
élusjvamrnlé.  O  nçueir  dc  tipo 


Felioii  Augusta  Guimarães 

(MISSA  DE  36."  DIA) 

tEmllIn  Angusln  Cardoso, 
Francisco  Cardoso,  Alzira 
Cardoso,  Oilollc  Cardoso  c 
Mario  Cardoso  agradecem  sensi¬ 
bilizados  n  Iodos  que  os  conforta¬ 
ram  por  ocasião  do  falecimento  e 
que  eoiitpareccrani  ã  mlss*  dc  7.” 
din  dc  sua  querida  mãe,  sogra  c 
avó  FF.I.ICIA  AUGUSTA  GUIMA¬ 
RÃES,  e  dc  novo  os  eoiivlilam 
para  a  misfa  de  30."  dia  que  se 
realiza eA  amanhã,  sábado,  din  2H 
tio  cor  rente,  às  0  (nove)  limas,  na 
mnlrlz  da  Glória  (largo  do  Macha¬ 
do).  Antecipadamente  agradecem 
a  lodos  que  comparecerem  a  esse 
ato  tle  religião. 


Santa 

Cata¬ 

rina 


João  Henriques 

(7."  DIA) 

t  Henrique  Gnrrla  t  írnlw. 
nhorn,  genro,  filhos  e  nc- 
rn,  Adelino  FlçorlrrH,»,  iç- 
los,  Jaime  Fonseca,  senhora  <  fi¬ 
lho»,  José  Henriques  Garcia.  *f- 
nhorn,  filhos,  nóra  e  neto  t  Ltlix 
Fnulhaher,  senhora  r  fjllin»,  rnr,- 
Vldnm  as  pessoas  de  sua  n m i  •  >  fe 
pnrn  assistirem  n  ml»  t  dc  7."  du 
que  por  alma  de  »eu  pai.  .mira, 
avó  r  bisavó  JOAfl  HENRIfjl  ! 
mandam  enleltrnr  no  nliur-uiór  *fi 
Igrejn  dn  (.'nmlclárln.  sálwHo,  2», 
ás  10  horns.  Por  ês»e  nln  *le  rr- 
liginn  e  caridade  e  pelo  confórto 
espiritual  qiu»  lhe»  prppnrrlon.i- 
rnm  por  neaslão  do  passnmrptii 
e  do  eulrrrn,  eonfe»snm-sr  dtr- 
nrimetile  agradecidos. 


dc  r.ximrtnr  60.8110  liiiiehidns,  ou 
1.000. 000  rle  sacos  e  quase  sem¬ 
pre  por  preço  dc  sncrlflelo.  (I 
merendo  americano  sc  nbnstecc 
nos  palsc.s  que  lém  indúslrin  uçu- 
rnrelrn  enfeudado  no  capitalismo 
dos  Estudos*  Unidos.  A  Inglnlerra 
da  prcfcríncln  às  suns  colónias. 
()  qur  sohea  é  pouco  r  é  em  geral 
aproveitado  pelo  nçiirnr  «lc  beter¬ 
raba,  rom  o  socorro  ile  tarifas  al¬ 
fandegárias  nproprlndns.  Devíe 
qnc  se  expandiu  a  produção  de 
hrtcrrnhn,  em  molndos  e  fins  do 
século  passado,  n  sllqnção  dp 
açúcar  ile  cnnu  passou  n  ser  pre- 
eárln  e  diflell,  ilenlr»  do  panora¬ 
ma  que  o  Sr.  Mnurieo  Reynler 
mis  descreve,  uo  sen  excelente  li¬ 
vro  “Cmilriliullou  à  I'  El  tule  ile 
hl  Oticstlnn  des  Stteres " .  Dizia 
v I e  que  os  pfeçns  inlerniirionnis 
Ono  ephrhim  «  cusln  dc  fabrica¬ 
ção,  mesmo  em  países  como  Cuba 
e  .laia,  que  lém  os  preços  de  cus- 
lo  innls  baixos  do  puindo.  Mui- 
lo'r,  países  mui  vemlem  rui  meren¬ 
do  livre  senão  tuna  pnrle  reduzi¬ 
da  dc  sun  produção,  sendo  desti¬ 
nada  n  maior  parle  deln  nos  mer¬ 
cados  prol.cgldos  ou  privilegiados, 
com  preços  compensadores.  As 
rxpnrl ações  no  merendo  livre  nb- 
seryent  cxeçilrhlej  dr  pênijuçán 
mais  nu  menos  oeasionni»  e*  cujo 
preço  de  venda  representa  rela- 
livamentc  pouco.  •  O  “defieil" 
que  essas  operações  acarretam  é 
compcnjadú  Urgameutç  pplas  ro- 


nfiin  ile  que  ns  eoiisu tnidorrs  se 
cmieençnm  de  que  é  nitula  um  favor 
poder  pagar  n  preço  extorsivo  que 
Ibr  exigem.  Malltis  vezes  nãn  li.) 
escassez  de  açúenr.  mns  os  Itilc- 
msndn*  dizem,  on  proelumam  o 
contrário.  Falamos,  aliás,  de  um 
nuidn  geral.  Não  ahulimns  n  nln- 
giiem.  Indicamos,  apenas,  fenôme¬ 
no  que  já  enemi Iramos  em  diver¬ 
sas  paragens  e  eom  diversos  tra¬ 
mes,  Fedia  mns  pnrn  êle  n  nlcn* 
çnn  dn*  honrados  etimereinnlrs. 
<|Ue  tle  ccrln  nno  se  preslnniit  às 
tua  urdiras  htsltlinsas  tle  uma  mi¬ 
noria  rle  eerln  que  ihsigiiirieantv, 
mns  aiiriaelnsn  e  lennz. 

Itnsln  ver  qnc  acusa m  o  Itisli- 
litln  de  rtilpa  nn  distribuição  dc 
açúenr,  quando  ós  plnuos  tle  «iis- 
trlhtiiçúcs  foram  reilox  cmn  u 
aprovação  dn  delegado  da  Gomis, 
soo  de  Abnsterimenlu  de  Minns. 
Gerais  e  a»  liberações  tle  nçúcar 
tlepertdem  dexstt  Gomlsxàn  r  não  da 
Instituiu. 

U»'li  DESEJA  MI.NAS  GERAIS? 

Que  deseja,  cnlrelaiito,  Minns 
Gerais?  Produzir  lodo  n  açucar 
de  us i na  de  qur  pre-cisa  para  o 
seu  rnnsumn?  Anle»  do  lnslilu- 
tn.  islo  é.  quando  era  livre  a  pro¬ 
dução  de  açucar.  Minas  sempre 
importou  essa  mercadoria.  Nio 


Maria  Adelaide  Couto  de 
Andrade 

(».•  niA) 

t*'  A  vhirn  Luiz  dc  Andrade 
e  família,  Dr.  Mnzzinl  Rue- 
no  e  fnmlll.i.  Dr.  Lnurn 
Mllller  Filho  c  família,  Dr,  Anlo- 
nlo  Pedro  tle  Andrade  Mflllcr  c 
fantllin.  cohvidnm  ns  seus  antigos 
e  parentes  pnrn  assistirem  A  missa 
peln  nlnin  tle  sua  querida  cunhada 
e  tln,  GOTINHA,  qae  mantiam  ce¬ 
lebrar  nn  dlá  28,  ás  10  1,2.  no  altar 
do  SS.  Sacramento  dn  Igreja  tle 
N.  S.  ria  Candelária,  agradecendo 
a  lodos  que  comparceerent  a  esse 
atn. 


No  que  ninguém  fale,  porém,  é 
nas  rcslriçõcs  que  iC  fazem  scti- 
lir  por  meios  estranhos  n  nliví- 
tlatlr  do  Instituto,  couio  n  Irlbn- 
lação  estadual  c  niunleipnl. 

Não  eonheccmos  o  caso  «Ir  Mi¬ 
nas  Gernls  mas  pmlriiios  Infnr- 
már  que  há  Estados  ent  que  os 
donos  de  engenhos  fecham  „* 
suns  fábricas  pela  impossibilida¬ 
de  dc  levantar  as  escritas,  exigi¬ 
das  pelo  imposto  de  vendas  mer- 
r.mlis,  Ninguém  pensa,  nu  faln 
nésses  ou I  roí  embaraços.  Qual- 
quer  cngctilio  ctljc  sc  féclie  no 
Urasll,  seja  qual  n  fór  n  mnlivn 
dessa  decisão,  liá  tle  ser  culpa 
do  Instituto  do  Açúenr  e  tio  Ál¬ 
cool. 

A  FALTA  DE  AÇÚCAR  EM 
MINAS  GERAIS 

Em  muitos  Eslados,  n  escáíse* 
de  açúcar  tem  resultado  mai»  da, 
distribuição  que  propriamente  da 
falta  do  produto.  Se  considerar¬ 
mos  os  algarismo»  do  consumo 


que  quase  nán  lém  produção  dc 
açúcar  bruto.  Não  é  possível.  |1ni<, 
aeeilar  a  tese  de  que  r>  aumeulii 
do  codsumn  tlç  açúcar  de  usina 
cm  _  Minns  Gerais  resulta  «!<*i  re¬ 
dução  na  prodnçán  de  açúcar  brti- 
lo.  VE*  muito  pequeno  o  aumento 
do  consumo,  porá  permitir  cnn- 
clttsãr»  de  tanto  arrójo  e  alcanre, 

Isso  até  que  nutras  eslallsllcns, 
tundadás  em  clémehlos  de  maior 
segurança,  ránham  permllir  top. 
chi  soes  illférenlé».  O  problíma 
merece  estudo.  Seria  .  o  caso  de 
umn  colaboração  entre  ióda«  as 
órganizaçóe»  tntercsSodas,  pnra  a 
orgániíáção  de  um  serviço  cvla- 
llstlco,  que  pudesse  merecér  con¬ 
fiança  qiiartto  á  obtenção  dos  da- 
do»,  uai  fontes  produtoras. 

Oue  no*  »e.|a  permitido  anres- 
rentar  outr*  observação..  Vala-^ç 
muito  cm  restrições  do  Instituto. 


Domingos  Coelho  da  Silva 

(I  "  ANlVEHS.UtKM 

+  Su:i  filha  7ulmir.t  tor- 
lho  tia  Silva  Mello,  c»po*'a 
e  fllhn  convidam  >cu-  P1* 
rentes  e  amigos,  para  n*»i*(iréttt 
n  missn  dc  sou  querido  pi*.  Ia" 
gro  c  nvõ  qur  será  resada  na  ma* 
Iriz  dn  Eugenlin  dr  0r li » (■  •  tn)a* 
ubá,  sá  lindo,  às  0  horas,  dl.i  28. 

A  n  ter  I  pndamr  n  I  v  ajgrnderc m. 


Argentina  de  Azevedo  PI 
nhoiro 

(NANA) 

L  Sua  fnmllia  convldn.  | 
r  ra  a  missa  dc  30,"  dia,  q 


tSun  família  ronv  i 

demais  imreulcx  c  .i migo* 
para  assistirem  u  mi  *i  "t* 
7."  dia  que,  cm  sufrágio  \<  •a,1 
alma  será  rezada  nrnanhi.  **' 
bado,  dia  28,  .4*  9,3»  hnr.i»  "4 
Igreja  dc  São  Nicolau.  à  Avealé* 
Gomes  Freire.  109. 

Anlccipadamcntc  áfradece. 


■  I  . . .  V-  f-  .  "MU  >1»'» 

míiiHia  oelflhrar,  pelo  ílr?;- 
i\tnso  dr  mm  ftima-e  nn  alUr-m«Sr 
^ 6arrao,  às 
H,30  brirvAt,  do  d i .1  2Â  do  còrrcn** 
tc.  Dciâii  já  se  íonfesia  agrade- 
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RtlOGIOS  DAS-  MFlHORFS  MARCAS 

coMsíPifXr  por  técnico*  svJio^j 


nVÍSifioL 

0  LlMPAE  R[Ntn/ÍT  f<,i 
BANHttgASr  PANELAS 

I  nAKMOReS-LAVAroRlOS 


CASA  IDEAL 


Sólida  união  para  assegurar  a  paz! 


CAÇA  A  HITLER 


0  minlitro  Joié  l.lnhiirct 
responde  a  uma  entreviitn 
do  dcicmbjrgndor  Vicente 
Piregibe 

V  prnpôvli»  iU  rntrevbla  fnn. 
r«dl  U  *  um  vr»|>rrtln»  prl»  de- 
»-mh«rf«ri»r  Vlrrnle  FlfA.illw, 
"'•nilirn  (I*  ninii**A»  rn,»rr«gtil* 
i!»  fUlinrir  a  Ifl  rlrllnral  «leria 
lambi  i|ltf  o  prnjrln  itu  nifMiM 
Irl  è  inrsrqilltrl  n  mlnUIro  Jn«r 
l.lllliarr»  riitlrihulu  k  Imprma  o 
ti-iulnlft 

"  \  unta  divulgaria  prl»  "O 
llluttn'*,  r»nn»  rir  autoria  il  t  Sp. 
Vlrrnlf  ITrailb»  rsomo  ro  *rl,i 
tla  l'nmh*ã»  •  qiir  trnhn  a  hnn- 
'  i  ilf  pmlillr  a  mais  Irlitf  t 
drrr prlnranlr  titrprai».  Autor  ilr 
uni  laliallin,  riu*  devde  o  prlnrl- 
ro  Instante  fn|  pu«tn  d*  ladu 
Pfta  maioria  da  rnmln.tr,  n  Sp, 
Vl.-rnla  Piragllr  não  nn*  qnl/ 
dar  duranla  Indo  a  riirtn  dm 
mi«*o»  tralialhm  —  ou»  aa  arhi>ni 
frllimrrtr  }\  terminado»  —  »% 

lufe»  dt  qi:e  «fria  rapai,  dr«dt 
quando  nin  rngllam»»,  pnr  ena- 
ctniu  n)i«o!utn  rir  *ntn«,  d*  ado. 
Inr  aa  aura  fgrstôr»  no  corpo  do 
anlrprojflo  d»  nova  Irl. 

Tua!»  naalni  «|"r  S.S.  ar  nino 
trve  ilnr.vnlr  vária*  dr.a  nnaaaa 
•raaflra  Imnrrtiirhavrlmrnti-  ral*- 
dn,  rn-jmvnln  nõ*  nulrna  p-arm-A 
aamna  rumprtr  aa  nnuaa  terrina 
rumo  <a  prnmttnramn*  rtimprl-laa, 
lato  4.  drn'ro  ilo  mala  curto  pra- 
rn  dr  trnipii. 

Chegam»»  ao  lêrmn  d.a  Inriim- 
liAn.-l»  qu»  nm  fnl  rnmrtld»  ppl.i 
gpvi-nv»  da  Rrpúhllrn  rio  modo 
Miaplrioao  rumo  ut.aprjami<a  <a« 
iioa-.aa  atividades.  K»!»t  rr.vli.r.im 
ilfoiro  dn  mala  ajo  r*;<(r|lo  dr- 
ninrrátlrn  pia-a  o  Irsbnlho  qur 
.loa  fnl  ronflldo.  , 

IV-ptrn  dr  al-q-n.**  lio-aa.  rntrr 
rarcnina  »  proir*o  da  rnvaM  rlr|. 
Iiarat  da  HrpiihT'*»  no  Sr.  mlnlvt— * 
»>  .'iiatlrn  «jur  ia  levara  an  ctacfr 
dr.  Varão. 

Fm  pniiro  mala  r  n  Irl  *a|nr.i 
l-uIlHraria  nna  Jornais.  Pnr  .ai 
Mrndrm  -ia  ore  Irrnin  n-  ri!'.,!.i;-a- 
lõra  dn  Sr.  Vlrrntr  Piragihr  «p:an- 
há  'Ir  arr.ifid.idr  no  mie  li» 
ti pdrr.rlonnmrn!»  S.  S.  arilmlo» 
i  Imprrraa  r  o  r;-nntn  dr  rralt- 
ihidr  rr|alr  no  trabalho  nilnlmt» 
I  rli  Comissão.  ip-r.  illgn-vr  a 
arrdndr.  procurou  arr  Impsrel-t 
rm  Ilido  dotando  o  pata  de  tP- 
lr-lriirnrnln  ripiz  dr  aferir  rm 
tildo  ntrniliidr  o  arntimrnto  dr 
nmnrãtl-n  do  unam  povo  ria  mjo! 
ourr  ptrllo  rm  «pia  êlr  sr  rmp"- 
nltr  r  queira  drmnn-.ir.ir  a  sua 
aonlade  .aniiernni". 


omp»c£p  da  cldid*  »»llo  qoiti 
rnmpltl»»". 

M;íU  lliHK  A  COMUNICAÇÃO 
OFICIAI.  li  \  U  NÇÃO 
srpl.lIMo  y.  n.  AMADO,  J7 
—  (R,)  —  Parrrr  qur  li  laa#  |U* 
gir  *  Jiincin  da*  Impai  nmat  • 
ntlidi1)  i  .um  l*r*n  Irrclio  da 

frrolr  orldrnlal.  Arradlla  ar  qaia 
o  In.Mt  do  Hatdilro  rnronlrn  tc- 
iiha  atilo  Adhia  r  i|OP  »  mniuialcar 
ri»  i  flrlil  r  rraprllo  ifji  feita 
nluitr  tinte  nrln  manlii. 

a  i>t  Ai.p.MAi  s  rrninAM  paiu 

a  si k;a 

PAUIS.  J7  -  lINS)  -  Al  vaia. 
ruardna  dr  lanlia  do  1.*  Rlfrctlo 
(rjnrta  «llnitlram  a  fronteira 
irnli.inlco,  nai  InirdlaçAri  do 
l.i*o  Cnnitnnca,  nlirlgondo  oito 
mil  nr.alatai  a  proenrarrm  refd« 
lio  no  tfrriiArln  halvitleo. 
MDRI1RS  NAZISTAS  MORTOS  NO 
BOMRAnDPJO  DR  RRRCHTES. 
f.ADEN 

rsror.oi.Mo.  j:  —  mnS)  —  q 
Jornal  •‘Tldnlngen"  nnuncloa  qat 
virlni  amllna  n.ailataa  •  tuai  fa* 
r.alllna  morrrram  quarta-frlra  rip 
rerullado  doa  raldi  rfrluidoa  pf. 
I.i  rvlnrf n  nlltdi  aAbrr  flrrchtein 
*-dfn.  0  total  dr  naorloa  —  nrrtl* 
r«ntn  o  "Tldnlnsfa"  —  toba  a 

•vn. 


pnr  ipulquar  ilnruiiirnlo.  por 
nula  admlriafl  qu»  »»J«-  0«*  r*m 
prrarntar  o  mullado  do  Irtnpo 

»  d»  nmiUnlf  . . .  il» 

iniillo  linpmlaillf  trio  lliliii' 

—  "Acara,  qiirr.a  liar  ralfrlr,  d» 
lanado  larra»,  ia  |ir»|»i*l  a»  priaprtn. 
luriilf  illlna  #  pala»  ipaala  ml«iii'i» 
iiiiiI  raunidoa  iiirn  il  «.-1111-1.1». 
Kfi«  li'Va  liiapArm  olulrfatoa»  im'» 
|r.il:ia  »a  p  ilJiirUa.  li  amlia 
!*•  quroaaa.  Irialiia  rr rl**r  qiia  liou 
i'a»p<<na.ililltaladr  lAiln  fip«el»l  pr* 
•n  rAlara  *»  iraiidra  onlfiirlai,  »a- 
l»rr'aliH'ul»  nr*a*«  riu#  rna  qaia  o 
pnifiirlal  liiiliiilrla)  rrprparnla  ai« 
frlnr  lio  dp.-Mao  rniaiia  aa  pudr- 
ri ii  militar.  Aa  araiillra  laolrnrlaa 
pinlrua  faiar  aluna  r.nilrllinlcficil 
j.odrri»  fnaf.lo  apoiando  aata  nr* 
*inl»acaio  r  nmlfrin,  limkfm.  fa- 
/4>1n  ronalftulndn  drlrriialnailn 
atiindirl  dr  rnnduta  Inlf 'iiarlonal 
r  rumprlmln  frnr  atandarl.  »»• 
rrupuliiaamrnlt  com  loiliii  oa  d>*  { 
mnía  pitara. 

•—  MNta*f<  dUlnao»  larrlarta  arla 
enoa.  qpnnlliUd-a  IntilfliUvala 
dr  hiinifnâ  mnrrrmqa  afim  da  rinr 
i  huminliladt  nna»  oportunidade. 
NVia  tiambfm  lamoa  umi  larrf» 

»  riamprlr,  ciio  não  qiirlrnmna 
Iriatr  faara  hnnaapa.  Vimon  cum¬ 
prir  raaa  tarafn  rnm  enm**ir.  ma- 
daalla  »  rnpida*.  Vnmni  rnmprl-!a 
ajnrta". 

A  OAJRÇAn  LKVANTAÜA  POR 
MOI.OT0V 

S\N  FRANCISCO.  57  (Pnr  Kv»l- 
dn  Monlflvn  ite  Cnalro.  d»  A.  P.) 

. .  E|«  a  hulArla  de  COtno  n  ro- 
iiilroirlia  d  ia  1’níà»  Soviéllçi  Sr. 
Miilolnv.  Mirpraandrai  r«  de|r<r- 
iloa,  iil»i|iirando  »  elrtçãn  da  Kd- 
aaard  Slaltlniua  .liinlrr,  arrrrtir.n 
dr  Ralialn  r  rlaefr  dn  l>e'etavãn 
alua  Ralndon  Cnldain  par»  o  rirca 
dr  pi,íoiilentr  firrminmlr  di  t.nn- 
f.-rfiirln  dna  S»çõ*n  l'n'd>a. 

Pol  rta  aihUah  da  la-aria  dr  nm 
doa  ila-,»i(»diu  prrifnlr»  i  araino 
ran,l»ni,a  untam 

(a»  prealdrntra  dm  riricTaçuM 
riiriinlna-nm-ir  rauntdr»  no  re» 
rlnln  itaa  rfiintíw.  formnnilo  ia 
Ciinilanã»  dr  Coopd*n»ríi>:  nn  a»i 
«jualtdndr  dr  prf «'atraata  Ivmpor..- 
rita.  o  Sr.  Kdaajird  Ma}lli|i|in  r»*l- 
u!u  »a  drVcnilm  r  rum»  r*ar-r  do 
il-!-VncS»  d»  p.ila  i|»r  h-uqiriln. 
a»  »i  drqanU  itotrjido*  r  roino 
hiliitu  armai-r  a-liitwilo.  aam  n»r- 
niaa  dipinr-ál iria,  íoi  è*r  imfdM" 
l.imriilr  nrlam.id»  praildrnta  i-ar- 
ananrnla.  C)  préprlo  Antnny  Ealfn 
«irrrfrrii  e.ali  moçã».  cnnailinniio 
Slrtllnlua  par»  ia  rnrjl-a  dr  niffi- 
.Irnlr  apriuan  «amn  rotina.  Dando 
rolrada  riun-a  n  prliurlm  nl»  nj‘- 
rlial.  ii«  drleí.idra  nommrnm  hl* 
ar  a  rd  Stetttliliu  .lliqlor  paru  a  pÇf- 
«idCaarln  dn  Ciilireríneln  dm  N.»- 
çõr.  I’ iililm. 

Aa  núaiaa  ar  rnnintravilin  lic-i» 

i  *  nii  nil»  o  Sr.  Motntoa-.  ronal** 
aãi-Ãi  dq  R*t»fl«r  dn  IJntSn  Snvjé- 
I  i.-n  r  idirfa-  da  il.-tigjrõ»  raiw» 
ivannimt-vr  r  lnlrirni  acu  dinfui’- 
rntiii.  >|U<<  Moliatov  f.a/àn  iiialr- 
a.i.  |i  Intrvpirlr  oficl*l  jaulMlfliHl. 
C»r»  i  aíficão  de  SlelUniu»  pi”» 
j  prcaidíiarlu.  r  qur  piiapurlin  qu» 
lliiimoaíni  ip.inlro  praaidanlan.  aa- 
rullaiiliia  pra:-  rmln  um  dn»  *‘qu’- 
ti-o  Kienilra”.  ralia  f.aar  do  ilinrur- 
a.i  dr  Mnlotna-,  n  rlinn.-atrr  Pa- 
iIÍIIh  valia  rm  apAio  dia  Sr.  Anlmiy 
Kdau  »flrni«niiia  que  n»  NilCiJe* 

I  *  ia  liliaa  dea-erlnm  af  npoilir  _  pelia 
ealiilirlerlnienlo  dr  “^lmad»^t■,  In* 
larnarinnnU  e  nin  pnr  «i|iriclan»| 
Mntolov  rrspiimlrii  rntio  qua  "lr- 
v.ava  ani  roaiald»rnv»o  f»l»  lilfnr* 
uincãia  oAliif  noriiaiaa  diplomática* 
an.ot  qur  lião  *»  deveriam  r.aqnr* 
rer  »a  fato»  dn  Biirrin  e  que  » 
lim-ira  era  rnnilur.iila  prln*  qiin- 
trn  nolíiirl»*".  iMia  nla*rrauc»n  dr 
Moliatov  lui  fritai  mim  lum  siil'- 
a*íi  atiro. 

li  rliiaiuT ler  I*miIíIIi>.  levunlmi-se, 
riiliio,  r  ufirmuii:  "enlre  »a  fntni 
dn  íiirrrj  rilalipi  l.imiarm  prln- 
ripiúx  que  ui»  "fi  úaairon  p«ril  um** 
vld*  Inlerimviimil  pnrlfleia*'. 

II  miiilalro  dn  Kilerlor  do  Mé¬ 
xico  illneailiia  que  »  precedente  de 
nomear  o  i-eprenenliiute  da  mação 
qur . laoapriln a-u  ox  delejlailia*.  pr»- 
aiilenlr  dia  ennrlnve  nã»  piiilertn 
sor  vlalAilia  nrm  dur  luipnrliltclil 

ii  vlnl.lçSn. 

Moliatov,  pnr  «ai a  voa.  drclarnu 
quv  em  quealno  dt  picíttglia  « 
II ú saio  tBinlaíni  esli  Ruerrenudo. 

Tmvmi-ae  então  liarir.a  _ ilis- 
cuasHO,.  t» mio  o  Sr.  Anlnny  Kden. 
JiiRq  em  *eRuida  priipiiato  unia 
miluyàn.  lamaeiaala  lio  pedido  de  Mn- 
Inlna-,  iiitú  é.  niailiear  na  cliefe* 
■laa  qual r ia  pútinciii  par»  »  pre- 
«iiiéncb  do  conclave  mi  ordem  iil- 
rnWttcn  O  inlnlMrn  dn  Knlerinr 
dn  tirí  Beelnpiaa  fnl  «puindo  peita 
"preinirr"  fnn .  Çlirlitliau  Rnaul», 
da  África  dia  Sul  e  logo  dcpiil» 
adotada. 

Km  arguida,  o  Sr.  Antouy  Kden 
nomeou  ó  Sr.  Kteltlliins  preni- 
dvnle  do  Ciaintié  de  CouralenaçSii 
sendo  esta  prupostH  aprovada  por 
aiiiatiiiiiidndc. 

Os  repaeseiilanicn  <las  quatro 
fraudei  piitím-lai  reliraram-se, 
cialiao,  afim  de  dloeuiirem  o*  de- 


m  uldodtt  rutiM  Iniciaram  "a  cafa  a  HIMar",  taiida  taila 
uri  lalcrta  juramanlo  da  qua  •  peporio  viva  ou  maHo. 

fortai.rza  SCRTERRA. 

NKA 

MOSCDl*.  27  1 17.  P.l  — 

ga  iroaaa  e  «a»  lanlia  invlétlrpi, 
ratão  futandii  «  fCli  metrna  de 
retadamerplali.  raalamrntr  nn 
centro  dr  nrrllm.  nraei  aqurln 
qae  flr»  perto  de  BlnidfMlrna»#, 
r.idf  rali  illuado  o  qiinrlrl  gr- 
rrrrl  di  Hlller.  I)lr-»e  que  o 
FtteVrr  dirlgr  oi  anhrerlvrnlri 
rtrlilai  dr  i-mn  forlnlrru  dr 
g.ioiioi  mairiai  d»  flmrnlo  #  «ç.a. 
rena'raldn  mb  *  irde  do  sru 

0.  R. 

ern 

1  Morcni*.  2' 

A<  n.illflia*  dr 


MOSCOf.  27  (11.)  —  Rm  duna 
Ordena  do  Dia,  —  uma  cmlereçi* 
dia  n  llokaaiinviky  r  outra  a  Tnl* 
liukhln  —  o  mnrrrlinl  Stnlln 
niauncimi  n  mplair.i  ate  Strltin, 
importante  baillãn  Inimigo  n  n»r- 
alnllr  dr  Iteriim,  e  ale  Hilnn 
(Rrpain).  lan  'rcliernalna-AquIn, 

mais  dk  :t.nim  mortos 

MUSCOI *.  27  i  tt .  I  —  A  rniUin- 
lia  loent  dlaialgou  que  mata  dr  .. 
.I.nnn  alrmi.s  fnrniii  nmitiii  nq» 
rnmliHtei  nm  iirrriliirr»  at.a  elika. 
dr  qmiinlii  >i  Irnpni  lovlrtlria* 
vn|itiirnram  Stritin,  na  Piaiaii-rà* 
nin. 

DK  r.RANHH  IMPORTÂNCIA 

MOSCOf.  27  lINSi  •  A  queda 
de  SMiln  ê  de  Inrtilniãarl  algnl* 
flcaçüo  pii-q  o  rniiiplato  ilnriivnl. 
vimrnlia  i!n»  npernçõra  ile  gnerrn 
em  lindo»  »*  I ralem,  cujo  eenlro 
r  Hartlm.  aJevIe'  que  e»la  praçn 
furta-  rnnquUtnria  er»  lapa-ni».  em 
Imtm  na  lenanna.  o  poeto  dr  nmr 
d*  onde  **  abilitrcl»  aa  rtipllal  d» 
Rrieb.  A  penlia  dr  Slrtlin  ipirlira 
Irrriurdinv vfrairiilr  »  llitlin  »  i-ia- 
iitrrar  nu  RAIliru  e  Irrmiiinnilo  nn 
Oda  r. 

('nna  e«la  (fíriln.  raiiriiTem-se  «>» 
nlrinnea  aba  1)11*111»  r  mui*  liiipur- 
imite  porto  bãllirii.  que  Ião  de- 
imaprradnmrnte  procuraram  cnn- 
•ervnr,  por  l-,»n  qaie.  depol*  dn 
tierda  de  Jorenlgiberg.  Dunletg  e 
tidynln,  era  Slettln  n  iMlimn  linha 
de  rninunir.içio  nue  pmsuiam  pa¬ 
ra  n  rrjiõii  laãltic». 

CAPTI  R.ADAS  DASI.KN  K  SUIS 
KSTA«;flKS  DK  METRO 

MOSCOf.  27  (II.)  —  Knl  anun- 
rinilo  oficinlmriil»  que  Iropn*  xo- 
viãtira*  riiptnrnrnni  Dn*lrn  r  «ei* 
ntnçfte*  inbtrrrãnen*  dn  melropii- 
Ittnnn,  in  p.irtr  ludnrate  da  rapl- 
Im I  laleiiiã. 

ATRAVESSANDO  O  RIO 
SPRKS 

MOSCOf.  27  il.NS;  -  O»  soMn- 
dii»  foviílieo*  xlrnvessarnm  o  elo 
Sprce,  rienlrn  ile  tteelim.  r  exln- 
lieleCeeiiPi  uimi  ralieç»  dr  ponte, 
com  lank*.  nrt  illiaeia  c  infnnln- 
rin. 

ARHK.M  CAMINHO  PARA 
TIKHfiAIlTKN 

MOSCOf,  27  iINSj  —  Com 
qmisr  leés  quartos  ile  Rrrlim  em 
seu  podre.  »»  " Innk*”  russo» 
iilieeiii  ciimiiiho  p»rn  Tlergnrlen  r 
bancam  granadas  rna  llrnitdrubiir- 
gertor  e  fnler  Oen  I.iiailen. 

A  AHKÀ  ItKSIDRVCIAI.  I)B 
MAIII. KM 

MOSCOf,  27  CINS)  —  A*  Im¬ 
pa*  dn  niiieerbal  Kniaiev,  operan¬ 
do  dentro  dt  llt-rl  ãiii.  nata  liara  rnm 
»  ii rei i  rcsidriiciiit  dr  Rutilem. 


Dr.  IJcInfo  Santos 


CUNiCA  MEDICA  EM  OCR  AU 
ITsido  —  EatAmaan  —  Inlrttlnei 
Rdillelo  de  A  NOITE,  tala  613 
Fnn»  2J-E975 


fnldnt  luar  eil»  biaqirnngem. M 
PAn.\  OIT.  A  ARCK.Vt  INA  SEJA 
ADMITIDA 

NOVA  VOnK.  27  |R.)  —  lo- 
fnrni--r  dr  5io  1’rnnrlae»  qur  m 
datrgidm  «•»  Chllr,  Prra)  r  Méxl- 
tn  rrnnvarrni  aen»  riforcn*  n» 
*»  «il |i**s  dr  qu*  o  Irgenllnn  «r.1» 
«dmi.lda  entre  na  NiçAr*  l  nl- 

«l*i . 

ItOMENAC-CU  l  MKMdiRIA  DR 
nousEvn.T 

S.  KiTANCISCII  (ta  CM.IIYiH- 
MA..  27  iR.i  -  D  mtnlatr»  dn 
Fglrrior  do  fiialie.  Sr.  rerna.ailae 
a  F*rqnndf».  logo  depois  «;iir  fitei- 
!  nlti»  ler  a!reliar.ido  abrrt»  n  ««»• 

.  in  p'anlri-a  de  onlrnt,  nprraen- 
Inn  umia  fe-o*uç*o  hnn.-maenn- 
«*•»  n  minaorj»  d»  Rn-aaevçR.  » 
"  anlrladnr  da  pãll.lci  dr  boa  vl* 
fintiança". 

APJiIXDMA -SE  D:>  FIM  A  IlESIS- 
IP.Nt.IA  At.  EM  A 

Sã  D  FRANCISCO,  27  lt.) 
S"-h;-r  ia  proa.net  durarão  da 
gar.-r.a  n.a  Europa,  »  Sr.  Molnlnv 
alariatvid  qur,  na  *u  a  iip.nlf.ti,  n 
re.sistãnria  itemi  estava  »;  lapru- 
ximiandn  do  fim. 

A  ARGENTINA 

fiãO  FRANCISCO,  27  (R.)  — 
N»  entrfviiia  qu*  Irar  com  na 
Jnrnali-.tas,  u  Sr.  Molotov,  acndo 
intcrprladn  s/ihre  «  rcprfsrid.ii- 
çãu  ria  Argentina  nu  Conferência. 
l!niil«in-*e  a  dia.-r  o  st-gninte:  "t. 
lima  qiiralõ»  iiui.a  pra  mim  ". 
NAU  SERÁ  RE  dtl.VIDA  A  iJfKS- 
V.Ua  iqil.DMí.iA 

São  li: ANiilr.t.ta.  "-•/  iR.)  — 
(-'.aluiaibi  n»s  jornalistas,  o  Sr. 
Miilnloi  declarou  que  »  pivseiile 
aiinfri-fiicia  não  dlsculirã  a  i|UCa- 
lr.<i  pialoit.-»».  ncivaceialantiii:  -• 
"Penso  »»n  ser  possível  resolver 
n  questão  puliaiarsit  scan  os  pnlu- 
ecsfs". 

O  FRANCÊS,  f MA  DAS  I.INGCAS 
OFICIAIS 

SÃO  FUANC.l.M.O,  27  (A.  P.) 
—  A  proposta  ile  tornar  o  Iraneis 
uniu  das  iliia*  linguagens  oficiais 
da  Conferêiaelu  dn»  Nações  fnl- 
dnr-  foi  iipoiudn  pelo*  ilelegadns 
dn  llrunil.  fnin"  Soaléilcn,  Chile, 
VrnrxsicÍJi  e  Pera). 

(a  Sr.  Manuel  Giillngtirr.  pre¬ 
sidente  da  ilcleguçnii  dn  Pera)  de- 
riamil  II  esle  le.aprilu  que  .ao  s.- 
riliriliiur  o  ll•aner*  vomn  nm 
■tos  iillonuj  iiflclnl»  ai»»  »•*- 
mente  s.-rlii  coulrArlii  ãi  Irudi- 
çiivs  iliploiiintlca»  coiiiii  também 
luniariu  “rietlvia  Itua  do»  objcll- 
aos  Ira  ado*  aa  effllii»  petn  Dl 
Rricla  rm  suu  ngrcs*."m". 

.1  KltFSAI.F.M  PAR '  SKIIK  DA 
l-uri  Íl.\  Oltli ANIZAÇãO  MfN 
l)l.\l.  DK  SKG1  ItANÇA 

SÃO  I  KASt.ISCo,  27  (1NS)  — 
Alguns  dtlegiwlos  »  tilililrffnfU 
dn»  Nações  filtda»  pvupòcin  que 
a  sede  da  futura  i»rgaitixaç*«i 
Miin.liul  de  Segurança  »cJh  Jeru- 
sciétaf.  Acreseenla-r.e  que  n  ilele- 
giido  do  de  .laa  e  Arãbiu,  prltacipe 
Fe.s.sal,  t;ue  é  Ilibo  dn  rei  llm 
Sumi,  concurda .  Fey*al  disse,  I111' 
rim  que,  de  acordo  com  Ideias 
nnligas  de  Rnosevcll,  acharia 
lolercsranle  que  h  sede  nio  fnssc 
rixa,  tua»  mudando  de  vci  cm 
quando.  K  nesse  caso  Jocuaatílai 
e  nutniK  Ju  Orirnlc  Pró- 

xlliin  poderiam  scrvtr. 

0  éiseurt*  it  Svettlnius 

S.  FRANCISCO.  27  (A.  P.)  — 
0  Sr.  SleUllilu»  Junior,  rliefe  dn 
delegação  laortenuitricnna  la  C.nn- 
rníocin  ata*  Nações  Fnldas.  prja- 
iiiinein-.a  nna  dlseiirao,  na  *e**So 


_ _  ..  .  ,p  farem 

prei«nrAr.  noi  rlriMiln*  anlnrix.i- 
r>t  lo-als.  qre  Hiller  r»IA  eerca- 
»m  i*ii  quartel  general,  n» 
ripltal  alemã,  «rnlo-lhe  impna- 
aliai  r«crn»r  enan  vld»  dj  Halia- 
elf  narliln.  u  narrios  que  »r  ren¬ 
da  *«i  loaiAtlm».  Rerlim  eslã 
re-rad»  rni"  laer*  r  ar  pnr  qiu 
.arr-iviriro  anel  de  «-o.  fo-m*dn 
psr  hsnarn*.  l.inks,  canhões  e 


MOVEIS 

OE  ESTILO 
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rii  d.i  paz  e  diç  ieíiir»n*n.  N.osm- 
povo.  o  F.xrrcilo  Vcrnielbn  e  » 
grande  tiiarreh»l  Slalln  »*•>  *’> »•  | 

tentãciiiiis  iiKibalãarls  de**n  gruii- 
ite  caiu»". 

O  DISCfRSO  DK  KDEN 

S.  FRANCISCO.  27  t.\.  P.)  — , 
K*  o  seguinte  o  texto  parcial  iln 
dlscnrin  pronimrindo  nutein  pzbi 
Sr.  Autooy  Kilen,  ininixtro  dn  Ex¬ 
terior  da  (ir)  Rrrtanb»: 

“Reunlmo-no»  *  sombra  de  uma 
riiriornia  perda...  Foi  Roe.»ra*fit 
que  nn»  denninlnoii  de  Nações 
f nidas  e  »  meihnr  maneira  de 
honrar  *uii  inemiSrla  i  mntlrar- 
iin»  k  allura  d«  tin  orgjihoao  D- ; 
tuln.  ! 

—  "Vanin*  definir  o_*  objelivos 
de»ta  confcrtnclii;  não  e.slamns 
aqui  para  redigir  o»  lermos  de  wni  ’ 
Iratnrfn  de  pn*.  Nos  reunimos  p»- . 
ra  lormnr  una»  org»nleaçS»  mun¬ 
dial  que  MintUa  u  p»x  quando  a 
vitõrla.  fitialiiirnlr,  ror  conqulata- 
,l.i  rontr»  a  Alvinniilia  e  o  Japfoi. 

—  Em  dclcrminxdqs  perlmlos 
dn  hixtõrla.  a  luimaniibadf  preleo- 
lieii,  pela  formação  de  nua  nrgaiil* 
nm  Intel narionák  solucionar  a* 
rlUpiiln»  entre  a*  naçne»  pnr  qual¬ 
quer  melo  que  lião  o  emprego  ala 
rorça.  Até  agora.  I.al»  lialataDa»* 
ralharam.  Nu  entanto,  urnlmin  ale 
iiõ*  duvidou,  a  pejar  drs*e*  fracas- 
sns,  que  novns  lenlallva»  devem: 
jer  fritas. 

—  Tndn*  aa  causas  quetornn- 
p»!ll,  de  eerto  modo.  de«rjn''el  » 
constituição  de  nm  organismo  in- 
lernaeionnl  dcpni»  da  lilllina  guer¬ 
ra.  lornarnm-ar  .  IndJxpruíiavet* 
lanje.  Nu»  iMlimn*  rena  ano*  e  e*_- 
prcialmenl*  nesse»  iMllmns  'ió 
anos  u*  desoilierln*  rleiatlfirii* 
srrvlrmn  par*  eiirlqueeer"  o  inun¬ 
do,  torná-lo  mai*  perigoso  e  acima 
de  t min  conlral-lti.  listam»»  em 
perigo  quando  nrnhuliiu  barreira 
ualaral.  moutanliosa  nu  dr  M-gn- 
riiiiça,  sp  encoialee  eonlra  as  no¬ 
va»  arma*  que  a  rlãu.-lu  cubicou  a 
disposição  tbi  espécie  laiimana. 

—  Esta  dura  verdade  eticonl ra¬ 
se,  ngorii.  profuudaim-iilc  niTaiga- 
ila  na  eoncUorln  de  lodov  n»  po- 
v,.»  e  ele*,  nrrcdlln,  eslão  pronlox 
a  aeellarem  sol*  »euj  miiliru*  a* 
reaponwliIRdailes  por  ela  Ini- 
pnstn. 

--  Nisto  t  que  está  a  gramtc 
diferrow  entee  lanje  e  a  opiirtuul- 
dade  perdida  nn  fim  dn  últinin 
guerra.  Ifilje.  e  e*le  fato  i  elpi-n 
para  luiloi  m)*.  quer  queiramn»  ou 
alão,  lodo*  nó*  ennlieccmna  missu» 
vizinho*.  S.  Finnelxco  eoconl ra¬ 
se  pêrlo  de  lleriim  nu  de  Tõiiuln 
ennm  Nnvn  Vork  a  Wnslalugton  laã 
um  século  Htrnz,  Hoje.  o  mundo 

i  uma  grande  irlilade  e  no*»a»  na¬ 
ções  rpprçxenlam  diversas  piirtvs 
dessa  cidade. 

"Nõ*.  cidadwoi,  ou  enenntra- 
inn»  uni  modo  para  n'»olver  iin»- 
•B»  relnçõv»  com  .luatlça  *  peiinl- 
Jimn»  que  *s  naçõe»,  gramlei  ou 
pequeiaro.  olateiahaiD  ciamiileta 
oportunidade  pnra  deseiavnlvrr  »eu 
inodn  de  ,vldu.  Ilvr»  e  Indrpondín- 
tenaenle,  nu  brevcmrntt  no»  apro- 
ximarrmn*  de  outro  i-onflitn  mun¬ 
dial,  que.  ricSIa  vqz,  trarã  a  entn- 
plrla  deilrulçüii  dn  claillzação. 

—  “Consequentemente,  não  é 
exagero,  afirmar  <(iie  a  larrf»  <|ii» 
agora  Iniciam»*,  aqui  tulvex  «e.fa 
a  liltlnm  iqinrtiinldndc  d*  paz  pu- 
ia  o  mundo. 

—  “For  frsle  motivo  oa  go- 
virnn»  de»  4  potíncla»  que  pu- 
IrOcluiirain  rat»  fonferfmla  pedi¬ 
ram  n  lelts  ieprv*entante*  q««  le- 
VMieni  avnaate  r»  proposta»  que, 
liogtcrloriiienlu  poderão  e«rt*litnlr 
u  iiust  pnra  um  aeõrilo  intrrnzclo- 

ii  o  I. 

—  “Aislrn  n  fizeram  em  Rum- 
taaitnia  Dnks  e  seu»  tnibnlhii»  fo- 
ram.  eulilednsamenle  examinado» 
nn  Crliilõta.  0  ie'iiiladu  final  «n- 
cimlra-.ae  agora  liiianle  de  võ*. 

—  “Ei*  nifui  nlgunlias  uhser- 

vações  geral»  que  .farei:  Km  pri- 
liaeirii  lugar  ervas  propostas  eon*- 
llliirm  um  conapromlaso;  em  *e- 
gtmdo  lugar,  não  eonsliluem  uma 
lenlalivii  peln«  qoatro  pntéiieiis 
de  ditar  ao  reitn  dn  mnndn  qiml 
a  forma  que  deter*  lomai  a  fu  - 
lura  organização  mundial.  São  »u- 
gejtôp*  que,  aprearnlama»  em 
conjiinln  n  võ*  iodns  para  vn*so 
rsliido.  Nem  foram  ela»  lambem 
ptniteJaiU*  pára  permanecerem 
liiallrrãvcl»  iluranle  lõdu  a  eter¬ 
nidade.  * 

—  “De  nossa  peite,  «a  govãrno 
de  Sua  M.ijrel.uli  eslã  preparado 
para  aceitar  e  cmlnraA-ln*  e  fa¬ 
zer  o  possível  para  dar-llies  vida 
porque  aeredil.imn*  que  poderão 
ennstltiilr  n  base  dn  futura  orga¬ 
nização  msiurilnl  qne  »Judarã  rsla 
segurança,  hoje  a  maior  neces- 
sidade  dp  gênero  humano. 

—  “A  segurança  nân  repieaep- 
I».  por  *1,  o  objetivo  final.  Mus 
torna-se  nefe»*Arla  «e  qtiljermo* 
tornar  posilve)  a  verdadeira  liber¬ 
dade.  E  não  t  ric  nutro  modo  qne 
pndenao*.  esperar  cnmtrnir  um 
mnmlo  nn  qnnl  n  joíUç».  tanto 
puni  a*  naçõe*  riimai  pnra  o*  in- 
divliion».  fanssy  prcvalrrrr. 

—  “Ma.  esta  segurança  não  pn- 
dr  *ev  crtadn  nuiii  aõ  dln  nem 
«eeeeeiwerrwewrreerwrwwi 


ÍDMINAXDO  M  ã  IS  DF  3  1  DA 
CIDADE 

MOlíiOf.  27  tf.  P.)  — 

')•  primeira*  hnrax  desta  mnrirti- 
t»d.i.  »  ridio  Inrnl  anuncloii  qne 
rr,»i«  dr  lr.'s  quarta*  prrlrs  dr 
Tii-rliin  estio  rm  poder  aios  rnr- 
■ji*.  A.-rrireittou  que  o*  alemães 
feram  pralleonimY  dirlin.iilos 
i>»i  mas  r  nos  subterrâneos  de 
li^jga  e  o*  sobrevivente»  estio 
V.-i— •••alafln»  numa  prqnrua  Area 
r.»  q  t*l  figura  o  quartel  general 
d.-  llille-. 

ADMITIDO  l’El.0  RADIO  DE  IX- 
'  XKMBfRCO 

MOSCOf.  27  ff.  P.)  — 

’A  'ãdln  dr  Hatnhurgn  admite  que 
ioda  Eerlln  foi  ocupada  ncloi 
rvasn».  porém,  qur  alndn  ba  re- 
ai-léncia  de  grupos  Isolado*  ile 
n.itijla*  no*  ricombrn*  »  ena  al- 
gilpi  dn*  luhteiTãnrns  dn  capital 
alrmf.. 

ft  0  FIM 

•  MOSCOf.  27  (C.  P.)  — 

A  rádio  de  Hamburgo  anuncia 
rratieamenle  n  Mm  ila  balalh* 
ir  Rerlim.  dizendo:  “Começou  » 
última  lula  paru  o  futurei  dn 
Rek-h  e  a  existência  dn  Kaarnpa. 
Eaia  lot»  asU  sendo  Ir.xvada  em 
Rerlim". 

ÚS  DERRADEIROS  COMBATES 
:  XO  CFNTRt)  DA  CIDADE 
-MOSCOf.  27  (ir.P.)  —  Os  a)|- 
Ijmns  despaehoi  de  Rerlim  dizem 
que  grandrs  formações  ile  lank* 
soviéticos  rhrgaram  ao  eenlro  da 
cidarir.  onde  se  travam  os  drrr.a« 
deizoi  enmnates. 

rEXKTMVRAM  NA  RfA 
ROERINti 

^  l.ONDRKS.  27  if.F.)  —  Por 
bT.a  rruet  ironia  da  snele.  parn 
ni  nazistas,  é  eltirn.  as  tropas  rus- 
Si'  em  Reidini  penelrairam  em 
Kennan  Corri ngati-assr  jiislanieo- 
le  no  inomeiilii  em  qne  a  rádio 
«te  Haiiihurgu  aniiiirla.vn  que  o 
otiesn  marechal  Gmiing.  eomnn- 
riante  rm  ehefe  da  l.iifl iv»ffe,  ee- 
paociara  no  cargo  “drvidn  n  nm 
forte  alaqii--  rurillaeii’’. 

ATINGIDA  A  ESI  Af  AO  DB 

•-  joANNnviry. 

•  l.ONDRKS.  27  (II.)  —  A  eaiils- 
íiira  dr  lliiinloirgo  aniinclnu  qur 
et  russos  depois  de  atravêssarem 
o  rio  Sprce.  atingiram  a  estaçãn 
de  Jnaimnvitz.  ena  lln-liiti. 

F."  esta  a  mni*  profunda  pene- 
trsçSo.  anuiirlnda  nlé  ogora,  dns 
ri:s-o*  em  Rerlim.  A  prtnle  de 
Jnannnvilz  dlsln  n pruris  algiiiiini 
tenlenas  ile  Jarda*  rio  Castelu  Im- 
prr:«l.  onde  começa  ii  itveniila 
hfntcr  drn  Uiideu”,  e  está  a  al¬ 
guns  minuto»  de  murcha  da 
"FriedrlrlisIcusM.-",  principal  arlé- 
rin  que  eorla  Rerlim  ale  Norte  a 
Sul  e  onde  lena  sede  varias  repar¬ 
tições  do  Releia. 

FINflW.  FINOWFf RT  F. 

MARIKNWKRDKn 
'  MOSCDl',  27  (R.)  —  As  fArça» 
Ha  Felnarlrn  Freiaic  dn  Hiassla 
Branra  naplui-nriini,  nn  área  de 
Berlltn.  ns  loeKliiUdrá  de  Flnosv. 
Fino.vfnrl  e  Mariensverder.  Na 
parle  nrientril  dn  cidade,  a  lernal- 
|ani  ferroviária  dn  fJocrlilz.  fnl 
ocupá-la. 

OUTRAS  I.OCAI.IDADES 
fK',t'P  ADAS 

MOSCOf;  27  ÍR.I  —  Knrnig*. 
pvvsterhauseii,  Ncumciiele.  Slor- 
kasv,  llnenknM’,  Melircose"  e  vArlai 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6*7*8  0  9% 


I.OÇOES  GAU.Y 


1'rrruinnm  n«  maia  laoln* 
lirnloailns  t 

UR  VRAM  -  RR  VE  HtlSK  _  NAft. 
CISO  AZfl.  -  PARIS  F.  HARPA 
A  vende  raa  tnd»  n  llrarll 
•z/rrzzf  «rerwrrrwrw»  «««rr# 

dade  ennirn  n  medo  r  a  liberta- 
çno  ria  nrerssiibidr.  .tã  «Irmos 
um  passo  maior  rm  dlrrção  a 
essrs  «alijrtirns  «lo  qne  **  naçõe* 
fizeram  »lí  agora. 

Com  rssr  objetivo,  ns  Drirrrs 
responsável»  de  nossa*  naçõe»  e 
*rn«  representante*  se  reuniram 
e:n  Moscou,  em  Teerã,  no  Cairo, 
em  Quelaer.  em  Dumbailnn  Onks 
e  na  Ci-imêin.  E"na  virtude  rir 
no*s»  rntnnm  rampa-eensõn  de 
mar  a_  segurança  econômica  anda 
ile  iniin*  dndus  com  n  segurança 
ronlra  a  guerra,  as  Nações  fnl- 
alas  »e  leiinlram  em  Conferência, 
em  Alia  ai  lie  tiity,  Ifol  Spidng*  e 
Rrrllon  IVnnds,  para  rslnltelorer 
as  medidas  dr  eooper.içüii  para 
enfivilar  os  problemas  rniiiains 
■te  alimrnlação  e  ngvienllitra  > 
preparar  mim  l-ase  flnaneeirn 
para  a  reconstrução  rronõmlea  e 
ixpansãn  da  rronoiiiln  mundial 
mi  *põs-guurra .  N»  Cidade  ilu 
Méilro.  na  Confcõorln  Inler- 
Aineriranu  ile  [Tnlilrnias  de 
Ciirmi  r  Faz.  fnrlalecrmns  os  la¬ 
ços  mire  »s  Kepithllra»  do  He¬ 
misfério  Orliieiilul  e  preparamos 
n  raminho  paru  uma  mai»  com¬ 
pleto  integração  do  .sistema  lit- 
teramerlcanu  na  organizução 
mundial. 

Sim,  lin  muito  tempo  que  vem 
n»  Nações  Cnidm  Irahnlbnndo 
junta  o  noi  muitos  preparativo* 
necessário»  ã  rnnslniçno  dn  rs- 
liutiirn  de  uma  paz  duradoura. 
Aqui.  rm  Sfan  Fninclscn,  chega- 
mos  no  poulu  decisivo  desse»  pre¬ 
para  ligo*. 

O  objcUvo  desln  Confcrlncln  ê 
preparar  a  carta  da  organização 
lnlérnnciuiial  que  mnnlcrn  a  puz 
rnm  juitiçn  num  mundo  livre  de 
lioinrn*  livres. 

Acredilo  que  t  deveras  necessá¬ 
ria  uma  decisão  que  limite  o  tra¬ 
balho  desla  Confcréncln  a  essa 
grande  tarefa.  P.  uma  prudente 
rlriTsSo,  pois  redigir  »  Constitui¬ 
ção  da  organiznçBii  mundial  para 
manter  n  poz  é  coisa  multo  dife¬ 
rente  de  castigar  o»  “gangstera” 


awêêrrrrrrrrerrrrrrrrrrrrrtrrrwêwrêrrrrrrwrrwtrrwwêii 

Manissobal  tem  novo 
leito 

RECIFE.  27  (Serviço  t 
de  A  NOITEi  —  Èn|  no 
prefeito  de  Manissnhnl 
Hermes  Frimo  de  Carril) 
xubsliluiçào  do  tcnrnlr  A 
Ura  fiurdc»,  qur  foi  «nonc 


HEMORROIDES 

INTERNAS  OU  EXTERNAS 
Alivio 

^^^s^^^imedUto  com 
•  pomada 


Já  estão  aumentando  os 
preços,  por  conta  da  majo¬ 
ração  dos  salários 

FORTO  ALEGRE.  27  (Da  Su- 
riirxnl  dr  A  NOITE)  —  Kmlaora 
nno  tcnlin  havido  aindn  atimcolo 
algum  nos  salários  dos  cniiivrciá- 
rios.  itunsr  todos  os  ucgoclantrs 
,i:i  majoraram  os  preços  dos  sens 


FALECIMENTO 


Aguenta  t  mia  até  amanhã 
àt  10  daras!!! 


Srriharn  Mnrlhn  3 lanltlro  Ma- 
rbndo  —  Faleceu,  nnlem.  cm  São 
JVaulo,  no  Snnntõrin  Santa  Catn- 
rítaa,  a  Sra.  Marthn  álonteiro 
Madiado.  viuva  do  Sr.  Polidoro 
Nunes  Machado,  e  mãe  do  Sr. 
Francisco  Monteiro  M achado,  di- 
rrtnr-propricUria  d.i  Agência 
Asnprei. 

A  extinln  contava  66  anos  de 
idade  e  cra  descendente  de  trdl- 
cinnal  família  paulista. 

Deixa  a  senhora  Marthn,  os 
segulnlcs  filhos:  Mnria  de  Lour- 
des  Machado  Fcliulo  da  Silva, 
casada  com  o  Sr.  Josá  Fellnlo  da 
Silvn  Junior;  Francisco  Montei¬ 
ro  Machado,  c.isndo  com  a  se¬ 
nhora  Hcrminin  da  Silva  Ma¬ 
chado;  Josí  Rrnediclo  Monteiro 
Machado,  rasado  com  n  senhora 
Dirce  Ferraz  do  Amaral  Macha¬ 
do:  Jonu  Monlciro  Mnchado,  ca¬ 
sado  cnm  n  senhorn  Helena  Vcl- 
loso  Machado;  João  RnptDta 
Monteiro  Mnchado,  diretor  da 
Agência  Asnpres-Uio,  casado 
rnm  a  Srn.  Virgínia  de  Moraes 
Rnrros  Mnchado:  Antonlo  Mon- 
lcn.ro  Machado  e  Moaeyr  Monteiro 
MJiehndn,  solteiros;  engenheiro 
nenrdllo  Jiontcirn  Mnchado  e 
madre  Mnria  Martha  dn  S.  S.  d* 
Congregação  rins  Pequenas  Mis¬ 
sionárias  de  Mnriu  Imaculada,  Ji 
falecidos. 

Deixa,  ainda,  n  extinta,  onze 
nclns  e  numerosos  sobrinhos. 

Seu  enterramento  terá  lugar 
hoje.  4s  1.1  hora*,  saindo  o  fero- 
Iro  de  sita  residência,  h  rua  D. 
Merenrlann.  322,  pnra  a  nccrõpo- 
la  dn  Araçí. 


FRAQUEZA  CElíERKAL  7 

DISPEPSIA  NERVOSA 
FALTA  DE  MEMÓRIA  7 

FERRA  DE  APETITE 


O  TONIfO  DO  C£Iin:KR0 

A  fenda  cni  ludo  o  OtijpII 

Vai  integrar  a  Comissão 
de  Tabelamento 


Eatá  fechado  para  balanço! II 

Ai  vêm  o»  ili  anoa  do  BII.VA 
GOMES,  a  ca.s*  que  ti  venJc 
rainísna  I  I  I 

Reabre,  amanhã,  âa  10  hnraa  !  !  I 
PREfjOS  FANTÁSTICOS  III 

31  ANDRADAS  31 

CNICA  NO  OfiNERO  I  I  I 


—  Meus  colegas  delegados  k 
Conferência  dns  Nações  Ftildns. 
para  a  organização  Internacional: 

II A  a  nnns  atrás.  ».*  Torças  da 
tirania  e  dn  agressão  pareciam 
prestes  a  conquistai'  o  mundo. 
Hoje.  em  Ioda*  »*  frentes,  elas 
encaram,  face  u  face.  n  rirrmin 
—  uma  derrota  final  e  cnm- 
plelu.  .  ,  , 

Foram  necessários  nnns  ilr  fa¬ 
digas  e  de  sariTflrins  pura  che¬ 
garmos  n  este  nmmrnlo.  Mni  o 
destino  das  iiiieiTv*  agressoras  es- 
tú  marrado  já  bá  iiinlln  tempo. 
I>:tr  foi  selado  em  Wasbinglon,  h 
l!l  ile  jãnelro  dr  1942.  quando 
Ml  assinada  n  Declaração  dns 
Nações  f Ilidas.  Os  nossos  Inimi¬ 
go*  sA  uns  poderiam  conquistar 
sc  nus  conservassem  divididos 
cnlre  nó*  mesmo».  Ao  eonlráno 
disso,  nós  ilic  aernanio»  com 
uma  iis.mrlaçnn  livre  e  voluntária 
uns  Nações  Fiibhis.  em  seus  oli- 
, letivos,  e  sem  igual*  em  recursos 
iuimano*  e  materiais.  Nrm  » 
força  nem  os  sulitrrfiigln»  conse¬ 
guiram  quebrar  essn  nnidndc. 
('.nutra  n  vniilnde  eniniiui  c  n  pn- 
drrio  romiltii  das  Nações  fin¬ 
das.  iiiissns  inimigos  desenfren- 


DR.  RUBEM  SILVA 

FIORRAIA  gengfvltra  r»hrl«ira  • 
ratarioa  infizmalõrloa  iiB  horti. 

7  rir  Brlrnihra,  gr  S\  —  T.  22-0360 


piirlnnln,  não  fienrin  enmplirnda 
rnm  muitos  c  eoniplrxos  proble¬ 
mas  econômicos  e  políticos  rcln- 
rlunnilos  cnm  n  derrota  dn  Alema- 
nlin  e  do  Jnpãn.  K  n  lm|nrnte  co¬ 
lapso  ria  resistência  alemã  torna 
ainda  mais  Impoi  tniile.  qne  n  or¬ 
ganização  miindiul  seja  estabeleci¬ 
da  dentro  iln  mais  eurlo  |irnzo 
possível.  Faia  tratar  desses  prç- 
hlenins  haverá  muilns  outras  con¬ 
ferências  c  multiis  nutras  decisões 
tanto  nacional»  como  Internacio¬ 
nais.  Não  Irmos  leinpo  a  perder, 
<1  êsiln  desta  Conferência  nno 
assegurará  por  si  próprio  um»  paz 
duradoura,  eujn  eslruturn  levn 
anos  n  srr  rnnxlriilda .  Mas.  sem 
um  neòriln  «Abre  a  caiin  da  orga¬ 
nização  iiiimilinl  n  eslruliirn  iln 
pax  não  pode  srr  construiria.  Uma 
ensn  não  jVoile  »er  ronstrnliia  sem 
n  planta  nu  sem  os  alicerces.  Sft- 
bre  rase»  alicerces  e  de  acõrdu  eom 
pssa  plnnla.  aerA  exigida  a  estru¬ 
tura  quando  as  Nações  Unidas  ti¬ 
verem  ratificado  a  cartn  mediante 
ns  »eua  rrspretiros  processos  cons- 
llturionnis  r.  Irnnsformndo  a  or¬ 
ganização  mundial  numa  coisa 
real.  Snmcnle  em  torno  dessa 
base  poderemos  ãcnmplctnr  n  es¬ 
trutura  dn  paz  com  todos  os  nu- 
Iros  aiõrdos  sõbre  os  problemas 
poHlieos,  «oeinla  e  ceonãmlcns, 
qur  devemos  resolver  em"  con¬ 
junto. 


CONHECIDA  NO  MUNDO  INTEIRO 
PELA  QUALIDADE  DE  SEUS  AÇOS  E 
PELOS  SEUS  BONS  SERVIÇOS 


nimrrrrrrrrrrrrrrrrrzNrrrrrrrrrrfrwrrrw/rrrrrrrrrrrrrrr 

tuberculose 

Dr.  Avelino  Alves 

FRAW  FI.OKIA.m  55  7.* 

4  a»  7  -  Conauitai  Cr»  50.00 


CnMpra  tA  rm  caaa  raprcIaKsad» 

TOLANDA  PORTO 

URUGUAl.AJMA,  145 


TUBOS  "tlECTRUNITI"*  PARA  CALDEIRAS 

Pari  caldeiras  mirftimas,  caldeiras  fixas  e  cal¬ 
deiras  de  locomotivas,  de  qualquer  tipo.  Os 
Tubos  ELECTRUNiTE  para  Caldeiras  são  co¬ 
nhecidos  pela  sua  qualidade  garantida,  pela  sua 
durabilidade  e  pelo  seu  baixo  custó  de  con¬ 
servação.  Os  consumidores  atestan  que  econo¬ 
mizam  35%  no  tempo  a  30%  no  custo  da  instal¬ 
arão  dos  Tubos  ELECTRUNITF  w, 

*Marci  Resinrida  * 

r.l 

Para  htjontiações  Completas: 


SULISTA  |  Uiam  "TnZãE  u«.lr««.> 

^'««zrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrêêrrrrrrrrrrrrrrrrrNtMzrrrê 


COLCHÃO  DE 
MOLAS 
SOUTIST A 

*  0  MELHOR  I 
Rus  U  de  Mato.  <5  —  22-ASSfi 
Eatácla  de  So.  -101  —  22-1053 


WMiNÇAS  INTKH.NAS  ESP.  ESTftMAIJO  -  FÍGADO 

intestinos  -  (nutrição  -  Dr.  Ernesto  Carneiro 

BfA  ARaUIO  FORTO  AI.EGHE  N.  70  •  *.•  aa«tar  —  RtarUmant» 
dr  2  d.  0  hozaa  —  Telefon»  22  8842 


REPREEF.NTANTF:  Cnmpvclt).  d*  Mlnr,»,-,-  -  mr-mrirps  -Ttn-it'— -C^hra-.Ç 
RCA  MARCOM.  f.T  -  T.’  -  Uivo  ro»!»*-  Óíl  -  S»«  TíUil  -  BrâiU 


Praf.  Mauriaia  4i  Madairas 

BUA  MIGUEL  U0UT0.7  (5*  andar) 
Dr  S  A*  7.  Ditrlimeair 
Coni.:  Cr»  50,00  —  Fane:  22  501 J 


*  jxorrm  -  »•»•«« »«*»4*»'»i  un  c  4»  e»**  *mu 


3*4*1-'  rur».  Cimlka  N«N« 

mii  —  C*r*#u.  0«u«i*  U«» 

EA-  £jrJSS:.K3*  âRJtr*** 


llVllbi*  /irlnrlhl  I  (W  lí  fri.iiriq) 
\  I-RIMKIIIA  C.iilSN  IIK  «••»- 
M 1 1 vo  iiiiilii:  ti  DKSlIMt 
1)1.  HIIKWMl 

uivi)iu'.)i.  a;  'A.  i*.i  -  a 

lUb.tlliileJ»  du  marvhal  ttofilii' 
rn  rumando  da  fnrí*  *#ir»  alem  > 
i rr«  i  pi‘i*»  t*n*t*\  miier 

\ rln,  «iiuirluiiu  pela  pmI««í 
r»  ilr  ll|tmhiiii<i  reiirrirotim  « 
prlmelr*  vn|»a  or  pmIu  p  o 


A  \«lmlni»lr*ç|ft  «la  I  ra- 
Irai  iiu  llraiU,  utrniItMiln  •• 
|ir’lliiu  ilu»  nnmloi  r*  Ha  >»• 
na  Ho  Snva  Ipuaiari  a  flrlnn* 
Innioii  proilHinrlui  para 
qiir  n  partir  Ha  jtinio  prdal* 
nn*  lajam  anmrntaHof  ranlf 
4  Irpa*.  Também  anlre  '!>(■ 
rrlrf  a  Brtcm,  r  rice.srria. 
rorrrrâo  Hnla  rovnliAI*»»,  qnr 

Mlarlo  em  rorrnirpoiidAnrla 
rpm  n  trena  elftriro*  em 
flelrm. 


I  riijmtn  d«  priildtnti 
Hurry  Tu»»  m 
ni  dl  nvlrii  briilliiri 

Ptr  inulivn  Ho  f«l(rliprn'ii  iln 
l».'«>ldfn!f  FranUln  Dtiiini  Uno- 
•r»*tl.  «  Ar.  Oelulin  Varia»,  pn*. 
slHritlf  ria  RrpJblx*»,  illrlflu  *.) 
?f.  II, rn'  Trunua,  prHHratr  do» 
XiiaHof  1'uld  ••  Hm  Arafrra.  o  »»• 
gulnU  Iflrarpm»: 

■'F.q*  mrn  no/ur,  un  Jo  gover 
nn  *  nu  Ho»  hra»t!rlrnt  iptt:»nu 
»  V.  K».,  a"  sovem  *  an  povo 

Ho»  RsllHn»  I  ilido»  ri»  A-uArlca  a» 
msl»  ■In.-.va  r#ailolén.-|M  peln 
Imrnii  prrri.i  qur  Acabam  tl»  to- 
f/«r  a»  Amér-in»  »  Ioda»  a»  opçOl# 
llvrr»  cm  a  d»t#pnr*c Itnvpio  Hn 
pmlritnlr  Franitin  Dftnno  fiou. 
irvrll.  fvtlu  .xntiriu  |nl  rn-rhlHa 
rum  f  mal»  profunda  rnnstrrpu- 
ião  po  Rr/ *11.  iinrir  o  f-anii*  r*!«- 
HUla  «6  voiiluc  aioirarir»  dr  nln- 
da*  »  admirações  l,Yt*lrll««  po.> 
«ua  ação  Hr  pnlaHIno  iIm  d.-niv* 
*r»rlR*  »  defen»pi*  riu»  paru»  opri¬ 
mido» .  O»  Krstlielnn  Jaihsl»  e»- 

q. i/rrrío  a  HrHieaçáo  t  *  «Isllan- 
I*  *»tlni«  qne  o  pre*IH*ni»  Hm- 
**vrít  thca  npiairou.  » • . ) ' —  f.,.. 

iui!«  Vara**". 

O  pmiilrnl*  Itarrr  %.  Trurpan 
rr»pn:)H»u  nu»  iriuinlr»  Irritim; 

"Foi  ivrríiiil.i  com  profunrin 
rmorlo  p  rtpir«rivp  mrnia|»;.i  Hp 
Ri. ,  por  «n.MI*o  Ho  frtr.rimon- 
!o  riu  p.fllorillr  ltoP»rif||.  Vula 
amlaarir  ppío  fiia»l|  r  por  V.  Kv, 
rra  l.pm  cooortlrin.  n  po\o  hra- 
illrlro  purif  r»!a.-  pp.Io  rir  orr 
r»»r  lemlinrnln  «r.-i  rAntr-iaij#, 
aíl.T)_  Hr  qnr  prn«Uu.  >rm 

r. ipc»o.  a  aminrir  rnl"r  o 

*  na  R»l)rin«  Cnído.  Ho  Aoilrira 
(a.l  —  flariti  Triirnsn". 


A  palestra  do  ministro  Marcondes  Filho,  ontem, 
na  “Hora  do  Brasil”,  sôhre  o  1.’  de  Maio 

Falamlf).  enlro,.  ao  mlrrofAor ,  umtfrra  rarrrlaria  ora»**  lôiirr  r 
,1.  “Hara  do  Br*<llM.  o  mlnlrlm  Hl*  Ho  Tr»b»lhi.  Or  uina  parti 
ÁlrianHrr  SlarrnoH»»  Fllln*  pro-  II raia  »  H»lrdn  lnill)ldupll*l* 
nunrlou  a  trgulntr  pa)r«tr,i  :  Imprrmfá»  tl  ao  prolilrm*  «orlai 

"Aplijrinrnlr  o  1.»  rir  mptn  rra  «jnr  no  rnlpnl»  ria«u  nuvo  a»prr- 
una  dafa  ona  lran«rnrrla  r*|art»  !o  an  vnnjunm  ria  rlcljlratio.  I»l 
tit  ri*fos  f  dp  iRQDirlit^o,  II  po* !  oniro  lad*»,  »♦  oprrarinlo  *  »*lariiai 
et  i4ilra%a  ilaa  ruai,  rfftiu*.<oj  prln*  yip 

prrturbaç/iM  di  firilrm.  Tina  ai*'  ICO»\TIM’A  ^  1'AC^A) 


jBBçia  m  cariçia  do 


MOSfJ)U,  27  (A.P.)  — 
Enquaoln  «a  nnaliin»  *r  He* 
fcmlrm  fpnílIrpuTfPte.  m- 
l  urmlaiJp»  pnrir  He  Ber¬ 
lim  Alnilft  toh  feu  roittròle, 
na  KkérrJtn*  rw»««  e  ameri- 
eanna  allnli.mi.re  ao  lunao 
Hn  F.lbp  para  a  junrío  «le- 
fipilKa  A(  mprgena  Hn  rio, 
em  pleno  rnraçiio  Ho  pip. 
He  Beich.  4  noliria  oficial 
iluaan  jiiorrio  ealá  remlo  er- 
peraHa  jwira  qualquer  mo- 
menln,  correndo  ramorra 
de  que  a  mrmy»  iá  foi  rea» 

IInriih. 


BpcHeiwiJde  é  m 
Mtório  compondo  a 
Mantocu” 


iny  Mri  luro  I.CliÁtH  —  1'ni  prupu  rir  ni  «gUIraJu*.  prvfcHarr»  *•  rilnl 
.«.laa»  r  «rimlmlurr»  ilu  pihfr»-.>r  Aiilmur  ‘«ria.  «*n,mor»A. 
»nlrrr»  irlu  i!*-  »u*<  pU»iil*4»»  inerilcq-lr «ala,  prr-luu  )fnl«  linmrnrarn 
■■  ■  iilrrnriiriu-lhr  iiu,  aliauvu,  n  «  i»*U*r*ulr  Hu  Ai  rupurln  S.u.. 
rr^ürilii-  «•  nur  u  l'ruf.  AnUnur  «  u*la.  riuia  Mr  a  r«*  »ld«  pr»n»»lnn»l,  I.. 

p»ra  proír-Mir  ila  illirjpllnc.  rir  luri»»  ar  I  arulriadr»  ri,  |»l 
In  .Urlalilu,  ahiila  u  liiUllutu  Mcriku  l.r«»l  riu  Itii,  rir  Janrlr...  n 
*„  alniw«u 


fj  AN(M  l)S  ATIVm.UIEri  >1* 

I»,  mHiílru  l<-:lil»,  ailn.iraiiu», 

rio  a  Pii»aa*u  rio  Sá"  m-í - 

»,.  ii».'*pu  ria  mrillrlna  bra»ll»l  ra 
tua  Dumtiil.  Joenrríe.  i.  — -  - 

i-iuí  pari*  ua*  Kinrn»  raamlnari  rra* 

rrliu  »  jícrilrlrp  riu  Hrr*M,  Irn  riu  ..  .  . . 

c li**).*  fu*  um  a*pr<lM  d 

erie#ee#ea.frfer/,iriri##ee#erie/eerie»«erieriereeefeeee4eeeririeeerireeari##erieaeee##e»ari^ee»çe#»ra»a##< 

0  cob^íübo  dc  café  ?.Hn- 
íj5«  9  rca»  ailo  BÍvej  nos 
Eslíulos  Unidos 

SOVA  VDUIÍ. ( v.  r.) 

—  O  "llursau  1’üii.Aonri- 
c|i,in  d:i  <'.y»fé‘’  iMUliirimi 
qur  o  riiiiiliniii  ile  calc  utín- 
riu  •>  iiiul*  'tliii  ui» cl  tio  )■■>*' 

Inrin  ilin  Ksludos  l  i.iili.3. 

A, «'.ui.  i>  1.1,111-11,1)1)  ili*..»c  pr„. 

»!,:;««  una  úllhuoa  wi»  i:i-'C* 
u  íccmini.c  ciu.' J.  He  ii)i.,i;n. 
iiirliioiir,  eiilr,*  iv  Fúrç.ia 


llririufu»  tr.mlimi i  *i,  I1  p.lp/m) 

ROMA,  27  (R.)  —  A  emissora  de 
Milão,  numa  declaração  divulgada 
ontem,  à  meio  noite,  alertou  as  forças 
germânicas,  advertindo-as,  em  ale¬ 
mão,  He  que  aguardassem  ordens  de 
seus  comandos  e  acrescentando: 
“Noticias  recem-recebidas  indicam 
que  estão  em  curso  negociaçães  para 
a  rendição  das  tropas  alemãs  na 
Itália”. 

EM  FRANCA  RÇTIRAPA  RARA  0 
"REDUTO  DA»  MONTANHA»” 

ROMA,  27  (R.)  -  Segundo  indica¬ 
ções  procedente»  da  frente  de  bata- 
íjha  no  norte  da  Itália,  os  alemães  es¬ 
tão  em  franca  retirada  dos  Apeninos 
e  do  setor  costeiro  da  Ligúria,  toman¬ 
do  o  rumo  do  "reduto  nacional”  nas 
montanhas. 

ca:u  verna 

LpNDRES,  7  (R.l  t—  Varem,  pcnio  Icrwiriiril  rr.a- 
ridionel  Ho  liníia  vitol  He  Peceo  Ha  Srann».*,  que  liça  o 
Ifõlia  ó  Auifrio,  f ei  coeturotle  pelo  V  Exército. 

PIACENZA  OCUPADA  PELOS  ALIAD05 
ROMA,  7  (U.  Kl  —  Uisetrti  —  Fci  ccuqifistoHc 
Pi^ctnxa  per  fór$«i  olieoe»  mpnobrarsm  p*lo  4<i* 
Hentc  Ho  loja  Genjo. 

DESHMOARODK  KM  n.U’AU.0  .  ilu  lUiliu  ili  MlISi».  <|li*  di/i*  i 
ROMA.  !i  íR.)  —  O  ri.lli,  rio  »i*;iiitil»:  . 

r.liiuvi  T.lvrr  nmuiHnu.  srni  pnn*|  "Ts cjr 
íirnurin  rutreisnin.  qur  unids-i  fiirtr»  f  eiilijdíâ  cirfunvjsiwai 

rt„  plUHri,  j  r;feftS  1T.Ú.I ANri,  l)K  I.IBHR- 


iTHi)'o$  /irí«fi)<«»á  ui i  I*  iiiipinn ' 
FnoSTMIHA  M  IOA.  37  ilUrií* 
líríri  l.iui/r.ir,!.  ivn r»;iui!,lf nlf  r»- 
prclsl  riu  ncuiera,  Msllliin»  ri." 
titi  cntinuriui  f/j» rx»  alariir  »tir< 
h  ii  iiiii  ii  -  rríifi  riiiprr&ntua  nu 
riawpn  .Ir  conrcnlmejiii  d  *  M»u- 
liiâuatn,  nu  l!»miiiiu.  *,  l.*,*r  ri>* 
l.int.  irpuuilu  ri.vlaruil  U  n.-nfr- • 
»oi*  Ma.vbal.  cinhrrtil*.  luriillcu  ii)* 
Parta.  <|ii»  cít, >ii)il  h-jc  A  Irnulci 
r:i  i.ll..).  C0»i  Iril  au!i.*í,l,cn!.** 
riciiar1*  r|MW  rir  runr-n!iii\*iii. 
i*,n  10  cüimituno»  il»  lí  iu  Vf.-uir- 


Qusiia  fatal,  na  rua  do  Pin* 
ta  —  Mortj  sor  um  trem 
—  Outras  notiolis 

|{*)*i!pt4i'l«ir  i*  bruta!,  u  «ri  !cr 


A  sibuçio  fÍ4$  nnittroí 
erangélicog  perioteas 
Ms  do  segure « irik- 
Hijstas 

O  n)ln)»|.i)  Mnrrunrir»  Fi‘bo 
»pri»mi  «  wjiniTití  parrffr  rir  *r;i 
aiol  llsr  rir  aç-iiiiir**.  Hr."  I.  I.rn-I 
1*1  rif  P.rtff.ilr  N'*lln:  "Jr»i  \!  | 
* c»  Ffili»»»  mi  ull.i  * h't  Mlult-I 
IjKu  iMir,  i<  »!ln*..*n  rio»  mlnl-  | 
Iro*  e.anjljlir»'.  pircil,  *.  I*:. 
ilu  iegv.ru  ,*  Iraldbi.U».  lt«  .*n.* 
|>rcri*riiv«  •<«.>  õ.*u,.|.s  vrll;!o-H- ! 

fia  »r  wv.tili»  uírrtg-.òri,,»  riç’ 
ruUliiu  Ce  Apurculcrinr!*  ,  l*.n-| 
>«*a-S  rio*  CuDcrrtiirti»,  "rx-vl"  I 
riu  rirti,,*  7'  iiWÍan  M,  r]f  Hrícln  j 
mrnlu  «firoiariu  prlu  .t*.*ri.*lo  itii- j 
«•rr,.  ri  *51,  rir  U  rir  abril  rir  lílri. 
l‘«  nr.r  s)  rifril.*»f*ni.  rnlrrlju),. 
a«>  orilíu  u.i  nrr..»tvnj  atl*.  iijarir 
m  raciii  rijr  >■* lo  :»liik.)<u  ffi. , 
uru*  M£inarfii»  l'ariFUalt»i)».! 
ti**.,>/)'i*,lr  H  rii'.|)ii,t.i  «n  a i'l.  !t‘i 
riu  cltíiiii,  iva..lai;,:*:u.  A,**.nt, 

i: uiu  \f/  tu<tuiii.,.ailk«  ti.v.  lí**. 
M, o.  ,!•»■  rii»tiu*i)li u>  liprnír.  i*». 
allvlri..ili  -  ()*•*  mlpifln,*. 
li.11.  '»n  r!i  s  ■•*•:*  «if>  *:irii  ,  ■  i* *1' - 

l.lüli»  ril»  tc-lliiitli  llll»  Lo.l.  **V:W  ■ 

ilu».  Dá  iiri**»à*i  iiiiiiUtrriai  In  - 1 
rtui  iriil  :*lr  .*  5nrl*i»*Ap  ri_f  rilirl  . 
Airuitioillaii*  !*o',i  /*  ir/iri.r  i!o  ',*• 
turu  •uripl;  ••in"  “llí^rio  <)<i- 
cUI"  llr  10-11-41. 

Itrl»iii«nit»l>  riu  ctirpiriinrplo 
ilu  U-jUíaráb  I i-n ha, llitr l/>  u  ilii»-! 
lari.i  riirrlor  riu  ft«j»arlam,nlo  Xp- 
,-iorril  rio  I  Mli.iih.i  ,»rlni*r<re  <jur; 
‘■»i)inci)le  rirt  ccrili  re»#  jor.c.vlu 
IcynHo  #  Jujiiva  rio  Trabalbo  i*.*- 
rfrr*  str  vfiri|jr«*Hc  «  ealilrarU 
<£|i  ivl(ii*iu  rie  tiuprrso.  rè»<r- 
illirnlrr.iejitf  o  ri)l‘jcllo  i  Inclfjil- 
rpí*iu  no  1'nrin  Jr  riesptrilrin  a  ijpe 
ri.  clfdr»:ii  ao  culln  ,  f,  çrõocga- 
V*o  um*  miijlvo  rif  vutu  rciifinsn 
nün  Ç:*‘Ü u  >ujl'ili)»  jKi»  prfcriio» 
i;g  letiljlacÃ0  tndwllilal». 

Ai,  c(i,un!ri|ly  aiorio  prdi*  yr 
imjicjjio  u  i!i**|uu!)',  tiiiiil»!«ri,‘l 
tirufi lírio  r.o  |,rii*i*>»U  .M.  T,  I.  (’.. 
iriü.ilj).  piiblicariii  nu  "  f)l  ílrii) 


"Dnrbriiw;  1*1."  r  mu  icilalõrli?. 
compa.-.iriu  .*1)111  Maiilbruarn”  — 
rifolrroM  o  pmlWnir  \lfr*iipl 
“ilrxririn»  rir  irlllmrr*  rir  priiu.** 
fni',»m  )fu.**)ii*rnri»»  ali.  lí*JcrtU'ii- 
«<!rir  i*'*«  'iin  cnlHpil  rir  prinuini 
rilrforla.  faijilanln  Mciiiiuiirrn 
»*.;i  ilr  IriVflri  ,*.itccurl».  1‘lu 
Ur; •  iviivpii  ilr  c>.lfro*l)»t».  liavia  1, 
i.-ri,iili>»  r«i)*‘:i  .»»  r..iii,i'H.i. :  ;•  *> f I • 
»  .  pe.  *  *ã*:  l|ijc,vu  1 1 .**  ,-.»l :-i* 

r..x  v,ÍH».  rj«r  unia  r.u  ilu.»  *,. .- 
iiuii i*  ii  rii>>iii’il*i  ,iiii*iiiu  p.ir 
.*)'••.  »xpjr*'ialinliilr  »•::  iinjilu»" 

(I  **ih;v  itriiir-A  i'liri,ar*i;i  * 
fron  rlr.x  »i:i*;n  cui  rxl.ulu  il.nlii* 
nivrl.  r Y.oulr icixiio»  ,  f.iiuln.o* . 


A  Coiftrência  tje  Tçrc 
sópoüs 


Auw.frai?  dilijAfr»  pa:-* 

?.***  pr&xíi.io  Hl»  'it'.  «ro.vriri- 
t.**  rir  SXn  .'•pui*.  rhc«Ai-ii  *  r»tü 
vfnflal  itn.i.  f.rlr»»,j..  ifin 

inrMSrr.»  •««/).•;».*( i.i  l>  iirrrl*! 

n  '-Mi  Ppiilo.  q.ir  xi’ii  lon..ir 

úarif  ,;i  rpnirr»».’  Hr  ;■(>■ 


A  ^rgeitiiéição  das  asso- 
ciaçáfis  ritrais 

ria  tíle^r^iiia  dn  ntjitís  tr«i 
«b  tlfriciiliura  a»)g  istfr* 
>4Ului*CS 


Oiasflo  iiisi  iugir  os 
maiorais  aazi$ias 


Ot  russfj  sBRçaisíaríip  c 

uifdrfm»  4c  T».n«piih#t, 
um  feíriiiu 

HOcCiU  .  27  (l  .  I*. )  -- 

lul.ifliuiç«i<*r  II  cri)  in 

twiiMiciutii  iiriciiilr.iiiili*  que 
nu  lõrçn  :i)X)rJÍC4N  iijuulirn* 
puiiHre  !•••  i»i‘:‘ú(lroiim  ile 
Tr),|»icl>ioff  ji)»5»m«*,ilr  no 
(.loiiicnli)  erit  «j)ie  vário* 
kvíõp*,  qno  ealnvMin  chui  o» 
i^oturri  e:n  fi)nfio,j8ii»enlo, 
m>  |n*e|i::raviuti  paca  Icvuíi- 
Ipj*  y$n  e  rolirnr  ,Jn  cnpllnl 
hl,*,a>n  o»  nllii»  chr.f«!.i  miiif- 
hic,  inclusive,  jn)i'!,lvrln)en- 
lf,  IJiilcc. 


flllll  Sr«i  l-.lf,,.,*  *t|  «•»!  .I|||U‘|  f#  r  .1 

Vil,*,  fl.*úl  llM  i-l  kiliu  I  AÍ  Xri.iu  |)l  lu 

|u*e*Jdfi*í»*  i.cliiliu  V  uf.i*  o  rir  j 
.Triii  !rl  II  i  I  llr  .Ir  tl  ilu  iulivi. 
le.  i!í,|i,,r.tu  ,..Ju*,*  «*u  o-ili*.,** .. I 

ri*  x  ii!i»  rural  riu  l.tivu  i.x.o.lull 
in  A  o  fccrr  r»*4  i'iiniMiili*avr>o 
«'Dlfr  uip  pur  rru  trlam  *  ,l!u 
xicriricaci.',  iifi»a  pçoviriínna  i|iir 
V)rã  pfiiiillir  a  aiTruliiirnljyfm 
rias  daafra  iiircl»  riu  ,if(r.  ri»aii- 
rii>,  xi.liraluJji,  Il|V 'til*  i:rMsl)m*l:i 
riu  porlnjo.  u  inrlliorip  ilu  pruriu 
viu  r  f  rlrwicím  rir  »  !i|e»  ri»  piip:i- 
’íiC»o  i*ainjir/inc.  Devriuiu  r , v 
Ir  l,rr  rrfiiluipyulniln  <in  |. i*j» n» 
rir  Çll  dica  pôr  iinm  cç>iuE»iím  rir 
rln  eu  lujutilirm  i|ur  fii.irloninvi 
nrxxr  MiiiláUrtu.  willriil»  *  rnn- 
vrnl^ilrl»  il.i  tunplp  rilviil^rirjio  ilu 
rrírijilii  drrrttu  1*1.  aílni  ilr  lipr 
i  x  !iilri‘i*»*idii)  |u,rll.*iili.*ipe.,lr  ,*.> 
n,  kiiriurúi*,  .'»•  l’U)xr.  ir  niiul* 
menlriu  mlamln  siipraliirs  nu 
mpíinn  rep"cx‘‘i)tf  nlra  tiinlD  » 
nlurtidri  rnri)t,aái>.  ilp  mnrio  a  iju.r 
sos»*  f  l:iinor!an'r  mrilirif  sover- 
rainrntjl  fiinjiír  t>cu*  auiplox  «),- 
'elivc.x.  Ilrrip  t,  mafoiliiri r  riu  'n*' 
rialiv*  c!e  Ijln  ir.inrir  oporlmilflafle 
iiexle  tnimrnlo  rir  írRn»ic,ío  p,*i?n 
«  írnnuritia  ilp  fp/i»-j|urri**i.  ronlo 
êpn?  0  ijllflvo  opolo  r  vnISnxil  rn- 
l.ihqrf.rpn  ri*  Fiei»  pn l*n  ,i  rÂ- 
iilria  *  «epira  rr"ii*Ãn  rio  rtrrrr 
*;n  aprern.” 


_  meii) 
dènova  *  Sprxria 

F6HCAS  Ul*:  TF.RRA 
LONDRF.S,  27  (JSS)  —  O  rídln 
«'GAnnxli  I.lvrr”  rirclaroii  qu»  p 
captora  ri»  Rnpalln  fnl  levoria  a 
ffflin  por  iinlritrir.»  Hr  t«nl>«  o  1  la  - 
rica  c  nfo  por  l^rra»  naval»,  eo- 
«!p  prrvhnirpl*  Fòra  #nqnelnd*i. 
Afrr«rrnli)it  a  me«mn  rnilf«ui*a 
cu  "embora  se  tlvr *>*•"'!  rfelon- 
rin  dr.armiiarnitr»  a  Iratr  ri  •  Ru- 
pn'ln.  n«  prltnrii*nx  •  n i.V*»  nUmb'» 
ntrsmrn  namirli  eiilaile  ao  n,:*in 
dia.  pro»xroulrilo  o  ny-uen.  1 1" " 

ml»  ri,  lnMn')lrt!|i  p«  fúiTn*  '1* 
bjr^riora*  Ualjppr»  ilu  nprt*  .lo 
Ít)llo  pir»  qur  fir.i-»rn'  •fTlW 
per»  rrerber  "Impnrlnnlr  nr!l- 
cíp*’ . 

FF.XOMEN  VI,  n  AVANÇO 
AMADO 

ROMA.  ?*  I  n .  1  —  V'n  r 
pJrariu  *«p*rinl  riu  0.  0  Al|#ri') 
n»  Itlll»  Infnroiuii  qn»  cm  rnn- 
frquFnrla  rin  f*nuurn’l  aynncn 
mtirario  pr»*-»  riUItijf.»  71  boro» 
m  fÃr*a»  al:idn»  .0  »?  rpitontrrrn 
p.ix  |>rP.'ii"i<i?de»  ri i  nrlnrlirl  b* 
rbj  àf  rirfrr.i  *ilcri“  nn  o"n*  rif 
1(111».  (TPlirelil''  rnrnn  “l.lnhp 
AHift»'*.  O”*  rn*-*  r»  qce'?u»  r 


Ut^cRi)  nociiqal  ii u  Minis¬ 
tério  )U  Educ^&o 

O  presldfcle  li»  Repòhiii**  »»- 
xinuu  derrrlu  p provanin  n.D.i  lo- 
tafwn  nominal  rios  (iin.iuniirin.x 
ijir.s  repprlitóc»  rio  M  ni»t#ilu  rin 
Silvewf.it. 


Xai  Inirdliiçuej  ,In  reilitlnrla  ■(( 
xcfla.pMlã  fui  lulMiln  pur  ,i in  *u* 
Igipúvcl.  i|ue  Ilu*  rau.iiu  fratura' 
ilu  brnyn  r  d. i  rrAnlu,  ii  mr;;nf 

lldpiiiil  Nuiirs,  tom  II  iin.it  ria 
idiiilr.  Illtiu  dj  Auluiilii  Xuueq 
lunr;i'll,|*  lu  rua  Nàii  Oitlovío, 
ii/  7U  o.  .) .  A  v It i »»iu.  ruiu  *»• 
luilii  il  ynivii.lliiu.  il,)iu:»  ilr  re* 
ivlm*  ui  | >i*i iitt- ii*.i>  >,,.*,, i*i a*  In 
xixl)ncl;i  .Miiuii1 Ijiu),  fui  Internaria 
nu  lluipllal  ilr  1'ruiilu  Sutorm, 
uiiilr  vrlii  a  fulcri  r  luira,  it*p*'.l». 

(I  rniliiirr  fui  rrnu.viriu  paro  a 
nerWitériu  riu  liir.lllulu  .Médico  !.t* 

sal. 


Tr^qsíorcnciu  dc  ufurs 


0  prexidriile  ila  IU*|iii)lll.ru  03- 
alnnn  rieerrlo  milorinundu  a  iraiix- 
frrcnrinx  rie  pfucajpynlu  rie  uni 
Irrrmu  rie  Mpmilin  au  siii}ílo  poi*- 
Itiaaf»  Jur.qnim  Rnifrl.líic*  t'e,«ua 
•litnior. 


N’u  em.niirnlii  ila*  rus»  FisufU 
nu  ile  Melo  c  Fi**tirixi*u  Ku;cn*a, 
Fr.nnci.xro  ijr  l‘au!«  (llivrira,  i*',m 
4ú  pau»  ilr  liiailr.  ri,»,-, ilu.  njirri- 
I  in,  i  r.iiili  iili*  irn  >ii(..-i ••  \  Ircpl*  ria 
CarvaMin.  fui  alruprlailu  P'"'  1  U 
an  In.  'iifrrmlu.  rm  i-uii'er,iif  ’cx, 
f.  i*lim*n'ni  Kenurnliriiiiú».  A  vi- 
liiliu  rerrlirii  u*  ruraiivu»  itr  ma 
tnreelu  nu  A">l«ltu**ln  .Man.r  ril, 


l>  A  1.»  I'  A  G  I  x  A 

uuN  ri.NU>t)u 

nrpniiiziiçúrx,  pur  Ioda  » 
Frpnça.  laiplirm  n  Imprenin  frnn- 
ers»,  priirni  punição  severo  paro 
u  Tí  tl  cr  Hr  Vlclf.v. 

ni  MO  A  1’AIUS 
PAHtS.  27  -  ll’.  IM  —  O  m,i- 
rjrhnl  1’íloip  regmanit  ã  Franta 
cnnin  |írl,iniieii'o  ufl))i  rie  ?rr  jtil- 
g.xi|"  eii-pn  Irpiiior  rip  Pátria  o  rn-  ; 
lanillmeiilu  rum  u  inliniftp.  i'éloIn  , 
rhfpna  a  Anilen,  rslpçúii  feiTPvin-  1 
riu  srpiln  rfrrliiriu  pr!n  1'runira- 
riur  Geral  ria  flepiiblic*.  Sr.  t.or- 
i‘l\ c ;  allnj  fiineiunàrlnx  rin  .Miiils- 
Dhp  riu  .lilfí  Ifu  c  |)r!i)  (tpvrrpnilor 
militar  rir  Purj.i,  seneral  Pipirn 
Knenij!,  velho  aipisu  ijn  nmm*|,ol, 
Pílaln  ilrniniistrova  xrapilc  emi,(ãn 
qupiutn  entrou  riu  trrritório  Irmi- 
rf»  *  an  rieverr  tio  leem  rxlrmleii 
n  ipão  çn  generni  IMeer*  que  flp- 
síii  nân  ler  vlsln  e  se  sepiirmi 
O r Ir .  A  seRirir.  Pcloin  paxaiiiv  por 
uina  furnlnciu  rir  »olitprin*  en.ias 
(irmox  estnvíini  vnttnrina  pura  bai¬ 
xo,  siipltnln  riu  ilrsboiirn.  P)lnln 
ouviu  jllcnrlnsn mr nlr  n.v  oriuii- 
çõe»  e  em  srjtuida  liinmii  o  trem 
puro  Pari*. 

A  CKXA  1)0  ntVrOHXn  AO  TKH- 

nrromo  franccs 

POXTAM.llíri,  27  -  (Ile  llivrnlil 
IvhiK,  rorrcapnnrirHt#  esncetpl  rin 
Rrulersl  —  Pliilippc  Pélnlp,  ,im- 
rerlial  rir  Fraijçn,  voltou  po  spn 
ppU  un  dip  rin  .teu  nniversárlii 
rintsillcio  conin  um.  htiuiriii  ile»|)i'í- 
za;!n  e  ilesliuu rario.  t)  ciirle^n  rie 
enrrnx  em  ipir  vlnjuii  jiiitl u inenl e 
rnin  suu  enlnijèjM*.  pnrnil  nn  pni- 
ln  friiiijétrlço  p:i  perilienn  ijlijeln 
rir  Fp i*r ier* -Snp s -I n)i|!li è,  As  40  e 
ÍA  <|e  uplriii  A  nnlle.  lsr|nin  Ime- 
rilplnnirnlr  ife'rru  do  primeiro 
rjjrru  e  i-rurail  n  linha  ile  iffpipr- 
raçjfi  a  pf . 

l’ui  pequeno  Krtipn  il:  oflriais 
fra IK*jf SÇS,  f|Klil.xJve  o  ({vprr()l  linç- 
nljí.  f ovrur.dbr  niililar  rir  Piiri», 
n(!qti*ilpvi)-p  mim  sjlf ne)u  prufuii- 
;  Hn.' 

O  pelotão  de  ifiiofitua  nlfnnrie- 
i  jíãriux  f  írniileírlroí  liais, m  es 
|  .vniir.v  no  iiuiifirllto  em  que  Pé. 
tj)n  ilejrera  rin  vyu  rpiTo,  r  en- 
i*i'iiiini|oH-'r  p  pMsos  firrfifs  rm 
illreçãp  an  jíenrntl  Kpeiilf  e  rx- 
li'.nife>.i-l)ir  n  imio  pum  jmulá-ln. 
Kornijt  maiiltvr  íe  iinpijxnivçl. 

0  r'fp|.je,eiil«nlf  rin  Alln  tlnrlr 
dr  .Iqxllèn,  .lrf|i  Carrive,  ipio  li. 
nh»  *irlp  epviailn  no  lurai  pura 
servir  de  nficfel  rir  .Insilca,  léu  n 
I  iptlninçá»  r*srn  Prluln  apniecer 
'  pera ql e  a  Jusiivn. 

I  1-ppii  em  ..rjtniila  o  Inspelor  rln 
Se^uvuiiv»  Xarionr.l.  Perrler.  i* - 
foripiiii  Prlivin  rio  ordem  de  pri- 
n"l'H  »ío.  Pélnii)  r.renou  a  rribeçn  eiiro 
léilllb  impnrivnein.  Arompnpbpvom  n  v*- 
!j)  p..’_  (bo  marrehnl  Mulapie  fpélnip.  o 
nu  vo-  .'Imlránt*  RiHumi  e  n  rcnerul  l)c- 


A  IR  COCA.  Minus.  27  (Sfl-vlço; 
exprei jl  ri*  A  Xpll  E)  —  N‘flti:i(is 

,-qui  chcpyrinx  rie  C(ixambú  reve¬ 
lam  nue  o.x  fril-pvlírips  (ia  Rede 
Mineira  rfç  \’iàçln."  rírçlpiYr.im-.v, 
em  *reve  iterai.  Sejiuridn  os 
mexma»  notleias  u  eórpbjip  quf 
lud»»  as  msniiãs  faz  n’  l  rí  fero  ra- 
ler  flnrra  ri.rj  Firpi  *'Cbnlüpji,  fi- 
von  retido  na  aptifn  estpção  dí 
Sotcdáde,  pqrque  n  iiii(vu  ettp  im¬ 
pedida  rni  enilsigníndu  dó  nrrith- 
caniento  rie  IrltttOP. 

Oi  entrepojto»  estão  repletos  dj 
íér.èroj  que  s»  ilesHnam  «o  Rio 
e  n  S.  Paulo.  afuarcljiÁrin  condu¬ 
ção,  lenriu  que  A  maior  parte  da 
merendaria  t  perecível. 


A  pecar  ii !  ii  in  lu  pmrunilo  v  ri- 

mriilo  priiriroiilr  no  nialoiren, 
fui  imltin  ii  nnilr  inrilivarin  na 
Axsisléiivlu  í í 1 1 1 1 1 tr I i*.-i  1  i*  un 
ruiria  iotcrii.uli)  fu  lln»n;l»l  ria 
1'rmilo  Spriirrr.,  u  munir  rmio 
(li*. nr  Xujuelrn  1.  .-rivil.is.  tl-  iü 
rpiis  ile  lilarir.  r«  llld«  ll  Ir  r  mora- 
(hn*  un  rtl»  llutii.im..  n."  S-A. 

l’e,x*o)is  qur  ornmpanliuiaai  í 
ferlriii  ili*.*l :*m i*:t ti,  un  Aeàif-f l*elA 
ler  sido  n  rsluriii nte  vilim»  rir  la* 
turnlnvi  I  priíltriilr .  AiJiaiUarxn» 
qiii-  l'iiir!u,  ilrjiuis  iln  jnnlnr.  de»* 
rnsrnvu  limo  lurmijn  r  em  '‘'rin 
mouieiil.)  Icvantiiii-sr.  atlni  rir  lí 
ii  rpxifilia.  Au  dar  n.x  primeiro» 
jmvsns,  exeoriTlru  mima  pnssnriri- 

10,  calpiln  jòlirr  a  fsro  que  I * ' o v * 
pua  mãos,  a  ijual  te  cravou  n# 
,cn  próprio  renlrr. 

0  csloili)  rio  enluilunle  é  crave, 
pois,  teve  os  liileíllmu  perfura¬ 
dos. 


Apijp  di  un  fxpttfilifiÁrif 

s.*n!í»t# 

'  PORTO  AI.EGRE,  57  CPo  Su.- 
cursfl  de  l'M)  —  Um  e.xpe- 
m.cf.ónArlo  pppliaip,  dp  FRB,  con- 
iiprJpndo  n  “damprratn"  que 
crilqti  pupi  "mrftlng"  no  Rio. 
"bístit  dc  jaiichn»",  fsereveu  > 
F.ijn  d*  '  O^fysa  Xnylonfl,  em 
Porto  Al.ejfre, '  pedindo  nfiy,  m.R - 
drinhn  cnúçhu.  dliten.do  nne.  nora 
élé,  “nan  b*ftp  de  jqneb',,  A 
I.iça  I  pinou  providíp ejf »  porji 
nlçrid.er '  ão"  fpclõ, 

píndij-éè  P?rF  epnjpoy  d*  lo.tenip- 
hjeqtç* 

A  i-jvdio  d»  R(HP?  MPiufl1)!* 
r.iai.s  que  t.orip  n  frèntfirp  auiçf- 
itpjinoõ.  riesdè  Çpiqn  »t.é  Õpijip- 
ilossnla.  .iá  f,e  epe.oõlr?  en)  PÇdfr 
lio*  pplriptji)  lla|lnnos  p  nu»  o? 
Òleipãfs  qii.e  r,fi»tirjipi  pfrlp  dp 
ponié  C.hipssp.  llvíram  qnf  f«- 
air  para  f  Sílica  • 

IXiGIADA  XO  iWJtIX.GO.  A  RE- 
VOI.TA.  KM  Mtj.jn 

ZiqiIWIIK.  27  (II.  —  |)e  n«Ai- 
dp  enni  Ip.fqrprtarAf j  prueedpntpj 
d»  VMAn.  I1  rpfolt.x  dos  oalfiolaa 
1'aqiirla  e|dndé  Ifve  Inlció  dp- 
mlnío  passfdo.  qiifndo  Vu»l'ó* 
lirti  noprecru  em  itúhllío  *  fnl 
reríbirto  an»  cri  to*  de  "Quere- 
mo»  opor!'’. 

A  jiuarda  fajeisl»  efrreenu 


A  UMA  FÒnÇA  DE  PATR10TAA 

LOXDRES,  27  (U.  P.)  —  Vr- 
jrente  —  A  emissora  de  (.inova, 
ouvida  pela  BBC.  lnfqrrp.ou  que 
ísse  (trande  pnrlo  Itallaiin  rci- 
do^-se  a  umu  fftfí»  de  palrlnti. 
Integraria  por  4  mil  çr.tpdnntes  e 
Irabilbadnres. 

Diz  a  eint.xsnra  Renevesa  nne 
elé  agora  foram  internado»  1  .SOO 
alcmãej. 

CENTEX  AS  DF.  FASCISTAS 
PRESOS 

LONDRES.  27  (U,  PA  —  Ur- 
itcnl*  —  Xntlria»  df  Eurich  para 
i  "Èvehniigf  Trlerrapii",  reprn- 
duzlprio  iqfonne»  óblldps  H»  trs- 
lerunnbrt  ocu la rç.»  do«  ocpnlcvt- 
piráto»  rir  Mllàn,  revelam  que  w 
patrlola.»  itpllanps  prende, rnp,  aí- 
piimps  ceptépas  r)r  nén-fisrlstã». 
mas  cjtãn  procurando  evito r  jen 
linchp  mento. 

ASSINADA  A  CAPtTUI.ACAP  PE- 
LO’  GENERAL  MEXHQ1.D 

ROMA.  27  (»  .  P.í  -  0  co- 
miudanír  du  an*'*nivío  alemã  rie 
Gcnova,  gr  ocre  I  Jtenbniil,  assinou 

a  eapltnffcãn  d?  e.idori*  ?n»  pa- 
IriOtB»  ii*liun"s.  nnlcm.  xeçimdo 
despachos  piiljijcadas  pçlqs  jnr,- 
njtis  locai», 

EXPULSOS  Í7E  JIII.AO.  TURIM  F. 
fifiXoVA 

ROMA,  27  (It.)  —  De  acórd.i 
rotn  iriformeyõt»  nrocrileu,cs  d» 
frnn**!.*  ,ltp|o.»q(es.  oy  ''parli.- 
sans"  no  porte  da  Ilflln'  rjsõnls»- 
r»m  o,  iiripãi'»  *  os  friscisííis  He 
Milão.  Turim  *  t.Apovti . 

A»  ine»m»s  in rnrmaçór»  .xriian- 
t»ip  que  niinrtrrnsos  grupo»  dc  p»- 
tçíota»  llnllçno»  filio  descenrin 
dij  nvorvlapba.»  do  norlo  da  tt.tlia. 
afim  dr  cortor  a  retirada  nlemã. 

“ATACAI  AGflHA!" 

LOXDPES.  27  (R.i  —  O  posic 
de  asouta  da  Reuters  raptou  uru 
spqA*  u  tffroprlmcDlo  d#  enda 


tayjio  dos  fatos,  Incluem  Uliín  que 
diz  ccíiielln  ao  vice-presidente 
Jitiin  Fprtii)  <|i’r.  •  trena#  há  a Igun» 
illpa  ulrús  reiterou,  pnblU-aiiirnte 
sita  liilrnçãii  eiu  n.io  nrellar  sua 
cuiuliriuliirn  n  presidente,  qn*  re- 
iniuriint  un  irpmiel-iil»  n  seus 
corgos,  f sj o  cprecc,  alisoliilanicn- 
lr  dê  rcraridudo. 

Jledliln»  preveni  ivas  foram  ln- 
ip.i ilrtí,  vel(iuii|lo  coiiiplrtn  urdem 
mi  tmln  o  puis”. 

o  (tovr.nvi  *  DF.  ciT.xos  a  ires 

INSISTI-  FM  ACUSAI!  I)K  XA/.I- 
l  ASCISTAS  OS  CQNSFIIIAimlIKS 

MOXIFVliK.r.  27  (IMS)  —  A 
ilreliiciiçáo  i.fU-lql  dr  DuriiOS  Al- 
i"'x,  rm  irUigfii  ú»  cniiieinnriiçór» 
ilu  queiln  de  lll-rlliii.  diz  que  o 
"niiivinicnlo"  e»tnvu  seiulo  org.l- 
iii/ii.rio  pur  "pit/i- fn';eUlilf”.  pán 
tilihlanle  o»  iifieiali  o  eiv!»  presos 
nor  filie  Ipolivo  serem  pesxouX 
liem  cniihcelilui  por  sims  ligaçpc» 
roíii  a*  eoereiil*»  ilcnim*i*il leu j.  I  II 
que  coiulialeritm  ux  IriúJÀnein* 
iinzi-fiiveislu»  do  govfrno,  ilcsile 
que  rste  subiu  -xo  puder, 
«*Mrrrr***ft*rN*)«f****»*»i 
o  ((eiipp  foi  levndn  no  posto  alfop- 
drifáriii  (iode  todos  desreentn  no. 
v.nneolc  dós  carril#  pnru  ii  visita 
|ln  iuipegeiix  e  «  veflficaçiio  rln 
dinlieiVó  r  rins  valores  qne  1’etahi 
rnnduzlji. 

A  miitrlcnlii  de  seu  carro  Um- 
bém  foi  anolaila. 

Popros  minutos  depois  Pílaln, 
»u»  espovp  r  o»  outros  presos  em¬ 
barraram  nn  trenv  riperiál  qu*. 
fqrtrm.ptc  ercoltadn,  partiu  riç 
pequena  estaçãa  fronteiriça  rumo 
a  Paris. 


Maria  Adefólda  Couto  do  ii 
Aqdrade 

(7/  DIA) 

tKvcliuo  i.isliua  da  Gra{* 
Coulu,  lilltu,  filhos,  novas  a 
gemo  convidam  srov  emi* 

(up  ç  pureplrs  puiu  «ssliltreoi  a 
missa  pelll  nlilio  lie  sun  querida 
riinliuilii  e  I in  (IDT)NIIA.  que  ir.an» 
riam  celebrar  nu  allar-mór  da 
igreja  i|n  tàiiii|»*IÍrin.  iu  lá  1:2  ho* 
rnx  i|n  iljn  2a.  pfíriirievrllilo  it  lotlol 
que  1'iiippaiceci'eqi  «  caH  fio. 


Sf.0  IIA  GONFIRMAÇAD 

LONDRES.  27  (A.  P.)  —  A 
r,,,d!q  de  itoipa  anunciou  que  não 
iiá  cooflvniaçáo  oficial  ijo  nóli- 
ein  lr|>nsipÍtlH«  ‘  prlii  Agénciâ 
Svilça  rie  Nollcias  <lf  Ijiissollni 
fãrn  preio. 

Arresrrnla  p  inrsmp  I »*n in nii#- 
sora  que  os  paírlóles  ilatlanps 
n.-i  mirnesle  rfa  Itáliiv  egigicain 
*  rcpdifS.o  Infotjfliciopivl  dr  lo¬ 
dos  os  aífuififs  naqnçlf  seioe  e 
oltando  a  rpdio  de  Génova,  flõup- 
cinn  qr*  a  fvqls  alemã  *m  r.é- 
novp  enlrcgnti-,*  çns  pglriolns. 

Aflrjjiji  insi»  r  «  fmijfor»  df 
Rohm  que  »  estação  rsillof Anirn 
*m  Milão,  .iá  I lhci-lipt‘v  transiiái- 
I -vi  li  ui  n  vi  so  do  Coinllé  rie  fj- 
fícrlaçã.o  Xjiéioniil  llaijpno  do 
nn/iifeí»  du  Itéiln.  rilrljtjdo  »  Io¬ 
das  as  tropas  ulcmns  o»  Tlólia. 
N*-»e  i'vl»n,  era  pedido  a  lódas 
es«n«  fórras  qne  liguardes-fm 
onlros.  qur  seriam  I i*an-inittda» 
P".os  eopinndanles  alemã*»  in¬ 
dicando  rorori  rinçeinin  apir. 

Por  nulrn  lado,  nnilejas  rro- 
rrárnte.s  d*  Gépovj  auunelair 
qua  1.500  «letnãr.s  atravessaram. 
í-xtiOl.  <s»e  grande  pòclo,  diri- 


0  trabalho  it  mmtw  f . 

„  ’•  V*  '  '  *  ,  ;  .  ri»  Baván  do  ftio  Branc 

(..prtuBica-nps  o  Juirn  df  ftf  ch,-.nrèlVi-  que  irústrou. 

OOO»*,.  .  tjoln*  titiltns.  ii  nos.sn 

"Os  inçnqiff  de  )A  anof  quf  «r  rla,  i.umenlsndp  hão  * 
ofup.m  rra  *r.r.viiros  dg  rua.  nufr  lfi„f  x,  prenda.  IvoiVir* 
ftnpréíSflo  pd  c»)mAre|i».  Ifd*»e  ,Heu' quorldo  e  inn.íoro 
tr.lf.».  •empri-sa»  d#  lr«n»?or  p».  |.tó,  e  &il 

pjpn.<õr?  (‘lUf  íororcr/n  nliio^nU-  ^  '*• 

clp,  vntfilPtt irÕF,  fflrívHvw  **-  2  _ _ 

Uivrtfps  vfpdèHoré5  „  1 

vApid«*  enlrrVrioiTj  He  na.érea-  ^  kgaÇdO  rOOflVUl 
Hí  *çAnlp  coin  o  ^  •  1  • 

4D5.  Hn  r.on^Alifííiç/ui  dn*  KffU  dõ  I  n  q#Al.u  J. 

Trabãlliu.  são  qbrigsdos  ,  ceg|»-  ^1  ÇOfll  J)  *0^8  It 

trn  f  fiernslssAo  Ho  i  d.e  Mfbo-  ..  . 

res.  par*  e»sá«  ornp»çiic».  MW  Ç.rfp.llO 

Kjres  Wíriflie»  devera  trazer  y  .  aA  _-jih=„  j,  «, 
irtralpa,  tipo  “Cartfíra  Èroiif-  IMIlllBf*  C; 

lÍ6#al  áuforlzseóo  ri^s  h#is  Ou  O  çiresld-plç  du  Rrot 
ríspon.xiveisé  declàrtcão  Ho>  em-  »lnrn  decrrtp-loi  r,h*ip 
uveearioros  detfilliÁodo  p  jfrvlfo,  Mihliriérln  d»  Vifcão. 
boeárlos  #  mlários.  (!$  pspfoial  de  Gr*  an.hfíft.i 

Sip  qaj.slveis  H«i  multa*,  ror.ru  pilo*írjiiiimíii!o  ri»  li 
pçrfe  Hn  Ministicio  do  Trabalhv',  |  riO>‘liria '  d"  Sul  eom  o 
os  «ijipragadorcs  q«r  oió  »íU»fi-,ujl«  no»  IrfcJso»  Pnrt 
zíreíri  e»«fl»  efiiÍFílta  do  dfere- ,  Guçltiba.  Curiliba-Kâo  t 

to  a.  6.Í52,  Hf  1  He  msio  df  Pouir-Fio..  Riò-Teofiti  . 

1043’’ .  *  .  ...  iTroília  Otoni-Fcirf  de  Santana 


Rafsel  Aba^  Pana4«ro 

FM.UGiMKNTO 

t  Ia» «mii  I*  uiííiJv h«  d»'  AK*»H  • 

fitlios,  ('.niiimlo,  Ilnsiln  0 
.Siiièràrn,  |’:n*iii*ipnni  «Jríi«'b- 
rlox  o  fiiltciiiiPtilo  4»n I rm  Ho  '«*0 
rjuoritlo  cjtpiiíio  t  pal.  f  oMivIilam 

0,%  nuiigos  i*  ilpmnix  p.ircütp* 

**  Bpu  HcpiiUnmcnlo  bojr.  2'. 

H»  H  linrits,  \«Ijj«Io  o  fcpplru  ça 
cnpclp  prinrip.y  do  ccm Uério  5ào 
J o.«o  tlatidri. 


CoiriBnftador  Hanoal  Farei 
rs  da  Souza 

(3/  ANIVERSÁRIO) 

tfvuu  fnmtlia  conviHn  le 
dos  ns  p.irrntes  *  ami-c 
do  ri-U  ui  eu  rio  fxlinln  psf 
nssitürrm  á  missa  qu*  «erA 
liiadf  no  allar-mór  d.i  isrej’  _ 
N.  S.  ris  (ínoveiçãn  r  F.oJ  " n‘ 
le.  nmpnhi.  sábado,  ãe  no') 
meia  hora.',  untscipando  liste*4 
ajradecimcntoj. 


% 


A 


.ceçjf1»' 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


1 ..  knEIBEEEIl 


AI.4Í>  .P.íWKÀ  VIAÓKNS 

'  í*aità^Ç1í»t<í»>Cártèlras-flstoJO!i 

T.  22-2948 


LíttôNíM-àí :,  íidALQUEK  COLCHÃO  DE  MülAi  Üt 
qUAMDAOC  XOMPAMVEl.  CUSTA  SO%  MAIS  QUE  O 
CÒLCtMÒ  OE  MOÍAS  ^  O  MAI5  *(100  CNN  O  í  0 

>‘V  éiCiSrurt  jiij^Tòtios 


RUA  DÁ  ÇARIOCA,  63 


Maaw«ffq»eM» 

/)<?  "Dr.  Rameati ”  a  "Wilson” 

HA  ttinlu  itnoi,  iiitlt  lotl,  surgi n  no  elnrnnt  amtrltnno 
u»i.i  tmprrso  produtora  cujo  murro,  rirntro  tm  ponto,  seria 
,  in >  rir  motor  prestigio  eltlre  os  mas  itingAi irrts  t  munlrrht  In - 

1  ■  "  - r  tnnioiilm  (wpnlorMr,  <i  pnnln 

I»  irunilo  d  ‘JOIh.-f.rnturg,  ilo  growlt 
ono r  irintif  i  onhtcldo  prlu  público  tm 
nome  prlmlllno  —  éisr  nomt  corto  ilt 
liloii  tontos  motonilhos  rio  Itln  —  b'ox. 

I.  iirsrt  ni  trino  ono  >1  n.t  o  brio  o  soo 


liam  Bcndlx.  Senões  «  partir  da» 
IS. 30  liorav. 

CAPITfll.IO  —  ”l’ma  «ir  ♦ 
umn  prerr",  rom  Don  Amcrh?  t 
Dana  Amlirwi.  —  ScuAoi  a  par¬ 
tir  ,ln»  IS  liorn». 

I).  PRURO  —  "Sublimo  alvora¬ 
da”,  com  Margarrt  0'llrlcn.  — 
St-stõc»  a  partir  da»  lfi  hora». 

KM  NITEROt 

ir.AIIAt  —  “Mlaajlo  om  Mo»- 
cnti"  rom  Woltor  llnii.ton  e  Ann 
IlaritinK.  —  .Va  1 4.0(1  —  10,30  - 
IV.hu  r  2 1 .30  liorn». 


St  V,  S.  infrr  d«  nlurdlinrnto 
catarral  e  autnbhloa  no»  ouvido», 
compre  na  farmácia  um  fralco  dt 
P.WIMJNT  a  lome-o  dt  acordo  com 
«a  Inilrucúci  tia  tua  bula.  For- 
iii lm  alivia  iiroiitaiucnle  p»  abor- 
rerbloR  iiimbiilo»  do»  ouvido».  A» 
narina»  olitlruldna  drapeiam  o  ca¬ 
tarro,  a  rctnlracõo  to  torna  m.tl* 
riicll  o  erma  o  desprendimento  do 
uiiieo  natal  na  garganta.  Pnriutnt 
ò  agradável  ao  paladar.  A»  pea* 
ma»  c|iio  tfilrrm  do  aturdlmcnto 
catarral,  faiãu  bem,  provando  este 
remédio. 


í  irfiroriomeote  Isst  prttlliiio 
l  .Ir,  «m.»  torrir.  ,;»,inif,-  •- 
f  Dsrrul  /oniicl.,  mn tio 
í  fttsl  onenos  ptl" 

[  u/s  leitos.  */ue  oprtsrl 
I  l'unriotln  tm  IVIS,  . 

S  pjfnrto  tnltt  nòs  r  no  ono  seunhile,  i»ir  iitlciuliini  rio  relera-  A 
I  nu  Mbrrlo  H  tetonlri  --  i/»r  iò  lonearu  no  lliosll  aluamos  v 
í  na/rn<  entop/lnt  r  /òio  o  “ itescobrhioi  “  ilo  X i*rdl»lt  pura  o  v 
<  jfi  stuflo  -  •  apresentara  nu»  rinit  sul/.eelnhot  lõu  toudotot  SI 
•  tt.i  iUncfolois.  o  /to  primeiro  flito-  "llr.  Komtitn "  nu  “Vos-  * 

\  noto  <t/tton'iieclrior ,  rom  btedetiek  Itertp.  Iluminara,  tnlòo,  í, 
na  nufo  mrrroJu,  o  rlnmiotoprofio  ftonro-itoUi-dlnomorqutso.  S 
,Vn  ii  /'./.•  conseguiu  rtolleor  o  mllourt  •/»«*  milro s  moiros  'V 
1  ftnirr..|>i"'<  J"  •niilitilriot  nos  Irtos  hrosilrtros  toiu  luwiont  v 
I  .,,i(i  .i./ii:  lormm-sr.  rietrie  Inu o.  prntkomrntr,  atuo  rins  ( nrn •  4 
1  tinte  riu  , vii  Mn "  r/rríprn.  Ilir-rr-in  (/llr  Wiltioio  b'o.r  itcsrntiri-  S 
v  m  i,  ■ruir.iu  fiiin r  oireloilor  i/v«  filmt  tinopniK  o  Hllirlrtln  ijnt  * 

V  a, j  pntsníom  fltnninrio  os  iirftm  tm  lllrrrirlot  o  nr  hr  priii/n-  P 
i  /n1,-,  rio  1  filio  Alumio  uprortiltwooi.  inlrrrnhitnlo,  intrllum-  ;J 
\  Icmrntt,  o  sno  l:nulw;õo  ruiu  iflulfilrits  rie  <lr‘J‘imrnU>f  Hpj-  ift 
S  enlr  oinçricumtt. . .  <>  foi  o  r  i/.vr  n  t-o.c  nriiçru.  Herlinl,  X 
c  qnc  oiioocom  ixho  ‘Ir  .1  «/•»  Xitlstu.  Irl<r  <iur  possri-lo  o  S 

V  thtJo  Itui.i:  tieorjr  WuIaIi  lobslitrilo  Wiippiulih/iulrr,  Willlom  jk 
)  foi n  n m  oloiton  o  /.imo  <t.’t  niillorri  intirprrh  I  riroinriliçus  rio  f 
i  ctiio  tn ini.t  toropflo..,  I-  o.ipnt,  cimiiiroto  iill/i»  rirpoU  Jo  ® 


10  horas 


LIVRARIA  ,Jrr011  ««•««•ia  • 

ai  ti  es  acaitEmlcoa  —  Ror 

A  L  V.  L  g  i.-i  ‘Mrlií u  *.  l«l 


DR.  SPINOSA  R07HHER 

Doooçaa  atauali  •  uriniria».  — 
Layagtra  tndotctpica  da  vciicuta. 
Prõttata  —  Rua  Senador  D.mlai, 
45  ».  ap.  932.  Do  13  ãi  19  horii, 
diarlamcnlt.  —  TctaJena  22  33S'< 


.Sitio  à  L»tr:iihi  iJu  MuRni^a 

li."  -IO  i*  iuóv«*ÍH,  nitiuiilo  cu- 
Iri-  «is  miuinriia  71  <•  251! 

PVt.l.ADIO  vcllilrrú  vin  tritão 
dtn  tl  de  iililio  dc  l‘JLri.  A*  IU  lio- 
ra»,  em  >ru  nr.iiaacni  n  llun  do 
Curnio  li.*  31.  Andncln.»  drinlliu- 
ilnv  no  “Joriial  «lu  ('.oiiuivlo'’  dc 
i|Ii!ii1rr  e  dniniii|i<i». 
nr  ror  t  ne*  n**eeeer*enrr***rt  *******  rtrte***rte*ee***e***r» 


SANGUENOL 


ronlcrn  R  elmuciiliis  lAnicoa:  Fósforo, 
Cálcio,  Arneiiiulo  e  Vaunilnlo  ilc 
Sóllio,  etc. 

Os  Pálidos,  Depauperados, 
t  Esgotados,  Anémicos,  Mies 
Egb  que  criam,  Magros,  Crianças 
jrr  Raquíticas, 

'  recclterno  ■  lonificação  fçeral 

.  do  orpiinismo,  com  o 


26  ANOS  DO 


iu  e  Sita  RpliiM  çat|t«  Juniea  tm  “Herói  da  manflra", 
rit*  •  dJilèfdk  Jiuc  Pucptuu  Stuip,*.  quu  os  duçmaa 
õrl«,  SVau  c  Aoirèuâ  »jir.<arnúrão  na  ptóglpa  itmans 

ho)«t  AudrtFif  - 

RÍÃN.  VnVMUA  •  ^MÍÍgÃwv 

•■O  bom  paitSr”, 


-  3»,»õe»  a  partir  dai 

—  (13.*  Se/uana)  — 
O  Destino  de  uma  Pe- 
ipi  Esllier  Fernandex. 
1«.W)  —  18,00  —  20,00 

Ví'lva  n  Kulln",  com 
Una  Ho)jie .  —  Ai  14,00  —  16,00 
—  IS.Iiil  —  20,00  a  22  bom*. 
JlffJTti')-  1’ASSfiÍp  —  2*  Scmn- 

Ru  ••r.uuíãu  da  llúisia”.  com 

r,l,ert  '1'Myli/r  c  S)I>k n  Pelem.  — 
As  1 1,25  —  lO.üíi  —  lí, 40  —  17, 55 
S0.IMI  t  22.0)1  Ijuru». 

MKTIi<)-Ti.IlllK.A  e  METRO- 
r.ob.ACAHANA  —  "Seuhm-  recru- 
tn!".  cniii  Itoiicrt  WnlUer  e.  Dminn 
Itced.  As  43,40  —  IS;45  —  1S.OO 
■Jll.llll  B  22, (NI  liorn». 

PLAZA,  ASTó/tIA,  OLINDA. 
nvf/  k  STAIJ  —  “E  o  numr  ne*- 
nu”,  cmn  Alan  Mnrshnl,  Tjimlne 
!)«y,  Miiisjin  llujit  c  AUy;»  Jnslyii. 
As  H.IIO  —  lO.Ótf  —  IR.fít  —  ?«,<I0  e 
22.18)  liorn». 

RKprtDI.IOA  —  “Apfl  da  Mor¬ 
te”,  upin  l  oii  Ciiwny  o  '‘Yolpnda’  . 
—  U.ltf)  -  10,30  —  3 0.00  c  21,30 

'T&V.OXIAL  —  "Eptreln  do  Nor¬ 
te",  cmn  Ann»  Baxter,  Dnna  An- 
ilrcW»,  Waltev  Hoiutou  e  Ann 
llaidlptf.  4»  14.00-  10.00-  16,00 
20, 00  e  22,00  bnmi. 

S.  JOSE*  —  "Passaícin  para 
Mumellin'’,  cutn  fluinphrcy  Bo¬ 
ga  rt  —  A»  12,00  —  14.00  —  16,00 


•  APARTAMENTO  DE  LUXO  —  Ocupondo  todo  10.° 
ondpr  do  Edificio  Spnto  Fé,  ò  ruo  Condido  Mendes 
n.°  20  *  Final  de  construção. 

•  Vestíbulo  de  9,m40  x  1  ,m80  —  Living  de  õ.nn  50  x 
3,m80  —  Lavobo  —  sola  de  jo.ntor  de  5,m  10  x 
3,m2.0,  escritório  de  5,ml0  30,m00  —  3  vorandos  — 
sendo  uma  de  lO.mSO  x  l(m75,  com  piso  de  mar- 
morite  preto  e  bronco  —  copa  —  de  3,m50  x  2,m50 
com  pia  americano,  cpxinha  —  de  3,m40  x  2,m30 
com  fogão  de  luxo  e  armários  embutidos  —  Jordim  de 
Inverno  r—  em  cerâmica  de  5,m20  x  4,m30  —  4  quor- 
rqs,  sendo  um  de  6, ml 5  x  3,m40,  com  varanda  anexa 

—  e  um  de  4,m50  x  3,m50,  um  de  4,m  x  3,50  com 
varanda  anexa  e  outro  de  4,m00  x  2,50.  • —  2  banhei¬ 
ros,  sendo:  um  completo  de  côr  e  louças  inglesas  — 
2  «jMprtpj  de  empregadas  com  b.anheiro  próprio.  Portos 
de  ferro  artisticamente  trabalhadas.  Elevador  Otis,  ex¬ 
clusivo  para  o  andar  —  Vista  para  a  Avenida  Peirp 
Mor,  Proça  Paris  e  fundos  dominando  o  morro.  A  parte 
social  está  localizada  na  frente  e  a  parte  íntimo  aos 
fundos  proporcionando  ym  ombiente  agradável  e  fres¬ 
co.  •  Entrega  em  outubro  —  Preço  CrS  750 . 000,00 

—  forma  de  pagamento  a  combinar. 


,•  PÃLACIO  —  (]!’..■  fepiann)  — 
^Sertnala  Kuíinu”,  «h  tccjiicolnr, 
tom  r.anucii  .Vliiuiubi,  Don  Ainc- 
«i»  e  tVjilInui  licnilix.  A»  Í4.WI  — 
16,1»  —  18,110  —  20,011  e  32  liorn*. 

CAFITiíLH)  —  (Scisuc*  pa*í«- 
lempv  i  —  "Inveiitprrs  ilo  outro 
raamln”,  cniuv/liu :  “(líiimi  niAgi- 
eà".  rinciiiiicnlArin;  “Hyi  jHft  em 
Juiuin",  ilurnlin  enlnriiiu;  ”0 
Braall  c  a  Hiisiln  rcatmii  rrla- 
Çoes  illplouiílicas”,  dpcuyicntitrlo : 

■  De  campeia  »  fagcmlclrn", 
eurinsliLuies;  "PjlolOR  >lu  KAli 
«Ddecimitlus  un  llíli»",  tlacunieu- 
lirlo;  “LlfnciR  pnpultir”,  uayae 
jullígicj  e  jarnni*  nuclpiiuis  c  W- 
tniDgeiií!*.  —  SessãcR  cántliiun», 
»  partir  ilus  12  linrns.  Ai>s  «Im/iiii- 
lo»,  lesiíjej  infantis,  a  partir  «kta 
t,11  liorae. 

0DE0N  —  “Arseiie  Lupln"  com 
CSarlr»  Cnrbnn  e  “  Élrrná  Snltri- 
rona",  com  a;  Irmã»  Ãmlfew».  A» 
MJ»  —  16,30  —  J9,II0  e  21,30  bo¬ 
tai. 

PATHô  —  4*  Semana  —  "Mls- 
j»«  em  Moscou ",  cifpi  Ay.illt»' 
ausioa  o  Ann  Hanllnc.  —  A» 
14,00  —  16,30  —  10,00  —  21,30 

BOM!. 

n>AXEMA  —  “MaI*  furle  <|U»  a 
rio»”,  oom  Rlcharil  Cunte  •  Dana 


Afim  de  ceio  4 
:ar  ’  irreve- 
réneia  de  ele* 
•SSUSst'  /  vÈ  ment(is  invejo* 

**«*  J  ^ar>'‘1“,ci  1 

1  tem  no  Teatro 

’  '  2  JoAo  Cietano, 
R9ÍMh‘ '  -J  node  as  minhas 
imitações  do  be„ 
lo  sc.to  empolgaram  a  platéia,  fio 
çn  n  declaração  constante  deatd 
titulo.  Continuo  jemto,  como  «eca* 
(ire,  lía.vmond,  o  imitador  mui» 
perfeito  da  graça  feminina.  j 


DR.  CUHPLID0  DE  SANfANHA  k1^o~stbaxtY 

PJtqF.  DA  FACULDADE  DB  CHNC1AS  MÉDICAS 
ARAÚJO  PORTO  ALEGRE,  U- «.*  —  Edlfido  A.B.L  -  Tel  Cl-SKI. 

**f*+**,  *****  MiM#»Mi«M«fH«4#aaeír»«rerrer*e*'«v»**'<“ 

ÍHPDTtpZ.4Í  no  WNGUR  DOENÇAS  DO 


Novamente  ú  venda  : 

MULTIV1TE  B.  D.  H. 
RADIOMULSW  B.  0.  H. 
LIVOGEN  B.  D.  H. 
INSULINA  A.  B. 

iF.  C.  WILLS 
Rua  México,  98  —  Rio 
Tel.  42  8425 


AUX.  NO  TRATf  DA  SlflLÍf 


A»  gota»  lUUASlCNIL  ugeni 
rApida  e  stguramrnlr.  umpurnudu 
o  fortificando  n  coração  e  evi¬ 
tando  e  aliviando  dores  e  aflições 
Peça  ItlDAS  t  K.N1L  na  suu  farina- 
cin  •  expcriinenic. 


Dr»  *!»ié  Ab  Aibuquorqui 

Membro  cfrllTo  da  Rnclfdád* 
d*  Scxotogi*  d*  Pari» 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rb»  do  Roiárlo.  171  —  De  I  i»  1 


SCOTCH-TERRIjEil 

preto  ("BOGG1E1’)  desaparecido 
segunda-feira  do  posto  5.  fipitl- 
fica-sr  hem  a  quem  IndicA-lo. 
Tel.:  27-R3IS. 


cumontoi.  CarUira  dc  identidade  nn  C  CARVALHO  AZEVEDO 
531.178.  Tcls.:  29-8122  -  42-3018  “  . 

e  23-0752.  Na  Estação  D.  Pedro  II.  ÇL.  8ENHDRA?  cAS  15  Bi, 

lüritiflcH-ie.  AV.  Nlj.0  PEÇANHA,  3*  -11.» 

S************  *******  ********** f  A*  **P*f**f***pf  ************  t*t 


0s  2  Impestos  % 

DR.  MOZART  DA  QAMA 

tCONlIFCIDO  ESPECIALISTA)/ 
14.  Tcófllo  Otonl,  71  -  1.*  andai 


Para  celebrar  a  queda  de 
Berlim 

FORTALEZA,  27  (Serviço  espe- 
cigl  dp  A  NOITE)  —  O»  Jorna i* 
publicam  programa»  organizados 
por  vária*  entidades,  para  a  co¬ 
memoração  dp  queiln  de  Berlim. 


•  EDIFÍCIO  SANTA  FC  —  Ruo  Cândido  Mendes,  120 
—  Finol  de  construção  —  Últimos  apartamentos  — 

Sala  —  3  q.uartps  —  çqp.a,  cçzinhq  —  2  banheiros  — 

quarto  e  W.  Ç.  de  empregados  —  Preço  Çr$ . 

23O.QQ0,OO  a  305.009,00..  Financjamenfo  de  50%. 


Para  doança» 
da  vlata.  '  f 


AO  AíCANç* 
d£  TQ&9S: 


Para  doenç&«  11  -  ^ 
da  tfarflanta.  1  çe rnx«, 


smntm 


9  COPACABANA  —  Paro  pronta  entrega  —  Edificio 
SANTA  ELISA  —  Rua  Miguel  Lemos  n.°  J0  —  esqui¬ 
na  de  Aires  Saldanha  —  4  quartos,  2  salas,  banheiro 
de  cor  —  copo,  cozinha,  quarto  e  W.  C.  de  emprego- 
do,  áreo  173,m2,00  —  um  por  ondar  —  Preço  CrÇ 
350.000,00  —  Financiamento  de  60%. 


fUBBIM  PE  TECIDOS  BE  ARAME  E  ESTAMPARIA 

D»IWIW  DE  zinco  t-Aivmwj; 


A.  Lopes  Cardoso  - »“  m W 

**************** ******  t*  ***********  *************  ***  ********** 


9  EDIFICIO  SIQUEIRA  CAMPOS  —  Ruo  Xavier  da 
Silveira,  esquina  Av.  Copacabana  —  Sala  —  3  quar¬ 
tos  —  banheiro  complçto  —  copa  —  cozinha,  qusrío 
e  W.  C.  de  empregado  —  prege)  240.000,00  —  Fi¬ 
nanciamento  de  (50  %. 


ATACADO;  RUA  DO  ROSARiO,  UJ-A,  i.  407.  TEL  Z3-S52S 
VAREJO:  NA  CIRB.  SA.  •  AV.  R.  BRANCO,  lIO-Tf  L  gJ-IO» 


Para  melhoras  informações  na 
RUA  MÉXICO  r.®  15  —  4.°  ondar,  s/403  407 


■■  riM-LU'. 

m 

n  ’  ;  j 

COLCHÃO 


ã  [t  VENTILADO  Dt  MOlM 
:  y  •  tMSACADAS 

PüftcjofíQüir,  mMmçQ-mc/õMffà&m 


óséu  'mgMWM 


Uo  iàfiso .  ião 
SILIHCIOSO  »  Mo 

SUA  VI  .  i  UM  HA' 
UUMHOSSOLAKI 


I  MOSfMttfS  TAMIÍMi 
COMO  roi  IOM  THMO s 
ISHRADO  FILO 

NOVO  TROCA- 
DISCOS  ADMIRAI! 


,  llf  l.afdoin  —  -Lhel  Perai  Ibn* 
Iracema  i,i.-r*4i  titnrlnh* 

i  r *i*«  v»eii  nitwiiit  -  i.iiii  r.» 

lat-in,  Jlal.ni  •  Jura»,*  Ollnli-4 

"0  ta|itr*k«miiR"i  *m  tu* 
Mitti  m  llérla 

O  qii*  Irm  «lilo  «  Umpetuda  d* 

•  ii  inprr-homrm",  n  >  Gloria,  n 

prepr.n  públicn  n<ri/  ilnlir;  • 
mu  < rm.ve  rhfls*  »tn  uns  In 
dlcli*  »e;urn  ri"  »ar»riti  í|IIP  s-.n 
riifprrunili)  4  miqiHU  i»  rm  it> 
yoisri»  rrmini  d*  situ.-lus.s*  re- 
p»r  •-nl*Ç'*»s 

.1»;  «i»  loll»  tvi  p*pfl  ilc  "Ra- 
nitres",  n  »upt.--homtm.  I»us 
i  pcitur.ldad»*  irainifica»  pj"4  i 
.«rrrirnlivin  df  Mimn  trabalho.  n 
ni‘4  «provall»  e«m  brilho.  Alnds 
Artltotríe»  P*nr.,  Vrlm»  lio*!*. 
Tianciicn  Damas.  Norma  d#  An. 
dr»df,  Grav»  Morins,  Auir»  RIpi  » 
lodos.  enfim,  Km  atuação  dc 
jrandr  reles n. 

Hoi».  *4  d  1144  se»*6es  noturna* 
(In  rotlumr,  »  aminhk  sciperal 
rlfliol*  «»  IA  Morai 

-  Na  p-oxlm*  irmana  Ja.rni* 

Cniti  aprfi»ni*rA  urra  'omtdu 
ulDs-vimlra  Intitulada  *'<juf  inr- 
tf  com  ai  muihrrc»!".  df  autor. j 
df  >1  Ijrurl  Santos. 

Oi  Hltimsi  iipitieulti  dt 
"Rainha  Vitérli” 

Ji  fnl  ms.*r»ij»  pira  quirls-fel- 
ri  prèxlro».  Ai  JI  duras,  fm  l«> 
tunda  rfrila  dr  assinatura,  a  m- 
tr^ia  d»  "O  plrala".  »  nrltlnit  * 
hilarlin'*  romfdla  d*  N  S  Brhr- 
min  Asalin  »».l»  rm  seu»  ulli 
nsoí  espetáculos  a  linda  prçs  Ar 
Laurenrr- Hou»nun.  •  (Inlnda  Vi'A- 
ria".  nu*  >»r»  dada  amanht  r.n 
spTpí.-il  *-■  lí  horas  r  domingo, 
rm  srjp.-at  ia  15  iinras  e  »  ooi- 
tr,  a*.  7\  hora*. 

Acham.!'  a  srrtds  as  loc.ilidadM  ' 
para  a  récit*  dr  sitiado:  .i*  loca* 
lldidM  pira  as  duas  rcmta*  dr 
dnmintn  r-rão  portar  *  senda 

amanhk  ■ 

Iraeama  da  AUnear  ptrtm- 
|ut  eam  *»u  irandi  éiitf. 
*  "imntap** 

Apá»  Untra  ano»  dr  igaisr, 
"Btrsnir*"  rontinu*  4  lesar  a»' 
ariitncrálícn  Téalrn  Femx  consi¬ 
derável  quantidade  df  t:m  núhlico 
rsieto  qjr  ali  sai  rrrin  Hr  a«sls- 
lir  a  um  s.-anlr  raprticuí».  “Br- 
rtnier".  ds  (alo.  è  aprcarnlada 
o  cunho  rnarcaulr  d»  peraonillda* ) 
de  df  Incriní  qur.  na  %err!rn-» 
pr;a  d«  Bnhfrto  Gomes.  Icns  nn- 
tasrl  trahnthn. 

Hnjr,  Js  3|  hurn*.  rrpele--». 
mus  n  «trado  ilc  somprr:  —  “E*. . 

f  a  4S  i  "  I 


d  'rlitij"  dr  nnsa  frs |st i  rfslja 
[i,ii  •.;if»,’rs,‘  puhiiras,  hitriHn 
ms  ipiadin  df sfisisdsip  dfidn*  df 
i  ut  .snlintl*  •  Iwifid'  i-*l  dn  ,|. 

iilmml»  pf.4  Llthi 

I  "Rinlta  átmaii".  na  Sir* 
raiar 

A-  |nlt(Ars  fsteladai.  dliryi- 
piantr,  aifsiam  n  ifÃft d«  r  irtfiM* 
|U«fl  Mirrasn  qur  *fi»ttlU  dr* 

(  nsii»".  d»  .'ura**-  t.smsrto.  »fin 
i  aUaocaoftn  pn  s*r.-ad.'r,  o  Itlln 
dr  coufertu  miainin 

t>4  •  itus  artis  a»  iin  aplaudi, 
doa  cflornsamrnir  Iodas  aa  nm* 
tri  Amjnlit  hasrra  nus»  snp*. 
nl  d»s  "jeuius  tiiU;",  a  prttsis 
leduiHut. 

"Nia  tilai  atta  nilti", 
haja.  na  Rival 

A  Loxnanhu  Uti.üurrr  arra- 
ainlari  íiojr,  no  leatro  Hi» «I.  o 
laia  tercMro  caria:  Autitri  a  cr- 
na  «i  t )  *  ia  33  horas.  "Nio 
•  alai  aita  nottt"  umi  comtdia  fm1 
(TJr.  «o  qui  it  aliima,  niu  fa|. 
tim  nitilldidra  pira  mrrtcfi 
apoio  du  público.  Alam  do  our. 
r:l«  nritlnal  dos  aulurca  dr  “nisi 
i  as  ~  S.  P  nios  «  G.  011- 
sarl  —  s»ri  apraicDKdn  rni  lu* 1 
auoao  ernirio,  rnm  uma  "ml»», 
rn.jccar"  dc  Palmeirim.  A  aliun 
df  qualqúfi*  Closlo.  r  nrlr  jlus 
rio;  liais  Ferreira,  num  ptpel  <1r 
;.*andr  atesasi  ■  arlltliti,  t.arar* 
re.  •  otilins  artiiiaa  nur  fnram  »s.  | 
r.ecialnsrnte  ••untraiadns,  lai»  eo-í 
rr«  t.siir  i.ilaldo.  lurio-  Olivel'4, 
Iracrmt  t.oaría  r  Ni</  Brandir 
>io  :alas  r.la  nnilr"  qur  m*> 
irceu  carinhosa  Iradorin  d«  A 
Ai*o  artrr.  Irra  a  srauinla  distri* 
FUlfiu  prr  nrde.TS  das  miradas  *rn 
rena:  •  Maria  —  Mm  ‘  Bran. 
dS»t  Eaul  —  r.ur  \|ins;  .li|. 
lista  •-  Pala  rrrrrlra:  Hallarar 
--  tiririr.  Po-a  --  Pspi  B<rii; 


"Bnnic  4*  LlfM",  hejr 
em  "av«nf*premièra",  «• 

Recreie 


litraja  ilr  Mu  J«»A,  nmlt-  ns  mil 
sus  rrrilifiiii  iilHiprlliirnln». 

rt  ims 


alunas  d«  prufi-isnra  M 
1'irtlaili’  hsiilus  r  la  ml, 
iiiiillvan  ilr  iilniiu  |nla«  » 
prnfrssiiru  Maila  tU  llm 
LU  AÇAU  UH  UM  CA  5 


•  ■  -  ■  Passaiiilu  linjf  a  dal*  do 
•fli  aulsrrairlii  nalallrln.  «*«t A 
rari  IipiiiIii  mullas  frllrllacíirs  iM% 
|n>s  mi*  dr  suas  rrlatiVra  dr 
rnilradr  n  Sra.  Itu*a  llraan  Mn. 
Ir.  rspusii  do  ii  1 1  *  ui  prriailn  ruiu. 
psulirlrn  dr  rrila;i!ii  tlnrlus 
Mota, 

Cniiiplatiui  anui  iiulrm  o 
inriiliin  Kaiisln  Klias,  fllhn  ilu 
njifrtisii  rnnirridnnlr  itritu  piacn. 
•Sr.  Aiiliinlu  Pilas. 

I'aii*lu  Kl  la «  nrrrrsrii  rrrrpcin 
nus  «rns  Inilinrint  anslpulnlins  r 
culrtns  dr  rstuiln, 

— -  •  l'tf  anns  nntrm  a  srnhn. 
rlla  Mn»  Pastitni,  filtia  da  Sra. 
Hnt.i  Paiklm  t  do  Sr.  Pasroal 
Paskim. 

Paarni  anns  linje: 

A  Sra.  Hilda  Krrrin  dr  Car- 
sallm,  nlln  fiinrlonârla  do  Ml* 
nUMrln  do  Tralialhn;  a  Sra.  Ma* 
li  Fnnsera  Gaspar  Viana,  as¬ 
pe»»  dn  profrsinr  (inspar  Viana, 
iinss»!  rnnfradf  d»  Imprensai  n 
rapilAo  de  mar  c  cuerra  Ollo  dr 
Paria . 

C.ASAUF.STVX 


A  rtrrllura  Crrilla  Mrlrrlrs 
fulari  liojr,  nu  auillldrlo  iln  >11* 
iiIsKrln  ilu  KdiirneAo,  solirr  "  V 
iiinrtriii  ila  lllrraliira  rlA«»l,»“. 
r.s»  « »I|I fr i •' nr Irf  (nf  parir  ilo 
riirsu  ilr  lllrraliiiii  .  ln«llliililo 
prln  Assorlaciii  ilus  hrrsldorr* 
Itlsl*  iln  llra«ll. 

-  -  Nu  prdaltiiu  ill.i  7  dr 

iiulii,  irri  Inlrlailo  n  Curtn  dr 
lliiltiira  Tralral,  |oomosldo  prlu 
Sr.  JiiK  Jansni.  dlrplnr  dn  Tra. 
lio  ilu  l'« I mia iilc .  Pnlari  n  Sr, 
llanilrlra  Diinrlr,  sílirt  "A  eso* 
liifAu  i!ia  lealru”, 

mm  as 


Pila  |i»»s*irin  do  «o*  anlr», 
•  illii  dn  ratanirlllo  do  enriit.*r 
ilur  Painilr  Itllirlm  r  irnhi,»^ 
ii mitos  acua  fafriu  rrrar  mlti, 
no  priUluio  iliiiiilnto,  i«  ||  c  ' 
rnt,  no  Irniplo  dr  Sanln  tni«ni( 
•ha  Pojirrt,  k  rua  dos  Imalldg, 


AmanhA.  das  31  ia  SI  hnrai, 
n  TIJtira  Trnnla  Club  promnre* 
ri,  rm  aua  icdr,  uma  rfunISo 
dançante. 

—  O  Club  dna  Conladnrea 
Irra  a  rfrlto  ansanhl,  nna  aa* 
lAra  dn  Gtiili  da  rtrfalaa  Guana* 
liara,  um  liailr.  para  rnnirmnrn,* 
o  fi*  anlsrr«Arlu  dr  aun  funda. 
CÔn  r  a  pnaar  ila  no<a  dlrrlnrla. 

— — —  Xn  (rlll-romn  il .  Cata|. 
no  da  I‘rrn.  o  Gluli  dr  flrfalra 
do  Flamrutn  rrall/orA  nm  Jan- 
lar  dnncanlr,  ilrpula  de  amanliS, 

xiim:  nAxçAxru 


Fraldas 


Erallrs-ar  anianld  o  r.ssp. 
mento  da  srnhnrlla  Ann»  naplis. 
la  Saldanha,  filha  dn  Sr.  .'nin 
Bapllsl»  Saldanha,  rnm  o  Indiis- 
Irial  Josi  dna  Sanlus  Oliveira. 

Ilepnls  rfn  alo  rlvil,  prla  nii- 
nhi.  o  nln  rtllclnso  »rri  rrall- 
/»dn  S  lanlr,  ãs  17  lioras,  na 
rrrrrrifffffr t44ffrrr«rr«44ir 


Garantia  da  maior  satisfação 


Os  rsliidnutra  niir  rnns||lnrm 
»  liirina  dr  rnulailnrr*  dn  ln*ll. 
Iiilu  l.afasrllr  |iroiiiusrin  para 
ninniiM  uma  nollr  daiicatitr,  rpir 
Itri  lutar  das  33  ús  3  lioraa,  una 
juiiplu*  aaliir*  do  Sindicato  do* 
•Mv  llro»  ifo  nio  dr  .1 'inriro,  A 
A**ri|i4a  Itlo  llrancn,  ]3|i, 
ai  nn.f.rs 


V .  também  »»  fallrllaré  por  haver  eaperado  — 
ppis  o  novo  troca-dtstoj  automático  ADMIRAI, 
apre»«nt*rá  cararlerlstlcas  rxcluatva».  para  que 
lhe  aej»  rumar.*, ente  aeradavel  esmtar  *au«  disco.*. 

v(*l  Oti'.-»  uma  serie  ele  floco*,  um  apns 
outio.  sem  lavqa  IntemípcAo.  pois  o  lempo  no» 
ccssano  a  mudança  de  dôcos  foi  redu;ldn  a 
mrnn.*  rle  S  arjundrs. 

‘fàt/ü/of  Srua  disco.*  favoritos  nío  se  quebram 
nem  se  arranham,  pois  a  mudança  é  silenciosa 
e  suave. 

??4VÍ3 fol  O  braçu  do  ptck-up  pode  fer  mani¬ 
pulado  com  n  mecanismo  em  movimento  sem 
q ja'q  .er  rcrijo  Lnjo  que  se  revoquem  as  rea* 
triçfte*  para  o  aen  fabrico,  V.  poderA  adquirir 
èíte  rroca-dirco*  aimpilfiodo,  como  também  o 
aeu  rádio  predileto,  entre  a  qrande  variedade  de 
Insuperáveis  aparelhos  ADMIRAL,  que  estartio 
á  venda  nas  lojas  dos  distribuidores  Admir  ai : 
—  rAdio-fonóarafo.  rAdios  c!e  mesa.  consoies, 
aparelhos  pori Ateis.  rAdios  para  o  campo  e  tora- 
discos  e,  mais  tarde,  modelos  F.  M.  e  de  lelevIsAo, 
todos  desenhados  para  aarantir-lhe  o  máximo 
de  prazer  q  e  um  i  Adio  porte  proporcionar. 


TENHA  JUIZO 

Htem  sífilis  ou  reu- 

MATISMO  A  MESMA 
ORIGEM  ?  USE  0  POPULAR 
PREPARADO 


Efeito1  surpreendente 

Lm  Imtai  ••  irneattO 

•  Farmácias 


Homenagem  do  Conselho  de 
Justiça  da  3.‘  Auditoria  do 
Exército  ã  memórin  do  pre* 
sidente  Roosevelt 

Por  prupuala  do  iiuililor  tta- 
nnlfo  Itoeayusn  f.unli.i.  o  Conse¬ 
lho  Permanente  dr  .luatiçii  da  .1.* 
Vtidilorlii  dn  nsérclto,  nn  sua  id- 
linia  ses*ão.  preslnu  uiii.i  liomr- 
naxein  rspecUI  A  mrinôri:i  du 
prrsidenlc  Franllln  Drlnnn  llnn- 
fcvell.  permaiifremli)  o#  jnlzrs  do 
1'onsrllm  dr  pí,  em  profundo  si¬ 
lêncio,  por  um  minuto. 

Associaram-se  a  e.*U  homrna- 
Xein  o  rrprcsrnlantc  dn  Ministério 
Pòldico,  promotor  Panlo  Whita- 
krr.  e  o  ndvnx.ido  dc  oficio  Aurt- 
crlio  Pcnlendo. 

nesolvru  lanibeni  o  Conselho 
comunicar  o  referido  nto  A  Em- 
hnixadn  rios  Eslnrins  Unidos,  nn 
ministro  ria  Guerra  e  ao  pre*idcn- 
te  do  Supremo  Trihttnnl  Militar* 


1  NEUTRALIZA  o  ex¬ 
cesso  de  acidez  no 
estômago. 

2  LIMPA  suavemente 
os  intestinos. 

3  REGULARIZA  o  apa¬ 
relho  digestivo. 


f  “JledicaiEu  auilllar  no  tratamento  ita  alfllla* 

VALIOSAS  OPINIÕES 

1  nc:uni43'  aitlsfstòrln  ipa  tem  Atjjlo  qm  tenho  eaipeescdo 
liado  o  ELIXIR  PIA  oo  tratamento  cem  bup*  rerull-idoi  o  EI.IMH  ?M 
ila  ifritls,  razAo  por  qua  p5o  pj.  prin-rpilmrnl»  uas  melcslms  dc 
ufcn  dúiltls  em  recomcBdi-lo.  fundo  sifilltten. 

a)  Dr.  ALVI.VO  AGUIAR.  a.)  Dr.  ALUUtS  GAIlt.lA. 

lawaaMMaraeasaaMrerrMearsfMrrrrrraoaresrraaersMMraiiai 

19  3lmp!sR  díerete  di  dica* 
pr«pr!açã«  ní9  imnedR  a 
■rvnomãf»  d#  cíntrah  d? 

!*»q«ç«»  com  "fundo  da 

!  csméroíif’ 

J.  da  Silva  Pinto  &  Cia.,  prr- 
puseram  nmi  açSo  ordinária  con¬ 
tra  Josquina  Tíoí»  du  Bsrro*  pa- 
•  i  o  fim  de  ccnsejuír  a  rcuo-  a- 
ijío  do  conlrzto  do  pré  Ila  n  M, 
ria  rua  di  Con:ti!uiç5c>,  trndo 
sido  iulç.ida  a  ação  prcc-drnfí  c 
fixado  o  alucurl  rr.i  Gr;  7 .200,00 . 
í'âo  sc  conlormando  a  rí  ir.^cr- 
riAa  recnrjn  para  o  Tribunal  de 
Apslaçio  elexande,  entre  outra*. 

•i  impossibilidade  f./t  renovação 
íeferída.  em  virlurii  de  dtsaprri- 
urbçSo  do  Imóvel  pelo  Fodcr  Pú- 
liUcci. 

Pcrgunta-se:  o  fita  da  dc:a- 
proprlaçio,  no  curso  da  iide,  Jm- 
póstlllla  a  renovação  do  prédio? 

Julücndo,  asora,  a  ccpSctc  "suh 
.icrJícc",  o  Tribunal  da  A]'(laç ",p, 
cio  acordo  com  o  voto  da  dnem- 
bersador  Ary  Franco,  alím  dc 
casfirma?  a  scíitcnçc.  —  alteran¬ 
do  npenes  na  questão  da  lorseio 
o  preço  do  alusitrl  qus  pasrou  n 
irr  de  Crí  I. 440,0a  — ,  decidiu 
<,ç»  Impruvede  n  alegação  perti- 
iienfo  ao  fato  rio  estar  o  prédio 
frVjcito  à  dcsaproprloçAo.  i«ro 
poi-qua,  enquanto  não  efelivada 
enta,  continua  o  betn  no  comér- 


CARTAZ  DE  HOJE 


crfdmitoL  Crtpotatíeti 


hERílADUB 


a«»illf*lf*lf  Gfralt  IACK  LIONASn 
Cfiaa  feriai  573  •  5  Saule 


Bonlla  d?- 
miis".  comédia  de  ,lorai»  Limar- 
fo.  por  E'a  e  seus  artillas.  As 
2f.  f  22  bo.*a?  * 

FEXIX  —  •■Errenlce".  comédia 
do  Robsrlo  Geme».  p*ta  Compv 
rhia  Iracema  d*  Alencar.  As  dl 
h 

GLÓRIA  —  "D  super-homem", 
crmcdia  dr  íllvtoo  Lopes,  pela 
tompschia  .layme  Cnst*.  As  23  e 
a.*  22  horas 

1ÚAO  GAETA.NO  -  "One  r-l 
sou  ru?".  rr  isla  pnliUea  dr  Luiz 
iílesia*  e  Freire  .lunior.  pela  CU. 
Aid*  Gsrrido.  .lararjca-Ralinhis. 
As  19.45  r  .ir  31.15  hora*. 

011.*./,  --  Náo  saia  .  rsU  poilr”. 
comédia  de  RI»*  r  Oiiva.-i.  fradu- 
cão  rir  A.  Atem-astre.  pela  lann- 
panhi.a  Dea-f.ar.irri.  As  20  e  ás 
?2  hora* 

RELREIfl  —  "Bondr  da  l.ijjhl" 
rn  ista-politir*  de  f.iii?  Peimio  r 
Ge;-.sa  Bnfcnli,  p.-la  Companhia 
Walter  Pinln.  A*  21  iniraV. 


A  Rádio  Nacional 

APRESENTA 


TODA  A  FAMÍLIA 


RECIFE.  37  (Serviço  especial 
dc  A  NGITEj  —  Foi  fundada 
aqui  uma  saciedade  dr*linada  á 
proteção  da  família  rins  presi¬ 
diário.*.  inlclaliva  dr  Frei  Romeu 
Pe.-en  e  que  roisla  copi  n  mopc- 
raçio  dr  ilenirntn,  de  destaque 
dos  ineiii*  católicos  ricslsi  capi- 
lal,  inclu«ive  o*  Sr*.  Andrade 
lterrrra,  Barreio  Gnmpclo.  I.uix 
Dtlcailo.  Uodolpho  Aurelinno. 

Francisco  Montroesro  c  outros. 

*********** *t***»e»t»t* »***»*****»******»*»** ********* 

VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEXIGA 


*****************************************************  **e,t,tl 

Majorado  o  preço  do  álcool  DECLARAÇÃO  A  PRAÇA 

r  ,  ,  c  I  N-  AI.XIEIIIA  &  CU.  esta  hele¬ 

no  KlO  urande  do  Sul  cld»  n  Itn.»  Gnutuaiann  n.*  ns, 

cmii  ncKóciu.*  dc  urticos  ,lr  . 

PORTO  ALEGUE.  37  (Da  Sn.  trlvidmle  mu  Remi.  véo,  ,!«braf 
rursnl  dc  A  NOtTlil  —  O*  vcii-  quv  o*  llliilus  de  NIT.SdX  AI.MEI- 
ilcdnrcs  de  nlcuol  ntiiinciam  n  um-  DA  &.  CIA.,  dislrilmidos  »r,  1.» 
jornção  dr  211  rentiiso.*  por  Illro.  Oficio  para  pr.ricütu.  iiu  21  do 
ilixriidii  quv  v.s  se  niiiiienlu  foi  i.r-  vorrcnlv,  não  Iviil  ,sh»u|nlamenlt 
dviiiidii  pelo  liisltlilto  do  Atviinl  e  leliição  voiil  sua  firula  nrni  rora 
du  Açúcar.  II  falo  rausiili  eslra-  o  seu  j.iWhi  NEl.SilN'  d’A I.MEI0A. 
nlivía.  pois  ipiiindii  não  havia  f.i-  Hl.i  de  Jamiro,  27  ,|«.  uliril  ca 
rlllduiíe  ilv  truii»|iorSe  u  preço  Gd  Itilã.  t 

iiiaiilida.  N.  ALMEIDA  A  CIA. 

********************************************1**, 


ã*  21  hora»,  e  tôilas  a» 
Rrjzunrls».  quarla»  e 
«cxtai-fcircs,  às  21  hs. 


Antiguidades 


Radioíonização  de 
Oduvaldo  Viana 

Oferta  do 


tiML  ate  &  4m ! 

ílác'  Tm  \tí>ídmf. 


Dr.A.ACKERMANN  Ginecologia 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTCRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  dlagnnae  d»  Inf-rçBet  dui  orgloa 
cér.lto. urinário*  —  Exame»  nu  Inboratárlu  para  controle  de  curo. 
Dm  13  áa  IS  hora*. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


DA  lamas  o  o  fundo, 
"PARQUETINA"  é  i«m- 
p-o  Igval,  tam  s  natma  eoniii» 
fòncio,  oreraea  o  mamo  brilho  I 
Aproeolta.manlo  da  ICOTtil 


Insuperável  renovador 
para  móveis. 


;■«  —  tas  quii.tK  ilt.of 
HKL-1  -  I  711  BIS 


COLCHÃO  DE  MOLAS  VENTILADO?  SÔ 


TrciHo  estilo  Lungnlô  à  Ave- 
ilida  Morucanú  n.°  707. 

PAI.LADIO,  venderá  cm  leilão 
illu  8  dc  mnin  dc  1945,  As  18  lin- 
rii»,  no  !oc;il.  Anúncios  detiilli.iiGis 
no  'Mumnl  do  Coinéivlo”  de  quin¬ 
ina  e  diiniln.qos. 


Rádio  Nacioml 


Ruo  do  Quitando,  83  A  ■ 
vindas.  Buo  do  Co  lata.  86  - 
Av.  Copacabana,  1010  A 


PROGKAMA  PAU  A  miJE 
7,00  —  MÚSICAS  VARIADAS.  , 
H.QO  —  ItEPOHTEU  KSSO. 

8,05  —  FIN  ANÇAS  IK>  DIA.  r 
«,:to  —  músicas  variadas. 

10.30  —  O  /'ASSADO  K  0  PRE- 
SENTE. 

11,00  —  PROGRAMA  PAULO 
GK.UTNDO. 

12,00  —  MÚSICAS  VARIADAS. 
12.3(1  —  SKI.CiúKS  IIK  "CM 
Mll.lt Aa »  DE  MELODIAS". 

12,75  —  KKPOKTKU  KSSO.  e 
13,00  —  A  FORÇA  III»  MAL  ' 

13.311  —  A  VOZ  II  t  IlELEZA. 
II, ti>  —  INTERVALO. 

15.311  —  MÚKICtH  VARIADAS» 
1(1,110  —  PROGRAMA  AI.FA. 

18.10  —  AMIGOS  IIO  JAZZ. 

17.30  —  O  HOMEM  PASSAR0. 

17.13  —  iMPSICAS  VARIADAS' 

1K.I0  JI1 1,1  ET  A  FRANCO. 

1S.23  —  rdVltO  DOS  APIACAS. 
18,40  —  ANA  MARIA.  Irstro. 
18,53  —  CORK  CSPONRSXTb 

ESTRANGEIRO. 

19.10  —  RADIO-CONTO  ME- 
CHORA!.. 

19.25  —  CREPÚSCULO,  novela. 
19,65  —  REPÓRTER  F.SE0. 
20.00  —  HORA  DO  P.RASIL 
21.0(1  —  UMA  VIDA  PE  MU¬ 
LHER. 

21.30  —  O  NOME  DO  DU. 

21.13  —  JARARACA  E  RATI¬ 
NHO. 

22.03  —  AQUARELAS  DO  BRA- 
SIL. 

22.33  —  VIOLETA  COELHO 

NETO  DE  FREITAS. 

22,55  —  REPÓRTER  EfSO. 
23.00  —  NOTAS  DO  DEPARTA¬ 
MENTO  CULTURAL. 

24,0(1  —  ENCERRAMENTO. 

***  tt***t**^**  *****************  f**************************^ 


,ex-Auditor  da  Caixa  de  Amortização,  atualmente  Di¬ 
retor  da  Casa  Bancária  Crédito  Central  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  oferece,  grátis,  seus  préstimos  para  qualquer  con- 
'  sulta  sóbre  operações  com  apólices,  administração  de 
bens,  operações  bancárias,  inclusive  compra  e  recebi- 
L  mento  fie  juros  dc  apólices 

Dos  9  Í3  1 3  hftics  — .  Teh.:  43-M75  -—  43-5939 
RUA  DO  CARMO,  71 

■f**f***f***e-**!+*t*tpe***t*f  **********  *********************** 


IV  Cruzeiro  Turístico  In 
teramericano 


INSTITUTO  DE  RESSECUR0S 
D0  BRASIL 

3?  CONCURSO  PARA  AUXILIARES 


.loan  Hilorio  Fzfquirl,  e.asadn, 
fflni  sotf  filhn*  menores,  residen¬ 
te.  por  favor,  no  Hoiel  Ponte  No. 
s-4.  á  rua  Senador  Pompeu  n.  19». 
veio  a  A  NOITE  dirigir  qm.npél-i 
*'>  alma*  caridosas  no  sviiLido  de 
ronseguir 'revurso*  afim  de  adqui¬ 
rir  um»  passagem  para  Trés  Co- 
vações  (Minas.l,  dr  onde  é  natu¬ 
ral. 

O  pobre  mnllliido  .era  rmpre*»- 
do  vorno  fruarda-freio*  dn  Rédo 
Mineira  He  \‘iação  quando  foi  v|. 
lima  de  acidente,  perdendo  a  pe»'- 
na  e  n  braço  dlrellns.  Nin  poden¬ 
do  assim  Irabnlhnr.  deseja  ir  para 
Trés  Corações,  onde  eslá  sua  fa¬ 
mília. 

Oualqupe  auxilio  pôde  r.er  pn- 
sdarlo  a  Hilário,  nn  Hotel  Ponte 
Nova  ou  para  esta  redação. 


JARARACA  e 
RATINHO 


1)  A  prova  de  Português  será  realizada  dia  29, 
domingo,  no  Instituto  de  Educação;  o  ingresso  ter¬ 
minará  predsamente  às  8  1/2  lioras  (oito  e  meia). 

2)  A  partir  das  12  lioras  do  dia  27  serão  forneci¬ 
das,  na  sobreloja  do  I.  R.  B.,  a  distribuição  dos  can¬ 
didatos  por  salas  e  instruções  para  as  fases  fiuais 
do  concurso.  - 


Os  rampeõei  do  riso 

HOJE 

às  21,35,  ao  microfone  da 

Rádio  Nacional 

Um  programa  de 


EUCALOL 


OFICINA  CHEVROLET 

Comunicamos  nos  nossos  illsllolos  rlivnlcs  c  amigos  «  ao  r'1* 
blicM  rm  Epriil  <|iic  !i,aiislVrÍi!u>i  as  iiossun  ufÍ»*tiM%  »l«*  r^-p*» rr'í 
CI1EVHOLP.T’  para  it  nia  l‘í^ueir«  ele  Mclu,  2ri2.  mnle  euntiniir^1'1 
,1  mnnhT  uni  pnfcilo  serviçn  dt*  lurrânicn  para  reparofc  ií;* 
nhôcs  e  carros  tlr  pn^srio  cm  jjeral. 

CHI.NDLER,  AftLER  *  C!A. 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  232  -  FONE:  28-163* 


O  tabonele  do  tírnuill 
O  creme  denlnl  /O0% 
per  feito  I 


FRE-8  -  BSD  ttCUjOCICLOg 


Sociedade  Brasileira  de 
Química 

Km  ui*  inlr  inci.il  n*  pr*ç*  TI- 
rnrieiilr»  n*  (IO,  .1  'tuplar.  «uli  « 
iircsltléncl*  <tii  profrtior  V|r*lll<i 
l.uc«t,  rcuolu-ie  rua  mrlnUilr 
»ílm  tle  realizar  «  a»»epririé|j  ge- 
r*l  krKiildn  ilc  tctiin  nnlInárU 


Os  desportos  paraenses 
à  Nilo  Penna 

nKI.KM,  M  (Ataprcu)  —  O»  Jn- 
f*(lurrt  ilii  l.liili  tio  lldiio,  p|»a- 
(»"  ili «ni In Kn  piAthn»  n  gramaria 
fimi  um  lum»  no  hraçn  rninn  t|. 
li«l  «le  prtar  ptlu  fnler  Iturpln  ilo 
Sr.  Min  1'rnna.  «ócio  benemérito 
iln  rluli  «>  por  til  \trtt  rxrrreu  o 
eargo  «lc  prnlilrnlr  do  inrtinn.  lli 
Jog.idom  prriiianrerrk»  um  m|. 
nulo  rin  sllfneia  em  meuvórl*  ao 
uuilns»  rmiip i.ihelm 
'  No  prililtim  alia  Itl  «Ir  inalo,  o 
Cltlh  ilo  Urino  realizara  um*  *es- 
**o  nn  hotnrtugrm  k  inr iiiôrla  .Ir 
Ml»  l,rnna,  i|ii.iinlo  rnlán  u«ark<i 
da  palavra  vários  oradores,  o» 
qual»  rilsrnmnto  «olira  a  \ lita  ria* 
ipirlr  lluilrr  pi  min.  par.iente.  0 
disrurt»  nflrl.il  será  Irllo  pcl» 
Nr,  llollvar  llnrtrlra  tóclii  utne- 
mérllo  do  cloli 


A  Portuguesa  de  Esportes 
experimenta 

S.  PAU  LU,  'itl  lAtnprets)  —  A 
Portuguesa  dr  l)r«|turlo»  irm  ex- 
i  rrlmriiltiml.i  ,  Mn  ■.  ...  treino», 
um  uni»  crnlruoiianlv.  Trata- m 
do  Joimlor  llduanlo,  «linlo  do  l',t 
iiiiiA,  o  ipinl  tem*»»  «iildo  o  roii* 
Iriili»  lio  rmiMiido  ilo  ataque. 


A  assembléia  geral  no 
Del  Castillo 


Jlojr,  A«  30  hora»,  Mrt  levada 
n  rfrllo  nn  leda  do  Drl  Cailllho 
I'.  CiiIi  a  n«trnihléla  geral,  atlm 
tle  I ralar  de  at«unlo«  dt  Inleril- 
«e»  urrai». 

A  dirrtnrln  rio  grémio  da  "*!• 
Iirla  «nlilArla"  pede  por  nona 
inlerméril»,  o  cnmparrrlmrnto  de 
Ivdot  ot  atinrlados. 


A  I  edrraçgn  llravllrli*  do»  K». 
rolrlro»  dn  Mar  fará  rralirn, 
prla  quarta  «ex  niiuerullva.  ,. 
«liu  Trina  dr  KUeléncia  Marl- 
Mlirlra,  drnnmlnada  "A  «olia  do 
Clovrrnador",  nn  dln  13  dr  inalo 
prúxlm». 

II  rlrvuilo  da  prmu,  romo 
ilii  a  «na  rirnninlnaçA» 
r  a  «olla  da  lllia  do  (loirmador, 
Miando  o  parllda  iii.irrsri.i  para 
a»  7  hora»,  da  ll.ne  tle  l»r«lc  do» 
llirolrlrnt  dn  Mar.  «Ilnnda  no 
1'orln  de  Maria  Angó. 

I)  menor  Irinpo  inarcudo  até 
agora  por  r«ln  prova  é  de  A,  10, 
para  n  elat»e  de  na»  In»  llgtln.». 
0.03  parn  o»  nailn»  pilntlh.i,  ti.nA 


■  ••ui  iiv.rruiifH 

ral  seguida  de  _  _ 

conforme  fora  pulilkado. 

Ao  ululr  e  «v»in»  o  prctldrnle 
rougratulou-ie  com  n»  pretriiln 
pelo  rclnlcln  dn»  atividade»  *o- 
rlnl»  npú»  n  período  de  féria»  de 
Janeiro  a  marco, 

Depoll  de  ilelialldn»  e  rrtolvl* 
do»  oi  it»«im1o»  da  a««rmhli'ln  gr- 
ral,  deu  Inicio  a  primeira  »r»»An 
ordiiiArla  ilu  rorrrnlr  ano,  apre* 
«riilnmlii  mu  relatório  dm  ocor¬ 
rência»  no  prrl.nl o  dc  fírla». 

A  «rgulr  fnl  II. In  n  r«prdlritle 
•In  secretaria  rnnilaiul»  de  nflrlo», 
cario»,  rcvl«la»  recebida»,  tele¬ 
gramas.  ele. 

A  toclrdadr  pretlmi  tocante  lio- 
mrnngem  A  memória  de  Franklhv 
llon«rvelt,  Igual  homenagem  (oi 
preitaiia  k  memória  do  Oarán  do 
Ulo  Ilranro,  nnr  ninlivo  tio  pri¬ 
meiro  centenário  de  teu  nasci» 


Ho*  Viagem",  ,rr»peflltumrnle. 
Lnniu  no  mm  pa««atlo.  os  K«. 
eolflro»  tln  Mar,  romlduram  o 
lule  (,ltilt  tle  liamos  a  tomar  par- 
Ir  na  prmu  com  um  pArro  nitre 
o»  «eu»  «ulrtilr»  velelio», 

fis  Kieolelro*  .1»  Mar  rrcehr- 
tõo  »tia«  família»  r  ronvhlailo» 
pura  *«tl«llnin  k  rhrgatlx  da  nn. 
polgantr  prova,  o  tjur  «e  ilarA, 
pro» atrlioritir,  rntre  IA  r  t7  hn. 
ta*  tln  me«nio  tila, 


Álvaro,  do  Sctc  dc  Setembro 

m.l.o  IIOIIIZONTI',  2ti  (Am* 
ptr«»)  —  I)  Mcrlrnle  ccitlro  ata- 
canle  do  Srtr  dc  Selemhro,  Al¬ 
tar»,  aio.ln  tiAit  renovou  o  «eu 
contraio  com  n  grémio  florenil» 
no.  Knr  rsle  mnU«n,  vArln»  rlults 
da  capital  r«tAn  lntrrr»»ado«  no 
»rn  conruno. 


DR.  OAPISTRANQ  °20a 

(Doe.  Pac.  Mrd.)  RARO  ANTA 
R.  H.-nador  Paatai,  *#-*.•-  33*111» 


par*  o»  navio»  rrurrlros  c  0,13 
pnr*  o»  nnvlnt  de  alto*mar, 

Os  herói»  das  Jornada»  Já  rea¬ 
lizaria»  com  n«  Icmiitt»  acima  r 
na  mesma  orilrm  «ao  os  trgtiln- 
lc»;  “Dnlfln",  “l.orrlll",  "Pir. 
ttaiha"  e  "Uanirá",  prrtenrenle» 
ft«  Iropa»  "Almirante  Tamanda* 
ré".  "IO.*  Grupo",  "Olaria"  t 


Pnra  o  arquivo  o  "caso'* 
José  Alexandrino 

S  PAULO,  30  (Asapreis)  — 
Quando  todo»  prniavatn  que  o 
"caso"  da  Arbitro  José  Altxanrirl- 
nu  fuste  lulucljnnd»  com  brevi¬ 
dade,  sur|e  um  entrave.  ft  que  o 
Sr.  Joio  Mfnrrvlno,  membro  do 
Tribunal  dr  Penas,  pediu  vistas  rio 
processo,  Como  í  facll  verificar  o 
assunlo  não  serA  decidido  com  a 
urgência  desrjada. 


litro. >  dr  Monte  Castelo  dando  guarda  dt  honra  k  Imagem  d* 
Bko  Jorge 

Cansiitulu  memorável  acnntccl- 
r.rat '  nesta  capital  a  festa  dc 
»  Jorge,  nn  paróquia  e  mnlrU 
Jjt  $,  (irrahln,  em  Olaria,  sob  n 
jiimftnl»  r  *  organização  do 
5r.  Alberto  Fcrrrlra  dc  Oliveira, 

«gslilaJo  pelos  rseolriro»  do  3* 
f.ratrr'  llrgional,  rhcflailo»  pelo 
<>.  f.lrso  Ainorlm,  romlssArlo 
licnif" 

Afluiu  A  fr«ll»  Itlatlc.  dirigida 
-tln  tlgario,  rnsndr  multidão  t|Uc 
rirUrlp  .n  ilu»  vArlo»  ato»,  niivln- 
d»,  tarnlirin.  »  eloqurnlr  pnnrgl* 
rire.  proferido  prlo  Itcvmo.  pn- 
f,*f  l.  .(|tilm,  tlu  icreja  tio  largo 
das  IMsrr». 

A  imponrnlr  procissão  tln  glo. 


panliarnenlo  de  sotlalicios,  esco¬ 
teiro»  e  mnls  fltfls.  A  nota  carac¬ 
terística,  no  rnlantu,  que  sobre¬ 
modo  emoclontu,  foi  o  prcllo  «lc 
louvor  e  grntldòo  tln  Força  Kxpc- 
dlclonirla  liratllelm  nu  patrono 
tlns  militares  e  padroeiro  tln  lirA 
llrctanha.  A  Imagem  de  S.  Jorge 
teve  o  guarda  tle  honra  tle  patrí¬ 
cio»  nossos,  feridos  na  II Alia.  em 
tlcfrsn  tln  pAlrin  c  que  «nn  n«  se¬ 
guinte*  herói»  da  tomada  tle  Mon¬ 
te  Castelo:  cnlm  Pctlrn  tle  1)11- 
«clrn  e  A  Ido  Meireles,  tio  1»  lis* 
qtiadrAo  tle  rtcconlieelmcnlo:  Se- 
hastlão  da  Silvn  c  Itubcna  More¬ 
no,  nmhos  do  1*  II.  I. 


Leiam  "A  NOITE  llwlrida 


Consultar  ofende? 

Consultar  nlo  ofende.  Caio 
he  peçam  mal*  que  Cr*  10,50  pc 
I*  cera  Itoyal.  consulte  nutro  ar- 
ntaiem.  que  e«t,  lhe  venderá  pe¬ 
lo  preço. 


Elegância  e  Coníorto 

Kamcradts  aerviço  de  Rtalniirnntc  —  Clnia  Choro* 
late*,  Lunrliea  e  Sorvctrp.  Completo  serviço  para 
hanqiiclra,  rasaiiK  iitos  e  rrccprôra. 

o  mais  completo  sortimento  pe  artigos  de  sua 
ESPECIALIDADE 

Rua  Ramalho  Ortigão,  30  -  32 

FONES  :  ENCOMENDAS  :  I3-J7AS  —  I3-2S37 

SALAO  :  45*2676 


Processos  findos  remetidos 
à  Correição  pela  3/  Audito¬ 
ria  do  Exército 

Foram  remetidos  pela  ,1.»  Audl- 
lorin  tln  Exército  A  Auditoria  dr 
Correição,  7fi  processos  flntlo  re¬ 
ferentes  ao  mês  tle  março  do  cor- 
irnlr  ono,  Sendo  70  tle  iiisiiltmis- 
,r  deserção  c  (1  tle  rnrmn  oritl- 
iiArlu. 


PROLAR 


V  “FSMM ACIA  MUNDIAL",  rua  SSo  José.  II*.  eomonira  k 
ilustre  rlassr  medira  r  aos  seus  rllentrs,  rnrnnlrar-ar  prrfrl- 
tsmrnle  aparelhada  psra  atender  a  qunlqurr  prescrição  de 
1*  r.  N  1  C I  j.  1  N  A,  observadas  as  rirlcrmlnnçòca  do  Urpar- 
tnmrnto  Nacional  de  Saude. 


Dr.  Meira  de  Vasconcellos 

Consultório  —  São  José  n.  SS  •  S.*  .  S.  50.7  —  Kdi 


o  símbolo  da  segurança  econômica 

SOCIEDADE  IMOBILIÁRIA  COM  SORTEIOS  MENSAIS 
RESULTADO  DOS  SORTEIOS 

■REALIZADOS  EM  ABRIL  DE  1045 


0  6."  aniversário  de  fun¬ 
dação  do  S.  C.  Belisário 

Como  será  comemorada  a 
data  magna  do  grêmio  de 
Vigário  Geral 

N»  tila  1-  tle  maio  proxim.i  rc* 
glslra-se  n  pnsangimt  th.  li*  ani¬ 
versário  de  fundação  do  S.  C.  IU- 
llsnrlo. 

Durante  êsses  sei*  nuns  dc  «ida, 
o  cltili  dc  VigArin  Geral  tem  cort- 
curritio,  tanto  t|unnto  lhe  permi¬ 
tem  os  recursos,  p:. ra  n  desenvol¬ 
vimento  do  fonihall  menor,  mo¬ 
tivo  por  que  a  sua  data  mngna 
tlnrA  ensejo  a  tpic  recrlm  n*  mnit 
Juslnt  demonstrações  de  estimulo. 
•Conieinoruiido  n  grata  efeméri¬ 
de,  o  S.  C.  Ilellsárlo  organizou 
o  seguinte  programa  esportivo- 
social:  das  I)  iis  12  horas,  progra¬ 
ma  variatin  «de  jogos  esportivos: 
ks  12  horas,  os  juvenis;  As  14  e  10 
hora»  Cruzeiro  x  S.  C.  ílclisArlu 
(primeiros  c  segundos  tenins):  As 
19  lionis,  recepção  c  2<J  horas, 
haile. 


Rua  S.  José,  118  -  Fonss:  22-6932  •  22-7203 

Mrtlrulnto  e  rápido  aviamento  do  recePunrin  médico. 


Vias  urinária*  — 
Roa  do  Carmo, 
49,  I.*  -  Dna 
14  A*  18  hnraa. 


SÉRIE  "B 


SÉRIE  "C 


Malinovsky  e  Tolbukhin 
condecorados  com  a  Or¬ 
dem  da  Vitória 

MOSCOU,  27  ( n . ) 


PRÊMIOS 


VAI.OII  EM  PRÊMIOS 

cn* 

..  10.04)0.00  i,-  Fvn  . 

..  500.00  II M,  . 

..  500.00  3.*  JOX  . 

..  500,00  4.*  OIIX  . 

..  500,00  5.”  UBA  . 


PRÊMIOS 


cnnheclniciilo  dc  novos  que  ee 
apresenleni  constituem  empenhus 
n  tpie  os  Guvérnns  que  se  eucc- 
dem  cslãtt  obrigado»,  para  me¬ 
lhor  corresponder  nos  lilterisscs 
do  pais.  Cnlie  desenvolver  — 
ncreseentuu  o  entrevistado  —  por 
procedimento*  legai*  e  efetivos,  a 
obra  tle  ^ajustamento  e  completa 
assimilação  das  clnsscs". 

Vemos,  portanto,  que  o  nusso 
sistema  de  lci«  c  dc  serviços  des¬ 
tinados  a  garantir  o  trabalho  cm 
tôdas  as  suas  formas  c  a  elevar 
o  padrão  dc  «Iür  do  proletariado 
urbano  e  rural,  com  o  caracterís¬ 
tico  tlp  uma  aliança  cnlre  as  clns- 
«os  dirctnmcnto  empenhadas  nn 
produção,  é  uma  prutlcnlc,  «Abln, 
felix  antecipação  do  mundo  que 
se  anuncia. 

A  datn  de  l.B  de  Maio,  apôs  ésse 
c.xlraortllnário  esforço,  transfigu¬ 
rou-se  , entre  nós  nn  festiva  eoic- 
limção  da  dlgnidatle  do  Irnltallio 
c  dn  hnrmonln  social.  O  Estado 
soube  estabelecer  n  traço  tle  união 
cnlro  Interesses  que  outrora  pa¬ 
reciam  antagônicos  c  lorntiu-.se  o 
amigo  compreensivo  qnc  foi  bn- 
ler  k  porta  do  trabnlhadpr  nntes 
que  ésle  descesse  A  rnn  para  con¬ 
quistar  nns  barrientlas  o  seu  lu¬ 
gar  no  snl. 

Nno  eoniiecemos  exalnmcntc  os 
contornos  do  mundo  futuro.  Sa¬ 
bemos,  porém,  que  éle  não  será 
lima  repetição  do  passado.  A  dc- 


a  -,  v  continuação 

W  '  d  £  4.»  PAGINA 

seu*  gritos  rrpereuttssein  na  esfe¬ 
ra  (nirrnamcntal  senão  para 
atrair  a  repressão. 

Tivemos  o  trabalho  servil  até  70 
anoi  depois  da  abertura  dos  por- 
Ici  «r.  comércio  das  nações.  E  etn 
•fjuitla  enntlminmos  n  Ignorar  a 
subitinrla  da  questão  soclnl. 

Quarrnla  nno»  JA  haviam  decor¬ 
rido  sólirc  a  "Rerum  Novnrum", 
«m  que  a  própria  Igreja,  hierAr- 
çuies  -  conservadora  por  naturc- 
ii,  rnfrrntara  o  problema,  c  ain¬ 
da  eni  1930  a  questão  iocial  no 
Brasil  era  um  simples  caso  de 
follcia.  Alargavam-se  as  fossas 
divisórias  entre  as  classes.  Ca¬ 
minhavamos  para  nina  crise  dc 
violência,  da  qual  resultaria  o  sn- 
criflclo  da  paz  Interna  c  da  pró- 
pria  segurança  nacional. 

Fnl  o  Sr.  Gctulio  Vargas  quem 
deu,  no  campo  legislativo,  o  prl- 
mrlrn  alarme  conlrn  ísse  estado 
dc  coisas.  F.m  1925,  muitos  anos 
mlc«  de  ser  elevado  h  prcsltlén- 
cl»  da  nrptihlicn,  íle  dizia  nn  Cã- 
Bsra:  “No  descnnleolnmenln 

dos  lempos  qnc  correm  existe  a 
tardo  frrmcnlnçáo  social  dc  um 
mundo  novo  que  surge  solt  o  es- 
Wnamrnln  dns  instituições  de¬ 
crépitas".  A  frase  passou  itesper- 
ccbjdfl  no  melo  do  sosségo  c  tln 
indiferença  da  assembléia,  mns 
çansilliita  uma  advertência  e  re¬ 
velava  a  Inclinação  tle  quem  a 
Iironiinrinra.  Ern  nnturnl,  pnr- 
l«nlo.  que,  cm  1930,  elnhornnrio 
o  plataforma  dc  sun  candidnlnrn, 
élc  respondesse  h  rnnceiluaçán  dn 
"raso  dc  polícia”  com  a  segura 
afirma I is-.x  dc  que  era  necessário! 
tutelar  o«  proletários  urbanos  o1 
trabalhadores  do  rampn". 

A  tarefa  do  revisão  nos  qun-  | 
drns  dn«  valores  sociais,  que  éle  [ 
tf  propó»  desde  n  Inicio  do  acu  i 
Cmírnn.  demandava,  nnturnlmen-  I 
le.  •'  cnnslrução  dr  uma  vasta  cs-  1 
tnitura.  declinada  a  compensar  j 


fiiiiçáo  tle  igunhladr,  que  expri¬ 
mia  n  simples  igualdade  teúfíea 
tiiss  direitos,  parn  cuja  realização 
faltavam  nus  mais  fracos  ou  meios 
adequadas,  cctlcrA  lugar  A  efetiva 
garantia  dc  accsau  ks  fontes  tle 
felicidade  e-  k  participação  mos 
licita  dn  terrn.  Em  lodos  os  qua¬ 
drantes  do  inundo  csln  vigorosa 
cmicepçno  de  justiça  cmcrglrA  da 
inquietação  c  tln»  minas  da  guer¬ 
ra.  I’nrn  nós,  brasileiros,  entre¬ 
tanto,  o  porvir  não  oferecerá  sur¬ 
presa».  A  estrada  tlémio  progresso 
JA  'se  nchn  rasgada  pelo  grande  re¬ 
novador,  que  anllsfcz,  no  Urnsll, 
n  aspiração  dc  justiça  social  que 
liojc  empolga  todos  os  povos. 

Comemorando  entre  manifesta¬ 
ções  dc  Júbilo  a  data  dc  I.*  dc 
Maio,  os  trabalhadores  brasileiros 
no  mesmo  tempo  atestam  puhll- 
ramente  os  benefícios  da  nossa 
legislação  tão  penetrada  tle  «rnll- 
tlti  humano  e  prestam  reverência 
nos  que,  durante  longos  nnos  tle 
ensino,  exemplo  ou  sofrimento, 
conseguiram  rncnminhar  o  prole¬ 
tariado  aos  hrnrffclos  rio  tsislenm 
social. 

Nn  hora  presente  essas  come¬ 
morações  adquirem  um  «rnlhlo 
nlntla  mais  profundo,  Os  povos  li¬ 
vres  nenbam  dc  vencer  n  maior  das 
lulas  já  travadas  por  sun  sobre¬ 
vivência,  Por  csitn  vitória  que  ago¬ 
ra  sc  ergue  sftlirc  os  campos  de 
pelejas,  a  contribuição  tia»  mns- 


_  A  emis¬ 
sora  local  anunciou  que  os  ma¬ 
rechal*  Malinovsky  e  Tolbukhin 
foram  condecorados  cotn  a  Or¬ 
dem  ria '  Vitória  —  n  mnls  alta 
condecoração  da  União  das  Re¬ 
públicas  Socialistas  Sovléliras. 


Prêmio»  no  rolor  de:  I  Prcmioi  no  volor  de 

C<$  200,00  !  Cr$  500,00 

NPP  QOJ  F.IUI  J.FJC  E0Ü  FRV  IIGK  JNO  OXII  UJ 

PNP  JOU  RER  7. IT,  DEU  V1IF  KCiR  UXJ  ItXO  RA 

—  jQu  —  zlf  — Ivrti  Kito  o.ix  nox  nt 

—  oyj  —  FL7.  — dfv  r.ni(  x.tu  xon  ,u 

—  u,iO  —  Fzi.  —  nvF  GKit  xoj  xno  ,tn 


Prêmio»  no  volor  da: 
Cr?  800,00 

SS  OO  K  QZ.M  nzu  zss 

XS  ÜKO  MZQ  IZR  SZS 

—  -  MQZ  unz - 

—  -  ZQM  znu  — 


Vamos  ler. 


VAMOS  LER! 


OS  PRÓXIMOS  SORTEIOS  SERÃO  REALIZADOS  EM  24,  25  E  26  DE 


sns  operárias  foi  decisiva,  quer 
pela  ofcrcmln  .suprema  dc  suas  vi¬ 
das,  quer  pela  tlcscumunnl  tarefa 
realizada  no  silêncio  e  no  anoni¬ 
mato  das  frcnlcA  internas. 

Somente  os  que  ignoram  o  »cn- 
I intento,  n  gnihnrtllti,  n  nfetltitln- 
<le.  o  rnrater  r  a  lealthidc  tios  tra- 
I  tolha  dores  hrasllcirns,  poderão 
estranhar  <iue  êlcs  solicitem  no 
tila  1.*  de  Maio  a  presença  tle  (Sc- 
lullo  Vargas,  afim  dc  render-lhe 
n  homenagem  do  sen  reconheci¬ 
mento  por  1  lirlo  n  que  éle  tem 
feito  em  fnvnr  tia  dignidade  tio 
homem. 

Os  nconlccimcutna  se  sucedem, 
o  tempo  corre,  ns  gerações  conti¬ 
nuam  o  acu  curso,  ma»,  nn  lar 
operário,  a  figura  dc  (Ictóllo  Var¬ 
gas  ê  shnlioio  tle  uma  grande  épo¬ 
ca  e  efígie  dc  um  verdadeiro 


MAIO  DE  1945 

DR.  ARISTEU  -BULHÕES 
No  impedimento  do  Inspetor  Federal 

SFI.O  DE  QUIIAÇAO  torna  valido  o  pagamento  da  men- 
iríamos  os  prestamistas  contemplados  e  que  estejam  em 
mcnsnlidades,  a  recchcrem  seus  prêmios.  Na  falta  de  co- 
imi cílio,  o  pagamento  deverá  ser  efetuado  à  rua  7  de  Se¬ 
lei  c  fone  42-3523  ou  nas  Agências  à  Avenida  Atlântica 
5  47-1260  e  Agência  D.  Pedro  If.  Tel.  43-2284. 
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DOS  QUE  SOFREM  * 
FVRQUIZH  ■  IMITRCfiO  MRVOSft  • 
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flry  mjn*  «m  rk»  I 
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•VITÓRIA 


Esp.  Santo 
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U  Palmeiras  interessado  em 
Canhoto 

S.  .PAULO,  2(1  ! Asa press)  —  Ao 
que  se  noticia  nesta  capital,  ti  Pal¬ 
meira»  cslá  disposto  a  nltlcr  u 
concurso  do  niéin  Canhoto. 


GRANDE  ESTRÉIA  DO  "QUADRO" 

NOITES  DE  VIENA 

*  R«eonstituiçüo  de  uma  era  de  amor 
®  Saudade*  e  Romance 

com  IRA  —  ARI 
Rainha  da*  Pirueta* 
CARLOS  TOVAR 
X  CESAR  —  EFREM 
4  e  todo  o  "Ca*t" 


Centenas  de  crianças 
nascidas  nos  subterrâ¬ 
neos  de  Berlim 

MOSCOU,  27  (U.  P.)  —  A  rá- 
dln  tle  Oslo  informou  que  nos 
rtlllmos  dias,  ccnlcnns  dc  crian¬ 
ças  nnscernm  nns  snhlcrrám  s 
de  flerllm,  enquanto  nn  superfí¬ 
cie  se  travavam  ns  mnls  ferozes 
halnlhns. 


Pedidos  do  “madrinhas” 

A  “cnmptinhn  das  madrinhas" 
oltlcvc,  no  “front",  os  mtilurej 
nplausos  dos  missus  “pracliihus". 
Até  mesmo  os  sargentos  gostaram 
tlessn  iniciativo  da  Srn.  Dnrey 
•Vurgns  e  a  ailhunlem  culusinsti- 
ineiiU’,  através  de  Inúmeras  car¬ 
tas  que  nau  cessam  tle  chegar. 
Acontece  que,  niiiilu,  muitos  c s p e - 
tllclimárhis.  pnr  motivos  diversos, 
ainda  sfio  "pagãos".  Humilde:., 
uns,  nutras,  sem  liilelnllva,  deixa¬ 
ram  tle  pedir  logo  de  illlelu.  De 
lantn  n  L.  II.  A.  Insistir  que  eles' 
"devem  pctlir  sem  consl rangi men- 
tu".  u  t|ue  precisarem,  níuiios  de¬ 
les  veem  tle  se  dirigir  A  Institui¬ 
ção,  encarecendo  a  necessidade  tia 
nina  palavra  antiga,  ,le  éitrlas  tl-i 
relágiiartla.  O  sargento  José  l.ou- 
retiço,  clid.  311 1,  escreveu:- —  ... 
“uma  matlrinlm  tle  guerra,  com  a 
qual  eti  possa  trocar  Impressões  c 
iTcrhrr  uollrins  tlessa  lerrinha 
IA»  eállrln  entnti  querlila,  tão  hen- 
( I i I ti  romo  tllslanle", 

0  soldado  Adelino  tln  Costa  e 
Silva,  eml.  21!!).  moslrn-se  enlu- 
slnsmntlo  ‘  entn  ele,  lodos  os  seus 
colegas  sentem  neerssltlmlc  de  re- 
reher  "essas  eoftn»  floridas  oriun¬ 
das  tln  lenu  tln  prtmiissáo'. 

O  cnpltiln  Vleior  Paulinn,  31)4. 
escreveu:  —  "Enlusiasmndo  com 
a»  gramlcs  rt-nllzaçõcs  tln  ,L.  II. 
A.,  prinelpnluienlc  na  parle  rela¬ 
tiva  nos  expori ieiárltis  tio  llrnsll. 
e-crevo  csln  pequena  carlit.  O 
npido  inalcrtal  e  n  scnlhnctilalls- 
mo.lnesquecivcis  para  nós.  .iainais 
serão  rsqueehlos.  Ao  ler  o  “Holt- 
Itm  da  L.  II  A,"  c  sendo  alutl.i . 
pagão,  escrevo  para  me  eiiuilltla- 1 
lar  o  uma  mndrinhn.  isto  porque : 
possuindo  potieos  parentes,  as  ciir-| 
ins.  uma*  tln»  missas  maiores  ale- , 
grlas  c  preocupações  aqui.  min  sftol 
mullas.  Esperando  uma  resptola' 
nrlrmaliva,  e  com  o  coração  cheio I 


Acham-se  nhertas.  no  Instituto  dos  ComcrciArioi  —  Avenida 
I  residente  Wilson.  1  ijt,  S'1  anilar,  as  inscrições  para  preenchimento 
tle  vagas  tle  tlaelilógrafti  do  (Juailru  1'ermoncntc,  #  dc  prnticanle 
tle  escritório  r  operador  da  laliela  dc  crttrnnumerário  mensallstli 
tio  mesmo  toslllnto. 

(is  liilrrrssatlns  serão  ntemlhlos  illarinnicnle  dns  12  As  lã  horas, 
exeçto  lins  sálwilos,  por  funciopárto  espccinlmentc  destacado  para 
"  rl'"  '(V  prestar  todo  c  qnaliptrr  esetnrceimcntu  sóhre  o  assunto. 


.  ,  .  •  'III.S  WMIIUHWI'3  tio 

tnailho,  f»Nhhlllfln<lc  no  emprè* 
J1['> It"'  r  nacionalização  do 
irihslhn,  reauhmcnlnçnn  tias  pro- 
mfófv,  representação  profissional, 
««ano  mínimo,  sindleallznçán,  Irl 
„r  ("'"lentes,  alimentação  conve- 
■rnl.,  rilxiis  f  institutos  de  pen- 
I,  "  aposenlailnrina,  cavas  poptt- 
I  «■',  as«is|ênrla,  e  dezenas  de 
jj if»'-  que  atingem  n  maia 
j  ,,  diplomas,  no  curto  período 
m».  ,u,lrn*  —  constituem  inn 
'"«numcn'0  que  honra  a  posstt 
J  e  lesleiminh*  *  cáhetln- 
k  j  eetadista  tpie  o  levantou, 
«ri.  •lflr»"‘C.  sem  receio  de 
'•'rr  nn,il  leni  hoje  uma 
•  "nela  social,  e  a  ronvjcçAo 
«b..",ww.fchd«  harmonia  tlns 
K|i,i<''  d"  i‘qnivnlínçla  entre  cn- 
r.  I ratin llin.  Já  amntlnrcccfi  a 
'  de  , que  r  necessário  preser- 
o  efirp,,  d.,,  |,.|,  proimilg.it|a* 
Frf*"l(nle  Varga»  de  que 
"m  (jovérno  poderá  drlxar 
ãinr.1  "'óllnnltlade  e  aperfeiçoa- 
n  idsno  finidanieptal  ervm 

a-nt.L  n''  CIII'"plni  do  maior 
"  fn,b  de  nu«zn  tempo. 

hà  pnuvvis  dias,  na  «ubs- 
|"C'U  f»1  revista  eoneeillda  ft 

™nl  K,  hr1-,llrn’'  0  ‘lustre  ge- 
'"ii"  Ihiira  a«slnnl.ira, 1 
r  precisão,  eesa 
•i.  _  ’  ‘  inundo  moderno  dl- 

rhl  '  ^  ôrrielréidó  na  idéia  Mi¬ 
lho  -  *  ‘"""rtl Inação  do  Irnba- 
,  ,,lnr  d»  fraternidade 
lí  ,  * hrrfnt  »uli«lam-lalnien- 

,•  "1  tmírira,  a  idéia  da  lula 
»i,  ••rvennn  portanl». 

•r  Ini  ,  '  ''  '  '‘d  1  "  lr,'V  'do  tio» 

V  rrMii.,..  prosseguir 

q„,  .  ‘  11  "•  1'mc.i  ilf  :  r  r.tmi- 

n<d.ii  rlm<  nte  de«ÍM»iads 

•  s,.'  *  rii  '*■'(  K I i 1 1* i I « i  Sttvj.il,  A  ' 
■1,l,fl«d-=«le  dr.se  problema  .  o 


CAPITAL  CR$  5.000.000,00 

Detconfoi  do  Duplicata* 
Warrants  — ■  ProinissorJas 
Cauções  —  Deposito* 
Compra  •  Venda  d,e  Imóveis 
FUNCIONA  DAS  8  AS  7  HORAS  OA  NOITE 


TÔDAS  AS  NOITES  i 

•  "SHOW"  VARIADO 
GRANDE  ÊXITO 

•  PALITOS 

•  BERRY, BROTHERS 

•  FERNANDO  BOREL 

•  DORIAN  SISTER'5 

•  MARTIN  BROTHER'5 

•  HELEN  DELAMOTE 

®  HELOÍSA  y/ 

HELENA  (ff 

e  ESTELA  GIL  V 
e  o  quadro  ) 

9  ''BR0ADWÀY'  \ 


No  dia  Io  tle  inalo,  tlnln  romr- 
mornllvn  tio  Dia  tlp  Tralinllio,  o 
SAPS  fará  realizar  várias  sole¬ 
nidade*.  nssneinndn-.se,  dessn 
forma,  no*  Irivdleiimnls  festejos 
das  çlns»es  Irnlialhadoras.  Sc- 
gulmln  a  linha  rle  svia  pnllllca 
snrlnl,  no  que  diz  respeilo  A  all- 
menlnçãn  do  Irnhnlltntror.  aque¬ 
la  nulnrqiila  inaugilrnrá  mnls 
tinis  Pnslns  tle  Snlvsislêiicln,  rrs- 
neellvaincále;  cm  Monlevnde.  em 
Mlnns  Gerais,  e  nn  hniren  tln  La¬ 
pa,  cm  Sãn  Paulo.  Mnnlcvnilc  f. 
rotnn  sr'  sabe,  operoso  centro 
nietaliirgien  e  n  Inniigtiraçáo  tle 
lim  Posto  tle  .Subsistência  na¬ 
quele  Jurai  <  Irã  liencrieinr.  tle 
miillo.  a  grande  popnlnçAn  ope¬ 
rária  que  lá  reside. 

Cnm  essas  lnniignrneóes.  Tira¬ 
rá  o  SAPS  rnm  opta  extensa  rede 
tle  Pnslns  tfe  Subsistência,  nn  lo- 
Inl  tle  -tí,  e  seis  Armazéns  llis- 
Irllnddnre»,  ■>  rpir  ticui  niestn  n 
csfórçn  daquele  Servlçn  na  sn- 
itiçáii  rin  prnhlemn  alimentar  dn 
típcrárln  brasileira, 

Na  irnprisslldliilade  de'  rnntpa- 
rfeer  n  essas  iaáugprneòe».  por 
eslar  asstdinimdn  min  nutra»  so¬ 
lenidade»,  n  Dr.  ICilisnn  Cavai - 
ránti,  diretor  do  SAPS.  nomeou 
para  rcpresenlá-ln  rm  São  PntiliV, 
0  Sr.  José  Mario  Vilhenn  Soa¬ 
res,  téeniro  de  propaganda,  e  em 
Mónlevatle.- n  Sr.  Luiz  Pel.roto, 
chefe  da  Secçáo  de  Propaganda. 


'»»»«»»»»»í«»»íííííííííííít 

I  u  Distinguido  com  a  Ordem 

_  _  do  Cruzeiro  do  Sul 

Hora  tle  Arte  no  Grajaú  aiPSS  ó" 

Tpnr.ic  fluL  ,l#"'  Nllclo,'ul  ‘lo  do  Sul 

1CI11II5  IzlUU  mi  grau  de  Cavaleiro,  nos  senho- 

f»  Departamento  Arllsllcn  tlu  l'l,5,Jfré  tln  Cunha  Solto  Mayor, 
Grajati  Tetiuis  t.tiÇi  organlz.iii  J,PL'  A  tareou  Fernandes  e.  Jõa- 
harn  ninnnhá,  dia  2><.  uilia  Inlm-.  'lUiti*  AulmiUt  Uernnutiez  Alvarcz, 
Xante  hnr.i  tle  arte  eniu  a  partlel-  '•'"lli!,',u-i"*l>etor  do  Corpo  Médica 
1't‘Çfttt  dós  móis  fntuiiMis  Mfti-lus  .«•»  hxcrclto  dominicano. 


6-cm 


ESERVA  DE  MESAS.  Tel.:  4-551.  Niterói 


Ariovaldti  inlcresspmlo 

S,  PAULO,  2tl  | Asapre»»)  — 
Srguntlii  conseguimos  apurar,  o 
firêmlo,  de  Porto  Alegre,  cvlá  'In¬ 
teressado  cm  obter  o  concurso' do 
zagueiro  Ariovaldó,  do  Córinilan*. 


miít 

™7Y' 

IDIllí 

Novas  datas  para  a  chegada  dos  atletas,  campeões  sul-americanos 


A  sensacional  prova  Rlo-Julz  de  Fora-Rlo,  promo 


a  ■  vida  pela  Federação  Metropolitana  de  Ciclismo,  no 
elevado  de  sessenta  concorrentes,  apresentando  clubs  do 


trajeto  ligando  o  Distrito  Federal  à  populosa  cidade  mineira,  reuniu  o  número 


maiores  valores  do  ciclismo  dêsses  três  grandes  centros  desportivos  do  país 


Rio  de  Janeiro,  de  Sáo  Paulo  e  de  Minas  Gerais  e  os 


O  exemplo  de  São  Paulo 

e  o  estímulo  do  Sulamericano 


Atuará  domingo  contra  o  Comercial 

S.  PAULO,  27  (O*  Sucursal  cif - - — - -  - 

A  NOITE  i  —  O  pOblíco  paullsla  j  “ 

VINHAM  BUSCAR 

i.ir  aluará  conm  rentrr-half  tio  um|nln  UUJ''n» 
merclal.  com  o  Co-  j  I  UfhklUU 


O  Botafoso  condii 


zira 


Já  tomou  a»  nerciiiro»  providen¬ 
cia»  para  rcatauraçào  da»  íorçrr 
rllctlcr»  dn  ciuh  que  m  outro» 
Irtnpo»  foi  um  grande  animador 
d»  ntlcllsmn  nn  Rln.  Assim.  o 
rnrnael  Oriinl  Corlnlnnn  avlalnti- 
n-  rnm  n  técnico  Jo»é  Augu»to 
pendo  então  trnçadn  um  programa 
de  trabalho  para  a  Imediata  forma 
rio  de  uma  equipe  na  Gávea.  Va¬ 
rina  eleme-itn»  da  Aernnáiiílen  já 
irlclnrnm  n»  *ru«  prrparatlvna  r 
Irio  clefendrr  na  rores  do  Flamen¬ 
go  en  r-impellçõei  oflcinia. 


te»,  o  Flamengo  e  o  Botafogo  vão 
•e  empenhar  numa  campanha 
multo  aerla  para  reorganl.nção  de 
aua»  eecçóc»  atlétleaa.  O  feito  dn» 
hra»llelrua  no  •ulamericami  não 
»o  trouxe  o  nrcaraárin  Inventivo 
como  lambem  n  nree*»ldade  de 
trabalhar  peia  renovarjn  de  valo¬ 
re»  exigiu  e»»r  movimento  qur 
mererr  aer  registrado  de  maneira 
confortadora. 

ATLETAS  PA  AERONALTICA 
NA  GAVEA 

O  Pcparlnmentn  dr  Amednrc* 
do  Flamengo  que  nhedere  n  orien¬ 
tação  dn  rnronrl  Orainl  forlnlafln 
v  iee-pre«ldente  dn  ruhrn-ncgro 


A  NOITE  Iluilrotln 


Leiam 


Um  aviso  aos  nadadores 
classificados  na  Prova  de 
Natação  “A  Naile" 

Como  dlsulgir,  ■  iT.t;  ■ 

foram  distribuída  ■  ;  jtc  . 

mcdalltav  que  i  ... 

ilort»  classifle.il  •  I-.-  .v*  . 

Natação  A  NdlT  K"  :  r‘- 

que  leve  lugar  c.  :. 

Todavia,  por  sr. 

liem  lotlox  ••»  C  r 
ram  compartem  a  í.  i 

prémio*,  ilrnvin  l  .,  1  •. 

medalha*  a  que  fi  ■  •  n  i ....  r 
«f»  mtlailnti  •.  rtr  i  ; 
rão  procurar  .**  mi  n  ■ 

portaria  dr  A  NMIT  i 
dn*  8  âv  18  hora*. 


Massenet  está  no  Rio 

A  sclrçáo  brasileira  de  basket¬ 
ball  que  liispularã  o  Campeonato 
Sulamericano  apesar  dos  contra 
lempns  surgidos  vem  sendo  pre¬ 
parada  cuidadosamente. 

Enlrc  os  elemento»  escalados 
rara  os  treinos  preparatórios  es¬ 
lava  Massenet,  euj.i  vinda  para  o 
ilin  rslavn  «enilo  rclardada.  Tuiio 
resolvido,  afinal,  chegou,  ontem, 
«le  São  Paulo  devendo  hoje  trei¬ 
nar.  _ 


se  restringem  a  uma  luta  enlrr 
trlcolorea  e  vrarilnaa  «parecendo 
o  Flamengo,  Botafogo  e  8.  Cris¬ 
tóvão  laoladamrntr  mala  pelo  es 
fnrçn  dr  atlrta  ahnreadn  dn  qur 
propriamente  pelo  inlerraar  dn» 
aru»  rlithra. 

FLAMENGO  E  ROTAFOGO  VAO 
LEVAR  A  SÉRIO  O  ATLETISMO 
A  exemplo  dn»  eluh»  handrlran- 


VAAtOS  LER! 


Vamos  ler, 


HA  Fama  roiiancrnu  o  Títuln" 
SUCESSO  NOS  SEUS  EMBKE. 

EN  BI. MENTOS?. .. 

Só  com  bnn  apreaentaciu. 
F.*l»  »ó 


QÇlúcfidaJcu. 


poriera  lh-  nruporrlnnar  ! 
ALFAIATARIA  -  CA.MISAKIA 
Kiir  Alcindo  Guanabara,  lá 
A  Esquina  Klrganlr  da  Cine- 
lândia.  junto  ao  Cine  Kex 
,f Vendas  ã  sUla  e  a  trédlto) 


CARIOCA,  n  ttiti  rnitlt, 
rafri  rm  for/o.s  na  lufarei. 


90  minutos  de  atividade  em  Campos  .Sales 
não  pôde  treinar  —  Vitória  dos  titulares 


Moreno,  o  famotu  e  excelen  ti  frsrward  argpntlno 


Insiste  na  aquisição  de  Moreno 

E  mais  tarde  contratará  dois  pontas 


nvn  de  seus  esforços.  Eallvrr.vm 
rm  nçíin  lodos  m  lilularr*.  i*,cr- 
luantltt-ae  apenns  Chinn.  que  eslá 
IleiMie.iidn  por  nvvllvo  dr  saude, 
n  IMarillo,  que  dri.vui  de  Ireinai' 
«penas  pne  se  ressentir  de  ligeira 
indisposição. 

Km  relação  aos  demais  postos, 
nàn  se  verificou  nenhuma  altera¬ 
ção.  Maxwell  permaneceu  no  ci- 
ninmlo  da  ofensiva,  no  Impcdi- 
mrnto  de  Olorilio,  rnquanln  Osn.v 


O  Ansérlcn  enrrrrnu  nnlcm  ns 
preparativo»  do  *ru  Conjunto  parn 
o  iiuporliiiile  rninpromissn  ile  do* 
miugo.  na  rmlnil.i  dr  iiiieiTura  dn 
Torneio  Muoieipal.  Foram  siilnue- 
lido»  o»  rubros  no  ilerradcirn 
rxerelrlo  rolelivn,  que  Irtvusenr- 
seu  soli  unvi  iilmosfera  dc  inteu* 
50  ei||u*la*mn. 

Durou  ilti  mlnulos  n  pratica  e 
foi  das  mais  rigorosas.,  scudn  exi¬ 
gido  de  Imlns  n»  ptiiver»  n  má.xl- 


Em  SSo '  l'nul«.  o  atletismo  é 
ainda  pralieadu  por  rmiilon  clubs. 
nàn  paralisando  as  auas  atlv  idades 
havendo  um  relativo  eapiriln  de 
rivalidade  qiie  os  seus  dirigentes 
sahem  explorar  rnm  hahiliriadr, 


O  Botafogo  não  desistiu  do  eoncu  rso  do  atacante  argentino  —  Quer 
saber  o  preço  do  passe  —  Novos  entendimentos  com  Alfonso  Doce 

Ifestado  a  respeito  —  a  tieces-  to»  ns  quadra»  de  profissionais  sua  direção  técnica  tem  se  ma¬ 
ldade  de  serem  contratados,  do  Eotafugo,  espera  «  sua  dlrc-  Embora  se  saiba  qviats  ns  no- 
mis  eedo  ou  mais  tarde,  dois  ex-  leria  alguns  reforços  antes  do  „ua|qucr  momento,  resolvera  os 
•rmas,  um  direito  e  nutro  es-  Inicio  do  campeonato.  E  embora  problemas  das  pontas.  É  indis- 
ucrdn.  Esse.»  sáo  os  dois  ponto*  *cm  prcripllaçõcs.  nx  senhores  pensalvcl  an  quadro  do  alvi-nc- 
rarns  do  alví-negro  em  ,  su.i  Ademar  Flehinno  e  Luiz  Aranha,  gro  esse  reforço,  n  ser  resolvido 
frnsivn.  presidente  e  diretor  de  fonlball  por  duas  aquisições,  que  fazem 

A  defesa  do  nlvi-negro  está  re-  do  nlvi-negro,  rcspcclivnmenlc,  parle  Ho  prngramu  deste  ano. 
nrçnda.  como  se  sabe,  devido  ã  Irahalham  no  sentido  de  conse-  INSISTE  O  BOTAFOGO,  TEN- 
quisiçno  de  Gerson.  gulr  mais  alguns  rmrks.  TANBO  CONTRATAR  MORENO 

Como  ainda  não  eslão  complc-  Aecnlua-se  no  floinfogn  —  e  O  Botnfrign  uãn  desistiu  do 


curso  de  Moreno, 
pertenceu  ao  Bivrr  f 
vi»  algum  icnii"'  i 
Sr.  Luiz  Aranha.  II 
nlvi-negro.  maml"U 
Iruçõcs  a  Alfun  ■  I 
seninnlc  do  eliili  ' 
rc*,*parn  que  r  ui  i. 
çõn  Argentina  e  d« 
iriiieelmm-iito  d»  r 
Moreno,  brm  eoii. 
sobre  o  preço  d«  sen 


Confiantes  os  players  do  tricolor  suburbano  -  Pieabéa 
preparou  o  quadro  para  uma  excelente  exibição 

0  Madurei ra  encerrou  nnlem,  dailc  de  conversar  com  vários  jo-  Veliz  aclia  que  o  Flamengo  c  nin 
em  Conselheiro  GalvSo,  os  *eus  gailnres  npós  o  exercício.  adversário  poderoso,  mas  n  Madu- 

preparativos  para  a  peleja  de  do-  VENCBBEMOS  O  FLAMENGO  reira  vai  suar  a  camisa  cm  cnm- 
mingo  próximo,  ronlrn  o  K.  It.  \'rliz,  Aplo,  Moaelr,  Dorval,  po...  Pieabcn,  o  dedicado  irei- 
do  Flamengo.  Eslão  os  Irieolores  Walfrrdn  c  Nlllon  falando  ao  re-  nadur.  depois  rie  ouvir  o  conversa 
suburbanos  em  condições  de  re-  pòrlcr  afirmaram  rategprienmeu-  dos  srus  pupilos  acrcscrnlou  sor- 
sislir  an  poderio  rubro-negro,  le  que  o  Mndurctrn  vencerá  o  Kln-  lindo:  Venceremos  o  Flamengo. 
Observa- 3C  rnesmii  grande  anima-  rncnco,  pois  o  quadro  eslá  em  õli-  porque  lvnje  no  Ircino  já  inlrodil- 
vão  enlrc  ns  pla.vers  do  Madu-  nm  forlna  e  vai  correr  muito  nn  I  z!  um  plano  dc  ação  que  dificll- 
relra  para  n  partida  dc  domin-  j  cancha  Irienlor.  Durval  aehn  que  I  nienln  fallinrã.  0»  jogadores 


li  -r.  rcp'r- 
r.ucnos  t:* 
i|tt  tvMCÜ- 
.  r  IT.Vtc  1 
ninaria  jií 
Inf-i  raifits 


Dia  6  de  maio,  nos  campos  do  Confiança  e  do 
River,  desfilarão  dezoito  clubs  —  A  ordem  dos 
jogos  —  Outros  detalhes 

A  Federação  Metropolitana  de 
Foothall  fixou  a  dnla  de  á  de 
maio  próximo  para  a  realização 
dn  Torneio  Inaugurai  da  Segunda 
Calegorin  de  Amadores. 

Drzollo  agremiações  eslarán 
representadas  ncsle  certame  de 
abrrtinu  da  temporada,  lendo 
sido  adotado  o  sistema  dc  divi¬ 
são  por  zonas.  Nn  campo  dn 
Confiança  Hesfllnrán  ns  rlulis  da 
Zona  Norlc,  enquanto  i|iie  os  da 
zona  Sul  jogarão  no  gramado  du 
River  F.  Club, 

A  ORDEM  DAS  PROVAS 

.  Logo  npós  ter  sido  fl.xada  a  da¬ 
ta  para  a  realização  do  Torneio, 
foi  organizado  c  aprovadas  ns 
seguintes  tnhclas  de  jogos; 

ZONA  NORTE  —  Cnmpn  do 
ConDança.  ò  rua  Silva  Teles  — 

1.»  jogo,  às  15  horas  —  Novn 
América  x  Confiança:  2."  Jogo, 
is  13,20  —  Del  Castilho  x  '  fluy 
Barhosn;  3."  jogo,  às  13.40  — 

Cocotá  x  Mavills;  I."  jogo,  às 
16  horas  —  Ideal  x  Oposição:  5." 
jogo,  às  10,20  —  Vencedor  do  t.n 
x  Vencedor  do  2."  jogo;  fi.*  jogo, 


A  peleja  de  sábado  próximo 
em  Bolo  Horizonte 

BELO  HOBIZDNi!  ■  ,'5»* 

press)  —  Eslá  ma i  1  '  l  '  !1_' 
liado  à  larde,  nu  c.vu  ■  ':ni' 

rica,  n  jogo  enlrc  o  '  -tico  f 
Vila  Nova.  . 

O  prélio  deverá,  -  1  ■  Ta  ,1' 

guma.  agradar.  Espera •»>  ipic  am¬ 
uos  pán  poupem  <  l i  •  ''  >  c‘1' 
quis!»  dc  uma  vii,  la  n  '  ’ 
Allélien  será  a  confirma  "■  '  ,rl 

triunfo  sóbre  n  Sr t.  dr 
lir«  e.  para  o  Vila.  a  qJ-‘ 1 
tia  su»  primeira  vita.i  .  kj  ptc 
sciile  enmpvoiiaio. 

Csle  lilllmo  reforçará  "i  qeJ- 
drn  com  a  Inclusão  iir  Lc.'i  e 
Ironeo,  esperando,  a**i_:n-  cH"'‘ 
liiar-se  dn  derrota  sofri  ü  frenh 
ao  América. 


às  10,40  —  Vencedor  dn  3.*  x 
Vencedor  do  3.*  x  Vencedor  do 
4.»  jogo:  7."  jogo,  às  17  horas  — 
Vencedor  dn  5.*  x  Vencedor  do 
6.“  Jogo. 

ZONA  SUL  —  Campo  dn  fllvcr, 
n  run  ,loào  Pinheiro  —  1.*  Jogo, 
à.»  15  horas  —  Anchicla  x  Na¬ 
cional:  2."  jogo,  ás  15.21)  — 

Orlenlr  x  Hosila  Sofia :  3."  jngo, 
às  15,40  —  Distinta  x  Campo 
Grande;  4."  Jogo,  às  16  horas  — 
nivcr  x  Trajá;  5."  jogo.  às  16,20 

—  Vencedor  do  1."  x  Vencedor  dn 
2."  jngo;  11."  Jogo.  á»  16,40  linrns 

—  Venrrdnr  dn  3."  x  Vencedor 
do  4."  Jogo}  7."  jogo,  às  17  linrns 

—  Vencedor  do  5.  x  Vencedor  do 


0  exercício  dos  sampaul^- 
nos  para  a  peleja  com  o 
Juvenfus 

S.  PAULO,  26  (Asapress)  — 
Afim  dc  poupar  os  jogadores  |ri- 
cnlores  e  levando  cm  eoula  que 
os  mesmos  se  cncontrnm  em  Ima 
forma.  Jnrecn  não  levará  n  efclln 
o  ensaio  colelivn  de  hoje,  mas 
sim  um  ligeiro  balc-boia. 


vào. 

BINO.  O  ARQUEIRO  DO 
COR  IN  TI  A  NS,  EM  COGI¬ 
TAÇÕES 

Bino,  o  arqueiro  que  figurou 
na  equipe  do  Corintians,  na  tem¬ 
porada  de  44,  segundo  apuramos, 
eslá  nas  cogitações  do  Bangã. 
Lm  rppresenlanle  dn  grémio  iin 
rua  Fcrrer  enroolra-sc  na  capital 
bandeirante,  afim  dr  entrar  cm 
entendimentos  com  o  club  dn  Par¬ 
que  São  Jorge.  Tamhém  n  pontei¬ 
ro  paulista  Carmo  deverá  iogres- 


Associados  do  Palmeiras  trabalham 
pela  volta  do  popular  treinador 

S.  PAULO.  27  (Da  Surursal  dirigentes  opuseram-se  lerml- 
de,  A  NOITE)  —  t)  Palmeiras  nnnlemenle  a  esse  trabalho, 
ainda  não  resolveu  o  caso  Del  Anleeipa-se  agora  que  numern- 
Dcbhln.  sos  associados  querem  a  volta  dc 

O  grémio  paulista,  campeão  dc  Del  Debbio  e  estão  agindo  no 
1944.  cogitava  da  volta  do  seu  sentido  da  diretoria  contrati-io,  | 
antigo  preparador,  mas  alguns  imediatamente. 


OLIMPÍADA  DO  DEPARTAMENTO  INFANTO-JUVENIL  DO  C.  R.  VASCO  DA  GA5IA  —  A  gravu¬ 
ra  mostra  duas  equipes  concorrente»  ao  certame  pnll-draportlvo  qur  o  modelar  Departamento 
Infantfl. Juvenil  do  C.  R.  Vasco  da  Gama  calá  promovendo  entre  mais  de  trezentu»  meninos 
que  lho  frequentam  aa  aulas  e  s-cções  de  edurnção  fislca  e  desportos.  Com  uma  das  equipes,  o 
Sr.  Adriano  Rodrluue»  dos  Sanl  o»,  veterano  e  benrmcrlto  va«r.il  no,  seu  patrono.  O  certame  que 
se  está  desenvolvendo  com  grande  IntcresBe  do»  filiados  an  De  parlamento,  comporta  provas  de 
foothall,  basketball,  atletismo  e  ginástica 


)ííâ?v  w  ^ 


Anunciado  por  Chur- 
chlll,  Trnninii  e  Stalftn 
o  enconlro  dn»  forças 

(Tclrgramae  n»  I*  pállna) 


uase  no  fim  a  batalha  de  Berlim 


çáo,  quiM  Mgotada 


ABOTADORES 


•mm* 


■em-;*  • V 
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alemães  em  ação  no  Rio! 

A  confissão  sensacional  do  chefe  da  quadrilha,  o  misterioso  “Dr.  Brami”  —  Audácia  incrivel:  penetraram  no 
“Ajax”.  na  Guanabara,  retardando,  por  meio  de  sabotagem,  a  saida  do  cruzador  britânico  —  Tentando,  rei- 
teradanicntc,  destruir  a  usina  de  Cubatão,  para  privar  São  Paulo  e  Santos,  por  longo  tempo,  de  energia  —  O 
agente  nazista  afirmou  que  Gohl  conseguiu  prejudicar  a  própria  produção  de  uma  fábrica  de  material  bélico 
desta  capital  —  Explosivos  feitos  de  açúcar  —  Elementos  do  bando  na  Avenida  c  em  Copacabana  —  “A  IP’ 
—  A  palavra-chave  —  Revelações  impressionantes  do  chefe  de  Polícia  à  imprensa  sobre  as  diligências  f 

conjugadas  das  polícias  de  toda  a  América  !í  wi  - 1 
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A  ENTREVISTA  DO  SR.  LUIZ  CARLOS  PRESTES 

Tevt*  n  mal.  (ulula  repereuiutõn  n  rnlrc,l«ln  cl"  *r.  I.iiU  Cario» 
Pmloc,  a  m  pia  mente  divulgada  cintem.  A  »|ilnl«n  púldlra  pôde,  sim 
ciúciclA,  nprerinr  na.  dcrlarnçtiea  rio.lldor  dn.  esquerda.  um  dorumen- 
In  itr  nltn  vnlur  pnlitlrn.  Umtiem  nem  comproral»»,,*  nn  quadro 
ntual  dn  sllunçàii  liranllelrn.  pnr  Innn  c|iie  *>n  neu«  prineipinit  ideo« 
Inclrnn  ultrapassam  o  ennipn  ilnn  niinna»  Instituições  há*lea»,  Luld 
Cnrlnn  Preste.  falciii  ciem  nlinnliitn  friini|Ue»»  e  Inlelrn  objetividade, 
Iiifenno  n  pnlílirn  dn  dennrdem,  «un«  pala,  rn«  rnusnrnm  drrepçio 
non  cirrulnn  "piinieliinlnlnn  que  pretendem  resolver  n  prohlema  da 
aurrasã»  prenidenrlnl  pelon  métodos  suhvrraivoe.  ftle»  desataram 
Que  Prestes  «e  nprrnentnnne  como  "Cavaleiro  da  Esperança"  do 
prnpõsltna  golpistas.  Coerente  com  a  orientação  que  traça.  Prrsteg 

(CONTINUA  NA  9.*  PAGINA)  j 


Gcorg  Konrnd  Frlcdrlch  Blnaa,  o  “Dr.  Braun" 

Podem  hoje,  nflnnl,  icr  illvul-  dn»  nn  conllnciilc  »ul americano. 

.  j..  Sendo  essa  n  prlmclrn  e  innls 

em  lodos  o*  .cu»  dclallte»,  ,  1(1||le  investigação  nroce»- 

at  teosacionnis  diligências  (la  po-  v„|„  flmnl  administração  po- 
liila  curinrir  lie  -.(nc  -multou  a  llelul,  o  prúprlo  ministro  Joim 
pritio  doa  componentes  do  unia  Alberto  narrou  h  reportagem  os 
vasta  rede  do  Milmlndorea  naxls-  pormenores  das  diligência»,  ca¬ 
tai,  que  aqui  operavam  em  Hgu-  pondo  dotldaménte  os  melo»  pe- 
(lo  com  uulros  grupos  espalha-  (CONTINUA  NA  10*  PAGINA)  -■  - 


Albert  Thlele,  Waltor  Castão,  Ludwlg  Augual  In  e  Carc  Oito  Golil 


’  A  noticia  dada  pota  emissora  do  Mlláo  —  Conflr-  5 
mada  oflclalmente '  a  conquista  de  Ptacenza  e 
Legnano  —  Orando  atividade  dos  guerrilheiros 
italianos  —  (Telegramas  na  oitava  página) 

A  grande  convenção 
política  fluminense 

Os  preparativos  para  a  Instalação  do  Partido  De¬ 
mocrático  Social  —  Campos,  além  dos  conven¬ 
cionais,  hospedará  várias  delegações  de  intelec¬ 
tuais  e  Jornalistas  —  O  entusiasmo  reinante  nos 
círculos  políticos  locais 

CAMPOS,  2(1  (Serviço  espe-  fundação  dn  Partido  Social  De¬ 
dal  dc  A  NOITE)  —  Esta  cidade,  inncrMIco  Fluminense  —  n  visl- 
dc  lanlns  tradições  pnlitlrn».  cs-  ta  dc  cerca  dc  mil  convencionai», 
pera  receber  m>  próximo  •lia  Kl  roproscnlnnlc  de  Ioda»  n‘  cnrrcn- 
—  data  em  que  será  rrallcmln  o  le»  pnlillen»  que  apoiam  •  envír- 
grniidc  "ineeting"  polllico  dn  (CONTINUA  NA  9*  PAGINA) 


Aumentados  os  vencimentos  do  funcionalismo  mineiro 


AS  CONQUISTAS  SOCIAIS 

NO  GOVERNO  DE  GETULIO  VARGAS 


m  mmm 

Albcrlo  .Tiilhi  Von  Appcn 
OoHÍmnnn 


CAPTURADO 

I  geaeral  Dittmar 

NOVA  YORK,  27  (U.  P.) 
—  Urgente  —  A  BBC  infor- 
meu  que  o  tenente-general 
Kurt  Dittmar,  porta-vos  do 
Alto  Comando  alemão  e  o 
principal  comentoristo  de  as¬ 
suntos  militores  da  rádio  de 
Berlim,  foi  capturado  pelos 
exércitos  aliados  na  Frente 
Ocidental. 


A  matéria  do  duração  do  trabalho,  lóriai,  ali¬ 
mentação,  emprego  do  míilherei  o  menorei, 
regulamentação  da  atividade  piofiiiional,  de¬ 
fesa  do  opcrãrio  brasileiro  e  fixação  da  limites  míni¬ 
mos  para  o  salário,  formando  uma  longa  série  do  atos 
do  Sr.  Catúlio  Vargas  desde  que,  â  frente  da  revolu¬ 
ção  nacional,  assumiu  o  governo  do  país,  ioi  o  obje¬ 
to  dc  rápidos  sumários  quo  publicamos  em  nossas  edi¬ 
ções  de  ontom  e  ante-onlem.  Por  ésse  meio,  recor¬ 
rendo  exelusivamenle  aos  latos,  vamos  demonstrando 
como  é  inepta  c  ridicula  a  posição  de  alguns  órgãos 
de  imprensa  c  dos  que  lhes  repetem  as  palavras, 
quando  procuram  confiscar  ao  Sr.  Cetúlio  Vargas  a 
glória  de  haver  edificado  todo  o  sistema  das  nossas 
leis  trabalhistas. 

Ficámos  de  ocupar-nos  hoje  do  contrito  do  tra¬ 
balho  assim  como  da  instituição  quo  é,  verdadeira- 
mente,  a  cúpola  daquele  odificio  —  a  Justiça  do 
Trabalho. 

O  princípio  da  estabilidade  no  emprego,  hoje 


inscrito  ni  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho,  cons¬ 
tava  antes  das  leis  que  criaram  as  caixas  e  os  ánsti- 
tutos  de  aposentadoria  e  pensões.  Assim,  os  decretos 
de  17  e  31  de  dexembro  de  1930  asseguraram  a  es¬ 
tabilidade  dos  ferroviários,  portuários,  marítimos  etc. 
Em  1931,  o  decreto  de  II  de  outubto,  que  ainda 
hoje  i  o  estatuto  fundamontal  daquelas  organixações 
de  previdência,  estendou  a  garantia  aos  empregados 
nos  serviços  de  transporto,  lux,  fòrça,  telégrafo,  te¬ 
lefones,  portos,  águas  o  esgotos.  Em  seguida,  o  âm¬ 
bito  dessa  proteção  foi  dilatado,  nóle  comprecnden- 
do-se  têdas  as  demais  categorias  de  trabalhadores.  A 
lei  do  S  do  junho  de  35  assegurou  ao  empregado  da 
indústria  ou  do  comércio  uma  indenixação  quando, 
não  possuindo  estabilidade,  isto  é,  tendo  menos  do 
dex  anos  dc  serviço,  for  despedido  sem  causa  justa. 
Não  é  preciso  acentuar  que  essa  lei  foi  um  desen¬ 
volvimento  lógico  das  garantias  previstas  no  quadro 
gerai  da  legislarão  do  presidento  Vargas. 

(CONTINUA  NA  V  PAGINA) 


r®Inclusive  de  todo  o  pessoal  da  Rêde  Mineira  de 
Viação  —  Normaliza=se  o  tráfego  naquela  ferro= 
via  -  Declarações  do  governador  Valadares  »  Acha 
a  entrevista  de  Prestes  “altamente  patriótica” 

(TEXTO  NA  9*  PAGINA) 

A  candidatura  do  general  Eurico 
Dutra  à  presidência  da  República 

Continuam  as  manifestações  de  solidariedade  ao 
candidato  das  fôrças  políticas  da  maioria  —  In¬ 
tensa  propaganda  em  vários  Eátados 

(TEXTO  NA  QUARTA  PAGINA) 

ÕlMPOSTO 

na  vanguarda  da 
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EM  C!OPAC ABANA 

Ouve  entrevista  padronizada  —  Está  cumprindo 
uma  missão  militar  e,  por  isto,  não  deseja  pubIU 
cidade  —  Voltará  ao  Rio  depois  da  guerra 

(TEXTO  NA  9*  PAGINA)  « 


A  iluminação  das  vitrinas 
e  a  economia  de  eletri¬ 
cidade 

(TEXTO  NA  4S  PAGINA) 

* 

Uma  obra  notável  o  gran¬ 
de  campo  de  prova  do 
Exército 

(TEXTO  NA  12.*  PAGINAI 


Pacífico  resolve  mais  um  problema... 


DE  RENDA 

arrecadação  fiscal 

Estimado  este  ano  em  40  %  da  receita  federal 
—  Índice  seguro  do  crescimento  do  potencial 
econômico  do  pais  —  Faia  a  A  NOITE  o  Sr.  Celso 
Barreto,  diretor  do  Imposto  de  Renda 


No  orçninciiln  dn  União  pnra 
lillã  d  impiiM»  ile  mula  apiim-i* 
no  primeiro  pliuin,  rstilnnilu  n  sim 

nrrcradnçfui  cm  Crí  . 

2.5!ia.ü«;i. flUII.il»,  ou  se Ja  4U  %  «In  j 
rccciln  federal. 

Muilii  sc  (cm  fnl.idn  ullimnmcn- 
lo  nn  rcrciilo  riToriiin  do  regula- 
■iiriilo  dn  Imposto  dc  rniiMimn 
quo.  sogmidi,  alguns,  aloançnrú 
ooslc  exercício  rifrns  astronô¬ 
mica». 

I  Nu  iiiluiln  dr  esclarecer  os  Irj- 
lorcs  snhie  esse  asMinlu,  pofs 


Sempre  é  de  palpitante  inlcrcssa 
liara  a  coletividade  tudo  n  que  dl* 
respeUo  ó  I  riinilaçím,  pmrumnos 
,  ouvir  n  palavra  do  Sr.  Cel»o  Uar- 
I  rei»,  drrlur  do  Impnsin  de  Honda. 

0  crescimento  da  arreca*' 
dação 

A  nnssn  primeira  pergunta  foi 
nn  seillido  de  siilirr  »e  n  imposto 
d»  renda  conservarln  ainda  cm 
lli lõ  a  liderança  ilo»  demais  rrlbu- 


comando  alemão  confirma  a  retirada  geral  no  norte  da  Itália 

(Telegramas  na  9*  pãgina) 
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A  NOITE  -  Scxfcfcira,  27  de  abril  de  1945 


O  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

MINAS  GERAIS 


COMUNICADO  DO  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 


\l  Interesse  dc  trazei  n  povo  <tr  çáo  tln  ot  o  íuç  jo  de  *;àcu  «.e  ult- 
Hinol-Geral»  Informado  q  rc.pcl-  na,  quo  Mlnai-Gcral»  ub.»»*,  «n» 
I..  li  ação  .tu  tmtltuto  do  Açúcar  ,tr*  todo*  «»  Eatade»  produtores,  o 
.  .;o  Mconl,  Milhunn»  iniu  um.i  |  melhor  limite,  danlro  do*  erllé- 
ft»  coluna»  do»  Jornal),  pai.i  tto»  de  rctallvldauc,  que  iiiio  po- 
1 1  contar  urgtinicnio»  c  reip.iu.lcr  n  ■  illant  deixar  de  Inspirar  n  fixação 
«iltlfa»  que  »án  «parcrendo.  nlgu-  da»  quota».  Mo  A  de  mal»  repc- 
I  ,w*  drtii»  revelando  hóa  fé  t  dúxl-  llr  nua  a  média  de  produção  quln- 
i»  tat.i  r  alnrers».  I  qucnal  da  alguns  Futado»  huvla  «I- 

t.i  ilinoi,  nn  que»'.án  Ja  limita-  do  n  serulntc.  de  1929  a  1031 1 

IVraumbueo  ..  .  . .  ■  3.DI1.DII  Mija 

Vlugóat  ..  .  I.1I4.7M 

IMailo  d..  Itlu .  1.743.319  * 

V.n  1'alllo .  t  «83.931  ” 

Mlrae-Oerah  ..  ..  . . .  132.892 

O»  llmllc*  lhado»  pelo  Instituto  rcprctentaram,  para  íí.e»  Es- 
In  '.  p,  cm  faec  du  rrapctfUva  média  <!o  qninqucnlo.  n*  ztjullilc»  |rít- 
cciiiafrn»  de  acrísclmu: 

Pernambuco .  + 

•Ma«éip»  . . -7  U"6 

l^i.itlo  iIo  Hfô . *  4*  M.f 

Vm  1’niilt»  ...  4*  *•.*-' 

Minavüenib .  .  *r  "u*l 

l.m  relação.  poU,  no  crlictln  b h* ,  X  «lc  Alari»"  fôrn  dc  1  430.ÍA6  sa- 

ele»* Ha  limitação.  Mlnat-Ce.aU  j  noíe»*"».  lOO.ÓlO  saro»  °em  C  19», 
u  IMad.i  mal*  favorecido.  \  eja-  „  dc  São  Paulo  1.850,173  saco*  cm 
noiva  situação  dewei  nuemue  li»-  j  1031  c  a  de  Mlnau-Geral»  258.602 
tudo»,  lelallvanienlc  h  maior  »afr«  j  scen»,  lambém  tm  1034.  Pole  bem. 


» r  i  irirmiti  niilc*  da  criação  tio  In», 
illnto.  nu  du  tlxnção  ito  llmllc.  A 
maior  eufri  de  Pernantiuvo  bavln 
»ldo  dc  1.6:1,1.127  tacos.  ro  1023. 

Pernambuco . 

tliigõi» . 

Illo  de  .Inlielro  . 

SSo  Paulo  . 

MlnavGrrnU  ..  .  .  ..  . 


a  limitação  íella  i>elo  Instituto  re* 
1  prcr.rntav.i.  em  relação  h  mator  »x- 
I  fra  ili  mea  Estado»,  a  segnlnte  per- 
centaíem: 

.  Prt.R 

.  90..1 

.  9.V.2 

.  11 1.K 

.  131,4 


Enquanto  Pernambuco,  Alagõa*  ■  riu*  c  assinaria*  pelo*  próprr»  In 


i  nio  de  Janeiro  recebiam  limite 
Inferior  h  maior  safra  que  haviam 
llrlu  nntrx  rio  rrinção  do  ln»tltulo. 
**ln  Paulo  e  Minns-GcraU  ernnt  fu- 
«orerldo»  com  uma  rpioln  superior 
n  maior  **frn  c|iic  ,iã  haviam  cnn- 
-eruldo  lí  ii  percentagem  de  Mi¬ 
na»  Cirral»  foi.  como  no  paralelo 
mtcrlnr,  mu-rinr  a  de  toda*  o» 
líMados  do  Itraall. 


t..rr»*£ilo».  Se  «  limitação  tez 
nlialso  da  realldudr,  n  culpa  não 
era  rio  Instituto.  que  areltou.  arm 
dl.eullr.  »*  flrha*  que  lhe  foram 
entregue*  pelo»  próprio*  produto¬ 
res.  Alrnvé*.  não  de  funrlonãrloj 
do  Inetltuto,  mãe  de  colclore*  fe¬ 
deral». 

I.«*iu  não  impediu  que  o  Instituto 
»c  c0!ivenc«sjc  de  que.  embora  acm 


Aru#u-»r  o  Instituto  dc  »c  pren. ,  culpa  tun,  o  registro  do*  engenho» 
rtjpar  npeitn»  com  lntere»'(a  do»  ide  Min*«  não  eorre*pondln  h  ren- 
listado»  ilr,  Norte.  Kntretnnlo.  nellidade.  Oa  IS. 709  engenho»  ln*crl- 
r-.lalMIca*  provam  ••  eonlràrlo.  tos  até  1935  rcprracatavam  ulgu- 
Hurniilc  a  ligénrla  di  patlllea  do  |  ma  cotoa.  ma*  ainda  havia  multo 


nçiiCNr,  de  1331  n  1913.  o»  listado» 
do  Norte  perderam  posição  no 
mercado  r.a.-loual  do  nçdcar,  en* 
■laantn  o»  listados  do  rui  melltO- 
ravam  de  posição  No  blípio  de 
I02!).193I  —  ante*  do  InslHufo  — 
:i  produção  de  Pernambuco  jepre- 
erntavn  4P.447.Í  Si  da  produção  na- 
rjonol:  na»  safra»  dc  1942-43,  pn». 
»ou  a  S4,:t82ã  ’■'<>.  O  mesmo  fenft- 
nicno  *e  registrou  cm  Atagò.i*.  que 
<o>  mesmo  período  pn».«r«  dc  .... 
13.0343  rí  n  n.84567  'i.  Entretanto. 
São  Paulo  <•  Mlnas-ficrnl*  melhora- 
mm  de  po»lção.  Sfo  Paulo  »uhlu 
dc  11.6374  '■  n  I9.S32I  r.c.  E  Ml- 
iiu*-Gcral*.  que  nnle»  do  inetitulo 
I-  dn  política  do  nçúcor  tinha  uma 
pmilução  que  representava  ..... 

1  1471'é  da  produção  lolal  do  pai». 
IHI  eafrr.5  de  1942-43  passava  p»ra 

4RS3  r,r .  Como  *c  vè,  a  Inlervcn- 
ião  do  Fistndo  favoreceu  n  rxpan- 
;  úo  dn  produção  de  açúcar  do  sul 
do  pais.  em  detrimento  rio»  Kala- 
rios  do  Norte.  Como  interpretar  do 
nutro  innnelrn  ns  números  que  ai 
ficam? 

Jã  fizemos  ser  também  que.  na 
comparação  eom  o»  produto»  agri- 
rnlos  de  Minas-Gcrol»,  nrltliuma 
produção  teve  expansão  maior  que 
o  açúcar  dc  u*ina  e  o  nlconl  fdc  lo¬ 
do*  os  tipo*).  K’  claro  que  não 
eonlamo*  rom  n  gratidão  de  lodo» 
o»  proiUiloers.  Por  mais  nue  go- 
plieni  —  c  estão  lodos  riroa  — 
\emprc  hã  o*  que  acham  pouca. 
Não  »c  conformam  também  esses 
i  ui  que  se  reslrin.ln  alguma  cousa 
de  seus  lucro.»  cm  beneficio  dn  hu¬ 
milde  plantador  d«  cana.  Que  fa¬ 
zer?  São  criaturas  humana»  e  não 
):»  filologia  que  npagui  é*H-s  ins- 
tinlns  da  crialura  humana,  n  dese¬ 
jo  de  ler  sempre  mal*  c  mui»,  por 
multo  que  mecha.  O  certo,  porém, 
r  que  de  1923  a  1930.  n  média 
anual  dn  produção  mineira  foi  ape¬ 
nas  de  0.1.33(1  micos.  Orca  de  13 
mios  depois,  c  r piando  n  lnstlluto 
jã  flzcru  sentir  lodo»  os  »cu»  ter- 
vivei»  ninleflclns.  u  média  anual 
paseira  pura  404.338  saro»,  mi  mata 
ik-  cinco  vezes  a  média  verificada 
«iitrn  da  pnlillen  do  açucnri  Não 
podia  ter  sido  mnls  danosa  n  ioter- 
vr.ução  do  listado  u  n  uçiil  ihl  au- 
Uiiqufn  açucareira. . . 

Com  o  álcool  aluda  fnl  mais  |<n- 
l,,nleç«sn  ifnluénelu,  pol»  une  pra- 
licamrntc  nío  liavia*  produção  dc 
ateonl  em  Mlnas-Goin!»  c  u  nrodtt- 
i.Io  do  últimn  qulmiilênio.  de  1940 
a  1914,  acusa,  ein  mOdlu.  4  4611.831 
lllWl»,  depnls  de  13  ano»  de  poli- 
llen  maléfica!  tinmn  não  suriu 
|u‘ò*pero  n  Kstniln.  ec  ti"'o»  o* 
inalès  se  lrnduz.lnt.em  para  fio  nu- 
ntn  tflo  evidente  e  Impreaslunante 
v.\pnn»ão  dc  suas  riquezas! 

Não  i  de  mal»  lembrar  ore.  con- 
lerlldos  o  número»  Imllcu».  ns  iil- 
giirlsmos  di  p-odução  mineira 
mos.lrani  que  c!e  1931  n  1942  u  pro- 
(i lição  de  algodão  passou  de  100  a 
133,  a  ilr  rumo  du  1 00  a  06.  n  de 
enfé  de  Itlll  a  31.  a  de  nrrox  tlc  100 
n  911.  rnqitnnlo  a  »V  açúcar  tlr  ust- 
un.«.uhla  de  1  nn  n  Vfll  r  II  de  álcool, 
unssnva  tlr  lflil  n  I  41Í8.  Knl  *ol>  a 
iiiiuéneia  da  pnliliea  do  IiikiIIiiIo 
qtíe1  Minas  Ciera!»  obteve,  no  do¬ 
mínio  ile  sim  indúslria  r.çoca iviia, 
o»,  seu»  ir  tiore»  fmliees  cie  crcs- 
rliuenio.  Parce".  porém,  que  nr- 
tilium  tlósses  filo»,  que  nenhum 
desse»  número*  tiisorlsnnivelj  vale 
rle  nada.  Fntf  s  e  número-  são  atl- 
r.olns  «o  ei-ln  ilo»  mpílí.  mercê 
da,  iillvlilnrie  ile  erllicn»  nue  »e 
iif»llim!irPo*  r-Tpi  n  fogo  dr  vl»la 
rle  silfi»  polovrr».  r.vuo  -e  n»  pu- 
l.iyia*  pudr»*  ">n  !r-  minlqiirr  e.» 


p-r-sno.  ourado  eoptr»  r's»  mar-  | 

<re  imos.  _ ...i...,, _ j.fi.iJ 


A  «FESTÃO  «OS  ENGEMfOS 
Nada  po.leniln  dizer  ocs-i  rapi- 
luln  de  açúcar  de  usinas,  o  critico, 
vimo»  reconhecer  ene  um  lanio 
inquieto,  levanta  n  liandeP»  d.. 
prodnçào  «lo»  engenho».  E  arre- 
ilnnrio  |»erlndn«  e  períodos  pcini 
dizer  que  rMioqin  fazendo  mi.aivn 
Não  »e  l*qtla.  noréni,  rom  é< se 
refúgio  Não  vate  nariu  'amhéui. 
Amnes  íi  r;':r>g,8o  do»  r-.enhe», 
rueborn  n  mie  tenha  --r'-'l.  eco. 
uòmiro  «eja  *  grande  iadüflrla 
açucareira. 

Fornece  ono  frkando  i  •  .  tu- 
eelção  c  a  llml'  iç  „ 
dc  Mlllíi*»fÍel'.‘ib>  «r  I- f«  1  * •  - 1  ur 
jiunle  fichas  dc  jnsiri  .u  j,.\  em  !d- 


engenho  sem  registro.  Dal  n  crln- 
cúú  de  uma  Comissão  de  Tlevlsão  e 
Cadastramenlo  ôc  Minas-Geral». 
com  um  repre»entantu  do  Govirno 
do  Estado,  Washington  Tarqulnlo 
Essa  Comlssio  trabalhou  ardua¬ 
mente  p*r»  o  registro  dc  engenho* 
até  então  não  cadnatrado»  e  de 
seu*  trabalhos,  que  foram  subs¬ 
critos.  «*m  r**trlçõe*.  pelo  d»l*ga- 
do  dn  Go»-frno  de  Mln*»-Ger»l*. 
resultou  it  Inscrlcãn  dc  mal»  10.748 
engenhos.  Em  1980.  por  fúrça  da 
Ífl  1.831.  que  autorizava  o  regis¬ 
tro  dc  todos  oa  engenho*  rapadu- 
rclro*  exl*tentea  n*  data  dessa  lei. 
foram  inaerilon  mais  engenho».  A 
Portaria  n."  49,  dc  8  de  abril  de 
1943.  da  Coordenação  da  Mobiliza¬ 
ção  Económica,  suspendeu  iMa*  »* 
medidas  restritivas  d*  produção  de 
rapadura  e  açúcar  hrolo.  permitin¬ 
do  o  registro  de  novss  fúhrlcas. 

E  o  Decreto-Lei  «.•  6.389.  de  30 
de  março  de  1014,  autorizou  a  pro¬ 
dução  livre  de  raoadurn.  o  rpic 
também  «Igrlflca  liberdade  ampui 
de  Instalação  de  engenho»  rapadu- 
rciros.  De  tudo  Uso  resultru  que 
mal»  3.189  engenho*  foram  regis¬ 
trados  em  Mlnas-Gersis  pelo  Insti¬ 
tuto.  o  que  eleva  a  32.634  o  núme¬ 
ro  de  engenho»  de  Minas  registra¬ 
dos  no  Instituto,  qusndo  a  Inscri¬ 
ção  fundado  no  quinquénio  hísico 
era  dc  18.709  fihrtcaa.  Duplicou  o 
número  du  engenho»  Inacrlloa. 

O  Instituto,  allã»,  r»tã  cooven- 
rldo  de  que  a  produçã»  da  rapa- 
dura  e  açúcar  bruto  cresce,  não 
tanto  pelo  aumento  de  produção 
dc  cada  fábrica,  _  mas,  prlnclpal- 
mente,  pela  criação  de  novo»  eu- 
genhos.  Jã  vimos  que  passaram 
dc  1  li.  109  a  32.034  flbricas  c  que 
é  livre  s  monlngem  de  novos  en¬ 
genhos  rapadurêtro»,  ou  du  enge- 
iilios  de  açúcar  bruto  até  400  sa¬ 
cos.  O  Instituto  nunca  chegou  a 
Impedir  a  produção  de  açúcar  ex- 
Ira-llmlte  nos  engenhos.  O  que 
exigiu  sempre  é  que  dl*sn  houves¬ 
se  comunicação  ao  Instituto  do 
Açúcar  c  do  Álcool,  como  se  »'í 
dn  llesoluçào  p.*  19/41,  dc  14  dc 
agosto  du  1910.  que  estubelochi  o 
.seguinte  I 

"Art.  2.*  —  Qualquer  fábrica 
que,  atingindo  o  respectivo  limite 
de  produção,  ainda  dispuser  de 
matéria  prima  paru  n  moagrm, 
fica  ntirlgnriu  u  eoniunlear  n  fulo 
incontinente  ao  Instituto,  á  1-*  — 
lissa  disposição  ó  apliciivel  is 
usinas,  engenhos  dc  acúcar  e  de 
rapadura.  Art.  3."  —  Fsita  a  co- 
mfanlrsçáo  a  que  ulude  o  srtigri 
antsrlnr,  a  fábrica  poderá  apro¬ 
veitar  a  matéria  prltni  «xcedante. 
Alt.  4.*  —  O»  engrnhOH  de  açú¬ 
car  c  rapadura,  na  safra  de  1949/ 
41,  poderão  lançar  na  circulação 
os  produtos  resultantes  da  moa¬ 
gem  do  excesso  de  matéria  pn- 
ma,  ilesdo  que  hajam  feito  ao 
Instituto  a  comunicação  a  que 
alude  o  art.  S."  e  mediante  o  pa. 
gnniento  da  taxa  e  da  sòbre-tn- 
xa  de  Ç 1 00  por  saco  ou  carga  dc 
líú  qullor..  Art.  3.“  —  Üs  enge- 
uhris  de  uçúcar  e  rapadura,  nue 
estejam  nau  condlçúes  previstas 
no  srl.  4.*  desta  llesoluçào,  são 
nhrlgudos  a  comunicar  no  Insti¬ 
tuto  dc  311  ect  30  dias,  n  quanti¬ 
dade  produxid.s.  além  da  limite 
respectivo,  c  o  destino  rindo  a 
cs» a  produção.  São  t*mhém  obrb 
gado*,  uo  filial  da  safra,  n  co. 
innuli-tir  o  total  nroduz.ldo". 

A  partir  rle  1941.  não  hnnve 
mais  nem  a  insignificante  sóbre» 
las»  dc  tfú  reis  c  torlo  o  acúcar 
v  i . Madura  dos  engenho»  furam 
como  *i  es- 
sltuaçán  dn 
capadura  cslã  definida  no  l)r- 
rrrlo-tel  ellado.  de  30  de  março 
dr  191t.  ouf  t)l(  n  -"''lllnlet 

“Ari.  I.“  —  A  pradnrSo  de  ra- 
r-dur»,  em  todo  n  trrritúrln  na- 
rl-inet.  hão  e*ti  rnlelti  *  limita- 
río.  Art.  2.”  —  l-jca  uinrtmida  a 
ii-a  de  csi-.tisllra  sólirc  a  rapa- 
dura.  criada  nrtn  Dcrn-tu  l.rl  n  ’ 
1.831.  He  4  dc  dezembro  dc  1939 
niaiifd".  porém,  u  obrl  -ne-lo  zle 
ln*rr!efln  nu  tii-lituto  d>  Açu.mi 
c  iln  Álcool  c  a  declaração  d»  pru 
f'ç"’o  anual,  uo»  trrr-o»  dn  te- 

•«'aráo  em  »l“ir.  Art.  3“  —  Coo- 

■  .  .- c  rap-.diir*.  p ■  c*  efi'|. 

I  -  i* •  i  n!c  Pcrrcl»'  l.l-t.  1-1 

-  ‘v  M?n'c  o  avitt  »r  dc  tipi’ 
.n.viltii,  p.-duci-j  seb  u  1'uiutu 


du  tijolos  ou  bloco»  de  qualquar 
farmalo,” 

Continua  lambem  «m  vigor  u 
Portaria  n.*  40,  d»  8  dv  abril  dc 
Í0I3,  da  Coordenação  da  Mobili¬ 
zação  Keonúmlca,  redigida  nos  se¬ 
guintes  tfrnias: 

“■)  —  Flruni  «uspcti»a»  lAilax 
s»  inrdldss  reilHtlvos  d»  produ¬ 
ção  d*  rapadura  e  açúcar  bruto, 
enquanto  durarem  os  efeitos  da 
gurrra.  bt  —  As  pequenas  fábri¬ 
cas  que  se  Intalsrem  etn  lodo  o 
território  nacional,  paro  j  produ- 
çáo  anual  até  vinte  c  quatro  tnll 
quilogramas,  flcum  Isenta»  dr 
qiuilsqarr  formalidades  u.lglvcl» 
pelo  Instituto  do  Açúcar  ,■  do  Al- 
t-nnl,  ficando,  porém,  sujeitas  ti» ! 
taxa»  d»  tcgislsçáo  vigente,  et  — 
Ettas  dlinoslçôe»  »A  st-  aplleam 
no»  Estados  não  siiflclcntamenlr  j 
abastecidos  do  produção  própria 1 

1049  . 

1911 . 

1942 . 

1043  . 

1014 . 

Total 

Basta  dizer  que  em  1333,  n  l'-i 
mllc  ile  produção  dos  engenho»  | 
dr  Mlnns  (irrnls  era  dc  4(2.07.*  | 
»*co«.  lim  11)14  Já  eslava  cm  ....! 
2.217.994  sacos.  E  quem  pode  ga-: 
rantlr  que  ensai  cola»  scj.ini  r-is-j 
jieltndns?  No  Município  ile  Mor 
de  Espanha,  por  exemplo,  o  Int- 
tltuto  pnude  verificar  que  iutu 
uni  limite  de  13.843  saco*.  Iinu- 
vera  produção  He  25.006  sacos,  no 
última  safra,  produção  que  não 
fol  impedida,  nem  estorvada. 

E'  preciso  que  se  diga  que  o  de 

3uc  intls  se  acusa  o  Instituto  è 
e  haver  lacrado  engenho»,  quan¬ 
do  nn  verdade  deve  ler  sido  Insig¬ 
nificante  o  núntrro  dc  fábrica» 
Impedidas  de  trabalhar  por  fúrçj 
da  limitação.  O  que  houve,  cm 
grande  número,  foi  o  lacramculn 
de  engenhos,  que  vendiam  u  sn.i 
quota  de  produção  a  outras  fábri¬ 
cas.  e  nlnda  queriam  eontinnsr  n 
trabalhar.  Temos  llstns  de  enge- 
nhoa  clandcsflnos  de  Minas  Ge¬ 
rais,  e  que  nunca  foram  obstado» 
pelo  Instltutc.  Só  em  S.  João  Ne- 
pomuceno  upurumos  a  existência 
de  24  desse»  engenhos.  27  em  Rio 
Novo,  15  em  Ponte  Nove,  32  cm 
Pombe,  8  em  Palma,  8  em  Muriné. 
14  em  Mirai,  10  em  Lcopotdinn, 
etc.  Ao  todo  16B  engenhos  cm 
Minas  Oerals,  engenhos  clandes¬ 
tinos  c  que  não  foram  estorvado» 
pelo  Instituto.  Sem  falar  nos  en¬ 
genhos  registrados  regularmente. 
Do  acórdo  eom  a  Portaria  n.  41), 
da  Coordenação  da  Mobilização 
Económica,  foram  registrados  pe¬ 
lo  Instituto,  cm  Mlnns  Gerai», 
mais  182  engenhos.  Nunca  se  In¬ 
terrompeu  o  registro  dc  engenhos. 
O  número  deles  cresceu  sempre 
Como  admllir  que  lenha  baixado 
a  produção.  *e  aumentou  o  nú¬ 
mero  dc  engenhos  e  u  llmilnção 
deles? 

Pura  se  poder  afirmar  a  redu- 

1941) . 

1941  .  . 

1042  . 

lOLT  . 

It)4‘  . 

Apesar  dos  pedidos  dc  baixa  da 
Inscrição  rio  alguns  engenhos  o 
das  transferências  de  quota*  pa¬ 
ra  as  usina»,  a  limitação  cresceu, 
com  o  advento  de  nova»  fábricas 
o  a»  correções  no  llmltr  da»  fá¬ 
bricas  exislcntc».  de  1.310.538  sa¬ 
co»  para  2.217.994  sucos,  ou 
107.438  sacos  a  mal»,  num  quin¬ 
quênio.  ou  46%  dc  oumento,  só- 
bre  a  limitação  de  1940. 

fisBC»  -mesmos  algurismos  iá 
não  tãm  sentido  atualmente,  pois 
que  é  livre  a  produção  rie  rapadu¬ 
ra  e  continua  livre  a  Inscrição  dn 
novos  engenho»  de  açúcar,  ile 
arórdo  com  a  portaria  n.  40,  ael- 
mx  citada. 

Eis  al  a  nue  se  reduz  a  fnmo' 
sn  queslão  dos  engenhos,  táo  ex¬ 
plorada  pela  fácil  demagogiu  de 
comentários  Improvisados. 

PJIOVA  INDIRETA 
Se  tivesse  llnvldo  redução  ita 
produção  de  açúcar  bruto  o  de  ra- 
pit-Junl,  é  de  supor  que  houvesse 


dl  —  Par»  efeito  de  rrgMro  d» 
fáhrlr».  deveria  ut  Prrftltura» 
Municipais  comunicar  uu  Insti¬ 
tuto  do  Açúcar  e  do  Álcool  as  fá- 
hrlrus  que  »v  Instalarem  uo»  res¬ 
pectivos  município»,  r)  —  Paro 
rftllo  da  presente  PortnrU,  teiú 
considerado  açúcar  bruto  todo  o 
açúcar  nio  turbinado  derivado 
de  cana." 

Ite»ta  perguntar:  lerá  diminuí¬ 
do  a  prodiiçáu  dr  «çucar  bruluV 
Ou  de  rapadura?  Eis  o  que  é  di¬ 
fícil  responder,  com  estallsllms 
faniliida»  em  dado»  precário»,  O 
que  é  positivo,  porém,  á  que  íein 
crescido  sempre  o  sempre  o  nú- 
mrro  dc  cngeiilto»  c  não  é  tlr 
rrer  que  numrnlc  o  número  de 
riigrniio»  e  diminua  a  produção. 
Só  no»  últimos  unos  Inscreveram- 
st-  no  Instituto  os  seguintes  enge¬ 
nho»,  nu  Estado  de  Mina»  Geral»; 

.  1.438 

.  238 

.  ti9K 

.  P64 

.  687 


mineiro  dc  açúcar  dc  uslua,  vo- 1  «eis  anos  mal»  próximos  o  verl.  celtas  dr  outras  sendas.  O  lira- 

•  *  * . -  •  ■  sll  tsâo  dlspfl»  dc  mercado»  prl 

Su»  quota  do 


remos  que  .»  n-luçáo  fol  relall-  flnucmne  n  consumo  de  açúrsr  de 
Tnmemo»  os  I  usina  em  Mina*: 


.  4.023 

çãii  dn  produção,  dc  maneira  se¬ 
gura.  seria  preciso  reorganizar  os 
serviço*  estatístico»,  para  que 
houveste  liifoniução  aceitável.  Ú 
une  corre  por  ni  cnniA  produção 
nr  açúcar  c  rapadura  do»  enge¬ 
nho»  nio  passa  de  estimativas, 
fundada»  em  critérios  sempre  dl- 
ferent»’».  Tem  huvido  alguma  re¬ 
visão  nesses  critérios,  corrigindo- 
*c  o  exogêro  dv  rálcuTn*  antigo». 
Pode-se  nflrniur  que  houve  redu¬ 
ção  nv»»f»  crltérhn,  ma»  nio  na 
produção.  Pcln  meno».  »A  existem 
dois  elemento»  objetivo».  Inso¬ 
fismáveis:  o  número  dc  engenhos 
registrados  r  n  limitação  deles. 
E  »e  cresceu  o  número  dc  enge¬ 
nho»  e  aumentou  a  limitação.  »n 
o»  engenho»  registrado»  passaram 
Mc  I6.7H1I  a  32.631  fábricas  e  -i 
limitação  subiu  de  492.072  aaeor. 
a  2. 217. 991  saco»,  conto  poder 
afirmar,  ou  provar  que  diminuiu 
a  produção'.’ 

A  lintiloçáo  do*  engenho*  ra- 
padurclroí  sA  ic  fez  em  1935,  ces¬ 
sando  logo  no  ano  seguinte,  por 
fórça  de  uma  circular  do  Institu¬ 
to  dc  29  dc  inato  de  1936.  Nân  tl- 
irmo-,  dc  1930  a  1030.  limitação 
na  producio  do»  engenho*  do  ra¬ 
padura  existentes.  Em  1939,  no 
pensamento  de  realizar  um  esfôr- 
ço  em  prol  do  equilíbrio  estatísti¬ 
co  catre  a  produção  e  o  cousuma 
da  rapadura,  evitando,  ou  redu¬ 
zindo  o*  inconvenientes  dc  pro¬ 
dução  rxcrssvln,  que  ocnrrvtnvn, 
com  a  queda  desastrosa  dos  pre¬ 
ço»,  n  ^ihindono  dr  lavoura»,  de¬ 
sejou  o  Instituto  estabelecer,  só- 
hru  bases  liberais,  a  limitação  da 
rapndurn.  tomando  por  referência 
n  situação  du  último  trimestre  dc 
1932.  Quer  ver  Minas  GcmU  ns 
que  resultou  n  npllcação  dessn  cri¬ 
tério'.^  Eis  iiqui  n<  número»  ria  li¬ 
mitação  ile  :i cucar  hrutn  c  de  ra¬ 
padura  cm  Mlnns  Gorais,  no  pe¬ 
ríodo  dc  1919  a  1911; 

. .  1.311). 338  saco» 

.  1.753.31)6  M 

.  2.212. 856  ” 

.  2. 2311. 5711  •** 

.  2.217.894  "  * 

aumentado,  na  proporção  d»»*» 
redução,  o  consumo  dc  açucnr  du 
usina.  I'.ira  isso,  porém,  lería  si¬ 
do  preciso  que  o  consumo  de  açú¬ 
car  dc  Usina,  rm  Minas  Gerai», 
m*  expandisse  num  rllimo  supt- 
rlnr  ao  cio  aumento  verificado  no» 
outros  Estados  do  Sul.  Tomamos 
para  o  paralelo  esses  Estados  do 
sul  por  motivo»  obvio»,  resultan¬ 
tes  das  dificuldade»  de  transpor¬ 
te  marítimo,  no  período  da  guerra. 

Vejamos,  poia,  os  números.  Ile 
1935  a  1943,  o  consumo  dc  açúcar 
de  usina  ile  Mlnns  Gerais  subiu 
de  857.1)32  sacos  a  1,004.573  sacos. 
O  de  São  Paulo  passou  de  .... 
2.D68.207  i  4.653.975  sacos.  O  do 
filo  dc  Janeiro  dc  673.505  u  .... 
1.218.216  sacos.  O  do  BIu  Grande 
do  Sul  dc  1.0*9.123  a  1.447.999 
sacos.  O  Paraná  de  236.292  a  .. 
303.855  sncos.  O  de  Santo  Catari¬ 
na  do  78.0(16  n  IÍ1.960  sacos. 

fteduzindú-se  n  número*  indi 
cê»,  temo»  o  seguinte  quadro; 


vainrnte  pequena 

1939  . 

1940  . 

1941  . 

1912  . 

1943  . 

1944  . 

Como  sc  vê,  houve  ern  1942. 
1943  r  1911.  mal«  açúcar  dn  que 
cm  1919.  Em  relação  a  11)41  —  o 
últmio  ano  antes  do»  torpedea- 
mentoi  du*  navio»  brasileiro»,  a 
diferença  cm  19S2  fol  apenas  dv 
40.014  saco*.  Em  1943  houve  me- 
uo»  1S2.074.  Em  1944  n  diferença 
fol  dr  135. 363  ».tcoi. 

Se  coiisldrrarmo»  qur  nêsne  pe¬ 
rlado  »e  dru  ás  usinas  de  Mina»  a 
faculdade  rle  produilr  lodo  o  açú¬ 
car  qur  fosse  possível  c  qur  os  j 
engenho*  trabalharam  livremen¬ 
te,  não  há  dc  que  anisar  o  Insll.  ' 
tutu,  >c  é  qur  não  no»  atribuem, 
entre  Isnlas  culpa*  eom  que  nni 
combatem,  nindn  cs»a  outra  d* 
goorra  submarina.  Dc  qualquer 
maneiro,  mesmo  no  pior  innmcn- 
In.  a  rrduçàn  fol  dv  1)1  ’í  cm  rr- 
laçáo  to  mslor  consumo  verifi¬ 
cado  m  hlstórl»  mineira,  l'ma 
distribuição  rrgubr.  denlro  de 
norma»  de  rnclnii.lincnlo,  teri.» 
t-vljado  n»  sofrimento*  da  popu¬ 
lação,  Nos  Eslado*  tjildn»,  pnr 
exenipln.  o  consumo  Individual 
infreu  redução,  nío  de  IC'4,  mas 
ne  36%.  r  a  nopulação  se  con- 
rormeu,  nío  nhslantv  o  seu  p.i. 
orao  de  vida.  Ou  pensxvamn*  que 
rnlhlr  nnnid  piitrr^ 
sem  sofrer  nenhum  Inconvenien¬ 
te? 


813,513  rato* 

I  .CA8.477  •* 

1.IM.847  " 

1  145.703  " 

I. 004. 873  " 

1.C3I.079  " 

urlu  justo  valcr-se  di  uma  In¬ 
tervenção  do  Estado  para  chegar 
a  umn  situação,  que  não  tivera 
n»  retl  ••  da  llvrr  produção.  E 
lundadu  vm  que?  No  mrnos  bra 


palpltr.  p»r  lm|>r»  - • 
pnr  ln«tlulii  iirgalhlsl' 
u  gramlv  mal  dv  qu.  • 
Instituto?  l  iu  |.iiiici.  d 
de  nçuratt  num  ■  li>,i.,  q 
cuiii  ••  litoral  sujeito  » 
pn*  Inimigos,  vom  u  i 
rlllr.iúa  na  inarlnh.i 
< nnl»  dc  !W)'I )  c  i>  i  i  ■ 
ferro  e  n<»  nirlu»  i|r  : 
piúprla  fu-,  em  geral.  Ma*  qii.m  i  . 

f.iltodo  lio  pil«.  ui  -  vi 


silrglsdoi.  Sua  quota  do  rxp.T- 
tação  de»e  sar  eolocuila  no  mrr- 
•  vado  lívrr.  enrno  leniprc  fol.  I»lu 
I  é,  mercado  dv  «acrlílclu  Mu* 

I  guem  se  Iluda,  pui»,  rom  o  argu¬ 
mento  da  exportação,  pol»  que, 

!  fora  algum  .períodos  excepclo- 
tis  li,  não  proporciona  preço»  com¬ 
pensadores  o  llinlia 

culriade  dc  exportar.  .  ... 

Uni  aumento  dr  5  ou  G  mllliuc-.,  rindo!  lim  t ilt.nl. 
na  produção  bra*llclro,  significa-  uvc».  hllc.  m.oiiii 
ria  voltar  aa  ponto  dc  partido  d.i  mito  c»|».i  ui.iii!  u 


sllrlro  dc  tido»  o»  argumento», 
Isto  é,  o  dr  que  Minas  deveria 
*o  abastecer  u  »l  mesma,  que 


Ínter»'cnçãn  do  listado  uo 
uomla  canavlclm.  Isto  c,  a 
f  to  eolspso  de  1931.  com  a 


do 


NOMEROS  ÍNDICES  DO  CONSfMO  DE  AljCCAR  DE  USINA 
NOS  ESTADOS  O  SL'L  —  rERIOUO  1931/43  (ics.  CO  quilos) 


1 

ANOS  I 

Minas 
:  Gerais 

I 

Stlo 
Paulo  1 

M.  de  j  II.  G. 
Janelroí  do  Sul 

i 

|  Paraná 

1 

Santa 

Cata¬ 

rina 

193»)  «.  a  •  »•  tf  «a 

I0Ü  I 

KHI  j 

1  1U’J  | 

101) 

100 

!  ICO 

1936  . .  .. 

|  112 

1)8 

11)7  | 

115 

m 

120 

1937 . 

:  119 

112 

HM  | 

103 

120 

100 

1938  . 

1939  . 

100  1 

OS 

vn 

m 

113  ; 

1 

?  üll  . 

117 

153  1 

104 

1940 . 

118 

i 

132 

| 

i 

114  : 

!• 

Kü 

173 

i  17U 

1941 .  í 

;  ui 

157 

141 

112 

t  Uiti  j 

|  182 

IÍM2 . 

i  «« 

161 

134 

113 

1  178 

165 

1343  . 

1 

L’: 

;  ns 

-  131 

! _  1 

134 

:  213 

l«ni 

1  t:h 

(ioino  sc  vê,  o  fiumunto  do  co:i- 
rumo  de  açúcar  rie  u*ln.i,  em  Ml-, 
nas  Gciirls.  é  inferior  nó  du  Pa¬ 
raná  e  ao  do  Blo  Grande  dn  Sul, 
que  quase  não  lím  produção  dv 
iiçúrar  hrutn.  Nio  é  possível,  pol*. 
nceltsr  a  lese  do  que  o  aumrnto 
cio  consumo  de  açúcar  rle  usinn 
cm  Minas  Gerais  veMilto  d*  ré* 
duçín  na  produçió  fic  açúcar  bru¬ 
to.  E"  mnllo  pequeno  o  aumento 
do  consumo,  pâr.i  permitir  con¬ 
clusão  dc  tonto  arrAJo  e  alcance 
Isso  até  qne  outra»  cstntlstíc*», 
lunriadnt  em  elemento»  de  maior 
«egurnnçe.  venham  permlllr  cnn 
clusAc*  diferente».  G  problema 
merece  eiHurio.  Scrln  o  raso  de 
urna  colaboração  en'rc  tÚt*  u* 
orgnnlzaÇòe»  lntcrc*sad::.s,  para  a 
organizacea  de  um  sariiç-i  «»tn 
llxtlco,  quv  pudetse  merecer  con- 
flanço  quanto  4  ohlençSn  do»  Ha. 
dr*.  u-»  fonte»  projutoras. 

i.u.t  ou*  m',[j  peiinlllri.»  m,'  c» 
verti  r  outra  oti-rv’  io-;"o.  Ivlu-n 
muito  em  restrições  do  Instituía 


No  que  ninguém  fjla,  porém,  t 
uns  restrições  que  »e  fazem  sen¬ 
tir  por  meio*  estranho»  á  atlvi. 
dailc  do  Instituía,  como  »  trlbu. 
taç/iu  estadual  c  municipal. 

Não  conhecemos  o  caso  dc  Mi¬ 
nas  Gerai»  mn*  pode  mo.»  infvr- 
már  que  há  Estado.»  cm  que  n» 
dono»  de  engenho»  fecham  as 
Mia»  fábricas  pela  impossibilida¬ 
de  de  levantar  as  escritas,  exigi¬ 
das  pelo  Imposto  de  vendo»  mer. 
c«»tí».  Ninguém  pensa,  òu  fali 
nesses  ntilrO*  embaraço*.  Qiiel. 
quer  engenho  mie  sc  fiche  no 
brasil,  kcJh  qual  o  fór  o  motivo 
de»»i  decisão  há  de  ser  culpá 
do  Instilulo  oo  Açúcur  i  do  ál¬ 
cool 

FAI.TA  UE  AQCCAn  EM 
MINAS  GERAIS 
Cm  muito»  Estado»,  i  Cícusscz 
ri.-  açúcar  tem  resultado  mal»  da 
dfslr, buirão  ouv  propriamente  d.» 
faliu  dn  produto.  S.«  vonsídcraV- 
luas  os  alg. tiznrjs  do  cuasumu 
■ 


perderam 
Filipinas 

pequrn*  no  suprimento  antericv 
r.o.  nanai  não  interrompeu  os 
«eu*  embarques,  fl  que  nos 

Estados  l. nidox  fol  o  desvio  de 
Açiicar  dn  consumo  dn  pnvo  para 
ns  InrliJMrias  dc  pirrra.  como  o 
da  fabricação  da  borracha  slnté- 
Uca. 

O  povo  compreender  que  a  re¬ 
dução  resultava  da  guerra  e  achou 
,‘uc.  orgulhar-se  de  pod»r 

contribuir  com  o  seu  pequeno 
siicriflclo  no  s.-ntldo  da  vitória. 

No  brasil,  sofremos  redução 
enorme  cm  nossa  marinha  mer¬ 
cante.  As  estrada»  de  ferro  perde¬ 
ram  nio  menos  de  20%  de  sua 
capacidade,  com  o  desgaste  do 
material  ferroviário.  Ü  transpor- 
te  rodoviário  sofreu  diminuição 
Considerável.  E  tudo  i«so  nno  po- 
clerln  deixar  dc  rcftrtlr-sc  nu  dis¬ 
tribuição  das  mercadoria»  .  «uul 
era,  entretanto,  o  dever  do  povo? 
Compreender  e  colaborar,  como  d» 
fato  tem  fellc.  As  autoridades 
cumpria  nno  poupar  esforços  no 
sentido  dc  minorar  os  maies  da 
guem.  No  seu  setor,  o  Instituto 
rio  Açúcar  e  do  Álcool  nio  poupou 
esforços.  Fez  o  racionamento  do 
“'««d.  P»ra  qne  náo  faltasse  uns 
Indústrias  e  no  ronsumo  domesti¬ 
co,  pol»  do  contrário  sr  gastaria 
como  carburante,  lornando-se  Ina- 
■  esilvel  ao  pcqu.mo  consumidor. 
Regulou  a  distribuição  de  açúcar 
para  que  honvesse  economia  dc 
transporte,  tornando  as  zona»  con¬ 
sumidoras  tributários  dos  centros 
produtores  mais  próximos.  Artt 
rulou-sc  com  as  Comissões  dc 
Abastrclmonto  dos  Estados  c  «« 
frorellura*  Municipais,  para  que 
náo  faltassem  medidas  no  comba¬ 
te  ao  mercado  negro.  A  lula  dn 
Instituto  com  nlguns  produtores, 
nesse  _domlnlo,  fol  nrdun,  mn» 
qne  n.in  transigimos  c  não  capi 
tulanios,  prnva-u  n  irritação  dn» 
quu  nno  chcgarnin  a  compreender 
o  zenlldo  patrlotico  dc  nossas  p;-o- 
vidências  cm  prol  do  Interesse 
público.  Nem  sempre  encontramos 
colaboração,  Mas  fizemos  de  nos¬ 
sa  parte  tudo  que  podíamos  c  de¬ 
víamos  fazer.  l’or  isso  é  que  lia- 
vlntníis  lembrado  a  vinda  dc  Je- 
legurin»  du  Associação  Comercia! 
de  belo  Horizonte  «  Sede  do  Ins¬ 
tituto.  Desejavamos  mostrar-llm» 
tudo  nue  hovlumo*  feito,  oxpor  ft» 
dificuldade»,  dlz.cr  du*  motivo»  das 
providências,  nllnt  de  que  recelim- 
semo.»  sugeslCc»  quu  pudessem 
corrigir  nossas  falhas  c  melhorar 
nossos  serviço».  Ma»  a  Associação 
Comercial  dc  Belo  Horizonte  nio 
tio»  qui»  honrar  com  n  suu  pre- 
seiiça.  NAo  enlcnder-»c  conosco 
tio  estudo  do  iiroblcmn  ila  dihlrl- 
lnilçSõ.  Dvlxa  dc  iierto  o  comercio 
dis  açúcar  e  npre»ohtu  ;t  quenlin 
da  produção,  sem  ver  que  so  hi 
mercado  negro  dn  nçúenr,  o  oue 
urge  é  tomar  'prlrtcténclax  Imedia¬ 
tas  na  dUtribnlçán,  em  vez  de  se 
extraviar  um  lesê»,  que  mesmo 
vitoriosas  não  rinrinm  resultado 
senão  daqui  n  riúis,  ou  Irés  onn« 
*-  época  rm  ctuc  mio  haveria  mal» 
guerra,  nem  deflcKncln  de  Irans- 
porlc. 

E  náo  é  mn  perigo  toda  essa 
atoarda  cm  torno  do  suprimento 
do  açúcur?  O  melhor  argumento 
para  o  mercado  negro  é  Jualamcu* 
te  esse  escândalo  c  esse  exagero 
cm  lonio  dn  fulla  da  mercadoria, 
afim  dc  que  os  consumidores  se 
convençam  de  que  é  ainda  um  favor 
poder  pagar  o  preço  oxtorslvo  que  • 
lho  exigem.  Muilss  vezes  náo  há ' 
escassez  de  açúcar,  mos  os  inlé- 
icssedo.»  dizem,  ou  proclamsm  » 
contrário.  Falamos,  aliás,  de  um 
i  muriii  geral.  Não  aludimos  a  nln- 
gucni.  tnriicxmns.  apenas,  fenôme¬ 
no  que  ,1»  encontramos  cm  rllvcr- 
s»s  ppraícn*  c  com  diversos  no-i 


eW- ,  mainllnra  faltou.  T 
crise  i  doo-sr.  esnuvee-- r  tuil  t 
o5i>  >c  tolera,  ni->  -r  i 
náo  »c  esquece  a  fjlt  i  . 

Inter  dependêncía  feonAmiea.  nòõ  |  HnsneUmento  Ue  ♦mrv-sairo  acm  iHir  que?  Vorqu,  t  t  .  . 
com  palsr»  cslrangelros,  ma.  com  !  "úuldsçáo.  E  náo  há  vnino  lsoUr.  a  prm  .ção  e  talv.  z  i 

A.  g.Q,  DnVnrlos  Irmim  <t a  ;  rtM  »fp*wir  o%  nol»  nrplilrtna*.  ,  l»or  taun.i  »1n  tut .»  ,j  t 

Jiô  FK  ISniliB  ri  Nio  st  p«!c  filtr  tm  *00  mil  wt  ra*  «|ur  •»  liiMiliit . 

ao.  El»  nl  a  negação  do  llra-l  ;.o>  p,r4P  Mfn„.  ln„  »6  dc  . I  ao  mercado  negro  ,,, 

II.ÚOO.OOO  rmr»  o  DratIL  E  dc  qu",  <.ensiita-sc  até  >•  h,.|l 
modo  ia  refhnrli  Mina*  á  coticor-  falo  dc  nn»  cuidar  d<  p 

rêneli  da»  usinas  de  Gampo»  c  ile  cola,  com»  *c  n,o>  h  ...  ■ 

SSo  Fsuln,  que  haveriam  dc  pro-j  MlnHtrrlo  da  \grlculiu 
curar  colocar,  no  menur  pr.uoi  E»tid»«.  Nrcrrlnrl.i*  ,1 
pos«|iel,  a  totalidade  de  «n.i  aa-  i  tur.i.  aparrllndu*  pui 
fra?  Ünc  consequências  podcrhl  *c  função,  K  a»«lni  j,>  , 
trr  essa  competição  nos  prefo*]  4**lni  sá»  »«  riltlcn 
da  produçáo? 

Dlr-se-ã  que  o  conuimidor  In- 

.  _ _  .  crarla.  O»  prrçoi  Icrlsui  que  dv»- 

poíemo*.  aqui  illzer  01  Estado*  I  err  a  nl»'rl»  Intime*,  com  provcilo 
—  que  vrndem.  Tnnlo  mal»  com- 1  pora  o  povo.  Ma»  l»*n  *crhi  scr- 
pram  quanto  mal*  vendem,  pnr- !  dadv  ns  época  ila  safra,  l)  liitcr- 
(pie  a  sua  capacidade  de  aqulti- 1  mcdürlo  procuraria  rctvr  o  pro- 
ção,  u  stu  podrr  da  compra  de- ;  duta  na  enlrc-safra  c  c»|iceulat 
pende  estreitamento  do  maior  ou  |  com  élr.  aumentando  o*  preços, 
menor  volume  de  recurso*  que  o  1  como  acontecia  antes  do  Instituto. 
colocação  de  snn*  utilidades  lhes;  que  pode  Inscrever,  cnlre  o»  seus 

beneficio*.  X  cllmlnoçáo  da  classe 
de  comissário»  de  açurir.  Nn  rv- 
glme  aluai,  quando  cabe  o  pre-  , 

ço.  quem  lucra  é  o  produtor.  An-,  fn,c 

tes  era  o  comissário.  Ma*  num  re-'  ‘"J,'1*  n,,w1[“*n  dlr, 

irlme  de  super-produçúo,  ,,  Insll-  I  f”  ««■  '  '• 

luto  náo  podrrla  mil*  rcgulnrl.  "  |  ,l,f‘  '  ’* 

zsr  a  oferta  nem  defender  n»  pre- 

»-09.  Trrla  que  te  abster  de  qual-'  r,,. . 

quer  Intervenção.  Quem  IrJ  j  ufc-  _i. ..  s.,.c 

recer  ao  produlor  o  financia- 1  nl,,,v  -  >*!'  1 

mento  de  entre-safra  que  éle  hn. 


br.ndo’,Íradlcron»l»"«  lnèuIoi,"dê  I  ítórli  arVulnada  ca»  çonla.  dc 

i  tínanelamento  de  enlrv-utro  «cm 


os 

ração.  El»  nl  a  negação  ria  lira 
sll,  no  fundo  desre  argumento  se¬ 
paratista. 

Já  Leonardo  Truds,  filho  do 
Rio  Grande  do  8u1,  ms»  preocu¬ 
pado  com  o»  aspectos  brasilei¬ 
ro»  da  questão  do  açúcar,  afir¬ 
mara,  com  a  sagacidade  de  »u.i 
lillgiiranlc  inteligência  e  a  preci¬ 
são  de  sua»  frase*  nítidas: 

“lí  axiomática  a  serdndc  dc 
que  »ó  compram  os  palscs  —  e 


proporciona.  Pernambuco.  Ala 
gAn*.  Sergipe,  Estado  do  Rio.  náo 
vendem,  apenas,  grande*  quantl- 
Dk-re-ã  que  n»  Estado*  Er.ído»  J  'J®1**’  *1*  açúcar  a  Sà-i  1’aulo  ou 
n«  Filipinas.  Ma»  a»' 
representavam  parle 


açuc 

Minas  Geral». 

São.  também,  óltmos  rtlentes, 
que  rontrlhnem  pira  o  desenvol¬ 
vimento  da  produção  do  formidá¬ 
vel  parque  industrial  paulista  ou 
do*  laticínio*  mineiros.  Ma»  e»a 
clientela  só  pode  »er  conservada 
»e  se  lhe  mantiver  a  prosperida¬ 
de  e,  do  friu  a  que  ess  prospe¬ 
ridade  alcançar,  dependerá  a  sua 
maior  ou  menor  procura  de  pro¬ 
duto»  paulistas  e  mineiros''. 

E  o  Sr.  Fernando  Costa,  honra- 
d-  Interventor  cm  S.  Paulo,  rea¬ 
gindo  corajosamcnte  contra  os 
pruridos  dc  uma  corrente  sepa¬ 
ratista,  qur  desfraldara,  naquela 
unidade  federativa,  u  tese  ria  au- 
to-iuflcléncla  de  cada  Estado, 
dentro  da  Federação,  dliiera.  cnn 
inspiração  profundamente  brasi¬ 
leira:  “Nrste  momento  sofremos 
a  carência  dc  dois  produtos  In¬ 
dispensável.»  i  vida  da»  nossas 
populações,  o  sal  e  o  açúcar,  pro¬ 
duto»  esses  que  habllualmcnle 
Importamos  em  grande  rscnla  no 
norte  dn  pais.  p.  |>cm  sabido  que 
F.  Paulo  poderia  produzir  acu¬ 
rar  rm  quantidade  suflcien 
lí  para  o  seu  abastecimento  c  alé 
para  a  exportação.  Ma*  ésto  ta¬ 
lo  perturbaria,  ser*  dúvida,  a  ba¬ 
lança  comercial  do  paf»,  incre¬ 
mentando  um  desequilíbrio  entre 
n»  troca»  de  produtos,  atendidas 
a*  possibilidades  perulláres  dc 
rada  região.  Multo»  Estado»  do 
Norte  baseam  sua  vida  económica 
na  Indústria  desse  produto.  E  a 
Importação  que  fazemos  dessa 
produçáo  roprcsrnla  cxalanien- 
te  os  recursos  eom  qu»  os  Esta¬ 
do»  do  Norte  hão  de  processar  a 
compra  d.»  nossa  produçáo  Indus¬ 
trial.  Ê  a  orientação  económlra 
que  efetiva  o  Intercâmbio  comer¬ 
cial  entre  o*  Estados  da  Ünlá». 
de  modo  a  proporcionar  ao  pils 
recurso»  próprios  para  s  *ua  vi¬ 
da  comercial  e  ccoiiõmicn". 

Analisemos,  entretanto,  as  con¬ 
sequências  qne  poderia  ler.  pa- 
ra  Minas  Gcrnl*.  essa  orientação 
separatista,  dissimulada  com  o 
Ululo  insidioso  dc  auto-abasteci- 
mento  dc  açúcar. 

Ningucm  poderia  sustentar  a 
tese  du  qne  Mlnu»  Gerais,  e  so- 
mcnlf  Minas  Gerais  ê  que  deve¬ 
ria  produzir  açúcar  de  usina  olé 
o  llmllc  du  sua  capacidade  da 
consumo.  A  tese  deveria  servir 


Dc  UUI4  vnlt.i,  |i , ,r 
tná-i  o  liiMltuto: 

IhTk  opinião  iiúlili 
cxpllrn  o«  *-ut  .itn-  , 
•cm  ilcsíaleclmenl..  Si 
cabe  a  uma  i.i.oii- . ....  : 

>  m  que  há  eillo  rvpi,  •• 
lvodiiçi-,  «•  cliii  ii  dvl. ..,  ! 
vfrnn.  Nenliunii  d.  • 
•oc»  re-iilla  du  luipuli 
ronelusúc*  nprc»»nd.< 

dureci-  no  exain'  e  . . 

técnico»  c  do*  repr- 
prudlllorr».  Mina:  Ge 

ÇO.  quem  lucra  é  o  produtor.  An:|  mmlmm  rií'1'' 

gado,  cm  qUiilqnvi 
'  suplente,  n.i  dcfc*.i 


recer  ao  produlor  o  imanem- 1  ,  i 

mento  de  entre-sarra  que  êle  Ho-'  : 

Je  encontro,  graça»  á  estabilidade;  n‘|o  Ilorlzõnl c  „ 

ri»  que  tollir  «o  regime  dc  pira:  itoMinnrírii  .  • 

VeriSUMra'oPC^,raVntrf'UPri?|V01'  '  ,lr31'  ^  *>«  »,»! 

°  *?alU®,5lc-  dac7.t  u  curdlalldndc  v  de  :  -i 

flutuação  e  a  incerteza  dos  pre-  |„0.  Falou  com  loab' 
ço». 

E’  Isso  o  que  »c  deseja?  No  J 
Brasil  nío  se  pnde  ver  nada  or- 
gonlzadú.  A  economia  cunavlclri 
está  organizada.  Pode  servir  dc 
modelo,  dentro  das  contingência» 
humanas.  E  ls»o  é  o  bastánlo  pa¬ 
ra  que  ie  multipliquem  os  seus  . .  . . .  .... 

adversários,  embora  nunca  sc  Ic-J  plrlln  dc  jusllç.t.  d" 
nhnm  òtes  delido  no  exame  aten-  a  ler  c  a  meditar 
to  desses  problema*.  Falam  par  ns  fatos  deste  coiniin'. 


mezn.  Náo  drl\”ii  u, 
gomento  sem  respos. .. 
clsreclmcnto. 

Valia  ngura  n  hmii- 
assembléia  in.ilor.  Dlrí. 
povo  du  Minas  Gerais. . 
mu  lealdade  com  qu,  • 
Inu  e  a  mesma  confiar^ 
que 


AMERICAN  OS 

garantidos  © 


DOIS  AIAQUfS,  EM  24  HORAS,  AO  IÍR- 
RIIORIO  METROPOLITANO  DO  JAPÃO 

Em  plena  luz  do  dia,  mais  de  cem  Super-Forta- 
leza»,  despejaram  suas  bombas,  por  duas  vezos, 
noa  aeródromos  de  Kiu  Ihu  —  A  terça  parto  da 
guarnição  japonesa  de  Okinawa  jã  foi  dizimada 


OCAM,  27  (11.)  —  1‘clti  .  vjiim-:  O  comunicado  de  M 
da  ver,  no  espaço _  dc  21  lior.i-..  j  t.imhcm  anutichi  qu 
os  aeródromo*  de  Kiu  Stu.  uo  Ja-  americanas  prosscgu.qn 
>âo  mctronolltunü,  furam.  Imj 
Viiop,  r  ■ 


{íombardc.irlof.  n  plvn.i  luz  dn  ilí.ú 


.  ara  todos  os  Estados  Importado-  j  por  ccrcn  du  10D  a  13U  Stípcl- For¬ 
res  dc  içúcat  e  no  limite  das  res-  tulezas  Voodora*. 
pectlvas  Importações.  Disse  mo-  ■  MAIS  DE  1511  BOMBARDEIRO'; 


do.  Minas  Gerais  pastaria  a  fa- 
fcrirar  mal»  algumi»  crnteaus  dc 
milhares  de  sacos  dc  açúcar.  Mas 
S.  Bnulo.  dentro  da  mcsm.i  lese, 
deveria  receber  n  faculdade  de 
produzir  SiOOO.OrtO  d*  sacos,  o 
Paraná  uns  400.000  sacos,  o  ftto 
Grande  da  Mui  mais  do  I.AOú.tlOO 


tcrnacfonal  nio  absorveria  esse» 
escassos,  pol»  que  o  seu  regime 
normal  é  o  de  llmRaçío,  como  sc 
vê,  desde  a  Convenção  de  Bruxe¬ 
las  de  1902,  o  Plano  Gliadbournc 
dc  1932  e  o  Acúido  Internacional! 


NOVA  YORK,  27  ilNS)  --  A 
Comissão  Federal  dr  Comuulta- 
ções  registrou  ontem  umn  In-ti- 
illaçáo  du  emissora  dc  T  úquin. 
aininciando  que  upan-llm»  it-vy 
Incnrslonaram  sAhre  Kiu  Mu. 

A  emissor, i  illz  que  tnmaniiii 
parte  uo  utuqui'  mui» 


«eu  segundo  alaqur.  nu  iwriudo 
de  24  horas,  nos  aeródromos  ilj 
porte  meridional  de  Kln  Sln.  no 
Japão  inetropoliliino.  em  número 
dc  seis, 

“ornaram 


pressão  contra  linguln,  u. 
verão  du*  Fillpíttn*,  :  »  u 
l-uçoii  cnquiinlo  que  lu'n  u 
loTõe*  pesados  dc  bouií-i! 
niiiciTranos  *e  cmiccnti 
vxlrcinn  » lolèncl.i  cont  * 
uescs  cm  npolo  dn»  uçór*  ,  ' 
EA  ITERADAS  DIV1.HSAS 
PUSM..0KS 
GUAM,  27  (A.  P  1 
cointllllcadu  du  tiiailrccu  l.i 
jc.  o  almirante  t!hc«t'  r  ■  i 
•'Mtuncluu  que  us  .ililcrlciii!” 
çarn m  tilais  nirid.i.  cm  u 
c.ipturamlo  diversas  p'-n-  • 

'■'i.íu*  elevada»  a  oc»le  du 
dc  Mitran,  ilcnlvo  dr.  -ir  t  . 
guililarias  .|ii'iiinc»n*. 


dc  Londres  dc  1937.  Èm  períodos  i  nP~i,,  '  ,ie  * -,v> 

esü^tss,  SítsS  tir-rx? 

Lg8B.nj  StS5£r“ 

mercado  umèrlcano  a*  nbast?ce  f»  iv^ivir^ihia  U«Ar*«»i.. * 

. . . .  I  AparelliOiA  nortea mci  joimofi 


I* 

nos  pufses  quo  tém  indústria  açii- ! 
careira  enfeudada  au  cipit.illsmo  , 
dos  E-itados  (Tiildus.  A  Inglaterra  I 
dú  preferência  às  suas  colónias.  ; 
ü  que  sobra  é  põuco  c  é  em  geral  t 
aproveitado  pelo  uçúcar  rie  heter- 1 
vsba,  vom  o  socorro  de  turlfa»  al-  | 
fsndcgãrU»  lijiroprladas.  Desde 
(|uc  se  expandiu  h  produçáo  ile 
beterraba,  cn»  melado*  e  fins  do 
serulo  psssado,  u  situação  do 


mel.  Pedíamos  pera  êjo  n  ntrn-  açúcar  rle  carta  passou  u  Ser  pre- 


4’uo  dos  honrados  comerciantes, 
tpie  dc  certo  nin  se  rrcstaráo  ft* 
lonnohrn»  insidiosas  de  i"*m  mi¬ 
noria  dc  certo  que  InsignKIennlc. 
m.'»  audaciosa  e  tenaz. 

Unsla  ver  que  acusam  o  Insti¬ 
tuto  de  enlpn  na  distribuição  de 
iinVr  quando  ns  nlnnos  dc  dl»- 
trlhuiç&cs  foram  feitos  eom  u 
rmrovaçSó  do  delegado  di  C,nnil*« 
silo  de  Abnsleelnicnlo  ée  Mina» 
Geral»  c  es  llb'raeúe»  de  a-úcnr 
cVpendém  dessa  Comissão  e  não  da 
Instituto. 

>_t’K  DÉõE.lA  MINAS  GERAIS? 

,  Que  deseja,  entretanto,  Minus 
1  Geral»?  Produzir  todo  u  açúcar 


rárln  e  dtficil,  deiilrn  do  panora¬ 
ma  qne  o  Sr.  Mauricc  Rcynler 
nos  descrevt.  po  »cu  exdelcnlv  li¬ 
vro  "Coutrlliiitinii  á  1‘Etudc  dc 
In  Questloil  des  Sucrcs" .  Dlzin 
êlc  qne  os  preço,  internacionais 
não  cobriam  ,o  custo  ile  fabrica¬ 
ção,  mesmo  em  pnlst*  como  Cuha 
v  Jav»,  que  Um  os  preços  de  cus¬ 
to  maj»  bnlxos  do  tnundn,  Mui¬ 
to»  palscs  nío  vendem  no  merrn- 
do  livre  senão  ums  parte  reduzi¬ 
da  du  sua  produção,  sftndn  desti¬ 
nada  n  mator  parte  dc!a  sos  mer¬ 
cados  protegidos  ou  privilegiados, 
com  preço*  compensadores.  A* 
exportações  no  mercado  livre  «h- 
ic-rveni  excedente*  de  produção 


ATACADAS  AS  x  111-  A  *  , 

TA  KA  O  |í  T  tl  S  A  V 
NOVA  YORK,  27  ■  IVS  1  11  « 

blncle  do  Inforinaçôi»  -I  i 
parte  na  expedição  «  egistrou  unia  Irradiação  .la  1 
riu  Domei  anunciando  qu. 
aviões  dc  bomba  rriciciiv  m- 
rleamis  e  ill  aparelho--  dc  > 
base»  das  l-Tlii-iit.it.  ntiir.. 
teni  as  áreas  de  Tnkao  .  I 
no  stil  dc  Formosa. 

I)  AVANÇO  1)0  li"  IAM 
UIO  NA  BIBM  VMA 
CANDY.  l.cilâu.  27  .  |t.  > 

mento*  do  I4«  Exérvit*'  1  1,1 
chegaram  n  lijii  miiha- 
-ooii,  n  i  íilrmáiii.i.  oil  ' 
lo  iivunçciti  numa  ,ii.*tãniT« 
de  milhas  nov  úllluio»  * 4'’t .  1 

PROSSÈG llE  O  AVANÇO  NO  IX- 1  "f"e  " 

TERIOR  DA  SEGUNDA  I.INIIA  tl''-  1  -W ' 

DE  DEFESA  DOS  NlPftMííOS 
GUAM.  27  (A.  I‘  -  Arutn* 
rl-i-se  que  fõrçis  dc  iofunlaría 
nortcamerlcanas  prossegui  rum 
com  seu  avanço  no  Interior  du 
segunrin  linha  dc  defesa  dn.»  Jú- 1 
ponescs  ao  sul  de  Okinau i  en¬ 
quanto  ns  grindes  c.lnhóc*  ri-v. ' 
nnrins  de  guerra  c  liruzudnre; 
americanos  concentrnni-*e  mMiic  I 
»s  defesas  e  posições  dc  artilha¬ 
ria  du  inimigo. 

A  APENAS  20  MILHAS  DO 
PORTfl  DE  DAVAfl 
MANILHA.  27  f.\.  p.)  -  A* ] 

força»  dc  infantaria  americana 
avançaram  oulra*  IS  milha*  an  sul 


opurelhns  norteainerieimns 
náo  encontraram  oposição  c  vol¬ 
taram  u  salvo. 

DIZIMADA  UM  TERCfl  DA 
GUARNIÇÃO  DE  OKINAWA 
GUAM,  27  (INS)  -  A  Icvçu 
parte  da  guarnição  juponvsa  du 
Ohlitawa  j»  fol  dizimada  —  de¬ 
clarou-se  ollelalnienle. 


de  Mindan.".»  atingindo  um  ponto 

,  »  i  ,  i  — ,-*•.*  - ..vv.,4 >.. v -  ...  i„..u^..t.  distante  apenas  2'J  milhas  do  gol- 

te  usina  de  que  precisa  paia  o  -  mal*  ou  meuo*  oraslonals  «  eulci'  fo  dc  Di*ao . 

•  eu  consumo.  Antes  do  Tnstltu- !  preço  de  venda  leprascntrt  rela- ;  Quando  c«  amerleunos  atinei- 
V  j  j  quando,  tr»  II» re  «  pro-  !  tlvsnienle  pouco.  O  "dellcif  ;  rem  c«e  no!^  estarão  apenas  u  20 
riuçafi  cio  açuca r.  ít.nore  j  quç  vtsas  opciarucí  ncarretam  6  miiha?  ao  mu  Ue  5fii  prnndv  ol»K- 

|  Impurlou  casa  mercádod*.  N.io  [cumpcnsadu  Urfinmeu.r  pelas  re* ,  tlvu ;  o  porto  dc  Õmao. 


Xs  í  1*U|KIH  ll|  ItàlliiM*.  i*  í” 

qm?  atuam  11:1  Uirinunia 

ioiilmionU'  iU>l\»mil  i  ••  .  . . . 

^ohilo  o  scco  i-  ctitr  1H1I0  p»  » '  • 
íôrleH. 

Agredida  a  furador  de 
gelo 

No  interior  du  casa  onde  resi-i- 
Toi  agredida  a  furador  dc  scl-’- 
Maria  du  Conceição,  de  2-'  -"'ü' 
«olteíra.  ()  agressor,  o  indlHdito 
Jorge  dc  Olheira,  npò»  u  pralU 
do  ciTine.  fuziu. 

U  fulo  passuu-sc  na  e.«-u  95- 
rua  Visconde  dr.  Nllefói.  c*' 
ateio  ao  1J“  diítrito  piól.T 

Maria  da  lluncclçío  qur 
*enta», -i  vários  ferini . nl .•■  1 - 

brça.  iõl  *iK?orrida  oo  l’ 
\*«i:Un»i:i  do  Mejcr. 


Jí 


oMO  antcelpáramo»  em  nossn  primeira  edição  de  ontem.  Luiz 
Prestes,  nas  suas  deelnraçftcs  tfio  nnclosamcnlo  etpcra- 
j.',  „âo  tomou  nenhuma  posição  n  (avnr  de  qualquer  das  ean- 


do  outra  coita  porque  n  vida  é  mim,,,  icnno  umi  pcni 
de  quem  morre  cedo.  Por  Itio  meimo  (leo  contristado  com  o  espe- 
tieulo  chocante  do  passamento  prematuro  de  uma  candidatura  qu 
parecia  tão  robusta  e  que  acabou  so  desmlllnqulndo  e  ettoreianoo 


Reallzar-sc-á,  nn  próximo  rio 
minçii.  4»  II  hora»,  na  Igreja  Mt 
Indhta  do  tjlclr,  A  prjç.i  José  cl 


rstnrin,  Inflaimitór 
7  do  Setembro.  él-3' 


At  vóm  os  16  anos  do  SILVA 
GO.MES,  a  casa  que  *6  vende 
camisas  I  !  ! 

Reabre,  amanhã,  às  10  horas  1  !  ! 
PREÇOS  FANTÁSTICOS  1  1  1 


IS77;  Andrógina.  T.  T.;  Noivas  »lc 
maio.  modelos;  O  esplriln  que  er¬ 
rou  de  mesa,  Maria  Eugênia  Celso; 
Enfim,  noticias  de  Paris.  Andrce 
Svmholiste;  Tarde;  O  mundo  cm 


•  ptcârio,  que  vive  do  seu  esforço,  lu 
toado  anonimamente  para  conquit- 
tar,  com  honra,  o  acu  pia  de  cadi 
'dia.  é  reduzido  a  trapo,  a  escória 


dos  os  tributos  pela  aquisição  do 
Edifício  Rclra-Mar,  o  Sindicato 
dos  Empregados  nn  Comércio  ao 
Imposto  de  Iransmlssào  peia  aqui- 


A  NOITE  —  Sexti*lelra,  27  de  abril  de  1945 


NOVOS  DESFILES  DE  MODELOS  DE  PARIS 

PARA  APRESENTAÇÃO  DE  CRIAÇÕES  INÉDITAS  -  SABADO,  28,  DOMINGO,  29  E  NO  FERIADO  DO  DIA  1.°  -DE.  MAIO 


boite"  do  hotel  quitandinha 

_  _  .  m  m  m  wm  m.1  m  naiha  t  lkl,'l  IW  á  dklkdkl  D  t  Vk  ák 


E  ainda  aiiu  "sliow"  com  ItlIt.lMv  Y  SIIA.YI.EY.  MIIINA  IIOI.II.YA.  /.liHltKI.IS.  1'ODOLilAAS  r 
IIHI.K.MMIA  f  OSTA  —  ileaerva  de  a|iarlamento«  -  Tel.  12-GIOO  -  Itaninl  Itt. 


Tcose  Novidades  L  ,  . _  . _ 


— lir«.  M.mtiri.l  A  Argentina  e  a  Rússia  InrriMiníft  ItF  ATITIIIIFC 


A  SENSACIONAL  ADVERTÊNCIA 
DE  LUIZ  CARLOS  PRESTES 


Sonho  de  uma  noite  de  verão 


.  Bencdicto  Mergulhão 


AS  opoilçót»  reeebaram  ontem  o  oolpa  <*•  Braça.  O  tiro  da  ml- 
lerleôrdla.  EaUe  morUi  a  enterradai  com  todea  oi  **®>;anitn> 
toa  do  ritual.  Só  falta,  agora,  a  mlina  nolena  d*  *u,f.á8l9  ,p!*l 
dose.  oi  elogios  de  praxe  *i  virtudes  do  defundo  e,  depela.  eufcl«r 


Em  memória 
de  um  herói 
da  F.  E.  B. 


Q  WASHINGTON,  J7  (ü.  P.)  - 
Os  clreulon  dlplomállcoi  latino- 
P*  americanos  Informam  que  o  cn- 
III  carregado  de  Negócios  da  Embai* 
UI  xada  Argentina,  Sr.  Rodolfo  Gar* 
cia  Arla*.  csle»r  em  reuniões  cnm 


DEFINIÇÃO  DE  ATITUDES 


J.  S.  Maciel  Filho. 


cia  Arlat,  estesr  em  reuniões  com  I  *o  ,ou  apena»  um  Jornalista.  Peiam  lôbra  meua  ombrot  aa 
um  representante  ilt  Embaixada  >  Wl  responsabilidades  do  orientação  da  maior  Indústria  braillalra. 
soviética,  visando  facilitar  a  es*  A  confiança  quo  mereço  dos  dirigente»  dena  Indúrtrla.  • 

irada  para  um  eventual  IntercAtsx-  paç||0  plneera  e  íranCa  do»  sindicato,  textl.  d.  todo  «  ■«•‘J 

bio  de  funcionário,  cnnvularr»  r  ”  programa  que  estame»  realizando.  me  obrigam  a  uma  definição 
dlploinitleu»  entre  os  dois  países.  Jjjj  atitude». 


«an  kicnifica.  porém,  quo  lenha  faltado  nas  suas  palavras  com  uma  facilidade  quo  ninguém  se  atreveria  a  mag.nar.  Morreu  A|rncar.  um  culto  cm  inemoria  d 
ÜI?.,dfrlX  cào  política  cm  fuce  do  momento  nacional.  da.  doença,  da  Infância  .  eleição  do  mejor-brlgadelro  Foi  uma  com-  ,  .  ,fnr„,c  ,;„«Mrrd.»  dc  Cerque  , 

BaUnJ  '  extó  ria  cntrcvlatn.  apreciado  nos  Jornais  que  publicaram  plleação  de  cataporas  com  sarampo  bravo,  da  eoque^eha  «m  ra  l.rile.  ^ndiado  herulrainenlr  | 

concordantes  —  eliminados  porlnnto  dois  trechos  que  nela  teria.  Agora,  não  há  milagre  que  a  faça  ressuscitar.  Nem  um  alia  rm  npfrnçór»  de  guerra,  qiiund ) 
í-rod  j/  i  n  reportagem  de  um  vespertino  e  que  nfio  se  encontram  beto  Intelrlnho  de  vitamina»  terá  fórça  bastante  p*rã  *Buen*4^"  da  tomada  de  Monta  Castelo,  pc 
neiihuma  outra  folha  nem  tào  pouco  na  gravação  que  foi  irrn-  pé.  Tratemos,  portanto.  de  «rranj.r  uma.  «/*»*•">*»; [Zdo  U'„I°.:5*A.L,ra.,1.!feoU  a, 


MOVEIS1 


'  nti.numa  outra  loinn  nem  mo  pouco  nn  Rravaçao  que  iu»  i™»-  »»«.  hw.u....v(  v,  ...........  , 

i>Hk  -  1M  (Irmos  extrair  os  seguintes  pontos  capitais,  que  sáo  como  rias  saudosas  em  letras  douradas  e  longos  necrotdjoloa.  jp»r*  que  todo 
.1.  _  «.-«-sUavwifirse  r.r.m  ..  iiitn  riMiftmi  om  dMpnvol*  o  cerimonial  ic  nrocesis  dentro  dat  normas  da  piedade  criitA. 


que  prclünlnnrcs  cslabelociclas  para  a  luta  eleitoral  cm  desenvol¬ 
vimento: 


beto  Intelrlnho  de  vitaminai  lerA  fòrqa  baitanto  para  nguentâ-l*  ac  ^  lonunh  tle  Monle  Unido,  pc- 
pé.  Trntemo».  portanto,  de  arranjar  uma*  corfta»  bonltai,  com  lejcn-  |a,  bmillelrat.  | 

riai  inudosai  em  letra»  douradai  e  longoi  necrolôQlo».  para  que  toao  Prninovrin  n  cerimonia  nr  cuin  | 
o  cerimonial  ie  procene  dentro  dat  norma»  da  piedade  crlité.  o%  Sr».  Dr.  1'hUu'lo  I\mlriKtu>  j 

•  •  •  rnroiicl  F.painlnon<l:n  Aquin'* 

Luli  Carlos  Preste»  botou  os  pontos  no»  II.  Desencantou  as  opo-  Granja  n  trnrntr-cnr.mcl  Climirlo 


DE  ESTILO 

Cortinas  »  Topetes 
Passadeiras 
CRUPOS  ESTOFADOS 


Nós  temo»  um  Inimigo  comum:  a  desordem.  Assim  como  ■» 

:  Naçóe»  Unidas  fundiram  num  único  espirito  a  burguesia  caplUlla- 
ta  da  Inglaterra  e  do»  Estado»  Unidos  e  o  comunismo  russo,  nó»  no 
Brasil  enquanto  a  guerra  náo  estiver  terminada  e  suas  consequên¬ 
cias  não  forem  superada»,  devemos  estar  Juntos.  E  eu.  um  «o»  li¬ 
deres  conservadores,  estendo  leal  e  slnceramente  a  minha  mao  p 
apertar  a  máo  que  Luic  Carlos  Preste»,  com  suas  palavras  estendeu 
a  burguesia  brasileira. 


“'—O  Sr.  Octúllo  Vnrfiax.  presidente  da  República  fenSo  sim-  ,I8\ulpej*a"  p7or‘bViaad\Tro0|en°lí'r0que0^l(!ra°nn\r\nulrcIInd^dS-  Saídos  HIHm."  |>aíi  nl.y‘  dó  bratoj  A  RanifrOIIO 
dçt  •rhefe  dn  gnvêrno”  como  lhe  chamam  alguns  follçulános  dat  J'çr8,e,:.a”  ? ia  di  íonho  de  ur.ia  noite5 de  verão.  E  fez  mais:  erlou  nficlal.  eslando  contldada»  pau  lYCllOlLCll^d 

nejiÇi  M  as; listados),  tem  a  virtude  do.  *ronÍM_c.UdU«os.  que  6  falando  .  c.m  O.slstl-U,  et  drmalx  CATETE>  55,  S7  0  59 


ide  saber  acompanhar  o  sentimento  das  massas  populares. 

*  —  Tóda  idéia  de  golpe,  desordem  ou  violência  deve  ser  catogo- 
Vrurrntc  poMa  dc  lado.  pois  significaria  perturbar  e  retardar  o 

4  ‘  ‘  _s _ ..wAi.n*.  n.«ím  />Amn  cnrnrrar  m  fatpitflln  aPrtnllJin!*. 


nnonlantc  complexo  no  ftnlmo  do  major-brlflndelro.  falindo  a  cem  asiitMa.  dcmai*  parrn  ,  i 
JornaMitas  .em  que  tive,’,  um  "espirllo  santo  de  orelha”.  Isto  deve  a.nlgot ,«  «moroda»  du  brato  ofl-II 


Jornollita*  iem  que  tlvesie  um  "eiplrlto  mnio  ae  orcinn  .  mo 
ter  ciuiido  ao  Sr.  Eduardo  Gomei,  que  tem  a  llngun  emperrada  e 
o  pensamento  cheio  de  cadeados.  Inveja  dlficll  de  traduzir.  Tenho 


Se  como  Jornalista  pude  encarar  livremente  o  problema  polí¬ 
tico  nacional  separando  culdadot.-.mente  a  minha  personalidade  de 
Industrial  do  meu  dever  de  Imprensa,  não  posso,  como  Jornalista 
Apenas,  examinar  o  problema  crladn  pelo  renparcclmento  de  Lulx 
Carlos  Prestes  na  vida  pública  do  Brasil. 


rlal  desaparecido. 


rkoceno  dimocrátiço.  assim  como  socorrer  o  fascismo  agonizante.  ? ™ '"Õlür  deve  e.Ur  mui»;  arrependido  do 
i^  i  Não  é  possível  desligar  o  problema  brasileiro  do  panorama  P»ra  mim  que  o  Huilro  ,Y0  ,0,ieg.do.  tão  tranquilo. 

ld»  fituaçfto  mundial  onde  o  nosso  pai,  assumiu  responsabilidade,  JJS  p PeVtiSl Td o  no  ® eu  com-'"»  da,  rota.  aérea, ”  s  agora  se  vé  me- 
e  compromissos  de  importância  vital.  _„_u.  udo  num  vespeiro  por  ter  acreditado  na  sinceridade  do»  qua  o 

—  Qualquer  tentativa  de  aubversão  interna  seria  uma  punha-  , . .  . . L . .  ■ .  .  n,lrn  imtnim.nta  inocente  de  aoetites  gulosos  o  de 

;liá»  nas  costas  dos  oficiais  e  soldados  brasileiros  que  se  batem  na  pa(x4e|  rilte|râl.  Lamento  multo.  E  todo»  podem  aitar  certos  de 

•Europa.  cue(  le  0  gr,  Eduardo  Gomea  agarrar  a  Jeito  o  eldadâo  que  Inven- 

j  —  K  democracia  só  podcrA  ser  conseguida  por  meios  legais,  atra-  tou  ella  brincadeira  de  fazã-lo  presidente  da  República,  haverá  um 
vfs  de  eleições  livres.  Os  gestos  de  alta  política  do  Sr.  Getúlio  Var*  tremendo  barulho  no  chatõ.  Realmento.  Isto  não  ie  fax... 

'eis  ofereem-nos  a  segurança  de  que  tal  processo  atingirá  o  fim  •  •  • 

’de<o*cdo  A  Nação  pode  ter  confiança  no  Sr.  Getúlio  Vargas  para  .  -no,i,So  inresentaram-ie,  hoj»,  com  cara  de 

torduri-ia  às  eleições  e  ô  instauração  do  sistema  representativo.  O,  matutinos  da  oposição  aprese  llnBuagem  tatl-bl- 

—  Chefe  das  fôrças  armadas  nacionais,  o  Sr.  Getúlio  Vargas  6  quaresma.  Mureho».  Mel ^**Unírirla  Foi  tão  forte  o  °abalo  que  lhe» 

o  comandante  supremo  dos  nossos  Irmãos  que  na  Itália  estáo  com-  tate  em  Lubt  CbÍÍÕi  Prestes,  que  se  viram  na  sltua- 

fci-cndo  o  fascismo.  Um  golpe  contra  éle  scr;a  também  um  golpe  causou  a  entrevista  de  Luiz  ios  rod..n3.  ,  rhama  onde  »o 

contra  è»o  comando  supremo  e  um  crime  dc  lesa-pàtria.  um  delito  çâo  dl '  "tarlposa.  of“«»d»  e  t  1  •  jornal,  enfarruscado,  com  a 


CONHECIDA  NO  MUNDO  INTEIRO 
DELA  QUALIDADE  DE  SEUS  AÇOS  E 
PELOS  SEUS  SONS  SERVIÇOS 


As  declarações  do  líder  comunista  causaram  em  meu  espirito 
a  mal»  profunda  ImpresiSo.  E  devo  acentuar,  com  franqueia,  qua 
começo  a  sentir  o  amargor  da  derrota.  Apesar  de^  politloamanta. 
essas  declarações  representarem  uma  vitória  para  o  Sr.  Geullo  var¬ 
gas,  a  quem  defendo  como  Jornalista,  eu  estou  pressentindo  a  na- 
cessldado  de  uma  grande  e  rápida  evoluçáo  da  mentalidade  Indus¬ 
trial,  se  não  quisermos  caminhar,  nó»  os  Industrial»,  uma  terrível 
e  pavorosa  crise. 


Não  sou  marxista,  não  sou  comunista  e  defendo  por  convicção 
o  capitalismo  Individual.  Sei  portanto  que  o  meu  adversãrlo  não  ê 
o  brigadeiro  Eduardo  Gomes.  E'  Lulx  Carlos  Prestes.  E  verifico  flu« 
sua  Inteligência  política  é  realmcnte  excepcional.  Nós  estamos  em 
rolo»  oposto,.  E  éle  fala  como  se  fóise  eu  a  escrever.  E  alndi  eom 
rõalor  precisão  do  que  eu,  íla  dir  0  que  o  povo  está  sentindo  real¬ 
mento. 


contra  ésso  comanao  supremo  e  um  crime  ue  um  v-v  d  a  ralou,  abri  ésses  Jornal,  enfarruscado,  com  a 

de  traição  cm  presença  do  Inimigo.  ^  .  ^m.ín.lcdide  com^que^  procuro,  à.  quinto,  «domingo...  I.U 


[IÜIÇ..U  n»  —  . .  .  mesma  ansiedade  com  que  procuro,  as  qumins  e  oomn,»..  .  ■ 

—  Da  parte  do  govérno  nfio  há  lntcrésse  em  dar  golpes  contra  .  Loteri„  qufi  dlga-se  de  passagem.  6  o  meu  único  parente  rico. 
a  orientação  dcmoerWea  por  éle  P^Prio  "dotada  _  0  únlco  de  puem  e,pero  receber  herança.  Fiquei  d>  b«M  • 


a  One. 11-n.uu  WVHIWUÍ...VU,»-»  v.»  I - -  O  URICO  06  qUCDl  C*pcro  ,  **  *  **  ’  Y’  ,  n..rA«ílnHn« 

—  F.'  nbfolutnmente  inepta  a  tese.  que  a  oposiçfio  vem  eusten-  t  m  man,0,  eomo  um  eordelrlnho  de  São  Joâo.  Desconfiados 
tedo,  dc  que  o  Sr.  Gclúlio  Vargas  deveria  transferir  o  govõrno  ao  £on1|J  um  |ndivfduo  que  andasse  pela  rua  com  um  rabo  de  papei 


Jpdiriúrlo.  O  pais  nfio  tem  o  menor  interòsse  em  semelhante  mo 

!  difiraçáo.  . 


como  um  inoivmuo  que  da 

pendendo  do  paletó  e  náo  atinando,  por  Ignorá-lo.  “7  • 
curiosidade  geral.  Efetlvamente  e  _do  causar  dê .  .  q“! 


Lulx  Carlos  Prestes  ma  obriga  a  aplaudi-lo.  E  Isto  é  grava. 
Multo  mais  grave  do  quo  se  possa  Imaginar  à  primeira  vista,  tia 
ma  obriga  a  enfrentar  uma  situação  em  que  devo  reconhecer,  pra- 
limlnarmente.  a  poxJçSo  superior  que  sua  Inteligência  política  Ihs 
assegura.  Sei  perfeitamente  que  éle  ó  o  adversário  e  náo  tenho  uma 
brecha  para  combati-to. 


—  Seja  qual  for.  o  resultado  da  eleição  deve  ser  aceito  por  todos.  os  „el)s  'as,anhados  e  talentosos  confrades.  Para  éles  a  en 

.  J  T-v .  _ J  _  .  entsentAv  A  '  v  ...  .  .  t  t C . .  ....  fnrminic  PrPlIPt  CIO 


[  -  4  71.)  s^utss  iut  .  u  nawnnuu  ui.  ,.ivi>hw  *  -  — —  — -  —  i-  -  -  - -  ficaram  OS  meus  dasuillio-va  m  •  1  Dl  _  | . 

A  palavra  dc  Prestes,  repassada  de  pondernçSo  e  sensatez,  é  trevlsta  do  líder  comunista  foi  um  páu  com  formigas.  Presiet  eio- 
exa  Vigorosa  advertência  aos  grupos  que  pregam  a  vitória  a  qual-  iou  Getü||0-  Afirmou  que  virá  para  a  rua.  com  sua  0en,*-_'®n?oa’ 
fijcr  preço,  ainda  que  à  custa  da  paz  Interna.  E'  uma  palavra  nnti-  tep  -democratas''  que  pretenderem  subverter  a  or<J*n\-  p"v,u. 
pipiíla  por  excelência.  Preclsamenle  o  contrário  dos  Intuitos  que  vlt6r(a  eleitornt  de  Gaspar  Dutra.  Prêgou  a  necessidade  de  pax. 

,  um  a-fanhndo  bloco  dc  Jornais  cnpitnllsticos  vêm  proclamando  .aos  Tudo  àt  aves,at.  Como  se  vê.  das  doutrinas  que  o  major-brigadeiro  [, 

’  _  . _ . r~\ . .  _  1 1 ...1L  -  linXn  A  n  rrv,  n  «  H  n  r*  r\  m  nrnnd .  ..  _  __  aaS-...l(éx.eli‘eill3r  t  IFftClAlS.  C 1 3  n  U  C  *  *  1 


i  um  íiienmiHMw  SJ.WS.W  uv  jv.  -viu  '"•f" '*7 — ' ,  ■ ; —  i * .  -  -  i  uoo  fl*  avcsícií,  buusw  - 7  .  ,  ,  ,,  ..  .1  __  j... 

‘  q;:8‘rn  ventos.  Que  lhes  valha  esto  liçfio  de  civismo  c  de  çomprcen-  ar,resentou.  eomo  suas.  na  entrevlsta-elreular.  silenciosa  eianaet 
,Ja  política.  Sob  n  máscara  democrática  e  liberal,  o  que  éles  estão  tjna  que  mandou  levar  aos  Jornal»  amigos.  Que  fazer.  Meter  o  pau  , 
ístendo  é  0  jogn  do  fascismo  e  da  reaçáo,  enquanto  o  govérno  re-  n  Cavalheiro  da  Esperança?  Dlficll.  multo  difícil  porque,  h»  ai-  . 

prtsenta  o  pensamento  de  cvoluçfio.  numas  semanas,  ésses  mesmos  jornais  elevavam-no  aos  corno» 

„  •  fuá.  Difícil  porquo.  quarenta  e  oito  horas  antes  da  entrevista,  o*  | 


|  *  começou  serenamente,  »m  amblsn-  |(dêre,  -democratas"  "cantaram”  de  tódas  as  maneiras,  procurando  i  ,  durabilidade  e  pelo  se 

’.  BBfv-rccrt*  -nckaru-DÁTirnc"  *  eB",Í4"t4  •  «ordlalldad».  Aa  atrai-lo  para  o  teu  lado.  o  chefe  do  comunismo  "o  Brasil.  Dlflc  .  servação.  Os  consumidi 

i  PROCESSOS  DEMOCRÁTICOS  deelaraçóas  do  Sr.  Molotov.  comls-  ainda,  porque  não  poderão  chamar  de  feio,  »em  mais  ne™  e  •  mizam  353S  no  tempo  a 

1  No.»  educação  polille.  aprasan-  aério  da.  Rel.çfi.s  Eatariore.  d.  engullr  c  íb.caxl  ação  dos  Tubos  ELECT1 

.d,  falhas  qua,  cartamant»,  ,6  a  ox-  Rússia,  não  dir.rgir.m  fund.m.n-  0P°E.  Cmá  P9„e»«  desagradãvel.  eonvenhamo.  o.  .M^s  R.giitr.d.  ■ 

'•periéncia  poderá  corrigir.  Ninguam  falmcnte  das  palavras  inaugurais  da  ,°°|a  de» humanidade  agrav«-la  eom  um  Irreipondl-  .1  •  v 

Tsémits,  por  exemplo,  qua,  num  Edwird  Sfatfinlus,  lacratarloda  Çel  confronto  de  contrastes  e  de  eontradlçie».  Nosso  Senhor  que  ae  Para  Informai, 

|  comido,  altelam-ao  vozts  diicor-  Estada  nortaimarlcano.  Sanfa-se,  ap|ede  aa  todoi.  —  J  ' 

'dinlsi.  apirtaando  ou  contrariando  atraváa  doa  discursei  •  das  antra-  ,  ,  , 

'01  pontos  da  yiita  doa  saus  promo-  vistas,  qua  o»  políticos  qua  dirigem  ,  ,z  CaP|e|  pre(tea  passou  nove  anos  na  eadela.  E  aal  de  lã  eem  REPRESENTASTE;  Coraprchl»  és  Mi 
Sêerei.  Neste  particular  ainda  temos  oi  destinos  do  mundo  sentsm  6  ódios.  Não  encarando  0  problema  político  brasileiro  através  de  re»-  I  rua  sUflCOXl.  »f  - 1*  -  cai» 

•muito  que  sprendar.  No»  Estados  cansaço  da  huminidada  •  o  dasa|o,  aentimentoi  pessoali.  Objetiva  o  bem  geral.  O  trabalho  pacifico  que  ^ 

'Unidos,  eomo  sabemos,  é  comunis-  em  todos  os  eoraçóas.  da  uma  pax  constrói.  O  respeito  ao»  postulados  demoerãtleos.  Nfio  desce  ã  ml- 

,simo,  no,  "meetings"  da  rua,  #m-  fecunda  a  criadora,  não  perturbada  séria  de  revanehes  nem  de  aJuate» j de  contai.  Não  usa  da 1  tua  iieer-  { 

1'poleirir-sc  um  cidadão  qualquer  na  peloa  conluies  do  fascismo  e  pelos  dade  do  locomoção  e  de  pa '  ra  R  Getúlio  Vantes  E1  uma  atl- 

;  tribuna  improvisada,  e,  tranquila-  perigos  do  Integralismo.  Será  dilli-  ^  *1*^^  H^ne^J 1  Superior.  Maxlmé  porque  parte  de  um  homem  ****$t*rtt"ttn r irt rttrrr rrr' 
;mtnte,  divergir  dl  Idéia  dominan-  cll  a  tarefa.  Uma  vlsao  lumsrls  do  nfio  bajula,  que  não”  precisa  cortejar  nem  0  govérno  nem  a  po- 

te,  eembstendo-i  com  absoluta  In-  panorama  mundial  noa  mostra  *  pularldade.  Tem  coerência.  Tem  personalidade  definida,  E  tato  é  I  DOENÇAS  INTERNAS  E 
dependência.  Nào  «orr*  nenhum  cxisfAncia  da  algum  povoi  alfimen-  que  peaa  no  iombo  do»  jornal»  opoílclonlstas  porque,  meu»  amigo».  iviiTltfrii 

fiaco  0  podo  diser  o  qua  pensa  »em  te  industrializados  e  fortemenlo  ar-  atacar,  agora,  depois  de  lambu»á*lo  de  eplníclo».  um  homem  de  InlfcsllOUo  •  iMJ  1  lu^A 
se  expôr  a  consequências  funestas,  mados,  a  par  de  algumas  nações  quem  0  povo  gosta,  é  expôr  a  voiume  as  rageni  o  rua  ARAÜJü  PORTO  ALEOR 

'Aqui  ji  náo  ê  assim.  Haja  «lata  os  empobrecida,  e  destruida.  ou  «In-  a  fartura  do  balcão.  Deu.  permita  que  o»  órgfios  oposicionista,  en-  RUA  akau  ^  ?  bote. 

comidos  qua  por  ai  ia  realizam  da  em  estágio  de  desenvolvimento  contrem  uma  saída  na  entaladela.^  - - — 

em  f,vor  das  oposições.  Se  alguém  que  lhes  nio  permeite  competir  ,  *  ’  .  pr.i0  p.r.  r^w,wrr»rw»»rrrw«** 

se  aventura  ,  um  aparte  que  eon-  eom  ..  potêncle,  principais.  A  «.-  Terâ  dormido  esta  noHe  o  T„DirDf*lll  ftCP 

liarle,  é  certo  acontecer  ume  des-  tas  caberá  o  trabalho  Imenso  e  dl-  *an"a°pa°rJJ,'  sính*r,  hãP  de  ter  reconhecido  que  a  sua  candidatura  TUBERCULOSE 

íuçs.  Vale  recordar,  eomo  espé-  ficil  de  implantar  no  mundo  intei-  ,  *  Nâfl  paísou  de  uma  Invenção  diabólica  de  falsos  amigos.  |)r  AuplinO  AlVfiS 

lho  dem  intotoróneia.  0  caso  d«-  ro  uma  ordem  baseada  na  justiça  am'|’n0*  da  onça,  que  nâo  tardarão  multo  a  6alr  de  flnlnho,  dei-  1^1  ■  ^ 

ploravcl  daquele  operirio  que  cia-  social  •  na  dignidade  humana.  Será  xando*o  só  e  abandonado  com  0  »eu  bonito  sonho  de  uma  noite  1'RAÇA  FLUKIA.NO.  55  -  7.* 

|wou  do  gritar  um  viva  ao  Sr.  Ce-  isso  possivel?  As  esperanças  de  ^to-  verão.  ^  4  ès  7  —  Conoultaa  CrS  50, OQ 

fulio  Vargas  na  reunião  famosa  do  dos  o»  homens  se  voltam  para  São  - ; 

Src^i'1  z  mudar  de  camisa?  or.  ucinio  santos  r/JTO ...  . 

! ‘écmocratas"  com  uma  fúria  tal  malogro  total.  »  nossa  eiviliiaçio,  ,  ,  ,  .  CLINICA  MEDICA  EM  CERAl.  I  I  Fr  M  |\| 

jqss  e  pobre  coitado,  projetado,  pela  Já  tio  eembilida  e  atacada.  Ai  pe-  AgUSOta  a  maO  até  amanha  Fígado  —  Estômago  -  Inteatlnoa  W  I  I  |\  |  g  Tf 
■Janela,  fel  esparramar-, a  na  ealça-  quanta  nações,  rapresentsdts  no  10  horalü!  Edifício  de  A  NOVIE,  sala  613. 

d.  .  sind.  .e  encontra,  morra  náo  histérico  eoncl.ve  da  Califórnia.  ••  IU  ROraiH.  Fo.ie_23.0975  - 

linorre,  todo  estropiado,  num  leito  váo  apresentar  as  sua»  reivindica-  p,  *  ■  />  O  /x  ,  r 

'do  hospital.  O  episódio  |á  eatirli  cõe,  e  defendor  oe  seus  direitos.  K  A  ll  I  U  5  U  DUmerO  CC  01310 

;i2uec»d0  ”  um  i0,n'1  d"J0P°,,i'  e,,01!  CS».»..  .6  em  ....  «.peelamed.  Eslá  por  aparecer  o  número  de 

iSàei  nio  ríveist.  egori,  a  de, ele-  conhecido»  pelo  grande  trio  elisão.  W  A.tL; •iísÊk  ''umv  1  .  -  .  j.  "Vitrina"  a  brilhanle  c 

[lincli  da  atualixá-lo  para  Insultar  qua  nio  poderá  espirar  a  ums  pax  luxuosa  revista  da  'sociedade  bra- 

"um  trabilhador  humilde,  eu|e  melor  permanente  sem  que  e  la  ae  baseie  ,  // VOIANHA  PftRTft  sllelra. 

iblfa  foi  e  ingenuidade  de  ecredi-  ne  iustiçe  e  ni  igueldade  da  acesso  |  ({:•  IULrt  II  Un  lUIXIVf  Pn,r>  .  nv,tírt3  „u, 

.ter  que  os  “princípios  demoeráll-  de  todos  os  povos  aos  bens  econo- 

,r  li  •  .  1  _  B  J J.  f...  A  •a.IatiuanlA  FftUffHlM. 


TUBOS  "ELECTRUNITE"*  PARA  CALDEIRAS 

Para  caldeiras  marítimas,  caldeiras^xas  e  cal¬ 
deiras  de  locomotivas,  de  .qualquer  tipo.  Os- 
Tubos  ELECTRUNTÍE  para  Caldeiras  são  co¬ 
nhecidos  pela  sua  qualidade  garantida,  pela  sua 
durabilidade  e  pelo  seu  baixo  custo  de  con¬ 
servação.  Os  consumidores  atestan  que  econo¬ 
mizam  3  555  no  tempo  a  3055  no  custo  da  instal¬ 
ação  dos  Tubos  ELECTRUNITE. 

•Mifci  Rcgíiirid,  • 


Considero  uma  perfeição  politlea  a  sua  explicação  sôbre  ■  união 
da  burguesia  com  o  proletariado.  Sou  obrigado  a  reconhecer  qua  óle. 
com  rara  habilidade,  eliminou  todo,  os  pontos  de  controvérsias  e 
os  elementos  de  prevenção.  Sua  técnica  é  admirável.  A  derrota  quo 
éle  Infllnge  à  elite  predominante  é  total.  Eu  estava  prevendo  tudo 
Isso  e.  durante  muito  tempo,  lutei  para  mostrar  o  perigo.  Mas  In-  , 
fellxmente  a  nossa  elite  suicldou-se. 


E*  clero  que.  mesmo  como  Industrial,  eu  não  defendo,  come 
nunca  defendi,  um  sistema  de  saerlflelo  do  povo  em  benefício  de 
alguns  privilegiados.  Mas  a  solução  dos  problemas  económicos  e  so¬ 
ciais  nâo  se  alcança  com  demagogia  e  sim  eom  a  técnica.  E  eu  tenha 
o  orgulho  de  poder  afirmar  e  documentar  que  e  colaboração  do 
Brasil  por  seu  govérno  e  por  sua  Indústria  têxtil  foi  considerada 
-  pela  dlreçfio  Internacional  da  economia  do  guerra  como  “um  me- 
I  dêlo  de  cooperação  entre  as  Naçies  Unidas  no  esffirço  de  guerra.'1 


Para  Informações  Completas:  (j 


REPRESENTANTE;  Coraprchl»  é»  Mlstraçle  e  nrtiiur(l»  •Brarfli—  CobrsiH» 
RUA  UAflCONL  S?  —  1*  —  Ctlu  portal.  4191  —  São  Psalo  —  BrssU 


Mas  ésses  assuntos  Interessem  a  poucas,  no  Brasil  apaixonada 
peloa  casos  pessoais  e  prlnclpalmento  Intoxicado  por  uma  campanha, 
de  correntes  que  sempre  nos  quiseram  escravos  num»  economia 
colonial.  Nessa  elite  quis  manter  privilégios  feudais,  seb  o  rótulo 
de  democracia.  E  Isto  é  Impossível  nccta  fase  histórica  de  huma¬ 
nidade.  Para  o  naxlsmo  o  Brasil  representava  ipenia  um  produtor 
de  matériae  primes  e  um  consumidor  de  qulqullharlaa.  Esse  posição 
subalterna  não  podemos  mais  admitir.  Somos  hoje  uma  nação  In¬ 
dustrial. 


Lulx  Carlos  Prestes  feriu  de  frente  e  problema  agrário.  Este  ó  . 
de  fato  o  grande  problema  brasileiro.  Venho  estudando  experlmen-  | 
talmente  êeie  problema  e  não  caminho  no  campo  da  teoria.  O  cal¬ 
canhar  de  Aquiles  da  nossa  economia  reside  na  falta  de  uma  elasse 
■grárla.  Nosso  agrarlsmo  é  nitidamente  feudal.  i 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  ESTÔMAGO  -  FÍGADO 

intestinos  *  nutrição  •  Df.  Ernesto  Carneiro 


TUBERCULOSE 


P.  ESTÔMAGO  *  FÍGADO  Meus  apelos  desesperados  e  angustiosas  fi  necessidade  de  pax 

rp_a.iA  Papitai»A  Interna  não  visam  o  comodismo  político.  Tomo  e  Uberdade  de  reve- 
•  Usa  EinCSID  WOlIieilU  lar  que  logo  depois  da  entrevista  do  major  brigadeiro  Eduardo  Go- 

_ _ _ _  .. _ nii.i.m.nt#  me»,  encontrei  o  chefe  da  Nação  disposto  a  renunciar  para  evitar 

BUA  ARAÚJO  PORTO  ALF.t.Rt  N. _7®*s-  urns  guerra  civil.  Disse-lhe.  com  franqueza,  que  éle  nâo  tinha  ôssa 

du  2  a,  6  burn»  —  Telefone  z.-aabí  direito.  Ninguém  no  Brasil  oossula  a  autoridade  moral  dêle.  que. 

como  responsável  pelos  destinos  da  noss3  Pátria,  no,  colocar»  ao 
i,,,r#r»M#»M«M4M*ewsrff  lcdp  das  Naçócs  Unidas  nos  campos  de  batalhe.  Nossa  economia 
D  I*  Lnrilaír,  -,«»  nâo  resistiria  a  um  choque  violento  de  mudança  brusca  de  todoa  oe 

DOrraena  Drasilvira  paid  Homens  que  dirigem  todos  oi  setores  da  produção.  E  se  éle.  como 
t  chefe  da  naçno  podia  renunciar,  como  chefe  das  Fórçaa  Armada, 

9  Aropntina  não  podia  desertar. 


a  Argentina 


4  è»  7  -  Consulta.  CrS  50.00  BUENOS  AIRES,  27  (R.)  -  O  .Hl? U * . .3 * . eL'l® ! , 


Sr.  Morolra  da  Silva,  cheio  da  estranha  Intoxicação,  cu,  defensor  do  sistema  capitalista,  bur- 


VITRINA 


Au"  dos  partidários  de  Eduardo  micos-  A  seclelixeçáo  ereseenie, 
^rati  admitissem  oplnlóes  opostas  consequâncil  diref»  de  ume  elvlll- 

il  n.s.  _ A _ f _  A  ....  >«*le  j|*  Mlllll  kim  df  8  TOT  lí 


ai  que  defendem.  Aasim  é  qut,  no-  caçlo  da  massas,  bam  dlfaranta 
jticiando  uma  visite  do  ministro  do  daquele  eivlllieção  egrárlo-manu- 
iiTnbalho  ao  obreiro  Infortunado,  fatureire  quo  dominou  todo  o  »e- 
.umi  folha  associada  epigrafou  e  lo-  culo  XIX  no  Velho  Mundo,  exige 
*sl  eom  eitas  palavras:  “O  minis-  soluções  diferente»  e  rápidas,  para 
,tfo  do  Trabalho  manda  visitar  um  as  quais  e  eompetênei»  e  o  aaeri- 
'dejordeiro”.  Como  ae  vê.  á  simples-  fido  doe  técnicos  e  dos  trabalhado- 
rnenle  desolador.  Um  cidadio  sim-  res  são  exigidos  e  cada  momonfo. 


a  indesejável  malfeitor,  apenas  por  Ãaeneial  e  único,  que  o  o  homem, 
ter  querido  reprovar,  usando  de  um  Tudo  o  que  não  vier  ptr/i  senrt-lo, 
direito  de  opinião,  manobras  da  po-  aumentar  as  suas  possibdidades  de 
lltleagem  que.  acobertadas  em  pra-  vitória  na  vida  e  fortificar  o  sou 
feztos  elevados,  só  visavam  insultar  sentido  da  dignidade,  seri  obra 
o  chefe  da  Naeão-  Quo  lhe  fique.  Inútil,  geradora  de  nove,  guerra,  a 
temo  advertência,  o  desenlace  da  novos  choques  sangrentos.  Deverão 
>“»  trágica  aventura.  Amanhã,  se  o»  eitadista»  ter  meditado  sóbre 
voltar,  curado,  ao  convívio  dos  seus  isso.  Os  últimos  discurso  do  Roose- 
•patricios,  e  se  o  destino  o  envcl-  velt,  que  tão  bem  sintetizaram  o 
tsr.  novamente,  em  comidos  do»  pensamento  do  grande  demoerete 
'democratas",  será  prudente  recor-  morto,  assim  eomo  »»  afirmações 
dir-s*  que  estará  num  vespeiro  a  categóricas  de  Churehill  e  Statin 
sue  sé  não  será  um  diiclassificado  nos  dão  a  quase  certeza  de  que  o 


••  entoar  hosanas  ao  major-briga-  problema  poderá  ser  resolvido,  de 
deiro  e  seus  adeptos.  Vivar,  nestas  que  o  mundo  gozará  de  pai,  livre 


Iwai,  o  presidente  da  Repúblle»  é  des  ambições  Imperialistas  •  do» 
'*•  perigoso  quanto  encostar  e  mão  horrores  des  emeeçe»  totalitária». 


num  eabo  de  alta  voltagsm. 

* 

RECONSTRUÇÃO  DO  MUNDO 


O  Brasil,  tradieionsl  defensor  das  li¬ 
berdades  dos  pslses  fracos,  lerá  um 
grande  papel  •  representar  nesi» 
eonferéneis,  onde  se  Jogam  os  des- 


A  Conferência  do  São  Francisco  finos  da  humanidade. 

*f*»r«rrrrrrrrtrtrw,r«r««<*r«>rt**«w»»r*»**e>rew<»fW> 


RELOGIOS  DAS  MELHORES  MARCAS 
CONSERTOS  POR  TÉCNICOS  SUICOS 


Lí/vuck 


Eslá  fechado  para  balanço! I! 


31  ANDRADAS  31 

CSICA  NO  GÊNERO  !  I  I 


RÁDIOS  O  número  de  maio 

Compre  eó  em  caia  especializada  Está  por  aparecer  o  número  de  cha 
r<  a  c  a  ntalo  de  “Vitrina",  a  brilhante  c 

.  .7^*.^  nnnmn  luxuosa  revista  da  sociedade  bra- 

YOLANDA  PORTO  . 

.  Entre  a  excelente  matéria  que 

URUGUAIANA,  145  divulga,  dcslacam-se: 

_ j~  j-  A  mulher  na  política.  Orvacio 

I  .  j  •  ,  Santamarina;  Vitrina  de  Livros; 

Isenção  OS  impostos  &  o  Jockey  Club;  Pela  Maternidade 

3  ‘  de  Petrópolls;  Fundação  “Alceu 

ctnijipelnc  Wamosy ” ;  Azaléias:  Alo  dc  fé 

OlJllIlwulvd  q,s'  destinos  dn  poesia,  André  1 

0  presidente  da  República  assl-  Carrazonli  Contrastes.  T.  C.;  Con-  _ 
nou  decretos  nutnrlzando  a  Pre-  Junto  Nupcial:  Igor  Srhuezolf  e  - 

feitura  do  Dist rito  Federal  a  isen-  a  temporada», G.  dc  M.;  As  clnlu-  I 

lar  o  Sindicato  rios  Jornalistas  ras  de  vespas  tornarão  a  'nJP«"  1*10 
Profissionais  rio  Dasamento  de  to-  rar7;  Glislnvo  Courbct  —  1R1.I-  rsl 


doloqoeâo  econômica  brasileiro-  9Ués  sincero  e  adversário  r»  comunismo  por  eonvleçáo.  leio  ei  pa. 

I  americana  que  aqui  ee  acha  e  lavras  de  Luiz  Carba  PreuTes  e  reflito  sôbre  a  neeea, idade  de  eo- 
da  aual  fax  parto  também  o  ee-  rogem  de  atitudes.  E  penso  no  Brasil,  penso  na  comunhão  unlver- 
nhor  Adems  Tru.low,  proaident#  »«'•  P«n*°  no  desespero  de  todos  os  povo,  da  Europa,  da  Afrle»  a 
da  Ttubbor  Devslopment  Corpo-  Asl».  onde  a  miséria  é  maior  do  que  e  noss»  miséria,  ■  angúitla 
rotioí1.  declarou  quo  sua  mlesão  «  ™lor  do  que  a  nossa  angústia, 

aa”  au™0rid0abde»V0dS°9Ar^ntina  E  dljo  a  Luiz  Carie»  Prestes:  eomo»  naturelmente  adversário» 

ocôrdoa  para  a  satlelaçSo  doe  no-  P°J  e*tarmos  em  campos  opo»*os.  Luteremo.  amanhã  leilmante  om 

r»««idâdB4  aroBnlinaa  d»  borra-  da  nossas  convicções.  Mas  hoja  noe  encontramos  perento  o 

cessidadee  argentina,  a»  Dorra^  mundo,  E  0  nolso  dcvep  6  um  s6;  f„ep  do  Bria||  um#  gPtnd#  ntçJc> 

cng‘  _  _ útil  ao  seu  povo  e  fi  humanidade.  Trabalhar,  trabalhar  multo,  pro- 

— «  — — I  riuzlr  o  máximo,  porque  n  humanidade  nâo  precisa  de  palavra,  • 

t  aW|  AsjlkA  jmt*  I  elm  de  alimente  e  de  roupa.  O  mundo  está  no  mar  do  desespero. 


Isenção  de  impostos  a 
sindicatos 


CÒLCHAO  DE 
MOLAS 
SOUTISTA 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A. 


t  O  MELHOR  ! 

Rue  13  de  Melo,  «5  -  22-35H6 
Esticio  de  So,  -10t  —  22-1032 


DESCONTA  A  6-7-8  e  9% 


DR.  RUBEM  SILVA 

1‘IORKélA.  genzlvlte»  rebelde»  e 


gClHREOL 


^.vV^OÍL  PO  oi  S4P{J  _ 

LIMPA  t  RENOVA4^0 


BANHEIRAS-  PANELAS 
MÁRMORES-  UVATOR  lOS 

€  TC 


Espirita  Mirim  dr>  linpnslo  predial  que  eu  vivn,  Araey  Dantas  dc 
Inrldenle  sobre  o  Imóvel  em  que  (itismán;  Mnrreu  por  ler  amado, 
tom  sede.  Frluardo  Viclnrirto;  Confiança  fe¬ 


minina;  Meu  "carnet”  rlc  modas;  .  -  w.n 

Tapetes  dc  Ma  q  d -lena  Colaço;  Um  IIIllCiAM  —  HE\  L  lUIbE  ‘  ;'n' 
jardim  dc  Pelrópolis,  Gnbricla  CISC)  AELl.  —  I  AltIS  E  IIAHHA 


LOÇOES  GALLY 

Perfumam  ou  mais  belos 
penteados  ! 


Morreu  o  economista 
tlonf  Noiman 


A  obra  da  Cruz  Vermelha 


Mistral:  Pelrópolis  c  ns  crianças; 
Sociedade  dc  São  Paulo:  As  flores 
merecem  a  preferénein  de  Gilberto 
!  Trompowsky;  As  carrrlras  de  es¬ 
posas.  Maria  Ocllin  Ribas  Carnei¬ 
ro:  A  beleza  alrnvés  dos  sérulos, 


A  venda  em  tudo  o  llraell 


Prol.  Maurieia  de  Medeiros 


Fora  perseguido  pelo  go- 
vêrno  alemão  —  E  alegava 
ter  nascido  no  Brasil 


Mnriri  Rnr|up|  rlc  Carvalhos  Festa  RÜA  MIUUEL  COUTO,  7  (5*  «ndrnr) 


de  Pelotas 

PELOTAS,  27  i Serviço  espccJaT 
dc  A  NOITE)  —  0»  jornais  re- 
Rislram  a  passngom  do  3.*  ani¬ 
versário  da  Cruz  Vermelha  Bra¬ 
sileira  dc  Tclolns,  focalizando  o 
seu  Irahalbo  do  assistência  io- 
ciai,  c  que  realça  a  criação  doe 
nmbuMtórios  pnra  adultos,  um 
infantil,  onde  são  aleudidas,  dia- 


'cocklall",  Maria  Dunrle; 


De  3  ãs  7.  Diariamente 


NOVA  YORK,  27  (U.  P.)  —  Fa-  *‘iamcnlc.  dezenas  de  criança», 
leccu  o  economista  flonf  Norman, - - - - 


Quando  surgiu,  na  lerra,  o  ho-  j  tona..  (;,s  50.00  —  Fone:  22-5011  c-.nrofc5,or  tle  Ecoimmla  da  Uni-  Quarenta  página,  de  oeioatoa 
|  mem ;  Consórrlo  na  soclrdnile  hrn- I  - - - —  '  .  .  .. - j  — i-  . . .  -  — - - —  -- 


slldrn;  Como  andar?  Como  sen-  .  -  ArffPnlína  dlçàoT Alímãnha 'õmeurou  ubTVr,  “A  NOITE  llu.lrada". 

tar-sc?;  Nosso  amor.  Dlnnh  SU-  A  SllUuÇaO  Ufl  rtlgCBllUa  lnntllm*ntè.  em  1031.  afirmando  - - - 

velra  Queiroz;  O  que  nos  revela  ,  _ _  _ue  jçorman  (ra  em  verdade  o  eDiniirzi  CFHEBRAL  f 

a  CmelÔndin,  Jonald;  Niimerolo-  *  j  nrnnrlptÃrlo  J>a»quelm  bcrllncnsc  l«nac  Lewin,  ^  DISPErSlA  NEF 

SLiVa  :  Declarações  do  proprietário  acU!0clo  dc  roubl,  dc  7fl0  mii  dé-  FALTA  dHemoru  t 

notva-  _ _  de  “La  Naolén"  perda  de  ap 

MONTEVIDEl',  27  (R.)  -  “A  O  Govérno  alemão,  em  seu  pc- _ 


vcrsitlnde  de  Harvard,  cuja  cxlra-  ilualradoa  «  rou.gravado»  —  n« 
dição  a  Alemanha  procurou  ubter,  “A  NOITE  Uualrsda". 


inutilmente,  cm  1031,  afirmando 


NERVOSA  I 


(R.)  -  "A 


PERUA  DE  APETITES 


HEMORROIDES 


INTERNAS  OU  EXTERNAS 


Sn  fnloornfin  vtem-xe  oz  Sr.i.  C  nrlo»  Martins,  embaixador  bra¬ 
sileira  jnnla  aa  novírno  nmrrirann,  t  Pedro  l.eâo  Vcllaso,  che¬ 
fe  da  Mistôo  do  fírasil  ò  Cante  rtnrin  de  Sãa  Franrisro,  quando 
aplaudiam  o  presidenle  Trumnn.apàs  suas  palaurns  de  abertura 
do  mapnn  rnnclane,  que  eshí  sendo  rralirada  no  “Oprra  //ouse” 
de  S.  Frnnrisro.  iFoto  especial  para  A  tiOITE) 


yy  Alivio 
imediato  com 
■  pomeda 


MAN  ZAN 


de  “La  Naolòn”  perda  de  apetite i 

mdvtfvidêL'  27  IR  I  _  “A  O  Govérno  alemão,  cm  seu  pc- 

siluaçãonn  Argentina1  è  caótica  e  dtdo  dc  extradição  nllrmnva  que  k|p|  GD  Dl  OI 

o  movimento  civil  contn.  o  gover-  Lewin  nascera  cm  Mev.  sem.»  e  -  (IbUK  VSIV/L 
no  continua  congregando  toda  a  dudao  dn  Nicarágua  quando  nl-  retíFnnr» 

popiilnçào"  —  declarou  o  Sr.  Ju-  emu  negócio*  bancários  cm  ller-  (J  lOrVH.O  IMJ  LGubUnUf 
|]o  Nuble  senador  e  proprietário  Um.  No  cnlanlo,  nn  momento  <lc  A  venda  em  todo  o  BrssU 
ri»  Jornal  "l.n  Nnclon".  que  se  cn-  ser  detido.  Norma n  apresentou  um  t  r,tr„et 

conlra  nesta  capital.  ccrliricndn  que  estabelecia  o  lira-  ********  . 

_ j  __f  si]  como  lugar  de  seu  nascimento,  dos  negou  a  extradição  de  Nor» 

riD  ÂDDEII  CIAI  lin  Õ  doeunrento  (ou  coisa  que  o  va-  m»n,  baseando-se  em  que  e  petl- 

Un,  BDIIEU  rllãtnu  U,n)  dava  comn  nascido  era  15  dc  çno  havia  passado  do  prazo  está- 


0  TÔNICO  DO  CÊREBRQ 

A  venda  vio  todo  o  Brsetl 


conlra  ncsla  capital . 


DR.  ABREU  FIALHO 


OCULISTA 


OURfVES,  7-8.°  sclerobro  de  13W. 


TEU  22-0059 


belerldo  pelo  tratado  entra  a  Ale» 


O  Govérno  do»  Estados  Uni- 1  manha  e  os  Eetados  Unido», 


4 


A  fturifc  —  bexta-ieira,  li  de  abril  de  174» 


Comercio 
&  Finanças 

O  d»  Rritll  eluvng  Ji»)# 

•*  itiumis  lahtlt  r »r  •  >ij«»  tn. 
bf4P44»i  Mbrigçi»  <1*  «ulfpi  Imi- 
"•>.  qgnti»  «  MíDii-.i  iU  impor • 
teçlni 
A  ||«UI 

I  >»t*  .  Tk.UU  I  I» 

l»"lar  ...! .  ltf.3'1 

l  •‘•ui» .  ii.TO  &/h 

i  .foi  tutra  .  4.7 J 

Príftfn  lyiçn  .  4»:, 

1'r't*  erginlinn  .  4/4 1  .1  '|b 

IVtn  grujiuiõ  .  10,1*5  .1 » 

l'«tn  thiltoi*  .  n,b'J  |.V|» 

Im  bMivunn  .  C.48  i'|6 

O  |iine'i  4o  |7r««tl  aluiu  »i 
cruinii»  i<ui  prrj  ramprir  a» 
incffjdo  livro  •  nfiriali 

LIVUK  t')Pll.l  AL  | 

l.tbri  .  77. <7  n/l»  »M'J  i a 

linUr  .  RUO  Jtl.V) 

l  *mHo  ....  0,78  8/18  11.87  1'» 
í’#»n  UMir  IM(  7/8  *,»l  >  8 

Pmo  III  4.7a  7  * 

!’•>#  chllsnn  n.W  9/8  — 

t.nr"»  *u#fa  4, Vi  .V|4  3/.>.i  7/8 
l  ruim  suiçu  4.1»  3  4  3.8»  3/8 


qu*  4lí  rtipfilo  4  «ItifSn  4o  Pre- 
tirisnl»  7»4i» u,  iiiiimo  qu*  e*«e 
prnhlrm»  iriihj  i  itr  r#*olvlde 
4i  ínrmt  »» l * i f .i i «>r I.a  •  trm  maio- 
rrt  HIj/umIi/',  nu  risltcados  *m 
r*ral  almuiilam  um  rartn  pr**l- 
mnmn  «Abr#  o  Oetrnrol.ir  dn» 
I  taba  llm* 

D(**a  formo,  a  (lisrcnçán  mini- 
...  .  .. -j  f*»l*ilj  rnlr*  «*  principal»  rirle- 

libri  Cfl  77,13  3/8  *  vendia. !  gaçô #»  quando  Mnlqlov  vclmi  i 
a  Cl*  *M'0  *  rsralh»  d*  Slfltlniii*  para  a  prr- 
Lfí  i».W  |/I8.  Mdêncla  da  Onfrrêncta  *»ln  mai* 

Café  ;  urni  ui  demonstrai  ,i  driqiiláo 


O  “IMPASSE” 

NA  CONFERENCIA  DE 
SÃO  FRANCISCO 

O  v«tP  rt«  Molotov  è  «Molha  da  fUHInlua  para 
a  praaldéncla  doa  trabaHiea  —  A  aaaaio  planArla  | 
da  hoja  —  Im  foca  a  cata  da  Argantlna 

8  T RA  VCI8CO,  37  4  A  r  . )  —  [  t.nnffránçlá.  mai  f|rafi  *a  rniiçéó 
»  ptelrtut»  rg»*i  dr  ainimlr  ria  França,  que.  tmliora  afiliando1 
umi  loflgênru  dtrlilii.  lalirij  rsrllrlpar  do»  ir.lhalhni,  nán  qul* 
m»>mo  domlnanl#.  na  rr|*r»n  4n  I  fiturai  #nlra  a>  "nntlnfli»  palro- 
mioginiimo  da  pn  #M4  am*a- 1  çinadora*  #  convidam#*",  Dtláan. 
#ando  a  t.npferên  i  da»  Neçèts  do  ma  tlltiaçán  «>p«rlal  c  dril4>  I 
*•,*!»  «tf**  tr,"‘  rH».  *!«•  narlllha  rnm  a  f.rl.fti#.  ! 

,x»v.í:í.;5;í:,i.  ...... |  sn 

Ii^rincá*n#"altii*  fronrt*»  »*•  j  rlonar  na  Cnnl#r4nr|a  lOrlAA 

SÍalXfarcX"  'Xrl.ldS*  ní  |  "pnl4nfh‘ 


(I  Rsora  dn  Brasil  comprava 
o  4o|jr,  4  vliii  a  Crf  19,80  #>  i 

I.L.  I#.l  ■!«  •*«*&/■  -  _ J .  . 


Funcionou  nomiaal,  ainda  hoje. 
o  mercado  dr  rali.  ' 


Açuear 


•urgida  cnlre  na  “blr  Ire#"  rm 
cop.rquínrm  da  dl<*rr>ldi<dr  dr 
pnnlo.%  d#  visla  «Ahrc  o  Importan¬ 
te  prohlrm.i  polon»*. 


O  mirrado  d#  acurar  rrjuleu  A  8 E i SA ' I  P L rVA 1 11 A  DE  HO.IE 
rma  a  lenr  modiftc.i'8r»  noa  ,  rrusr.lM.O,  .7  iÃ.P.1  — 

A  Conirríncia  da»  SacAet  I  ql- 


firma 
pr**o> 

Enl-idii.  17»  »P;  tald#».  ... 
7  no.  tilaUnrta.  737  930 . 

Algadio 

Mareado  lieme.  l'r#toi  n»  mu» 

Fntrido.  ni"  houtr,  laldai, 
:»o.  caltlíneia.  71  3|V 

Falências 

rtrhiílo  l.uhn»  Iqpiór  h'n 
unir.  da  8*  Vara  Cfvrl.  a  Cin 
Fianraria  Parroal  <,.»r!i»  K  Fl 


AS  F.XIfiENCIAS  M  S5AS 

S.  FHANf.lSC.0,  77  (C.  P.  i  — 
Admllf-ie  qu#  o»  riittm  liirram 
íanho  nr  rama  rm  duat  d#  tunt 
prlm»lr»f  trí*  rvl(4nelat  princi¬ 
pal»,  mai  tambr»  mrterani  a 
Cnnfrrlnela  da»  NaçAf»  1'nldnt 
em  um  “hero  «rpi  talda"  nn  lo. 
cante  t  prraidtnela  do»  prlnrl- 
palt  pnato». 

Molntov  é  rnnlrárln  a  uma  prt- 
•idAncia  rtilda.  po|»  4  d#  parecer 
qu»  a  m#»ma  deve  ier  feila  cm 
inrilflo. 

M»»mo  para  a  pretldènrla  do 
nndrroio  Comllí  Executivo.  Mn- 
Inlov  opina  que  »o  ubserve  o  ro- 
dielo. 

O  fiÒVfeRNO  DE  LtBLJ.V 

s.  rnA.vr.isco.  77  tf.  p.>  — 

rnrrr*  qu#  o  rcprrvrnlani*  da 
fflSS.  Sr.  Vlirnulav  Molotov, 
prrdru  a  partida  rm  que  rmpe- 
nliata  •  parliripacio  dn  gnvArno 
df  J.ubliu  na  Cnnfcrcnria  il.it 
Na(úr»  fnidot.  Por  milro  lado. 


VjçAet  fql 
dl»  reall/ar4  hn,it  uma  m»Ào 
plrnaria,  á»  3,30  Jinra»,  lempn  do 
l'arlfi*o.  »fim  d  ouur  os  dltrur- 
dc  >  irlo*  chefe»  d#  drlrcn- 

«úea.  .  . . . . . 

1’pr  outro  lado.  ainda  nSn  foi  .  rontcxiiiu  »hl»r  .3  tolo»  para  a 
solucionado  o  prnhlcma  da  r>ro-  j  L  niAo  Sm  lfllcii. 
lha  do  pr«»ldrnt»  da  r.nnfcrínrla.  |  E  l#v»  "qimrum"  para  a  pro- 
Aíraiado  onl"i>i  quando  a  nomra- ;  pv*la  d#  qu#  lama!»  qiulqurr 
«\»n  do  «#fr*l4r|n  Mrltiniu*  .In*  da\  n.nc»#»  pari icipatilct  ullllec 
oicr  foi  propiaqirnic  velada  pelo.  a  fnrcA  contra  st  mesma*. 

Si  Molotov,  „  (;4SM  Anr.KVriXO 

MO  ESTÃO  PISPOSTOS  A  *  SAP  FR ANf.ISf.P.  J7  llNSl  — 
NOVAS  COXCP-SSAES  l  f)  problema  da  ndml**àn  iln  Ar* 
S.  FRASCISf.O.  27  (A.P.1  —  |  írnlina  na  Eonfcrcmln  dr  São 
Pelo  que  »n  dir  a  hora  paqu/na  Kr.inrisco  attpinlu  hoje  um  novo 


As  conquistas  sociais  no 
governo  de  Getulio 
Vargas 

se\  -'W  CtJNTINfAÇAO 
“•  ”  D  A  !.•  PAGINA 


Mas  oi  dlipoilllvoi  qu»  limitam 
c  arbítrio  do  emproiador  no  lonlro- 
to  Individual  com  o  omptogad». 
luSmrtcndo  o  o  (ondlftoi  gorala 
oillpuladaa  na  lol  »  eufa  oaocu* 
(lo  e  alinlamanto  tlacalliada  poloi 
j  apenloi  da  auloridado  público,  — 
dltpeiillvoi  qu»  |i  por  il  roproion- 
{  lam  uma  contideravel  evolueto  da 
no»i»  mentalidado  «m  matéria  do 
dírello  do  trabalho  —  ficam  multo 


DENTRO  DA  AUSTRIa 

O  avanço  daa  tropas  nortaamerkanai 
—  A  40  quilômetros  de  Munlch  —  ak 
fôrças  do  Patton  controlam  o  Danú. 
blo  numa  axtançAo  do  130  quilômetros 


AS  0  IIOIIAS  D  \  T  Ml Rp 

Dl:  OVRKM  I 

5LV.V  íl  i:\ntr  n ,,  AVRflI> 


PARIS,  77  íPnr  flnyld  l.rwfa, ] 

•lo  l'.'P.)  --  Pnr(0t  iln»  Rilod.it 
fulilui  Imaillrani  a  Aiitlrlo  e  ar* 

retnrlftn  prln  llltillr  orldriilal  ilu  EANn.  J7  i  \  |*  ,  .  ., 

"rodutu”  lilvorn  em  ntnn  Im**-  liunrnlr  **  f,  li. ,.,’L  ,u* 
llila  gernl  qur  n»  Irtnu  o  4H  qiil  Irin  rpir  *,.ii«ii»r.|»«  i 

fAnirlru»  dr  Munlrh.  que  t  ..  Iirr-  ;  de  . . .  . . 

(ti  dn  opiinlconlr  rrplnir  n,u|«l,i  (  iãr|n  dn  Amtrl.i  * 

lie**  I n ui I li  » r  Inciprrad.iiiirntr  i  R.»„  f  .r  uil,,,  r„|  , 

dnt  «l»>  direta.  *  Krrrlilrtpodiu.  j4  . . .  .  dm,  .  H'  ’/''» 

uma  n.liin»  de  UnqiiM  d..  3*  (|„P  urlroia  rm  i,,,M/r  ^,|,i 
IMrelln  ntan(n|l  17  r|ullAiiirlrut  !  ir|„r„  M„r  .....  ,,  "'nu  tu,. 

7"™  "  *•'«"»*  9ue  eonirii»  no;,..ir/i  ..  Irtlr  r  crllrim  a  frulllrlra  nn llrtruíl r#»«  ...  '.V.i  .  ‘  *  1 

liifcma  do  contrato  coletivo,  para  .ínilrlor»,  leny  rncnntrar  up..«|-  »..«■  r> ,  *r.|,„ 

»  lunclonamcnto  do  tal  ilrloma  4i(A«>  All  nt  omrrlrannt  otlfm  1 1*1  Iquln.  "  *  ‘'""'ul»». 

necoiiJrlo  prenupor  a  oilif4ncla 
■foi  ilndlcaloi  dotadoi  do  podor 
ria  interpretar  leqalmento  a  vonta- 
rfs  doi  teui  membroí  o  de  rcipon- 
der  pelo  cumprimento  dai  rtiolu- 


O  Sr.  Slnprr  Pilho  falando  i  NOITG 


A  ILUMINAÇÃO  DAS  VITRINAS  E  A 
ECONOMIA  DE  ELETRICIDADE : 

v 

PraocupaçAeo  do  caniérclo  varoffsta  o  susostões  1  lu,J  dl  cl*“'»  •  da  violência.  Mui 
para  eonclllar  os  ^u.  lnt«re«eB  com  as  ox|Bên*  «„?#H,mp.,,.l".m  qú^-íiníSfó-M 
cias  do  memanto  O  que  disseram  n  A  NOITE  dí.»  d0  Trabalho ?  eram  eemo  qu* 
várloa  comcrcjantes  do  contro  cia  cidads  fanlaimai  carregado»  do  ameaça 

Jã  c»l:i  em  plrnn  rxeruenu  a  •!  ■  •vu  cnleitn  da  "Raittlaarfa  Pru-  0  * /'^dudldado  da 


•|Ulli'imi'lrnt  an  iirmlrtle  dr  llrr- 
rhlrijcailrn.  37  qnll/inirlrnt  nu  I 
tiiirilrtlr  de  f.ln#  r  aproa*  til'.  ' 
•lliil/iinrlrn»  dn»  fnrçnt  rinta». 

fina  tritundn  rnlunn  lillnil.-ivl.-i  1 
qur  te  arrrcn  rnplilnnirnte  dn  ' 


KM  r.KlllAltAi  n 
f'OM  as  VWfit  Udiit 
PATTON  NV  (|  STftH.  V;  .  ,'8 
I*  >  •  Uri  I  1111 ,  ||  ,  :  I  I  ..  V 

»8n  lilliid.id.i  d..  ,3.-  '  ,  1 

nelrr.u  em  Gogenharli.  ,  .Lff* 

ipillAiiirlrn  r  melo 


friiplclra  autlrlara  prnrlrnu  rm 
(.tKriiliacli,  Incnlldndr  niliind,i  35,  ... 

t|ir I l/Vriarl rno  ao  ncldrnle  de  l.lna.  *ll',r"'r;i  e  a  Jfi  qull/.,  ,, 
Não  st  lem  Infiirinrt  tãlirc  n  l,*»tit »»  dr  lnlrr*rcçún  da* 
força  tle  tanqurt  qur  nprra  rnil  ?*,  ,  IrjS  pi,|*r*  .  (■ 

Pa*»aU,  ao  norte  de  flerrlilrtita- ;  e  rrlircotlovã/ji,  , 


“1*1, 


(8:i  por  8lri  adotada».  A  nona 
primeira  lei  «indicai  4  de  19  do 
março  do  1931.  Outrcra,  o  ilndi* 
tato  era  uma  atioclaçio  civil  como 
outra  qualquer,  cujo  funclonimon- 
to  o  fovérno  ilmptcimonta  tolera- ! 
va.  quando  nlo  o  comidorava  um  j  A  nn»  7tn  quIlAmrl 
Inttrumenfo  dc  rebeliSo  contra  a  r*le.  o  7*  Exército 
rrdrm  vlqtnle.  Era  o  tempo  da»  *  nu  dr»frrliuu  Irrrl 

"rcilitinciai"  opcriríi».  Seu»  pro- 1  hllndodn»  que  lévnu  deliraram  em  terrltArlo 

piiitoi  pareciam  Iroquonlamonlo  i  '!!doi  ”7'°  *  Ti'1*'1'  U,T’  1  ,rl"* 

inlniniua.  ....  H  ,  .  I.llcad»  #4 p  Aiix«liurg,  até  um  pnn 

Jlibvenivo».  No»  itu»  movimento» !  ,||*tanto  4U  ' 

vía-i».  nlo  rjro.  m  in stiffdçAo  dj  I 


FOIIÇalS  \U  IC 

niftrnt  nn  «mio-  COM  O  ,V  LXf.ltf.lio  iw?fil 

i  norlraincrlcn-  CANO,  U7  íT.  |».j  _  l  r:>-nt  * 

Ivrl  golpe  rom  l;nrç»»H  hllnthitltiv  «Ir  i»„t#r.,'f  — 


i|ullAmclntT  dr  I 


mrrl jflii  ilrlrrminndn  pelo  (lon-  ,\chii  que  n  ilcv 

Nacinual  dc  Agiins  c  Knrr-  •  loIiflmT  iimn  qiuiln  »lc  rnerytln 
KÍ.1  Ml^trioi,  cm  ri»t.T)mr«tçâo  rum  |»ni\i  r.iila  c,"n.  «jiic  o  distriluililii- 
•T  I.iclM.  p.mt  .1  iicuMumlu  rJe  ele-  >'(•  im%  lurais  c  furiua  »jm 

Iriritftirlr  n.t%  vllriticp  c  mdlirlm  inlfiin,*c  mulh  nuMriiU nlc.  .\ru*4- 
Itimhtoví*  il.t  rlil.irlr  |  ri  nlu  qin*  n  |»i’nvl«lrnrl.i  »  iu  \l$.  r 

IM  iiljtn ti »  iltas  vem  h  mrlurn  •^«'Hflru  mnK  iin  íMmiv  «jiic  |»«» •- 
nnlnndn  que  *»  físiimmiiin  ij<\  rcu»  Miuhlniurlu*.  itiiiltuh  ili  lr»  ili 


Im  romcrrinl  r  »J«»%  linlrro»  r%lô 
iilpt  modifir.T4l.Tt  pri r:t  niín  dl/rr 


Ibn*.  rlt/fndo'ir  rrrd^ri  ds  Im- ,  r -  . . .  . .  „.N.  .....  ,  ... 

p^rllnriik  At  f,rf  4  OOft  no,  |»nr  .  *litrt  ns  divsrws  «Iclréiacôes  que  I  nsperlo  nn  rernijhcrcr^ve  que  cnkt  •  ,  !,  t  'rm  ,r  ',0  c  a 
-r*i  Aihncndn  Millnn  H.irhnt>,  re-  *qwi  *•  cnmnlrnm.  nem  a  líri-  naçân  I tnlioi  oferfeldn  h  Itússiii  ' ,v»4" •'Indc  qiu*  llie  •‘iimri-sfnm 
qtttrftj  .1  drrrrlnr.^M  d.i  ídl^nru  Brelsnh»!  nem  ns  KK.fl’.  r<ilo  g  •  snde'  qu*«nli(i#»dcs  dc  |H|fn  e  dc  •»>  nioMriiunnv  dav  rlcjJAMlov 
df  ílnbfffn  l.i*hoj  lunmr,  «>fj-  díhpnHo»  4  f^irrr  itmst»  rnnec«i-  1  í.*rnr.  r.iNn  rc|(iirl,vls^  nv  pnvndn^  rie  Im  «luranjc 

Í*«;teidn  *  rua  Pereir*  da  Sihi.  *  Buíiía,  snbrrtudn  nn  In.  j  itlaçcirs  diplnmsticus  cnlrf  n»  qun^r  tôdn  o  «fín»  rum  rxrc  pu 


1 11  x iifou  infcljitnvA"t  inTti  Irn^riulu 
tat  11  Im  in  4111  ti  h  mi  pr«’iu(/«i  ji M**  f* 
ItlilP  ICC^IICllldlX  4  Jlll*  ll.ltl  lhvpfK‘i.i 
dr  lilrlmi*»  v  que  rxilinu  uh  *cMh 
nt*ll^j4)N  min  pnrhiH,  min  .1  iluiiu 
imçnn  cuNluiur|r;i.  I#nr  llm.  «x- 
Ailtnutf»  (»;ir»  l.» 


pcpiilaçãa  cm  geral.  Que  fc*  o  Sr. 
Cctúlio  Varga»?  Compreendendo 
quo  a»  clattet  deviam  ler  vox  di¬ 
reta  poranto  o  governo,  deviam  icr 
lepalmenle  "rcprc.cnlada*''  no  con¬ 
junto  de»  initituiçõei.  éle  deu  ac» 
sindicato»  a  ctlrutura  e  o>  poderei 
ncceiiirio»  para  isto.  Torncu-c;  qm 
verdado  õrgãci  do  governo  do  pai», 
c.-paie»  «fo  reiolvcr.  com  fõrça  de 
lei,  lóbro  o»  inlerêise»  da  determi¬ 
nado»  grupo»  profinirnai»  o  a»  ro- 
laeòe»  entre  òsfe».  Foi  uma  grandn 


IS*,  r  Atenirlo  ll.ialdn  l.rur.  III  v*"1*  a  anliiaç.io  dn  principio  r|r  rloi*  pal»r»  r  *r 
I  arnerrn  da  SR* .»  —  Va  rotatividade  por»  a  nreiitlénriii  •  pretiilcnle  Parrel 
íuirA 'da  tf  Var»  i.i*el.  Alhrrtn  H«*  ,<,mi»*8rj  d»  maior  impor- 

I4nria  da  Conferência  ria*  Na-  PnONTO  PARA 
VÔr*  I Tiiria*  |  f.l.AH 

tomo  *r  *ulir.  in.,:l**r*  e  nme-  S.  FflANffSflf . 

1  jrenn»  pretendem  rlrfrr  Slettl-  Inforpia-ie  qn*  ••  mini 
mu*  para  »  prrtldéiiria  ila  l.onfr-  Argenlln»  em  Wa*li|ngl< 


ron*  ldq**é 
â  reunião  ria» 


rvucia  e  da  l.orniuòo  ExcviKha, 
o  qur  foi  combatido  por  Molotov' 
que  propA»  que  tanto  a  Presidín- 
•  ia  prral  rnmo  a  da»  priqclpiri» 
t  omiajôfj  n|icdrre**cm  a«  *i«- 
lenia  de  rotali* njarie.  aplicedo 
apen»*  ao*  rrprr^enlqnlr*  rio* 
Idg  four"  —  Ru**ii.  Grã-Rretn- 
nh».  EE  ff.  e  C.liliu  Foi  e*sv 
•rio  ri»  MAIotov  ã  rlríçãn  rte  Sle- 
illolus  qur  provocou  um  impam- 
11a  Conferência. 

Pouco  ante»  d3  mria  noite  rie 
onlrm  Strltiniu»  a'i»tou-»e  com 
vário»  membro»  ria  riclcgação 
ruisa.  tentando  chegar  a  um  acnr- 


PnONTO  PARA  (SSI.VAR  A  l)K- 
f.l.AHAÇAU 
S.  FRANCISCO.  27  (INSl  — 
mlniMrn  ria 
f»ln 

pioiilo  para  a«»innr  a  riçrlároçãoj 
r.'a»  Naçõr»  fqlilnV,  no  juito' 
too/.'nlo  em  que  concorriam  n«| 
27  Mpnalnrin*  originai»  ilr»»é | 


.1.  Arii«*i.  rilrrnrio-*e  rrrilor  ria 
Imporlinriii  tf.-  Cr»  3  t'7,'..7n.  rr- 
qU<r#n  a  decretação  da  falência 
dr  I  Carneiro  da  Silva,  i-la* 
l>elecirio  ã  rua  rio  t  ítrlr,  321 
Inriuvlriai  Reunidas  dr  Madei¬ 
ra*  l-lda.  —  O  juir  ria  3*  Vara 
Ci*rl  mandou  n  vindico  ria  f»- 
llnria  «iipr.i  riirrr  *i’>hre  n*  cré¬ 
dito»  impugnado*  do  Cari...*  Po- 
l#*hurh,  Girrnlatfora  dc  Crédito 
t1.»**  R»n#iria  c  Mario  Alm 
hn.-dalo. 

Pagamentos 

Teiouro  Naolonal 

.Strlo  pago»  amanhi,  dtf  78,  . .  ... 

plli  Pçfirinna  do  Tttouro  Sacio-  do  »6brc  a  questão  da  Fresiriên- 
oal.  o»  tutelado»  no  3.*  dia  ulll.  r>*  afim  dr  garantir  n  euce»»o 
a  #aher:  do»  trabalho»  de  hoje. 

-  Apoitntado»  —  Ministério  ria»  O  VETO 

Fclaçfics  Exterior#»,  livro»  4  001  c  5AO  FRANCISCO,  27  (Dt  Slan- 

le.v  Burch.  corrcjpondente  especial 
Minítlirio  ria  Fatcoiia.  Imo»  ria  Rruler»  na  Conferência  Mun- 
de  I  191  n  4  I(l7  dial  de  Segurança)  —  Anle  a  »ur- 

IMP05T0S  TERRITORIAL  prr»a  geral,  n  comissário  aoviillr 

E  PREDIAL  .  co  do  Exlrrlor,  Molotov,  mnidrnii- 

O  Depirlamcnlo  dc  Rroda  Imo-  ie  contrário  á  escolha  rio  ,»crrrlá- 
biliária  já  expediu  as  gula»  parj  rio  «In  Estado  americano.  Sr. Slcl- 

o*  ragamcnln»  do*  imnotlo*  pr#-  tiniu»,  pnra  presidente  prrmancu-  *ih«  T  ,rv*eime.vlarã..  d-.*  foren* 
dial  *  («rrilorial  dc  1945.  refenu-  f  te  ila  Conferência.  I  í,nhr*  3  sfiegmicnlaçao  Ha*  força* 

trs  ao  Lolc  I 


.tpcn.TH  rltt  hiirnrb»  r<iiu|irccai(liilu 
rntri*  17, JW  c  líl  Imntü. 

O  HNSUIlJO  Icill  piTML*ll|l.nlll  ti- 
vnmrnlc  <i  iMmrrvIu  larcjista, 
que,  por  intcrm^llo  do  -%«?m  «**r  •ú«i 
»*  rliiNHP.  já  i*hIí  nn  rnlvmliinni 
li»  cuni  niiloriflndrv  rniiipflrn- 
Ipx,  ii m  Hcotiil*»  ilc  cuncUior  n\ 
jfiis  InlrrfxxrN  rum  ax  rxl^u- 
1'ias  rJ«»  mumcfilu 

A  rrpurlajit-m  «fc*  A  N*OITK.  i*m 
HUlAfirft  clhri||iujilo.  A  ái^inalu- 1  /rnq.u*lc*\  leve  npurhi* 

m  dp?5a  ala  ucrla  uni  fran4f  ’  ,  ,  ”r  t,’c*  ,,rt  otajihn  dc  .  H  l  , 

l«iiMo  niri  o  cnnvilc  Arilcnliiiu  MJW  «U«nm>  1\*nrn*  «l« ^inatáiw  l  ,1,1".": 
n  ltarhflpAr  rja  (Ionferénci#T  df  *1°  noxMi  conurcir».  ila'  qifní*  cn- 
5»â«i  Frf nrJii-o .  |  lheu  ai  srcuinlfs  tlcdar#içnrH  e 

))fii  «ignalâriuN  ,*funrtaiJorp^M,  |  *»gí‘.'l»*»c*: 


,mi  v„  ..  h,..  Aqtuiro  u;m*l,i  íi  mm  fórr3  fUe  I0  c  no  f  íntr3 

coiifinnçn  iitiH  |i;iHH«u  qm*  n  SiiulS-  -  -  1 

caiu  ili7%  l,tij(|si;iN  ch|  nivuimtii* 


líciulu  jiiiilò  ii  l.ulit  v  Us  jiuturl- 
iIíhIch  no  >;qilli|o  iU* 

rcH.il vMi-M*  li  iJe  iiioiIi» 

Híilisfutôrin. 

Er,  faver  ds  um  horário  de 
inverno 

NTi  Ca »ii  Stiipi-r,  culbciun*  n  npl- 
uião  dn  Sr  Miijicr  l-Tlfir»; 

—  Si-  o  raidiiunutcnlii  ilu  clic." 
[i.1  ê  uccrssãrlu,  dcvcuio*  uccll.i 
liicuiiv.  nliiilc  >•* 

|.iliclc,  rr.»c  paru  tini  li.ilrr . . 

CurNicn baliu,  u  uicsiiu*  Inirúrlu  li¬ 
xado  par.t  ■■»  iiulrii*  lialirn*.  Cu 


tluainêo  :j  nj  mcldura  da  organi- 
mç:o  lci.il  e  aluando  ns»  centro» 
do  dccháo  política.  Era  fatal  que 
di»tc  fato  rasultaite.  como  rciul- 
tcu.  o  daisquilibrio  da»  velha»  fac- 
'õci  arregimentadas  para  a  conquit- 
ta  do  psder.  Sentimoi.  ainda  hoje, 
a  relutância  dc»  remanescente»  dei¬ 
ta»  facrõc»  om  admitir  a  aiconião 
do  novo  aatro  no  firmamento  da 
política  nacional.  A  icgunda  c  a 
terceira  lei»  vindicai»  datam  dc  34 
c  39.  Em  40  foi  regulada  a  arre¬ 
cadação  da»  contribuiçõo»  para 
manter  ot  sindicato»  —  o  imposto 


Mui»  para  n  urldmle  n  1*  Kxír- 
rlln  frnrirê»  arremeto  cnnllnua- 
liu-nte  Ua  dlreçãii  Irstc  ao  tiingu 
dn  frniilclra  Irutu-tuiçn,  prucu 


A  primeirn  ca*a  que  vhitamo* 


psrrcc  »cr  «  Itúxsln  a  únlrn  po¬ 
tência  qur  sc  npúc  3  inclusão  dn 
Argentina . 

A  candidatura  do  general 
Eurico  Dutra  à  presidên¬ 
cia  da  República 

f T lêu/nj  principnit  mi  P  pápinn. I 
Prosseguem,  em  ritmo  crejcculc,  i  ,'n'"^0  ‘p.ÀijTÜV," V,^in  Y'nn selim  Nn- 

as  in.iuifci.tuçocs  dc  apoio  k  cau-  1  ■  ...  -  . 

dldatiira  do  general  Eurico  fins- 
par  Dutra  á  presidência  da  Repú- 
Itilra.  De  lodos  o»  ponto»  rio  pnls 
liegnni.  diaiiamcolr.  Infnrinnçôc* 


.  pnrnlinun  lem,  linji-,  vtrin  comei  .  I  sindical.  Da  40  ainda  i  o  decreto 

Ma  "Camisaria  Progresso  l  iai  Intrusa,  iu»«  Inn  iitn  v-niellinn-  que  doflnlu  o  quadro  da»  ativlda- 


tc  an  rio  rnilro.  nas  úllliiin*  iio- 


foi  a  Camisa  ria  .Progresso.  n«  I  ía\ V,;',,l!'c  r,m,',r,ícml?' 

S  n»  rlinl.  Lr"  ,lr  <ln5  1!l  R»™*-  "  liorãrlu.  lã, 

A„'llrillc  V  »lm#  ,le  ,,.n,a  devia  *cr  coittel.lcilr  com  o  riò 
casa.  Pode-se  calrulnr.  p.,e  nl.  u  centro,  isto  í,  dc  17,30  i.s  19  hn- 


preiuixo  que  advem,  para  o  cn- 
tuéreio  varejista,  dn  medida  ora 
posta  cm  vigor.  Komprri-nrfctnns 
lirm  a  necessidade  dn  rariona- 
menln,  segundo  a  exposição  fei- 


A  rclaçin  rchllvj  [  por  um  golpr  dc  surpresa,  Mn- 
ao*  logradimros  desse  lote  rslj  j  lolov  precipitou  a  ilisriissâo  enlrr 
publicada  no  "Diário  Oficial”,  os  delegados  pourn  ante*  da  inau- 
parlc  II.  do  dia  LI  do  rorrente  i  goraçãn  formal  dn  C.mitcrêiicia . 

O»  imposto»  poderio  ser  pago»  !  Durante  quatro  horas,  a  fomls- 
Indistinlameiilr  nos  u-gumlis  tllí-  1  i.ãn  d#  Urganl/açàrv.  integrada  pc- 
trlto.s  ilc  arrri  ndação :  los  prciídfnles  d#  delegações, 

■  Huaj:  dg  Alfândega.  48;  S.  ,los#, ,  disputou  ns  vário»  pontos  dc  vista 
88;  Passeio.  48;  13  ilc  Maio.  51-1,;  sem  cpir  fossr  posslyel  rhçgjir  a 

1  « _  nc  nr  a  .  c _ i _  *  .  ?.  ...  >.  *  . 

Oi,*  Tl 


Siqueira  Lampos.  38  ,  35-A :  Santa 
Luiia.  II;  avenida  (iraça  Aranha, 
.37;  Dial  dn  t.rur.  19;  Carvalho  d* 
Soura,  284  t  Mariiircira  i,  #  pr.iça 
Joio  Eíbcrard  n."  .Tu  (Campo 
Tirandcl. 

Feiras  livres 

Funcionário  amanhã,  sábado,  as 
■  tiguintrs  fciras-livrcs: 

Copacabana  —  rua  Lropoldo  Mi- 
^'guiz;  Laranjeiras  —  rua  dat  La¬ 
ranjeiras;  Centro  —  praça  dos  Ar¬ 
co»;  praça  da  Bandeira  ■—  praça 
ida  Bamjrlra;  Engenho  V#|hn  — 
praça  Niterói  una  R  íiilnilra  i; 
Slo  Franciiro  Navi#r  —  ma  Li¬ 
ei  n  i  o  Carrjnso ;  Ramos  —  rua  Pc- 
piira  Landim;  Brac  dc  Pjna  -r 
rua  Antenor  Navarro. 


um  arórdn,  c  a  questão  fqi.  Tioal- 
mentr.  rirlxadg  para  uma  nova 
Irriljtiva  rir  cntcurllnienlo,  ama¬ 
nhã. 

Eis  um  relato  sucinto  da  inespt- 
r»ria  *  agitaria  reunião  que  foi 
mantida  a  porta*  fechada:. 

Eden  —  canformaiirio-s*  comve 
nrncresn  normal  —  prnpó.»  qn# 
Stcltinius  fosse  nomeado  pr#»i- 


pulilica»  rjur  se  dispnciu  u  levar  .Ts 
urna*,  sagranrió-ii  rm  hrilliante  vi¬ 
tória,  n  nome  do  ilustre  chefe  mi¬ 
litar.  An  nosso  nnliriiriu  rte  mi- 
lem  temo*  a  aeresrcnlar  hoje  no¬ 
vos  ile.sparlins  retal, Ivos  nn  intenso 
muumrntn  político  qur  sr.  observa 
em  quase  lodos  os  Estados. 

.fflAIT  PF.SSTIA.  26  (Serviço  rs- 
pceial  rir  .V  VTltTE-)  —  Heullfoli- 
sr,  ontem,  granrle  coniicio  pró- 
candidiiluia  liaspar  Dutra  no  liair- 
ro  proletário  dr  Tnrrclándta.  com 
a  presença  dr  milham,  dc  pcs*on» 
;is  qtlai»  aelainaram  o»  nome*  do» 
Sr*.  Oetiilin  Varga*  c  tiaspar 
Dutra.  I*ndn  »ido  instalado  o  Cen¬ 
tro  .Social  Démprrálicri  local.  Fa¬ 
laram,  na  oraSián.  ns  Srs.  Samuel 
Duarte,  flsjri»  Barbosa,  Abelardo 


cional  dr  Agua»  c  Ennrgln  F.lélrt- 
v-fl.  Adiamos,  porém,  que  sr  pn- 
drrin  alcançar  o  mesmo  nli letivo 

—  o  d«  rrolioiulii  dc  etetrlriilnde 

—  sem  sarriflenr  n*  mnslruórlu».  rrssárln,  portnnti 


o  Sr. 


de»,  o  profiiiõe»  e  regulou  a»  a»io- 
claçóe»  de  grau  »uperlor,  isto  é,  a» 
formada»  pela  asiociação  do»  sindi¬ 
cato»  primário».  Dilatava-it  com 
iito  a  representação  profissional, 
quo  «m  novembro  de  1944  viria  a 
abranger  as  mana»  de  trabalhado¬ 
res  agrícola». 

Foi  o  decreto  de  23  de  agosto 


0  degolador  de  Zulmira 
Santos  vai,  hoje,  a  juri 

O  Trlliiitiiil  dn  Iml  dever*  ru. 
Iléar.  Iiiilc,  iiiulv  iiio.-i  « .  •  • ; , , 

jlllglIlllGIlIll.  sob  ,1  p(i  -.  1. 1  ...  i4  ,j ^ 

Jilie  Paulo  Alonsn  .■ -.rn, ,j,. 
prln  .Ministério  iNllili-  n  pr,  r(vt 
tur  Ralilrss.irlnl. 

Será  «pn-gonrin  n  rm  Ir  •( 
ucs  ilr  (llivcira,  uiit 

iiirutii  ilr  mui  i  |i>.  i 
S.iolii»  Ollvvir.i,  , 
r.iiivmi  profumlii  Im, 
piibç/ui  curloc.i,  ii .  I 
ilmli*  rom  qm-  Inl  p< 

()  fato  ocorreu  u»  dia  i  ,(f 
tn  «la»  .um  pfl.s.irlo,  ii.i  i  ,  n,. 
mero  52  ila  rua  Li  urra  Ciuiijii, 

I)  iirnuiiitor  tr>  j  « ■  m.  nuvj  j,* 
o  ailviigiiilo  Arnrijii  |..u  ,• 

frsu  «er.i  . . . . 

dn  friso  N.isriuirntn. 

viu  fiivur  ilr  mu  rim- '  iltilul,  ,  |t. 

KÍlioiü  dl-fi-SD  d;i  lionr.i 


”  "  eír-t  »- 
m  nir»  és, 

■ 

■i  na  p-,. 
t<  'uirnlnl.' 

ado. 


Prossrguniiln,  rite  nlmla 
.Slnprr  Filho : 

—  Creio  ipic,  no  ctirgnrmn*  em 
plrno  Invrriin.  ilrvc  »cr  nnleeip.i-  |  de  32  qua  trouxe  para  a  nossa  I* 
•In  rir  mela  Imr.i  n  pcrlniln  fncul-  gislaçáo  o  contrato  coletivo  de  tra* 

IiiiIm  pnr.i  n  llumlmirnn  dns_  . .  I  balho.  (ite  é  um  do»  Inilituto» 

trnni-jo*  rio  centro.  Na  estação  que  •  mais  caracttristleos  na  estruturação 
*e  iiprtisiniii,  o  lua  naliiriil  icíapu- 1  jou, .... 

rrrr  mn\  cedo.  Inrnnn.lo-M-  ne-  dou,rin4,’J  do  "o»0  Nele, 


—  »rm  sarrifienr  n*  mnsleuórln».  erssiirln.  portuntn.  qur  ,’is  17  Im.  er,prcnado»  c  empregadores  encon- 
flaslarin,  |<or  exemplo,  qur.  nn  tu*,  ptlo  mcims.  in  n»  vilrtnm  r,-  ,r3m  0  mc'°  dc  reiolvcr  paeifica- 
Invé*  dr  se  dixar  detrrmliiuiln  j  Irjniu  iliimhuolii».  Adiu.  lumlicin,  I  mente  as  suas  divergências  e  de  fi- 


drnlr  pírmanrnte  ria  Conferência  turemn.  Mario  fiama.  professora 
e  prrsirirnif  ria  Comissão  Escruli-  1  H#l#nn  Raposo  #  cilurianlt»  Hum 


Quarent»  paglma  d*  astunln» 
lluatrido»  •  rnlograrailn»  —  na 
•A  N(l  ITE  lluilrada''. 


>  a  e  Organizadora,  rnmo  cbefe  da 
(Jelegacâo  da  nação  rm  que  sr  rea¬ 
lizava  o  uinclavr. 

Molotov  deixou  estupefato»  os 
45  chrftj  de  delegação  ao  sugerir 
que  quatro  presidentes  permanrn- 
les  fossem  csrolhidns  entre  os  rie- 
l*Stdo4  ria»  quatro  pnléncUs  pa¬ 
trocinadoras  da  Conferência;  F.s- 
lados  fnirios.  fnglatrrra,  1'niáo 


horto  Lurena  e  Carmclo  Santo» 
Coflhn. 

Referindo-se  ao  comlrio  mons¬ 
tro  realizado  na  ridadr  ri#  Campi¬ 
na  Crande.  dr  apoio  â  randidatiira 
Dutra,' um  inalutinii  desta  capital 
di»ic:  "A  rhcfÍ3  loral  ria»  nposi- 
çóe»  «rijgaría*  trabalhou  inlcnsa- 
menl#  para  qur  u  povo  se  ahsli- 
vfíje  de  comparecer  â  praça  pú- 


iéllca  e  l.Ilióa  —  o»  quais  rte-  1  bilra;  nári  somente  roni  dlslrl- 

«  •  :  i  .  iviileá..  ,t -  i _ _ _ 


Um  herói  da  FEB 


0  tenente  Humberto  Brant 
comandava  uma  patrulha 
quando  foi  atingido 

SELEM,  39  IA.  N  l  -  ||á  tem¬ 
pos  senis  na  guarnição  militar 
deste  Estado,  o  lenen1»  Humberto 
Heant,  que  aqui  fez  larga»  amiza¬ 
des  dev|do  an  seu  temperamento 
alegre  e  expansivo,  partindo  pa¬ 
rí  o  "fronl”,  o  l*n*nte  Rrqpl; 
■  contudo,  nunca  deixou  <1*  escre- 
Mer  aos  seus  amigo*  porafnseí  i 
■  nlretanki,  ,i  sua  lillluu  rarla 
t.ouxe  a  triste  nnljrla  dr  haver 
;s.ido  atingido  em  açâ".  ericon- 
iiando-st,  pr»renl*ni*ni*,  num 


i  criam  oriipar  a  radeira  presldcn 
cia)  pelo  prncesso  rolatlvu. 

Ede)i,  Imerijalanienle,  levantou- 
-r  (lar»  rõmper  a  controvérsia,  sii- 
Errindn  p  .-cguintr  compromisso: 
que  os  quatro  aludidos  presiden- 
Irs  presidls.scm,  pelo  processo  ro- 
tall'0,  proposto  por  Molotov,  po¬ 
rém,  que  Stfltinius  fosse  o  único 
presidente  da  ComisSáo  F.xeCutiva 

f  Organizadora. 

O  compromisso  fn|  posto  em  vo¬ 
tação  e  mereceu  a  aprovação  de 
todos  ns  delegado:.',  cnm  exceçán  dc 
Molotov,  que  aprovou  a  prnponln 
dr  Eden  apepas  eum  um  aceno  de 
mão,  porém,  nbslençto-se  de  levan¬ 
tar  aherlamenle  n  braço,  como  é 
df  ' praxe  Naquele  monienlu,  .Mo- 
lolov  volloii-xr  e  falou  aos  Helc- 
gírio»  dos  “BI*  Four",  e  lodo»  se 
fel  iraram  para  nutra  vala  enquan¬ 
to  ns  remanescente»  ficaram  inde¬ 
cisos  r  it  espera . 

Ap/>s  poiirns  mlmiloV.  os  "Blg 
Four"  ' ollnrum.  e  Molotov  provo 


h.sspitgl  Situado  na  Dália.  Çsss .  ron  a  nova  stirpre/.a  dos  delrgnrios 
e»rta  do  reíe.rldo  nfli  ,1  drixa  per-  :i„  cientificar-lhes  qur  nenhum 
-friUmenlr  patenteadas  a  sua  eo-  entrndinlenln  linha  sido  alcança- 
.  .r***ni  *  fírme/.a  ntonil.  Diz  o  »e.  ^  ,Ahr,  „  g„lln|,.,. 
íuinte  a  nir»p.v ;  •'  lql*l Um*nte,j  A  »airJ,  par,  p  incidente  foi  rn- 


•»r  *  í  .  .  ,  *•»  1*  r  |  j  i»  t'Zir-1  II  IIIL4»|xl|  I  u  |  1 1 1  I  tl- 

ís  noticia»  qur  linho  a  lhes  H*r  «*nlp«rf^  por  nina  moção  adiando 

'  alfli.bM*i  H*  "l!  "n”  '',0"  -1  rcunlin  para  o  dia  seguinte,  e 
-pum  bosplla  americano,  para  o  Molotov  aprovara. 

4rio  »«rCe'x,t,  |h  ÍÕ-S,lV To"  d  V  ; '  Perplexo»,  .lelcgádos  adiaram 
d*  mCV  Do  Vonífrru‘nô^R„  tnwu.nl.  Slnlolqv  se'. 

V  de  fevereiro,  mi.ndn.  ç«man'-| 


bulção  de  holclin*.  oujos  lermos 
foram  logo  repudiados  pela  livre 
opinião  eampinense.  nn  jpnl  xe 
“ordenava"  a  aiisênriu  <iu  massa 
popular  ao  "mçetlng”  deniorrnll- 
co,  como  pela  hoalsria  cheia  de 
ameaça»  acerca  dn  spii  brim  anriii- 
menlo.  Tudo  fni  em  váu.  O  poso 
veio  em  massa  nplamllr  Samuel 
Duarte,  losé  Mousinhu.  Oriun  Hc- 
zerra,  llortcpclo  Rlbrirn.  Horário 
Almeida,  Josué  Silveira.  Dutra  dc 
Almeida  c  l.iilz  fiil,  nfailnrcs  do 
Partido  Sorlal  Drniurrálirn.  que 
limhrariin  em  mantee  magnifica 
linhn  rir  elegánrta  moral,  unica¬ 
mente  debatendo  Iriélns,  expondo 
programa  de  nefli»  ua  çandduto  dn 
povo  brasileiro. 

A  multidão  smibr  respondei'  k 
pretensa  voz  dr  romanln  da  che¬ 
fia  local  rios  coligados, 

Lançada  a  candidfitura  Du¬ 
tra  —  A  franda  eonvinçio 
do  Partido  Sooiai  Democrá¬ 
tico»  em  Qoiaz 

GtTIANlA. -26  (Serviço  espeei.il 
de  A  NOITE)  —  Sob  n  mnls  Inten¬ 
sa  vibração  riviru,  rratigóiiHtr.  no 
rlla  21  do  correplç.  a  grande  Hnti- 
vençjo  prepar.ilórln  He  arríg,. 
inrplaeãn  dn  Partido  Snrial  ije- 
iTineráiiro.  PresepU*  ne»in  capi¬ 
tal  represínUnie»  de  lodo*  os  mu¬ 
nicípio*  goiapoç,  o  espigado  cnn 
elavr  léve  lug.ir  à*  2u  hora»  nt 
vflSlo  erlillêin  do  Eipe-Têãtrn  Gn|- 
ipi». 


horário  para  n  iluminação  dos 
mesmos,  *c  rvlulirlcrcssc  n  rucio- 
namcnlo  pnrn  lodn  a  Iluminação 
•I»  rnsa,  8  cxeipidn  do  que  já  *e 
frz.  com  o  gás.  r.iilu  cslnliclv- 
rlutciiln  comeiriul  fica  riu.  nssilii. 
rom  u  raruliliiifr  dc  distribuir  a 
rnerain,  rlculrn  rin  quolii  qi|e  lhe 
fossr  flxqila.  rom  n  erllérlo  que 
lhe  aprouvesse.  E  uno  seriam 
prejudicado»  o»  mostruários. 

Ha  “A  Colegial" 

II  sr;  Anlniilii  (inrrin.  ri'  •',(  Oo 
legial"  fxprnile  n  incsniu  opinião 

eeeeeeereeeeeteeeeeeeeeeeeeen 


que  seria  uitrrvaMitlu  i  itnlictrccr 
*e  ii  "llnm  tli  inverno'',  a  exem¬ 
plo  do  que  qenrre  nos  ileuiai»  p.u- 
sev  eui  gm-rrn.  Serlu  um  im-lo  de 
permitir  maior  .iproveitumcnto  il  i 
In  ziiiiluriil 

Favorável  ao  racionamento 

Nn  “tiasii  riu  Roneca",  a  ru u  ito 
Ouvidor,  o  Sr.  Altlnplo  Ramos, 
c.qpõe-no»  a  *  sim»  vugrslõcs; 


xar,  cem  verdadeira  força  do  lei.  e 
[  atendendo  ‘ãi  peculiaridades  de  ca¬ 
da  profissão,  os  tórmos  d.vi  suas  ro- 
|  lações.  O  contrato  coletivo,  pac¬ 
tuada  entre  os  sindicatos,  por  meio 
dc  voto  das  assembleia»  gorais, 
obriga  a  Iodos  os  membros  das  cor¬ 
porações  que  o  firmaram,  inclusive 
ã  minoria  discordante,  e  pode  tor- 


U  ruméivi.i  dc  vu  rejo  vive  ,n3r',°  .c,N.n,i*°  :lot  P'óp'io*  ««»■ 
dos  imivtnióriii*  qm-  faz.  E,  p.ir.i 1  ^',e*  n'^°  tdndicaliiados  das  catcgo- 

esles.  a  luz  e  rsiiçiielal.  A  cldmlc  ri*»  econômicas  respoefivas.  Como  I  vincr-,sR0,n-  TEnCos 

r*la  trisir,  parece  illfrrnilc.  |)(.  ?o  vê.  é  o  principio  democrático  do  !  -«05LOI ,  2/  (A.  P.)  —  n.s 

. '■ ■  '  '  1  russns  jn  rnpturarpm  rinis  Irrçu.s 


t  'JV,n,t.i  «  I urde.  o  luz  n.is  vitrina*  rerpoito  A  vontade  majoritária  apli- 
lééééeeee*  , In  m,  ta  vida  a„  ceutiu  tirl.aim.  cado  no  plano  das  rclacõs.  de  Ira- 
,  p.-.  a  Achn  qtlr  se  p.ulrria  ecn.mmizur '  h.|uD  „  ’  -  , . . 


tre  miriislrn  rltt  (lurrm,  .  .  _ , 

nrgo  de  supruniu  mandalu  da  na-  rhlvlrldarlc.  sem  rceurror  nn  sa- 
ção .  criflciu  (los  iiiiuitruárin».  Ilaxlnrta 

Num  ambirnle  de  civisqio  e  nui-  qur  >r  lizrvsi!  n  ritçluuaiuviitu  rin 
lua  compreénuin  enlre  ns  rielrg.i-  lux  rlv  iiiuiIm  seiiu  lliuiilç  an  ,|f. 

dó»  dos  miinfclniov  e  ns  'rtrinui'.  fàs.  <hlo  é,  fixaiplu-.se  uma  tiiirtl.t  refero  a  salários  duração  .  d-maV. 
répreseiilnulcs  de  prestigio  de*l.i  para  cada  eslulielcrimçiiln,  onu  condieões  dn  i,ng,ikn'  -  ^*!* 

evpil.nl.  fn|  escolhido  "  órgaii  uri  l.ixas,  niullit»  pura  os  casos  de  cv  j  trabalho,  sao  resolvi- 

e*  1 1 1  1. 1 1 1«  l*  il  rs  Hni-I  írl..  t*.si*í-i  I  llm»...  ,  i'i  Ssn  o  ,  ■■»  I  Il.l  t  nOI 


Halho  c  um  poderoso  instrumento 
dc  solidariedade  social. 

Graçji  a  êlo  os  dissidiss  entre 
patrões  c  empregados,  no  que  se 


'dando  um.  ’pítrqíj,7TqoilT7é-l  '™'',i‘‘!amrnle  «»*  «•*•" 

TT.os  mim  ranir"'  d*  mina:,  um  ii,,1'  r  imprcnsa.  que  dit- 

noder  «sllir  qu*  *xplodis**rp  ,«  I?u,  ,h««  •'^uran  e  a  qual 
Jérrlvéi»  »  traiçoeira*  armas.  Ti- '  ÍLJt  r?hi  *.*  4"0,*W  »ndiraç6e.x 
•V*  i  m*l»  nllidn  t  fiel  impr*»sãot  1  f  '.D#!,v;  ,  , 

mi',hrin*VÍRsôbríri,"  T.'”.""1»  mêra»  wj  klll.at.t.  óêaçáó,  úópclto,,  o» 

Urus,  c-ibor»  Iriiha  no  UT(,u.  Pt-  "'V'  d*  [u*n  «»*•  t Io  ‘ITT 

ra  o  mio  d-  «iria.  doi»  *HÍ|fta-  n  ídtif  mie  vim  noeiA,  doT  ld  , 

ge»  no  pulmão  esquerdo  *  r|*/e».  A  17  í'  N  S  I  A  sõzljl  7e„ivõoti.>  /  Aiiií- * 

'seis  na  Utt  direita  Of,  medico»  SAH  FRANCISCO,  27  i  B  )  -  A  éíort4""if3  *  0°l,lita  d*' 

decidiram 
arhsrem  inconv 
«pefaçlo 

•mas  o  m*u  morai  coniinga  sem  ninora  qa  utpi  Lonierencia  0»»  I  politlco:  nudot*#  ri.  .vrAéin  u. 
alteração,  i.vtn  é.  sempre  miis  *1*.  j  Nações  l.nirJã»,  »e  n4o  fõr  *cr H|  1  rm  i,  »uí»  iíi',dad^  e^^^^^^^ 

•  Vido  »  !trí  mm  tu:  moral  qur  sua  propn»lo  d,  '  presidência  rop-  |  Brasil  *  dé  Mtr  DmvoTs ^e  dê ' 

.rr-  serie  chegar  á  imnht  Prirn  I  lunl.  do»  trabalho»  pelos  ch.fiií  \tffnr  a  sua  soídariüdade  nun-i 

quenda  A  guerra  findou  pira  das  qu,lro  delegações  dos  pane»  -iníanle  ao  previdinlf  'te  ulinl 
«im  *  vollire,  br*",  ao  Do;.,ql  r.trocin, dores",  elucida-», t  m-  .  J  7 Wi*.'  Hrço.t  ,  candidatura  eío  I 

Laiaq  oovizlicA  oáo  dcuará  a  i  gentrai  Eurico  Gaspar  Dutra,  ilus 


Porlo,  Slriney  Pnreiiqi  de  Aliiieliln. 
r.nmissáo  F.xecnllvn  —  Preslilrnlet 
Pedro  l.tlrinvicn  de  Almridu,  \'n»C" 
do»  RH*  tinnçnlvr*.  A.slnlfo  llor- 
ges  l.eflo,  José  de  Snn?.,i  Porlo.  I.t- 
eurdlrni  tle  Ollvrlr.v  Nrv,  Aquiles 
(Ir  l'lnn.  Solnn  Ktllxnn  ile  Almeida, 
se  ■  “Jinra  dr  Invemir'. 

0  apoio  do  povo  alagoano 

MACÍtO',  25  (Serviço  especial 
rir  A  NOITE)  —  A  lniprçn»it  con¬ 
tinua  publicando  mensagens  rr- 
irbirla*  pciu  inlnrvenlnr  federal 
contendo  extensas  lista*  de  m|r- 
sõéí  dc  lodos  o»  nninlrlpios  á 
efliid)da|uga  do  genoeal  Enrico 
liaspar.  Dulra.  Tclcárnmn»  do» 
nin ir.  prestigio, os  próceres  asse- 
gu ram  máinrifl  esningadora  d;i> 

fnrrcnltfv  5*i  1  uncitm i-st .•«.  n.i 

lol.ilirliidr  do»  municípios  aln- 
ExpAsl»»  razões  rl.i  reunião  Mino».  Podemos  ailianlur  qur  a 
pilo  chefe  rin  govêrno.  Sr.  Pé-  opnjiçán  riispõr  dr  elementos 
drn  Luriovirn  feiseira,  qur,  titi  ,  P»l|d*ráveis  nprnas  cm  iltins  lo- 

rjLriaries;  Islõ  r,  Penedo  r  Sao 
Miguel,  tendo  Isso  mêsmu  Insle- 
niflranlr  a  sun  fúrç.v  nos  tlrmais 
.40  tóiinieiplõs. 


riilflflrir  dn  Parlirio  Sorial  Dcpii 
rrãtlro.  que  fiemi  assim  ronstilm- 
rio:  Direlurjti  —  Presidente!  Dr 
Pedro  Ludrivlro  Teixeira:  seern.i- 
rlo:  Sr.  (íuDoiu  dc  Castro  Coslii: 

1. "  IcMinrcIro:  Sr.  .Inno  d' Abreu; 

2. "  tíhOliicirn  .-  Sr.  (icmltlo  Rn 
drisur»  dos  Snnlos. 

Dirrtõrio  Onlrnl  —  Presidente: 

Sr,  Pedro  Luiloviro  Teiseiri; 

Mrtflhros:  Sr»  Vusrn  rios  Rrir 
Tionçiilvrs,  Solou  Edison  dr  Al 
ntelrla.  Diogcnes  Dorival  S.nnpul" 

■Aslolfo  Borges  l.eâo.  Cnlemnr  Nu 
tu I  e  Silva,  Allifdinlo  Culailo  de. 
fiotlof,  Silvio  dç  Melo,  Afiollrs  dt 
Pina.  Nrro  de  Maecdo  (iiirviilhn 
Hivliio  José  rle  nilvclrn.  .Mnruoti» 
drs  rir  (iodol.  José  I.urlovlcn  d1' 

Almridu.  O.tlriio  Paninhos.  t.)uln- 
f lllztun  L.  ria  Silva,  João  d'AlircU. 

Belannlno  '  CruvipeL  Teodorn  Si.,  .  t . . 

quriru.  Slzrnnnrlo  .Sinvfic*  I.ltiii.  I  holrcintenliis  que  iuio  dDpõein  de 
l.learrilno  de  Ollvrlriv  Ne.v,  lleeinl- j  'ilrllms,  pol»  mesmo  na  ru  iln 
nlo  Alvrs  de  Ainnrlnt.  Vrnrraiol  ) 
rle  Freitas  Itorgçs,  tiernldu  Itorlr.- 
gue»  dos  Santos,  José  di-  Souza 


'so,  e  iiiilrmi  penalidades  mais 
I  Igorusiis  paru  us  lil|>ole:.ev  dl 
Irllicidéneia,  Mas  que  se  deixas¬ 
se  ii  rndii  eo»; . .  n  facul¬ 

dade  de  dislriliuir  a  sua  íptolii 
eoni  it  Iluminação  dos  locais  e 
uas  horas  que  umi»  llle  convies¬ 
sem.  Aqui,  por  exemplo,  puv.o 
economizar  remi  dr  I eliila  por 
•'••nlo  de  energia,  nn  ilmniuacn» 
•ta  casa,  »em  precisar  suprimir  as 
luzes  dos  mnslni.irlos.  N„  en¬ 
tanto,  pnra  oltedccrr  ã  providen¬ 
cio  alu.ililirnte  em  vigor,  sou 
obrigado  n  inanlee  us  vitiinits  sem 
lliiniiiiação.  rom  grumles  prejuí¬ 
zos.  Alem  disso,  n  iiuulldn  puslit 
ritl  prnliea  é 


do  comum  acordo  o  som  o  apé- 
lo  ao  recurso  apti-cconómico  da 
cccsação  do  terviço  e  da  produção. 

Para  dirimir  cs  litígio»  sobre  cujo 
cbjeto  não  tenha  havido  concordân¬ 
cia  entre  empregados  e  emprega¬ 
dores.  a  loglslaeáo  do  presidonte 
Varga»  criou  a  justiça  do  Trabalho. 

A»  comtsióe»  mixtas  do  concilia¬ 
ção.  inatituidai  por  docrefo  do  12 
do  maio  do  1 93 2,  foram  o  primoi- 
ro  órgão  deiia  justiça  parifárla  — 
.1  inbcr.  na  qual  empregado»  o  em¬ 
pregadores  »e  acham  roprescritadoi 
om  número  igual.  Em  novembro  do 


1  projudlclnl  apenas]  mesmo  ano  oram  constituídas  as 

qunudo*H  rrlK'riaV!i:;!^  a#»fo. 

pnrllrln  por  l„,lu  ..  eoméreio.  Neml  *,,'bu"f0e*  . Rpicamonfe  |ud> 
»e  diga  que  sãu  piim-ns  os  esta 


IBuiilm-  e  muitras  dn  centro,  fie. 
são  muitos,  goziiiiiln  ns  vantagens 
de  poder  exibir  os  seus  urtigo, 
•sn|i  ns.  Iuz.es  ila*  porlns.  sem  ipial- 
quer  preocupação  de  ordem  cs  té 
lie»,  ciiquunlo  o ós  oulros.  que 
peoeurnmos  dar  ao»  nossos  inos- 
liuórios  luxo,  elrgâiirla  e  hont 
K"»to.  lemos  dc  mniilc-los  ás  es¬ 
curas. 

0  comércio  de  loucas  t 


joias 

Nn  (.asa  Viana,  dr  louças,  nuvf 
mus  n  Sr.  Raul  Lrc-qui,  que  »# 


ciárias  para  ,i  solução  dos  dissídio» 
individuais.  Tal»  juntas  cucrceram 
papol^  rolevanlo  no  ajustamento  da» 
ro.içòcs  tio  trabalho,  |á  pela  extre¬ 
ma  simplicidade  •  quase  gratui- 
<iade,  d°  Pr®«is°'  li  pelo  espírito 
I*  ]  conciliatório  que  preprndcrave  noj»,„0  a.  BOii,i," 
reu  funcionamento.  Pelo  decreto-*  -  "  P 

lei  de  2  de  maio  da  39  erganixou- 
se  a  Justiça  do  Trabalho,  que  c 
exercida  pela*  junta»  om  primeira 
inclinei»  o  pelo*  conselhos  regio¬ 
nais  o  nacinnal  nas  instancias  sub¬ 
sequentes.  Todos  esses  órgãos  sáo 
paritáfios. 


Em  ixoursão  política 

MANAt-S.  28  i  Serviço  f.rfr(| 

de  A  NOITE)  -  íl  tr.tr-  ,m  ,  .| 

. .  . . . . .  '\r.°f;Mal"  pnrtls»  p.,rn  ).,,,„  n..; 

rn  trilo  iiilnuluzlr-sp  rm  flniirn  r.  ,  ,V!  l,r,,P:,Fn  tiil.-i  a,  r.n(  , 

■irlilriilol  d»  rf.luli.  I.ivar..  nn  '  ltotllrn  llutra- _ 

ritisan  ncrlcradii.  A  rld.idr  Irou- 
teirlça  dc  (ãinstniiçn  já  está  cm 
iiiúns  do»  frxucesrs. 

CONTROLAM  0  DANPIIIO 

COM  (l  3-  KXtvHCITO  NORTE- 
AMERICANO.  27  1 1 NS )  —  As  for- 
•  ns  dn  grnrral  1'itllmi  conlniLini 
•i  Ihiiiúliin  nunni  rxleiisnu  de  1311 
<ll,llóll)rlrov.  de  Isellirint,  a  iicxle 
de  llrgeiislierg,  nlé  Deggeniliirf . 

An  atravessar  n  fronteira  da 
Allfllrhi.  a'  Impas  dn  general  Pal¬ 
iou  sr  eulnravnni  n  t.T  ipillóoir- 
Irii*  ifesxas  piislçúrs  cnitiirciilns 
•los  russo*  n  neste  de  Viena.  Oit- 
Irns  Impus  do  grnrral  Piillnn  es- 
lúr.  a  mentis  dc  55  i|ull6mrlro* 
dc  Munlch. 

CONTIIIMA-SK 

PAIKS.  27  (It.)  —  Drsp.irlio  do 
eouinlldo  dn  Déeíiiu  Primeirn  Di¬ 
visão  Blindada  ninerlc.inn  ronfir- 
iiin  que  essa  força,  do  Terceiro 
Exército,  nlruvrssiiii  x  fninlrirn  «• 
peiielmil  ua  Aii.strln  n  Irés  quilTi- 
II. Ciros  r  pulii.i  da  ililereeçào  sul 
das  Fronteira*  da  Telieco-lo*  ã- 
qiiln  e  AustiTx. 

###############################r###(##«#####»rrrrrr>rrirmM 

Quase  no  fim  a  batalha  de  Berlim 

Cniíilni  principnlt  nu  /•  pàuinu) 

INOVA  YORK,  28  (U.P.)  -  Urgen- 
te  -  O  correspondente  da  “Mutual 
Broadcasting”,  em  Estocolmo,  anun* 
<you  que  a  notícia  da  conquista  de 
Berlim  pelQft .exércitos  russos  é  mera 
questão  de  horas. 

ATACANDO  A  SEDE  DA)  Em  periido  de  trégua  friso  ptjj 
GESTAPO  :  "ú'1'10  P»P»I.  afim  dc  r  pro;t. 

untr/vii  * 7  (  a  »  v  I  rCir  **•  ev.aeuação  .1».  rc(u;lailnj 
MU3LOU,  ll  (A.  r.)  —  foi  recusado  prlns  i.;,/  -i .,*. 

TROPAS  DE  HKi-imi  o... 
LONDRES.  27  I  .  )■  _  rf. 

gente  —  A  emissioa  •!*■  If.imhur* 
go  lltfuntloll  que  fnr\v  tr#«M, 
ilit  Welirinaclil,  elul  l.ol.r  pup 
vários  generais,  esl.,o  <  m  n, ,  h* 
sobre  rterlini,  afiai  It  , m  j 
guarnição  Itqil»  que  .  .,  ns  imi- 

liêticlíi  de  ruir  escl.vtl.’ 

TRftS  ot  UI  IMS 
LONDRES.  27  I  l'  -  A 
emissora  de  Movcmi  vrm  ,j» 
aumieia r  que  três  qu.ut»'  p.trus 
ite  Berlim  eslão  em  m.7  •  ilas 
forças  russa* . 

EM  COLAPSO  St  Iv.lllv nSl.tl* 
\  AHI  i  \ 

MOSCOU,  27  íl  P  -  lt;i(i* 

le  —  A*  deti-,1 .  i  i ■  ti-  .  i.  r.z 
Trlicco.vlnvaqiii  i  ceiili  il  .  1 1 ar , us 
et.  colapso  —  líwliqu  nollrui 
chegada»  dali. 

Slutiillniiratiiciile  ,  iHrqgeMt* 
linovsll.v,  após  ter  rlltl.ni.i  n,i  p.u* 
se  de  Itrno  pslá  lorç.qul  :r.ir« 
e!m  de  suas  tinpi  p,  ,  c il.-jdç 


A*  tropos  russas  continuam 
a  avançar  através  das  ruas  e 
avenidas  de  Berlim,  violen- 
tomenfe  atacados  pelos  mi¬ 
lhares  de  canhões  soviéticos. 
A  luta  tornou-se  particular- 
mente  feros  na  área  da  Ale- 
xander  Platx,  onde  os  russos 
estão  atacando  a  sede  da 
Gesêapo,  fonoticamenfe  de¬ 
fendida  pelos  SS. 


•le  llrrllm  depois  dc  7  ilin*  de  fc 
vozes  eoniliatrs  no  Interior  dn 
gruinlr.  enpil.il  do  lliller, 

Tnilnvip,  »  J ti t is  conliniin  assit- 
illlndo  proporções  dc  violência 
indescritível,  com  ns  canhões 
russos  e  nazistas  alirnmln  uns 
contra  os  milro*  c  os  “Slnnitn-  !  rpie  conduz  a  |  .... 
vilis  baixando  n  nlliirn  dos  te-  ....  . 

tn»  das  rnsas  pnra  hnmblirdcxr  os  1  vm'srMi  "  'i-  .  ' 

ninlms  de  resistência  iilcinS.  '  ,  .  -•  I  I  — t  r,tn 

t)  AEROPORTO  DE  TEMPELIIOE  i  *  ~  l>  eon-espomli  m  .a.r 


Londres,  27  tu.  p.>  —  rr- 

geolc  - —  A  Rádio  Osío  anunciou 
que  .1  tentativa  soviética  dr 
ocupar  n  xrroporln  de  Triiqiclhnr 
iiicili.inte  um  ataque  frontal,  foi 
fiustradii. 

A  referida  difusor,  assinalou 
que  na  pnrle  jurtoejlc  dc  Rcillm, 
a  prussão  inimiga  é  forllssiinn. 
prineipalmenlc  nn  área  dc  C,ru- 
iiewald. 

•VO  DISTRITO  DE  MOARIT 

I.O.\nnF,S,  27  (U.  P.)  —  Ur¬ 
gente  —  A  eniiísnra  de  Luxem¬ 
burgo  anunciou  que  fnrçn*  rus- 
»a»  ,iá  alcançaram  o  dislrllo  de 
Monhlt,  em  Berlim. 

LONDRES,  97  (U.  P.)  —  A 
emissora  de  Paris  informou  que 
éeren  rie  um  milhão  de  mulheres 
r  crianças  está  refugindo  entre  os 
dislritns  de  Seliooher  e  Tlergar- 
Icn,  em  Berlim. 


###■##«#«###############»»»»» 

até  1930  contidarariRi  um  mero 


rn  do  "Estrela  Vermelha"  t <  v rlmi 
que  ar,  fórç.is  do  mau  >1  Uelu'- 
sovelsy  inlriuiuriiam  p,  'fundi 
ennlm  11a*  defesa*  ulcmâ*  jo  ■. rt- 
dvnle  de  Slctlin  •■  nnm 

0  Oder  em  uma  ampla  imitt.afuu 
de  estabelecer  eioil.n'i  .-  on  ;•* 
rórças  do  i*ii rri-li.i '  M , >ti I 

NO  AR,  NA  TERRA  E  NOS 
SUBTERRÂNEOS 
MOSCOU,  27  tU.  P  — 
Urgente  —  0  "Estrelo  Ver¬ 
melho1'  anunciou  que  0  ba¬ 
talha  de  Berlim  ogera  cila 
trovada  no  sub-solo,  no  solo, 
acima  do  solo  c  nos  céus  do 
capital  alemã.  Lufo-:o  vio¬ 
lenta  menFc  em  subternnccu, 
porões,  caminhos  subterrâ¬ 
neos,  dentro  dc  edifícios,  nai 
ruas,  e  nas  águas  fmtodst 


Pela  simplts  sxpotição  dos  fato»  de  edifícios  dc  alguns  ando 
vemos  cqmo  á  estúpida  a  atltuiA  I  FOI. 
dos  ricos  empresárias  de  érgáss  de 


A  matéria  do  quo  vimos  tratan- 


nintlra  hnvlunie  dexunlctilr  com  do  «*tá  presentomente  compendia- 
.1  medida  rqi  vlgiq  ,  ddz-nns  e;e  -  na  Consolidação  das  Leis  do  Tra¬ 
que  o  eoiuíiclo  de  louças,  assim  bzlho  —  docrcto-loi  n.  5.452,  do  !  om  lírmoi  da 
rrlfieid,  dl  “  "S'  '  ‘  !"!'U  vl'  1 de  mllio  de  1943.  quo  incorpo- 

qinsIriiárlosVmlriudodi,  .'“reitíce.i  éo*1  o»"^ nv°  dcsonvolven- 1  com  o  patronato.  Não  faltou,'  no 

E  aorescenla:  J  ^  °| ■  «nvenlontomcnfo  e  aperfei- 1 

çaanao-os.  os  resultados  da  evolu- 
ção  do  nosso  cliroito  trabalhista 


:  dirrila  Of,  m#d|cos  »A  i  r  HANr.liCU,  27  ÍR  >  -  A  oaj»  ' «r  )BÃi  â  sêtule  «  òre.«i» 
niõ  tn#  onerar,  por  frcipófilõ  ri»  arneaÇâ  feita  pelo  Sr.  J.*,!,  dn  íarlirin  Aoelil  II.ÍÍI?#*?* 
iconvéoirnl*  qiiaMbcr  ' Mólólov  dt  rel,r*r  a  UnUn  Sov|á-  nV  a  õor  .vr  sraé  mí  » 

Trnhõ  »ófrido  nlgilõ. ,  lira  ds  ítu  pósiçár.  dt  '  rtalrori-  IrVõ  regrr  a  oínu-ào  dt  •ãíllriós 
moral  cnnlinga  s#m  ni<çr»".d«  »ti44l  Conferêici»  d»s  nolitlrol  min...#  a.  í... 


Ei***. 


Manifestações  de  solidarie¬ 
dade  no  Espirito  Santo 

VITORIA,  28  (Serviço  especial 
d*  A  NDITEi  —  Continuam  clie- 
saúdo  iiKetsantfmenle  rios  niú 


—  Se  o  laeionnmenlo  lem  i|r 
prevalecer,  qur  pelo  meno*  se 
çlilále  o  horário,  penalllario-»e  a 
iluminação  dn»  v  Urinas  n  parlir 
•la»  15  horas.  Não  enmprremlu, 
lambem,  a  inzAn  pcl.i  qu,i|  se  nr- 
ilfiiii  a  «uprnsfio  rie  luzes 
vitrina  n  parlir  das  19  horas  e  »c 


- -  cm 

crio  anos.  Vem  a  propósito  açcn- 
luar  que  a  Consolidação  deu  ape¬ 
nas  unidade  formal  áquelo  direito, 
r-oi»  qu#  casa  unidade  já  rossalta- 
"1I  va  substancíalmcnte  do  todos  os 


p»ça 

OS  I 

..i-i-u..  j  i-  .  -  —  1  ssvffln  ncerlnda,  »  mm  írr  «eri, 

fMahe|crer.»e  n  j-.rciniiamcnlo  ,|j 
eçramas  dê  snlalarledéjl»  «n  in-.  cnrrgln  c-jril rie;i  ,h  mevm,,  r.vnin 
Urvenior  federal  r  apoio  4  ean-  :  peta  qual  já  ê  feilo  n  ,l„  gj»,  ,|ei 
diriaMjra  dn  gramai  Luriro  f,a.*-  xandn  a  rarii  ran-.innhlor  n  rr  lê 


Permite  a  prrmniténcla  <|os  lelrrl  m®^0,í,,  iodes  legislativos  promul- 
ros  lliiminrulo»  nlé  ás  -jr»  liur,,».  Sador  pelo  Sr.  Cctúlio  Vargas.  Hou- 
Srri.i  préfrrivel  que  o»  letreiros  v»  «ni  pensamento  constante  c  coo- 
fossrm  apagados  lambem  á*  19  rcn,°  inspirando  a  longa  »crio  da 

lirtns  qne  sr  rnnredrssé  nnU-rl  1  ' 


T'P  tl'r  nnlerl- ,  leis.  rcgulamontos  e  aios  do  naiurc- 

an  do  horário  farnllaclo  anr.i  x,i  variada  quo  desdo  1930  rceuh- 
nioSlriiárins,  arAvidínrl»  — _  -  ,  .  .  roguia- 

'-  ■  prm  mem  rn  I  ram  o  complexo  problema  das  re¬ 

lações  do  trabalho  cm  nesso  pais 
1  o  pentamonlo  do  homem  que, 


publicidade  que,  fantasiados  dt  "li¬ 
berais”  •  "democratas”,  corifsus  da 
oposição,  pretendem  contestar  ao 
preiidonto  Vargas  o  seu  mais  belo 
titulo,  que  é  o  de  haver  instaurado 
no  Brasil  o  direito  social,  indo  ao 
encontro  das  aecossldades  *  aspi¬ 
rações  do  proletariado  •  resolvendo 
pax  e  harmonia  o 
problema  crucial  das  suas  ralações 


AS  SS,  ENCURRALAI)  AS,  ÍIFKIIB- 
ukm  Fana  ti  ca  iiesisif.ní.ia 

_  M  O  SCI)  V  ,  .27  .  \  IV  - 

Knnirrnlnilns  minui  prqiii'i'  •  lorz 
dn  1'i'Hlro  dr  Rrrliln.  as  SS  t  •ia 
•Trrrrrndo  uma  rosistêio  l.*i  r.iaá- 
Hm  no*  inillinrrs  dr  siddari"  rut- 
nos  qur  coiiurrgeiti  sõlirc  rias  l"’f 
lodn»  ns  larli»», 

Eiiqtiiinlii  isso,  ti  arlilharu  *"• 
viéllra  r»lá  aliriiúlo  «*zt  ns  I  ti  lo-  ,dra- 
vé»  do»  prliiripais  logrndnur*"  J* 
Mpilnl  ti, 'ixlslii  qur  Irv.ou  •  t  »• 
trr  drn  T.lodrp,  ij  AVillo  Tu 


,,  _  *  ---  ,  .vi  uru  i.miirii.  li  vv  1 1 . 1 1  1  r . 1  Olt 

urso  deitei  anos,  i  logíslaçâo  do  r  ao  Tlrrgaiórn.  raji  hn,  'n.sifS 


Sr.  Cotúlio  Varga»  .  aos  agentes 
incumbidos  de  aplicá-la,  a  acusarão 
da  cotosar-se  por  sistema  do  lado 
do  empregado  contra  o  amprtgãdor. 
H.i  um  funda  da  verdade  nena  in- 
crepação. 

Ma»  era  necessário,  como  dix 
muito  acertadamente  o  Sr  Mar- 
eoncies  Filho,  compensar  pela  su¬ 
perioridade  lurldica  a  inferioridade 
económica  do  operário,  cuja  tute¬ 
le  o  iitiido  teve  de  assumir.  Ainda 
hoje.  a  mola  da  reação  que  o  Sr. 
Cotúlio  Vargas  encontra  cm  alguns 
circulos  que  procuram  desempenhar 
o  papol  do  "elites"  dirigente»  é  o 


íris, *•  õi  i 

j.r  n.„, .  ü  tífi.  I  * T£„t  -  3:  ^ l,jo  •■  >— 

I  iuu  cnira«C5?c.  ‘  rcci-jl.  oun  #*«  i _ . 


íSaí.TSr.-JTAZ'! 


,já  m'  riu-itnl rum  •••••  rm  - 
.WANCAM  ns  IlUSSOS  1’rtR 
TRIÍS  GRANDES  RUAS  l'F, 
IIERI.I.M 

MOSCOU.  27  A.  IM  A* 
fôrças  russas  qur  i'n(il"<ii'»'>'  i 
lloerlllzn'  línhnlm,  *•..*•■  r  on  i 
avançar  pnrn  rtnrorslr  »lr.oi*  êf 
Iré*.  grnilrirs  rtla*  i|r  Hrrlbn  ■  J 
AVIcitcr  Sliassr.  a  Uru-  •  I,  abrrerf 
Slrassi'  r  a  Kollbliv-rr  Stv.vr 
A  colinia  qur  progi  iT'  l"  1 
UTeiirc  Slrassc*  atí.iv  r1  vou  ■  I )c'o- 
ririi  Plalz.  c  pnirlroil  na  Mio'1 
1’lalz,  ortilr  r*láo  •ro,l"  0  ’  ari"‘ 
violéntim  romba  Ir* 

A  snn  metros  im  mr.A  nf- 

BRANDEMflURi.D 


LONDRES,  27  ,1  I' 


rnvi»»or»  i|*  Moscou  infrrmi  in* 
Impa»  »nviéllrjv'  rr  rnr''”,,r'ini  t 
Bu3' 


I 


■pO  rrrrr 


fmnmmmm 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


LEMBREM-SE :  qÜALQUER  COLCHÃO  DE  MOLAS  DE 
QUALIDADE  COMPARÁVEL  CUSTAffO’*  MAIS  QUE  0 
COLCHAODt  MOLAS  'CMC,-.  O.  MAIS  MODERNO-  EO 
,  .'melhor, .Dl’  TOpoS:*;,  1 


PARA  ALIVIAR 
OS  ZUMBIDOS 
F.  A  DIFICUL¬ 
DADE  DE  OUVIR 


►  RMBMMHMiWWOeaaWWB 

De  “Dr.  Ramcuu”  a  "  Wilson ” 

llá  Irinhi  uno»,  nétl»  in/t,  anuiu  no  etnenui  amtrl.imu 
V  uiiki  tiiipreiu  prodnluru  n iju  marra,  ilrnlra  riu  pouco,  reih i 
K  <fua  de  nuilitr  inetilulo  rhlre  ii*  miiiii  roiiyniere»  t  manteria  In. 


liam  Flrmlli,  Scníle»  a  partir  ilux 
l3.Su  liiira». 

CAPITÓLIO  —  “l'm«  th  t 
uma  prece",  com  l)nn  Amcrhr  e 
Dana  Amlrriv»,  —  Scuõcs  a  par¬ 
tir  ri»»  13  l.univ. 

I).  PF.DIKI  —  ** Sublima  alvura- 
riu”,  rum  Margarrt  (1'llrlfii.  — 
a  partir  ri„»  13  Imr»*. 

Kl!  MTKKiH 

IC.MIAt  ~  "MUGu  nn  Mni- 
rmi“  roMí  Wallrr  llimslmi  e  Ann 
1 1 h t.l 1 1< i>.  —  Ao  144111  —  10, 3U  - 
l.r.lrli  r  '.'1.3»  hora». 


Sr  V.  b  iiifrr  dr  aturillnirntn 
.•r.lorr.il  e  xumlilriii»  una  ouvidos, 
íiviiprr  ■•*  LinnArl*  um  Iraro  itr 
1'AltMIN'  l  •  Iniiir-n  rir  reuniu  cmti 
aa  liikt i  nçAr*  it.-i  »ca  Iml.i  Par- 
inlnt  nllvl.i  pronta mriilv  na  nlmr- 
’rrlt|i#a  ruiill/hln*  iln»  iitivlilna  A* 
unrlnaa  ohslrnliln*  ilraprjain  n  ca¬ 
turro,  a  rrapIraçSn  >t  inrna  mni* 
fnrll  »  e»»«»  ri  ilraprc  nrilincntn  dn 
murn  iia»ol  na  gargnnln  1'arni.tit 
é  asruilnvrl  an  paladar  Aa  pr«- 
anua  i|ur  •nlrrrn  ile  oltiriilrnrnln 
Mlairul.  forjo  Item.  prmaniln  ratr 
<i  mérito. 


definldamenle  *ttt  psetttoio  t  himnuhu  iiipnlariduile,  ,i  poulO 
i/r.  mai»  liirtlc,  quando  rrirn/i/u  ,i  SUtll.-Ceiiluro,  , lo  prim./r  jfi 
liurrul  Xmiiirl:,  cuiitinmir  arrirl»  ronlierhlu  pelo  públteo  em  9. 
urrai  apnm»  pelo  trn  nome  prilnlliua  —  /nr  rmrnr  riir/ri  ile  V 
lr/t  leln ia,  </rrr  ii/.rririi/nn  l.iiiHi,  inaranllloi»  ihl  leia  --  hox,  í 


Fundada  em  l'.i|3, 

i|auénehl  entre  nó a  r  no 
nn  Alberto  Hotrnuald  4- 
niarrnt  európriii»  e  fOru 

Sr.  Stulf.i  —  r -  ' 

rio  Clnr-Mii/r,  o  írii  primrlr 
rada  de»cnnhétyOo“ 

nn  n ntio  nirri/uln.  . 

Mu*  n  Fóx  e-ontrilfllu  renll :nr 
americana»  jil 
rmtlrmlo:  I 

'rih ii  do  púliUeo  . Ri  _  ..  ... 

r< t  o  leureiln  paru  iirrrlmlnr  «na  flitii 

(;  /Ir»  pntiniiim —  [“  •  ___  . . 

P  Inreii  ilo  Velho  Miinilo  iipriinrilmiiitn 
«  leniente,  u  uni  proiliifào  i 

8  enmenle  nmeriruhot, . .  f)  fulo  i  que  n  Fax  nenreii 
8  |<IU*  nrmiiciim  o  eelro  ile  Ailn  Xithen,  lene  i/ue  pusnl-lo  u  jS 
S  [Therlti  Hum;  C.corye  WuUh  ntbtliluhi  Wiipiitrliluiuler,  WUIIuitl 
A  fnrmrm  abulou  u  fuma  ilm  iini/vm  InUrprelr $  JninuUIrtit  iln  v 
[i  eenn  niiitln  eiirop rin.s.  K  iipnrn,  cinuuenta  uno a  ilr/m/a  ilu  « 
f.primr/rri  araarln  i/o  Klltehitróplo,  ile  Etlhtin,  n  Ílllh-Henlnru-  I 
ji  Foi  roair/Tiorn  émt  ilnqueulemirlo  —  qu$  piiriulnrnlmrnle  d  .V) 
K  .<*  nitnoriihiae  t lo  r/ncnm  —  rom  o  maior  fllm  ile  í»r/.,a  na  tem-  {V 
S  50i  —  «  Hoorafla  Itenleoloridn  do  l‘re$l, lenir  Wihnn.  Abril  í. 
Ei  ril  *9.45  *•  pnrtniilo,  um  mé»  ile  teria»  para  o a  "/mu"  ,lr  Indo  * 
ff  munon.  Aqui  flcn  o  meu  iibriirr,  au  Sr.  J.  C.  Ihwrtla.  —  1'F.H V  ^ 
%j  n/ HA  S  i 

&&£#*  'eíeWSete!>&*CfCe*^^ 


nrfar.  rnramii  ano  o  Itur  nbrln  u  tua  í, 
ÍII  tryniiile,  p„r  Inlrlulhm  ,lo  nrtrrii-  V 
que  jil  lançara  no  lli.nl/  nlyninn»  n 
n  "ilrariiAr/i/nr"  iln  \‘or,lí»l;  ftxfft  o  y 
aprcÃrnlnOit  no»  ilnl »  anfnrrirr/u,a  tão  aninlnina  \ 
'■  Tril  primeiro  tilio- ■“ l)r.  lUniiean"  I,II  "/'na- A 
,  rom  !•  irilrrlch  1’errp.  Iliiiiilnnrii,  riiliio,  yi 
ir  rlnemiilauhiflu  franco-IMn-iUr  imorqiirm.  \ 
«  uiilnure  que  mitra»  mntra»  $ 
rtililtfcliin»  imt  Iria *  brutllriru»  min  liariam  { 
lariinii-»r.  ilrale  halo,  pralieiimrnle,  ui.  .  i lar  [an i- 
i  cilflpea.  tUr-rr-in  ,r/i/r  Willlam  r  ilrrrnbtl-  4 

. í",ii*  europeu»  a  bllhrleiia  que  31 

filiniimln  iit  aitutiln*  lllmlrio»  que  o»  prr.i/ii-  y 

Uimdn  iipriiPt/laiiiim,  inlenaUainlo.  inlrlljen -  JV 

rnrn  relplulile»  de  uruiiiiiri,ln»  tipi-  ){j 

’  ■  llertlnl.  « 

«I 


I.IVItAKIA  I  taina  ralrglala 
,  ,  „  c  aradírakoa  -  I 

A.  !  v  t  <•  «,.  «»...iaP.  -  I 


Dn.  spiMosa  ROTHiER  Campo  Graníe 

Dnu|ii  MBuati  •  aiiaiiln.  —  Sí lio  n  Hítrada  (lo  Mugnrra 
Liy»c«m  «ndoicópicj  da  voicula.  „  «  40  e  móveis,  aitu3(l«  en- 
Pròilala  —  Rua  Sanader  Oanla».  niimnrna  74  c  252 

45  *.  ep.  901.  Da  13  è«  19  fcorii.  ,  e  °*  n»m,,ro'  ‘  »  c 
dlirlamauta.  -  Trlat.n.  22  336.  PAUAniO  v-mrrl  »m  lellnn 

_  j-  _ dfn  t>  dr  maiii  il»  1013,  n«  18  ho- 

■%__ *  r» _ a  pnA.  ra».  cm  »ru  ar.usrrm  A  P.na  do 

Prol.  HegO  Lcpes  Carn)n  n>.  31.  Anúnrlo.  detalha- 

nnill  |(*ya  Hat  7  d*  Srtcinbro  dn»  no  “.iiirnal  do  Comírclo”  de 
UOULBà)  I M  »p.  na»  18  ta  17  ha.  <|utn!aa  t  dnmln.70». 
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O  CAMIZEIRO 


ronlrm  8  cleinciiloa  lõniroai  Pò.afcro, 
Liiltio,  Arauní.-ilo  «•  \’ii:iminlo  dc 
Sódio.  ele. 

Os  Pálidcs,  Danairpâr.idos, 
L  Esgclacios,  Anêmico*,  Mftes 
St  qi>9  ctúani,  Kagros,  Crianças 
g1.  Raquíticas, 

55â  receliorüo  n  iniilfiruçôn  geral 
~l~~:  «lo  •iraiuiianio.  rum  n 


CMiedad*  d*  Htmcnt  dl 
Lelrts  do  Brasil 

Soh  a  preahliitrin  do  gcnrr.il 
Ai-naido  Dnmnsreno  Vieira,  a  S. 
lt.  ]..  n.  rrnllxmi  mais  tliuti  de 
sua.»  reuntõrs  mensal*,  tcmlo  its.i- 
iln  iln  palavra  a  csrrliorn  liílga 
Alteei»  ile  licltran  ipie  il  lí  seriou 
sotir*  0  tema  "Causas  do  ilcset|ui- 
UJii-iu  liiimimo”.  Fixeram-se  Igual- 
nienle  nnvir  ns  Mrs.  ()sv,-a!iln  IVi- 
»ão,  presidente  dn  liiflllnto  Hra- 
sllelrn  de  Cultura,  Walfrrdo  M.t- 
rliailo,  presidente  du  Centro  Xln- 
i.mlirnsf  c  I.cmi  Criltírns,  ailvn- 
tiailn  na  Curte  .ludieiiirin  de  Paris. 


peraoa 


0>  film »  de  hoje: 

Ti.t.d  I.UIZ,  MAS.  VITrtMA  e 
'ARÍOCA  —  "tl  linin  pastor”, 
'.o‘in  Ríiik  Croiliy  c  Hl«e  Stcvens. 
-  is  1H.2II  —  13,30  —  17.40  -— 

IO. 50  e  22.(10  hoi-í  s. 

AMP.niCA  e  nOXV  —  "O  bm.i 

jaítor",  edm  Uinjt  Crnsby  »  Hlve 
sleiens.  —  As  14,00  —  1R.50  — 

IP. n:i  c  21,30  horas. 

PALACtO  —  t2.‘  jeiuniia)  - 
“Srirpatii  Hoèpiia",  cm  léciikolor, 
com  Carme, 1  Miranda,  Onii  Ain.*- 
rbe  C  WMIliim  lieiiill.-c.  As  14,00  - 
lí.iin  -  IS.ti'1  —  20,00  c  22  hbrua. 

CAPITÚI.IO  —  (Sessão  r,r.sía- 
tempn)  —  "A  cabra  faminta  ,  I111- 
vns  aventuras  dc  Popeje;  ". Maru¬ 
jo  1‘nlunfs".  diieuinrniÃrlp;  "Prur 
dêneia  rui  aeãu'\  mlninluru  de  Pe¬ 
le  Smíth;  "Se  pnliiin,  peran  0  ti¬ 
no".  desephn  eniovidn;*"<)  vellio- 
le  ã  teimoso",  enméilia,  com  Anil.v 
Clyd»;  “A  morte  de  Franklin  Ll. 
Rofiseselt!’.  dnriimeiitãrio  ê  Jor- 
íitilj  \iieionnis  r  Estrangeiros.  — 
Sessões  contínuas  n  partir  rias  12 
ba:  'ns.  Aos  domingos  e  feriados, 
programas  Infantis,  k  pnrtlr  das 
9,30  horas. 

ODEON  -  “Arseue  I.uptn"  com 
Charles  Onrbtin  e  “Eterna  Soltei¬ 
rona",  com  as  Irmã*  Andrews,  is 
14.00  —  1(1,30  —  10,00  e  21,211  ho¬ 
ras.  •  •• 

PATHft  —  4*  Semana  —  "Mis- 
eãu  em  Mrfsenu",  eom  Waller 
Jlustnn  e  Ann  Hardtng.  —  As 
14.00  —  18,30  -A-  19,00'—  21,30 
Uluriis.- 

IPANEMA  —  “Méis  forte  f|iie  a 
"Vida",  com1  lltehanl  Cnntc  e  l)aii(j 

f  oiMrrrt  r/rrtititm 

■*  w  m  »  wwwWmwwWww  ww  »  e  r  »  r#  r  »  WW 


IMPftltlO  —  ( IR.*  Srnntna)  - 
"Snntn"  —  ()  Uesllno  <l«  Uma  l’c- 
endora",  enin  Ksther  Fernandcx. 
As  11.011  —  IG.ro  —  13.00  —  20,0.1 
e  22.110  liorns. 

nex  —  "Viva  a  FoIím",  rnin 
l.rna  Home.  —  As  14,03  —  1(1,0'/ 
—  13.00  —  2(1. '(10  e  22  horas. 

ISBtliCl-PASSKKl  —  2*  Sema¬ 
na  — •  "Canv-wi  ■!«  Hrtssla".  eom 
iluhcrt  Táyliir  c  Susaii  Pelers.  — 
As  11.25  —  13.23  r-  15.4U  —  17,33 
2U.UU  e  22.011  hurns. 

MKTlitl-TUUlCA  e  MKTHO- 
CMPACAItANA  —  " Senhor  reeru- 
ln !".  enin  Holiert  Walker  *  tlmina 
Iteeil.  —  As  13,10  —  13.45  -  1.3,00 
20,1111  e  22,00  hnrnsl 

PÍ,  AZA,  ASTótUA,  OLINDA. 
IIITZ  K  ST  Alt  —  "H  ji  amor  nes 
eeu”,  com  Alan  Maistml,-  Larntne 
Day,  Marihn  tlimt  e  Allyn  .Imlyii. 
As  14.00  -  1C,GU  —  13,00  —  20,00  c 
22.00  Imras. 

UEPlilll.lCA  —  “Anel  da  Mor¬ 
te”.  com  Ton  Co<vey  e  “Ynlands". 
-  As  l  t.no—  18,:tu  -  19,00  c  21,3o 
horas. 

COLONIAL  —  “Eslrclii  do  Nor¬ 
te”.  com  Aline  Bnxtér.  Dona  A 11- 
clrewa.  Waller  Iloiislon  e  Ann 
liardliig.  As  14,00-  16,00-  18.00 
20,00  e  22.00  horas. 

S.  ,!<ISK’  —  “ Puseagein  pina 
MarsilliH",  com  Hiimplirey  Bn- 
gari  —  As  12,00  -  14.011  —  18,0./ 
_  inço  --  211.011  r  22.00  hiirés, 

ClSKACS  TIUANON  e  (l.K.  — 
“A  biografia  e  11  morte  de  Kran- 
kllu  -  I».  lioosevell",  dneuiíicnlA- 
rio;  "U  ensanienlii  não  deu  err- 
tb".  enméilia.  eom  llurry  l.nng- 


de  Freitas  - 
•lofio  Ihileihn 
Franco  —  Lei 


0t  2  Impcstos 

DR.  MQ2ART  DA  GAMA 

UOMtrXIlKI  ESPF.C1AI.ISTA) 
11.  IcAfiln  (llnoi.  71  -  I.*  anilai 
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[Soticia  sem  fundemznto 

n.\Ü6  (».  Ci.  dn  Flill.  27  (Ser- 
ylco  psjirclul  tlc  A  NOITE)  —  Ca- 
ik»  fundnmcnlo  a  iiollcin  vel- 


DR.  CÜMPUD0  DE  SÃNT’AHHfl  K^o~8^A  I 

PKUF.  UA  FACULDADE  DE  CIÊNCIAS  MÉDICAS 
\KAUJU  PURTO  ALEI!  RE,  71-6.*  -  Edifício  A.U-1.  -  TtL  «-5444. 
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Candidatas  do  Rio  para  a 
Escoia  Técnica  do  Aviação 

Encaminhados  pelo  assistente 
da  accynu  de  propaganda  da  Esco¬ 
la  Técnica  de  Aviação,  seguiram 
mitcin.  de  nolurno  para  São  Pau¬ 
lo,  afim  ile  efetuarem  matricula  na 
referida  escola,  os  seguintes  Can.- 
didatns  srlccionadns  pelo  Acro  C. 
dn  Brasil:  Jnnunrin  Pereira  de 
Are  vedo  —  (ilaucn  Hernuimi  Mou- 
Irlro  Freire  —  Jo-é  Cavalcanti  — 

Muhel  da  Costa  Soares  —  Paulo 
Gonçalves  da  Costa  —  Enos  Car¬ 
valho  Guimarães  —  Humberto 
Bastos  Lmircnço  —  Murilo  dc 
Azevedo  Mnllns  —  José  Salgado 
dus  Srtnlns  Filho  —  José  Darei 
Maria  Moraes  —  Jorge  Nc.v  Vicl- 
r«  Mnrtpies  c  Armando  Soares 
Vleirii. 


Para  celebrar  a  queda  dc 
Berlim 

FOUTALEZA,  27  (Serviço  ispc- 
cia!  ile  A  NOITE)  —  Os  Jornais 
publicam  programas  organizados 
por  vários  entidades,  para  a  rn- 
mppiornçSu  da  i|iiciln  de  Berlim. 


NO  TRAT.  DA  SIFIL19 


Novos  diretores  do  jornal 
“0  Estado” 

FORTALEZA,  27  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  U  inalu- 
tino  “O  Kslndo"  passou  h  nuva 
direção  dos  Srs.  Waller  S3  C.R- 
lalc.iull  o  Antõnln  Gcnlll.  cnir.ii 
nrg.in  situacionista,  em  substi¬ 
tuição  ao  Sr.  Alfcu  Aboim,  que 
dirigiu  por  muitos  anus  n  refe- 
ririn  jornal. 


Nevamcnto  i<  venda  t 

MULTIViTE  0,  D.  H. 
RfiDIOHULSIH  B.  D.  H. 
LIV0SEN  0.  D.  H. 
INSULINA  A,  3. 

W.  C.  iriLLS 

Itno  México,  9U  —  Kia 


DOENÇAS  DO 
CORAÇÃO 


As  gotas  lODAS  I  ENIL  agem 
ríplda  e  arguramente.  ampornnriu 
e  fortifica  mio  o  coração  e  evl- 
tanilo  e  aliviando  riorea  e  aflições. 
Peçn  IODASI  ENIL  na  sua  farina- 
ela  a  experimente. 


SCOTCH-TEH  RIER 

prelo  ("BÓCrtlE")  desaparecido 
segunda-feirn  dn  poslo  3.  Grati- 
flca-»e  bem  a  quem  indícá-io. 
TeL:  27-C318. 


1’nra  doença* 
da  tília 


OPHTâLMiNA 


mcnlo  os  dlsposillvos  da  Conrcn- 
çâiy  dc  Genebra  referentes  n  pro¬ 
teção  dos  iirisioneirns  de  guerra. 

Isto  declarou  perante  a  comis¬ 
são  militar  dn  Cãiuant  dos  Be- 
luesenlatilcs  o  siih-cliefe  dn  esta¬ 
do  maior  do  exército,  general  de 
brigada  R,  W.  Rerry. 

Interpelado  sõhre  se  n  govérno 
portcamcrleano  pretendia  faxér 
qualquer  olternção  de  sua  poll- 
liea  n  respeito  dn  matéria,  o  ge¬ 
neral  Herr.v  respondeu  "AConven- 
ção  dc  Genenra  c  parle  Inlcgrnnla 
da  legislação  suprema  dns  Esln- 
dos  Unidos,  e  enquanto  ela  exis¬ 
tir  os  Estadot  Unido»,  não  térn 
nutra  alternativa,  senfm  respei- 
lã-lo  c  cumpri-la.  A  Convenção 
dc  (jçnclii-n  exige  que  os  prisio¬ 
neiros  sejam  alimentados  c  hos¬ 
pedados  segundo  0  pndrnn,  —  na 
qualidade  c  na  quantidade  —  es¬ 
tabelecido  pnra  11  s  fõrças  milita¬ 
res  nnrleainerieai  -s  rm  guarni¬ 
ção  nos  cnmpns-hnses”. 


Sir.  Josá  de  Albuquerque 

Membro  eletivo  da  Sociedade 
de  Seiologla^de  Paris 
UOENLAS  SEXUAIS  DO  11 1)31  Eli 
Run  do  itosãrin  172  —  De  I  As  7 


SANANGfNA 


Para  dnençoa 
da  garganta. 


enmentus.  Curti  Ira  ile  Idcntldailr.  I  DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 
ãttt.t/fi.  leis.;  24-5122  —  42-4048  _  criiu*qQ,i« 
t-  23-0752.  Na  IMnçáo  I).  Petlrti  II.  CL.  -uL.NFsQífÃS  -  as  ts  Ma 
Grallfica-se.  AY.  NILO  PEt.A.N (4A,  :5-lt.- 
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0s  telegrafistas  dc  Pelotas 
apelam  para  o  presidente 
da  República 

PELOTAS.  27  l Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Os  telegrafistas 
desta  cidade  enviaram  o  seguinte 
telegrama  no  presidente  da  Iti-pii- 
blicn:  " Aenmpniihnnrin  ns  preten¬ 
sões  dos  extrniHimcrárins.  os  trlo- 
grnfisliis,  d  In  rislns  c  tarefeiros  dc 
Pelolas  vfin,  respeilosamcnle.  pe¬ 
dir  a  V,  líx.  melhorar  n  grnvc  si¬ 
tuação  que  estão  atravessando  por 
motivo  dn  cnreslia  da  vida.  Des- 
neeessArlo  s  e  r  i  11  Itipnlccarmos 
«poio  c  solidariedade  no  eminente 
eliefr  dn  Nação,  mnign  dedicado  e 
leal  do  funcionalismo.  Agimrdnn- 
tln  sermos  atendidos  nas  nossas 
justíssimas  pretensões,  anteelpa- 
mos  nossos  agradecimentos.  ’’ 


BOTAFOGO 


frO  kLCANCç 

TODOS 


or>  e  l8m3ÍF  |ielt»  milro.  tni  tl«^ti>iU‘MtAp|oR  *  4nr- 

I»allH,li«  v,-„.lorá  «111  Jrilúo  nAis.NavInurls  e  JM^uWjro».  “ 

..  ,  1  Srssnrs,  das  12  5  nvrm  noilr.  Aos 

m>  ilin  4  ile  innm  «le  dinniiigos.  aéssúrx  infantis,  k  par¬ 

as  16  horas,  no  local.  Antín-  Ur  'b>s  »  Imrns. 
cios  ilrlalhadoR  rto  “jornal  UKIUéiPOIdS 

,1  .  ,  „  j  t  .  PETHflPOLlS  —  “Serenata 

cio  (x.nercio  He  Quintas  e  rlH  lernttnl(,P,  u-„m  Car- 

domingo*.  ineir  Miranda.  Dun  Amíelie  e-Wil; 
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Uma  bot  revista  pod#  resol¬ 
ver  o  prblems  de  umi  latell- 
gente  prnpsgsnds  —  Lembre-»» 
“A  NOITE  lloítrida”. 


FABRICA  DE  TECIDOS  DE  ARAME  E  ESTAMPARIA 
DE  ZINCO 


EM  SEU  NÜMEKU 

DE  HOJE  PUBLICA 


Material  para  Laboratórios  Químicos 

INSTRUMENTAL  DE  ENGENHARIA 

MATERIAL  DE  DESENHO 


Banco»,  meus,  cadeiras  Vjç  ’ 

viveiros  osri  pisssrn» 

Arsme  para  cerca  de  c*  ySs, 

Unheiro.  Tela»  “Lleher 
mna"  psrs  Tarblna  1  ,f?^N. 

"Kabttz”  para  forro*  ’  Yj/ y  VÇ/ 

do  estuque.  Aà)  AL,  ’ 

nJOSO  ~  RUA  BUENOS  AIEES  N.*  102  - 

r***eee*4tree***e*4**ee*eeerete*eeteeeee*ter*ee*ee*tetetteeeeeeeee.- reeeeeeeeeeejee*ee*eeee*eeee*o, 


REPORTAGENS  —  CONTOS  —  CRÔNICAS 
MOVIMENTO  LITERÁRIO  —  CINEMA  — 
RADIO  —  TEATRO  —  MODA 


REMESSAS  PARA  O  INTERIOR  PKl.O  REEMBOLSO  POSTAL 

Matriz  1  R.  7  DE  SETEMBRO,  39  -  T.  43-8496 

FILIAI, 


RIO  BRANCO.  SI 


UM  NUMERO  CHEIO  DE  ASSUNTOS  IITEIS 
E  INTERESSANTES,  ESCOLHIDOS  ARTI¬ 
GOS  E  REPORTAGENS  SOCIAIS  ILUSTRA¬ 
DAS.  NCMERO  DE  MAIO  —  CRS  7,00 


LS VE  AMANHA 
PARA  O  SEU  LAR 
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A  NOITE  -  Sex<i«feiri(  27  de  ibrll  de  1945 


T  c  a  t 


PRIMEIRAS 

“Qm  rei  teu  eul",  revista 
•  de  Luls  Igleilei  •  Freire 
Jaulor»  ne  Jeio  Oeetane 

Cari  •  platéia  d»  João  Oftautt 
•  uperlolad»,  mblu  ontem,  à  crua, 
t m  "avani-premlíra",  •  rnlitn 

poluir  1  “On«  rcl  mu  ruT",  iiflgl- 

final  dm  aplaudido»  ricriturr» 
uli  Igleiiat  *  Irrlre  Juiiliir.  II 
■SUS  tr*blllii>  fui  rrrrhliln  ruiu 
pifliU  (InipalU  «  (><  «pltiHui  i-n 
lnrmni  •  roinl.xnln  patentearam 
d<  modo  Ininflainavel  a  ini  agia- 
d*  HA  multo,  •  |mr  l*»n  Já  esta 
vimot  lirthalilloadnt  «I»  »rr  um 
trabalha  dn  gén«rv>,  "eacrllu". 
tini.  ponju»  a  mista  que  oiilriu 
vllhoi  nln  foi  Improvisaria.  O» 
Intérprete»  dlitrraiu,  ain  rrna,  o 
q»e  oi  aulnrai  airre  vrrnin. 

HA  quarirna  da  grande  hunmrla- 
»«,  como  ror  riempln,  H|)a  acor¬ 
do  com  a  nula".  Al,  n  piUillco  vl- 
broa  entitilasmnrin  rom  n  rirtfr- 
etift  do  quadro,  quando  entrou  a 
flfura  do  prrsMeiite  Varga»  com 
6  fanIAo  d.i  Araricluln  Hra- 
allrlra  da  t.elrn».  Iluiivt  laiiilsdtsi 
(rand»  «nlntlansino  com  a  aprc- 
aaOtacAo  doa  Irlóc»,  anile  apare- 
cacp  ai  figura»  rio  general  Korlrn 
1'dira  a  rio  major  lirlgailriro 
Eduardo  Gnmr».  II»  llpo»  pullll- 
Co»  foram  Iiciii  aprc»rnlailot,  rom 
(Ao.  Mn  «Ira:  "Antnnlii  Corlns" 
«lo.  5.ÍO  alr»!  “Anlnnlo  Curuns" 
a  "Pllr.lo  Sa  Ignito"  (Silva  Flllint: 
“Araoln"  (Krnrslo  Tovare*): 
"  Cónego  lllimplo  ilr  Melo". 
"Jnié  Américo"  e  "Washington 
I.Ulr"  (João  de  Ileu»)  Srvirinn 
Rangel  iHallidiii).  Interpretou  de 
forma  a  nicrrcrr  elogios  a  figura 
do  pre»ldni!r  Vargas,  sempre 
rreehldn  rom  ralnro*.xx  salva»  dr 
palma».  provocando  r»lrr|dlo»n» 
gargalharia»  com  as  froar*  pllurex- 
c»i  e  caodrulc»  postas  prlos  mi- 
lOfca  na  hora  do  personagem.  <• 
détrmprnlio  foi  excelente  por 
parle  do  afluailo  rli-nrii  da  em 
presa  Peneira  dn  Silva,  que  está 
ria  parahrili,  A  1,1.-»  liorrlilu  mno- 
Icm  o  srii  rnrlPJ  ile  nrllsla  nú- 
i»i»rn  um  no  genêra:  Jararaca, 
Tlatlnhn  u  Colé  Viitlann  ilcfeiirie- 
ram  hrlllianlrmciile  n  parle  eí. 
mira  ria  revida,  seguidos  de  perlo 
por  Jnkn  rir  Urus.  Silva  FRIui  c 
Joio  Caliral  e  uinls  Venn  Napoli, 
Allíe  Aorhaniheaii.  Nitre  Teixelru. 
Çelrite  Alda,  Itamar  Silva.  Maria 
Coita,  Mariuza.  Atila  lorlo  e  Mar- 
r.llia.  Durvalina  Duarte.  ótimo 
elemento  do  género,  ileitarun-xr. 
Interpretando  "Rálrla "  r  "Sar¬ 
dinha'*.  ao  lado  de  Allre  Arrliam- 
beait.  Haymond.  nlraçân  mundial  o 


fado,  que  recrliéu  ealorotli  d» 
«imutliaçúci  dr  ilmpaila  a  »|irr(u, 

•  rodo  Ruçaria  a  cantar  qualio  ve¬ 
le»,  "tjue  rr I  «ull  ruT"  é»lA  In» 
Miotaiuriila  llioHlaib,  ilealaramlo- 

•  a  pito  esplendor  a  (raiiilhitlila- 
d»  n  final  do  I*  alui  —  'Trança- 
Amérlra-llratll”,  a  u  do  3a <  — 
"Vlva  a  C.liliia  I"  Sinoff,  ronlirrl- 
do  e  aplaudido  rurrugrafo,  aprr- 
irnlmi  doU  Ilmlltalliuia  lialladi», 
"lllslòrlii  da  IIA»«la"  e  "llalii- 
que".  A  mdslra  é  agradavel,  lia- 
vendo  niguu»  iiAllieroa  da  «urra- 
ao.  Salmo»  snllsfrllm  com  ■>  étlln 
ile  "One  rrl  anil  eu?"  porqilr, 
franranienlr,  andavamoi,  ilrsn- 
buliu,  arrrdllando  nn  atpulnlmeii- 
lo  da  rrvUlu  eulrr  nó».  Ela,  po¬ 
rém,  rriuscllou  ohlrm,  no  João 
Cnrlann.  (jurlram  mi  itlo,  a  revia- 
ln  drprmlr  do  arle  romo  qualquer 
pnlro  grnéru  de  Iclalrn.  —  l„  R. 

"B*nd«  dl  Llfht°.  hi|«> 
em  l,ivint-primièreHi  no 
Reorele 


Su--y  Derqiil,  enrnuladura 
“vciRtlu"  d»  “.Malpu"  de 
lliirnus  Air»,  que  eslrearA 
hoje  mi  llrrrrlo 

Km  “nvaul-proiniére",  será  re¬ 
presentaria,  hojr.  as  21  hora»,  no 
lleerelo  n  rrvlsla-cltarge  "11011110 
dti  l.lglil",  original  do»  eacrllnrrs 
l.iilz  IViiolo  e  fieysn  llnscidl, 
t-tiin  múxlrn  dr  diversos  aulores. 
fl  “rloii"  da  nova  revista  vrsUle 


famoso  imitador  d<>  hrln  «eao. ;  nn  "rharges"  pulltlras,  hnvrmln 
Concorreu  coro  gramlr  eficiência  um  quadro  ricseiirotadu  drnlrn  de 
para  n  êxito  do  exprlárnl»,  assim  um  auléitliro  honde,  colido  gen- 
comn  r.rrilia  Co»ta,  "Sanln"  il«l  iHnicníe  peia  l.iglit. 

eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee«eeeeeeeeee.-eeeeeeeeeeeee»»eeeeeeeeeeee 

TENHA  JUIZO 

sífilis  ou  reu¬ 
matismo  A  MESMA 
ORIGEM  ?  USE  0  POPULAR 
PR  EP AR  ADO 


ELIXIR  914. 


"MedlcacSo  auxiliar  no  tratamento  da  atfllla" 

VALIOSAS  OPINIÕES 

Atesto  que  tenho  empregado 
com  bens  resultados  o  KI.IX1U  014, 
prlticipalmenlo  nas  moléstias  de 
fundo  sifllltlco. 
a.)  Dr.  ALCIDICS  CAIÍCIA. 
w 

Presos  vários  espanhóis 
acusados  de  suprirem  de 
víveres  os  alemães  insla* 
lados  nas  costas  fran¬ 
cesas 

NOVA  YORK,  27  —  (IXS)  —  O 
nWlio  de  Hraiznvllle  ammcimi 
que,  em  seguida  ns  represenloções 
frita»  pela  Kranvn  r  firã-ltreto- 
nha,  n  gnvêrnn  espanhol  dccrclou 
a  prisão  de  várias  prssons  e  n 
cniifinci)  de  grande  mtnieru  do 
navios. 

A  reclainnçJln  anglo-frnrcesa 
prrndcu-se  an  suposln  fnrncei- 
inenln  de  viveres  e  lelvre  muni¬ 
ções  nos  alemães  isolados  na  ens- 
ta  francesa  fio  Atlântico  por  nn- 
s-ins  espanhóis. 


I  ■  *' 

''  Resultado  natisfatòrlo  me  tem 
dadò  A  ELIXIR  BI 4  no  tratamento 
da  sífilis,  razão  por  que  não  po¬ 
nho  ddrido  ám  recomendá-la. 

4)  Dr.  ALVINO  AÜUIAR. 


Homologada  a  convenção 
coletiva  de  trabalho 

0  ministro  Marcondes  Filho 
aprovon  o  seguiuie  parecer  de  um 
de  seus  assistentes  técnicos;  “fle- 
quer  a  ésle  Ministério  o  Sindica¬ 
to  dos  Condutores  de  Veiculo»  lln- 
rioviário»  e  Ané.ios,  do  Itlo  de  Ja- 
bíiro  n  liomoliiR.içnii  da  coiivcn- 
çno  cnlclica  dc  Irabulhn,  realiza¬ 
ria  Cnm  o  .Sindicato  das  Kntpré- 
sas  ile  Transportes  ric  Passagei¬ 
ros.  ilo  Itln  ric  Janeiro.  Foi  o  re- 
feíitlõ  convénio  n.ssinndn  de  co- 
Itmm  *  ei  rd  o  entre  ainha»  as  par¬ 
tis.  com  exclusão,  dos  artigos  re- 
férentés  ao  horário  para  refeição 
e  h  laboln  rie  salário»,  que  foram 
fixado»  pela  Justiça  do  Trabalho. 
Nada  há  a  impugnar  em  seu»  di¬ 
versos  itens" qile  csiSo  Intlns  de 
aeirrio  cnm  a  legislação  vigente, 
ratão  pela  qnnl  opino  pela  hnmn- 
ligaçãn  e  competente  registro  ria 
pre.íéntc  convenção  coletiva  do 
téahálbo  no  Departamenln  Naclo- 
ral  do  Tráhalho.  na  ennformidn- 
dé  do  seu  prõprln  parecer  e  do 
qué  dispõe  o  artigo  015  da  Cxm- 
sOlidnçáõ  das  I.eis  rio  Trabalho". 


I - ■- 

1.400  prisioneiros  políticos 
eatfám  na  Suíça,  de  regres¬ 
so  à  França 

'  BERNA,  27  —  (INS)  -  1.400 
mulheres  prisioneiras  pnllüeas  en¬ 
traram  em  torrilrtrio  sulço,  quin- 
ta-frlra,  em  vingam  para  a  Fran- 

fé- 


Uíbbi  “A  NOITE  Dnatrada” 


HOJE 

À  Rádio  Nacional 

APRESENTA 

àx  21  horas,  e  tôdas  ns 
segundas,  quartos  e 
sextas-feiras,  às  21  bs. 

Uma  rida  de  Mulher 

Radiofonização  de 
(Muvfildo  Viana 

Oferta  do 

ÍLEO  DE  PEROBA 

Insuperável  renovador 
para  móveis. 


PRJí-fi  -  aso  tllJII.OCKT.OFJ 
PRL-7  —  9  «0  RL:9. 


A  ação  benemérita  da 
LBA  em  Goiaz 

GOIANIA.  27  (Serviço  especial 
rie  A  NOITE)  —  A  Legião  Brasi¬ 
leira  dc  Assísténrin  cm  Goiaz,  hoh 
a  orientação  da  Sm.  Gercinu  Uor- 
(,'es  Teixeira,  vem  despendendo, 
com  o  seu  serviço  de  assistência 
social,  cerca  dc  trezentos  mil  cru¬ 
zeiros  mensais..  Dessa  grande  ver¬ 
tia  a  metade  é  absorvida  polo  In¬ 
terior.  Esse  dinheiro  6  emprega¬ 
do  nn  atnpnro  As  ramlllns  dos  ex¬ 
pedicionárias  c  convocados,  ás 
cnlxas  escolares  pnrs  vestuário  e 
Alimento  de  alunos  polires,  para 
o  registro  etvll  do»  reconhecida¬ 
mente  Indigente»  e  mullo  princl- 
p.xlmelile  nn  apoio  aos  ricXajustn- 
dox,  evitando,  assim,  que  olea  pe¬ 
rambulem  polas  ruas  da  cnpilal 
á  cala  de  esmolas, 

Conln  a  L.R.A.  de  Gnlaz  com  a 
ajuda  dn  Cnmixsãn  Central,  no 
Rio.  auxilio  do  governo  dn  Kstailo 
e  com  ns  contribuições  expontâ¬ 
neas  do  povo. 


JARARACA  e 
RATINHO 

Oa  ruinpeõea  do  riio 

HOJE 

As  21,35,  ao  ir.icrofonc  da 

Rádio  Nacional 

Em  proftTamo  dc 

EUCALOL 

—  fí  inboncte  dn  UrntilS  í 
—  O  creme  dental  11)0% 
perfeito  I 

FHJE-a  -  930  QUIL.OCJCLOS 


uB«RÍti  no  Str> 

ridor 

A»  lotaçAr»  ••gelada»,  diaria¬ 
mente,  aleitam  o  grande  •  Irrefu¬ 
tável  iiirritu  qne  “Hnnlli  de¬ 
ntal»".  il#  Jorarv  (Uinargo,  um 
alcançando  no  Serrador,  •  irglro 
■Ir  rnilforlo  máximo. 

Kv«  •  leni  «rllilax  t(o  «platidl- 
do»  raloriiSRinenl»  ludti  a»  nol- 
In.  Anianbá  bav»rà  nova  veipt- 
r>l  da»  “Jriuiél-flllei",  a  prrçoi 
rrduildoi. 

“Mio  oilao  oito  Rolto”, 
ho]«,  io  Rival 

A  Compinbla  Déa-Caiarré  anra- 
•miará  Jinjr,  nn  Teatro  Rival,  • 
•eu  Irrcrlro  cariai.  Subirá  á  ce¬ 
na  át  20  •  Ai  22  hornl,  “Não 
■ala»  eala  noite"  uma  comédia  em 
qur,  ao  qita  se  afirma,  nto  fal¬ 
iam  iiaallilailex  para  merecer 
apoio  dn  pdhlleo.  Alem  riu  nae,j 
r»l»  original  do»  lulorci  da  "(>j« 
1  ál  7”  —  R.  I>.  Rim  •  C.  Ull- 
varl  —  lerá  apreirnlado  em  lu- 
guniu  cenárlu,  cnm  uma  "tulie- 
tn-Ménr"  il«  J,alntrlrlu>,  à  altura 
•lo  qualquer  elogio,  o  nfflo  alua¬ 
rão:  llala  Ferreira,  num  papel  rie 
gruiule  elevação  arIHItca,  Caiar- 
ré,  •  nutriu  nrlIOot  que  foram  »*- 
prcUlniriilr  cout ratado»,  lati  co¬ 
mo,  l.uiz  Calahlu,  Jurary  Oliveira, 
Inivcnm  Corria  r  Nh«  Rraliiláo. 
"Nau  sala»  rtln  noite"  que  me¬ 
receu  carliibosa  Irmloçàii  dr  A, 
Alriicaatre,  Ir  ri  a  seguinte  iltslrl- 
lililçã.»  por  ordem  itas  entraria»  em 
rc»u:  --  Marta  —  Xlre  llvnn- 
riãn;  Raul  —  Ituy  Viana;  Ju- 
lirlu  —  llala  Frrretni;  Italtarar 
—  Cazarréj  Itiixa  —  l*cpn  Itnir; 
llr.  Carrinxo  —  Aliei  Fera:  Dlna 
— •  Iracema  Corrêa;  Glnrlnhn  — 
l.yll.x  Vanl;  llnl-crto  —  Luiz  Cx- 
Inlrin;  M.xlrna  —  Jurary  Oliveira. 

“0  supor-h^mem”,  tm  tu- 
cesto,  no  Gléria 

O  qur  Irin  xiilo  a  temporária  de 
"O  sjiprr-hmueiu",  no  Gtõrla,  n 
própvio  público  pode  atestar;  as 
rasas  sempre  rlirlxt  ião  um  In- 
rilclo  seguro  rio  agrado  qur  veu» 
ricS|irrtniirio  n  enmrdla  Já  em  se¬ 
gunda  -vinaiia  rie  rllorlosn»  re¬ 
presentações. 

Jaymc  Costa  no  papel  rie  “Ha- 
inlrrs",  o  •iiper-houirm,  leni 
npurtunlriailri  magnifica»  puro  n 
apresentação  de  õtinin  trabalho,  o 
que  aproveita  com  brilho.  Ainda 
Arlstotcle»  1’ena,  Nclina  Costa, 
Francisco  Daola»,  Norma  ric  An- 
riraiír,  Grace  Mocina,  Aurea  filo» 
lodos,  enfim,  tím  atnação  de 
grande  relevo. 

Ilojr,  as  ilua»  »e»sõcs  noturna 


-EU  NUNCA  FOI  MULHER! 


Afim  dr  «'••• 
•ar  a  Irrtva- 
ilnrla  d»  ele- 
uirnlux  Invejo- 
•ui  dn  aplauio 
delirante  enui 
qu»  fui  reerhlilu 
o  mm  Iralwllm 
em  “(Ju»  pel  anu 
ea?..."  nn- 
tam  on  Ttatra 
Jnkn  Caetano, 
■Hiile  ai  minha, 
Imltaçòei  da  br. 
lo  mio  empolgâram  4  platéia,  fa¬ 
ço  •  deelaraçln  couitanl»  de»l» 
tltnlo.  Continuo  aenili),  cunin  aem- 
pre,  Haymnnil,  •  fmlladnr  mal» 
perfeito  da  graça  feminina. 


Publicado  m  trabalho 
«ôbr«  o  câncer  e  teu  tra¬ 
tamento 

Avalia  rie  itr  publicado,  n»„. 
capital,  u ui  trabalha  rtenllfleo  gi 
llr,  Anlnnlo  rie  Carralbn,  qllr  q«. 
raulr  Iré*  ano,  vem  farenrin,  noa 
Hiisptlala  ila  Real  e  llen»ni(f||. 
Sarlnlari»  1‘nrltigiiMa  ri,  !!rn,f|. 
céprla,  rieiuimstracõ,»  rin  iru  m*. 
Insln  ri»  litlameiilii  rin»  lumorta 
inallgiioi.  nmi  a  »itl»iénr|i  g, 
llr.  J  Vlelr»  Filho.  "® 

ft»«»  xulum»,  tntlloladn  "Caa- 
r»r.  o  iiiHlérlo  ria  toa  origem  « 
palogrnla",  v»m  coatrlliulr  Plrt 
a  illfiiiáo  ri»  novo»  ennheelmenloi 
nn  riimlMl»  á  lerrlvel  mnlétlia. 

l'»rri»u-«»  olá  iiiinhl,  no  boa« 
il»  "Jarillm-I^hloa"  em  embru- 
lho  ennlenilo  inatrnm*nlal  d»a> 
tárin,  Perir-M  a  peivoa  qne  o  #n- 
nnitrnii.  telefonar  para  24-2101, 
•pie  irrà  gratlfleadn. 


BANDEIRANTE 


iééééé«ééééééééééééw#eeééééééééé»ééééi«»»ééééwee»»>e»e»>ng 

FEDERAÇAO  DOS  EMPREGADOS  -/ 
NO  COMERCIO,  DO  RIO  DE  JANEIRO 


TEATRO  MUNICIPAL 


TBkfPOIIA  OFICIAL 
DR  I99S 

Dileelaro  que  AXTONIO  I.CCA  SANNUTf  é  o  único  autorizado 
a  rnnrcrrlniiiir  e  ilUlrlImir  o  programa  durante  ol  esprlécutoi  ria 
presente  temporada  nflrl.xl. 

Itln  ile  Janeiro,  21  de  abril  H*  I0IS. 

(a.)  Ml.VfO  PIRRGILLI,  Organizador  Geral. 


Concurso  para  datilógrafo,  prati¬ 
cante  de  escritório  e  operador 

Arham-.se  alurta»,  nn  Instlliilo  rio»  Comrrclilrlos  —  Avéiilila 
Prcshfeiite  Wilson,  Ifié,  g-  anilar,  as  Inscrições  para  preeuriiinienlu 
de  vaga»  dc  ihiclllõgrnfo  riu  (Joariru  IVniMIientr,  e  rie  praticante 
it«  escritório  r  operador  ria  latiria  rie  mlninnmrrário  mcntallsla 
riu  mesmo  Instituto. 

Ux  Inlcrcsxmlox  aerân  atrurilrio,  illarlnmcnt»  ria»  12  áx  lá  liara,, 
exeelo  aos  sáhniln»,  por  funvinuãrln  esjieclalnirnle  drilnrailii  para 
o  fim  rie  prestar  loilo  o  qualquer  esclarecimento  sólire  o  astimlo. 


0  Centro  de  Cultura  10 
de  Nerembro  comemeroí 
a  dita  natalícia  do  presi¬ 
dente  Vargas 


rin  ruslmtu-,  e  mnnnhk  velperal , 
elegante  áx  lít  hora». 

-  Na  próximo  semana  .laymr ! 

Costa  apresentará  uma  comédia 
ultrn-cé.mlea  iiilitiilnrin  "Que  sor¬ 
te  com  as  mulheres!",  rie  aulurJl 
ric  -Miguel  Sniitiu. 

Ol  últimos  einiticHlos  4o 
“Rilnha  Vltérli" 

Já  foi  marcada  para  qnarla-fel- 
ra  próxima,  ás  21  horas,  em  ie- 
gunrtn  récita  de  assinatnra,  a  es¬ 
tréia  d»  "O  pirata",  a  original  a 
hilariante  comédia  d*  N.  S.  Uchr- 
man.  Assim,  está  «m  seus  últi¬ 
mos  aspetieuloi  a  linda  peça  rie 
Laurene»  Housman.  "Rainha  Vitó¬ 
ria”,  qoa  »erá  dada  amanhã  em 
resperal  ás  lí  horas  a  domingo, 
em  ve.speml  áx  15  hora»  e  á  nol- 
l«,  ás  21  horas. 

Acham-se  k  veada  as  localidade» 
para  a  récita  de  sábado;  ai  loca¬ 
lidades  para  es  doas  récitas  dc 
domingo  serão  postns  à  venda 
amanhã. 

Iracema  Se  Alencar  procic- 
í»e  «cm  seu  grande  êxlta» 
“Berenice” 

Após  tantos  anos  da  sucesso, 
“Rercnlre"  continua  a  levar  ao 
aristocrático  Teatro  Fênix  consi¬ 
derável  quaiiílriadc  de  um  púhlieo 
•eleto  que  ali  vai  certo  dc  a»»ls- 
lir  a  um  grande  espetáculo,  "fle- 
renice”.  rie  fato.  é  npresentnda  snh 
o  cunho  marcante  ria  personalida¬ 
de  de  Iracema  qne,  nn  excelente 
peça  rie  llohr rto  Gomes,  tem  no¬ 
tável  trabalho. 

Hoje,  ás  21  horas,  repelc-se, 
com  o  ngrgdo  de  sempre:  —  "Be¬ 
renice". 


|  CARTAZ  DE  HOJE 

SERRADOR  —  "Bonita  ds- 
mnis”,  comédia  de  Jorncy  Camar¬ 
go,  por  Kvn  o  seus  artistas.  As 
2(t  e  ás  22  liorns. 

FKNIX  —  "Berenice",  comédia 
de  llohcrln  Gomes,  pela  Compa¬ 
nhia  Iracema  rio  Alencar.  As  21 
hora». 

GLÓRIA  —  "O  super-homem", 
comédia  de  Sllvlnn  Lopes,  pela 
Companhia  Jaymo  Costa.  Al  20  e 
às  22  liorns. 

JOAO  CAETANO  —  "Quo  rei 
sou  eu  7”,  revista  pulitlca  de  Luii 
Iglfslna  e  Freire  Junior,  pela  Cia. 
Aldn  Garrido,  Jurarácn-Hntlnho. 
As  10, 4B  e  á»  21,45  liorns. 

RIVAL  —  Náo  saia»  esta  noite”, 
comédia  de  Rins  e  Ollvarl.  tradu¬ 
ção  de  A.  Alencnslré,  pela  Com¬ 
panhia  Déa-Caxiirié.  A»  2t)  e  às 
22  horas. 

RECRUIO  —  "Ronde  da  I.lghl" 
revia tn-pnlfllca  de  Lnis  Peixoto  c 
Geysn  noscnll,  peln  Companhia 
M alter  1'inlo.  As  2t  horas. 


O  Centro  rie  Cullura  ](•  ,le  No- 
vriohm  cuiuemurnii  a  ítala  riu 
aiilver.áijn  uatati,*hi  ,1,,  presltlrii- 
te  Vargas  il is  seguinte  forma:  uri 
•cite  riu  *ri:  Grupo  K»,-i,l«rf  pvl.x 
io»  o  ha  (ui  Içado  o  l,avjlháu  Nn 

clnnsl  . . .  presença  ,1 ,  irm 

alunos,  falanilii,  n,*.»a  in-H.iáo  »ú 
tire  o  huiuenageario  o  diretor  tun- 
J,,i'  Alfredo  Currcn  Mriliiu.  e  às 
Ití  horas  livrrnio  iiilviu  n.  sole 
Iliriaril-s  rlvlia  e  lellglnsa  com 
giamte  e  e»vti|l,I,|»  nisÍNtèiirln. 

Sol,  n  riirrçáii  ri,,  geilrrat  D.i- 
UMsrriio  Vl.lr.i,  prrslrirulr  ,to 
Centro,  foi  efrliinria  a  s„|i-Mt,ln,te 
“  oi  u  seguinte  pruarniii» :  e«olu- 
|  ÇÒes  e  jugos  espnrtivns  pelos  aln- 

"ín  RDflÇII  CCMDDIT  F  O  T  F\/  C  j  i-Mn^-rí-Vu^staVrÂiita-o'  'iM^lstt 

JU  DiiAoiL  otmrKt  tòltVt  . . - 


AO  LADO  DA  FRANÇA 

Uma  saudação  do  embaixador  Castelto  Brance 
Clark  à  missão  cultural  francesa  ora  no  Rio 


PARIS,  27  (S.  F.  I.)  —  O  em¬ 
baixador  do  Brasil  em  Parb.  Sr. 
Castelo  Branco  Clark  profrrlu  pe¬ 
io  rátllo  uma  alocução  ite  sauda¬ 
ção  á  missão  cultural  francesa  que 
se  encontra  atualmrntr  nn  Rio  rie 
Janeiro.  Eis  o  texto  ilessa  men¬ 
sagem: 

"Regoxljo-ine  por  me  puder  di¬ 
rigir  nos  meus  compatriotas  e  ami¬ 
go»  do  Qrasil,  graça»  a  uma  genti¬ 
leza  da  emtasora  francesa.  E’  a 
primeira  vez  que  o  faço  depois  ria 
minha  chegaria  a  rinen  ile  outu¬ 
bro  de  1!*14.  á  cnpitnl  rediviva  dn 
França  tli  llhertaçãii.  ckiailr  únl- 
ca  lio  mimdn  qur,  dr|inis  ile  ter 
pntsmlo  pela  maior  provação  ria 
sua  história,  foi  reconquistaria  cm 
alta  luta  prto  vnlur  rir  seu»  fllhns, 
nas  harricaila»,  renova  ml  o  n  teu 
gesto  aiirestral,  seu»  llttilu»  «  fu¬ 
ros  ite  vidaile  qur,  como  um  favliu 
luiiiiuiisii,  (cru  ao»  uials  rrouitu» 
rimflus  ilo  globo  a  irriiiliação  ila 
cultura  francesa,  E'-ine  pnrli- 
eularmehlo  grato  fazê-lo  iiMle 
momento,  nu  i|tic  umn  embaixa¬ 
da  ila  inteligência  francesa,  presi¬ 
dida  por  ii i n  emlu,'iilii  amigo  ilo 
Brasil,  homem  rie  Irlras  c  cien¬ 
tista,  o  professor  1’asirur  Valery 
Rnilnt,  é  inspirailn  purluiluru  rir 
uma  mcusageio  rir  umizurir  ilo  po¬ 
vo  fraueés  ao  povo  hrnxilelrn, 
mensagem  qur  traduz  o  alto  pen¬ 
samento  rin  governo  e  ria  socirria- 
de  francesa,  n  que  é  ao  iiivsino 
lenipn  o  atestado  eloquente  ile  que 
a  França  não  Ignora  qur  u  Brasil 
sempre  esteve  ao  sen  lado.  r  ja¬ 
mais  descreu  rio»  seu»  destinos 
gloriosos  e  cuja  /.ilUação  lur- 
.\niivel  vnl  srnilu  'prnccssmln  pela 
bravura  dc  seus  filho»,  filho»  lais 
como  esses  homens  ilo  intemerato 
exército  ila  Afrle.x.  qm>  Irmixeram 
«  hamleira  tricolor  vltoriosi  des- 
rie  o  lago  Tchnd  até  á  Tunísia  e 
ao  desembarque  da  Pro vença,  rn- 
nio  fssrx  valorosos  “mnquJ*",  co¬ 
mo  os  dn  ReiUlénela  das  grande» 
cidades,  paraquedistas,  população 1  <,rl' 
civil,  homens,  mulheres  e  erinn 
ças  que  sofreram  e  foram  vlllnia- 
ilns  aos  milhares  pela  sanha  ric 
vingança  dou  nleniáe»,  como  esse 
admirarei  exército  dn  AlsncJa,  a 
”**Méé»éééééééééééééééééééé< 


AntiguSdades 

Coiapfem-as  pntarlaa,  porcela¬ 
na*,  pintura»,  Jólit,  marfim,  peao» 
p»r»  papéf*  e  movei»  d*  Jacaran¬ 
dá.  Piga-ae  o  valor  dn  antiguida¬ 
de.  RUA  ABSEMUf.ltIA  N.  íí  - 
Telefone:  23-BS94. 
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cuja  tenacidade  e  heroísmo  sc  de¬ 
ve  a  reconquista,  com  n  aiivllln 
rios  grande»  aliaifti,  ila»  chlarirs 
tutelares  ile  Slradiurgii  c  Jfrtz, 
Ioda  esta  brava  e  boa  gente  rin 
França  —  camponeses,  operários, 
hurgueir»,  proletários  e  srtrzüe» 
—  de  lodos  ns  pnrtldoi  e  rrença», 
que  eoinimgnrain  ns  religião  m- 
lillm»  do  pnlrlollsnin  simbnlisndo 
na  Resistência. 

A  escolha  dn  Ilustre  chefe ,"eujn 
nome  cognomina  a  missão,  inspi- 
ranilo-lho  um  cunho  eminente- 
mente  representativo,  foi  umn  fe¬ 
liz  Inspiração  do  general  De  Gnnl- 
lr.  que  quis  assim  galanlonr  pit- 
hllcameiile  os  real»  «crvlçns  por 
cie  prestados  á  causa  ria  llrsli- 
léiicla,  com  rl»cn  dn  sua  própria 
vi.lt» . 

De  fala  ,o  Rrniill  sempre  catére 
an  lado  <la  França  uc»tn  longa 
guerra,  iiáu  só  da  ,|e  ItlH-FJlK, 
qilaitilu  náo  hi-sitiui  em  Jogar  n 
srii  ilrvlliio  ua  halaiiçu  nn  pior 
momeuli»,  em  onluhrn  ile  HHõ, 
nos  ilUa  trágicos  ile  raporelo,  co¬ 
mo  também  nu  cout  Itlo  atual, 
quninlo  a  l*rtiva  ileci.áo  rin  Go¬ 
verno  hi-iullrlrn  rie  rceiushecer  o 
csl.irio  rie  hrligeráiirl.x  com  n  Alr- 
iiiniilia  teve  lugar  rm  agóslo  rie 
HD2,  oa  épnra  cm  qur  n  sorte  ila» 
árltinx  era  franca mcolr  fuiorá, et 
liara  os  nutsos  inimigoa.  c  rm  epie 
luriii  iiIiiiIh  lhes  sorria. 

A  França,  salva  mais  uma  vez 
!U>  curso  da  mui  história  mitená- 
rin.  por  ler  riiroiitrariu  mu  liu- 
mem  proslilencial,  pôde  apresen¬ 
tar  no  liiitmlo,  com  n  »uu  mara¬ 
vilhosa  epopéia  il.x  llealslènchi, 
comeoRiJn  rm  Afrlci.  «  espetá¬ 
culo  único  ric  uma  Metrópole  rr- 
conquistada  pelo»  «uns  Colónia», 
rir  Indo  o  Império  levantado  para 
libertar  a  mãe  Róli-io.  (1  gênio  ria 
■rançn  mais  nmn  véz  proilnziti  um 
homem  a  altura  dr  suxs  necessi¬ 
dades.  A  um  ri  rama  intimo,  r  por 
aer  o  primeiro  n  dar-se  couta  rios 
erros  ila  política  militar  rir  «eus 
chefe»,  ilevc-se  a  crlosão  do  seu 
admirável  mcinnrandiiin  ile  2ti  rie 
janeiro  rir  llltn.  ilthlglilii  ao  Su¬ 
premo  Cmnomlo  militar,  no  rpial 
declarava  que  ainda  era  Irnapo  ile 
criar  "um  cxércil»  rie  ináqiiina»!*, 
cap.xz  de  aa-.egurni-  u  vitória  rin 
r rança,  rir  acúrdn  com  ns  eiisiua- 
"lenlos  «los  quais  a  Alemanha  ha¬ 
via  tirado  pntveilo.  lista  extrema 
tentativa  ric  snlvnçáo  valcil-tlir 
prln  menos  a  glória  rie  haver  di¬ 
rigido  pmannluieiile  hataliia»  ,•»- 
ino  a  rie  Hourn  e  de  Ahlievllle,  ile 
Ift  de  maln,  nll  inina  lilóri.i»  ilo 

,.74p,:|.'n-f,í"rt* ""  «■t*ixó- 

1110  de  .111-40  ilivda  guerra  de  trin¬ 
ta  anos,  romo  rnni  propríeri  *»lc  a 
ricnominn  f)o  Gnirlle.  l!»le  homem 
«çpresentéllvo  —  priilAlfpo  ilo  hc- 
T/;  autor  ileasn  oliva  prima 
inr  tlln  exército  do  méllrr”.  ipte 
euineça  çom  n  retrato  da  França, 
é  tr»n  é ui ii lo  de  Mlclirlrt.  |>ê!e  f 
tamháut  esla  frase  lapidar:  a 
riança  iuvprlme  ao»  Immrns  qc-r 
a  xna  maivn  ile  eqnl- 


i«,  alo  rrllgiii*,,  dianlr  ,1,,  Aliai 
ou  tillirioví  Marlir  .Soldado  São 
Jorge,  nuilr  forani  fritas  nraçor» 
cir.  prol  das  Forças  Kxprriiriiiiià- 
ria»  llraallrir»»  para  »eu  lucre 
rigrr»-.n  volirflas  ile  glória»  e  pe¬ 
la  fel ivi.f.i.ir  li I.  prcviilante  Vargas 
e  siii  Kxina.  fanillia,  aessáii  ri- 
«ira  núhre  n  data  ile  l!l  rir  abril, 
«»••»« !••: siet«i  t  Irlliiiiia  ns  vrguiuté» 
Srt.  Dr.  Aiorlto  Morar»,  major 
Alfrrilii  Mrilhin,  pi-nfessor  Atila 
ri.li  Santos  Couto.  Dr.  1'arailrria» 
luoip.  o  ni-ailêoilvn  Carlos  l.a- 
cc rrl a  e  a  senhorita  Aparecida  Al¬ 
ves,  presidente  do  Coii«rlhu  Fr- 
iii  I  oi  lio  do  Centro,  leitura  ila 
mrnsagem  lalegiáflca  aprovada 
lirlu  Diretório  Grral  rio  Centro  t 
dirigiria  an  hnmrnagrario,  lerini- 
nnndo  com  uma  parte  artística 
cm  que  Inniaram  parle  vários 
alunos  do  Centro  e  também  oi  di¬ 
rei  nre»  professora  I).  Balhlna  ,\fl- 
laiin  e  o  Jiotln  Damascenn  Vieira. 

Foi  prestaria  Hnmenngrm  de 
sauilnrir  ao  pretirienle  do  RepK- 
trilrn  dos  Rslailoi  1'oldos  da 
América  rio  Noite  Frankltii  Del- 
limo  Boosrrell  cum  «ilo  minuto 
rie  silêncio. 

A  illcrçáu  geral  rieal»  patriótica 
fralívIiÍRile  entfvo  ■  fnrg*)  dos  .Srg. 
nl  in  Ira  o  te  tieocslo  Gonçalves  rio» 
Santo»,  António  Ferreira  de  Snu- 
*a,  António  dn  Silva  Callxto  e  rias 
dirétaras  senhoras  Lá  ura  ila  Silva 
Clili.xtn,  Arirlinu  de  Souza.  Maria 
dos  Santos  Itrnga  e  Arny  de  Sotír.a 
Dantas. 


Patifa  de  hoje  na  Justiça 
Militar 

Na  1.»  Auditoria  rio  Exercito 
—  O  Conselho  Fermsnenie  ria 
Jujliça  gnhmrter.á  a  julgamento.' 
os  réu.x_  Anlnnlo  Almêlria  Ferelr*,; 
Cecil  Dirsvy,  Finvlo  de  Almeida  ê' 
1'nuio  Vieira  da  Mota  e  a  sumá¬ 
rio  ile  culpa,  l.cvy  I.Opes  de  OH-.1 
veira  t  Seh.xstláu  Gomes  de  Car-' 


Programa  para  o  dia  1*  de  maio 

Concentração  no  estádio  do 
Vasco  da  Gama  :  j 

■>  COAtFANHElROS!  7  • 

Cnria  I  °  dr  maio  temo-uni  miutrio  nn  praça  púbtlea 
pata  Comemorar  a  ini»a  mulor  festn  irabalhlsla,  para  ezehsr 
noMa  teglzlaçfoi  klicrrÇoriu  nu  evplrllo  rie  rnnrórilla  entra  »s 
elziiM,  poro  reafirmar  tmira  (é  nu»  destino»  grandiosos  da 
llruiil.  Km  loili.»  na  I."  rio  nmlu  u  prealrirute  Oétúlto  Vargu 
ni.a  tem  ditlgiito  ■  sou  pulavr.i  imilgu,  iiianirnrio-m,»  nrlenli. 
ri..*  r  traçuii.lo  no»  o*  mino.»  cerlitg  qite  augulmox  cnoflanlei, 
p, o. pie  éie»  i,o«  indii.an.tii  svitipte  o  liem  rie  Im,«n.i  Fátria  íx- 
treiiieviita.  Ne»lc  uno,  em  que  o*  *c..iileuiinriitoa  externe»  e 
Interno»  »Ci>  rir  lauiunliit  teléco,  pota  ê»tà  niunciuria  para 
breve  u  cõmideliienUçJo  ('■iiigtttuci.oinl  e  jú  te  pinnuniiii  o 
extermínio  rio  n»éi»fu9t.*llMit«i  Cwlil  u  uri.ibu ração  lierólixi  d» 
no»».,»  Çuhtariiié  Hz  Fúrça  hxputtclfiiiiiiu,  mui»  no  que  nunca 
»e  li.ioa  necciuárin  que  tio*  miiisnin!  imiiiu  rrourinon  mani- 
fr*titi;kn  ric  s.riiil.itlriljile  r  dc  eoexfio,  <tr  conllaiiçn  i«,  rrs- 
fwrili.  nu»  Iiíiçro»  itueüo»,  ile  couipreeiiXFo  ite  liOMo»  m-ver »z, 
rir  espei  «nço  ite  que  os  ifia»  |iõi  tfitiiluui  n»,  (lumuiaiplo  em 
turir.»  oi  cllloilóxi  a  Idéia  ila  Pàlrlz.  tcjnm  dc  puz  intéérnacto- 
nal,  de  «utlriii  Iiileina.  rie  piogre.M.x  |ijira  a  nação,  rie  apri¬ 
moramento  ile  n, imo  pulrlliiíiiiio.  que  é  u  I  egirlaçán  rfn  Tinha- 
Bui.  1'Oliclaninniox,  por  isso.  todo*  n«  li iibxllinriorrs  iixuns  cot- 
paiilieiros  para  n  maior  cijuctrillraçáii  iruballiiM-a  já  reallzsía 
nesta  cnoital  e  que  terá  liignr  nu  dia  I."  de  inalo,  no  E«téri!q 
«lo  Vnxrii  ilt  Ciam»,  á»  12  hora».  Aí  deverá  »M»r.  ne»»e  ri:» 
de  »stu  rio  nvabiillio.  toilu  u  proletariailu,  sem  lailras  prex- 
ciiparócs  qne  iiAn  lejxm  x*  rie  ciiinprnvur  n.ui.ir  união  »m 
tórmt  rio*  iilenis  trabalhista»,  iif.sfo  rmuiherimnitu  e  i.n-n 
nmixxrie  ro  gratirie  eatailistn  que  concretizou  nn.»»  m- 
pír*v<"ie.».  nrtgsn  conflrinça  no  futuro  ria  Fátrin  e  a  verteza 
ile  que  n  leglni.tçAu  riu  lialiNtlio  é  iiglrtinónin  valioso  e  ln*a- 
cávcl.  náo  ou  rios  trahalhudorea  coroo  ile  toilu  o  Btaiii.  Cotio 
rm  loili.»  «,«  anu*  lertto»  feito,  cntividhi-ciiios  n  llualre  pratta 
rieiite  lictiitin  VargM*  pui'»  que  tale  «liretamente  ao»  traria, 
thulore*.  Comercláiio*:  Demoiislrwemo»,  em  I.®  de  ma, o, 
ronrenlrailoR  nu  K»lári<u  do  V**co,  que  o»  trabzlliivdoref  trio 
tinlitn*.  que  os  lraliàtliadnrea  têm  pnti  iotixnui,  ipie  os  trabn- 
lliMiture*  ki»bem  aer  JiKtui  e  gi-»tos  e  que  os  trabaRiadore»  rf.o 
esquecem,  nn  tila  da  slia  matar  festa,  o*  feltng  heróica»  riu 
seus  companheiro*  dn  Fórc*  Expedicionária,  da  Fórça  Aèr-q 
e  rin  Marinha  de  (liierra  brasileira*.  Asafm.  esta  Federtçio, 
contsiido  com  o  ctmipnreclmonto  rie  todo»  o*  crimerciáriu  nq 
Estádio  dn  Vasco  dn  Gama.  comunica  que  n»  convites  para 
essas  frstividader  deverão.  **r  procurado;,  no»  «lias  27,  25  • 
30  dn  corrente  más,  nos  seguinte*  Sindicatos:  Sindicato  ri  cl 
Empregados  no  Comércio  do  Rio  de  Janeiro,  rua  7  de  Setem¬ 
bro  n,®  IM,  2.®  andnr  —  Sindicato  do»  Empregados  Vendedo¬ 
res  e  Viajante*  do  Comércio  do  Rio  de  Jtnelira,  rua  IS  d» 
Maio  n.®  44.  8.®  »ndar  —  Sindicato  do»  Prático»  de  Earmáeii 
rio  Hlo  de  Janeiro,  rua  da  Constituição  n.®  61,  iob.  —  Síndirs»! 
to  do»  Trabalhadores  em  F.mprexa*  Comerciai»  de  Minérios  • 
Combustíveis  Mineral*  do  R!o  de  Janeiro,  rua  Senador  Das- 
ta*  n.®  .73,  1.®,  */15  e  18  —  •  Sindicato  dos  Oflct»ia*Ba*betos, 
Cabeleireiro*  e  Similares  do  Rio  de  Janeiro,  rua  Imperatrla 
Leopoldina  n.®  1.  I.®  andar.  , 

At  festividade*  comemorativa»  ao  dl»  1.®  de  maio,  obu«, 
decerSn  no  .seguinte  progmma: 

13,00  horas  —  Abertura  do*  portóe*  do  eatédto.  »,' 

13  30  "  —  Entrada  e  desfile  dos  trabalhadure*  ang 

tecido.». 

15,45  ”  —Desfile  doa  escoteiro»  filho*  dos  trabsr.-.a- , 

dores. 

14,00  "  —  Concerto  de  marcha*  millt*re*  pelai  Bca- 

dn»  de  música  da  Policia  Militar  do  Distri¬ 
to  Federal. 

14.S0  "  —  Desfile  dos  teoir.a  de  football  do*  wndi-j- 

tos.  iendo  à  frente  a  banda  de  múíic?.  rio» 
IrabnUiadorax. 

"  —  Apresent.xcfio  da  banda  de  música  do»  tr«- 

bnlhndorex  nas  Indústrias  de  AiimmtnçSa, 
do  Rio  de  Janeiro, 

15,00  "  —  Cnntn  Orfeónico  pelo  Orícáo  Marcoade.  Fi¬ 

lho  —  Brasil  Unido. 


15,15 

15.55 


valho, 

Nn  2.*  Auditoria  rin  Exéivlte  — 
O  CnnseIJiii  Frrmnncntc  rie  Jus¬ 
tiça  Mibinelcrá  n  sumário  de  ciil- 
t«n  os  ncusmlos  Wilson  Rf»l<  C«- 
rnite.  Arinandn  Sérgio  Tnboril*, 
Virgílio  ild  Oliveira,  Dorvnl  Rnr- 
Insn  Itrnçn.  Miguêl  Marta  Coelho, 
(larliis  Si  Iva  e  Nekon  ila  Silva 
Gooir*. 


pela  Eseola  Nacior.x! 


CARIOCA,  a  ttin  revista,  \ 
esiã  cm  todos  ot  lunares. 

NÕTÍCÍAsTrjüNDIAI 

JCNDIAf,  abril  (Serviço  e»pe- 
n.il  llr  A  NOITE)  —  Chegou  «  | 
e»ln  clilmlv,  iiupurtailo  ilireln- 


inrillc  rie  CIlivilgn,  EK.  IfU.,  ,, 
Aparelho  ile  Itiiio»  X  adqiiiriilii 
peta  Circulo  Operário  Jiturilnleti- 
»r.  Tratn-sr  ile  um  npnrrlho  mor- j 
cu  FNrlier,  dos  mal*  íuoilrr- ! 
iio*  rxtxtenles  no  gêiirru.  Sim  | 
iiiMluhiçiiu  está  sendo  lei  tu  »«  , 
l'olinl|iiirn  S.  .luar.  n  primeira  i 
dn*  luslnlnrin*  pel,i  olivii  e  estixi-' 
orilliiárin  rulídniie  itu  gramles 
serviço*  sortais  pre.xiados  u  .luit-  ! 
ilinl.  A  In.Xuguinçno  vcriflrar-  1 
se-á  por  ornsián  rio  4»  aniversA-l 
rio  de  fliuriuçáo  iti»  Circulo  (Ipe- ; 
rário  Juodlatriisr,  rm  15  de  maln 
próximo . 

-  Dois  Centro*  rie  Fucrtriil- 

n  li«i»itatn'a  ”xiia"maw'.",Iu*  ,|ljt  I  |MI'»  c»1»*'  sriiilo  eoiiatriihiox  nes- 
Hhrlo  d*  «>qi«l- !  tu  eiiliirie.  Um  no  bairro  Jnriu,. 

run.stlliii  .  'mellif.i*  ,nrni  !"  !"  ul"  tarrrnu  reiiiilo  pela  Frrfellur* 
ilériiítçfln  rin  rarli  er  fé»iirê**  *  "?  ‘:in',"ü  «""•-Aclo 

1».  ,  Jmi',  í"  ■  “''""«O" 

mrus^lro^,  l“r°  .  ciHfirução  f|e  |  i|  peiiiielro,  rio  C.  O.  J.,  prn- 

I  „  ,  f-,!r  riu  . . .  -I.,  IWeilçtm 

,1,',,,., .  .  «rsvio  rir  rin*  rin  (.rliiiiçn,  dr  um  chui|iir  ile  Cr| 

\\*  Vfl  rt)*  na  *>  MMlPial  llaal**1 . .  *  • 

UJUlllá- 


.  nu*  « 

ii  Ta 

j 

!  fxb.iêiivto  ri,,  "rninmildnlr  rrau- 
,<«■*»  .  ilrsigu.irâu  ,,„r  iiornvnntr. 
;  »  inlnlni  IntprrssRn.  Orará  o,.;ix 
‘'"rações  rie  tiniu, 
rõe»'  íf*  V*  iln*  iii»lili,l- 

M  '"ri*"1"-  Ffofiuidiimenlr 
talan  .i"*  '"rir’  "*  delegado*  ,r 
le  -J íí’  M  *n’»nri®  'on*’  men- 

FM««',r» 1  V1*.,  ',v*  »  frança". 
EntJo  De  Criullê.  sem  demover- 

se  de  suo  ealnu  «  íimplicidade 


li.,,  .  ....  -  — i»  frnuresn  cuii-  Icinl  ,lu  .luiullnl  e  iieresaltn  imiitii 

I  '  ‘  /'eir**no  iiipónfru  ú  Im-  riu  íni|turtaiile  meihornmeiilo. 
i.n  TV  rine  »r  iirs«irêii-  l"ol  ne»*e  hairio  qiie  r. urgiu  u 
«laquélr  ilelmle  er.i  um  peu- !  t.lrenh)  Opèeúriu  Juuillniéusc  dc 
cnmiitii  em  rrlnçáo  5|  11  <»»u  ntivlltade  etlri oriliuúrlji  qite 
muito  hourn  it  ciilaile. 


v 

híliltufthi.  resumiu  a  aitunçiio  emp 
e»sn»  |u lavras  ri,r*a»  illitiins  de 
figurar  num  ullii  releio  rie  hrou- 
ze,  romemorallvo  ri.x  sun  tmorta- 
lidaite,  que  ti  viram  o  clóm  de  rc- 
itaysr  um*  vlbrântt  exaltação  ri* 
Aplíuíús:  "Ouando  se  trata  <U 
eoisaj  euenciiis,  todos  eatamôs 
juntoa  e  «treitamente  unidos", 


—  Demonstraçfio  feita 
de  Educação  Física. 

—  ÇançA.)  do  Trabalhador,  pelo  côro  e  Bsndss 

de  múslrn. 

15,00  "  —  CHAGADA  DO  PRESIDENTE  DA  REPCr- 

Hino  Nucionnl  pela*  Bandas  de  Música, 
coro  e  pelo  povo,  i 

D.scursos  —  Dn  presidente  Getúli0  Vargas.  / 

Hino  Nadnnnl. 

1 1,00  horas —  Jogj  amistoso  entre  as  equipe»  da  Indus- 
tai»  e  Comércio. 

Rio.  a-rll,  1S4V  —  c.xiixto  Ribeiro  Duarta.  preAienif. 

\***^*»*******»»******4*»tc*et*n*e*»*e*eeeeee»e**e»ettttt**t 

'Üni-emCoitsd*-  ]■ NOTÍCIAS  DE  PUREZA 

PUREZA  (E.  do  Rin),  -  zbril 
(Lccviço  rspeclnl  rie  t  NOITE) 
— _  Complelou  cinro  ano»  Si 
existência  nu  dia  IR  do  carrentg 
«  Associação  Cornerclal,  Indus» 
Irial  e  Agrlroln  de  Purrza,  qué 
é  filiada  k  Confederação  das  Ag» 
sndaçõe»  Comercial»  d»  HrzjlJ, 
Km  cólueiuii ração  *  data  (foi 
feita  »  elrlçãu  e  dada  poise  á  dl» 
retnria  para  o  período  de  abril 
ile  1!H5  a  abril  rie  I (746.  fteandí 
assim  eoiistiiiilila  a  diretoria  I 
Fresideule,  João  flatlsta  rl*  Si!» 
va;  1*  seerelário,  Ariclinn  B»« 
lista  dn  Sllvii;  2"  lecrelárin  -» 
Mátosilllio  José  da  Silva;  I*  lo* 
sou  retro  —  l.anrn  Monteiro  dg 
Barro»;  2*  iesuiirelriP — •  Anfonl# 
Júlio  Naasar;  orador.  Dr.  I.ntw 
Jurídico  —  Sr.  (ieraidn  MonteU 
ro  de  Rezende;  bibliotecário 
Fedeu  Ferelra.  -  fi 

O  prcslileotê  eleito  represen» 
Inrá  a  Associação  n»  Conferlneií 
das  Classe»  Produtoras  do  Br«» 
»H,  *  realizar-se  nb  di*  3D  prów 
x t nto,  nn  ciilaile  ile  Tevesópolllí 


MSQilE  Sütntnu 

CfflMCO-MtíSic  o7Eaíli1ifl:fgjjj)i 

êOAQUR 

gOJllC  «I*  **» 
formula,  iJT"»*  P*l* 

S.  I».  «.*  14(9  ** 

o»  .km«í,iM  KatA!AiI£4  á#*Wfci 
,n  di  Crioti  No.ôfc  .  •»»«!, J  »  l«« 
faníinnu»  t  »"  <<"«“  traco  «a*»n- 
irwto  d»  Viita./1  f  N,'a-,,  A',a.  tun*.  o» 
rr.rlmw  ur.iveftáli»icnn'  <-A|'l11 


^»  iMWfwas  *  vtJjg  • 


Para  o. Acro  Club  dc  Per* 
itambuco 

(Serviço  especial 
i.e  A  NOITE)  —  S0I1  n  comaniln 
do  pilntii  David  Novak,  chegou 
*"  raoipo  de  pouso  dn  F.iiruiitn- 
,Moçu,  o  avião  "lh,m  Cmisellm”, 
destinado  á  instrução  primária 
ri"  friuh  ile  Feriiamlmcn.  f: 
de  lahririiçán  nacional,  teuilii  rel- 
(o  11  percurso  desde  o  Rin  miion 
méilin  «le  Ull  kiu  Jinrário». 

No  das  oriidnaa  do 

Ano  C.I uh  fftlA  51®|| (In  mont.idn 
iiiodfrn  iHsitno  f  qu  l  pó  me  itlo  ui  1». 
tAitlin  ilortdit  pela  DÍitIoiíh  dn 
A  t»  to  u  A  ti  li  fn  Cf  til. 


Prisioneiros  emprestado! 

I.DNDRES,  27  (tt.P.)  —  X 

eililssoen  de  tlriixrlas  inferintiu 
que  prisioneiros  de  guerra  fnrara 
rinpreslmlos  á  Rélgicii  pelas  an» 
torídndes  aliadas  nfiin  rie  traha» 
lh«f  nas  miuns  belgas.  I 

EMÍLIO  CASCÃRDÕJ 

ex-Auditor  da  Caixa  de  Amortização,  atualmente  Di* 

1  otor  da  Casa  Bancária  Crédito  Central  do  Distrito  Fe* 
dcral,  oferece,  gralis,  seus  préstimos  para  qualquer  con-  f 
Sulta  sabre  operações  com  opólices,  administração  cia 
bens,  operaçoes  bancárias,  inclusive  compra  e  recebi¬ 
mento  de  juros  de  apólices 

Dm  9  às  18  horas  —  Tels.;  43-1475  —  43-3939 

RUA  DO  CARMO,  71  » 


Mundana 


j  Dramas  da  vida  real 

J  KA»  bA  ruma  i m  ir  que  um  d,  ona,  real»,  Inibe:  mn/t 
jiif  em  «imfij urr  nuli o  eiprrla  An  \iJ!H>umnnn,  er/gf»  inrrfi. 
mui»,  tsMlta,  uele:a,  txlrnuiiçimiii,  hotear,  f,  ntr  mrtmu 

*//*».  /<  /«il»  *em  rm  apoio  Ao  n,lrrrncAn  Ar  loltlni  At 
tnAa,  »i  feljtlAcAti  te  partttm ,  mm  rada  Aeternea  feri  o 

ifu  ru/ihi»  etprrlnl 

V«  rifiliil'*  •nlrlAI",  tila  vtrdadt.  rnlAo,  triinllt  At  moAo 
Mrli'»lnemrrlr  tuanlloo. 

J  lof  Hm  mundo,  par  exemplo  entre  n  nwrlt  suarr,  elegan¬ 
te.  nínim  d»  1’ftiAnio,  t  n  daquele  indivíduo  que  eolnen,,  uma 
rrnriu  Ainamilt  inb  n  Iravtsitiro  t.  Arpnt »  rf»  Atilar  a  ca- 
ftt  ,ri brr  o  mrtm»,  atroa  foca  nn  tilnpim! 

Coma  oi  rio  Urino,  vale  a  prtin  cilnr  11  rato  rtctnlt,  nula 
i  ipílaf,  At  uma  penhora  <jn  t  it  tncerreu  num  cunrAn  vtUIAnt 
i  cl  ••  tnforcou  remi  uma  grctnlnl 

f nqunnln  iuo,  trpirilot  rurlnio i,  Intiaondoret,  preruram 
dillnlr  o  luirtilio:  rovnrriia.  htralimn,  l>airurn\> 

•  ltllctt  lioitoiewpbu  Itnka  rniAo:  "O  tulciAia  i  a  lurrtma 
I  rtraqen,  Aoi  venrldo»  , 

I  Oiilto  cnpilulo  t m  que  a  lmnalnn<Ao  áuntnno  orlçlna  ca- 

Íi 91  rn/rrMf'idf ÍJaíntuA  é  o  rfn  rin Quncu. 

A  ríngunça  não  *  *A  r>  prmrr  Aoi  Atum;  op  mortal»  Inm- 

IUm  •  lobortiar.i  bolupluntnmrnlr. . . 

Seria  Interminável  cílar  exemplo»,  Conhictm-te  At  leda» 
ji  /.  i:nn«  t  modaUAndtc , 

Mesmo  purqni  qual  aquela  crinturn  irnt  ÍA  una  tirou  tua 
~/trrn:inho",  friza»  An  namorada  enluvei,  fAitr  Ao  r  ram  inn- 
!  Jjr  At  1 » lim.  f<\n»  rio  ntiola  ftro:.  fdspr  Aa  lia  rabujnita ? 

Vamo»,  /mi»,  rtrincir  oi  proporçde»  Ao  ntiunlo  t  nluAtr 
j  t  um  »"<•'’  roifi,  o  qual  uni  acaba  Ac  cbennr  no  ronhtrlmenlo. 

r.m  i  trln  luqiirrja  rit  perlo  o  longínquo.  umn  mbncln  pt- 
)  queriioi.  frdbil,  nina  cinmtnllpsima,  Attrnbrlu  qur  o  nu  ron i- 
•  r.mbiiro  fwdnna  At  omort*  rom  umn  “ rt  nr, oi  tu "  Ao  vila.  n 
{  ft.M/m  trn  grande,  forlr.  violento.  A  eabotln,  temendo-o.  (In. 
t  ;in  que,  Dito  tfibiu  Ar  uaria.  Agunrclou  paclenttmrrt:  o  intlnn- 
1  le  pe  itudo  Aa  blngancn. 

I  ,  rti  Ir.  rui  brerr.  tt  apretenl.au, 

•  /  i.rrla  noilr,  u  hora»  nllnn,  o  /).  JnAn  chegou  A  roto  batina- 
le  nltoolirado.  Cambaleando,  allrou-tr  á  rttlt  t  ferrou  em  ono 
profundo 

4  raherllnhn  rio  ptrAen  limpo. 

Fegrv  At  uma  airiha  Ar.  taro  r  roilurou,  rraitltnle men¬ 
te.  «4  bnrAai  Ao  rerir.  Ar  forma  que  n  rnnipnnhrirn  fica  rir  ab- 
iiiulamrult  itm  hiU  oAn,  romn  i»  rrlivltn  rnellAo  numn  en- 

p,o  ri-  (Arça. 

Knlflrr,  vnrAo  rir  um  fnrr.ilriiwrl  "rabo  Ar  loli,'',  apttrnn 
rn  inlirl  unia  Aaa  mnlt  rtprlorulnrrt  currnt  Ar  que  hA  noli- 
r.n  >■<-.  hitlnria  do  cittmr  feminino! 

O  Aniraenrii .  ptr  mninrn  e%lorrop  qnr  fittur.  nda  rrii- 
srtim.i  trqurr  trqurr  um  braço! 

tn  rimiinhn-r,  o  " íi -rdi’  rilntm  Inltqralmrnír  "timlA' i"  - 
|  s  eobnrtinKa.  por  uma  qu-ilAn  dr  cautela,  hnoia  AetnprtrtrlAo. 

!  lUtein  que  r.in  '  bojt  atA  correndo.  eor:fnri.o  paru  lorfr, 
}  nrilr  Ir-nii . . . 

*  V.i.',  Vinç.ou-ít . . . 


J  V/l  IMS  Atuar  *  j  P.4  4»  Ssflenul.  Kn  i.nl,n  *>»  naí- 

__  ■■  -  I  Hrírtffí  rir  «MM  .MlividnrlM  pruíu- 

j.  v.  ..  I  slnn»>.  I  o  *nivrruir!»n!c  iim.i 

’■  „  .y»s«d  T«n?-  fl<nrn  rin  maior  <lf«lHr|i;».  prlo 

[  V  ? ril  ToAJa  tUeÍ°  '  1'ri,h''  ,  prim  pH- 

V  ''•>>  fri"  rfr  Anrt"»<!f,  nirt-  nAr„  MU  rltU„l,!1 

yu  »  'l.rrio.-  ria'  Tnmhím  n«  «orifriurit  raro.4  o 

H-rrree,ete.,eeee.pfw,„4„„„., . . 


1  NEUTRALIZA  o  ex¬ 
celia  de  acidez  na 
eitimago. 

2  LIMPA  luovemente 

os  intestinos. 

3  REGULARIZA  e  epa- 

félK©  digestivo. 


'Kreertteceteerttecteni.-r+tetcretortettiflcettierreertffeo* 

?  E!la,l"s  lni,los  *  **■  i  Berlim  e  os  tele- 

«rim  quase  um  milhão  de  * 

homens  tOíieSa,. 

n-iCHfVí-ruv  .  r,  ,  ESTOCOLMO.  37  -  <IU  -  O 

n«  uÁrriftí . 1  r rAdlo  slfmJo  flivuljum.  cr. Itm  k 
iwi  noi!r-  "  «*“'*'*■  «rtvrrtfprl»  am 

nt  'lí.  Tr'  •'pte**!-''  Hr  IrltfonM  rm  n#r. 

Rtr .# f«" rílt« ‘."«^«.1.121,.  “Pí,n,r  rf"1'  '“*•»  nr  Lr  4  rir 

C*fj(iot  V.iidòs  8t "ns.r«m  ím '  Sí  >,,u»  rtm,«oí-  rA* 

Itl  A,  riib.v.y  S  "  ri  *l‘»nlírrr  r|ur  ums  voa;  Mm  fn- 

•_ _ ■  _ lonapiio  russa  Ih»  rrtpnnrta  rm 

leiam  “A  M')ITE  HuMra4ln”  MnfUenri™’\'  '  °  'ClírM*  °5li 

AVISO 

OFICINA  CHEVROLET 


•  ui..  .  .  .  r  ; .  ...  •Hnvmiivfl  lini.i  rc-p.iru»  nc  cami- 

mws  t  ciifrní  flí»  p,TPír*lo  ent  gerní. 

n  CHIMDLER,  ADLER  &  CIA. 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  232  -  FONE t  28.1697 

'**,+*rtemtttret4eeere*teeiere*t**t-re*rme+e+eeei+t»+tie»* 

"fS*  "-"‘m  !  Prorrogação  de  horário 

a  .'OJTB  floitrarià'.  |  « 

normal  de  trabalho 


Iniciada  a  redução  na  pro-  0  ^ 

Marcoiirlcs  Filho 

4"(5o  de  munições  SSSTUWÍ: 

WASHINGTON,  27  —  (A.  1».)  «hlcntc*  lérnleos:  “Itaiticr  *  i.sle 
—  A  .luala  íe  Procíucso  dc  fiiier-  Mlmslériu  n  Compaahia  Indila- 
f*  «nanei»  qm  JA  levr  Inlcln  »  Irlnl  Aiinnc»  Bonrtcjpschn,  estn- 
rtuaçi»  n»  produíAn  de  mtihi-  lirluCiri»  com  »  imlilslria  rir  Tiaçlio 
( .'i  “  visls  ri»  pnljtims  vllAri.i  *  Iccílflcrm  rm  II nm  l)r spjclio, 
ha  Eurnp».  líslnrio  de  Miuoa  Gerais,  autnri* 

_ _  ■  nnçno  p»rn  prorro*Hr  alí  rir*  hn- 

rfts  n  iliiiHíSn  ilftrmnt  do  «íu  IrA- 

álmllio,  liem  como  trniuilh/tr  rón- 

llminmculr,  inclusive  riortlinueu  e 
frri»d/i.4,  no*  lermos  cio  <|u«  rtls- 
pftem  os  «rtljros  d.*  e  7.*  do  <tc- 
rrelo-líí  n.  6.HSR,  rie  IS  de  julho 
de, ,1014.  De  SCAvrio  com  os  pare¬ 
ceres  rin  GtimissAil  EseCullv*  |>a- 
ti!  e  ilo  )>epftrtHi»enl»  Nacional 
do  Trnhalho,  opino  pelo  deferl- 
menli*  do  pedlilo,  Incliúive  ras 
secções  jiiljtndas  .insalolires,  lle- 
vriido  a  rcquevrnle  cumprir,  pn- 
ríin,  ss  srKuinlé.a  cmUHçOrS:  a) 
zelar  rlKoro.4rtmcnle  |ielnS  mCrliiiiis 
lie  hipieiie  e  srxurnnra  rio  Ir/ihH- 
IIiii;  10  rnrnerer  sraliiilamcnlc 
aos  íiiruores  unia  iiirrtnilí,  riu 
fireferinrla.  tllrt  copo  dc  lelle  e 
A  : —  •  pdo.  ou  frulns:  é)  para  lai,  deve- 

*]?*  Jc,  6,  I  ri  ser  COIltcdldn  lim  IrtliTialn  dc 

AI>0lL  H 1 P.  fJ  ÀAM.  •  quinze  mlnul/is  anIH  do  Inicio  »l»a 

o*  •  riiins  TiilliiU»  liorAs  ilr  Iralialho: 

liam  tn  u.  i.ir  I,  i  d)  Ipual  prriotlo  Hc  descanso  de- 

•UUT  XwliV  'XwlílttXr  verti  ser  ronrcdldO  As  niulhrres: 

*  e)  dispensar  ria  prorroxavâo  a» 

Dxcstmllr*  nos  cinco  Olllions  niC- 
A  lampo  ao  lunda.  s«  r,  nai  secçSe*  lnsaliilires,  em 

"PAftQUETINA"  •  ,«m-  '(tl»l'lúcr  período  dc  a*sU«ao, 

ff*  ;•»«:,  ».m  o  m.imo  eOnsii-  •**"  C0,,J"  »'l"clcs  cu.iO  es|aHo  rie; 

I*eel*,  oiareea  a  h.iiL.I  sauilc  nnO  n  pcrmlllr;  Tj  instalar 

Apre/eltam.M»  j.  hehe.lMlCoS  higiénicos  ric  .iulo  |u- 

Miiamanle  Aa  100WI  HiOnrio  r  piinrlin  prOIMum,  nn 

proporção  dc  um  pnrft  olleiiln  tm- 
f  prcrindoA:  í)  inMalar  aparelhos 

Xt^^lxPanio  dal  alo*  sniillarinS  nn  proporvãO  dc  Otii 

..raaie*  P»«  vlnlr  crOp,e*..Hos  hi  in<la- 

QUIS  ICCORIS  lar  miòlãrlBS  c  lacAtórin»  lia  meS- 

o£rjr  Av. 6. ftraa<e,1!1‘l.*a»4  mn  prbporçãó;  i)  Ifislnlnr  fhuvei- 

_  ros  na  firopofcão  de  um  p«r«  vlo* 

BTifMfiBBSfiiSUNI  empregados  nas  seccArs  lossiu- 
miFfiTa tliPl  hfes:  J)  iftsialse  cereiiôrio;  l) 

iaiiaior  creefte”. 


r  o*» 

b*  RurnfiA. 


áU  tf  4im ! 
Nr  Um  Uòidiwi 

D  "PaSSuStInÃ"^  »m°- 

*  giie.,  Um  o  m«ima  eansii- 
jsrl»,  ofareca  a  matffi*  brilho I 
^Preveliamanlo  elp  lOOttl 


'Caras.  Qilalca 

►  "Duas  mom“ 

Av.  e.  »ru.c«,lU->.‘«ud 


Nr.  Illlheiio  dr  Anihide  ilralmla 
il*  «CjiUru  pirillgio  dados  os  seus 
pirdicailoi  d»  rcrUllo  rasallielrn 
i  Ne»!»  grata  nporiuuiriari-,  romo 
1  sempre,  o  hrllhaiilr  esiTllor  »  rul> 

I  lur  rin  Direito  iccrherA  n  lutlas 
hnmrnairni  rios  «rua  rnlrgs»,  aini. 

|  *n«  e  arimiraiWra. 

fiel  Peruando,  (I.  r.  !/  — 
Tranrorre,  hoj».  ■  ítala.  nai*i|'|« 
d*  frei  /  ernandn  Plene.  da  Or. 
rtem  rio*  Frari »«  Mrnnre*  r  flji. 

Jji  lirmiuliia  rio  clero  regnisr. 
lii»  longos  anoi,  S.  nspis.  trm 
l'rc«l«nrio  rrlrnnlr«  «enlro*  » 

i*;  2»“*  /apllal  r  em  i« 
rios  R«|ido«  rin  liraill,  romo 
rriurarior.  ronqulslaniln  a  rulmr 
f  *  Xrailriln  geral.  Dal  es  juilei  • 

I  hamniagens  ou»,  nn  ronvrolo  rir 

•  .  anlo  Anlnnlo.  nnrir  aliialni-ot*  l 
retlri».  Ilir  r#m  «encio  Irlhutadai,  ] 

r.  o  An  ia  —  Gnmplel»,  hn]e  o  ; 
•eu  primeiro  anivertArlo  nalell- 
íln,  a  Im-rrvnsnU  RsAni»,  dllrla 
cicilla  do  Sr.  Jiilio  Tire.  de 
ftinclonArin  da  Gompa. 
nlils  Flelrolus.  r  de  iu»  rspo*#, 
senhora  Oilelle  Silva  Araújo. 

Sr.  Adlnlmn  Frrrrirn  —  rirula- 
Irou-ie,  na  riala  rie  nnlrm.  a 
paisagem  rio  «nlseriãrlo  nalall. 
cio  do  Sr.  AriJalnia  Ferreira, 
aralarto  clrurgiAo  rienlisla.  »  «ise. 

1*  SerçAo  rie  CnnsUnrcnrs  ria 
f.alaa  FfnnAmirs.  onda  tlrsfrula 
de  l«rga  esllmi  pelas  suas  eice. 
lente*  nualiriadct  e  aorcriavel 
ca  pariiUde  ric  trabalho.  De 
■liianlos  rirrcrn  luncães  naque¬ 
la  Crrlrira.  n  aniversariante  r-. 
cnbeii  inrquisoras  manlfcstaçòís 
rie  franco  rc/nrijo  pela  fcstlsa 

dMãe 

• -  Fn*  a rsns.  bole.  o  Sr.  Ma. 

miei  Paranhos  Si-nAei.  chefe 
>p»tf nierii,  rias  uflrluif  fe.lficas 
de  “O  Ki I sdo".  de  Niterói. 

— 7  •  Fcslei».  hoje.  o  «•»  ani* 
'Cfsario  lutalicio.  a  gru'f|  «r- 
nhOriSa  AVanria  Valeale  do  |>u- 
I  •.  rilleta  fllhs  do  cs«nl  major 
J»*e  (1.  Valpnte  do  (  auto  e  se* 
lil.ora  Hilda  Valcntr  ilo  (  ouio. 

j  7 - Nesta  riala.  rcfUlra-se  n 

aitiversiijo  rialiillrio  rio  g.-ncral 
lirlior  Augusto  liorg-s. 

- Transcorre.  Imir.  mala 

um  ar.ivrnArU  do  nn*m  colcro 
G»«S.V  Alves,  fiinrlnMSrln  do  AJ- 
tpn  ji*  rifado  da  Kmprcj»  A 

liegialra-*-.  hojr,  o  An|. 
'r;  úcio  nslall.-io  rio  Sr.  Lo  uri- 
;  sei  flnelho,  fiiu.uonárln  rio  Dv- 
períomento  do*  Correios  e  Tels* 
grafo».  | 

-  Panando  hoje  •  dala  do 

1  »eii  aniverrArlo  natalício,  enlA 
rtcíbtPdo  muiias  relieitacAes  ,j»j 
pesfoas  dt  atlas  reiaçórs  d» 
emiíade  »  S.*a  Do.»  Rregn  Mo- 
1  la.  c:p"ie  d-'  nsí«6  pre-ario  r»m. 

•.  nanneiro  rio  r;d.»(ão  S.arlos 
Xota . 

Faaem  *no»  hoje: 

A  Sra  Hilda  Ferr.io  d»  Car- 
talho,  alia  funrlnnAri»  do  Vi- 
.  rictdflo  do  1  rahaINo.  a  Sfa.  Ma- 
cl  Fonstca  (i.sipar  Viam.  es¬ 
poei  do  proCe.-.jor  Gaspar  Vianâ. 
nojio  ronfrade  d«  Imprensa;  o 
'  ripilAo  Ar.  mar  »  guerra  Otto  de 

•  Faria:  o  Sr.  Ari«tides  MarJaao 
1  tle  Azevedo,  preeidcnlt  da  Soei*. 

dniie  í«  Amigo.»  rio  Dr  Pedro  F.r- 
iteslo:  a  eenhorila  Dioniee  ric 
Alencar.  iDe-funeidnAria  da 
Pfefeitura  d*>  Dielrllo  Federal; 

tMAMtXTOS 

•*  1  ■  "  » 

- neelirar-se-A.  âmanhí.  o' 

enlace  msirimonlel  do  Sr,  Hubrm 
Moita,  filho  rio  Sr.  .losé  Maria 
ria  Moita  e  ria  senhora  Ce.rmen 
Matl»,  com  a  senhorita  Lberazil- 
d a  Brasil  de  Sour.a  Machado,  fi¬ 
lha  rio  tenenle  Álvaro  Gonçalves 
Guintarlts  Machado  e  ria  se- 
nhnra  Anliiui»  Brasil  ric  Souza 
Machado.  A  cerimrinia  religiosa 
j  r.rrh  As  14.45  hores,  na  malrlz  dc 
,  NOv»  Senhor.»  rie  l.ounlr*.  à 
avenida  2S  ri»  Setembro.  Dj  nni- 
toí  vccehírão  os  cumprimenlos 
na  igreja. 

.  '  - -  flruItm-fí-A.  antanltã.  o 

etiKce  m»lrimonisl  ria  -cnhorita 
Nelly  ri»  Silva  r.hatf».  filha  riu 
Sr.  IzaCildn  ri»  Silva  Chaves, 
cii/n  o  Sr.  Diibim  Lago  Silva,  fi¬ 
lho  ria  senhora  RisOlela  l.ago 
Silva . 

0  ato  reiiçiojo  lerá  lugar  na 
Ure.ia  rie  Sán  José.  servindo  de 
padrinhos,  por  parle  ria  noiva,  n 
Sr.  Darrilio  Chlvcs  e  senhora 
D.slv»  Chave»,  r.  por  parta  rin 
noivo,  o  Sr.  Tarqnlno  Mnll»  I.i- 
io»  c  senhora  Aon  l.ago  l.ima. 
N'«  ato  civil  «ervirAo  tle  leslemu- 
nb»«  ri»  noiva,  o  Sr.  João  Balis- 
la  Chave*  e  senhora  Aotool-la 
Chaves  e  rio  nòivft,  o  Sr.  Harnldo 
Armstronll  0  senhorita  Amélia 
Lago  Silva, 
if.StAS 

Amanhí,  sihsrio.  n  Biachueio 
Tcrtnis  Club.  abrifá  os  »tos  «»- 
16eá  para  a  ceaiizaçio  de  mal»  mV 
rios  seus  halte.s  mensais,  que  sírA 
snlmailo  pelos  " Aeadímieo»  do 
Wtrtsn”. 

Trajo  eomplelo 

-  A  Issocleção  dos  Auxilia¬ 
res  rie  Adminislraçán  da  Orga-  t 
nlgaçío  Henrique  I.aee,  lará  rea¬ 
lizar.  amanhã,  sábado,  24.  umn 
reunião  dançante,  rias  14  ás  2(1 
'  horas,  no  C.  D.  rio  Flamengo. 

Agjjáaii4iAiAári|aAi#áiáiág«ji 
“»w  WWWWWW  •»»•»*  rW  WW  WWW 

Distúrbios  SEXUAIS 
e  o  seu  tratamento 

Desperte  em  seu  or(«nlsmo  ot 
“ener*lai  nclSfm*oia»•,,,  cúm&a* 
ta  o  cnnsaço  sexual  *  K  neuras- 
tema.  que  no  geral  é  provôeaaa 
pelo  exee«o  do  Irabviho  e  outro» 
exceáso»  quo  conduzem  à  v&thi- 
eè  precoce,  destruindo  o  virili¬ 
dade.  O  rr.ui  entretanto  é  curA- 
vçl,  bastando  para  Isco.  In¬ 
zer  uío  de  mn  reltaurodor  coroo 
o  VIGOKIN,  em  cuja  fórmula 
eítA  presénte  o  eslrato  letílculnr 
dè  touro.»,  associwílo  aos  sais  da 
fósforo,  c/Uuábn,  marapunmii  o1 
giiáren*.  Apó»  à»  prlmeiraa  do* 
se»  dá  açf.o  lôbivB  rio  VIGOKIN, 
ooitrvt-se  completa  trartiforma- 
çló  ho  órgíinirmo,  priOCipia-ae 
a  recuperar  toda  a  pujança  cie  ieu 
mitigo  vigor. 

ReviUiil-.a  seu  sistema  nervo¬ 
so,  combnta  o  "cansaço  sexual" 
com  o  auxilio  (lo  VIGOKIN, 
Obtenha,  assim  unia  aaude  per¬ 
feita  a  um  vigor  qua  o  fnré  ln- 
vejHdo.  VIGOKIN  íncontra-ie  A 
vendo  na»  prinoipeii  Drogarias  e 
Farmácias  tio  Brasil. 


liO  AÀHOO  *  ric 
SHlNCIOfO  •  rd  O 
SUA  VI  .  í  VM  MA 
Iit  (M  NOSSO  L  AH  i 

m: 


I  riosmnts  iambImi 

como  foi  IOM  rr»Mos 

fíOMAOO  PUO 

NOVO  TROCA- 

D15C0S  ADMIRAll 


K«  interior  4o  P«rn»mfcu«a  | 

RECIFE.  27  (Serviço  especial 
de  A  NftlTE)  —  No»  municifiio» 
rir  Agua»  Bela*  C  Madre  de  Dell», 

•  cguodo  comunicação  do*  re*pcr- 
livOs  prífeilo*  *0  secretário  do 
Inlerfor,  foram  realizadas  eniu- 
siásliraa  manifeaiaçOc.»  popuia- 
reí,  ColtiemOrándo  o  aniversário 
ao  prêsidíntè  Gstalio  Vargas.  • 


Garantia  da  maior  satisfarão 

**  ofohiüfáL 

V.  também  »e  fvlldtará  poi  haver  espet/rio  — 
-  *2.  "  P,ls  0  n,,vn  troca-dizeuL  automático  ACM1RAL 

apreacntira  cnrnrterlsHcíi»  cxclualvae,  pera  qua 
— ■  I  ■  v— 1  lhe  »;)»  «U mamente  agrariAvel  escutar  teu»  discoa. 

Ouço  um»  sCrie  de  ditros.  um  apò* 
.  outro,  acm  iRrga  intemipçSo,  pois  o  tempo  ní- 

it ii ta  cesaáHo  0  mudança  de  disco*  foi  reduzido  a 

muno.»  de  5  segundos. 

M  f  Ses*  disco»  favoritos  não  *e  quebram 

■  ^  ne.-n  se  arranham,  pois  a  mudança  é  silenciosa 

■  ^  e  suave 

*  "fêàfido!  O  hni',ii  do  pick-up  pode  aer  m*nl- 

putariu  vom  n  mecanismo  cm  movimento  *ern 
ffia  n  -rr  icrlgn  I.óga  c|ii»  *e  revoguem  »s  res- 
triçOe.?  par»  o  "Cu  fabiico,  V  poderá  adquirir 
■iraifliiisca  e.atc  troca-disen*  simplificado,  como  lemb*m  o 
sru  rád  o  predileto,  entre  a  grande  variedade  ri* 
insuperáveis  a.arelLna  ADMIRAI.,  que  estarão 
—  a  venda  na.»  lojr.s  ciiu  distvíb-idore*  Admirai: 
—  radio-fonóg-afo.  rádios  cie  mea»,  conaoi**, 
aparelhoa  por.stei»  rádiu.»  para  u  campo  e  tora- 
distoj  c.  mms  tarde,  modelo.»  F.  N?.  e  de  televisão, 
ceitifuiica  todo»  deienhndo*  por»  garanttr-lhí  n  máximo 
mfsrito  de  prazer  que  um  lidio  poüe  proporcicoer. 


caienasca 

feutsrito 


aMmi^aLôapotdien. 

If Otrtdiii  iACK  LtONAAD 
Come  Poilei  571  -  S  fov>o 


I  Encerrai-ie  o  primeiro 
Coniresso  de  Teleeomu- 
mciçõei 

BLRNOS  AlttKA,  17  -  dl.)  — 

,  F.nnrruu.1*  o  primeiro  Congeeiae 
1  de  T»l»««munlcaçê»s  com  »  apfu. 
«ação  do  proltlo  aubmalanrio  à 
eoniideriçá»  di  Iodei  ni  govtr. 
iíoi  américa  nm  »  recomendando  . 
■  u»  aprnieçáo  deniea  ria  trinta  I 
diai,  o  rilaholeclmenlo  ria  letaj 
hora*  riláriai  d*  trabalho  •  vériai 
di»rn,içAr«  e Ab* •  (riria*,  rafas. 
i  cnndlçOc*  de  hlglán»,  Iflrienlaaçáa» 
nar  íeiriente,  dnenc*.  para  radio- 
tflejrafiitn*  com  W  anoa  ri*  irr- 
*'í« 


DOR  d*  „ 
OUVIDO? 


Otalgan 


Efcitn  ‘  «arfVMli^at* 

Rm  udi»  h  rir*ftrRI 
•  Kifm**f»a  i. 


FALECIMENTO 

Srnborn  Vnrlhn  Monteiro  Ma- 
rindo  —  Faleceu,  ontem,  em  Fio 
Deu!*,  no  Aanaiòrlo  Santa  Cata* 
iinu,  a  Sra.  Martba  Mentelro 
Machado,  liln-a  rio  Sr.  Pelidocq 
Ni:ne»  Mich-dn.  t  mie  ín  Rr. 
F.-ancliro  Monteiro  Machado.  riL 
rrlor-proprieláeio  ria  Ajíncíg 
Asaprea. 

A  extinta  conlsva  M  anni  At 
idari»  e  cra  rieiccnrirnie  rie  l.-ril- 
cionnl  fantllia  paiillit*. 

Delta  a  «enhore  Marihi.  ni 
«eguinle»  íllhoi:  Maria  rir  Lnur- 
d»s  Machado  Felinlo  ria  Silva, 
ciiad.i  com  n  Sr.  Jo*é  Fcllplo  ri» 
Silv»  Junior:  Francisco  Mnnlei- 
rn  Marhnrio.  caindo  tom  a  «c- 
I  hora  Merrnlni»  ri»  Silva  Ma- 
chado:  Joií  Rencdlclo  Monletro 
Machado,  caiailn  rom  »  *.-ohor» 
Diree  Ferraz  rio  Amar*!  Macha¬ 
do;  Jnán  Monteiro  Machado,  ivi- 
•edo  com  a  «enhora  Helena  \>1- 
l.'*.n  Machado:  Joio  Rnptifla 
Mon'eiro  Machado,  diretor  d» 
Aií-fnri*  Asanrca-IMo.  caiado 
rom  a  Sr*.  Viraini»  dc  Moraes 
llsrro»  Mnrhadá:  Anlonio  Moo- 
triirO  Machado  c  Moicyr  Monleirn 
Machirio,  «olieiroí:  crjenheiro 
Kcnedito  Montélro  Machado  « 
ipidrc  Maria  Marih»  do  S.  S.  da 
l'onrrei»çío  ria»  Pequeriai  Mis¬ 
sionária»  de  Maria  Imaculada,  já 
íaleclriói. 

Dríxa,  ainda,  a  extinta,  onz* 
nctoi  e  numerosos  sohriohoa. 

RCii  enterramento  lará  tuf«r 
hoje.  k «  Kl  berai.  saindo  o  fére¬ 
tro  de  sua  residência,  a  rua  D. 
Mertneiana.  S2Í,  para  e  nscrópo- 
i?  do  Acaçá . 


COLCHÃO  0£  WOL/45  VENTILADO?  SO 


Rta  da  Quétondo,  ÊJA  •  7*h  riS-ãt? 5 
IXIOIICAO  I  VlNtaMcg  d«  Cilit»,  U  -  Tg».  *.*115 

A*.  CoBoenbotie,  «MO  A  -  T*L  NMM 


CU.  EDIFICADORA 
NACIONAL 

VINDAS  DlflfUST  fXClUSIVAS 


•  APARTAMENTO  Dl  LUXO  —  Ocupando  todo  10.” 
andor  do  Hiffcio  Santa  Ti,  á  ruo  Cândido  Mendes 
n.°  20  •  Final  é*  canstruçi». 

•  Vastibula  da  Ç.nidO  x  l.mSO  —  Living  d*  6,m  50  x 
3,m30  —  Lavaba  —  «ala  de  JcnSar  dc  5,m  10  x 
3,m20,  «critério  de  5,ml0  30,m00  — ■  3  varandas  — 
sendo  uma  de  !0,m80  x  l,m75,  com  piso  de  mar- 
morite  preto  e  bronco  —  copo  —  de  3,m50  x  2,m50 
com  pia  americano,  cotinha  —  de  3,m40  x  2,m30 
com  fogão  ds  luxo  •  armários  embutidos  —  Jardim  de 
Invarna  —  em  cerâmico  de  5,m?.0  x  9,m30  —  4  quar¬ 
tas,  sendo  um  de  6, ml  3  x  3,m40,  com  varando  anexo 

—  o  um  clp  4,m50  x  3,m50,  um  de  4,m  x  3,50  com 
varando  ortexcue  outro  do  4,m00  x  2,50.  —  2  banhei¬ 
ros,  sendo :\in\completo  de  còr  e  louças  inglesas  — 
2  quartos  de*e(rfprflgados  com  banheiro  próprio  Porta* 
de  ferro  artisticamente  trobolhodas,  Eievodor  Otis,  ex¬ 
clusivo  paro,  0  andor  éf-  Visto  poro  a  Avenida  Beira 
Mor,  Praça  Poris  e  fur«gs  dominando  o  morro.  A  parte 
social  está  localizada  nb  frente  e  a  parir  íntimo  ao» 
fundos  proporcionando  um  embiente  agradável  r  frrs- 
co.  •  Entrega  em  outubro  —  Preço  Cr$  750.000,00 

—  forma  de  pagamento  a  ccmbincr. 


®  IDIFICIO  SANTA  T-t  —  Rua  Cândido  Mendes,  120 
—  Final  <1-  construção  —  Últimos  apartamentos  — 

Solo  —  3  quartos  —  copo,  cocinha  —  2  banheiros  — 
quarto  e  W.  C.  dí  empregados  —  Preço  CrS  ..... 
230.000,00  o  305  000,00.  Financiamento  de  30 :ó. 


•  COPACABANA  —  Poro  pronto  entrega  —  Edifício 
SANTA  ELISA  —  Ruo  Miguel  Lemos  n.®  10  —  esqui¬ 
na  de  Aires  3oldenha  —  4  quorlcr-,  2  sala:-,  banheiro 
de  cor  —  eopc,  cocinha,  quarto  e  VV.  C.  ric  emprega¬ 
do,  área  1  73,m2,CO  —  um  por  andar  —  Preço  CriJ 
350.000,00  —  Financiamento  dc  60/:. 


*  EDIFÍCIO  SIQUEIRA  CAMPOS  —  Ruo  X«vier  da 
Sirreieo,  esquina  Av.  Copacabana  —  Solo  —  3  quar¬ 
tos  —  benheirn  complete  —  copa  —  crruiho,  quarto 
e  W.  C  de  empregado  —  Freço  240.000,00  _  Fi¬ 

nanciamento  de  60  :í . 


Pera  melhores  infermoçfces  na 
RUA  MIXIC0  n*  15  — -  4.9  andar,  s/403/407  | 

_ —  _  I 


VIA8  URINARIAS  RINS  —  BEXIGA 


Pzr»  abrilhantar  essa  frsla  fal  |  Prnrtdcnlc  ria  capllal  pnuliili,| 
foniralaria  a  excdrnle  erqnostra  o-iilf  pérRianecrii  alguns  diai. 
Marimbti,  dirigida  pí!a  "banri-  Irafanrin  dr  intrrcisf*  ligado»  á1 
Icnücr",  Homtro.  j  organização  a  que  f>rr*!'lc,  rl-.e- , 


AVtMÇâF.S  F1'».  hoje.  ao  Ui  o.  o  Sr.  Jorgr  : 

-  < '.arneiro  rios  Santos.  O  iíiislrél 

Fm  licnrflrio  ria*  obras  ri»  viajanle.  qur  s.-iò  prlo  CriiZélrn 
inslriz  rir  Nossa  Srnhor.i  «!■■  Prr-  '•«  Sul.  é  tigiira  rir  rrmarrari* 
pél no  SorotTo,  a  illrclora  ri»  Fs-  rxprrsjfin  nos  nossos  rorio*  j uri- , 
rol»  (ir  Miisira  ilo  Rrajai),  prnfcs-  «lim»  r  rnrnririai*  r,  rm  rios  rr»-  \ 
sora  Maria  ria  Picdarir  Santos  l»«nfua t-ei.\  ntlo  Incrrmrnlo  ,  '  rio . 
nrxênizon  mn»  Hora  ric  Arlr,  i|»r  nosso  roinéivio  ric  algodão  íom 
IrrA  lugar  no  Salão  rir  Aios  ria  D»1*1'»  rio  Orienle. 

Igrria  rir  Sanlo  Afonso,  ã  rua  p xFupuoi  ' 

Barão  rir  .Mesquita.  iRJ,  As  211  J _ _ 

hor*4,  C.Ortsln  rio  peograma  uma; 

audição  ri*  eaiUo  e  violão,  rim  Sr.  Srrglo  MaCálHãea  —  O  Sr 


Sr.  Serglo  MaCálKára  —  O  Sr 


aluna*  <l»  professora  Ma  rin  ria  Sérgio  Magalhat*.  dlrrior  rio  Dr-j, 
Pieriãrle  Sanlo*  c  lamliím  umn  parlarnrnlo  dr  firogralin  e  F.sta-i 
«udiçári  de  piano  pela*  aluna»  rin  ||5u,.n  Ha  Prefeitura,  que  rsli  ln- 
professorn  .larin  ria  Hora.  j  icfnnilo  na  Lasa  da  Sanrir  l)r.  F.y- 


I  IAJAS'1  FS  I  ras,  oiiilr  foi  sulnnellriii  a  rifiica- 

-  i  rin  intervenção  ctrsirglen,  rieixaré, 

Jorje  Carneiro  rio*  Santos  — I  ilenlro  iie  breves  dias,  reslahelrei- . 

tetrtitttttttetecitete+ttttrrtnnietitttittetetteneeeetttet 


COLCHÃO 


VtNTILASODt  MOLAS 
E  N  Ç  AC  A  D  A  5 

RUR  dOfiQUIM  mmtt9&ma0l>(M'4846?b 


do,  aquela  ritabrlreimento  hospi¬ 
talar.  O  Sr.  5tr|ia  MagalhSe», 
que  á  fignr»  dr  rei«ro  ri»  nortt 
sor.lrdad»,  vem  »ando  moito  sijl- 
lado. 

Bncoulra-je  recolhido  à  C»ra 
de  Saude  Sáo  Sehaitilo.  isad»  foi 
operário  pelo  fír.  Aluizio  Smiikin 
rie  Moi'*i»  Rego.  o  Sr.  Ulrun 
Malagutl  d*  Souia.  chrfo  J»  vrc- 
çâo  de  finjsaísen»  d»  Companhia 
Coslilr* . 

Fri  l.rtaUiSTOS 

Faleeen  oqlem  a  profejíftr  Pi- 
rardo  l.igonio.  eonheeida  rduea- 
■  riOr.  aoilio  proprietário  *  direto» 
rin  Calãglo  Aagla-Amerieano.  Va- 
lur«l  ri»  Ilália,  o  «xlinlo  residia 
eoire  nó»  h»  m»i»  rie  M  »nOs. 
Irorio  te  nainralitkrio  bratiJeiro 
rm  1 020 .  Dlixa  sinr»  *  lenher* 
Cone.*  Ligoftio.  nío  lírtdo  filho». 
O  enterro  á  hoje,  às  16  horís, 
saindo  o  (érêtfo  da  rua  Ar»ujo 
Gooriim  n.  S6.  Leme.  P*r*  o  cs- 
mitério  ri*  S.  Joáo  P, »llsU, 
MISSAS 


.  Hajé.  à*  II  ho. ...  no  àltàr- 
mor  ri*  igreja  da  Candelária,  re- 
zou-st  roiiià  rie  7.*  riià,  tm  *«- 
frágio  ria  àintà  ri»  hàròrKsà  de 
Finto  Lim». 

-  Âmanhí.  à*  lt  bar»»,  n» 

1  igreja  rit  S.  José.  será  retàda 
1  min»  rie  sálimo  dia.  por  alm»  do 
Sr.  Fernando  d»  Bóch»  Mifànfl», 
eóletòr,  àpesentàdô,  de  Pelrôpo- 
II*. 


Dr.  A.  ACKERMANN  Ginecologia 

BLENORRAGIA  —  TRMAiMEMO  RÁPIDO 

niSrCBBKlS  SEXUAI3  1 

-Í.V.»  eCraF!ti,»  P‘e*  diagnoar  di*  Inf-rçéca  doa  orgia* 

f ffnit o-DfinArír*  —  no  hboratòno  para  controla  dt  cunu 

Daa  13  âi  Lí  horna. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  l"c>na  22-244  7  *' 

Emigrados  russos,  preso,®  1 
na  Finlândia,  entregues 
ao  governo  soviético  (  \ 


ESTOCOLMÒ,  2;  —  <n.)  _  st. 
pinrio  um  despjrho  do  corres-  ! 
pordcnle  rio  Jornal  su-eo  ,-Dae-n< 
N.vheler",  em  Helsinlti.  foram  pr-.  I 
so»  por  ordem  do  miniítrn  fio-  | 
landé*  do  Interior,  rerea  rio  Ifló  | 
emigrados  rueiõ*  os  qu»i*  foram 
entregues  i»  autoridade»  milili. 
rei  rulias  de  Porkkal». 

0  inésmo  correspondente  inriic.s 
que  a  malorij  do*  russos  rietidr.i  I 
P*r*  1  Finlândia  durante  I 
a  Revolução  Russa  de  1017. 


If  '—fi  qp  M 

> 

Fraldas 


Praça  Sans  Pena  TogIIt 


INSTITUTO  DE  RESSEGUROS 
D0  BRASIL 

3°  CONCURSO  PARA  AUXILIARES 

AVISOS 

1)  A  prova  de  PoTtuguês  será  realizada  dia  29, 
domingo,  no  Instituto  de  Educação;  o  ingresso  ter¬ 
minará  precisam  ente  àe  8  1/2  horas  (oito  e  meia). 

2)  A  partir  das  12  horas  do  dia  27  serão  forneci¬ 
das,  na  sobreloja  do  I.  R.  B,,  a  distribuição  dos  can¬ 
didatos  por  salas  e  instruções  para  as  fases  fiuai6 
do  concurso. 


TVédid  estilo  bungalô  n  Avt*  | 

nlda  Marar^nS  n."  707. 

PALT.ADIO,  seadnrá  em  leillo 
ala  8  dè  maio  dr  1SUS.  a,  ik  ho- 
rai,  ao  ioeaj.  Anúncio*  rielalharios 
oo  "Jornal  do  Comárcio"  de  quin¬ 
tas  a  domingos 

Apelam  para  o  presidente 
Vargas 

0s  utrinunariries  ria 
ueé  —  Veliies  sarvidorts 
NtdfciNos  i  oausa  pública 

BAôR,  Rio  Grsnile  rin  Sul,  Í7 
—  fServiçO  especial  de  A  SCH TJti 
Fnaoionário»  c.xlranumerAr  i  o  * 
d»  agência  local  do»  Correios  e 
Telágra foj,  afim  rio  procurar 
melhorar  a  tua  situação  fm  vir¬ 
tude  dos  hai.ios  lencimeolo*  que 
percebe in.  pastaram  ao  preaiden- 
I»  Getullo  Vnrgaj  o  segulnle  lc- 
lègrama: 

"Telegraflsl**  e  rariinleiegr»- 
frafiita*  exlranumcrários,  m«- 
auln«  sempre  cootioun  na  riefe** 
ria  Pátria,  em  *ua  lotalidãri* 
rOMpoila  rie  homem  que  traba¬ 
lham  *èna  inidir  sacrifício*,  mni- 
Lui  rin»  vezes  #em  teponin  pro- 
poreioo»|  A  energia  riespendiri* ; 
daria  *  responsihIJiriade  que 
Ifm  nn  iru  constante  espiriln  ilc 
brasiiiriirie.  unidos  *o*  firmais 
roteias  patrícios,  ua  maioria 
rasado»,  rorrt  numerosas  faml- 
liat,  íervidorrs  abnegados,  com 
loogoi  ano»  do  aerviços  em  di¬ 
versa.»  funçóes,  no  rosrjn  ric  »s- 
piroçófs  juslat  a  um  futuro  mc- 
llior.  ena  virtude  do  alto  custo 
ria  vida  que  hoje  poisam,  vi- 
mo»  mui  vaspcilosamcole  npt-Ier 
Paia  o  alto  espírito  ria  juatiç» 
rit  vDtaa  r.scr lèoci.i,  pnra  que  se-  : 
jatbò*  iachiido»  n»  letr»  E  ito, 
quadro  permanente  rin  Minislárir, 
tfu  Vlaçao  e  fibras  Púhlives.  ITi- 
do  pelo  Ttraiil.  ftcspeiio*»*  sauria 
fAès  —  Banois  Criuardo,  Armonri  ! 
l.ima,  Kasilio  Murge».  Mcrcurin| 
rio  Lima,  .Tolo  Francisco  Sallcs  e 
Alem  de  £>eus  Collare!,".  i 


L4íA" 


Abono  aos  conicrciárioa 
Efiuchos 

PORTO  Ai.RfiiTE,  27  (Da  Su 
cursai  rie  A  NUITKi  —  Bsltveia» 
no  PnlAcio  <l»  [lUcrveniorla  cn- 
mlaaAcs  ric  ciuprrg»iiore»  e  do 
i;  bi  prego  ri  oi  afim  ric  tratar  com  o 
interventor  sóiirc  o  nhniin  ao» 
rororreiárin»  ilcnírn  Ha»  basca 
ucnrdnrias, 

O  inlervenlor  rilsse-lhes  qu» 
iria  consultar  n  mlnlslro  rio  Tra¬ 
balho  sõhrc  a  cimccssun  do  nbo- 
r.o. 

A  melhoria  rins  salários  rios 
Crr.piegnrim  m,  romérvlu  rieprn- 
derã  rin  rcipOsl»  daquele  tilular. 

DFCI.ARAÇAO  À  PRAÇA 

X.  ALMIilDA  &  CIA.  csliihcli!-. 
clri»  á  llu»  I  ruguniaufl  n."  LIW, 
rom  negneliiR  rL-  «rtigos  rie  fle- 
Iriciiinile  em  gerei,  vêm  ileçla raç 
que  M  I Mulos  ile  NKI.SUN  AI.XIK.f- 
II.»  &  LIA.,  «II ■  I rilitilrin*  nn  L- 
urieln  intr.i  pe.ilesln,  em  24  rio 

torrente.  m!n  têm  ulisolulanienls 
rclaçán  e.m*  m>.«  fiem»  iiCin  com 
o  seu  siTelf»  NTÍLSON  riWL.VIEÜJA. 

fliu  rie  Jniieiru,  27  ric  abril  dc 
IMS. 

x  Alumia  a  cia. 

ereeeterct  t,ei*tttetn*ctt*e»i 

CARIOCA,  u  ena  revista, 
eilá  em  lodos  os  lugares. 


CAIU  GENOVAI 


1 1  finfe*  na  I*  fiilvhiii' 

LONDRES,  27  (A.  P.)  -  A  emisso* 
ro  dc  Milão  acaba  de  anunciar  que  os 
aliados  entraram  em  Gênova. 

Q.  G.  ALIADO  NO  MIDITIRRANIO,  27  (R.)  —  O 
Quinto  Exercite,  ovonçando  longo  do  oslrodo  M'*  Ml- 
16o,  esplurou  o  cidade  da  Pieeenio,  comideiado  como 
chovo  da  õrao  do  Pò  o  que  oiti  o  aponat  56  quitimelroo 
úoqudlc  o  ronde  centro  indiiitrial.  Outrai  fòrfoi  do  moimo 
Exército  osíõo  ie  movimentando  ao  caita  do  lago  do  Gor¬ 
da,  a  cento  a  pcucoi  quüimotro*  da  niaima  cidade  da 
Milão. 

e.oMCNir.Aim  OKiniAl, 

IIU.MA.  V  ll' 


o  símbolo  da  slujkanca  econômica 

SOCIEDADE  IMOBlUAftIA  COM  SORTEIOS  MENSAIS 

V  RESULTADO  DOS  SORTEIOS  / 

REALIZADOS  EM  ABRIL  DE  1945  1  ' 


l.axtlHKS,  17  tf/.  /'.)  -  ff-  i 

çrntr  —  .t  tUftitnni  mniravllo 
ircrlnti  que  li  nr  rim  futilii  ;i/(fu 
ilnllr.i  ilrtrntilirrlilii.  dr/wifi  l/r 
rrunir  na  i '/n/r  mlliuirt  t Ir  «/••- 
/iirr»  </r  «ni  ";«é  tfe  iiifln".  II  r.r- 
rnniuntiiinlr  miitrmn  ihl  ‘iriuil 
iiérril  nnxitht  /iip/n  rm  iwiíln, 

LONDRES.  *J7  -  (II.  ilr  lio- 
Itrrl  l.lnvil.  nlisrrviuliir  rir  umiiii 
In,  rnnllnriilal*  ruiiipeili)~A  re¬ 
núncia  dn  marechal  ilo  Hclch,  llrr- 
iiun  Gnerlpg,  n*  íunçnr*  ilr  co¬ 
mandante  n.i  rliefe  ila  l.iifhv.iffr, 
Ir in  um.  t riplici-  slgniliniçáti. 

Vfin  confirmar  a*  rrrentrs  !n< 
formações  snhrr  »  Iniallsiaçto  r c*- 
listtle  na  l.iiflvmf fr.  ilwr  n  formo 
«nr  rumores  -Alirr  cl»io  nnelrcttlo 
Intrrrn  dos  lidere»  nazista*  e  au¬ 
mentar  rnnslriernvrlmcnlr  r»  ri- 
firulilnrir*  p.xrn  nu«l>)iirr  rc.Xrn- 
r',  nrotnnsula,  tle  rrilulo,  npA»  .■ 
queda  ilr  Rrrlim. 

A  Ltlílwaffe  rr«  rrlarún  prrsna' 
(Ir  liurring  r  «  maioria  «I*  *ci.» 
nfldali-cnnixnri.inlc*  ê  ronslilji- 
il»  i!r  amigo*  p*««n»|*  rio  m«re- 
rhal  nx/i«la.  I st n  »  frr  nm  priinrl* 
ro*  »n«*  r|o  reglin*.  um»  f»rç.»  na- 
ilr  mal*  cnnfi»n<M  rl»  qur  >* 
rtérelln.  ma*  ismbrm  a  lnnio'i 
pnticamrntr  iluminaria  contra  u* 
eípurgn: 

Reccnlrmentr,  rnlrrlnnlo.  no 
liri«..-  ipir  o*  tpirrchat»  «In  Ar 
V9U  Rirlilofrn  r  Spjirlr  haviniu 
rHn  p*-»n»,  »né.«  recusarem  r».-, 
cijlar  tm*  ordem  nu*  era  r-d» 
ml*  nada  irtrrtr*  qur  utpa  merild» 
d;  de«r*prrn.  lai  «rorlrclnirnln. 
nil«Mlm-nl*.  rnloroii  Gnrring  no 
,ll»rn«ti’i  ri-  «Irisar  n»  *ru*  Im- 
mtn*  de  rnnfírnç»  ru  r»nime'»f 
«n  :rn  poilo.  Pfd-  muiln  *r  •  1 
b:a  que  Geerins  ilnhn  rxrrulind* 
•  5  ?ij»a  funcAf»  ip?n,j  nomlml 
mmlf.  *cr-di|jndo-'r  Inmbrin 
qu*.  drjflr  hi  slcum  tempo,  «i- 
«dotara  r.mx  "alllwd*  rrsll^!.'l', 
cm  r, latia  i:  ptrspeclii.il  da 
tcsrrs. 

Ofle.alrafrtte.  ledaila.  rrj  cii«- 
f*  rfo  Ministério  pira  a  Drí-n  do 
Fren'r  ínterra  Alemi.  r  em  «mj- 
lo  ilitlmo  f  ai  entirresade  da  dire- 
cio  dai  últimas  medichs  dr  mnbi- 
lirir»'i  Inl.l,  «linodn  riorbet* 
npcnii  coma  .«cu  drle;ado  nesse 
sentido. 

Cs  aluais  detentores  do  poder 
ni  Alrmanhi.  Hrinrlch  Himiólc 
e  Martin  Forman.  pnria.nto.  nãi 
cdmiliam  puhtlr«ment-.  no  nm 
mento  di  ivorrnn  crise,  q;ir  r.o». 
rim  está  •■'(rendo  do  roraeí o.  *i 
pSo  considernssem  q-:s  n.'o  podem 
miis  ronfrar  ne!r. 

Assim,  ro  momento  rni  qur  tii- 
!  ter  i*  d-do  oricislmente  .omn  en¬ 
frentando  i  morte  na  «Uiada  Rrr¬ 
lim.  nSr  rr*(a  ncnbmn  do*,  sii.-r-. 
.-ore-,  ofieialir.entf  noineailo».  p.rj 
tomar  o  -eu  lue»r.  An  rrb"nl-r  * 
jucrra.  Hi'ler  proclimo-i  qur.  n0 
rato  Hr  "ua  morlr.  seria  «nredidii 
nnr  Gecrics,  e  em  scyuida  po: 


Isralr,  l.«nnaiiii,  Hu«ln,  Ar.ililo.l 
l,arm»,  llri«lu  «to  KinlIU  r  l'i«- 
rrnir  rtláo  firih.iiiriitr  rlit  poilrr| 
do«  p;trl.il,i*.  Afoito,  V*rnlli>  e| 
Vrrclielll  Inmii  lllirrluilas  iln  Ju-i 
|n  «IrlIlSii.  iirlii»  "(urllslmir’. 
Aa  tropa,  iiIIjiL*  ratão  nvancioil.1 ' 
«o  Imig.i  ilr  toila  auu  linha  r  ilrn- 
l.o  rio  poiirii  pruri raráo  nu  .Ml- 
l.,o  r  riu  Viuiasa. 

Puro. a  r  IIirrío,  amloia  ao  «ll|i 
•lo  rio  Pó,  r  na  r*lrntln  prioetp.il 
imra  Milão,  luram  raptiirailaa  on¬ 
tem  prln  4-  l!(/rdlii,  Pl»rrn/.i  rs* 
lá  no  poiilu  no  qur  r«*a  anindr 
r«lriidn  ili»  .Mllãii  nlravrasa  «i  Po 
a  47  qultóiurlros  »utr*le  ilr  Ml- 
14o”. 

SKIIAO  FCZII.MlilS  I.MK- 
lll.VI  AMKXTK 

lltlMA.  Í7  »ll  )  —  Srgimdn  n 
ráiiln  “Milão  llirr”.  qilr  estaria 
nrirntando  m  ramiuinlin  dr  llher- 
lavá-i  tio  norlr  ila  Itália,  oa  “ro- 
mlléa”  dr  IlhrrlneAo  r  o*  ro- 
inaildn*  dr  jurrrühelro*  dr*em 
rxi*lr  dr  imrilialo  u  *fatiin*r: 

ll  lodo*  o*  fasi-Utj*  armiolu*. 
que  Corem  encontrado*  r  drllrlo* 
«  parllr  da  mrl»  holle  tlr  anianhá. 
•rrão  fnrll.iitov  lim-di.atn,iieiilr: 

J»  os  earnldnrleos  r  pnlielai* 
r„*ci«l„«.  qur  livrrrni  arnins  e:u 
*rii  podrr.  drvem  cnlrraá-l*«  ao* 
(■0*10»  lurais  dr  aiirirllhtlro». 
sob  prap  rir  morte; 

4)  lotlos  os  que  auxlllarrm  os 
Casclslns  ou  os  nlcuiárs  rrimino- 
*o»  de  guerra  a  csrapnr  «orf.o  pu¬ 
nido»  ric  iinnrlrii  rarmplar; 

4)  as  lalxitníto»  ou  dislúrhíoi 
nas  Arras  lllirrtailn*  serio  sevrra- 
mrnle  punidns,  apllrnndo-se,  em 
certu»  cnsns,  n  pena  de  morte. 

—  O  “Milão  Urre"  ropvida  Io¬ 
dos  os  locutores  radlofAniros  que 
não  tenham  prrsladu  serviço  cnm 
o,  fa«rislas  a  s*  apresenlareni  pa¬ 
ra  rot.ahorar  na  rampanlia  dr  li- 
hrrlacão.  “(Js  jornal, slas.  locutii- 
tés  nu  drinais  empregados  que 
nmt.n-jjn  folaiboração  ao  inimi¬ 
go  na/l-f»«ei*ln  não  devem  *r 
«presenlar,  puis  e«!«o  dcfliilllv»- 
menlr  rsrluidn*  da  IlAlia  livre”. 
—  dirlnr.t  a  rniiasura  palrlõllcn. 


,  -r- ,  -T  .  r  o  |R* 

pulule  u  Imiti  dn  roinuiiàratln  .1» 
íiolr  l 

"Nu  *alr  dn  Pò,  Impas  tlu  1 4* í 
(irupo  dr  Ks/irlln  ronllmiaram  a 
avniiv  '  rrpillauicidr  Pnld.iilos 
hlim'  I  *  do  ó-  Ifsjrrltn  rslàn  em 
maia'i..i  prln  urldrtlU  tlu  lago  tlr 
linrri.i.  A  cldaitr  tlr  Plartiira  lol 
roiiunUlada  peto  4-  lísfrrllo.  rn- 
qiinnlu  oulras  Impas  de»sa  forço, 
ti  ti  coita  tia  l.lgúrla,  prngmllam 
na  direção  dr  tieiinru. 

I)  K*  Kiéndtn  rniisolltlon  sua  u  i- 
slção  na  margem  «ul  tln  Adígr.” 
UAPTURAIH  l.hC.VAVA 
»j.  n.  ti.iADo  \n  MKDirr.n- 
IU.VP.tt,  77  (11.)  t  rlilade  lla- 
Pana  ri-  l.fgn.iiiii.  snhrr  o  rio  Adl- 
ge.  a  ttit  quliómrtrns  ahalsn  de  Ve- 
ronr  r  n  IS  quIlAnirlros  *adorstr 
rir  Padun,  fo|  rapinrada  pelos 
aliatbts  iá-  Fs/nilui 

nS  PATUHII  tS  riAI.IANttS 
I.ÜNIIHKS.  77  (C.  r.  1  -  Vnli. 
eias  de  (tuna  psra  «  “Kirhange 
leliti-aph"  díresn  nne  InHa*  a* 
alivldad*»  tio*  pajrlolas  llollnnn* 
no  norle  ila  Itália  e*tvo  «rnrin  di- 
risltlas  pr'n  genrral  tàailnrnn,  ór 
Milão,  onde  c»U  Instalado  *ru  Q. 
Genrral. 

K.NTREG  U4A.M  PONTE 
CHIASSíl 

I.OMMIKS.  27  rl-.  P.l  -  Nnll- 
rias  de  Zurirli  para  «  "Hsebaner 


O  prctlduite  Tiam«n  pa  Titi  Rrarr,  fitando  n«  ívmIo  Inan- 
yirsl  da  Coofer4n'l«  d»  Org«  nliiçáo  Mundial  daa  Naçdn 
Vnldai  rsunldif  r»  rtper»  lfon  re  rm  ?Sn  Prvneiirn.  0  preil- 
drnte  eprts  par,  ra  drlrrtdn,  no  lentids  de  nu*  trabalhem 
em  remnm  ae/,rd o  psr»  r»tah«le<-»r  um  nrjrentfain  de  par  noe 
tmnha  llm  psr»  ledo  o  «empr"  *  intuçlm  da*  dispute*  in*.«r- 
neslon.lt  ro*  mel-  da»  '(tnmha»  e  h«lnn-tfs''.  lRidl"fnt‘*  r*- 
srhldn  r'l«  Káíln  lnt»rnt't*pa  I  dn  Brrall,  e  d**lribuida  pela 


*  ««  RR6XIM0S  SORTEIOS  SERÃO  REALIZADOS  EM  24,  25  E  26  DE 

MAIO  DE  1945 

DR.  ARISTEU  BULHÕES 
No  impedimento  do  Intpetor  Fcderol 

Somente  n  SELO  DE  QUITAÇÃO  torna  vAlido  o  pagamento  da  men- 
ealidade.  Convidamo»  o»  preMamiatan  conlcmplndnn  e  que  cilejam  em 
dia  com  tuas  mcnaalidadc*,  a  receberem  *eitn  prêmio*.  Nb  fnlto  de  co- 
bradar  cm  domicílio,  o  pagamento  deverá  ner  efetundn  A  rua  7  He  Se- 
lembro  n.  99,  Irlrfon»*  -I2-352.T  ou  na*  Agêccia*  à  Avenida  Atlântica 


Viga  unnirlia  — 
Rvi  do  Ctf ato 
49.  I."  -  n«* 
14  ««  tá  hora*. 


lelnta»  italiano,  o  que  forçou  4n 
nfieiais  teuln*.  «ll  dr*!arado«,  a 
erui.sr  a  fronteira  luiça,  para  se¬ 
rem  Intrrnadst*. 

OS  IVGOSLAVOS 
LONDRES.  27  tf.  P.  t  -  Tro¬ 
pa*  iugoslavas  em  «>-Jo  rm  Flume 
»  em  rena  cm  derredor  Hes*e  por¬ 
to  eliminaram  1.102  alerrie*  e 
rajilor.v-arn  nplro*  407  Immens 
ms  últimos  dois  dias  —  dig  um 
comunirarlo  de  Tilo. 

A  nola  lan-.brnt  Intiiei  qje  a  rl- 
datt*  tlr  Virnvllirn.  ni  Slnvénia. 
foi  rnnqui*lada  drpols  de  (rés 
rila*  d-  luta  encamifacln 

O  OIT.  INFORMA  O  ítADlO 

me  “Mii.An  i.ivnr." 

i.nvnrtKS.  r,  t  n .  •  —  o  rádio 

"Afilão  litre”  deu,  boje.  »  seguin¬ 
te  «trsrriçáo  do*  aunntrrimrnlus 
no  noroeste  ,ln  llãtia : 


Matriz  i 

VITÓRIA  —  Esp.  Santa 


FETP.ÍFOU:..  IA  (Da  ccnü- 
s  nndeote  rtrpec.al  dl  Agéncu 
.  ivlojal'  —  Coatinuim  cheg«n- 
«'o  sa  Paiiclo  Pio  Negro  nienrl- 
j*ns  de  congrattiliçãc*  e  tur,tp:t- 
ir-a'55  ao  preiiíeate  dn  P*ri- 
J  IK-a  prr  motivo  tíi  rstrageai  riu 
-..u  anivercária  natalícia. 

Knram  destacados  vários  fun- 
riorârioí  dn  r*n  Iço  trloj^Afi*!» 
I  :.,a  rrjanirirrm  o  rrívhlnisnto 
<>  tuis  mcasigens  r  pira  us  r»',- 
.oir.ífrem,  o  que  trn  eido  feito 
tm  mrrilda  ôo  ppüisel,  pelu  .-*■* r*- 
lírio  da  prrsljrnte  òa  Kepúbllci 
íiuje.  entro  rutrps  l'i-.nn.,'. 
-jdiloin»  icglitr*r  e-v  r-.íulates. 

Tcsteniuniii  qu-:  :o-j  d*  tra- 
T-,lbt>  da  V.  E.%:  .  levintindo  <■ 
ai  ame  do  Ei«:-il  ro  rin>pt>  mter- 
-•icif>aa!.  rriB-mio  «  li  tnqu  ídi- 
d?  dl  PJf  in‘»rni  duritVe  o 
ccan  miis  «fitodl  d>  Hivdrii 
qr,  munda,  ai*  po-.o  deltor  pK 
■•.ir  •  dtU  de  ha.ie  tem  detejir  « 
■*'.  E«c'.«.  03  *t*lev  ds  cvid*  a  {*• 
jKidsde.  ptn  qu»  patti  ennlinuor 
'  cirifiuda  a-,  dcrtincj  dl  Naçin 
jic:  dne  lumuIiTit:*3  qu»  o  dea- 
d»r.hn  dl  puern  f  «  ctlruluntlo 
f. u  'dd«  iaidlttieional  da  nsii  na; 
rririn,  («•>  —  Alb-rlo  r>.'lnslan 


detinfcres-icfimente  o  rsltmara 
par  ttui  dates  rr.arals  e  peio 
nulto  que  feg  pela  engrmdccl- 
mento  d*  Praril,  na  roncclio  dis 
nscúcs  Is*  rar-  da  munda,  ripri. 
ir.i  ír te  /'nditaln.  mais  uma  v»g, 
tu*  gr«líd5a  prle  qua  reiterada- 
mente  prorurnii  rcaluir  em  prol 
—  íi.i  Orian- 
pr-«id*iite. 

if»i  »  V,  Ev„ 
hoje,  qqeri  apraieitar  esta 
untar 


da  r!a--e  t»atral 
tio  Nogueira 

- Nunca  trt 

mas 

dato  anurrfir  i  rari  apr1 

hameniírnr, 
íldo  ludn  q-nn'n  f»r  rm 
b»n»f|rlo  di  mlnhi  profinin  d» 
.mrn*|i:.t».  —  fi.j  C.atia*  Arra-  , 
Gil-  5n 

-  D»".t»  -.tacfrir.cate  fclirtd-- 

,[«■  ,  A'  T-  rr«‘r  i-sn.Tenli  rfr 
trin-ferm»»*--.  ?  trjir/ic*  mu  em 
qu*  ar  r*m*ni  d*,  hem  podem' 
ratmpr-endrr  i  etc*  «rio  d-  va  si, a 
*:.pirl!o  i»  i  --  Antanio  lin:,  ra»  i 
dal*r  d"  Diário  Cirioca”. 

—  Associa  m*  ir  .iu.da-  aleçrta: 
d«  quantos  h«j-  frslejam  A-.  Fs 
p:!a  ceu  aniversário.  dí3tjando ! 
tinceelmente  qu»  mntinue  ni  *na 
nhn  terem  *  p.ilriétiei  rn  bene¬ 
ficio  do  Brisil,  'aj  Martin;  Ca- 
phlrano. 

—  Ne  inomtnln  em  que  tinia; 
ingrola;  voltim  i*  cosl*j  i  V.  Et.. 
vilhn-ir.8  da  enieio  di  dita  dr 
bojo  mira  rqprcMir  o  meu  aprero 
aelo-  iaestimavei*  qualld.idc.s  He 
rrtadnU  e  patriuli  relevada»  por 
A’  Et  duranl?  n  gavírua  rber.i 
de  saliami  rei)Í£içn»s.  Ou»  Dem 
n/ard»  á  V.  Ft  r  dá  força»  í-ira 
defondrr  o  valieso  palrimAnio 
cnrJUluido  por  esst»  rtiliraçõc* 
i‘s.>  Marceilo  da  Farii  AUim 
—  Tenho  a  Imora  de  aprr-enlar. 
ru  sua  diU  nilalicii.  o.»  nieliiorc* 
*Olt»  dc  felicidade!  pevcoil  a 
V.  F.C..  aesitn  como  sníciani  to¬ 
da»  os  verdadeiros  patriot.jj  dciic- 
jesa»  da  pro»;cgiiimento  r  pro;.. 
perid.idg  rio  Brar.il.  que  -e  frr  Ião  j 
urando  graça*  á  «ibedorin  dc  sen  i 
incampin*  eh  gnvérnn.  in. j  tipi-  i 
tão  RobrHa  ric  fesioa . 

Telefr/tmas  das  asseeia- 
çõci  de  classe 

Pulo  mesmo  m-tlvo.  o  presiden¬ 
te  da  Repúblln  recebeu  menjn-  , 
grn»  ar-sioidn»  pp!o->  presidenlt  * 
dos  rrpiint»*  r.lndlralnj  ,<  n r * n 
risríic?  d<-  classiit  Sindicato  dr»í 
Trabalhidores  r,,i  fndii-.lrit  dc ! 
CooiLruçio  Civil  da  Rin  dr  -Tonei-  j 

m.  Asjor.iaçãa  dn;  Funcionários ; 
Público»  Civis,  Sindicato  do*  Prá¬ 
tico»  c  Mrstrr»  d?  Cabotagem, 
fiindlcnlo  do*  bsiredore*  da  Din- 
trito  Federal.  Sindicato  dor,  Em- 
wejrodas  em  Caiu  de  Construção. 
Sindicito  dos  Emprcfodo*  rm 
1'mprtras  Teatrais.  As»oriaçáo  dos 
Empregido»  Comercial»  dr  São 
Paulo;  Sindicato  rios  Corretores 
dr  Seguro»  e.  ürpiíiUrnçã".  Sindi- 
ralo  do  t.omrrrm  A’i iTjisti  cin 
Géneros  Atimcnlirio;,  Sindicato 
dos  Corretores  do  Fundo-,  Públi-j 
co»  de  Campo»;  Sindiralo  do  f.tt- 
nicrrio  Atarodi»ta  de  lecidoí.  Sin- 
diratçi  do»  .Despachante»,  Aduanei¬ 
ros.  Cnqprrallvn  rln;  riníuvttcigri- 
fjetas  Brisilriroí,  Associação  Fira- 
lifeira  de  Rádio,  Sindicato  Na-*io- 
nal  de  Fmqréias  aeroviárío; ;  Sin¬ 
dicato  riur  Trabalhadora»  de  Cam¬ 
pinas,  SlndiugtO'  tios  Emt)reg»dtis 
no  Çomónrfo.  slndictl "  do»  \’eu- 
rirjor»»'  é  Viajsnle*.  Sindicato  d-i» 
TrnlvtlhadoiT»  cm  Emprèsas  Co¬ 
me  r.-tsi» . 

d»  Minérios  combustíveis  e  Ml- 
Pcraist  Sfndirgfo  dns  Trahnltin- 
dore»  em  lndúí'rln»  ric  Carne,  de¬ 
rivado?  o  Frios;  Sindicato  dos 
Condutores  dc  Veículos  Rodoviá¬ 
rio»  e  Ancsos:  FeiIernçSo  Nai-ip- 

n. sl  do»  Cnnijqiorea  dc  Veiculo»; 
Asspcingtio  t!c  Pruflssinosl»  dc 
Impreiiía;  Pindk.itn  rl».  huliiítri» 
riu  Tinturaria  e  Vrtl iiérin:  Sindi¬ 
cato  riov  Trahulhadorei  Gráfico:; 
Associação  dr  E-.rotfífe*  Ãlacha- 
do  dc  Arrds:  Aiíoi-iaçSo  Cristã  Fe 
Moçni;  f.rnírn  rf.i  Indflatria  de 
Calçados:  Sindicato  dos  Médico», 
Sindicato  da*  Empresa*  de  Vei¬ 
cules  dc  Carg»;  ftiião  Comercial 
do  Varejista»;  Sindifatti  dn.»  Em¬ 
pregados  nm  Eraritòrio»  e  Empr;- 
se»  n  Similares;  Associação  dor. 
Agente»-  Flrcai*  e  Imposto  de 
Consumo;  Sindicato  .Nacional  da 
Industrie  da  Extroenó  do  Cnrván: 
Federação  rio»  F,m  pregado»  no 
Comércio;  Sindicato  nn  Comércio 
Varujisla;  Astoriaç-ào  dn»  Em- 
pregudos  no  Comércio;  fnláo  dos 
Mntpregudos  Municipais;  Sindi¬ 
cato  do»  Empregado»  cm  Empre¬ 
ses  Tcaírnt»  e  Cincmalngráficii»; 
Sindicato  do*  Ferroviários  da 
l-oopoldlnn ;  Sindicato  d  is  Traba¬ 
lhadores  e  Indústrias  dr  Energia 
Elétrica  r  Produção  do  Gás ;  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Química ; 
C!uh  dos  Contadores:  União  B*" 
n  ficcrt'*  dos  Chiuítcur.*:  Sfutli- 
ç-.to  do  Comercio  Atacadista  de 

i  Minério!  CombiijtUels  r  Mine- 
;  r a i .* ;  Sindicato  do  Comércio  Ala- 
i«<UiU  üs  Género;  Alimcnticíoá; 


Moyveíi  Phil«»  ilo  Olivwra 

EX-AIXILIAK  IIA  lAHItlCA  CARDOSO  ROITVCA 
(MISSA  Dli  311'  DIA) 

tA  fnntilin  dtt  rinndti  MOVSftS  PINTO  DF.  OLIVEIRA, 
vida  a  tndus  n»  parrnle»  r  aniigu».  para  a»»lstlr»m  à  i 
que  mantia  felclu-or,  «manhã,  dia  2K.  no  altar-inár  da  i 
da  Candelária,  n»  !l  horas,  r  ilrsdr  já  »c  runfe*»a  agradecida  , 
se  dignar  de  comparecer  a  éste  alo  de  piedade  cristã. 


•  A  F.x .  minha* 
rçlerili 


G01AN1A,  27  f A.N.)  —  Dentro 
rir  pouco  Irtnpo  *rrá  iniriada, 
-uh  ns  auspicio*  ria  l.rgiáu  lárasi- 
leira  rir  Assistência  ti  uonstru- 
çáo  da  cidade  proletária,  que  »e 
destina  a  ret-ullicr  as  prssnn»  in¬ 
validas  dr  Goiânia  r  rrdnntlraas. 
A  Importante  olira  será  pnlroci- 
Itada  pela  l.egiào  *nh  os  au*pl- 
tio*  dn  govêrno  Estadual,  e  rnn*- 
lará  dr  casas  padronizarias  para 
tada  família,  creche»,  dispensá¬ 
rio»,  esrnla»,  jardins,  recreações 
c  campos  eiporllvos. 


Elegância  e  Conforto 

Ejtnerado  éerviça  He  Rcgtaiirante  —  Ché*  Choro- 
lales,  Lunclies  *  Sonelr*.  Completa  lersiro  para 
banquele*.  cHaaminloa  e  recepqõeê. 

0  MAIS  COMPLETO  SORTIMENTO  DE  ARTIGOS  DE  SOA 
ESPECIALIDADE 

Rua  Ramalho  Ortigão,  30  -  32 

FOXES:  ENCOMENDAS  :  4  J-274R  -  4.1-2*37 

SAI. AO  :  45-267* 


Com  apelação  da  defesa 

A  Sexunrii  Xitdiiorh  do  Erér- 
rilo  remeteu  á  Fecret.irla  dn  Su¬ 
premo  Tribunal  Militar,  «om 
apelação  rio  «dvo.gadn  de  oficio, 
o?  prtxt;;os  de  Silvinn  Rarcclos 
Silveira,  rio  C';n|ro  dí  rtecomplr- 
lamenlo  da  FF-G,  e  Alexandre 
Catoi  Fiamos,  do  Batalhão  d» 
Guarda»,  este  condenado  prln 
r rimr.  de  insubmissão  e  aquele 
por  deserção. 


t,  Oclavio  Cnnejo,  A  rabela 

‘  •  Gildn  cnm  iria in  seus  pa¬ 
rentes  e  amigo?  para  assis- 
liretn  á  missa  pela  alma  de  *ua 
querida  madrinha  COTINIIA,  que 
nmmlam  celrhrar  no  dia  2S,  ás 
l*i  I  2  horas,  no  aliar  de  X.  S.  dn» 
Dores  ria  Igreja  de  X.  8.  ri.»  Can¬ 
delária.  «cr.iilrcemto  n  lodos  que 
comparecerem  a  esse  nlti. 


(MISSA  DE  7.-  DIA) 

tJoão  França  ria  Sitii.  u. 
nhora  c  filho,  Isnirri  Prisji 
da  Silva,  senhora  t  fiíiu, 
Dr.  Nelson  França  ria  Silva,  tt, 
nhura  e  filhos  o  Humberto  Mi- 
chado,  aenhora  e  filhos,  agrade» 
erm,  proínndnmente  jensihlliii- 
dus,  u  Ititlos*  tpte  os  ronforlarin 
nn  dolurusn  golpe  qu*  sofreria 
com  o  f.nlcciuirnlo  tlr  sna  estre- 
inosa  mãe,  sogra  e  aié  ALTA 
1'HANÇA  DA  SII.VA,  e  eonridiB 


As  gratificações  acima  fie : 
um  mês  de  salário 

Sí«  eampufávsis  para  o 
oáleula  das  eontribuiçõas 

O  ministro  Marcondes  Fllhn 
aprovou  o  segtiinle  parecer:  “(1 
Instituto  de  Aposentadoria  e  Pen-j 
soes  rios  Cnniprciiirlo*  peiliu  rr- 
visào  riu  neártlão  dn  Egrégia  Câ¬ 
mara  de  Previdência  Social  que 
ilanilti  provimento  a«  rccursn  iifc- 
rerlilo  pela  Firma  Ferreira  ft  ('... 
tio  Esladn  dn  Maranliào,  excluiu 
as  gratificações  tlc  fim  tle  anu, 
concedida»  ao*  seus  empregados, 
tlu  reimtiieraçãii  sádire  a  qual  in¬ 
cide  «  cniilrlhnição  paro  o  Insli- 
lutn.  Gousitlcrtiii  o  acórdão  revi¬ 
sando  que  a.»  grnlUTeaçfiex  tlc  Na¬ 
tal  conslKulani  alo  dr  lilieralldu- 
tlo  tln  emprcgndnr,  não  podruilo 
ser  computaria*  ciimii  venclmrn- 
l.o»  normais,  qur  sãu  n»  tiercrld- 
rins  regula rnientr  Imitis  tis  meses. 
Todo  via,  rumo  hem  ubserva  o 
lu.slltulo.  essa  decisão  vinltiu  o 
qur  expressaniciite  rilsime  o  art. 
77  dn  regulamento  aprovado  pelo 
decreto  n.  õltt.T.  dc  I*  ll*  abril  dr 
11140,  lornnitdti-.sr.  cuusequcntc- 
mente,  auscellvel  dr  revisão,  ea-sj 
do  art.  731,  alínea  “a”,  da  Conso- 
Ihlação  das  l.els  tio  TValialhn. 
Prescreve  o  referido  art.  77;  ” Iit- 
cltiem-se  no  solário  qnulsquer  rc- 
inuueraçúe»  priTchidus  pelo  em*  i 
pcegadn.  soh  qualquer  titulo,  ain¬ 
da  mesmo  cioint  extraordinário  ou 
gratificação,  salvo  aquelas,  tle  na¬ 
tureza  puruuífiile  tirusltiiial,  qur 
não  i«í cedem  nm  inèx  ilr  venci- 
niriilos  tm  as  que  furem  fornecl- 
il-ts  para  o  custeia  exclusivo  tlr 
transporte".  Goniíiriiir  asslnnln 
a  Dotilii  Procura tliirla  da  Previ- 
ilrnrin  Stielal,  n  lei  adulou  um 
riTIéiTo  panuufiile  iilijeltvo,  Islo 
V.:  euiluira  tle  natureza  rventiial. 
o»  gratilTcações  atipe.finres  â  um! 
més  de  salário  são  eiimptilaveix 
para  o  eálciilo  das  rontriliuições. 
F.sla  é,  prcrisumciile.  u  liiiudesr 
dos  autos.  II  Instituiu  tl*  Aposen- 
I  latloria  r  Pensões  dos  Gouirrrl.i- 
I  rios  iiâti  rnnlrsla  o  rnrater  evi-n- 
,  Ittal  da  gratlITençãii;  mos,  parque 
allugitt,  I iirlivliliui I mi-ii to  a  Inipor- 
I  l ô nr i ii  sit)ieriiir  au  reapeellvo  sa- 
1  lá  ri  o  mensal,  lnrnnu-sr  It-xlllma 
■  a  incidência  tia  rnulrlluilçãii,  Opi- 
;  no  imrlniitti.  pelo  deferimeiitu  tio 
prdido  de  revisão". 
wnw«w«weeweme(e<»w 
A  tinira  pessoa  riicoiilratla  roí 
Igny  foi  o  chefe  da  eslnçnii.  lis 
iiiiloiniivei»  paru  ti  Iransporlr  ila 
comitiva  dr  Pélaln  e  doa  rtqiiT- 
MOilanlex  ria  .Instiçn  tln  França 
chegaram  a  Igny  qnase  simultâ¬ 
nea  mente  eom  o  trem.  A  vingem 
em  automóvel  até  o  forte  Mont 
Ri.ugo  passou  despereeliitln  para 
r.  povo. 

VAO  SF.lt  I.IIIEUTAD05  LEOX 
BLUM  E  DAI.AUlP.lt 

PAUIS,  27  (II.)  —  (I  vice-presi¬ 
dente  rin  C.riu  Vermelha  Interna- 
cliinnl  ilrclaniii  ao  inlnlstro  IleniT 
Fresncy,  ila  pasla  (los  “Prixlouei- 
ros  e  lulernniliis",  que  a  Alema¬ 
nha  vnl  por  rm  lilirnlaile  todos 
«ix  civis  inleritadoH,  não  pedindo 
rclriliniçãii  iiruhiimii. 

Una  ilidiria  r  dailn  pelo  “1.1- 
hei iilltin ",  o  qual  acre.xcenlu  qur. 
mire  o*  qur,  auijgi,  srrãn  lihcr- 
lailoi,  figurarão  l.enti  liluiti,  ti 
rlirír  do  (íalilurle  da  Frente  Po¬ 
pular  ric  11130-11)37,  e  Ktloitanl 
llaladtrr,  que  foi  u  iTirfr  tio  gt>- 
Vírno  francês  alé  pniirn  antes  dn 
qnetln  da  França,  rm  1B4(). 

O  acordo  para  n  soltura  dos 
prisioneiros  Ctrl*  foi  negociada 
pela  Cruz  Vermelha  Internacio¬ 
nal, 


-  'PoU  primsira  *'«3  d:tde 

tenho  eln«dt  honvi  dj  en- 
slar  n  V.  Esa.  riuceras  congrelu- 
jaçõ»»  p?la  auapiciosi  dali  que 
bofe  I  runs  corre.  O  subordinado  e 
admirador  de  V  Ev.  («.'»  —  Afal- 
ri-rr.Sj-  R oc.p i,  capitlo-comunda.ilr 
fisr.  Forçís  rtevolucionirlaí  dr 
3350." 

- "Hoje.  msis  do  qua  nunca, 

envio  a  V.  Er.  03  mesiros  ardo- 
voso»  ''oto;  de  felicidades  coroo 
brasileiro,  uomo  arllMsi  e  comu 
r.mlfe.  A  perfonalidide  irtronfun- 
riivel  de  V  li-a.,  p»la  inleliién- 
«■is,  bondíde  e  patriotjimo  d» 
brasileiro  digno.  m?l»  tuna  ier 
r.vi firmo  minlii  sohdurieriude  in 
r-ndicional  e  assoei, i-m:  de  gr.ru- 
cão  u  todaa  111  homenageun  que 
h-.ie  sâo  presUrfis  peK  famliia 
bre-.ileira  ao  aniversário  nxtalirio 
ds  V.  Irra.  (a.t  —  .laynve  Costa-’ 

- - "Peço  vénia  paru  reno*ar. 

éste  ann,  einda  raot  mnior  ofe. 
♦  0  e  eaturiasmo.  minhas  sinceras 
bomenaíen.»  nn  dia  em  que  s«  ro- 
meaitra  o  nascimento  de  V.  Ea.i. 
o  maior  estadista  que  o  Brasil 
;,J  tc<e.  Pela  granders  da  Pitfli 
ileus  hi  rio  rstur  ao  sfa  l»do 
rontva  o  imralrlotiíino  e  n  inp-a 
tidio  d»  alguns  tnáu»  brccileirns, 
invejoso»,  despeitados  o  morai, 
rietttt  vencidos.  (*i  —  Capitão 
Guimarães  riu  'tnlcdo.” 

-  Nc-tis  .hora  rombria  em 

qce  a  amhlção  d»smcdida  dc 
mau*  brardltiro»  toc»  ao  teu 
auge,  relegando  ao  »?que*iracnto 
o  rouis  nobre  de-.1odos  a 9  senti¬ 
mento»  humano»,  o  do  yratidão, 
n  me  grato  rn*!ar  a  V.  Et.,  com 
ru  meus  mais  cordiais  ounipri- 


Maria  Lueia  Louzaáa 

+  .losé  da  Gunlin  l.ouzntln  r 
xriiliorn;  Osmar  llunrqur 
tle  (iitsinãii.  srnllorn  r  fi¬ 
lho;  viuva  Ur.  Alfredo  João  l.mi- 
zada;  viuva  Unacin  l.onzaila  r  fi¬ 
lha»;  viuva  Dr.  Domingo»  l.nu- 
z.tila  r  filho»;  Urirelo  I.nitziida, 
senhora  e  filhas;  tiastão  Cavai- 
raiili,  aenltoru  e  filhos;  Tlr.  llc- 
I in  Crl»n  Cardoso  I.nuzatln  v  noi¬ 
va;  viuva  Primo  Tnvarr»  dn  Moi¬ 
ta  r  filho.*,  ronvldnm  o*  ilcmais 
parentes  e  amigos  pura  assistirem 
á  missa  dr  7.*  dia.  em  sufrágio 
ti.t  alma  tle  sua  querida  Irmã, 
cunharia,  lia  r  prima  MAIllA  I.U- 
Cl.t,  que  mnndnni  relrhrur  ama¬ 
nhã.  sáhatln,  ilia  'AS,  à»  9  horas, 
na  Igreja  N.  Senhora  tia  Concei¬ 
ção  c  Jtiin  Morte. 


Blam  «  Daladiir  siriam  li» 
birtadot  pelai  alamí es 

PARIS,  27  (R.)  —  Às 
9,30  Ha  neanhõ,  hops,  che¬ 
gou  a  Poris  o  marechal  Pe- 
tain,  que  foi  imediatamen- 
be  recolhido,  preso,  00  forte 
He  Mont  Roitge,  no  sul  d  es¬ 
to  eopifol. 

A  CARTA  DE  PETA  IN  A  HT- 
IT.Eft 

3VEESEN.  Suiça,  77  (Por  Tho- 
ma»  Hnsruln*.  rin  A.  P.)  — 

Membros  da  comitiva  rio  mare¬ 
chal  Pétain  tlrrum  á  publicidade 
o  texto  dr  uniu  earla  que  n  ex- 
rhrfr  rie  governo  tir  Vielt.v  diri¬ 
giu,  a  3  de  aliril  corrente,  n  lli- 
tler,  anunciando  xttn  decisão  dr 
voltar  volunlsrinmeitlr  á  França 
e  pedindo  que  lhe  fossrm  iluda* 
tt»  facilidade»  nnsslvelx  para  lai.; 

Essa  earU  diz,  rm  su«  jiarte  I 
priin-ipal: 

“Estou  iiifurmutlo  t!e  tpic  ns 
autoridades  francesas  pretendem 
julgar-me  ã  revelia,  por  intermé- 
rltn  ila  Alta  Córle  de  .lusílça.  As 
aiMlfênrit:»  prrlliotitiieex  estão 
mareada*  para  24  tlr  iihrll.  (■;*»»■ 
informação  Inipõe-ioe  uma  nluT- 
gaçào.  qur  ronsitlero  Iniprrnllvii. 

I  rit  mr  dirigir  a  tossa  eieelémTn 
I  lutrn  qur  mr  ajiitle  n  ruinprir 
t  s*e  meu  dever.  Como  rliefe  tlr  1 
governo,  em  jtinlin  de  194 II,  em  j 
I  Bordéus  rrcusci-mr  it  deixar  11 1 
I  França.  Como  rliefe  dr  Eslatiu.  j 
nus  grave»  horas  qur  depois  sur¬ 
giram  para  meu  puis.  vesolvi] 
manlcr-inr  em  nt.  n  pusln,  rm  I 
Vjeh.v.  D  governo  do  Itrlcli  vom- 
prliu-ine  .1  drixnr  Vlcliy  nu 
I  atiril  tlr  1944.  Nau  é  vertlatle  t|iir 
ru  Irnlta  prururailu  refúgio  rm 
I  solo  estrangeiro  par»  fugir  ás 
I  minhas  rrsponrabilidurirs-  Sá- 
mrnfe  na  França  poderia  ru  rx- 
'  plieur  um  ato  c  só  ru  sou  n  juiz 
rio  qu»  essa  nlilutlr  implica. 

:  Slnlo-me  no  dirrllo  «ir  pedir  a 
vossa  excelência  qur  mr  rlé,  para 
issn,  todas  as  facilidades.  Vossa 
excelência  deve  compreender  a 
decisão  qur  lomrt  de  defenilrr  a 
minha  honra  e  rf«  proteger,  min 
a  minha  presença,  tnrins  aqueles 
que  seguiram  a  minha  orienta¬ 
ção.  R  esse  0  meu  tinien  objeti¬ 
vo,  #  nenhum  argumento  me  fa¬ 
rá  renunciar  a  ele.  Na  minha 
idade,  só  posso  temer  urna  coisa: 
—  II  de  arnllr  que  nâo  cumpri  lit- 
tegnilmeiite  0  meu  dever". 

A  VIAGEM 

PARIS.  27  (D.  P.l  —  A  com¬ 
posição  ferroviária  que  conduziu 
o  inurechnl  Pétain  ttlé  ns  Imcdla- 
;  çórs  desta  capital  dclevr-se  em 
Igti.v,  afim  tle  serem  cvltmlo*  os 
curiosos.  All,  Pétain  e  acu  set;  11 1- 
j  to  foram  imcdlatnmeiile  Iransfe- 
j  ridos  a  autoiiiovels.  0»  funcioná¬ 
rios  dc  Pataiseau  esperavam  que 
a  composição  estacasse  all,  fendo 
[feito  os  necessários  preparativos. 


Felicia  Augusta  Guimariii 

(MISSA  DE  30.»  DIA) 

tEmilia  Augusta  Carão::, 
Francisco  Cardoso,  .Urra 
Cardoso,  Otlelte  Cartlew  t 
Mario  Cardoso  agrarlecera  «mi* 
bllizudox  a  lotlos  tpte  os  mníorti- 
ram  por  ocasião  tln  falrrhnenl»  e 
que  compareceram  á  missa  de  7' 
ilia  dr  sua  querida  inár,  sniri  1 
avó  FEI.ICIA  AfGCSTA  Gl IMA¬ 
RA  ES.  e  tle  novo  o»  eonvWsat 
para  n  missa  tlr  3u.'  dia  que  » 
realizará  nnianliã,  sâliado,  ilia  21 
do  corrente,  its  !!  (novel  harat.  ti 
matriz  tln  Glória  (largo  tln  Miehi- 
tlo).  Ànteelpatlnmènle  agrarifKW 
n  lotlos  <[tic  comparecerrtri  a  «!| 
tt 1 1>  tle  religião. 


Maria  Adtlaide  Coute  de 
Andrade 

(7.»  DIA) 

tEveliun  Lislmn  da  Graça 
Couto,  fillin,  filhos,  noras  c 
genro  convidam  seus  ami¬ 
gos  e  parentes  para  assistirem  á 
mlssR  pela  alma  de  sim  querida 
cunhada  e  tia  COTINIIA,  que  ntaiu 
daitt  celebrar  tm  nltnr-mór  tta 
Igrrjn  da  Cnutleiárla,  àx  1(1  1|2  tio- 
ras  do  dia  29.  agraileeciiili)  n  lotlos 
que  ctimparecerelu  a  esse  alo. 


Maria  Adelaide  Couto  di 
.  Andrade 


Domingos  Coelho  da  Silva 

ft."  ANIVERSARIO) 

+  Surt  fllhn  /ntiulrii  (*.oe- 
ltio  ila  Silva  «Mello,  es|M»n 
e  fíllin  cuuviflii  111  ücur  pa- 
ivules  e  niuiiíoN,  pnni  assisl  irem 
a  misMt  He  seu  i|iiei*St1o  pní,  s»i- 
Km  v  avô  ipir  5í?râ  i,iisíii!:i  na  imt- 
Iri/  «lf»  Kii^ciilin  tle  Donlrn,  nniii- 
liliã,  Mâlindn,  uk  D  hora*,  <lln  2.S. 

.A  11  ler]  pada  mente  a^railereni. 


+  A  viuva  l.tiiz  dr  Anorní* 
v  raniHla,  Mr.  Mnr/inl  Biif- 
n<i  e  faiinlb.  Ur.  LnDTD 
M  hl  ler  Filho  r  fsi  milLi  Oi . 
nio  Prtlrti  di<  AmlraiU*  MôlIfP  1 
faiuília  ennviflaiii  «e*  m‘1«5 
r  pstrenle*  imra  jiNvihilmn 

pela  alin.T  dr  sim  i|uriidn  ronlunâ 
e  lia.  COTINIIA,  «pie  ninmlttm  t*4 
Irlinir  nu  dia  ÜM.  jih  in  I  ’J.  ri« 
d«i  SS.  Sm  ramrnln  ila  ÍA!**e.I^ 

N.  «S.  «In  íinmleUiria,  a^nnlcrír^ 
ti  lodos  ipir  rompiirciTrem  a  í,a 
aln. 


O  tcnrute-Kf nenil  LiidAn  K.  TriiitçfiU,  cnmandantc  rio  Quinto 
T^érelh.  norlennierlcnnn  na  llália.  romifrorn  mm  a  “RRÍrrU 
Wr  Brenr.»”,  prr  h^rnirnu*  nr»  ••■r.*. po  dr  11  llm,  o  paHiolrlro  An. 
r.E.B.,  «loaquim  Alfíippn  rin*  Sunlos,  «{ e  Curitiba,  (Foto  rio  Ser- 
r3»;n  ri**  Informa-àea  dti  llemlrvfcnn) 


Faride  Hatab  Salibi 

t.Sna  fititillin  rmivida  $/>.> 
(leniMi5  íinrenlea  e  111111/115 
pnrn  nsslslireni  1»  inisNn  de 
ilia  »iur,  eiu  sulra/ln  de  nuii 
«Ima  srcíi  rv/ada  ainatlliá,  «A* 
ImíiIii,  dln  -8,  hs  5I.IUI  ImruK,  na 
imerja  de  São  Nirnlau,  À  Avenida 
'fimties  Freire,  IIHI. 

.Xiileeipndamenlc  n^radere. 


A  "FARMACIA  MUNDIAL”,  tui  .Sàn  Jos^.  118,  rnaiunlcn  i 
iln®ír»  classe  mériira  e  aos  Réu»  elientsr,  eaconfrar-Rc  porfeí- 
lanirnl'?  aparelhada  p?ra  ater.rirr  a  nnalnner  preseri^n»»  rie* 
rEMCILIX  A,  ob/ervarfas  nn  .  riflcrmlna^õea  dn  Depar- 
taniento  Nacional  At  Saude. 


Rafael  Abad  Panadero 

»  FALECIMENTO 

tRusa  Panadero  de  Aluui  e 
filhos.  Courmlii,  Rositn  e 
Amcricn,  participam  rirsoln- 
tlos  o  falecimento  ontem  dn  seu 
querido  esposo  e  pai,  c  cnuvhlnm 
ns  amigns  e  demais  parentes  paru 
t>_  seu  sepullnmeulo  hoje.  27,  ás 
1(1  Vi  horas,  saiiidu  n  féretro  tia 
capela  prliuip.il  dn  cemitério  São 
iluãn  llalisln, 


Flua  9.  José,  118  -  Fonas:  22-6032  •  23-7208 

Meticuloso  e  rápido  aviamento  do  reeei*nárln  mérilro. 


João  Henriques 

(7.»  1)1.41 

t  Henrique  liarei»  * 

nhura,  gruro,  filhos  « 
ra,  Adrliuo  Pigneiredr,  :«[ 
In*.  Jaime  Fnu.xrc»,  senhora  »•/ 
I li ii»,  José  Henrique*  Gaivis,  > 
nhura.  filhos,  nóra  e  tirlu  r  1,0 
Faiilhnher,  senlmra  r  filhos,  o', 
vldam  ns  pesxnas  tle  *na  ál»|(,l,1| 
tiniu  nsxlslirriii  á  tui*  '  de  ' 
que  por  iilrtin  de  seu  l»tiL JjjS? 
nvó  e  bisavó  JU.UI  IIEVIIIOlf' 
ui  tt  «iifit  celelintr  nn  nllar-iauf 

igreja  dn  Catiilflirla.  sáhan"'  •» 
As  Hl  hora*.  Por  f»*e  iit" 
llgiãfi  e  caridade  e  rcln  ínB,  l[, 
espiritual  que  llirs  proporei8 
ram  pnr  ocasião  dn  passaiU« 
o  do  enterro,  confessam-**  tl<n 
somente  agradecidos. 


««VééééérMéééêééééééééééééééêêééééééééfééfééééééééééééNéfé 

federação  do  Comércio  Atscndls-  Mercante;  Sindicato  rfo»  Trnhn- 
ta;  Sindicato  das  Indústrias  Grá-  ibndores  em  Eoiprcsus  I  elegráfl- 
,  ...  .  cas,  rariiotelegráftco»  e  radiotele- 

fteas;  Sindicato  rlrrs  Jornalistas  fónicas;  Federação  Metropolitana 
Profissionais:  Sindicato  dos  Tra-  do  Remo;  Sindicato  dn»  Moluris- 
fcalhadores  da  tndúslria  Ur  Pa]iel  las;  Sindicato  dr  Comércio  Veu- 
e  Papelão:  Sindicato  do»  Oficiais  riedor  e  Ambulantes:  t'niân  Pes- 
de  Alfaiate:  AssocIhçuo  tln»  Attxl-  senti  Civil;  Cooperaliva  dr  Ne- 
lio»  .Mútuos  tia  Fjil ratl a  dc  Fcvri>  giiclnntes  c  Airninles ;  Associa çán 
Central  rio  Brasil:  Coopernlivn  ilr  1’roflssinnnl  dus  ('.nulaldllslas; 
Seguros  Contra  Aeldenles  no  Tra-  Sjntliraln  «los  Odonloloaistas; 
Ir.alho;  SlndicHln  na  Indústria  de  Centrn  Carincn;  CmsTeilcraçan  Itra- 
Murcenarin;  Federação  Naelnitnl  sileira  tle  Pugilistas:  Federação 
do»  Marítimo»;  Fniãn  tl«i*  Vende-  Melrnpnlilnna  tlc  Fiinlball;  Sn- 
ditres  de  (ialqndn*;  Sindicato  Nn-  eiednde  Rrnsilelra  dos  A  olores 
eional  de  Oficiais  e  Máquina*  tlu  '(ralrpls;  Cfoisclho  Nariona!  dc 
Marinha  Mcrrantc;  Cooperativa  Desportos:  Circulo  Operário  rin 
dn*  Trabalhadores  "In  Distrito  Engenho  de  Drntra;  Sindicato 
Federal:  Sindlmln  Nacional  dos  tios  Contabilistas  do  Rio  dc  Ja- 
Oficiais  cm  Náutica  «  Marinha  nciro. 


Comendador  Manoel  Perei¬ 
ra  de  Souza 

(3.”  ANIVERSARIO) 

+  Siia  família  cunvitln  to¬ 
do»  o.»  pnrctilea  e  amigos 
dn  prntileatlo  exllnln  ptirti 
assislircnt  a  missa  que  será  i-en- 
lízada  nn  allar-mór  tlu  igreja  tle 
N,  S.  tia  Conreiçõn  e  Boa  Mor¬ 
te,  amanhã,  súhuilo.  As  nove  c 
meia  horas,  antecipando  sinceros 
agradecimentos.  , 


A  NOITE  -  S«x(a>fcira.  27  d«  abril  da  1945 


a  worre  -  Ull  c  4  c  ,  „  lu 

tarai*/.  A»é,4  CarruiMl  —  leõatei-rkefe 
g,<iter-lle«raH«l..  U»*  M.imm  -  oVmÍiÍ  ÓVutU 

»*»«*• « rwc*  maua.  i  -  rX  S,«  i  .  i, 

IMirM».  IMIlli  Wf.  U-IMI  fartura. reaertwl  ll.»»*»**'* 

ilIINUVitl 

A/mII.  A«*Uft»*  »  faruki  .  O.lra*  N|H| 

il  iiiia  iMiMH  CRI  M*tt  I 


«  mmm  «.•«••o  CAI  M.M 


'*  . ca»  INM 

•  CRI  III, N 


política  e  políticos  em  fuga 

NA  ITALIA 


m  ■> 


FEITA  A  JUNÇÃO 

M  EXtRCITOS  mm  E  NORIEAMERICBNQS! 

'•  supreíd  g.  o.  aliado,  27  (r.)  —  n««. 

mm  Junçno  a»  fórçon  nortcamoricanaa  e  tovlótl. 
CA*,  cm  Toritnd,  no  Elbn,  a  nordeste  de  Lelpilg, 
10  iioraa  de  ontem.  Bat*  tendo  aituardado  um 
comunicado  conjunto  em  Washinaton,  Moscou 
r  Londres. 

ANUNCIADA  FILÓS  ESTA-  j  ONDE  Si  DEU  A  JUNÇÃO 
DOS-MAIORES  1  ■  —  — 


C  O  N  r  I  N  II  A  (,  A  U 
II  A  l.«  PAGINA 

nlii  aémlte  uniu  o,  nltfllo  éa  sçln  legal  pira  ••  relvjmllcaçóra 
«l*i*  *ru*  rampanhrlrra  4*  freiln  rumunltta,  Ntil»  pvinle,  *  queallu  LONDRIS,  27  IA,  RJ  — 

llrmi  nihiraéa  anh  a  nitsmn  ángulii  do  pnraamenln  da  geMril  Curltn  Q  J-  i  .  .. 

Dutra.  rxnrra.i  n«  ci, ti  endsraçada  10  «uma»di«la  AIIU  .  .  «Itniaa  0» 

la  imli- 

anuncia 

■***••-  »»•••»••  m  inn^amFiuw  «r  «anniumaiai  inimarVI,  K  ItldflUj  RNf  __  _  I_a  _  _  "»« 

»  rastrlçlo  rnvulvrrá  rindldaturna  que  Irigvn  an  Aula  uno  Intenção  RU*  O*  nomeai  «IMO  CBI  ro* 

d*  fArc»,  cnnm  pmvitci  iinntu  «ir  uiiõiu  u  «tuiinurr  tenutha  d,  ♦!•*•  tirada  pila  arca  naroeite  do 
Unril  urnodi.  Ilride  logo,  A  rindldiluru  dn  general  Puir*  puir*  |000  J_  r« .  ... 
Rtino  de  qualquer  •  g.prlçln,  trndn  ulirrtíflitn  i  „rnllo  d«  »fu  a«nt*  ,  ■  11 ,  v  «n*0  t  par  10' 

A  uni  .entlnranlii  nrgãnlru  dr  hitaiuiiU,  nrdenv  e  legalidade.  Sr  •«  «0  •  ar«0  00  norte  do  Po 

npn.lçAra  pralrnrirsitm  rvphirar  *•«.  ponto  «la  entrevista.  qir*»  fl-  na  Itália 

rirli  rnt  pnalçáo  Imlrfeivrav rl  *rrlu  a  uru  próprio  randldaln.  lato  r. 

.  _  l.._  I.  -  I _ _  |>J _ I  «> _ 


COISAS  DA  MINHA  OENTE.,, 

0  terror  político 


A  GUERRA /HOJE 

Por  Dnrili  .Warl nnul* 


icxcLuaivinADi  ut  •*  noite*  paka  o  maiiu 

NOVA  YOIIK,  27  —  Sr  Inmarimi»  inn  mapa  dl  Kurnp»  #  «n* 
rhrrioo*  a  lapl*  tlr  tór  tmLi  *  àrr«  ili  quit  fnruin  t«rnrr»jiilo*  ai 
oniitli.  |irl«  lrnnt«A  nuilal  nur  itint»  iwni  lé*l*  \irrinn»  <|«« 

Airu  (Anila  um  tdllilo  lilúro  quo  «r  ralrmla  por  Inrfn  o  «udorilr 


llrnu  rnlondi  ml»  a  m«tmo  Angulo  da  prMimrnln  da  grMril  Curltn  n  uMuoInd.  j.  1.  I  iinaiMa*  |irlu  Imrotn  fiutlal  qur  «>)»««  twru  1**1*  tirrinn»  qo#  »IU 

liAiprr  Puir»,  riprrtii  ni  chia  rndrrrCAdi  io  lumindaitr  AIIU  .  *®T****n*c***  0leni4a  dt  ^1*  Jl  'rN.p*’<'  ri'  r  ll*,?’  ‘•rrg  (Anui  um  lAIlilo  lilúro  qur  «r  ritrnil*  por  lodn  o  tudonlr 

tona,.  ho|e,  trammltldo  tala  emit-  r  1*r,v*  T..1 1 "  «arujirM.  com  rtrrcÀo  ilit  iimi  r.lirlu  filu  rir  Irrn  d»  prnlntuU 

Nu  auu  rnlrr.l.li,  o  chrl»  r.nurrdl.l»  drrliiuu  qur  nlo  »li  ram  geri  d«  Himburaa  anuncia  ,í.  *.  ,Ji  1111  r*|»lrlluuU  I  tr  A  n  Un .  Til  tilo  Irm  hojr  ruortiip  ImporlAiicli,  tiolt  ilgnKlri 

hnni  nlhm  „  lingumrnla  dr  tlndldulur»  mllllirr.,  R’  utldml.  qur  nll-  ■  Ti  J í.  T.ÍS...J  f.'.-!  "  ,mU  lr,r"r  '(Mu  <•»  lUIrA»  -•  qur  lu  .  v«m  ani.l.i  «.  hirrll  .1.  pólvnn  d| 

u  rritrUla  rntulirrA  rindldnturii  qur  Ingira  un  lm|a  uno  InlrnçAu  *»"•  natural  eitOO  OIB  rc-  l,,r  tnrrgiilligiu  u«  ul'iiu<i  ouinu  |'urr>|iit  r  ll.iimliiro  dr  quilr  Ioda*  •>>  íiirrrn  -  ■  »*lAo  icompinhiu. 

•  In  ffArrt  i  uniu  nrmaial  iinnlu  «la.  ■■■«*.!«•  ■  «malniiar  lanlallta  da  i  l«t.  1 1 M  M  na  In  á  mmm  an.Aaal.  «la  MlMCill  P  Ç  l‘ 1 1  f  Ta)  1 1  /  J 1 1  ,T  t*  lllt*  '  a|«,  a.  drni>l«,i  1 1  Ua«An .  «■■■!  .  -  ..  a  •  ■»  l..«l«.a  nu  rafinlAi 


rirli  rm  pnilcAo  . 

o  nolur-lirlgudrlro  Kduurdn  Poniri, 

O  SR.  LUIZ  CARLOS  PRESTES  NAO  ESTEVE 
COM  O  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 


na  Itélla. 

\s  1*0111  as  im  iiniisniA 


LONDRES,  27  (A.  RJ  — 


to  iminente,  e  pode  ter  et 
porodo  para  qualquer  ma> 
mento. 

Fg*i«tca 

Recital  de  Iolanda  Laport 
Machado 

llofr.  i>  Lí I  liumi,  ou  Kxrnln 
N.i,'  mui  dc  Mókii',1,  o  Itrulro  Mn- 
Ií.mI  llovy  Kiog  upirarnU  ,,  >«-u  . 
ãi'  ronrrrlo.  rom  um  iivltul  dr  j 
«Ido  d,i  «rolioro  loluodn  l.npnrl 
.Mjrludo,  ruodndoru  v  uotiimdorii 
d<  bfnroidrH»  lotlltuiyúu  mii«l- 
rj'  o,  dolo  dr  ronrcrlUtii  do 
ihui.r  cinlorj  mnniTolar-kr-Ao 
pldumrnlr  uo  programa,  mtiilo 
Iwm  cnmpmto,  qur  «erá  n pirArli- 
■  liilu  no  ,irau  jubllnr  do  r.rntn 
ITovv  Klng.  Ouvlrr um*,  com  Araev 
Colltlnhn  Pereira  da  Sllvn  io  plu- 
Bf.  >5  «rguinlci  pAginn,: 

t».  I**  Hãndel  —  "Ch,ln  mnl  \l 
pwu";  Frllce  ninnuiiii  —  "|.c 

P*B'rt  Irmps";  llay<|q  _  "Q,,,. 
«nrlla  de  Conccrt";  Schumann 

—  "I.e  p-oivre  Picrjf’  ;  A  (Vove* 
Mirqdtrlle  rt  Jran):  H  (“Je  por¬ 
te  rii  mol  le  somliie  mal"):  C 
Cl.t  pnuvrc  l’ierrr  marclir  seul"); 
"pirnler  mol";  ML,Hi«lalgo'l.  F.r- 

*«:'  ('.hausjoii  --  “Nocliirnc"; _ 

"Amnui-  rfaiilan"  (Tlnudr  Ocbusiy 

—  "t.hrjenii  dc  Dois”;  Hcnrl  |)u. 

—  ‘  I-'in vllgitlon  au  vnyige  — 

"I  r  mnnnlr  de  lt<Mrmnndc.  Dcta- 

■  io  Pinln  —  "Voei 


— . — - - -  tbf  IA.  r.  I 

LONDRES,  27  (A.  RJ  —  Anunciando  a  junção  dat 
>  eminoro  do  Rorli,  citan-  lorça»  ruitai  •  americanas, 
do  o  agóneia  tolcgrãfico  a  emiiiéra  da  Rari*  citou  o 
trancem,  anunciou  que  “èt  í  teguinta  teita:  "Foi  aitaba* 
4  horos  dc  hoje  os  Estados  lecido  sólido  contacto  entre 
Maiores  dc  Moscou,  Wos-  as  fòrças  americanos  c  rus- 
hingfon  e  Londres,  anuncia-  sos,  em  Torgou,  sóbre  o  El- 
ram  o  junção  das  fórças  ba,  a  noroeste  de  Leiptig". 
emariconas  o  russas  no  co-  TAMBÉM  POR  MOSCOU 

't»AH  TSS&  Dt  !  ,  LO^ÜRES.  27  (A.  P.)  - 
patton  A  emissora  de  Moscou 

PARIS,  27  (A.  RJ  —  o  anunciou  oficialmente  a 
«erreipondonto  do  A.  R.  jun-  junção  das  tropas  russas  e 

to  oo  3.*  Exercito,  Ed  Bali,  americanas  no  ccnlro  da 
anunciou  poro  aqui  que  as  I 
trepo»  de  Patton  ja  estobole-  Jf™ “"“l 
teram  contacto  pelo  ródio  ®RDEM  DO  DIA  OE  STALIN 
com  oi  vanguardas  russos,!  MOSCOU,  27  (R.)  —  0 
acrescentando  que  a  iur^o  marechal  Stalin.  em  ordem 
h,,eo  i”  d“i,.*JlodM  do  dia  anuncia  a  junção 

das  forças  soviéticas  c  nor- 
leamcricanas. 

Os  americanos  atraves¬ 
saram  o  Elba,  na  área 
em  que  os  russos  já  ha¬ 
viam  penetrado 

LONDRES,  27  (A.  PJ  — 
0  Alto  Comando  alemão 
anunciou  hoje  que  as  tropas  1 
americanas  atravessaram  o 
Eibo  de  ambos  os  lodos  dc 
Tangermuende,  na  átea  su- 1 
doeste  dc  Rathcnow,  onde 
anteriormente  os  russos  jã 
haviam  penetrado. 
ENTENDIMENTOS  PARA  A 
TROCA  DE  PRISIONEIROS 
LIBERTADOS 
SUPREMO  Q.  G.  ALIADO, 
27  (RJ  —  Os  comandantes 
da  69.4  Divisão  omericana  e 
58.*  Divisão  de  guardas  so¬ 
viéticos  encontraram-se  em 
Torgou  paro  trator  do  ques¬ 
tão  do  troco  de  prisioneiros 
libertados.  No  dia  onterior, 
às  16,40  minutos,  patrulhas 

r”  j  americanos  pertencentes  ao 

d,  NsUI  ;  í  rnncilc»  Mignnur  —  0  „  •  ,  .  «.• 

">i  'mu  ..vier"  Arr:  dc  Tcmiure  !  273-  Regimento  do  69.*  Di- 

SfMÜi.v  —  "To  l.nyami”  (caução  1  - » - - - 

T’l;l,l»r  Ilelchkuiitifr  — 

T,|ri|  aiiildc”. 

Srguudo  concerto  «la  tem- 
paradn  da  O.  S.  B.  no 
.Municipal 

,  IlMürar-sc-ã  un  prAximo  ,álm- 
«d.  a>  17  linras,  no  Tcalrn  M„- 
niclpa I.  o  2,*  Concerto  Vrsprrnl 
o:  ilr«,u(Alra  SinTúnlrn  II ra \i|c i rn 
Itiulo  n  maestro  Roseli  Srenkar 
'rííi,lia,|,i  n  seguinte  programa: 
d,  »  '  El  i^onin  cm  Aullrtc; 

Bulirns.  4.*  Sinfonia;  Francisco 
TliJp.  M.irijá  e  Slrawlnsky,  |',às- 
«Slq  >le  Fogo. 

II  2;"  Conccrt»  tia  Série  Noturna 
15.  ,  uo  Hia  1  de  maio,  às 

■>1  "||i'ac..  no  mesmo  local. 

11  Ingresso  no  Tcnlro  far-se-A 
leeoljnlc  a  apresentação  do  tickot 

n  J, 

Ctinrrrln  inaugural  da  *éric 
dr  1945  para  a  juventude 
escolar 

IiiAiirura-se  domingo.  4s  Ifl  hn- 
rj'  da  manhã,  no  Cine  Ttex,  a  Sé» 
j'r ,,  l.nnceclos  para  a  .luventu- 
,  brrolir  dc  11)1, í,  que  vem  *cn- 
u,'(  rralitada  ncslcs  Irés  Tillimos 
Pi':»  Orquestra  Sinfônica 
n  «Mleira  rln  comldiiarín  erini  a 
j  1'i'io  dc  Fdurnçõo  Rxtra-Fsca- 
dn  Minklério  ria  RdueacAo  e 
paiide. 

Nfífs  ocasião  sorA  frita  a  cn- 
'  c.ca  primi,,,  alrllmldos  an» 
uriiilaniet  venrednrcs  do  cnnciir- 
i?..' r  romposlçõcs  ria  séHf  de 
]  '!.*.  frrtriiccites  a  vários  esta- 

TiWn.rn  ensino  aPEUiidÃ- 

ri^  nPMa  rApItnl. 

"  concerto  (lerá  dirigido  jieln 
,,  Jmí  Siqueira  c  constarn 
Snl.,,,1  l,r<,Srnm:i:  Uaytln. 

«la  . Surpresa :  .In sé  Slipiel- 
Sninl-Saens, 
rt,.  Vl.inma  ^  ^  HeHl0**  Mor- 

Comunicados  fúnebres 

HAVIDNÕGUEÍrT 

machado 

^Tl  N(  IONARIO  no  n.  N.  c.) 

Sua  O.unilia  con- 
'iria  seus  parentes  e 
nmigoj  pnra  a  missa 
ano  dc  sua  morte,  na 
!*Pf>  N.  S.  Brasil  (Lrca), 

1,1  o  liorag  dc  ‘amanhã. 


SAO  l*.\n.U,  2(1  -  II,  qur  léltl 
n  Irllurn  dn,  vIAssIro»  l.tl In.i*  ro- 
tilirrrm  o  Irnlnilo  du  "Terror  reli- 

Slosu"  de  lllulareii.  Nu  drriirrer 
a  olirti  pi|(  rreiiiiicnilavrl  liltlo. 
linilor  deirrru 
mural  r  u» 
d.i  époru,  ... 

'óür.  **  *,Vn*?  numa  I  F.iirnpii  r  iiaicedurò  (|r  qnair  loilat  »s  guerra»  ■  «iltn  acõinpsnlisu. 

Hl  Iria  t.is.1  r  grnprallraila  »  «li*-  ■!„  n«  grsiidrs  mmlillraçõrs  qur.ic  proersmiu  rm  lodos  os  rsrsnloi 

xilVrdura  il«  niliilnm  de  fellrlil».  d„  Vrlfiu  Mmtdp.  s 

dr  p»««l\rl  uo  ruiixlilo  das  cria-  NhiHiiem  mnl»  Igimra  que.  o.auiig»  ronllnenla  esU  passando 
'  v ,ii"||«,m».  |  por  ruurmes  miidiflriicôr»  iidlflarvi  e  pnlillrii,  ilppol»  rt»  l»r  sida 

Mm  rr.l.i  ilinlrin  qlguma  dr  qup  ,nsul;i(|u  pelos  moilrrmts  liuniis  nsaislu*  K  ••  nss  nossas  annlsçAti 
M.VÍ  .  I  **«l»rc  o  mapa  pseollippinos  a  fár  vcrmrlh.i  para  as  prínrlpils  an», 

I.ONUIÍFS.  27  '('r  1  'f,  ,l,u  11,1  lerrni  |"illtlco  ,  na  ipçòp».  lereipo,  ipi»  pinuregá-la  imiitn  mais  que  qualquer  nulra  psrs 

A  riillasora  lis rr  di  Mll.m  -í  Lm  '  LÍP1*** '*  *  nilpqiiada  espe-  nsslilslar  o  (ruõmrno  das  Iranifnrmaráps  ruroprlas.  Cnni  Isso  qus- 
!  dl|  a  ftrtC  amiiui  i  o  lie  (. irias  I  rriims  illrer  spraas  qur  i  a  Infliiénrla  russa  a  fòrça  que  ag«  par 

c  i  .”7*  I. ilúdas  chegara  i"  ài  norUs ^  de *  i' *  ^niwa  dr  gjswn".  n;s  sims  .  IrAs  ilrssas  modificações,  aolirriu.lo  nos  llalcís.  agora  maia  qus 

lid  nollrlmlo  qur  o  Nr  l.iiir  (  arlcs  presles  rslliera  cm  l.mga  nfJ'  |  ,MI  **  pon#*  d«  I rés  grandes  dlslsor,.  sofrrraiu,  I  iimira  culocados  nn  Inlrrlor  da  rsfrra  de  Influência  aovlétlra.  7*1 

cnnfrrínili.  Irrçn-fclia  njss.idn,  com  "  iirrshlrnle  Uclullo  Vsrga».  |  nifriit  mi  cs  ri  s  issj-s  i  i  ,  profimilamcnlr.  o  Influto  Irrcfn-  falo  náo  ar  d»\r  prrdrr  de  intmArla. 

l*ronir.inios  aimrnr,  huje,  a  veracidade  da  nollrla,  «  iilillvenm>.  i  (iviVnsr*  •lí,?1  'i,1,  V-L  .  i  ■«'«•l  da  trgmrmla  runflngraçllo  j  . . .  ...  ,  ....  .... 

*m  irsposla,  formal  ilvsmrnlldi.:  o  rlirfe  rsqurnllsta  nàn  sr  rncuil-  ’• ‘mir  ,íi»  ,  «Li>  1  rgriilo  ,  ,|r  idélns  rm  que  sr  agllavnm  os  l  ...  !U*  L?  ""*,’r'?'»i’ins  0  drsrnvolslmrnln  da  rsjlslrofs  qus 

. . X"  n,r,r, v*  ••  fi'  ''-1  .  ...  i  M HA"  *unriàdu*a ^ v :«r..r. . 

AlMi,  i»  mliiislr.i  Jimo  \ili4  r !«»•  nu  nuibrr^n  com 
ilrclarou  i^ur  â  iio|lcl«i,  .iliMiliil.imciilr  uã«t 

mento,  \iTCMTnl«Hi  n  clicfr  «Ir  I*ii|IcÍíi  nuc  Ms^n  h.*ivfri.i 

«...  I  ..I*  II...S..  1.1...  - .  .1-  .......  -  «s.s.  «S.S*.  I  _  — 

Exposição  de  Dario 


. -  ...  •  .  II.  --H  ••  III,  ,4  *1»  I  «*»•*».*  >|»IS  l»,H»  SS. MSM.I  i 

nu  l.uti  Carlos  Frcslç.  s»  avlslur  c«m  ••  rlicfr  «In  nação  r  qur.  por- 
lanlo,  lai  cueniitr.i  não  precisava  ficar  tnb  sigilo,  cnnm  anunciou 
um  malulino. 

PRONTO  O  PROGRAMA  DO  P.  S.  D. 

(>  progrviimi  dn  P.irlldo  Soclul  DcumcrAllcu  ficou  untem  prj- 
licaincnlc  concluído. 

Comparccrram  k  rruiiiào,  cm  que  foram  lomadas  as  lUtlmas 
rrsidiiçãrs  a  respeito,  os  seguintes  rrprcsrnlnnlrs  rsladiials:  Clrllu 
Jimlvvr,  dc  S.  Paulo.  Ivr.n-I  1’lnhrlro,  de  Minas,  llarbosa  Minn  So- 
hrinlm,  de  1'ernaniliuco,  Clluu  Hmo,  do  lliu  (iranilc  do  Sul,  •  Heitor 
Munir,  da  llaliln. 

II  Sr.  Ilrnrilllii  Valadares,  governador  dr  Mluas  (icrols,  rm  cujo 
apartamento,  rm  Coparatiálin,  lém  sido  rrallrailas  as  úlllntas  reu¬ 
niões  d.i  Comissão,  não  estore  presente  por  Itnvrr  parlliln  para  Rcln 
llnriaontr,  afim  dc  tomar  partr.  pciiealinrntr,  nos  rnlritdlinrntns 
pjru  a  siduçãi,  du  grrvi-  fcrrnvlãrla  uo  listado. 

As  duas  rrilaçórs  fluais,  unia  du  pr,ogramn  r  outra  dos  rslalii- 
t«s,  começarão  n  rcrrbrr  assinaturas  pmvaivrlmrnlc  na  próxima 
srgundn-féiru. 

COMISSÃO  DIRETORA  PROVISÓRIA  E 
CONVENÇÃO  SITUACIONISTA 

t>  forliitii  Social  lleiiiocrãtlru  srrú  provisoriamente  dirigido  pnr 
uma  comissão  viMiipovia  dos  21  representantes  rsladuuis  na  catnls- 
sno  |.|nlmradora  do  prograoia  e  estatutos. 

t  ada  mciiilir»  ilrssu  comissão  urgaolgari,  a  «cu  turno,  uma 
cotiilssãi,  esiudo.il.  lamlirm  iirovlsórlit,  ,dv  sele  niroiliros. 

Kssns  comissões  provisórias  prepararão  as  ronveitçõrs  e  estatu¬ 
tos  srelou.i is.  olé  n  Ciiiivruçúo  Nnelooal.  que  ilevcrã  rrallaar-se,  uo 
Hl»,  eltlre  211  c  25  ilr  iiciio  prõstioo  vliolooro, 

A  LEI  ELEITORAL 


Mecalti 

Sirá  Inaufurada,  amanhi, 
na  Qalaria  Vietor 

A  partir  ilr  nmnnhã,  2*.  estará 
exposta  nn  liaterin  dn  Mvrarln 
s  Iclnr,  uma  coirçSo  do  cluiitirnln 
telas  ilo  ronsBgrndo  pintor  Dãrio 
Mrrattl,  um  dos  mnis  legítimos 
rrpresriilanlcs  da  nimlemn  rsco- 
la  Florrnllna. 

Km  São  Paulo,  onde  reside. 
Hnrlo  .Mecalti  ipm  alcançado 
grande  iqrrsso  rom  suns  rxposl- 
çóps.  sendo  que  na  iilllmn  ali 
rralirada  foram  ailqulrlilas  va¬ 
liosas  teln». 

Iniciando  n  série  dc  rxpnsicóes 
de  Iraliallios  nrigionls  de  nrlls- 
Ijis  brasileiros  c  estrangeiros,  a 
Ijulcrla  Viclor  f.i  ifellr.  na  esr,, 
'lia.  pois  línrlo  Mrentll  é  um  dos 
mais  (-.inrriluaili.s  arllstns  que  o 
llrnsll  abriga. 

A  exposição  fnneinnarã  diarla- 
meoti',  dns  In  Imrus  da  inaoliá  à 
toe!»  noite  e  trinta. 


—  ■  -  •  ^  ■  i  s.aa,su  a  iiir.n  oniie  i»  iriold. 

(I  prnjrl.i  dr  l.rl  Klrilor»l,  rlakiiraito  prln  t'innl»..S(»  de  ning!» - ^sr^- - —  — 

Irados  r  lurUtas  nomeada  pelo  ministro  (la  Justiça,  r  qur  A  NOITE  l|m*  .L,  tsA»í.,«|  -  ____ 
ontrm  divulcou,  em  longo  resumo,  foi  geralmcntc  hem  rreebldn.  i  *ffl«tt  UUÍíi  IluluVvI  0  §í3P* 

I)  titular  da  oasta  (la  Jo.tíea  tsuera  Ir-to  nutitteadn.  t,n  inleers  ■ 


visão  cnconfroram  uma  uni¬ 
dade  dc  reconhecimento  do 
173.°  Regimento  da  58.*  Di¬ 
visão  de  guardas  soviéticos 
c,  então,  estabeleceram  con¬ 
tacto. 

KISKNHOWEII 

LONDRES.  .27  (U.  P.)  —  l'r- 

genlc  —  O  general  Kise.nltnwer 

anunciou  que  as  tropas  soviéticas 


...  ... ,  Hihuu,  vim  iiingii  ifiuHiii,  »ui  Kriaimniip  ncia  rrcrntgu. 

<1  Ulular  Ha  punia  Ha  Ju*liça  «Rprra  lr-1»»  putiflrado,  na  inirKn, 
para  rrrrlirr  «u^ralitrn  prfo  rh|iaço  He  ilri  Hiai,  »lc  a  prôstma  quar- 
U*frira,  nn  “Diiirio  Oflrial". 

Ilá  aluuman  illapiiftlçiir*  qtir  pnilrut  r  »U*vrm  arr  mrlhtiraHa«. 
rerlamrnlp,  tvllancln-ar  Hrltinuaf^  qur  nàn  ar  cumiiailrrrriant  rmn 
a  Aiuinladr  nnrlimal  pr*aa  rlilçíira,  »•  tanihfm  rrrlan  TórmaliilatlrA 
qur  prrriMam  rrr  ^implifUailaa.  I*nprl»  qur  ván,  paprla  qur  «nllant. 
tiidn  J»«M»  litmn  Irinpit,  iiiRfi  ÍMpb  pvqiirnnN  NCtiôrN  ijtn  nniilnm  a 
r\«r|fiiHa  Ha  l.rl  iirni  ilintir.iirni  n  cr«nulr  rafnrç»  Ha  Comiaaái». 

A  partr  pnliltrn  nrn li.irá  a  nH«»  rrloriiHa  r  ••  pn’«  irá  m»  plrito 
ilr  2  «Ir  ilrmiilirn.  ar  ncril j  l*a>a»  Hnla,  ronjic irnlr  r  Mallafrltn»  Aiifr.i* 
CálliHn  li-  li n ui ra  ilr  aui  II»  rr  farullm. 

A  Cniiii*  mâo  r-ln  dr  paralirna 

INELEGIBILIDADES  ll  INCOMPATIBILIDADES 

O  prnfraaor  Nr^tnr  M.ishihs,  lah ei  o  un.-t*»  mr.liir  riiltor  «U» 
dirrIU»  parla tiirtilitr.  Irr.  nnlrw,  na  llrilrm  «lua  AHvngaHuV  Intrrn- 
aonti*  mnírrciiria  sólirr  n  l.rl  Ktcltnrnl. 

II  «'apittilii  nu  qur*  ratulirlrmi.  dr  arônln  riVm  a  Irailiçuo  lir»i- 
Milrirn,  a  HUlinçno  ^rnlrr  ítirir^iliiUilaHr  r  iMciimpiilItiillHailei»,  nina* 
liluiii  uniu  lirln  llçâi»,  muito  oMiirhina,  rniliora  ali*nna  Hr  irub  pon- 
l°*  ^  vi*la  pithaoin  brr  Hi**riifÍvrÍH  —  r  rralmrnli»  u  arjam. 

O  DESCONTENTAMENTO  NAS  HOSTES 
UNIONISTAS 

O  desen  n  tenta  ui  rntn  na»  hoslca  du  UnlSi,  Naclunal  Democrá¬ 
tica  viu  mais  numerustts  «  profund..»  ilo  qur  sr  proas. 

Oa  niarerliala  da  rsodldalura  du  major-hrlgadrlra  nio  an  dlv»r- 
grm,  rnlre  al,  rom  o  Jã  fogem  a  comparecer  âa  rrunlnea  princlpala, 
para  reanlrer  aóbre  aapertna  Impnrtanlea  da  campnnh».  Aliás,  obarr- 
l*",'-"  por  nl*1*  dr  um*  V*K  »  nuaêncla  àa  aaatmldélaa  ria 

rniao.  dr  figuraa  do  iqator  reater  narttdsrlo  como  oa  Sra.  Arthur 
Bcrnardrf.  Oawaldo  Aranha.  Flórea  rta  Cunha  e  Waldrmar  Ferreira. 

1)  pruprlo  Sr.  \  Irgilln  dc  Melo  Franco  nndou  ausente,  vendo-se 
aubstlluldo  pelo  Sr.  Frarin  Kelly. 

A  rarulha  dn  ex-deputarin  fluminense  pnra  n  rargn  dr  «rrrrfá- 
rln  geral  aunrilnu  rlume».  sobretudo  rntre  na  paulistas,  que  pleitea¬ 
vam  em  favor  dn  Sr.  1‘auln  Nueuelra  ITtho. 

Mns  aonde  o  dlaaidlo  é  imdnr  é  em  tnrnn  do  programa  parti¬ 
dário,  I|U»  muitos  correligionário»  dn  hrlgarirtrn  rnnaideram  fran- 
ramrnle  Inrarqulvrl  rom  a  sequência  dr  comlaaõra  técnica,  para  ■« 
colara  mala  rklaparõrdlus. 

Ili/ia-noa  (intem,  n  umn  uma  de  um  rcitaiirante  da  rldadr.  ã 
ni>r«  do  nlnioçn,  um  dciivc^  marrchala; 

o  dlnh»  é  qur  não  há  mnnrlra  dr  nos  rntrndrrinna!  Nrm 

nlrcçiu»  ui*  •  «»•••«  -  - - -  • 


Irmos  ,  esse  programa  de  finança,,  de  LcnnomU  r  ,le  vlat.^pí  m«dos  "wavf 

fordler»  pnra  um  nnvii  oiie  infrllrmrni.  e-m  —k.  ii.-<  .  ’  PUHIlHUu»  g  .tva- 


ennlnclo  flrmcmcnlc  na  área 
Torgou.  fts  Iti  lior.is  dc  nnleni. 

ANUNCIADA  PELO  PRESI¬ 
DENTE  TRUMAN 

WASHINGTON,  27  (A.  P.) 
—  0  presidente  Truman 
anuncia  que  foi  operada  a 
junção  das  fórças  ameri¬ 
canas  e  russas,  no  interior 
da  Alemanha. 

CHUIUJHU.I.  ANUNCIA 
Ã  JUNCAI I 

LONDRES,  27  UL  I1.)  -  Ur¬ 
gente  —  O  primeiro  ministro 
Churchill  anuocinu  que  foi  renli- 
r.adn  u  esperada  ligação  entre  as 
forças  oorlenmcrlcnnus  c  soviéti¬ 
cas  em  Torgnii,  no  «lin  211  dn  cor¬ 
rente.  <)  primero  ministro  ilirlgitt 
omu  mensagem  dc  congratulações 
no  presidente  Truman  e  no  innru- 
cltnl  Stalin. 

LONDRES,  27  (II.)  —  "Dcuols 
dc  longns  Joninilnr  de  altos'  c  l>ni- 
xos,  através  dos  ares  e  dos  mares 
e  de  cninpo.l  de  lintalbas  tnn  san¬ 
grentas,  os  exéreilos  dos  grandes 
nllndos  alrnvessnram  a  Alemanha 
e  apertaram  nS  mSos"  —  ilcrlnryu 
o  Sr.  Cltnrc Itill  etn  mensitgein  nn 
mareeltal  Stnlln  e  no  presidente 
Truman. 


. .  ,  „  "C  nnnnçi,»,  nr  prnnnmia  r  dc  « 

Lrr"«  rJLrX  llm  pl,vn  ,|Up  Infellamenle  nem  sabe  ler".  , 

O  PROGRAMA  DO  SR.  JULIO  CESARIO  DE  MELO 

i  >i  0v.f,r<‘*,|B|il|in  nnl.tleo  de  Santa  Crua.  no  Dlatrltn  Federal.  Sr. 

"  'r,  ,"rl lo  Mp|°.  dlrlcln  umn  eapéele  dr  mcmornndom,  rm  qo» 

enumera  miiiiln  que  repuln  urgente  e  Indlnprnanvrl  pnra  a  melho- 

,  *  a;  »o:°  rr,"7  "r  ^  ”íí«ii«5r. 

Fser.VlUe.  rxi\n^ln,  d",  Coordenação  Kronõmlrn,  Comissões 

nínra  do  Itr7.l|Cr'  "  .(:’,rtp,r»  *•  Exportação  „  lmpn,ucSo  ,to 


tiurlcnmcric«nfls  cslnhclrtcnim  ràmbío  nrfrrn.  crlRrÈo1' H^^Unc^Hp ''cJÍhu rcprep.p"° 
.neto  firmemente  na  área  de  trabalho  ,lí  htvonrae  L  ...  d n*r*..f*'""*r  o 


José  Tavares  Ferreira 

t  Alfredo  Ta  vá  r  es  .Ferreira 
e  r  lho.  Maria  Cândida  Fer- 
,r',|rí  dc  Carvalho  e  seu  ma- 
ii,1 1  de  Almeida  Carvn- 

Vai-i«  r,*bo».  Carnlina  Ferreira 
te», i,  J*  3'"  m,rhlo  cnmriulailnr 
lh„  ""ho  Rndngufv  Vaignde  t  fi- 

.  wrlltipjm  n  fa|,.cinief||0  4, 
tsm.Lu  ''"rhxdn  t  tio.  JOS*.  e 
l„ ,d*|W  paru  o  rnlcrnimrnto. 
1'  hora»,  saindo  n  rárá- 
RênéfleSneia  Porlnítié»#, 
"v  ■'  de  s-io  (não  bi- 

Agradecem  o  comjurícj. 


h?r«!?tm!lRfl  ,rV0MJrr  /l4n,iv,riaííc"  corfclnli»,  rpniniic.  Ho  fArõ, ”reMn- 

•ro7»i7ura.U  n'iÜ’  Hl",rl,n"  "'“n,ripB,‘  r  «'«Mérlmenlna  da.  fiob- 
nhraa  raeliw.d  «uhuebann  e  rural,  nluellxseáo  dn  Cndlgr,  d» 

Itioí  ,|-r  .  M  d  pnr"  *"  c0,lwtruC°es  e  nntrns.  e.áo.  em  aiimn.  o, 
.  nínen  FmU^rí'  ,*  í'nr,i'"1  d"  BenÕhllra.  e  an  evlerlor 

valorÍTarân  d,  1  t  ”''  'i'  d»  alslema  mnnetírio,  a 

' "  »r  t  a  PH»rH«  c  rln  nr^Hunin.  r|«*..  r|r. 

NaO  SE  REALIZARA  A  CONVENCAO  DE  ITÜ 

há  a^lg"n m li « ^ «e m a n » «"^iV ' ^ "  «W>Hc,nn  Fauliata  haviam  d.cldldn, 
fl  Psít "  J*'  rn1nT0?r,  para  |tú.  uma  Cnnvrnçán. 

1  Far  Ido.  pnr  aeiis  delpgadna  muniçinnia.  e  ntilrna  nrcãna  dlre- 

. . .  ■- 

O  PARA  NA  COMISSÃO  DO  P.  $.  D 

^V*rr^ 

n  situarlnnlamn  paraense,  enviaram  nn  Sr  n.úlaiV  v.i  ,  P'  S'  P" 
d'nrr4'5m H:  se^o%Hegram:,,0r  d"*  nnllticg»  mafíMi 

ííntn"  vVeüt  P\rnr,cTç:: 

reiterarão  d„  nn.so  nlt„  «n7««  "2K  ? ^«7^™^!’’"'"'*,'"°*-  * 
nenl*  homem  ptihllrn  nu  ctpm  t*iHn  «  in!*rM  flHmÍri|ÇRt»  pelo  c*ml - 
nndnr  H.n«  fõrçjK»  poIíUcar  dn  n.iz  nuc  «m  lln"nv^ .e  coordí- 

elonsl,  vai  »l«iger.  pam  pres"denteqd«  ltLo.í,kn  íl',  V"  <-on**l[r«í»o  n«- 
digno  militar  »  eldgdir  nre^Mn  een?.^  ;"’.,0  eTrip  IjrsaUelrn, 
«"«dações,  (a.t  L.melra  niUeren«r't  .?rr2irl^"r  <'"  ,  ^"•"  fnrdl.l. 
Horha  Ribas,  representante  oflrial  du  Estldo  d^Pseá^"  P,rt  *  J°'* 

fitentc  ccrçodo  eqi  Regent- 1  *’  ■  -  - 

burg,  que  já  *e  encanfra  sob 
o  fogo  dos  canhões  de  Fát- 
fon. 


A  FAB  em  operações  so¬ 
bre  Verona,  Turim  e 


Capturado  o  iiit  trem  par* 
tleular 

COM  0  3.°  ÍXÍRCITO  DE 
PATTON  NA  ÁUSTRIA,  26 
—  Retardado  (A.  PJ  —  0 
trem  particular  do  morcèh«l ,  (lllll 

Kesselring  foi  copturado  pe-  l-rea«i|tarfoa. 

!os  americanos  em  Chom, ) - — , 

aTfw!5-WS:  Qucixa"se  amante 

sabendo-se  que  o  comandgn- 1  Dli-se,  agora,  ameaçada  d« 
to  em  chefe  da*  fórças  ale-  morto,  a  bailarina 

mõs  do  sul  está  eompleta-i  a  bailírica  KUa  Campos,  d# 


ROMA,  27  (Lí.  p.)  _ 
Nãt»  ohslanlp  as  íitãs  rnn- 
(lirões  nlmuifériras  rcinnii- 
ler,  Aviqçg  “Tliumlt-rlioll” 
rio  l.f  grupo  de  raças  r|a 
P.A.B.  esteve  em  ali\idat|e, 
leifilo  realizado  operações 
nas  zonas  «le  Verona,  Tit- 
rim  e  Milão,  durante  a* 
rptaie  nhliverain  excelentes 


No  Ministério  da  Justiça 

Estiveram  nn  Ministério  d» 
■lustfçn.  cm  cnnforruvia  com  0  sr 
Againemnnn  Jlngalhãc».  o  gene- 
tn  Kttrlcn  Dutra,  mtpinirn  da 
tiUrrrn  e  n  ministre  Joãn  Alberto, 
cliefc  i|o  polida. 

An  snrl,  o  Ininiltrn  Joqo  Al- 
l'er|o  drelarmt-nnt  que  n«n  é  ver- 
Ilari»,  eniitd  glgi,,„  jr,n,fli,  (ij. 
vulgam,  hnvír  resolvido  pg.n,,. 
ulKonv  dois  em  s,  Fcdro.  A||  fn- 
rn  apfims  lev«r  sua  família,  re- 
grnvsnndo  nn  mesmo  dln. 


Um#  ho»  rrvida  p„ri,  r«»nl»n 
n  problema  d»  uma  Intellgtnir 
A  NtlITF  Ilo. Irada",  f  " 

******** »*#»*»»» **i*tt»é*** 

'■(lanelpg"  Avenida,  i'*ildeptf  na 
rua  Joaquim  P.llharvs,  «77,  quxi- 
.vou-se  a  pollelp  dn  tâ.-  dislrilo, 

t'i‘.'iLnrt?*a  !’  cnn,i**ério  Alfredo  |  lewnnnn  no  qur  temos  çonslrt 
"•  "f  011*r  "mrnçarla  d»  nvor-  do  ncslcs  úlllmm  quinar  anos. 
le  por  >eu  aman|e,  Italo  IJqéirox  1  ’  “  ■ 

•Iaque»,  de  "l  nqns,  snllvlro,  hnle 
lelro,  propr|ol,Vrnl  do  Untei  C)l» 

farlx,  p.v  Rarra  «fu  filqç»; 

«.£'  *,,,í  t*  "I  ,U.I"  aitvKiaar  nao  nrrelece,  n»n 

ia  v,"'*,"«on«  lííçnrio-a  sair  á  mtimo  dopnís  de  itta  traiuferín 

fnrfa.  em  sua  enmnsnlsi.  I  .1*  .  _  T. _ 


fórça,  em  ma  fáqtjuBlli», 
'  rianomg  Avenida  ‘ 
.Tmpaf^ra  He  morlu 


de  campo  de  prova  do 
Exército 

UV->  c  U  N  r  I  N  U  A  ç  A  O 
™  IU  IF  1'UIM 

Dali.  rumou  S  Kj,e|o.  pura  u 
I  r.iça  dn  Lagii,  mole  liviir.V  loca- 
lirado  o  oouilioiculo  (li,  ll„l|g„oo. 
vlIVoiitritmli,  >r  uo  lov.il  mo  lindo 
I  •  ■  - 1  *  nrlilivliil.  ptoiloio  ,i.i  en  na  - 
li/açáll  lllil  áglllis  ilo  lovjo  qov 
nli  i-Sisli.,  e  i,  v.iiopii  i|,.  j,viu- 
Ç.IO, 

l'oi  visitada,  depois,  a  t.usg 
Itklfsilvii,  opiis  o  que,  tiiisanod» 
for  um  OOOIOOI.  III..I  vo, ,c  .dieilo 
o.)  dttllii  u  ciou  suas  paredes  n- 
vestidas  dc  voliVrcto  antiado,  pa¬ 
la  evitar  ii  desiooroiiaiiiento  da 
urda,  foram  dar  á  1'ruça  dc  1*,,. 
siçiiu  dus  1‘eçu»,  rmn  os  respecti¬ 
vo»  urÇnos. 

II  general  Heolvlo  cxaiidoou  um 
eaidiao  lã'J.  ji  nu  seu  cinlitisu- 
mento,  indo,  cm  pi-osgggulnicatii, 
a  um  abrigo  paru  observação  c  dl- 
teçiu  dc  tiro  dc  «cUIliari».  onde 
oi  oflrial»  disporão  d»  segurança 
‘nccCSSàrlu  'liox.  Icalialhfis  de  um 
campo,  de  provas, 

Novnméotc  tomando  n  estrada,  |- 
•»».  reler  Ido»  militares  foram  ao 
Abrigo  de  Itespoleluioenlo  e,  iipó», 
ao  uvnui|iamcolo  central  ijo  ope¬ 
rariado,  em  cujo  barracão  desti¬ 
nado  »  admliihlraçáo,  scrviu-ac 
um  café, 

Eut  caminho,  f,,|  mostrado  ao 
euitiamlniite  da  I-  11.  M.  u  tralia- 
llui»u  serviço  de  ríxuçáu  da»  du¬ 
nas,  com  as  paliçadas  feitas  !i 
margem  da  rodovia,  entre  as 


. . .  ■  ossiiam,  «I  Iiitriim  A _  _w.  . 

rormitratii  n«  Innk»  de  Patton  e  a»  fórçai  ruim.  Aliás,  um"  dos 
aspretris  ntals  InleressantM  dessa  situação  hitrãnlcg  é  v»r  a  intima 
rooperaçao  militar  fxitlcnle  entre  iugnslivot  e  brtliarni,  D»  fsln, 
lia  dois  anos  nlrAs  tal  cooperação  seria  ilmpleinants  Inierrrilta»  il 
moa  vei  que  a  Mulgarin  —  o^rnrnrlro  prelo  ilo»  Halcãs  —  semprt 
tese  uma  quéiln  Ioda  rspcrial  par»  üroemiiçnbar  n  papel  de  lobo 
coolra  os  srtis  vfsinlioi.  Além  disso,  »  Rumltnln  também  nlo  tavs 
iiiiv idas  em  colorar-st  ao  lado  dn  pequrnlna  AltiAnl»,  que,  mala  um» 

dS  ••  r#"0‘  ••««-faKlõUg  dl.pá,  hoje  d.  um  governo 

a  f/rnle  popular  1  e  apresenta  todos  ni  Indicio*  de  rstsr  perfells- 

iínledit  Tlín  L  nLlr".  d*  rtrb[U  "toieovlla.  A  ofensivo  dos  logo,. 

eoVnn.H.  f  '*  ,#c!1!"*  f,mbreldns  como  os  melhores  inldadm 

eornpeus  —  rrrsceu  rapidamrnlr  c  Iransfnrmou-se  numa  verdadeira 
antçnçn  sóbre  »  poria  dns  fundos  ,|n  Império  hltlrrlsla. 

Agora  coincidindo  rom  a  rhrgada  dns  Irnpns  de  Tilo  t  -stina 
das  frónlrlraa  do  norte  da  Itália  tivemos  eonhertmenlo  da  pnderaíí 
Insttrrelçãn  dn,  «MirlIuWnl”  peninsulares  que  Já  „  apoderara» 
!  L  m,r  'L'  rfl"  *r"n*>r*  «■•«íoeles  setentrionais  Italianas.  Inclusive  MUIn 
n  «  'I.  11  nu’r,,r*1  tonllninnle  jfure  viu-se  nbrigadn  a  fualr  lanh 

ílríSr'-— 1 sá» 

*  Ff  -“a 

nrjiMiii  o  nr  nrhu*  |»  n»i,i  .  V  »  V .  n.,,,p,p  l,íl*'*  NnqucU 

• -011,0  se  sabe.  ' «  "prloélne  P i ,,?,*?  » rl** ««'l-on,.mlx|„. 
ooff  r  Sego  ml  ii  (11/  ,  li  t'  f.' ITÓxInu»  dns  Rnma- 

foruiar-ve  mo  dia  o„  c  v-,r  ri«-  I . >, lf. V* u í i’ -,C ’! ’ “ ' "  ",  ,,r  lr"«»- 

l-i'  de  (opolsnr  |  “i  *  chrn'  ri«- 

""<•  •>  . . .  não  uxrxzir:"?;.  ???  £  m'rsf  n*",r*' 

ç  avaliou  com  s.,,,1,,,,  ,|J  ,  ...  l.  ,  , "  h"í  ,lr  -r 

T-  r  ui ii 1 1 •<  possível  ooe  ,,  r,.i  |2!Õ,  ,  ,  rnnlif remoí. 

. .  "'"Is  chegue  o  ver  so'  .  "'"“'"tenlc  ..a  tnglgtcrra, 


n,  feijão  da  praia,  graniu,  etc. 

Flnntmeoto,  já  cerca  de  quase 
IS  horas,  estevu  S.  Kxcln.  oa 
Praça  de  Artilharia  de  Uampanbn 
r  anll-Aércp,  omle  sobressaia  gi¬ 
gantesca  IniTv  dç  cerca  de  41) 
melros  dc  altura,  ilcstimida  6  de¬ 
terminação  dns  velocidades  Iní- 
«iais,  nos  lirus  dc  grandes  ângu¬ 
los, 

Ali,  vinham  sendo  concluídos 
ns  serviços  dc  Icrraplcnagctn. 

Em  cada  obra  visitada!  o  coro¬ 
nel  Fausllno  ilctrnninava  que  n 
oticial  ou  uficiais  rncnrregndns 
fixessem  uma  preleção,  afim  (le 
pór  n»  presentes  a  par  dos  iaU 
nimos  detalhes. 

0  almoço 

ItcgrcssaniLi  ú  casa  residenriai 
do  cltcfe.da  comissão,  fal  servido 
iouto  almoço  aos  presentes,  ten- 
du  ã  sobremesa,  falado  o  coronel 
José  Fausllno,  paru  agradecer  a 
liunrg  da  visita  do  general  liení- 
cio,'  Icccndn  encómios  A  persojw- 
lidJlile  du  viiloroso  ealio  dc  guer¬ 
ra.  Disse,  depois,  do  abnegado 
Irnbnlbo  dos  membros  da  U.  (!. 
1.  V.  F.  M.,  afim  dc  levar  avan¬ 
te  tarefa  Ião  ilelieiuln , 

Rcspondrndu,  o  lioincuagcado 
agradeceu  as  palavras  du  velho 
soldado  a  cxperlmeolndo  técnico, 
avaliando  a  grandiosidade  d» 
nhrn  que  superintendia  e  a  ma¬ 
neira  hrlllinnto  romo  se  rinha 
deslticumlilmlu  de  tão  espinhosa 
missão.  Teceu  considerações  em 
lôrno  do  irmiuento  nacional  e  i n - 
lernacioual,  illzendu  não  ver  com 
aprrensões  os  fenômenos  (roc  ora 
st  veriflcnm,  mas  resultantes  na¬ 
turais  tia  época  Assim,  fazia  vo- 
los  pnra  que  dclr»  emergisse  um 
Urnsil  ainda  maior. 

Antes  de  ser  concluído  o  ãgu- 
pc,  o  coronel  José  FttusUnn  lc- 
vanlou  um  brinde  à  Imprensa,  ali 
representada  pcln  nosso  redator. 

Fala-no»  o  comandante  da 
f.n  Região  Militar 

Momentos  antes  i|c  se  ralirar, 
foi  o  general  Valenlim  liruleln 
nlnsrdailo  pelo  Jornalista,  a  quem 
(Igclarmi  ; 

“Uada  visita  que  fazemos,  mnis 
nos  convence  do'  multo  que  se 
lem  .realizado  ncslcs  ull  imos 
Tetnpu».  sidt  o  govérnn  dn  pvesi- 
dftilc  flelulin  Vargas. 

Nn  pqllgono  do  Tiro  da  Ma- 
lumltaip,  venios  retinidas  rcciir- 
daçõrs  Jiiatóçiea«.  No  ponlo  e.fn- 
lo  em  que.  pela  primeira  vez,  «I»- 
seinbureargin  ns  franceses,  cm 


sen  termo,  náo  t,  leitão  a  mate- 
rlulixaçãn  sangrenta  dus  batalhas 
rsplHIonls  que  u  hnincin  vlnlu 
travando,  drsrstirrnilnmrolr.  ile- 
pols  qur  a  hipertrofia  de  uniu  cul¬ 
tura  sem  unidade  c  sem  ns  hnsci 
(In  porfrila  moral  crlstá.  hnvla  dc- 
vqullllirivihi  e  adulterado  a  essên¬ 
cia  do  poilrr  e  da  Uberdade  rtllre 
os  iiontrns, 

_  tt  que  oAo  resta  a  ntritor  dúvida 
e  que  n  civilização  atoai  com  Iodas 
rs  soas  romplrxas  vlrtuaiidndrv, 
rom  moa  inversão  dc  lodos  os  seus 
valores,  em  função  da  vrliirlilmle 
no  espaço  »  no  Irmpo,  torna  abso- 
lolamriilr  inrompnrlavrl  ns  v ribas 
formas  de  governo  dentro  da¬ 
quela  geometria  da  sqn  estrutura 
i-lassli-n  com  o  estado  soelnl  dn 
uinmin. 

As  mn«»n,  lofillradiis  de  moa 
variedade  enorme  dr .  místicas  de 
felicidade  ctilraram  n  usar  do  re¬ 
médio  vbdrnlo  das  çciviodlrnçôrv, 
ooa.e  Iodas  lliroiupnllvris  com  a 
forma  de  governo  nuc  as  adoilois- 
Irn.  d  governo  illanle  da  r.ipiilrx 
*’  d-a  orgeneia  ,|o«  liriddeoiav  rpie 
se  lhe  noto)  liam.  náo  riir/oit  ra  lido 
M/Illçáif  no  arralmoçn  legal  onde 
rle  vive.  taiobéio  é  obrigado  a  usar 
do  recurso  d,,  arldirio  lendeoilo 
desta  forma  pnra  o  rumo  do  des- 
potisoio  enntniilsórjo. 

t>  «!r sr i|i i ifl l»i ir,  a  agitação  e  a 
desordem  Instala  ram- vr  >r  („r. 
nuraiu  o  deimnilnailor  eoiimui  ile 
totllis  os  posa>* . 

Its  lnirtidos  politicoC,  c, nnn  to¬ 
da»  ii s  nrgiqil/açõe»  se  dividem 
mona  minoriu  dlrlgcolc,  solirc- 
piioilo-se  u  unia  muiorla  dirigida 

e.  assim,  lamlirm.  propendem  para  I  rltrguc  a  vrr  ti  suo  «•apltnL 

d  o!i|i.»rijni;i  »j-|s  iiii  í.ix  (.  1 1 ,i *,  |»i-s*  |  . 

v  |»:i l*;l  (Mjiu  lt-  |H*ri|(«i  «|lic  !  ^ 

■  linglii-lli  rbanoi  de  esagi-raçôn 
dn»  próprios  programas  idrológi- 
co-,  1-sagcr.içoi-s  qn,-  nascem  do  , 

"1"  d'-  . . siderar,  coiiliooiiou-iilc,  I 

os  talos  sob  010  Ml  aspi-elo  r  dv  I 
ciiidradilur  Iodas  as  idéias  que  llic 
san  oposliis,  loimcslaiiilo  essa  in-  | 

Iniiisigéncla  c  essa  ligetrc/n  de  • 
prosar  Com  a  pseuila  lidrlidadr  i 
piirt idària ,  Dai  os  euoflilos  poli-: 
ticos  riiiislanlrs  ,.  „  instai, Ilidudc  ! 

das  formns  dc. governo.  j 

A  fc-rtll idaile  dc  cmicrpçôei  fan¬ 
tasiosas  dos  liomcos  públicos  eor- 
irsponileiii,  cm  pidltlea.  á  fcrUIJ-  1 
iladc  ile  liti-idugins  pnrtitlúrias.  Ilá 
monarquistas, .  i(eiuocr*llcos,  c„. 
iminlalgs,  sorinlisla»  dc  varias  cs- 
eolns,  Inlrgralista»,  fascUlas»  oa- 
.zUIbs.  cdiii  4» s  suns  rr.\jicciíviií 
mnilifieaçóes  regionais.  Óue  dizer, 
então,,  dns  idéias  gernis  dos  jmli- 
'  irliin s,  (Ion  rn<M’s1fls,  (Íris  nu- 
cionr, listai  dos  inleroneiimalls- 
las; 

ti»  problemas  sociais  se  inulll- 
l>liearnm  (•010  ns  suns  imposições 
c  oecesslil.nl, ■»,  a.  soluções  deles  • 
te  div  idiram  em  escolas  com  sons 
diversas  técnicas,  mas  a  velocida¬ 
de  da  vlilu  aumenta  e  permanece, 
nn  Iticsmo  passo  que  ns  seus  pro¬ 
blemas  se  vão  embridlinmlo  sem 
solução. 

•fsxcrsso*  de  proiloçnn,  desocupa¬ 
ção  dc  iiinssas  homniins.  enpilnlls- 
010  nllárquicn,  todo  isto  agioiio 
(te  mistura  éotit  dúvidas  c  Invcrle- 
zns  de  segurança  c  Iranquilidaila 
nn  vlila  ile  tmlns  os  povos.  Crise 
tia  dignidade  iodtvidunl,  crise  nas 
instituições  immnnas,  crise  n, 
eonsrièiirin  das  massas,  ilrtenni- 
naoilo  umn  desorientação  integral 
mu  rumos  do  mossn  destino  c  da 
nossa  suprema  finalidade. 

Ante  a  caducidade  dos  slslemas. 
íinle  a  precariedade  das  *'uns  so¬ 
luções  avlzlnliu-sc  o  fantasma  da 
nnnrqula  Intui. 

A  solução,  qoc  se  nproxlmn  dn 
conflito-  organizado,  que  é  a  guer¬ 
ra,  longe  dc  Irazer  n  esperança  nu 
n  certeza  de  uma  paz  Imediata, 
deixa  pressentir,  ao  rnnlnirln,  0 
piiocipío  dc  um  eoiiflito  desorga- 
iilzsdn,  que  é  a  revolução  social. 

_  l.sic  c  11  quadro  pavoroso  do 
lerror  polillrn"  que  sc  Instalou 
nn  mqmio. 

Dinnle  desta  realidade  iucqulvn- 
ea  do  pannrnntn  social,  onde  os' 
problemas,  os  mnis  I  ntnecmleii- 
Ims-  vão  avultar  com  n  ferocidade 
'«  siia  exigência  nhsnluln  e  hot- 
(I  in  In.  nós,  nn  linisil,  numa  con¬ 
tenda  dc  menino»  de  glnúslo, 
muna  briga  esportiva  e  »cm  sobs- 
Iralo  dc  elevação  ao  nlvcl  desta 
aguda  evolução  histórica,  nllicin- 
*•'»*,  emnplelnmcnlc,  de  tudo.  na 
nuns  Inconcebível  daí  Ineimsrlén- 
cias,  calamos  como  papagaio  no 
tope  flu  m«»lro  a  esperar  u  má- 
glen  maravilhosa,  enquanto  0  na¬ 
vio  vnl  sossolirntulo. 

F-  preciso  que  u  ürnsll  se  cmi- 
veiiça  dc  que  eslamo».  verdudcl- 
(•amrnle,  milita  época  ile  "Terror 
político"  c  que  uma  snliiçirfi  ile 
rnncordlii  »c  Impõe  jn  □  já.  como 
base  ile  resistência  nn.v  graves  em¬ 
balos  que  a  paz  mundial  nos  vnl 
aearrelnr. 

A8PII.CUETA  DE  IIOY 


A  grande  convenção  po 
lítica  fluminense 
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no  Amaral  PeUoto.  Será  a  maior 
emeentraçà,,  ile  forçai,  pnlllien* 
'"!!r,  realixpd»  no  Eslndq  do 
Ijio.  \clhox  c  DnVíi*  ir^(frcs  rio 

Ull.  es  fm  as  realizações  ntugis,  dgs  tonalidade»  mnis  variadas  da 

LuT'L''í  H  a CnMJ."  lí';  inihllra,  cUqráo  presen- 

oica  ml  liar  dos  nossos  dias.- E’  Ir»  á  grjinde  ronveqçàii,  Previ, l|- 
0  PfnaMo.  çm  raee  do  presenlr:  f  rá  os  Iraliallios  o  ronmurianle 
a  «s>*  rieliilidade  rios  lempo»  co-  Amoral  l'c|.to(0,  q„e  deverá  chegar 
lonlais,  reeni.|i«)p»  pnr.  bingo*  ,  c»|„  drlade  rm  Irem  da  l.eouol- 
Í  YinHLem.  ’  I!l,n,,*ll,*l,11t,'-  dlna.  l-arn  ess;l  drmrn, «Iraçáo  de 

f.  hei  ro  de  ho,|r.  eloquente  Ir*-  soliilorlednde  pnlilleu  ruram  eon- 
lomniih"  rio  qur  lemos  eonslrUi-  vidn.los  vários  jornallidJs  c  rs- 
(  ncíle.  ummn*  quinze  anos.  Urilofes  braslleirós.  Tmb.v  os  hn- 

•"I  rní.ri  X  'i"  minl“í'"  'ti»  da  eirinde  e»lão  sendo  pre-, 

-|  Dulia  vem  ohtilecendo,  nesta  parados  para  receber  n»  visitip- 
dhrn.  com  amor  e  eniirpelénc in  1  rs  Reina  eraml-  mn, 
técnica,  o  coronel  José  Fausllno. 

tuja  atividade  nao  arrefece,  nem  e"J  ,  d.  r I d »  I  ■  ,L,  u W"'r "*  ,0* 

níMnn  rionni*  rie  iit>  [] ■( !í1' VT1.0»?  °4,r,vf 

l'1  n  yO  1'nrUiin  aSncinl  llemorráli 


Ag  o  r  *  ,  j  ri*EL*p»ra*  IndnVmls,  ludo  quan-  Snd  í  *  V  “p  à’l « *  t  r ja  *  * 
|  lo  acabamos  dr  ver.  um  helo  S  P"l«‘lra* 


.  . •  •*  Hlir*  1  •  1  1  - 

«n  r hiininf ii5C  o  .issunln  11.  1  He 


b^..v  . . , -  ...  •  qf  v«?r,  um  neiF»  _ _ _  *  _  _ 

ro  am  tomadas  as  pzovldán«las  exemplo  de  patriotismo,,  dt  um 
devidas  a  proposllo.  I  patriotismo  .«anslj-ulor".  \8ftl06  lerf  ‘  VAMOS  LER! 


. . . . 

Dr.  Meira  de  Vasconcellos 

“•  -  «-«.•- » » -  «-*;■.  assar 

I r  r  ««fttzMçeeteeeeeeeaweeeMweeeieeeeeag 

rrancis  em  Copa-  Aumentados  os  venci- 


cabana 


fÇJir/ié  m i  I  püjinn) 

A  nhrmmus  ontem 
rrimns  c.stmut  ile  Pingem  /«jru  o 
Oitlom  mesmo  etn  tlcitnn- 
l“irnni  utroportu  Santos  l)n- 

oalíi!'"  ,  ,-'"rn"'*e  furem  de  nMf- 
dr  ftins  e  jarnn/istns,  ,mr- 
((iir  nr/n  nn  twltln  espertai,  nijn 
elirtintlu  .«e  fez  tliseretuinrnle. 
HrMtmlnirrnii,  portanto,  ti„re  r 
ilfsemtitiratiula  da  rnriosiilatlt  rln 
pubtirn  r.  assim  também,  quase 
inraifmta ,  hospcttuu-sc  rm  tói tia- 
cabana. 

Tentamos  entrevistá-lo  hoje 
peht  manhã.  Esclareceu-nos,  nn 
i  ntanta,  qmintln  lhe  telefonamos, 
tjiir  isso  so  seria  possível  çom  mi- 
lonziiçiui  ,lo  coronel  Htomnuisi. 
1  'final  iwrlenmcricitno  ,/i,e  a 
acanipanhn  rnino  representante 
't1' parlamento  arpanizmtor  tios 
•  mee  ti  nas"  recreutinns  pnra  mi¬ 
litares  rio  sen  pais.  7‘eritiinns  i/ae 
esperar  Una»  Iwrus  pelo  ilustre 
militar,  mas,  antes  itisso,  Kap 
t  iancis  ilet.riui  o  hotel  pnra  ir  n 
um  saião  rie  beleza  que  fica  nas 
prorimiiiitilcs.  liernsou-sr.  lo, la¬ 
bia,  o  falar  rom  qs  repnrlers  e 
pedia  inesriio  qa,-  nda  a  fataqra- 
f assem . 

Uma  entrevista  padronizada 

Durnnlc  Jiofa  e  .inéin  .-igunrda- 
mos  n  chegada  do  coronel  Rlom- 
quisl,  de  alcnléia,  piiclenlemenle, 
dinnle  do.  eslgheleclinenlo.  Kay 
Fninclj  entrara  num  dos  -gahínc- 
I  es.  Isolada  dos  um  lí  eürlosoí  por 
quatro  eorlinns.  dc  veludo,  Ali 
ainda  sc  cncqnlravn  qnamlp  che¬ 
gou  o  milllar  "yankee",  balda  já 
da  sim  presença  naquele  salão, 
romo  não  Ignorava  lamhém  n  per- 
aislêiicin  dos  jnrnalislíis,  Por  isso 
ve|o  prêvcnldp.  .Muito  dclieadu- 
n tente  n|irpxlmoo-sc  dns  rapnzcs 
de  imprensa  e  pediu  desculpas  por 
nàn  ser  pr-sivcl  uma  cnl revista 
mais  demorada'  com  Kay  Francis. 
—  Eln  está  cumprindo  uma  mis 


.....  Vr.,n  vinil . viu  Ulllal  III  IN-  -  - . * 

sã  militar  —  oselureecu  — c,  como  j  lr“Jí«  e  Françn. 
tal,  não  deseja  aparecer  em  entre¬ 
vistas,  lendo  snlieiinilii  minha  in- 
lorférênrlh  jun'ln  á  Ima  vontade 
ilqs  senhores  para  evitar  mnlor 
piihllehlnite. 

tanno  as  ileseplpas  npre.enláila* 
rnshcm  priintnmcutc  aeeilas,  o  co- 
rimel  Ji|,iuqnisl  arrescentoú: 

•  —  Eplrélnnln.  (lescjãuihl  ene- 
responder  á  gentileza  e  no  inle- 
ré»»e  dns  scnhnre»,  a  senhora  Kay 
Fraorls  disse-me  algumas  pala¬ 
vra».  peillndo-mc  que  as  tradu¬ 
zisse  c  Iranemilisse  nn»  jornais, 

Aqui  e«tá  —  adianlmi  —  rflsl rindo 
rnlre  os  .iomalisla*  várias  cópias 
dal  I  logra  Tatlns. 

Tralavg-se  de  uma  auléntirn  cn- 
Irevivln  pai(rnnlMila,  rejla  sob 
medida,  que  traiiscrcrcmoa  cm  se¬ 
guida  : 

"  n  primeira  vez  «juc  vnnltn 
ao  llln  c  nán  esperava  qoc  essa 
uras  ião  tivesse  chegado  agora.  0 
principal  motivo  dessa  minha  v-U- 
ficni  an  llrasil  prendé-se  an  nivu 
agradável  dever  de  cumprimen¬ 
to  oa  soldados  *  marinheiros  dn 
meu  pais.  Depois  da  guerra,  quan- 
dn  houver  tempo  disponível  para 


mentos  do  funcionalismo 
mineiro 

(Títulos  pnnniHus  f  prtpf,,,,) 

HELO  IIOIUZONTE.  27  _  ,{Da 
Sucursal  de  A  NOITE i  7-  0  Bo- 
vernitilnr  Hençdit,,  Valadares. '  »m 
eulrcvista  concedida  j  imprensa, 
iiL.ihíi  1I1*  nimndnr  o  iiiimcnto.  ge¬ 
riu  He  vrucimentos  para  os  ftjn- 
cionários  dn  Kslado.  O  reajusta- 
mcnlu  atingirá  ,1»  ordenados  de 
tmlns  ns  servidores  ile  Mlngs  Cie- 
7‘  ,*  c  "lUÍIqrrs.  hem  como 
oi-  I wh  1  pessoal  da  Itéde  Mineira 
"V  ’  'ação.  A  medida  enlracá  em 
vigor  11, 1  dia  1-  de  Maio  c  são  aa 
5cc ulules  «is  Mtns  bases:  .35. 
até  llltt  cruzeiros;  2â  %  atí  " 200 
cruzeiros;  lá  nlc  .100;  10.  % 
alé  4 (Ui.  c*  rí  acima  de  400. 

I  nl  «11*111011  aluda  u  gov*ceizador 
mlucirii  que  jj  cnmcçnii  a  nonna- 
Mzar-se  n  Iráfego  da  Rédc  Mi¬ 
neira,  eslaniin  klguns  trens  Lrafe- 
gumlti  niirmnlmrnlc,  adUnlándo 
anula  que  Iqivin  rçcebldn  lelegra- 
mns  dns  grevistas  agrndeernÇlú  • 
snluçan  dada. 

Disse  ainda  n  Sr  Benedito  Vala¬ 
dares  que  também  a  Cia  Força  a 
I.ju  ile  Minas  tíerais,  e.sluda.  um 
plano  afim  dc  u tiuicii tnr  na  salá¬ 
rios  ile  seus  servidores, 
Interrogado  sobre  a  entrevlsLa  de 
Luiz  Cjirbis  Prestes,  leve  o'  Sr. 
Valadares  n  scgiilnlr  frase:' "Foi 
nllnmedet  patriótica". 

Uma  recepção  da  dele¬ 
gação  soviética 

S,  FRANCISCO,  27  <U.  P.) 
—  A  delegação  soviética  nfere- 
ren,  esla  noile.  uma  recepção  em 
homenagem  ás  representações  U- 
IJnii-nmeHtmnns.  h  qual  assls- 
I  ram  uns  trinta  delegados,  in¬ 
clusive  China,  Iugoslávia.  A  tis. 


■  '  . « .  i  “  ,  innse  «•ui  la- 

viaSen»  dc  prazer,  terei  grande  i  res  c  dn»  ícu »  cole»  ipai*  Mros"', 


Os  Jornalistas  não  fnram  cnn- 
vhlnilos,  puré m  pessoas  que  nar- 
tleipnrnm  na  reunião  mnnlFes- 
larnm  que  tiveram'  ocasião  de 
pausai1  horas  hem  agradáveis'  * 
apreciar  unin  mesa  exceltnte- 
nicnlc  servida  eniu  "cllapagqe", 
■voillia"  e  ahitnilaule  variedade 
de  salgadinhos. 

aalls.façãn  em  passar  algum  tem¬ 
po  mi  Rio  ile  Janeiro,  para  apre- 
rlnr  melhor  c  com  mais  cninva 
seus  trmgnifieii*  eprantos.  Torta? 
têm  sido  ião  a  mateis  para  romi- 
go  ne»la  viagem  ao  Hrasij  qq* 
la  li  ic  n  lo  ti*o  poder  aceitar  os  nu¬ 
merosos  rnnvilcs  que  me  lém  sido 
feilo»,  pol»  eslou  rumpriiido  itpvg 
Iihpgaçao  de  piilriolismn  e  dçl» 
nao  mu  devo  afastnr  'pnr  motivo 
a  I  Km  in,  t  f  iiho  u  irertrz4  cie  qtit 
meus  amigos  hravileirns  eomprír 
cmlriáo  a  minha  situação  c  as'd»|. 
Uhas  rieaeiilpa»,  pois  acima  de  lu- 
do  está  o  nieu  dever  ile  I raiar 
urn  pouco  rle  alegria  e  felu-idiid, 
an»  soldados  »  marinheiro*,  unrte- 
irnerlcanuí  que  pnr  taoln  tempo 
»»  encontram  longe  d"s  teu»  li- 

rrs  C  dnjv  «PUA  Itnl*t 


ií 


10 


A  NOITE  —  $exfa*felra,  27  de  abril  de  1948 


Sabotadores  alemães  em  a(ão  no  Rio ! 
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I"'  agiam  o»  salmliilnrc»  e 

ii»  rrMill.nliis  iiltlliln».  ' 

—  0  nome  do  “l)r.  Ilraim"  — 
■ll»«r  n  (hrlr  de  Poliria,  turglu 
pela  primeira  vr*  nn  épiir»  rm 
que  se  prormjiim  Insrsl Igaçórs 
rm  lôrnn  do  grupo  de  ttplôr» 
rlirflarfo*  por  Atlirrrhl  Guslav 
Kngels.  Uma  mrnsagrm  em  tó- 
digo.  d«  estaçá»  rlanilrtlina  CRU 
raptaria  e  drcllrada  prlns  servi- 
V»*  do  rsriila  dar  naçôr»  allad.lt, 


Bnrl^j.Max  Itohrrto  Drrlirr  1'nllllx 

rtfrrln-sr  ao  nome  de  Braun  ro¬ 
sno  elemento  dr  relevii.  Kngels, 
interrogado,  dcrlnrou  firmemen¬ 
te  de»rnnlircer  lai  personagem, 
alegando  que  expedira  n  ni ento¬ 
pem  obedecendo  npennt  a  urdem 
i':i  Embaixada  alemã. 

Inteira  cooperação  das  po* 
líeiai  do  ccnlinenle 

—  tlcve  as  ora  ter  etrlnrecido 
—  a.-rrstenlou  o  ministro  João 
Alberto,  que  de  há  multo  a>  po¬ 
licias  dai  nações  aliada»  formam 
wm  si  bloco  not  serviço»  dc  cnn- 
Ira-espionagein  e  repressão  A  sa- 
Jiolnsem.  Desse  modo,  o  nome  de 
TIraun  passou  n  ser  matérln  obri¬ 
gatória  noj  Interrogatórios  do  nn- 
ristns  preso»  nos  diversos- imlscu 
da  Amérira.  Essa  uniãii-.tfc  cs' 
•forco*  policiais  Icm  prmluzid»  ns' 
mrlliorcs  resultados  c  Isso,  iiinis 
uma  ver,  ficou  provado.  A  po¬ 
liria  rliflenn,  nsindo  dentro  drs*r 
sistema  dc  cooperação,  rmist-guiu 
localizar  e  prender  certos  elenicn- 
Ins.jii  indirlndos  rumo  eiivirivi- 
dos  em  Irainii  de  snhnlngem.  lín- 
Irr  os  nazistas  presos  no  Chile, 
liltl  deles,  llorls  Mnx  llolirrl  Mrc- 
lirr  Pollli,  revelou,  rnflin,  n  ideo- 
lldndr  do  mistério»»  llr,  llrnitii. 
Krn  iMr  slinplesmeiilr  o  alemão 
firorg  Hnnrad  Friedrieh  Hlnss. 
ehefe  supremo  ilos  sabotadores  un 
Aniírlra  do  Sul  r  para  aqui  rn- 
viado  rspcclalmrnlf  pelo  serviço 
srereln  atrmãn'.  , 

E**a  dcscolirrla  foi  imrdiatn- 
mrnte  rnmunirada  h  Policia  rn- 
rloca,  por  Iclrfonr,  na  mndrugii- 
da  dr  .11  dc  março,  lilnss  rrn  elc- 
menlo  suspeito  c  já  rstivrra  pre¬ 
so.  por  motivos  cslraiilms  á  rs. 
pionagem.  Mas,  sua  influência 
rm  ccrlos  meios  germânicos  Inr- 
Jiara-se  suspeita,  e  o  delegado 
Joaquim  Antunes  dr  Oliveira, 
com  perslstíncla  e  habilidade,  vi- 
nha  estudando  sem  movimentos, 
*  base  rios  Informes  diários  co¬ 
ibidos  por  sua  delegaria.  Desse 
luodo,  foi  possível  efetuar  sam 
demora  a  prisão  dc  Blass  e,  rm 
face  de  sua  ampla  confissão, 
frender  os  demais  elementos  a 
íles  ligados  no  IA  lo  e  em  San 
Paulo.  l’m  dos  principais  cn>n- 
hnradores  dc  Grorg  Blass  o  ale¬ 
mão  Karl  Gnhl,  chefe  do  selnr 
brasileiro,  fni  preso  rm  Sin  Pau¬ 
lo.  graças  a  brilhantes  diligên- 
cia.s  da  policia  paulista,  chefiadas 
pelo  delegado  I.ouzada. 

0  depoimento  de  Georgo 
Blass 

Georg  Blass,  interrogado  pelo 
delegado  Joaquim  Antunes  de 
Oliveira,  for.  longa  c  pormenoriza¬ 
da  eonfiss.in  dc  suas  nlivlilades 
antes  e  depois  da  vinda  para  o 
Brasil.  Ingressou  no  partido  na¬ 
zista  em  11120,  ainda  na  Alemanha. 
Antes  da  guerra,  exercia  o  impor¬ 
tante  cargo  dc  diretor  da  Escola 
de  Engenharia  de  Colônia.  I.ulara 
no  grr.nde  guerra,  cnmn  simples 
soldado,  nas  frentes  belga  c  rus¬ 
sa,  vindo  nestn.  já  no  posto  de 
sub-tenenle,  a  ser  ferido,  perden¬ 
do  os  dedos  anular  da  mão  es¬ 
querda  e  médio  e  anular  da  di¬ 
reita.  Pouro  antes  dn  irrupção  do 
atual  conflito,  rncontrau-se  com 
Lotar  Brandestcin,  que  fora  ofi¬ 
cial  na  guerra  de  14  c  que,  na¬ 
quela  ocasião,  estava  chefiando  o 
A-II  do  Estado  Maior  Alemão.  A 
A-II  era  a  secção  Incumbida  de 
estudar  e  planejar  atos  dc  sabo¬ 
tagem  no  exterior.  Blass  Ingres¬ 
sou  também  na  A-II  c  foi  Incum¬ 
bido  por  Brandestcin  de  vir  para 
a  Atnérica  do  Sul  em  missão  se¬ 
creta,  como  superintendente  dos 
grupos  de  sabotadores  que  aqui 
operavam  e,  no  mesmo  tempn, 
para  organizar  grupos  nos  paisex 
onde  não  honvesse  agentes. 

As  orden.  dc  Brandestcin  di¬ 
ziam  clarnmonte  que  os  sabotado¬ 
res  não  deveriam  entrar  cm  ação 
antes  da  declaração  dc  guerra,  por 
parte  rios  respectivos  palsei,  salvo 
por.  ordem  especial  de  Berlim. 
Assentados  lodos  os  seus  planos, 
Blass  passou  rcrca  dc  dois  meses 
em  um  inhoralórlo  instalado  cm 
.Tüngfernhrir.  subúrbio  de  Berlim, 
Pccebcndo  instrução  c  treinamento 
para  a  prátira  dc  atos  de  sabota¬ 
gem.  Aprendeu  u  emprego  da  di¬ 
namite,  fahrirnçãn  dc  explosivos 
ácidos  ctirrnsivo»  ii  base  dc  clorn, 
fabricação  dc  explosivos  com  açú¬ 
car.  óleo  e  outras  matérias  pri¬ 
mas.  Nesse  Inboratórin.  frequen¬ 
tado  por  esturianies  c  prnfessnrer» 
de  química  c  engenharia,  recebeu 
Instruções'  completas  para  o  de¬ 
sempenho  de  sua  missão.  C.nn-  , 
eluldo  o  rnrsn.  Brandestcin  cnlrc-  I 
gou-lhe  400. IKK!  cruzeiros,  que  dc-  1 
positou  no  Banco  Germânico  da 
América  do  Sul,  relirandn  a  caria 
de  crédito  correspondente.  Para 
dar  uma  apnréncl»  legal  á  sua  vin¬ 
gem  A  Amérirn.dn  Sul.  recebeu 
documentos,  plantas  e  Instruções 
sébre  uma  máquina  dc  fazer  cha¬ 
pas  de  madeira.  Esses  documen¬ 
tos.  que  lhe  foram  entregues  pnr 
Walthcr  Hohberser.  auxiliar  dc 
Brandestcin,  servi  riam  pnrn 
conneslar  sua  permanência  nos  di¬ 
versos  pnises  como  rcprrscnlnnle 
do  fabricante  das  máquinas  cm 
apreço.  Ao  embarcar,  trazia  uma 
relação  de  endereços  que  srrvirlnm 
para  comunicações  com  diversos 
grüpns  da  América  dn  Sul.  Essas 
pessoas  eram  as  seguintes:  Chefe 
dc  grupo,  Alherl.  vnn  Appcn.  em 
Valparnho,  Ciillc;  chefe  dc  grupo, 


Karl  Gnhl.  na  Fábrica  "Ciclope", 
rm  Sln  1'aulu;  llrtirr,  agride  u.i 
rldadr  dr  (IaIIAii.  1'rrú,  rmprrgailn 
da  Companhia  de  Nasegaçlu  IU- 
1'asi  Ilnrl»  llnlicrt  Dreíicr,  agrn- 
lf.  empregado  da  firma  lUrm 
Mollr,  avrnlda  lllu  flranrn,  lllo  de 
Janrlrot  fllrardo  l.auhrnlirlmrr, 
na  Aliança  Comercial  de  Anilina», 
nesta  rapilal,  e  um  agrnlr,  dr  cujo 
noinr  não  ie  recorda,  mas  qur 
Iraliallia  como  qiilmic»  na  firma 
nrlfln,  rm  Ilueno»  Alre». 

tl  nome  "Dr.  Ilratin"  foi  es- 
rnlhldn  por  llrandrslrin,  qur  ain¬ 
da  lhe  deu  um  código  para  »er 
uiadn  cm  tua  rnrrrspnnriénrLi 
pmlal  e  telegráfica.  Esse  código 
cnn«ltll.i  nunt  dicionário  rtpa- 
nliol-alrmão  e  um  volume  alr- 
máo-eipanhnl  de  autoria  dn  pro- 
frsinr  0.  I.angrmchridl,  re»  is¬ 
to. por  Evrrardn  Vogei.  3(1, •  edi¬ 
ção.  Complemrnlanifo  o  dicioná¬ 
rio,  o  código  exigia  uma  palavra 
rhavr,  qur  cra  a  trgulnlr:  "Dur- 
rhwalxen",  tnli  a  qual  sr  deve¬ 
riam  rirrrvrr  o*  números  "I,  2, 
1.  4.  ã,  (I,  7,  8,  9  e  II",  rolnrhlln- 
dn  rada  Irtra  da  palavra  citas e 
com  um  riessn  númrrnt. 

Ne  Rio 

Em  fim  rir  mato  dr  1910.  ilrl- 
xou  a  Alrmrnh.t  r,  em  Junho  de 
Itltn.  elirgoii  ao  llin,  \ talando 
num  aslão  da  l.all,  Hosprnou-sr 
|  rm  l.uxor  I Inl rf,  rm  Copacabana 
I  r,  Imrdlalnmrnlr,  rnlrou  rui  vnn- 
|  tudo  rom  lllrardn  l.nubriihrliner. 

1  que  Já  aguardava  *ua  vl*lla,  r 
i  ui  ui  llorls  llnbrrl  Drrlirr.  ambos 
l  constantes  da  lista  fornecida  pnr 
llrandrslrin.  Dm  ronfa  a  Drrlirr 
dc  sua  missão  r  rxlglii  deste  o 
juramento  dr  fidrlhladr  «  dfsrrl- 
são.  Em  I H-r.-IO  10.  foi  n  São 
1’iiulo.  Jiinlnmriilr  rom  Drrlirr, 
r  nvitlnii-sr  rom  Carlos  Gnhl, 
clirfc  dn  organização  dr  sabolii- 
grin  no  llrnsll  drsde  1939.  (iolil 
rstivrra  na  Escola  dr  Saliuladn- 
irs  de  Berlim  r  aqui  aluava  snli 
o  nome  dr  ‘•lllrsrli".  Nessa  oca¬ 
sião,  disrntiii-sr  sõlirc  uma  reu¬ 
nião  n  ser  rrnlizuda  no  liio  e  que 
trria  n  prrsrnçn  latiibéni  dr  AI- 
brrl  son  Appcn.  snlg.i  "Aprcl". 
rllrfr  dos  sclorrs  do  Chile,  |'erú. 
Argentina  e  Urugn.il.  Km  28 -fi 
l'.il«,  Vnn  Appcn  chegou  ao  llin  e 
manteve,  nos  dias  subsequentes, 
encontros  com  niass  e  Gnhl  no 
Bar  Lido.  Von  Appcn  dispunha 
de  vastos  recurso»  e  suas  orgnni- 
zaçues  eram  quase  prrfrlla»,  prln- 
rlpalmrntr  o  selnr  dr  Buenos  Ai¬ 
res,  ma»  éle  sc  expunha  mnndau- 
do  relatórios  para  Berlim.  Por 
sugestão  de  Blass,  ísse  processo 
Toi  •  Budificalin.^pu^aiidri  n  sc- 
Cem  •enviadas  vJFpSm*  pequenas 
mensagens,  poY  tplernicriln  de 
II  ass.  Por  es.se  tempo,  Drvlier 
aliciara  mais  um  agente,  Wallcr 
tiusliiv  l.uilsvig  Augustin,  que 
lambem  prestou  Jiiranirnlo  dr  fi¬ 
delidade.  Ailguslln  liiilin  a  fim- 
C«"  dc  auxiliar  lllass  r  (iolil  no 
serviço  dc  corrcspniidiiicla  r  rr- 
relirr  rarlas  para  llrelirr  na  Mr- 
ma  Alfredo  Ifanseii.  I)  rngnja- 
liietiln  de  Augustin  f(,i  roiiiliiil- 
rudo  n  lirrliiii.  que  aiirovou.  Km 
.'••8-411,  lllass  einharciui  para  I.-i 
r'  Fl"  Lhii.i.  liosprdou-s? 
mi  Hotel  llolivnr.  Drelier  estava 
ím.iii  clp  c*#  fliiis  ((cpols,  Cfilri  v  is* 

Iniiiin-sc  ambos  com  llriirr,  re- 
presenlnnle  de  tiiiur  coinpailliia 
aleina  de  navegação  em  Cnlláo, 
no  leru.  Ileuer.  que  usava  o  no¬ 
me  suposto  de  " lllrlli".  já  havia 
estudado  a  possibilidade  de  alns 
de  sabotagens  no  porto  dc  Knl- 
ljl"'  .’',‘-l"b)  tlndu  suas  instrações 
em  (.atláo.  lllass  c  Drchel  pros¬ 
seguiram  vingem,  avistnndn-se 
remi  outros  agentes  cm  Guava- 
qiill.  r  (Jllilo,  no  Equador,  cãll. 
na  Colômbia,  llognlá,  e  llarran- 
quilln,  imdc_  ralrnii  em  rnnlneto 
rom  o  nlenino  Haas  f.nbrius  ou 
1-aríu.s.  sório  de  uma  firma  dc  ex¬ 
portação  e  Importação.  I.arlus 
aceitou  a  missão  de  agente  em 
Bnrranquilln,  prestando  o  devi¬ 
da  Juramento,  Blass  o  instruiu 
no  uso  dn  dinamite  e  fabricação 
ue  explosis‘os,  deixando  em  seu 
poder  uma  formula  quimlcn  que 
trouxera  da  Alemanha.  0  novo 
agente  passou  a  usar  u  nome  de 
Pedro  Paulo",  romo  chefe  da 
organização  na  Colômbia.  Dei¬ 
xando  Barrnnquilla,  Blass  e  Drc- 
her  embarcaram  pura  Carlngcno 
alim.de  nli  conseguir  um  agente. 
Encontra ram-no  na  pessoa  dc 
um  alemão,  Wllheltn  Fritz  Slrie- 
pke.  rlono  dr  unin  loja  onde  sc 
vendiam  arligns  de  papelaria  c 
fotografia.  Slricpke.  rom  o  no- 
tne  dr  Guslav  Slrang,  passnii  a 
clierlar  a  organização  cm  Cnrtn- 
geno,  sob  direção  dc  “Pedro  Pau- 
10  . 

E  assim,  os  dois  sabotadores 
percorreram  virias  cidades  sul- 
americana»  i  c.na  dc  agentes 
para  sua  organização.  Estiveram 
cm  Medellin  e  Bogotá  aliciando 
na  capital  colombiana  Hnrnld 
Un  Ivrogh,  empregado  da  firma 
Shaícr  Klnussman  &  Cia.,  de  No- 
>;»  \or*.  «orno  filial  em  Bogotá. 

A  chefia  da  organização  na  Ve¬ 
nezuela  foi  entregue  a  Ernest1 
Gerh  Karl  a  Roggcmnn,  que  ado¬ 
tou  o  nome  de  Karl  Gerstcn.  Em 
Catlle,  na  Colombla,  aliciaram  o 
alemão  Oskar  l-oensgen,  que  tra¬ 
balhava  na  firma  Gcrdíny  Her- 
rnanos.  ficando  ésle  sob  as  ordens 
5*  "P?d"  P»uln’\  com  o  nnme 
dc  Cari  Vehrlt.  Dal  seguiram  via¬ 
gem,  passando  oor  Popa  va  f.  Pas- 
lo  e  Ouilo,  de  onde  remetru 
Blass  para  Berlim  longo  relatório 
»nbrc  suas  atividades.  A  seguir, 
lllass  embarcou  para  Buenos  Ai- 
frs,  afim  de  se  avlslar  rom  Áp- 
pcn.  Esteve  depois  no  Paraguai  e, 
dal.  flnalmenle,  etnbnrcou  para  n 
Brasil,  a  bordo  de  um  avião  da 
Pana  ir. 

Já  no  Bio,  Blass  passou  a 
trabalhar  ntivamente  no  desempe¬ 
nho  da  missão  que  lhe  fora  atri¬ 
buída.  Por  melo  de  ródign,  cn- 
munlcou-se  com  Berlim,  provi¬ 
denciando  a  remessn  de  quantias 
fiibutosas  para  'lnancinr  as  novas 
rides  dc  agentes. 

Pnr  intermédio  rir  Drcher, 
atraiu  para  a  organirnção  um  es¬ 
pião  nazista,  llans  Otto  Mc.ver, 
atualmente  cumprlndn  pena"  na 
Ilha  Grande  por  espionagem.  En¬ 
trou  lambem  rm  contacto  rom  Al- 
breelil  Gosta v  Kngels,  chefe  de 
um  grupo  dc  espiões,  que  lambem 
cumpre  pena  nn  ilha  Grande,  n 
quem  pasnu  a  entregar  ns  mensa¬ 
gens  a  serem  enviarias  n  Berlim 
por  Inlermédm  dc  estações  emis¬ 
soras  clandsetlnns  do  grupo  Engls. 
Nessa  ocasião,  sabendo  qur  Karl 
GobMInha  um  crédito  A  sua  dis¬ 
posição  nn  Banco  Germânico  da 
América  do  Sul,  no  valor  dr  um 
milhão  de  cruzeiros,  destinado  a 
custear  a  organtzaçao  nn  Brasil, 
fez  o  losanlamrnlo  desse  dinheiro, 
ficando  com  4D0  mi!  cruzeiros  c 
dando  n  rcslnnte  a  Gohl.  A  im- 
pnrtáncla  foi  rctlrndn  dn  Banco 
por  Gustas'  Gloc.  ria  Embaixada 
alemã,  afim  de  evitar  suspeitas. 

Sabotagem  no  onuador 
britânico  “Ajax" 

Os  movimentos  de  Georg  Blnss, 
a  partir  de  sua  salda  da  Alemanha 
alé  sua  primeira  prisão  eslão  es¬ 
clarecidos.  Preso  rm  1042  pnr  per¬ 
manência  Irrrgular,  r.  pnstrrlnr- 
menle,  processado  por  sonegação 
de  bens  A  Fiscalização  Bancária, 


•  0  Imposto  dc  Renda  na 
1  vanguarda  da  arrecada- 
i  ção  fiscal 

v  CUNTINUAÇA  II 

ify—r  j  a  i.»  p  a  li  f  n  a 

lo»,  alcançada  no  ano  paiuil». 

|  —  "O  Bra*ll  rrcirr  r  pingride 

—  riUsr-nos.  Não  liá  pnslinlsmo 
tirnt  drrrnllimii  qilr  ronsiga  rs- 
eniidcr  rua  terdadr.  II  rrrsrimrn- 
In  Ins  ulK.tr  da  arrrr.ulacáo  dn  Inc 
j  posto  dr  rrnda  t  um  Imilrr  srcjra 
ilritr  rnrlquerimrnto  r  dc»»»  pto- 
grrito. 

Pode- st  afirmar  qqe  a  arrrrad.i- 
cão  du  Impnslu  dr  renda  é  a  mr- 
llinr  mrdlda  de  potencial  ccn» 
nónilco  dr  um  pais  No  qur  d.i 
rrspriln  ao  tlrasll  hasla  qur  atril» 
Irmos  que  rm  IP3 1  n  imposto  dr 
renda  colrtasa  apenu»  21  milhões 
dr  rrurelint  r  em  IPlf  foram  arre» 
radadns  um  hllháo  novrcenlos  r 
sessenta  r  ume  mllhõrs  r  quuiro 
mil  e  srlccenliis  r  slole  ciuiciios 
e  cinquenta  ccnlasos! 

Devo  rselarerir,  nllás,  que  drs 
dr  1043,  o  Impnslu  dr  rrnd.i  al¬ 
cançou  a  suprrmari.i  sólirr  os  dr- 
mnls  trihulns,  mm  ,  arrrrnd.içfoi 
dr  Cr*  I.Sfi 7. 181. 0J7.10.  drhando 
rm  irgiinilo  lugar  u  Impóstu  dc 
consumo, 

Não  errin  qur  o  linposlo  dr  rrn- 
•In,  aiirsar  dos  runlralcinpns  r  dl- 
flritliladrs  rom  qur  sem  lulnndn 
ulllmainciitr,  perra  ésle  ano  a 
dlnnlcfrn  alrançoda,  alí  porque 
não  nrrcdllo  ms  mlrnholanlrs  r|. 
fras  arranjada»  pelos  hitcrrssados 
para  n  imposto  dr  funsumo. 

II  rrrsrlmmlo  ,|o  Imposto  dr 
relida  firme  tem  sklo  rtono  sr  po. 
de  ser  dos  seguintes  número»: 


Ano 

Arrecadação 

Inrllce 

1P.TI.. 

393,129.1  H2,:, (l 

liiil 

19»tl.. 

4  •2..<59.4l'3.7n 

130 

1911.. 

Mil.  III  1.731).  19 

172 

1!H2.. 

983 .  (I2'i  iir.r..iq 

318 

ÜM3.Í 

1 .  AG7.38l.1l57.no 

396 

1341.. 

1.969.001.720,30 

636 

Na  ScRunda  Auditoria  do 
Exército 

Prli  í.*  Auditoria  do  Etérrllo 
lii'iiillaram  rm  Julgado  as  tro- 
I  tereis  qur  «litolsrram  o»  sortea¬ 
dos  lissiihmlsin»  Elo*  M|s.i,  do 
1-  II  I  l  Jorge  IVrrlia  «l.i  Silsa, 
liogr  ilr  honra,  José  llarrrlos  Al. 
hino.  do  I.»  ||  i  ,|t  |  |»|,„ 

Duiilr,  i|o  |t.  dr  fiiisrd.is:  ,fo»é 
[.rliõstoinn  parhrrn,  do  II. A  N.) 
I.iiclhlrs  José  bonir»,  I  t.inrl»ro 
I  rrrrlra  Plnlo  »  FoiIiiuMo  ds 
f  lisa,  do  llrglmrnlo  r  iorlann: 
\ilslo  dr  Dllsrln,  do  V.*  II  j,i 
llrnrtlllo  lllonl,  José  da  Sl|s«, 

I  hirgr  Virlor  dos  bvilos,  Manoel 
I  dos  S.lil lo»  r  llrroohlrs  l.torvll,, 
do»  S, solos,  do  f-|.»  A  A  Ir.;  dr- 
sertorr»  Anlnnio  José  Sohrlnhn, 
lullo  Boniarlr.  do  I.»  n.É.O.  » 
Anlnnio  l.arrrda,  i|a  E»rn|a  Mo- 
,  hi-McranltaçAo  r  as  qur  lu lia¬ 
ram  prr*crlla  a  ação  prnal  Inlen- 
I  ladn  rnnlra  o»  sorteados  Insiih-' 
,  mlssos  Francisco  Anlnnio  Gsssla- 
i;n.  Alrhlrs  da  lincha  Cltrls, ' 
Kll.ss  lionçalsrs  dn  Silsa  r  Eles- 
hão.  filho  de  Mannrlsda  Sllsrlra. 
(.miUitliM,  toi!oi  ilo  2,*»  II. I. 

|  —  - - - - - - ' 

Cumpriram  penes  impostas 

pela  Justiça  .Militar 

Por  Irrmlnnção  d.s»  prnalhla- 
ilcs  qur  lhes  foram  Imposlas  pr- 
!;•  -Iltsllç»  Mllllar,  foram  tiinnda- 
oos  p,.r  rm  lihrrdadr  os  srxiiin- 
Ics  sriitrnrindot:  prla  2.»  Audi- 
loilo  do  Exérrlln,  Innrênrlo  Gn- 
!  mrs  Jardim,  preso  qo  Presidio 
Militar  da  Ilha  dr  flnni  Jr«os  r 
Josr  Farias,  no  Batalhão  Vilacrj 
Knhrila.  IVI.i  1.»  Ainlilorla.  lieis- 
lo  Soarr»,  preso  nn  II.»  Grupo 
Mnvrl  dc  Artilharia  ilr  Cosia. 

Montepio  Militar 

Para  liahílit.ição  drfinlliva,  n 
Primeira  Auditoria  do  Kxérriln 
minrlru  A  Dirrlmla  dr  I)r»pes.i 
I  si  hl  Iva  os  prarrso»  dc  moulrpln 
inilitar  rrferrnlrs  As  segoln'e» 
pensionlxla»  :  Sras.  Zalla  Viclr.s 
Srhulinrl.  siusa  do  otliiiriro  lc- 
nvnlr  Eugrnlo  de  Melo  Seliiihnci; 
Marlrtn  Américo  da  Silva,  Irmã 
do  l<,rcriro  sargrnln  Castor  (llr- 
mrntc  r  Esmeralda  dos-  San>os. 
I.obo,  slusn  do  lambem  lereriro 
sargento  José  ile  bniiza  Lobo, 


Música  e  canto  em  home- 
nagem  a  Rio  Branco 

0  Intival  da  damlnga.  Jun» 
la  à  aitétua  da  granda 
abinaalar 

Enrrrrando  as  comemoraçA»» 
rrallrada»  rm  bnintnagrm  aa  lx- 
■An  do  llin  Branco,  n  Srrslço  dr 
Brcrcaçán  »  i.ullurz  Popular  da 
Prefrllura  sal  realizar,  no  próxi¬ 
mo  domingo,  As  2d  duras,  Junto 
A  estátua  do  grande  chancelrr  da  , 
flrtuildlra,  n  “Fesllsal  llin  Bran¬ 
co''.  em  qur  tomarão  parta  a  nr-  ! 
qurslr.s  r  n  côrn  dn  Teatro  Munl-t 
ripai,  rrgldni  pelos  maestros  Spi-| 
dinl  r  Sanliagn  Guerra,  a  os  so¬ 
listas  Yolamla  Frrrrlra.  pianista,  I 
•  Mario  Eamrrinl,  slnlmicrllsla  ! 
A  Prefrllura  cnnsida  o  posn  rano- ! 
ca  a  cnmparrrer  a  rssa  frstisldad. 
nn  drrorrrr  da  qual  serão  executa- 
du»  todas  a»  peças  roiimnslas  pira  • 
celebrar  a  mnrlr  do  “(iramle  llj 
rio",  além  de  niilrjs  rompns'çAe'  | 
dr  Imos  aulnres  nacional»  r  rs  ; 
I.ONDHES,  27  it,  P.>  —  f'r- 1  linngrlro».  . IA  rstão  *rndo  Instais- 1 
grnlri  —  II  rrlalúrlo  da  dvlrgaçã  >  '!»»  »»  monlagem  nreessárias  ao 
isarlamrnlar  qur  foi  ao  rnrnpo,  sl;  “Fesllsal  lllo  Branco",  na  Espia-  i 
llurlirnwahl,  dado  a  piibllrn  ho,r. 1  ituda  dn  Easlrln,  prlos  lériiicos  d.  . 
assinais  que  a  Impressão  dos  que  I  Srrslço  dr  Brrrcaçáo  e  Culltira  Po-  i 
all  rsllsrram  fo|  a  nials  tçrrlsci,  1  pular  par.i  essa  nnllc  de  arte  c1 
pois  lltrram  |irla  frrnlr  "geral  r  j  chdxmn. 

Intruso  rsqunlor.  o  odor  ile  corpo»  - - 

rm  dcrompnslçi.i  r  doenças  que  ln- 1  DciXATAm  flS  diretorias  Re* 


Dois  assaltos  e  roubos 

ll.  Mai'a  Hararat,  moradora  na 
rua  Maircbal  |»ompom»A>,  BJ, 
qurl»ou-»r  á  poliria  do  II.*  illsln» 
to,  dr  que  o»  lidrórt,  durasil*  a 
madiiigada,  miraram  rm  »ua  nm» 
radls  e  carregaram  <árm»  ohjeto* 
d»  salor  r  ainda  a  quantia  dr 

J  . .  riuiriro»  ein  dlnlielrn.  O 

romi«»Arlo  Marhadn  Junior  rugis- 
Irou  n  falo, 

I  ule  lirandi.  morador  na  rui 
Eolln».  M.  apasl siornin  2A.1,  qur-- 
sMi-«r  ao  rnmhsirln  Stlslno  Vir/- 
ra.  dn  II.*  dlilrlln,  dr  qur  o»  la- 
ilrórt  furlaram  dr  »ui  rasa,  a 
«piantla  dr  I  20:1  rruirlros  rm  di¬ 
nheiro,  um  alfinrlr  rir  grasala. 
iims  rorrrnl»  dr  ouro  r  um  rrlo- 
gin  'Omtga",  as.sl.ailo  rm  J00  cru¬ 
zeiros 


As  atrocidades  nazistas 

Nivss  nviliçici  da  rale* 
térla  da  dilaiaçii  parla* 
mintar 


INAUGURADA  NO  MEYER  A  ESCOLA  BCPCDLICA  DO  PERp  _ 
Rralliau-a»  hajr,  na  rua  Arrlilaa  Cordeiro,  no  Mryer,  •  Insuiur». 
çAo  da  Eacnla  Krpúhlica  do  Peru.  A  Inauguração  tev»  caralrr  ■«, 
Irnr,  ralando  prrarntra  o  prrfrltn  flrnrlque  Dodiwnrlh,  o  ,n.k«|. 
xador  Jorge  Prado,  do  Perú,-  n  •rrrrlárlo  ria  Eduraçán  ria  Prrfrlla- 
ra.  cnrnnrl  Jnisxa  Cnrrela,  «  outra*  aulnrlila.tr*.  I.ngn  drpnl*  qu,  „ 
prrfrlln  roinprti  a  fita.  dando  pnr  Inaugurada  a  rarola,  ns  «tuna» 
cantaram  oa  lllnna  Narlnnala  dn  Ilraall  »  do  Prrú.  f*l»ndn  ri* 
erguida  a  aluna  laahrl  da  Silva  .Sogurira.  A  foto  mostra  um  fl* 
xrente  colhido  dusanle  a  Inauguração, 


mais»  ronla  dr  loilo  o  lor.il".  ,  ,  ,  - - - 

Sahr-sr  tamisem,  nr  lo  rrl.lõrn  THIS  (IS  FaZCflUa  C  EduCSCâO  fnmicio  cm  Recílc  DOr  OCR*  I  nantifisi  r.  .  ■'  » 

Otic  uma  r.pírlr  dr  calsana  eri  ull.  |  pumn  AI.KGflE.  2fi  -  .Da  Su-  |  •om,C,°  Cm  KeC,.,C  P°|  ,  ,  I  UeiIlltlU-Se  0  SeCTetariO 
lie.nl»  .oo.o  hotilrl  prlo»  pio»,  j  nir,a|  ,lf  {  SOÍTE)  -  Deixaram  I  SlãO  da  OCUpRÇaO  total  de 


.»»  funções  rle  dlrelorr»  grrnl»  rins 
«rrrelnrlns  da  Fazrnda  e  da  Rrlu- 
riição.  rrsprelivnmrntr,  o»  Srs. 


Dolmr  Eonrrlção  á 
Brandão  de  Mrl». 


Eia.  c  Caiu 


Aqui  »c  deve  alrihuir  tão  ex¬ 
traordinário  drsrnsoMmrntn? 

—  "Só  é  pr»»isrl  ntrihuMo,  ..ta¬ 
lha  n  Sr.  Crlsn  Barreto,  ao  Indl»- 
ruilvel  »urto  rio  progresso  do  Rra 
»ll,  a  uma  expansão  sem  preceden¬ 
tes  rle  nossa  vida  inriustrl.il  r 
também.  A  determinada  sonladc 
tio  govérno  dc  dar  um  srnll.lo 
humano  c  racional  ao  prohlrmu 
tributário. 

Reorgcnização  sdminis* 
trativa 

—  Nno  deve  »rr  esquecido,  ain¬ 
da.  qur  M-  fir.ivrssou  nn  l!H2  uma 
rsdnrma  radiriil  nn  rrparlição  .pie 
Miprrinl.nilc  n  ml.i-ança  <•  fivn 
iizaçao  do  |iU|»oslo  «!.-  rcitria  rm 
loilo  o  trrrilúrin  narioiinl,  rrf.q- 
"ia  r»su  qur  foi  prrmlidii  «Ir  Um 
íiiiüiidfisn  cnIiiiIi»  t*  |irni|ii;*iu  m;i-  | 
gnlfiros  resultados  traduzido»  *õ- 

JllT  IImIo  11*1  flITCiMflri^àn  g«  ||1(  f}|*. 

gnnfxaçãn  srm  par  do  ImnoMo  ilr 
irn.lii  ilrnlro  do  mrranisiioi  fa- 
ermlárlo. 

Prrirurn mo»,  por  último,  saber 
vr  houver»  qualquer  "m.liflraçào  . 
"o  rrgulaqirnlo  para  n|irr»riitnção  1 
dos  declarações  da  cnrmilc  excr- 
ciclo. 

—  Nno  houve,  respondeu-no»,  O  ' 
sistema  í  o  mesmo  c  ns  dcclnrn- 
çoes  devens  srr  entregues,  como 
de  fel,  até  31  dc  abril. 

‘  - - 

P  Tempo, 

MAXIM  A, **28  0  —  MÍnIMaTÍs.1 

Bervlçu  de  Metcurologla  —  1'revl. 
•ân  psra  n  período  de  14  hora*  At 
hole,  Aa  14  hora*  rle  amanhã 

Tempo  —  Nublado,  com  nebu¬ 
losidade  aumentando,  passando  n 
I nslns-cl  sujeito  a  chuva.  Nc- 

Voclrn. 

Trmpcralur.i  —  Etlavcl.  , 

Ventos  —  De  Norte  a  Surslc 
ccqn  rajadas  fresca». 


Foi  sorteado  novo  presi¬ 
dente  para  o  Conselho  Per* 
manente  da  2.*  Auditoria 
do  Exército 

Em  virlitilc  ile  rrr  tido  solici¬ 
tada  o  dispensa  dn  major  Olavo 
Mena  Barreto  Ferreira,  da  prrsl- 
riènria  do  Eonselho  Permanente 
dc  Justiça  da  5.*  Amlilorja  do 
Exército,  que  está  funcionando 
durante  o  presente  Irimrslrr.  foi 
sorteado  o  oficial  dn  mesmo  pns- 
lo,  João  José  Vieira,  dn  Srgiiudo 
Itrglmrnlo  de  Infantaria,  que 
deverá  prestar  n  compromisso  le¬ 
gal  na  sessão  de  linjr. 

Incorporado  o  abono  pro¬ 
visório 

SALVADOR.  27  (A.  N.l  —  F.d 
dndo  intrndu  no  Conselho  Adliil- 
niulrsilivo  Kstniliinl.  ontem,  ile  mu 
projeln  dr  drerrln-lrl  di  liilcrscn- 
lorla  ledrrnl.  ineorporando.  pura 
lodos'  os  efeitos,  i.  partir  tlc  I  de 
Janeiro  do  etsrrenle  ano,  o  abono 
provisório  dr  viistr  por  ernio  eon- 
rcdlri.i  pelo  drerelo-lri  n."  2",  de  IS 
de  abril  di-  1044.  nos  ofleini»  r  pra¬ 
ça*  da  lòirça  Policial  dn  Estado, 


lirlrn»  prornilurnlrs,  os  qua1»  li 
nliam  permissão  dr  nll  rtlar  sl-i- j 
rantr  » iiilr>  minuto». 

D  rrlnlórin  diz  qilr  n  rampo.  no  ! 
grr.il,  rrn  iiniramenlr  para  lio 
iioois  r  josrns  c  qur  n*  mulberr» 
riininl radas  nll  serviam  nn»  l.or- 1 
drl».  mas  prurrdiam  dr  outro» 

rampo»  dr  pHsniselre*.  . - 

llirs  lias  la  proposto  tal  rstaslo  rm 
Iron  dr  llin  melhor  traluin.ii..  ; 
porrtii.  subsrqurntrim otr  rrniu  i 
rllminadss  por  innllsns  . I- •  rosi bi  - 
ridos  n»  mal»  o  rrlalúrlo  qur 
quando  os  nortenmcriraiio»  chega¬ 
ram  a  llurbrnss-aM.  foram  rnrnn-  MOSSOnd.  G  a_  vnei.s 

*  I  e^f^ 


Berlim 

BEGIFE,  2B  —  i  Srrslço 


fípf- 


Matiioc)  fl.i  Foiisffii,  qtie  I  chi  He  A  NOITE)  —  Ülcmcnlon 

J°l  nnincnclo  inlcrvrnlnr  n*i  flrm.n  %«>rí;ili%1  r|UP  íijmlarnni  mnx»  ^r- 


Rtgetijo  no  Rio  Grando  do 
Norto  poios  feitos  da  FEB  o 
entrada  dos  russos  em 
Berlim 


Vão  reunir-se  os  seringa* 
listas  amazonenses 

MANAUS.  27  IA.  S.)  -  llcall- 
znr-se-á  nu  próxlmn  dia  28.  nesta 
capital,  n  primeira  rruninn  dos  sr- 
ringallstas  dn  Amazonas,  a  fim  de 
assentarem  as  bases  pnrn  funda¬ 
ção  da  Associação  Profissional  dos 
Scringalistas. 

Missa  peia  alma  de  Roose- 
velt  cm  Alagoa  Grande 

JOAn  PESSOA.  27  fA.  N.)  — 
Foi  celebrada  em  Alagoa  Grande 


missa  pela  alma  do  presidente 
P.ooscs-clf . 


foi  absolvido,  e,  em  janeiro  dr 
1!>44,  pnslo  em  lihrdadr.  Em  seu 
depoimento,  disse  ele  que.  duran¬ 
te  n  trnspo  em  que  estivem  pre¬ 
so,  soubera  qur  o  grupo  ile  Gnhl 
praticara  atos  de  sabotagem  no 
cruzador  Inglês  "Ajax".  O  pró¬ 
prio  Gohl  prnctro'1  naquele  navio 
e  conseguiu  inutilizar  temporaria¬ 
mente  algumas  peças  das  máqui¬ 
nas  e  das  caldeiras.  O  objetivo 
dessa  sabotagem,  segundo  Blass. 
cra  retardar  a  salda  «In  nnvln.  na¬ 
quela  época,  empenhado  na  lula 
contra  os  submarinos  nazis. 

Outro  navio  inglês,  "lonie 
Slar".  da  marinha  mercante,  fnl 
visado  pelos  saboladorcs.  Segun¬ 
do  declara  Blass,  Gohl  determi¬ 
nou  fosse  colocado  naquele  na¬ 
vio,  ancorado  num  porto  do  sul 
do  Brasil,  certa  oiinntldrde  dc 
uma  substância  química,  destina¬ 
da  a  provocar  grande  Incêndio, 
quando  o  barcn  estivesse  cm  alto 
mar.  Blass  diz  ignorar  os  resul¬ 
tados  dessa  sahnla-cm. 

Acrescentou  ele  que  Gohl  e 
seu  grupo  conseguiram  praticar 
uma  série  de  ntos  de  sabntngcm, 
numa  fábrica  brasileira  de  ma¬ 
terial  bélico,  n  que  rlclerminnu  a 
redução  dc  produção  da  fábrtra. 
0  próprio  Gohl  declarou  a  Blass 
haver  colocado  no  porão  ile  um 
cargueiro,  que  sc  nchnvn  nn  por¬ 
to  dc  Santos  ou  Mnnlevldéti,  um 
saco  contendo  explosivos  com  es¬ 
poleta  de  retnrrinmrntn.  sahoja- 
gem  essa  qur  teve  pleno  êxlln. 
com  a  explosão  do  navio,  con¬ 
forme  lhe  assegurara  Gohl. 

Tentativa  contra  a  usina 
de  Cubatão 

Ao  ser  posln  em  liberdade, 
Georg  Blass  cnlrnu  nnvamcnle 
cm  cnnlálo  com  Gnhl,  tendo  am¬ 
bos  decidido  dinamitar  n  Usina 
dc  Cubai ãu,  que  fornece  eletriri- 
tlnilo  a  Santos  c  São  Uaiilo.  An¬ 
tes.  já  Gohl  IcnlArn  fazer  aque¬ 
le  trabalho,  fracassando,  porém, 
cm  face  da  vigilância  perfeita 
que  ali  vinlin  scmlu  realizada  pe¬ 
los  próprios  funcionários  da  l‘s|. 
nn.  Diz  Blass  que  Gohl  conlan 
cum  n  auxlltu  de  dois  brasileiros, 
cujo  mune  ignora .  Em  face,  po- 
rém,  dn  impossibilidade  de  ad¬ 
quirir  materiais  explosivos,  de¬ 
sistiu  da  empresa.  Soube, porém, 
mais  tarde,  que  Gohl  tentara 
mais  uma  vez  a  destruição  da 
Usina.  Com  dois  elementos  dn 
nrgnoiznçSo.  tinha  Ido  a  S.  Pau¬ 
lo,  lesando  regular  quantidade  He 
dinamite.  A  vigilância,  porém, 
era  severa  e  ele  mal  leve  tempo 
de  esconder  n  explosivo  num 
matagal  próximo. 

Essa  seria  a  maior  proeza  rins 
sabotadores  nn  Brasil.  A  destrui¬ 
ção  «In  Usina  dc  Cuhatno  deixaria 
São  Paulo  c  Sanln»  sem  energia 
«létrirn  por  multo  tempo,  sem 
posslhilirindc  de  reparo  imediato, 
e  Isso  porque  a  ninquinárln  dn 
Usina  é  dc  aço  rspccl.il,  só  pro- 
duzírin  nn  América  do  Norte,  e 
eram  grandes  as  dificuldades  de 
reconstrulção  que  exigiriam  um 
prazo  minimo  rle  20  meses. 

Mais  tarde,  em  fescreiro  ou 


março  do  eorrenle.  recebeu  n  »1I- 
tima  visiln  de  Gohl.  Ambos,  en¬ 
tão,  convencidos  dr  que  n  Ale- 
ni.inbn  perdera  Irrcmediavclmçn- 
lc  a  guerra,  decidiram  qur  nnrin 
mais  se  fizesse  em  relação  a 
alns  de  sabotagem. 

Finalizando  seu  depoimento, 
Georg  Blnss  disse  nada  saber  dos 
aios  de  sabotagem  praticados  pnr 
Von  Appcn,  “Pedro  Paulo”, 
“Gerlcn  e  rins  demais  chefes  do 
grupo,  sahendu  npenas  que 
llirth,  há  tempos,  incendiara  3 
nnsrios  mercantes  alemães.  no 
porto  de  Calláo.  nfim  de  evitar 
que  esses  barcos  caíssem  nas 
mãos  dos  Aliados. 

As  declarações  dr  Biass,  na 

Rarlo  referente  A  níuaçán  de 

ans  Otto  Meycr  c  WaJter  Gustav 
Luriwlg  Augustin,  foram  piena- 
niente  confirmadas  por  esses  dois 
espiões. 

A  » ade  ds  sabotadores  na 
Amérlea  do  Sul 

A  rede  de  sabotadores  na 

AjnJrica  dn  Sul  obedecia  á  dire¬ 
ção  da  0.  K.  \V,  (Oberkmmand 
drr  JVchrmacht),  sendo  chefe  da 
secção- de  sabotagem  (A-II),  Lo- 
thnr  de  Brandestcin.  vulgo  "Dr. 
Muellcr"  Na  América  do  Sul, 
Georg  Blnss  era  n  chefe  supremo, 
lendo  como  auxiliares  Wallcr 
l.iirisvig  Augustin,  Hans  Otto  Me¬ 
ycr,  Albcrt  Thlele.  Iodos  presos, 
c  Blchurd  Lnnbcmhcrcr,  este  já 
repatriado. 

Nn  Brasil,  o  chefe  cra  Karl 
Gohl.  dcslarndo  em  São  Paulo; 
iso  Chile.  Alherl  Jollus  von  Ap- 
pen,  “vulgo"  Apfeld.  e  Bnrls 
Drelier.  ambos  presos  cm  San¬ 
tiago.  Na  Argentina,  o  chefe  cra 
Wilhclm •  Longe,  vulgo  “Fi»ch”, 
já  preso,  e  na  Venezuela  e  Peru, 
trabalha  v  a  m,  respcctlvnnsenle, 
Ernesl  Gerh  Karl  Boggrman,  vul¬ 
go  “Gerstcn”,  c  Kurl  Heucr,  vul¬ 
go  “Hlrth",  ambos  presos.  Na 
Colômbia,  eram  ngcnlcs  Hans 
I.aurln»,  vulgo'  "Pedro  Paulo" 
ffniss  Ticck,  ambos  rm  Bnrraqiiil- 
la;  Wilhclm  Frllx  Slricpke,  vulgo 
"Strong",  cm  Carlagrna,  Heralil 
s-on  Krogh,  em  Bogotá,  c  Oskar 
Poenscn.  rm  Calll,  todos  presos, 

Notável  trahalho  da  Polícia 
carioca 

A  extraordinária  significação 
das  diligências  realizadas  pela 
delegacia  da  Segurança  Política, 
a  cuja  frente  *r  encontra  o  Sr. 
Joaquim  Antunes  dc  Oliveira,  foi 
salientada  pelo  Sr.  Edpnrd  Hoo- 
ser,  diretor  do  “  Federal  Bureau  of 
Investlfntion",  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  em  telegrama  dirigido  ao  mt-i 
nlstro  João  Alberto. 

De  fato,  o  êxito  da  Poliria  nn  • 
localização  e  prisão  dos  perigosos  I 
sabotadores  nazis  fnl  resultado 
de  diligências  Intellgenlcmenle . 
orientadas  pelo  drlcgado  Joaquim  ' 
Antunes  ile  Oliveira  c  executada* 
rom  eficiência  por  seus  euxitia- 
re*.  destacando-  *e  os  detetives 
Castro  e  Soares,  que  estiveram  in¬ 
cumbidos  do  interrogatório  de 
Glass  e  seus  cúmplices  no  Rio. 


Folhinha  na  N.  A.  B. 

Da  Companhia  Navegação  Vé- 
rrn  fl r» silriri»  fNABt.  recebemos 
artística  filhinhn  para  o  ano 
fluente  de  1P4S.  Trita-se  de  ar¬ 
tístico  trabalho  gráfico,  reprodu¬ 
zindo  em  cada  folha  linda*  pai- 
sagen*  e  monumentos  do  Brasil, 
rm  rotngravuras  policrómlcas  dc 
lindo  cfrlln. 

Prêso  outro  general 
alemão 

O.  G.  ALIADO  ND  MEDITEI.!», 
RANEO.  27  —  (II.)  —  O  cimiuni- 
rodo  a  Iludo  de  boje  informa  qur 
i  o  sal  •  do  rio  Pó  a»  tropa*  tSn  á.* 
Esêrrlto  e  do  Dltasn  K\<’iciln 
rualimiani  a  fazem  prugrcsMi  rã 
|ildo.  O»  americanos,  n:i  custa  li 
gurhnn,  conquistaram  novos  tre- 
ebos  de  terreno  na  ilirrçãu  tlc  Ge- 
imva.  A*  aiesiisas  tropa*  captura¬ 
ram  iisnls  um  general  alemã»,  co- 
maitilante  «lu  divisão,  ,,  general 
llmdilke. 

y e  suã  parte  n  8*  Exército  atra- 
sessou  o  canal  itianeo  cm  «fiversos 
pontos  e  chegou  ao  Ho  Adige. 
rapliiramlo  algumas  tnrnliilnrics, 
inclusive  n  cidade  de  f.rgiiaiio. 


— Por  motivo  da  entrada  dos  rus¬ 
sos  em  Berlim  e  eonslnntvs  pro¬ 
gressos  da  F.  E.  II.,  rralizau-sr 
aqui  grnndr  romlcio.  com  a  pre¬ 
sença  de  cerca  de  rinco  mil  pe.s 
soa».  Falaram  o  prefello  Slot»  Ne- 
tn.  o»  Srs.  Geraldo  Nascimento, 
Wallcr  Wnndrrley,  o  operário  Nel¬ 
son  Guimarães  e  Cosmc  Lemos, 
enerrrando  o  comício  o  Sr.  Deo- 
rleclo  Duarlc,  que  teceu  um  hino 
de  exaltação  na  nosso  Exército, 
representado  pelos  generais  Eurl- 
r»  Gaspar  Dutra  c  Musc.trcnha»  de 
Moral»,  tenrlo  a  grande  inns.ra  op:- 
rírla  que  superlotou  n  Praça  V»- 
górin  Antnnln  Joaquim  aplaudido 
com  rntusi.ismo  n  orador. 


gaiii/ação  para  n  drfr».,  das  sun* 
idéia»,  em  Pernambuco,  rslão  cs. 
p.ilhandn  convites  para  n  grande 
romirln  no  Parqur  13  dr  Maio, 
quando  Brrlini  for  totalmcntc 
uru pado. 

- ^s^1 - — 

IrapiranRa  homcnaRcou  o 
presidente  Vargas 

IBAIMBAXGA.  (ScrgiprL  28  — 
(Serviço  rspeclnl  de  A  NOITE)  — 
As  escolas  públicas,  associações 
militares,  etc.,  homenagearam  o 
presidente  da  ftrpúbllca  nn  dia 
do  seu  aniversário,  realizando  ses¬ 
sões  solenes. 

0  novo,  Igualmente,  aderiu  As 
solenidades,  trndn  havido  comí¬ 
cio  e  desfile,  eom  bandeiras  nacio¬ 
nais. 

0  bailarino  quebrou  as 
vértebras 


Foi  hospitalizado 


Monumento  oferecido  pelo 
povo  de  Goiaz  ã  sua  nova 
capital 

GOIANIA,  27  (A.  N.)  —  Foi  de¬ 
signada  uma  comissão  para  esco¬ 
lher  n  local  onde  será  erguido  o 
monumento  que  o  poso  goiano 
oferecerá  A  Jovem  capital  do  Oes¬ 
te  brasileiro. 


de  Educação  do  R.  G. 
do  Sul 


Ocasionado  por  um  rato 
o  incêndio 

LISBOA,  nliril  (l)a  Sucursal  - ,  -  . -  . . 

de  A  NOITE,  por  via  aérea)  _  aernliallca»,  snfrru  violenta  queria  „  Sr.  António  llrachail,,  ,1.,  I  , 


Nya*  Bcrry,  de  21  nno»,  casado 
builaHno  norleninerienim.  mora¬ 
dor  ua  rua  Sele  de  Setembro,  I7ií. 
um  do*  Irè*  Irmãos  llerry,  qu,- 
Iralialbnm  no  Cisslitq  da  Ureu.|_ 
ou  Icm,  quando  fazia  rxiliiçóes  j  iiVniieadú  Vecrcliiríi. 


Vai  ocupar  o  lugar  o  pre* 
feito  dc  Porto  Alegre  t 

POIITO  ALEGUE,  27  -VK, 

esprcinl  de  A  NOITE)  —  ,f| 

cxbuçail.1  bá  dias  eom  o  ,/j..  „ 
nicnlo  da  sei)lior.i  l-lnrin.!  •  |u|,|. 
no  da  direção  d<i  linttinr-, 
Educação,  antiga  Escola  N  rrnü 
Hore  ida  Cunha,  atingi  a;„  , 
sc  uponlo  culmíii.iiite  com  ^  de* 
missão  dos  Srs.  José  1’cmn 
lho  dc  Souza  e  Cnio  llr,.  i  li-,  ^ 
Melo.  rcipecllvamcnte.  dai  íaá- 
ções  de  secretário  da  Etlu\i,la  e 
diretor  geral  da  mesnsa  seeret*. 
Ua.  0  fato  ter-se-ia  orisin^ri *  ga 
desentendimento  havlti  .  entre  a 
Sr.  Caio  Brandão  dc  Meio  e  x! 
professora  Foliranda  Tulnno  e  é* 
qual  resultou  a  exonera,' -io  dei.l 
ta.  As  aiunus  do  Insiduto  n i j j 
sc  conformaram,  porém,  c  m  a* 
afastamento  da  sua  dírrt  :.i.  »Ur- 1 
gitidu,  assim,  uma  xituaçio  cri- 
lica.  O  Sr.  Coi-lbo  dc  Jiuiza,  qy9 
estava  há  dois  mcjes  nn  lt|,>  ,  cm 
ánutã,  vultou  apre*sailamcnte  * 
sul,  mas  não  conseguiu  cu.  ilh- 
n  situação.  Em  vista  disso,  demi- 
llll-sç  o  Sr.  Brandão  ile  Melo,  e 
ontem  o  próprio  Sr.  LmTlio  ila 
Souza.  Milidãriu  cum  n  *.-u  cj  1  rc - 
tor  geral,  tainbéiii  so  «moutou.  ii 
interventor  aceitou  „tntn.  ,| 
exonerações,  (lutem  ni.-ian  11 

•Li  Educação 


32  milhões  de  cruzeiros 
para  desenvolver  a  in¬ 
dustrialização  da  man¬ 
dioca 

PORTO  ALEGRE.  27  (A.N.)  — 
0  interventor  federal  assinou  um 
decreto  pelo  qu.  I  fica  a  Secreta¬ 
ria  da  Fazrnda  autorizada  a  ava¬ 
liar  sua  operrçân  de  crédito  ser 
concedido  nn  Rancn  dn  Brasil  pela 
Comissão  Executiva  do*  Produtos 
dr  Mandioca  na  importância  de 
CrS  32  .flflft.flOn.Otl,  nos  juros  dc 
"G.  no  nvnzn  dr  10  anos.  O  cré¬ 
dito  será  aplicado  n.i  construção 
dc  prédios,  aquisição  e  monta¬ 
gem  de  instalação  dc  máquinas  e 
nressórios  para  8  distilaria*  de 
álcool  a  serem  instaladas  respcc- 
tivamente  nas  municípios  dc  São 
Sebastião,  Santa  Rosa,  Carnzinho, 
Viamão  Mantencgro  e  Estrela, 
bem  como  nn  sua  movimentação. 
A  responsabilidade  do  Estado. 
Até  que  as  usinas  estejam  devi¬ 
damente  Instaladas  e  portanto  em 
condições  de  serem’  dadas  ao 
Banco  do  Brasil  rm  hipoteca  será 
a  principal  garantia,  tornando-se., 
posteriormente  subsidiária.  En¬ 
quanto  a  responsabilidade  do  Es¬ 
tado  constituir  a  principal  garan¬ 
tia  do  empréstimo,  a  mesma 
constituirá  õnus  real  sébre  os 
bens  móveis  e  Imóveis  adquiri¬ 
dos  rom  os  Tundos  do  dito  em¬ 
préstimo.  A  Secretaria  da  Fa¬ 
zenda  exercerá  a  mai*  ampla  fis¬ 
calização  sôbre  os  serviços  e  apli¬ 
cação  do  empréstimo. 


Em  Guarda l<i.  entrr  as  frrguc- 
»in»  de  Vilnr  ilo  Pnrnisn  r  llr  Ca¬ 
nela*.  nianifrstnu-se  violento  in¬ 
cêndio  nn  casa  de  lavoura  da 
Srn.  I.uiza  Gome*  da*  Nr»'c»  e 
hnhilnrin  pnr  Francisco  dr  Al¬ 
meida  e  Silva,  mulher  e  dois  fi¬ 
lhos;  Anlnnio  Silva,  mulher  e 
cinco  filhos;  Joaquim  Tavares 
«los  Sanln*.  mulher  e  srlr  filho*, 
c  Maria  Ribeiro  dc  Almeida  e 
ilnis  sobrinhos.  O  fogo  irrompeu 
|  nn  pnrte  habitada  por  Antonlo 
I  dc  Almeida  e  Silva  c  foi  mnll- 
I  'ada  por  um  rnlo,  que  conse¬ 
guiu  deslocar  a  cliamn  de  uma 
|  lamparina.  O  Incêndio  tomou 
desde  o  Infeto  grandes  propor- 
!  çõrs,  lendo  sido  necessária  a  rá¬ 
pida  e  corajosa  Intervenção  de 
algnns  populares  para  salvar  das 
chame*  a*  cinco  crianças  que  ali 
dormiam. 


Operários  especializados 
para  a  urbanização  de  Rio 
Branco 

MANAUS.  27  (A.  N.)  —  Segui¬ 
ram  para  Boa  Vista,  capital  do 
terrilório  de  Rio  Branco,  SO  ope¬ 
rários  especializados  que  se  des¬ 
tinam  aos  trabalhos  rir  organiza¬ 
ção  urbanísticas  daquela  capital. 


Excursão  cultural  à  Ar¬ 
gentina 

Está  alcançado  brilhante  êxito 
a  Excursão  Cultural  A  Argenti¬ 
na,  organizada  pelo  Departamen¬ 
to  de  Turismo  do  Touring  Club 
dn  Brasil,  com  o  objetis-n  dc  fa¬ 
cilitar,  a  um  grupo  de  brasilei¬ 
ros,  assistir  ás  festas  comemora- 
tlvos  da  independência  rio  gran¬ 
de  pais  amigo.  Viagens  por  vii 
aérea  e  terrestre  permitirão  aos 
excursionistas  despender  menor 
ou  maior  tempo  no  passeio.  Fa¬ 
ia  os  que  escolherem  a  via  terres¬ 
tre,  serA^  facultada,  também, 
magnifica  visita  A  República  do 
Uruguai,  sobretudo  a  Montevi¬ 
déu.  0  Inicio  da  excursão,  por 
s-ii  férrea,  será  a  11  de  maio 
próximo. 

—  A  visita  dos  brasileiros  a 
Buenos  Aires,  por  ocasião  das 
festas  da  Independência  Argenti¬ 
na.  será  retribuída,  cm  setembro 
próximo,  por  uma  rxcursâo  de 
nrgentinos  ao  nosso  pais,  por 
idêntico  motivo. 


c  ficou  rom  fraturas  das  2»  c  4 

vértebra*. 

Foi  ênmluzlrin  nn  hnslptnl  Mi¬ 
guel  Emito  e.  depois,  internado  no 
llnspilal  de  Acidentados,  por  con¬ 
ta  do  Cassino. 

Reune-se  hoje  a  Academia 
Nacional  dc  Medicina 

Sob  a  presidência  do  Prof. 
Alo.vsio  dc  Castro,  n  Academia 
Nacional  de  Medicina  rcune.se 
hoje  cm  sessão  ordinária  As  20  1/2 
horas,  para  discutir  n  relatório  da 


nliliCQ 


clin,  filho  du  saudo' 

Olnvlo  Itoeha  e  que  m‘U|.u'j  a 
Prefeitura  da  capital,  tt  m.  I, 
tilado  da  liuchu,  ile  quem  sl  diz:» 
que  estava  mesmo  por  atiamlnn  .r 
a  Prcfciituru,  deve  tumnr  |m»:a 
boje  de  suas  luiva»  funções  dt 
creláriu  du  Educação.  Fula-sa  n* 
possibilidade  do  Sr.  Al.arn  1D- 
lista  dc  Magalhães,  atual  sub-ic 
creláriu  da  Intcrvcntom,  ir  pi¬ 
ra  a  Prefeitura  desta  capltxi. 

U  Sr.  Coelho  dc  Souza  cra  se» 
crctário  da  Educação  denie  ou¬ 
tubro  dc  ltllT,  quando  ■>  geaeril 
comissão  nomeada  para  apreciar  j  1'iHto  foi  nomeada  inter- 

os  nnle-projétos  governamentais  ,'cl'  or;  consequência  do  jfas- 
relatlvos  A  classe  médien  c  ousdr  I  laí?cnl0  do  ir-  p^orcJ  da  Lun::i. 
uma  preleção  cientifica  sòbre  1  l’or  5Ua  v«>  a  P-roÍM-5<5”  .Fl«' 


Tratamento  das  esquizofrenias" 
pelo  seu  membro  honorário,  Dr. 
Bucno  dc  Andrade. 


A  Superintendência  da 
Moeda  e  do  Crédito 


Prcvidinoias  da  Associação 
Comercial  da  Recife  para 
sustar  a  exicução  das  ins* 
truçõis  baixadas 

RECIFE  27  (Serviço  especial  de I  ““?a.de„ Íh  '““‘u.iw  Pr'’d'lli’ 
A  NOITE)  -  Reuniu-se  a  «Urelo- 1 
ria  da  Assocuçao  Comercial  de 
Pernambuco  afim  dc  estudar  as 
instruções  baixadas  pela  Superin¬ 
tendência  da  Moeda  e  do  Crédito 


rlnda  Sampaio  ainda  não  tirixou 
cola  Normal,  c  suas  alunas  zon:í- 
riefinitivamente  a  direção  da  Es- 
numa  fazendo  manifestações  pel» 
sua  permanência. 

Acusado  o  instituto  de  Car* 
nes  de  estar  causando  es* 
cassês  do  produto 

PORTO  ALEGnE,  26  -  Di  Su- 
cursai  de  A  NOITE'  —  Na  reu¬ 
nião  dc  retalhistas  dc  carne  ver¬ 
de,  alguns  oradores  acusaram  o 
instituto  do  Carne»,  da  responsa» 


para  a  execução  do  dccreto-lci 
n.  7.293,  de  fevereiro  último.  O 
comendador  Jaime  Ferreira  do 
Santos  fez  uma  exposição  sobre  u 
decreto  e  suas  consequências  que 
advirão  para  Pernambuco,  com  o 
cumprimento  das  instruções.  Após 
vivos  debates  Toi  designada  uma 
comissão  composta  dos  Srs.  Saul 
Antunes,  Jaime  Ferreira,  Annlbal 
Pereira,  Hclio  Coutlnbo  e  Thomat 
Lobo,  para  elaborar  um  memorial 
que  será  encaminhado  ao  Sr,  Ge- 
lulio  Vargas,  sobre  o  assunto. 

A  Associação  Comercial  telegra¬ 
fou-  aos  Srs.  Gctullo  Vargas  e 
Souza  Costa  solicitando  o  adia¬ 
mento  da  execução  das  Instruções 
baixadas  para  a  execução  do  do- 
creto  em  apreço  até  que  sejam 
esludadas  as  sugestões  que  serão 
npresenladas  no  memorial,  visan¬ 
do  solucionar  o  assunto. 

Outros  telegramas  foram  envia¬ 
dos  Aos  presidentes  das  associa¬ 
ções  comerciais  de  lodo  o  Brasil. 


|  Disseram,  os  acusadores,  quz  o 
Instituto  está  fomentando  o  fa¬ 
brico  dc  xorque  porque  n  eiras 
seca  dá  mais  dc  dez  cruzeiros  por 
quilo. 
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Médico*  dn  95.*  Divisão  dr  Infantaria  dn  9.*  Exército  nortenmerlea  no  tratando  *rus  rnmpnlrinta*  fe¬ 
ridos  pela  granada  dr  um  tank  ale  mão,  pouro*  minuto*  depois,  durante  a  ação  que  permitiu  o  avanço 
aliado  ate  aa  portis  de  Berlim.  (Foto  A.  P„  especial  para  A  NOITE) 


Matou»se>  ingerindo  iáxico 

RECIFE,  2.  (Serviço  rspcrUl 
de  A  NOITE)  —  Por  motivos  Ín¬ 
timos,  Barbara  Fortuni  da  SUvi, 
casada,  com  48  anos,  residente 
nesta  capital,  suicidou-se,  Inge¬ 
rindo  um  tóxico. 

- 

Mataram  de  emboscada 

RECIFE,  27  (Serviço  rspecial  ds 
A  NOITE)  —  Por  questões  dr  tra¬ 
balho  na  lavoura,  os  irmãos  Jex» 
qulm  e  Elias  Leandro  Godms.  si- 
sasslnaram,  de  emboscada,  o  agri¬ 
cultar  Miguel  Isldra.  0  fato  «"f" 
reu  na  localidade  de  Melo.  muni¬ 
cípio  de  Aguas  Relas.  Os  ns»asst« 
no»  fugiram  para  o  Estado  ds 
Alagoas. 


Homenagem  à  memória 
de  um  expedicionário 
pernambucano 

Uma  placa  na  Escola  In» 
dustrial 

‘  RECIFE.  27  (Serviço  espefiil 
de  A  NOITE1  —  A  Esm  »  In¬ 
dustrial  dc  Pernambuco  '.ii  ho¬ 
menagear  a  mem-Aria  de  Eu  Ím¬ 
pio  Wilhclm  i’.  Freitas,  profes¬ 
sor  e  ex-nluno  da  mesma,  morto 
recrntemenle  coma  soldado  -a 
F.E.B. 

A  homenagem  consistirá  di 
colocação,  no  umbral  de  u®1 
das  salns  dc  aula,  dc  um.i  p|a- 
ca  com  o  seu  nome  e  o  «re  fcite> 
para  servir  dc  exemplo  aos  edu¬ 
candos. 


A  cela  onde  se  encontra 
prêso  o  marechal  Pétain 

PARIS.  27  (U.  P.)  -  A  rela  ro¬ 
de  ficará  recolhido  o  mnreeli.il  I 
tnin,  no  forte  Mont  Rnuge.  f 
dependência  simples  »cin  prt»f', 
algum  c  o  mobiliário  con*t»u 
npenas  numa  cama  de  madeira, 
tim  colchão  de  palha,  uma  nicu 
losca  e  duas  cadeiras. 

CARIOCA,  a  sua  revi>t«i 
está  em  todos  os  lugares . 


EVIDO  A  ANTIGA  DISTENSÃO  MUSCULAR 


élxtamantu  «o  Departamento  Me¬ 
dico.  Contra  o  Canto  do  Rio,  co¬ 
mandará  o  alaquo  alvl-ncgro 
Oclavln  qu*  d*slarou-sc  ontem  >m 
mala  dlralta  formando  com  Meto- 
no  •  Tlm  o  provável  l.rlo  alaean- 
la  titular  Au  Uolufogo  (tara  o  ram- 
paonatn. 

TAMnEM  TOVAR  NAO  PO- 
DERA'  JOGAR 

O  Rolafoi»  lambrni  iiàn  poderá 


rontar  tom  Tovar  para  oa  Jogo*i  O  QUADRO  PARA  DOMIMjJ» 

- . . . . 

te  olvl-ncff*»  cilá  dUpenimJo  cn  pafa  0  rompromU»*  conln  " 
todo  o  Torneio  rm  virtude  do»,  Canto  do  Itlo,  t‘«r»ltnu»Tl«»  *JtiT 
Mm  (ompromlaaua  de  aatudante  senles  Oaoaldo,  Gerson,  nplnalll  < 
de  medicina  r  nluno  do  C.  P.  O.  R.  Ilf Uno.  O  onrr  provável  é  o 
Tovar  rmhora  arm  abandonar  «|  coltilf  Aryi  Laranjelrx  e  Farno; 
Ireinamrnlo  *ó  reaparecerá  ar.*-  Ivan,  '  apetl  e  Nfirlnal  01  Atlon* 
rindo  an  liolafosn  no»  Joxoa  ofl*  atnli',  Oanaldlnho,  Otlavln,  Tlm  • 
rlala  do  campaonatn.  Rrni. 


o  aro  rtapartclmenlo  domingo 
contra  o  Canto  do  Rto.  Hntratan* 
to  o  centro  avante  du  aeleclonado 
hraallolro  nlo  Jogará  no  pri¬ 
meiro  choque  do  Torneio  Muni¬ 
cipal.  Duranta  o  exercício  de  on¬ 
tem  que  fnl  puxadíaalmo.  Ilrlcno 


Alláa  flereen  podar*  perfallamon- 
to  adeptar-oo  ao  roferldo  olttomo, 
alláa  coai  mala  facllldada  qua  La- 
ranlolra  qaa  antrando  em  forma 
flrmou-ee  como  óllmu  iiiurlro 
direito.  Splatlll,  por  eaa  vex.  em- 
pregou-se  a  fondo  e  rcvtaou  com 
Poprll  no  quidro  lltelar. 

HELENO  SENTIU  UMA  AN- 
TIRA  DI8TENÇA0 
Kaprrava-ae  qae  Heleno  fliclte 


negro  dero  trr  ficado  rnullo  be» 
Impmalonado  com  a  dlapaalclo 
daa  arua  Jogadores  o  a  dleelpllnx 
obstrvid*  duranta  Ioda  a  prática 
em  Central  Sererlano.  Gereon  e 
Bplnrlll  ca  duaa  mela  recentea 
•q»l'slçó*t  olvl-neiraa  treinaram 
bem.  O  tagurlru  mlnrlro  exerci- 
tou-ae  na  marcação  do  pontelru 


Ausontes,  também,  Osvaldo  e 
Tovcr  do  campeonato  de  domingo 
•  Estalada  a  equipo  alvi-nogra 


eentitt  uma  antiga  dlatentlo  o  que 
lhe  obrigou  a  apreaentar-ae  Imt- 


eilranhando  o  alalrma  nO  Início 
do  treino  para  firmar  drpolt. 


•  <  pntufogo  realizou  untem  um 
r-  ...  .  :>  rxerciclo  da  runjunlo  do 
i,i.jI  rtrtlclparam  lodo*  oa  teu» 
I  cílclonale,  titularei,  oaplrantea 
,  resmas  Aaalatlu  ao  cnaalo  u 
i.xvpenhou  c'f  prrto  lodoa  ov 


OR.  OAPISTRANO  TilT 

*Due.  Pae.  Med.)  GARGANTA 
R.  Hrnadcr  Dantas  3l.|>-:3  Ittl 


Por  motivo  ria  slluaçüu  atusll* 
dos  transportes,  nlo  tem  >ldu  fa- 
cll  para  n  C.  D.  1>.  revolver  u 
problema  do  rclornu  na  llraill  ilr 
nosso»  ntletas  que  so  cnconlr.no 
cm  Montevidéu.  Aiilm  como  (lcn- ! 
rum  alguns  dia»  em  llucno»  Alrc»  j 
aguardando  condução,  u»  vice- 1 
campcOes  aul-nmcrtcouoi  dc  fool- 
Imll,  os  campeão  sulnnierlcniio»  dc 
atletismo  permanreem  Inmbém 
na  capital  uruguaio,  ít  espera  dc 
lugares  nos  ovlõcs. 

A  C.  H.  I).  Irvc  necessidade 
dc  fretar  um  avião  especlnl  ds  j 
“Sanlos  Dumonl"  para  o  regres--, 
sn  dos  nossos  al leias, 

AMANHA  CHECAM  NOVE  ME.M- 
mios  DA  UELKOAÇAO 
Amanhã,  snliado,  ã  Inrilr,  pelo 
avião  da  "Cruzeiro  do  Sul”,  rhcgi 
no  llio  o  Sr.  lUsadnvIn  Correu 
Mcyer.  preiiilcnle  iln  C.  II.  D. 
Com  o  dirigente  da  entidade  má¬ 
xima  viajam  mais  ollo  membros 
da  rmbnlxada  que  esteve  no  l  tu- 
gual. 

CHEGAM  A  S.  PACI.tl,  HOJE, 
OITO  ATLETAS 
Pelo  Irem  Internacional,  chegam 
liojr*  a  Sáou  Paulo,  oito  atletas  r 
ilelcMtlos  one  partiram  há  dia» 


Vai  estrear  no  Vila  Nava 
enfrentando  o  Atlétloo 

ELO  HORIZONTE.  VU  (Asa- 
i,,«  i  —  A  alraçán  do  encontro 
<:»  sábado  cnlre  o  Allrlieo  e  Vila 
V.oa  /.  sem  ddvldn  a  presença  de 
Ictrõnio,  centro  nlacanlc  reeen- 
ff.-nenle  eunirulado  pelo  Vlto 
\  ..a  r  que  militava  nas  lllclrns 
.-.o  C.  II.  Vasco  dn  (íam.v  e  que 
lilívc  reccnlcmenti-  perdão  da 


delegados  qne  parllram 
«!c  Monlcvldíu. 

DOMINGO  E  OUAUTA-FKHIA,  A 
CHEGADA  DOS  ATLETAS 
Dcpcds  dc  amanhã,  domingo, 
chegará  ao  Rio  r  São  Paulo,  pelo 
avião  especial  da  “Sanlos  Du- 
inonl",  frelailu  pela  C.  H  D.,  n 
primeira  Inrma  de  alicias  que 
viaja  pelos  ares.  I)  mesmo  nvlSo, 
apus  o  período  dc  Inspeção  dos 
motores  rcturnnrá  a  Monlevldcu  c 
quarta-feira  dia  II,  IranspoHuru  a 
segunda  turma. _ 

Consultar  ofende? 

Contultar  não  ofende.  Caao 
lhe  peçam  mal*  que  Cri  10.50  pe¬ 
la  cera  Roy»l.  eonaulte  outro  ar- 
de' domingo  j  maiem.  que  eitf  lhe  venderá  pc- 
In  preço. 


Agostinho  está  comple¬ 
tamente  corado 

S.  PAULO.  27  (Asaprcss)  — 
Conformo  tivemos  oporlunidad.- 
dc  noticiar  onlcm,  Agostinho  de¬ 
pois  de  rcallrar  um  treino  no  Co¬ 
mercial.  mondou  tirar  uma  chapa 
radlojrAflca  oflm  de  verificar  »c 
estava  em  condições  de  continuar 
u  praticar  o  football.  Ficou  cor», 
lotado  na  referida  chapa  que 
Agostinho  está  complctnmentc 
curado,  podendo  porlanto  voltar 
ás  suns  atividade»  fulebollstl.-n». 
Acrcdltfl-so  que  no  próximo  on- 
contro,  Agostinho  esteja  ocupando 
sun  posição.  _ 


Oilo  liitai  «  ínvia  de  cera  Royil 
çualam  Cr»  U»5«.  ao  pimo  que 
t  kta  grandv  tem  8  11  lata*  da* 
pequena*  *  cu«<»  ipena*  CrS  60.00. 


Realizadas  onlein  as  provas  físicas  dos  juizes  da  F.M.F. 
—  Solou  Ribeiro  e  Oscar  P  ereira  Gomes  só  saltaram 
1  metro  na  4*  tentativa  —  Mario  Viana  e  Juca  ausentes 

graças  aos  oportunos  enslnamcii' 
los  do  léenlco  I\»paport,  presem 
to  na  ocasião. 


D.-  ucordo  com  a»  novas  cai-, 
„incI.i»  regulamenlare»,  aliás  cm 
'■hor  desde  o  uno  pnssudo,  os  Jui- 
«s  rins  quadros  uflclnis  da  Fc- 
iltraçâu  Mctropolllíina  de  Fnol- 
ImU  *io  nhrlgados  n  provo»  físl- 
u-  He  campo,  afim  de  que  possam 
.iiulinuor  exercendo  ns  funções, 
li-sos  provo»  ohcdocem  :i  deter¬ 
minados  requisitos,  srgundo  n  orl- 
ililacão  do  Depnrlaincnto  Módico, 
iviçlndo-se  dos  Arbilros  rertos  In- 
'Ifccs  milllnios  do  eficiência,  sem 
■  quais  não  serA  permitido  n 
ixercicio  dn  arbitragem.  Como  0 
vvidente,  traiu-ve  dc  uma  medida 
uoortuno  e  de  e»peclnl  ntcnncc. 

AS  PROVAS  DE  ONTEM 
Union,  no  cstAdio  do  Vn-.so,  fo- 
-:n  rralirmlns  ns  provas  pura  os 


JuUcs,  eorrespoudentes  lompo- 
rada  deste  una. 

Os  nrbllros  de  primeira  cate¬ 
goria,  á  exceção  de  Mario  Viana  c 
.1  uca  compareceram,  assim  como 
n  maioria  dos  elementos  do  ee- 
gundn  Todos  foroni  aprovados  nas 
provn»  realizadas,  de  salto  cm  al- 
lurn  1 1  inclrci).  corrida  dc  veloci¬ 
dade  < G0  melro»)  e  corrida  dc  re- 
sislvneia  (80!)  metros). 

A  nola  curiosa  foi  dada  pelos 
juizes  Oscar  Pereira  Gomes  c  So¬ 
lou  HHielro.  Esses  Juizes,  aulín- 
licos  “pesos  pesados"  só  conse¬ 
guiram  snlliir  1  metro  depois  da 
quarta  tentativa  c  assim  mesmo 


’ KÍwiS  mk  gaMt  > 

. 


Ignorância  da 


Lima  diz.  na  sua  defesa,  que  assinou  dois  contratos 

lei,  outra  agravante  de  sua  falta 


Bento  de  Atais,  o  maior  “as”  do  attatismo  sul- 
americano  —  O  casamento  do  veloz  corredor 
brasileiro 

MONTEVIDÉU,  abril  (Serviço  .  loiro  dc  renome  continental,  mui» 
especial  dc  A  NOITE)  —  Bento  do  uma  vez  conseguiu  sair  de  uma 
Assis,  u  famoso  alicia  brasileira,  |  e  o  m  p  c  t  i  ç á  o  Internacional  com 
confirmou  no  Campeonato  Sida-  j  ,nuitos  títulos,  inclusive  o  dc  !n- 
«, cricam.  dc  Atletismo  «»'  ;  viclo.  n  famoso  “n,"  do  otlclls- 

ecpclonais  qualidade».  l-.m hora  ,  América  do  Sul. 

nao  cjtrja  no  inoinenlo  »c  «ledi-  ;  “  .  . 

r.-indo  Inlciramenle  ao  desporto,  ]  forno  noliciamos,  rasou-se  cin 
Uculo  dc  Assis  eolocou-sc  como  a  i  Monlevldcu.  Na  gravura.  Bento  no 

figura  máxima  da  turma  de  alie-  j  '  .  ‘ 

las  brasileiros,  consegiiliidu  nu-  j 
merosos  punlos  para  a  vitória  do  ; 

Brasil. 

Ilenlo  de  Assis,  corredor  lirn.si-  1 


xerUmentc  criando  vnnsequenlc- 
mente  uma  situação  desfavorável 
para  si  próprio  c  deixando  o  re¬ 
lator  a  vontade  paru  pleiteara  sun 
punição  dc  acordo  com  u  que  es¬ 
tabelece  não  só  os  regulamento» 
da  C.  B.  D.,  como  tairtbcm  an  lei» 
internacional». 


I.eiom  “A  NOITE  Ilustrada 


rou  que  na  sua  defesa  apresenta¬ 
da  n  C.  H.  Lima  -jonfessa  que 
realmente  assinou  dois  contratos 
nada  alegando  que  poisa  colocar 
mal  u  Fluminense.  O  referido 
profisslonsl  apenss  afirma  ler  as- 
•Insdo  dois  documento*  contra¬ 
tuais,  íbIo  c,  um  com  o  Flumlncn- 
ré  primeiro  t  nutro  posterior  com 
n  América  por  Ignorar  a  lei  que 
proibe  o  profissional  assinar  dois 
cónt.rulos!  Como  èe  verifica  o  Jo¬ 
gador  americano  comprometeu-se 


Todavia,  os  motivos  que  leTi- 
rism  a  entidade  máxlmx  a  punir  u 
citado  Jogador  americano  i  que 
servem  para  uma  sáfle  dn  consi¬ 
derações  deiencontrednn.  O  argu¬ 
mento  dn  mnlorln  é  que  ee  Llms 
tofrer  qualquer  penalidade  os  ele¬ 
mentos  do  Fluminense  envolvidos 
no  caso  também  estão  sujeito*  a 
uma  aevera  punição. 

CONFIBSAO  COMPRO¬ 
METEDORA 

A  reportagem  de  A  NOITE  »pu- 


A  solução  do  caso  Llms  está 
sendo  sguardaU»  com  grande  an¬ 
siedade  pelos  círculos  esportivo» 
da  cidade.  Como  se  aabc  a  quea- 
lâo  »*ri  Julgada  pela  C.  B.  D., 
diante  do  recurso  do  Fluminense 
pleiteando  uma  penalidade  para  o 
conhecidu  Jogador  americano.  O 
relator,  8r.  Oncty  d*  Figueiredo 
*indu  nlo  »e  manifestou  em  tor¬ 
no  do  palpitante  assunto  corren¬ 
do  apenas  os  boatos  d*  que  Lima 
«êrá  suspenso  pela  C.  B.  D. 


Quarenta  páglnaa  d*  assuntos 
llustradui  ■  rntugriTidos  —  ns 
“A  NOITE  Ilustrada”. 


VAMOS  LER! 


ppiTm 

1  HOJE 


A  sabatina  de  amanhã  na  Gávea 

APRONTOS  DE  HOJE 


GRANDE  ESTRÉIA  DO  "QUADRO'' 

NOITES  DE  VIENA 

®  Reconstituição  dc  uma  ero  de  amor 
®  Saudades  e  Romcncc 

com  IRA  —  ARI 
Rcinha  des  Piruetes 
CARLOS  TOVAR 
ir  CESAR  —  EFREM 
c  todo  o  "Co.l” 


Cblps,  A.  Araújo  —  3i. 

Espeto,  Conceição  —  iOU  —  | 

43  4/ã. 

visugem,  Alfohso  —  3í3  —  3.. 

Dominó.  Csnolcs— 701)  43  I  ... 

Aymoré,  Ignnclo  —  700  —  lb 

Fnrofn,  McsquMa  —  6H  a.  Wo. 

Sahnon,  Slmóe»  —  500  —  31. 

Naiiiouna,  Huduxino  —  70!)  —  45. 

Nutri».  Ullòa  —  700  —  13. 

IlOflvistn,  H.  Suares  —  OOH  —  3S. 

Zagal.  Urilu  -  C9U  3(i  4/3. 

llrcvct,  Mesquita  —  000  —  30. 

Pnrabens.  Moia  —  ROO  —  33. 

Mnplta,  Armando  —  700_H  -Vo. 

TaiioJu  r.i ,  Cá  mura  —  700  — 

41  2/5. 

Carioca',  Jorge  —  V.  Tanajura. 

Arnliicn,  Câmara  —  BDü  —  37. 

Flolilho.  Jorge  —  V.  Arataca. 

Sibcllta,  Geraldo  —  380  —23/3. 

Sagre»,  .1.  Coutlnho  —  melhor 
poro  SlhcHlo. 

lxtrlq,  Alfonso  —  CÍO,  27  3/5. 

tirelfo,  Domingos  —  '•  Orulín. 

Roron,  Slmóe»  —  SOO  —  32.' 

Juléca.  Maia  —  v.  Ba  vo  D. 

llli:,  II.  Ullóa  —  800  —  37. 

Frívola  II.  Alfonso  —  inelhóv 

p»ra  Frívola 

Ora  nu. 

fjnilcn.  Bciehcl  —  030  ■  -  37. 

UM  AtilDENTí!  COM  BOAZLNIIA 

Eapáhlondo-sc  com  um  euml- 
iiliSis.  na  vila  Hlpien,  a  éAua  Itna- 
zinbn  caiu  c  sofreu  Várias  csco- 
rincòès. 

A  prlmfira  ilstu  parecé  que  ns 
ferimento»  que  apresenta  a  bule- 
la  não  tém  Importância  grande 
c,  assim,  n  sua  presença  nn  clé»- 
slrn  “Cosia  Ferro z1’  dev*  »cr  cón- 
sirlcrada  como  cerla. 

Tudo  depende,  enlrolanto,  do 
exame  vctérlnérló  e  rio  estado  em 
agtrescnlc  até  ao  dli  dá 


em  1.40(1  metros,  gostamos  de 
Swcct  LI  ps,  algo  melhor  com  0 
descanço,  Jatobá,  que  na  nrcla  é 
melhor  corredor  e  Parabcns  que 
volta  com  Iratmlho  excelente. 

Onze  concorrentes  irão  a  rom¬ 
po,  no  5“  páreo,  um  dos  mnls  in- 
lerossanlcs.  ? 

Conrirmaudo  o  exercido  rupan 
é  o  candidato  mais  sério,  deven¬ 
do  temer  Lufn,  cujo  estudo  é 
ótimo  c  Farsa,  que  na  derradeiro 
apresentação  sofreu  prccalços. 

O  úllinio  páreo  levará  a  cam¬ 
po  um  lote  dc  doze  animai»,  cm 
pnrecemlo-UDS  que  n 


Interessante  está  n  programa 
com  o  qual  o  Jockey  Club  realiza¬ 
rá  hoje  n  habitual  subalina,  sen¬ 
do  seí»  os  páreos. 

No  l",  em  1.400  metros,  nove 
sáo  o»  concorrentes,  noclonuis  fra¬ 
cos  o  cheios  dc  lesões.  Sc  dispu¬ 
tar,  Ugringo  é  o  ganhador  prová¬ 
vel,  precisando  defender-so  dc 
Fnrpi  c  Cotoco,  que  o  escolta¬ 
ram,  liá  dlns. 

•V  2*  provi  apresenta  como  íor- 
ça‘n  cguu  Anlno,  quo  lucro»)  com 
o  descanço  que  teve,  sendo  Mn- 
tirt.ida  c  Chistoso  os  concorrcnles 
a  leincr,  já  que  os  outros  correm 
pouco.  ...  I 

1  •  tifiA  ha*  n  lix  rxA »*rsn 


Handicap, 

Vitória  si —  , - 

Mnld,  que  estreou  nusplclosamèil- 
tc:  Mlrólurrío,  vujo  exercício  foi 
ótimo  c  a  llelcn  tVIIls,  muito  li¬ 
geira. 

SECRETO  TONTEOU  OS  ADVER¬ 
SÁRIOS 

Sccréló  val  à  segunda  apresen¬ 
tação  côm  um  Irabxlho  quí  dei¬ 
xou  entusiasmado  os  seus  resnon- 
i.nvcis  e  |Síi|satlvos  os  dos  adver¬ 
sários. 

O  filho  du  todes.  nu  quarta- 
feira,  deu-se  ao  luxo  de  passar  osí 
1.00(1  rtiítrôs  em  01.  mpll»  ein- 
Imra  n  Ullóa  uio  u  Uóuvcsse  exi¬ 
gido  lotnllnèóté. 

Eflii  cót  perigo,  parece,  o  re- 
cord  dé  Ruscnpê. 

DOM  O  EXERCÍCIO  DE  MIÍIA- 

.  LU  MO 

Entre  os  conénrrenles  eo  ulti¬ 
mo  páreo  do  .ímnnhà,  l»á  o  es- 
trcanlo  Miralumn.  .  ... 

Trata-se  dc  um  fllhn  dc  St  a. ver. 
aqs  cuidadas  de  Adolphn  Cnrdnsn 
qüe  com  dedicação  e  competência 
vctit  ssUbMitulnclò  o  On^vnluu  Fr>- 
Jó« 

O  Irmão  dc  Polux  e  outro»,  tra- 
halhòu  i  distância  em  ménoa  de 
73,  montado  pclò  Déco. 

É.  poi»,  Inimigo. 

APRONTOS  DESTA  MANRA  NA 
GA  VE  A 

Foram  os  seguintes  o*  exercí¬ 
cio»  de  hóje  n»  Gáveo: 

Bantharddo,  Ullóa  —  368  —  22. 

Partout,  J.  Araújo  —  388  —  22, 

Alrforce,  B.  Filho  —  880  -  33. 

Xingü.  Câmara  —  701)  —  44. 

Lsdy  hy  Oood,  J.  Ullóa  —  380 
I  22  4/5. 

i  Escora,  Rlbaa  —  380  —  22. 


niwi/e  ,  , 

■  Em  1.600  metros  o  3°  páreo,  le¬ 
vará  a  pista  novo  parelbelros,  dos 
q„«ls  destacamos  ,,'uc 

nnda  em  estado  ótimo,  Rohutlo  e 
Ruia  Livre.  Esta  ó  ganhadora  rio 
duas  carroli-ns  em  Sáo  Póulo. 

Dos  oito  allslodos  no  4"  páreo. 


"  issnl  Welss,  Heraldo  s  Mory  Terim  WcU»,  o»  dol*  primclrnx  Jo- 
vsdores  d»  Argentina  n«  temporada  de  1914,  ruja  pretença  nxt 
'lundrns  do  Rio  foi  motivo  dc  novo  interesse  par»  oa  aprccladorcí 


TÔDAS  AS  NOITES 

"SHOW”  VARIADO 
GRANDE  ÊXITO 

•  PALITOS 

•  BERRY  BROTHER  S 

•  FERNANDO  BOREL 

•  DORIAN  SISTER  S 

•  MARTIN  BROTHER  S 

•  HELEN  DELAMOTE 

•  HELOÍSA 
HELENA 

•  ESTELA  GIL 
e  o  quadro 

•  "BROADWAY"  1 


do  tennis 


COLUNA  DO  TENNIS 


_  J  do  notávblt  raquetas  astrangelras 

raglonai»'  marcado»  para  a  próxima  rodada 

u  osperièuctn. 

Assim,  os  meios  Icnislicos  na¬ 
cional»  Já  sc  innvimenlnm  para 
ns  futuras  reuniões  qne  »c  pre- 
porum  e  cm  os  q tinis  os  nossos 
campeões^ cnfrcnlnráo  lenlstns  dc 
prestigia  e  capacidade  superiores. 

FEDERAÇ.AO  METROPOLITANA 
DÈ  TENNIS 

O*  Jogos  doí  torneios  inter.cliiba 
para  o  próximo  domingo 
2.*  classe  —  Botafogo  X  Tljuca, 
quadras  do  Botofogâ. 

Flumlucnsc  n  Counlry  Club, 
quadras  da  rua  Álvaro  Chaves. 

4.*  classe  —  Fluminense  x  Cal» 
çaras,  quadra*  do  Fluminense. 


O  Campeonato  Hraallolro  a  a  presença 
—  Os  jogos  doa  tornei  oo  i  _ 

ã  ailtplnçiin  do  regulftmeulri  tia  Desde  liá  muito,  os  nossús  »l 
1  Miipronato  llmMIcIrn  Individual  zinhos  do  snl,  o»  argcnlínos,  qu 
de  Tennis,  no  slslemii  universal-  mantém  n  hegemonia  cominem* 


pr.rllstos  do  mundo.  Já  o  nosáo 
Alcides  Procóplo,  como  unte.»  o 
Inglês  Perry,  n  ilallnno  De  blc- 
fnnl.  o  nnrlcomcrleano  Mc.  Ncill. 
Inscrevcróm  seus  nomes  no  mal» 
valioso  troféu  tenslllco  argenti¬ 
no.  Assim,  o  lírosll.  com  í  reso¬ 
lução  agora  adotada  pelo  Conse¬ 
lho  Técnico  da  C.  B.  Ü„  ColoÇQ-*e 
em  condições  do  proporcionar 
grandes  jogos  do  inlcressante  des¬ 
porto.  E  n  presença  de  valores 
posllivos  do  tennis  nn  csrlan- 
gelroft.  como  tom  tuéraidó  cm  ou- 
ÍVo>  pilscs.  deixará  n  provélló  ila 
vi.litnulo  aos  bons  jogadores  lo¬ 
cais  e  o  desp-'"1  H  à*  verdadeiras 
)  ocflcócs  qne  rc  animam  QUlc  o 
rspeiãculo  de  perfeita  Içcutco  quç 
os  ases  de  marca  Intcrnxclonil 
lo  eram  oferecer  com  o  seu  jógo 


ccm 


que  ee 
corrida. 

PARTOUT  DISPAROU  HOJE 
.  Anda  Unindo  o  Partoul,  que  no 
vllinto  páreo  de  amanhá  compe¬ 
tirá  com  um  lote  numeroso. 

Hoje,  porém,  o  companheiro  dé 
Bi  Rurns  disparou  depois  de  uma 
partida  curls,  dando  uma  volta 
completa. 

15  provave  que  o  exercício 
tenha  feito  bem,  até,  ao  Partonl, 
que  eslá  com  a  “vitamina”  tóda. 


RESEPA'A  DE  MESAS.  Tcl. :  A 


-  1  .  j— /O 

U JLA 


ELTRAS  E  ARTES 


HORROR  £  AMARGURA 


Oi  relatórios  e  fotografia i  que  vêm  tluilrnnilo,  prranle  a  1 i- 
larreei.-a  apfnlfa  mundial,  u  s/rle  dt  rrlmn  qui  pontilham  a  txle. 
1/nc'a  i/i»  mi:liinu  4  dtiiai  eoiiai  que  rebaixam  a  clvlliraçãii  n  um 
(iruu  uh'  ugiiru  Inallnaldo.  TAda  a  tecida  doi  nonoi  irnllmtiilni 
ie  eriça  i Ir,  horror  r  i le  amargura,  dt  Adio  t  dt  vingança,  ao  vtrl • 
ficar  ii  profundidade  a  que  baixou  o  lenllmnla  do  bamem,  na 
amla  de  dominar  n  munda.  .Vitii  houve  arma  que  e  t  não  empregue- 
ir  fiai  a  turvar  a  ulliver  de  quem  m)a  ramununut  rum  n  crrdn  da 
liillerienii;  desde  ai  trutlg ns  rnrporali  Inêdllm  atê  a  fume;  dride 
a  marte,  rui  i luirn  bjinirnpólieiii,  atê  ai  nfeniai  ftilrai  mali  de • 
gradatllci,  iria  rei/teíla  »>  idade  nu  mi  iexo,  ui  nlemãei  te  rena- 
rum  nu  bestialidade  e  na  ruvanlla,  erigindo  a  mali  negro  capitula 
da  hiitãriu  ihi  hueniildlidaile  humana. 

Aiiii  fui  apenai  a  Inhiu  de  ataquei  n  pnpiilaçãei  de  cliladri. 
ramo  ocuirrn  cm  llulrcdam  e  llaia,  repelida,  mali  tarde,  rm  ei- 
cala  era  elite,  ndtrr  l.nndrei  e  Coventru,  Inaugurando  um  mêladn 
de  guerra  ainda  tleiranhrclda,  mai  Juitlflcarrl  para  »»•  nlemãri,  que 
prniavan  renuiner,  a nlm.  ai  barreirai  para  a  vitória  final:  nãa 
foi  iipenui  »>  aiiaiilnia  Indlicrlmlnadu  nai  "ghetui"  da  rnlónla  e 
nai  iiiruiiolt  »'.»  Inferna  da:  campai  de  prhlaneirai;  niln  fui  apr- 
nai  ineiiriaii  da  inferno  dai  campai  de  priilnneirai;  não  foi  api- 
onde  nnd  l  le  reiprllou. 

Tudo  ino  culminou,  aoora,  ram  u  divulgação  dai  atrneldadri  ale- 
mài  nai  irai  Irhlemrnlt  famoioi  redulai  dt  rnnrenlraçãn,  oeiipn- 
dai  pelai  Impai  a/indai,  na  ma  arremetida  final,  A  imaginação, 
que  muita »  vrrei  iiiprra  a  realidade,  fira,  nrilr  particular,  n  rem 
anai  de  dlltónrla,  quando  ie  nuvem  nnrraltvai  eicrtlui,  ou  ie  v/em 
fotoorafiui  dai  manitruaildadei  nachlni. 

Haver tl  ctuligo  trrrcv cnpat  de  purgar  tnh  nlrarldadci?  A 
riipniln  negativa  ie  Impfie.  Xrnhnma  prliãa,  por  qualquer  tempo; 
crndenaçãei  »>  marte  nu  <i  trabalhai  forçadoi;  deilrrrni  ou  faillgni. 
Pada  di»' i  rhegaió  para  pagar  um  d/rlmn  doi  rrlmct  rnmrltdni, 
que  fazem  leliuceder  a  humanidade,  cohrlndu  de  luto  a  cultura 
e  a  civilização. 

Tempo  mio  lurdard  em  que  a  literatura  unlveriat  ripnlharó 
pelo  mundo  romance s  e  crãnicai,  poeiiae  e  qnndroí,  tenda  coma 
lema  o  horror  dai  nionilriiaildndii  duma  raça  que  drilliernu  do¬ 
minar  a  munda,  não  acolhendo  miki,  nem  diiciilimh  formai. 
Apeiar  do  peniamento  tarhar-ie  Imperfeito  e  Inerpmilno,  no  pai- 
iar  pela  menle  humana,  quando  deirrrvrr  ai  Inqnhiçàrt  nachtui. 
por  ma h  fraca  que  eeja,  hd  de  deixar,  alri I»  de  il,  uma  eelelra  de 
horror  e  de  amargura . 

SOLOS. 

-  tf  EXPOSIÇÕES  —  Contlmm  n  rx. 

K.  ^  pnMçáo  ilc  Cnritclla  K.  ili'  A  mira - 

(Ir.  no  Museu  tio  llelns  Artes. 

- Os  Coróln,  pui  r  filho,  ex- 

^ WNIV  nncni  nu  1'alnce  llulrl. 

....  Justlluli» 


rctufÁrieibcçniovi 
I  UMOAtU  Alivnluc  4tr«,, 
í»ISMÍtl»IUilUP«(irX' 


Aiprrlo  <U  visita  do  general  Valrnllm  llenlrln  an  1'nllgonu  At  Tiro  da  .Marambala 


Vffr  GIGANTESCO  RPCHÇOôKíJm  uÀc"  ^ 

PÉlol  ACF/WAfeS  EM  MONUMENTO  PE  6UERRA. 


O  general  Valentlm  Beniclo,  acompanhado  do  Estado 
Maior  Regional,  visitou  o  Polígono  do  Tiro  da  Maram- 
baia  —  Elogiando  a  magnífl  ca  realização  do  govêrno  — 
O  almoço  e  o  discurso  d  o  coronel  José  Faustino 

O  Fnllgmu»  tio  Tiro  ila  Mn  rum*  trolécnico  (.V  secção  —  Iniluln-  Logo  que  S.  Ivxcla.  atravessou, 
wtlu,  iniiiiuim  iiUil  eiiiprevmliim-ii-  çõe»  elcctratéciilru»);  iiiojur  Al-  n  pé,  seguido  prlu  mu  carro,  n  rc- 
o  ila  inlmlnlslraçá»  Eurlm  Du-  frcilo  llruim  Martins,  2*  sccçáu  frrliio  traço  dc  união  nitre  u  c»»n 
Irn.  mu  Ministério  ila  Guerra,  foi,  'instalador  técnico  dc  tqulpuim-n-  liiiriile  c  a  restinga,  fui  nlvo  ili 
•U  Ir  Mi,  iluraiilr  tuilu  u  illa,  vl>l-  lu«  balísticos);  ‘i '  tenente  I,  E,  umn  imiiicnngrm  por  parir  ilu 
ado  ilrlalliuiluiuriitf  prlu  general  llclychiu  Pailllhn  ila  liuiillu,  lc-  alunos  itn  Esrnln  Profi‘«iuiin|  ilr* 
Ir  dl»  Isão  Valviil iiii  llriilt-iu  ila  vxiiciro-.ilmusorifc;  u  2.*  Irncnlc  llnaila  nus  filhos  ilus  operários 


CENÁRIO  INTERNACIONAL 


KOEPENICK 


-  Jom!  Morncs.  nu 

ilus  Arqnilclns  ilu  llrasil. 

-  liiilcrln  llrriiurilrlll,  na  E. 

N.  ilr  Itrlas  Artes. 

- M.  I). Oiilllh,  na  Assodnçõo 

Cri  MS  «lc  Mucos. 

-T  Arlc  pnra  o  puvu,  no  Di¬ 
retório  Académico  —  K.  N.  iU- 
Itrlas  Artes. 

— —  (ialrrla  Pedro  Américo, 
mu  Srnailiir  llniilns,  20,  3.». 

—  inuugiiru-sc  cm  1.*  ilr 
liiiilu,  a  rxpusiçãn  iln  nrllsln  pnr- 
IIIlIuOs  Manuel  I'i1õ,  Ila  A  .11.1. 

- -  Aiiiniiliã,  o  riulini xailur  ilu 

Clillr,  Sr.  Itaul  Miirulrs,  falará 
siilirc  “Sriüirlilail  Miriiil  eu  tilil- 
le",  nu  Insllliilii  Ilrnsil-Eslnilus 
Cuidas,  /is  I7,itil  Itoras. 

-  Amanhã,  na  srtle  ila  Fr- 

ili  niçâii  das  Acailrmlus  ilr  I. riras 
iln  llrasil.  rimiriiiurnMilu-sr  u  cru. 
Iriiárln  ilr  Itln  llrunrn.  Orailor 
ufirinl,  n  iirailáinírii  (iarlus  Xavier 
ilr  Paes  Rarrelu. 


Mas  n  Sr.  l.ul/  Carlos  Prrslrs 
f:. 1 1 ui  ruis. is  sensatas:  não  quer 
ili  sunliMs.  iiãii  ailiaiita  t lurar  mu 
lloveruo  ile  fatu  por  oiilru  Kuvír- 
II I >  ilr  fato,  ileseja  elelvúrs  ruiu 
o*purtiilo  eoiiiiliiista  no  liriin|iie- 
ilii.  I.iilini  «leeeprioilou  quase  tu- 

llll  O  lllllllllll. 

K  neste  qimie  i  que  rstá  o  bll- 
•ilix. 

Ilá  no  riitulltii  um  puniu  em 
que  silas  prefrréliiTas  nir  alar¬ 
mam:  i-lr  quer  um  léciilrn  para  a 
prrsiilêitcla  ila  IlelMililiea. 

f:  uma  i-xperirueiu  que  n  pró¬ 
pria  llássla  não  ousou  ou  não 
póilr  fa/rr. 

I'm  léeoleo  <1.-  jtoeáruu?  Ouile 
está  esse  homem  qae  nau  existe? 

Nlanuriii  saherlu  illr.er. 

K  u  Sr.  l.uU  t.arlns  Prrsl es  não 
deseuiilteer  que  Ireiiirns  ile  Xo« rr- 
nãu  são  rslailislas. 

Cm  ipivériio  ile  téeiiirns  talvrx 
fusse  a  Milucãn,  s,-  eles  fossem 
ii lt* ui  ile  léentriis  eslnillslus. 

A  Iceiiueruclu  é  um  iii-t riiiiifis- 
ln  para  us  estaillslas.  Naila  mais. 
Mas  no  llrasil,  se  us  rslailislas 
vão  rurus,  ns  UVnleos  são  Inexis¬ 
tentes,  salvo  no  senllilo  restrito 
lie  eu  lt  ara  espeel.il  Irada. 

Deelillilniiieiile  u  Sr.  I.ulx  Car¬ 
los  Prestes  eslava  plllieriliinlii, 
viiinn  qaniiiin  illsse  que  as  duas 
camliilalaras  eram  scmellinnlcx. 

E  um  direito  seu  u  de  desanu¬ 
viar  u  ambiente  de  uma  rui  revis¬ 
ta  rolellvu  cuia  umn  ou  uutrn  pi- 
llivrla . 

Os  deuses  também  furem  "liln- 
riic",  K  rir  i  o  deus  iln  dia. 

flKLISAItlt)  l)K  sor /A  1 


Sripilnito  prla  rx.rlrlitr  rmlovu 
Irmica,  o  límrral  r  rnnillisa  pereiir- 
■  eram:  a  Zuna  Itrsldelirial,  eons- 
tniile  do  (Jiiarlrl  do  CoiilliijteMtr, 
Depósito.  Knfrriiiarlii.  Cassino,  Pu- 
villiórs  «Ir  Adiiiinlslrucão  r  das 
Comlssórs  Téenlras  qnr  n||  furam 
r.xprrliiieiilar  o  nriiiaiMrnlo  uil  n 
liiiiiiicãu,  ii  Pu-lu*  Mriliru.  Essi 
parir  Já  se  nrhu  nmstnilila.  fal- 
Iniiiln  apenas  a  arnlianii-nlo,  rm 
nlitnuns  delas.  O  rumaiiilaiitr  da 
I.*  Itraião  M  tilar  sin  prédio  pur 
préillo.  treriiilo  i  iiliislasliius  rli- 
jí ios  nu  niiu  llir  fura  dnd  '  nbs-rva I . 

(('O.Vri.NITA  XA  ».*  PACINA) 


Alma  Cunha  de  Miranda 
m  “Semanário  Elegante 
do  Ar” 


Vai  integrar  a  Comissão 
de  Tabelamento 


0  prêmio  d»  "carioca- 
reportar" 

C  diário  o  pilado  d#  cin¬ 
quenta  cniiaiioa  que  A  NOITE 
dá  ao  "carioco-roDorlar"  pala 
melhor  noticia  publicada,  gra- 
ça«  6  cooperação  do  noato 
prrcioao  auxiliar. 

Comunlqua-io  com  A  NOITE 
polo  telolone  23-1556  ou  pui 
qualquer  doa  aporalhsi  da 
noiaa  redação  5e|a  “carioca- 
reportar",  habllllaodo-a#  ao 
prãmlo  diário  de  cinquenta 
cruieiroa. 


O  coronel  Jcsulnn  dc  Albuquer¬ 
que,  chefe  dn  Serviço  ile  Aliaste- 
cimento  da  Coordcnaçfm  de  Mo¬ 
bilização  'Económica,  designou  o 
Sr.  Manoel  itlbcirn  Cárs  pnra 
completar  n  Comissão  de  Tnlicln- 
mcnln  de  llotéls  e  Similares. 

Tmtu-se  «lo  um  funclnnárno 
que  JA  serviu  na  Secretaria  da 
Segurança  Nacional  e  pnsterinr- 
ninte  ocupou  a  Chefia  ila  Secção 
de  lintéis  e  Estradas  dc  Ferro,  na 
gestão  do  coronel  Nelson  do  Me¬ 
lo,  há  pouco  reconduzido  àquele 
cargo  pelo  ministro  dono  Alberto. 

Sun  cscolbn  pnra  integrar  a  Co¬ 
missão  de  Tabelamento  de  Hotéis 
foi,  por  Isso,  recebida  com  slm- 
pntla. 


L  Alma  Cunha  dc  Miranda,  a  jo- 
cm  e  vitoriosa  artista,  tantas 
jvezes  aplaudida  nas  nossas  tem¬ 
poradas  líricas,  surgirá,  na  pri¬ 
meira  página  da  edição  de  ama¬ 
nhã  do  elegantíssimo  semanário 
'de  Coty,  o  Mago  dos  Perfumes. 

I  Respondendo  à  inlcrcssnnlc 
;"cnquéle",  que  a  escritora  Illia 
Labarthc  Idealizou  pnra  melhor 
divulgar  os  valores  femininos  do 
I  passado  e  do  presente,  Alnm 
Cunha  dc  Miranda  dirá  qual  n 
mulher  que  mais  ndmirn  e,  em 
seguida,  .Interpretará  "Ln  Cnm- 
plnera".  ile  .lulltis  ncncilict,  c 
“Crcpusciilc",  ile  Edgnril  Guerra. 

Em  oulrns  páglnns,  “Semaná¬ 
rio  Elcgnnlc  do  Ar”,  npresenta- 
Ti:  o  delicioso  “slictcli"  dc  Hen¬ 
rique  Pongcttl,  “Uma  história 
para  vocé":  Gilberto  Trompo- 
xvsky  cm  "Decorações  e  Interio¬ 
res";  Fernando  do  Rnrros,  cm 
“Beleza  das  Américas”:  e  Ilkn 
Enbarthe  com  "A  nniii  dc  maior 
sensação  da  semana”. 


"A  Fnm»  consagrou  o  Titulo" 
SUCESSO  NOS  SEUS  E.MPIIE. 

EN  1)1  MENTOS?  .. 

Só  com  bon  apresentação.... 
Esta,  rn 


0  Cia ck  dajemiiose 


.  pndrrá  ! h ~  proporcionar  t 
ALFAIATARIA  -  CAMISAHIA 
Hua  Alclndu  Guanabara,  15 
A  Esquina  Elegante  da  Cine- 
Itndlá,  Junto  ao  Ctne  Rex 
(Vendas  á  vista  c  a  crédito) 


Vão  deixar  a  Bahia  as 
tropas  americanas 


0  consumo  de  café  atin¬ 
giu  o  mais  alto  nível  nos 
Estados  Unidos 

NOVA  YORK,  27  (A.  P.) 
—  O  “Bureau  Pun-Anuri- 
cano  do  Café”  anunciou 
<jue  o  consumo  de  café  atin¬ 
giu  o  maia  nlto  nível  nn  his¬ 
tória  doa  Estadoa  Unidos. 
Assim,  o  consumo  desse  pro- 
«lulo  noa  últimos  seis  meses 
n  terminar  em  31  de  março, 
inclusive,  entre  as  Forças 
Armadas  atingiu  à  cifra  «lc 
11.200.000  sacas,  ou  sejn, 
quase  dois  milhões  além  do 
nivcl  mais  alto  já  atingido. 


FUZILADO 

SCARPATO 


Assumirá  o  comando  da 
base  um  oficial  dt  Marinha 
brasileiro 

SALVADOR,  2(1  (Asnpress)  — 
As  tropas  americanas  vão  dei¬ 
xar  n  Dahla  dentro  dc  poucos 
dias. 

0  capitão  dc  mar  e  guerra 
nssumirá  o  comando  da  Base  Bo- 
kcr,  que  foi  Instaladn  e  vem  sen¬ 
do  mantida  pelos  nmcricanos. 


ROMA,  27  (R.)  —  Frederico 
Scnrpnto,  fascista  que  denunciou 
patriotas  italianos  aos  alemães, 
foi  fuzilado  numa  fortaleza  per¬ 
lo  desla  cnpltnl,  no  lardo  dc  on¬ 
tem,  depois  de  ter  sido  condena¬ 
do  à  miirtc  pelo  tribunal  dc  Ro¬ 
ma.  0  fuzilamento  foi  feito  pe¬ 
las  costas. 


A  NOITE  —  6-Meira, 
27/4/45  —  N.  11.926 


A  lei  eleitoral 


m 

Flagrante  de  Carlitn  colhido  durante  o  segundo  Julgamento  pela 
Corte  Superior  de  I.iis  Angeles,  nn  dia  12  do  corrente.  (I  veredito 
reconheceu  o  popular  ator  inglês  como  pnl  da  meninn  Josn 
Berry.  filha  de  Carol  Ann,  ohrlgsndo-n  a  pagar  as  despesas  do 
processo,  Inclusive  nn  ndvogndo  de  aeUBXção,  e  s  custear  a  ma¬ 
nutenção  c  educação  dn  pctlzn.  (Foto  A.  P„  especial  para 
A  NOITE) 


0  ministro  José  Linhares 
responde  a  uma  entrevista 
do  desembargador  Vicente 
Piragibe 

A  propósilo  da  entrevista  con¬ 
cedida  a  um  vespertino  pelo  de¬ 
sembargador  Vicente  Piragibe, 
Jncmbrn  da  comissão  encarregada 
de  elabornr  a  le!  eleitoral  decla¬ 
rando  que  o  projeto  da  mesma 
Joi  é  Inexequível  o  ministro  José 
Linhares  distribuiu  à  imprensa  o 
seguinte: 

“A  nota  divulgada  pelo  "0 
Globo".  Como  de  autoria  do  Sr. 
Vlccnle  Piragibe  causou  no  selo 
da  Comissão  n  que  tenho  a  hon¬ 
ra  de  presidir  a  mnls  triste  r 
decepcionante  surpresa.  Autor  de 
um  tnhnlhn,  nu-  desde  o  primei¬ 
ro  inslnnle  foi  posto  do  Indo 
pela  maioria  do  comissão,  o  Sr. 
Yiccnlc  Plrtjcibc  não  nos  qulr 
dar  duranle  lodo  o  curso  dos 
nossos  trahnlhns  —  que  se  acham 
íolizmentc  já  terminados  —  ns 
iuzes  de  que  serln  capaz,  desde 
quando  p.’o  rnünmos.  por  cou- 
eenso  nlisnlqln  d-  votos,  dc  ado 
tar  ns  sins  S" "cs Iões  no  corpo  do 
anlcprojeqi  da  nnvn  lei. 

Tanto  assim  que  S.S.  se  man¬ 
teve^  duranle  virias  dr.s  nossas 
sessões  lmocr'nrbavelmcnle  cala¬ 
do,  enqnnnlo  nós  oulrns  prnciirá 
vamos  rumprV  ns  nossas  tarefas 
tomo  o  -mm -1  --amos  cumnri-lns. 
isto  é.  deulro  do  mnls  curto  pra¬ 
zo  de  tempo. 

Chegamos  «o  térmo  tia  Incum- 
béncin  que  mis  foi  eonielida  pelo 
governo  ila  Bepábliea  do  modo 
nusplcioso  como  tilnnejnmns  as 
nossas  atividades,  Estas  resultaram 
dentro  do  mnis  são  espirito  dc- 
niocrállco  pnrn  o  trabalho  que 
nos  foi  ronTi-do.  , 

Dcnlro  de  e’"u  ii-s  horas,  cnlrc 
garemns  o  pr«5r'o  <h  novn  lei  elcl 
tora)  da  HepéMi-a  no  Sr.  minlslr-» 
dn  Jnsllra  (pie  o  levará  ao  chefe 
dt  Noção. 

Um  rouco  mais  e  n  lei  rslnr.j 
publicada  rns  jiiriiaU.  Por  nl 
atendem  os  »•  r  !  ram  ns  declara 
fôos  do  Sr.  Vicen'»-  I*irar|hr  quan¬ 
to  há  d  *  vr  -Id-dr  no  que  Ião 

tendenciosa m . r  S  S.  ndlantod 

lt  Imprenso  e  o  qinn'n  de  rcnll 
riaiir  vlst»-  r  i  l-aliolho  ndntndo 
pola  r.ifot-.. '  .,  que.  ill"a-se  a 
vcrrtn»1  ■.  p  •  •->»u  ser  Injoirrlilj 
rm  to  lo  »!•»■  -  — n  pais  «le  um 
instnimt»p‘o  e  \r/  d<-  nferir  rm 
tiVn  p'r n !' '*  b*  o  seotlmcnt.o  dc 
nmrráll  dn  nn  1  o  povo  em  mil 
rner  |i'e!’  »  r  n  One  é’c  sr  empe¬ 
nhe  e  queira  rrinoustrar  a  sua 
vontade  soberana". 


0  EXÉRCITO  ALEMÃO  ESTARÁ  SEM  RESERVAS 
ALIMENTÍCIAS 

WASHINÇTON,  27  (R.)  —  0  assistente  do  secre¬ 
tário  da  Guerra,  John  McCIoy,  que  acaba  de  regressar  de 
uma  excursão  pela  Frente  Ocidental  européia,  declarou 
que  os  atuais  reservas  olimentícias  do  exército  alemão  es¬ 
tarão  esgotadas  dentro  de  quarenta  a  sessenta  dias. 
"Quanto  ao  que  se  está  foxendo  para  a  alimentação  da 
população  civil  germânico  nada  se  percebe,  e  trancamen- 
te  não  sei  o  que  se  irá  fazer,  acrescentou  o  assistente. 
O  colapso  social,  econômico  c  político  da  Europa  Central 
está  iminente". 


Renderam-se  em  “skis 


A  Administração  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  atrndcndo  no 
pedido  dos  moradores  dn  zo¬ 
na  dc  Nova  IguasBÚ  a  Belém, 
tomou  providencias  pnra 
que  a  partir  ile  main  próxi¬ 
mo  sejam  aumentados  mais 
4  trens.  Tniuhciu  entre  Tui- 
retií  a  Belem,  e  viec-verso, 
correrão  dois  romhóins.  que 
vetnrão  rm  correspondência 
com  os  lren«  elétricos  cm 
Belem. 


Acharam  que  seriam  men* 
dadas  para  a  Sibéria  —  0 
pastor  era  um  agente  na¬ 
zista 

MOSCOU,  27  —  (CCS)  -  Há 
cnsns  originais  na  luta  d- »  ' r »  tí 
llcrliin.  Liuntrn  mulhcií»  t  :* 
tnrnin-sc  a  um  comand  ■  «■  vic : :  ». 
vcslimlo  roupas  <lc  "»ki"  n« 

tlu  que  "sc  entregavam  •  a, 

porque  estavam  rnnvcr  "i  le 

ipic  seriam  inaiulmliis  p.i'  1 
bérin ..." 

Os  casos,  porém,  nem  nr) 

são  «lessa  Ingenuldaile.  Uni  ”  '• 

tnr”  prulexlanle  ofereceu.  -  p.irj 
guiar  os  russos  até  unu  1.  '• 

I. ii  «chegados,  desapnreeru  .  *• 
lor"  c  pouco  depois  n  Igreii  esU- 
, va  sendo  glaenda  por  ti  3a 

eiiuhào.  Os  russos  prornr.  ni  o 
“gula”  e  u  dcscolirlrani.  E  i  u  a 
então  que  não  era  pastor  (le  r<  »i- 
glão  nenhuma,  mas  um  nv  r» 
do  1’artido  Nazista,  que  it t  ,il 
o  fogo  dos  ranhóes  nlcmàe  n- 
do  de  um  rádio  portátil  c  d,  i:a) 
código  de  sinais. 


MANILHA,  27  (U.  P.)  _  No¬ 
ticias  chegadas  da  frente  dc  Ba- 
guin  revelam  que  está  iminente 
n  queda  dn  cidade,  não  nbstnnte 
n  decisão  com  que  os  japoneses 
sc  nllrnm  á  lula. 

Em  Mlnilnnnn,  tropas  que  In¬ 
vestem  polo  centro  ila  ilha,  nHin 
ilu  dividir  as  fórças  Japonesas,  so 
encontram  n  menos  dc  32  quiló¬ 
metros  do  gol  To  dc  Dnvno,  depois 
ile  1D  iiullómclros  dc  progressão. 
Segundo  ns  álllmns  noticias,  Iro- 
ims  americanas  sc  cncnnlrnm'  a 
pouco  mnls  de  700  jnrilns  do 
centro  «le  llnguio.  Km  contraste 
com  n  luta  violenta  que  se  re¬ 
gistra  cm  llnguio,  a  campanha 
em  Mi iiilnn.ni  'marcha  sem  gran¬ 
des  dificuldades  parn  os  estadu¬ 
nidenses. 


(De  NEMO  CANABAHKO, 
enviado  especial  de  A  NOITE) 

da  cldnilc.  Não  parece,  no  entanto, 
»iue  se  iiuilerlnlize  semelhante  rea¬ 
ção,  apesar  de  evidencia r-se  pau¬ 
latino  refarçamento  dos  sei  ores 
relacionados  «le  perlo  ram  a  de¬ 
fesa  de  Dlllingen. 

Além  ile  Ulni  e  nas  snns  cerca¬ 
nias,  a  10.*  Divisão  Couraçada 
americana,  e  parllcularlnenlc  ns 
forças  francesas,  aleançnram  viin- 
Ingciis  mais  frunciis.  As  etapas  dc 
progresso  dcsproparclnnnm-su 
nmiin  mídia  do  2  a  3  quilómetros, 
na  cabeça  de  ponte  da  12.*  Divl- 
tão.  O  major  general  Itnilerlrk 
Allen.  seu  Coiiianilanle,  por  um 


COM  AS  FORÇAS  XOHTKAME- 
niCANAS,  2,i  (Pelo  Cabo)  ll)e 
Xenio  tlannlnirri),  correspomlenlc 
especial  dc  A  NOITE)  —  Trezen¬ 
tos  melros  será  n  largura  do  Da¬ 
núbio  em  Dillingcn,  As  águas  sc 
carregam  ile  lomiliiladc  parda,  não 
relembrando  a  imngem  do  Dam)- 
zlo  Azul  qitc  nos  Ininsiultc  Slrauss 
em  seus  acordes  dc  valsa.  Os  des¬ 
troços  das  pontes,  as  destruições 
cometidas  pelas  luiirgrus,  lerão 
turvada  a  maravilhosa  cnloraçáo 
que  se  pinta  nas  lendas.  Umn  ve-  | 
loz  correnteza  passn  por  baixo  ila  I 
ponlc  ile  pedra  que  os  bazis  nán 
aliaternin  pela  dinamite,  nem  da-  , 
nl(lenram  cnni  as  : alvas  ile  nrll-  [ 
Ihnria  rfetiiinlas  nlc  oiilcm. 

Póile-se  eonsideriir  fora  ile  pcrl-  1 
«n  esla  passagrin  nrl  Ifleial.  12.* 
Dívlsàn  Couraçada  expandiu-se  do  | 
neste  de  l.auingen  para  além  de  . 
Iloelislailt,  furiUMliln  pelas  suas 
heiielraçói  s  uni  lequ»-  de  doze  i;ui-  | 
jóiiielros  (le  lain  uiéiPo.  O  iiiilnign  ! 
nr.o  up«>v  reação  orgairr  iila .  Em  j 
algum  is  ahtcliii.  ••ate-*e  demofu-  I 
il.ainrnte  A!.,imloim  emu  |.n> sigel- 
ra  dileçi  o  as  ilt-maU. 

üe  iiiiiobã.  nlgemi-se  n  rruzn- 
iiienio  d"  estrada  daiiiu  de  Wer- 
llligen.  Ilonvi»  duelo  de  artlHiaíln 
e  escaramuças,  eoiiipo»  i.iinlo  o  uso 
de  pequenas  armas  A  guarnição 
naz  sl.i  leniitnoii  por  se  retirar.  ; 

Ao  nteln  dia,  na  elileia  de  Itins- 
wangen.  s<  parada  de  áVi-rtingen 
por  dois  quilómelros.  enronliii  33(1 
soldado,  alemães  i  pr'.sloiin(lo  < .  fi 
o  que  isla  ile  um  destarniiieiitn 
de  állll  boliieus.  díis  iptals  alumis 
nmrrerulii  e  outros  escaparam  | 
para  os  bosques  de  pluhrlrus  «bis 
vizinhanças. 

Dentro  desses  pinheirais,  tal¬ 
vez  venham  os  alemães  a  organi¬ 
zar  um  cinturão  dc  defesa  de 
Dlllingen,  à  esquerda  c  i  direita 


rusgo  ile  gentileza  multo  «luí  ge¬ 
nerais  ninericniios,  imticou-mc  no 
mapa  ile  cslado-uuilnr  o  plnnu  das 
I  operações 'e  a  mnnahrn  em  exe- 
]  rtição.  Não  ns  revelarei,  A  claro, 
;  porém,  permllo-me  adiantar  que 
é  antes  pela  natureza  dn  manobra 
do  que  por  umn  reação  Intensifica¬ 
da  dos  nazis  que  as  etapas  de 
progresso  nàn  lém  sido  mais  de¬ 
senvoltas.  Prima  pela  <!rsnnlcM.-i- 
mcnln  a  manutenção  da  cortina 
nlriuü  do  Danúbio. 


MOSCOU,  7  (INS)  ~  Fci 
dedo  a  saber  que  o  general 
Gcdíieid  Paneke,  da  SS,  vir¬ 
tual  lide r  germânico  na  Di¬ 
namarca,  suicidou-se. 


Grande  conceiiíraçãç  de  -trabalhadores  no  está* 
cio  do  Vasco  da  Gania  —  Será  às  16  horas  o 
discurso  do  presidente  Vargas 

Conforme  \en  sendo  amim  iado,  elins  c  os  quadros  de  fnnllmll  dos 
devi  i-u  realizai  ,e.  lio  próxim»  dia  '  simlienl.H  ilesfilaráo  precedidos 
I  uo  ninio.  m  *  K*>1ji  do  I  rnki-;  ile  unih  IntmU  de  músicu  dc  operà- 
lm  .  eum  prograin.»  le,  ;,  des.'ii- ;  rins;  „  (bfeái)  Marc.mlex  j-'iih.» 
v.ilviiueutij,  eum  britlm  «■?;. eprlo-  exeelllnrá  eánlieos  elviens  e  trulia- 
nnl,  nn  rstádiu  dn  Vasco  ila  Ga  |  Iblslas  e  um  cnnjunti»  de  trutoi- 
III.',  emita  presença  d.»  massa  npe-  Ibmlnres  fará  uma  ijennmslraçá  i 
iár|:i  e  a  imluburaçan  das  secções  dc  educação  física.  ,\  ehegmla  d  i 
despm  liv.is  e  rniluniis  dns  siuili  piTsliIrnle  da  Itepliblien  ás  lã 
rabis  de  elasse.  Essas  r.iiiieliiiiru-  boeiiS  serão  ouvidos  n  llinu  \ario 
ções  que  eslán  a  cargo  das  federa-  l .a liça n  ,ln  1 1 nh.nlltatlnr. 

çúes  Irnlialbislas  desta  capital,  de-  A  palavra  do  chefe  do  go- 
verão  ter  inicio  ás  13,31)  horas.  «  a 

com  o  desfile  doj  llabnlhadores  •  VemO 

em  tecidos  e  logo  em  seguida  o  As  Ifi  horas,  S.  Ex.  o  presiden- 
desfilc  dos  escoteiros,  filhos  de  le  da  República  falará  aos  traba- 
trahalhndorcs.  Em  seguida  as  lhadores  de  todo  o  Brasil 
bandas  militares  executarão  mar-  Cerca  dc  2.000  trabalhadores 


virão  do  Eslndo  do  liln  afim  ã) 
parllclpnr  das  coincmnraviu 
Também  em  todos  os  K* lidas» 
ninforme  nntirias  dali  p  ■  o  irn* 
le»,  serão  realizadas,  m»  dia  1  *>a 
maio,  vibrantes  cuncentniçüi*  trz- 
bnllilxtiis, 

A  propósito  das  coinriiiof.içileí 
ile  I"  de  imiio  n  eomissóii  ii  nlnl 
nmiposla  dos  nrrslilentrs  da*  Er- 
ileraçóes  Irnlialliistas  dirigiu  rv* 
pressiva  proeliiiu.içâo  a»"  tr.ihj* 
llimluivs,  **i  J . fvir.i  ^ 
oiiici  iiiiiivrio  i*is  Um  »'itt  níf® 
un:»JI;uIii  a  iHi^xn  Hí 

lr:ili:ilhis!n  v  mmtIh  hnmi’n:.  -  •  I*15 

MnSMI*  |liM'ÓÍ4*ON  }lM| 

V  »  lvA|H'((icÍiinúnn.  um  lut.i  •* 

<i  iinzi-fíáNcisino. 


Os  termos  de  deserção  in¬ 
dustrial  foram  anulados 

Foram  nmilntlos  prlu  Coiisollm 
PiTinniifiitc  He  .1  iiaí Iça  <!a  ;í  n 
A iiflllttHa  ili»  Kxéivho,  os  termos 
rfp  tliyrrptíij  Indii^triol  ilus  ri\h, 
íU*«r  Uriticii  flr  Anntjo  c  l,vr]ínt- 
I  Ino  MiMvIrji  Sou/a.  spi' v»*u- 

lm«rlo>  dn  CUn.  SiiU-nirglpn  Nn* 
<  ional.  tcmlo  sido,  por  ussr  mo* 
lUii*  miMidndo  pôr  cm  libcnlndc 
por  dclcrmíitnçâu  do  referido 
Coiiscllm. 


Joíípph  Krnnicr.  dou  f:nnrdr'M  jilpinãH  c  romnnditntc  <Io 

cnwpo  tli*  roiiccnlrnvâo  ilp  Hrlnro,  rü)i!iir.idit  prlu»  nllsdon, 
M*ntfido  nino  rnixrdc,  tom  uk  Inrnoxoliiít  irnlrlo.s  por  iimu  cor-1 
ruo!**  i*  roli  n  Kunrila  il ••  um  miI  ilntln  Itrilâtdco  dr.s  tropnn  que 
ronqidnliirnm  u  etimpn,  Suptimlo  Informrs  oflrínjn,  cm  B-.dscn 
formo  onronlrad^R  tílLCt)!!  pessoa*»  murrcmlo  tlu  iii 'viívAu  c  doun* 
çur  InfcccíOBn»,  Inclusive  liomniv,  mulhcfc»  c  cHnn^nn.  Ah  dp*- 
cHçfirfc  diifi  ntrorldndcH  n ti  com  cildas,  h?m  como  cm  outros 
c.impos  conquistados,  levaram  o  general  Eiscnhoocr  a  pedir  o 
cnmpurccimcnto  He  dcIeKarô^s  c  parlamentares  britânicos  e 
norlcnmericnnos  para  testemunhar  na  crueldades  praticadas 
pelos  nazistas.  (Radiofoto  A.  F.,  especial  para  A  NOITE) 


Quarenta  páginas  dc  RMuntos 
Ilustrados  o  rotogravado#  —  *>• 
“A  NOITE  lustrada 


CARIOCA ,  a  sua  revista, 
í-std  em  todos  os  lugares 
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